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Vaínos publicar o seguinte inedito, in- 
titilado — Memorias resuscitadas ta Antiga 
Guimarães, por entendermos que a propa- 
gação de noticias dispersas, e até agora 0c- 
cultas sobré as cousas da nossa terra , tem 
sempre muito de proveitoso. 

O MS. que damos à luz, não tem, se- 
gundo o nosso fraco entender, um gran- 
de merito litterario, nem mesmo, com 
franqueza o confessamos, um forte inte- 
resse de novidade; é além disso diffuso, 
em quanto emprega não pequeno numero 
de capitulos em assumptos estranhos ao pro- 
posito da obra, assim mesmo presumimos 
que algum serviço fazemos ás lettras e à 
historia, e por isso não hesitamos na sua 
publicação. | 

Para noticia do A. copiamos da Bi- 
bliotheca de Barboza o seguinte ,, 


»» Torquato Peixoto de Azevedo, Presbi- 
tero do habito de S. Pedro, nasceu na cé- 
lebre villa de Guimarães a 2 de Maio de 
1622, sendo filho de João Rebello Leite , 
e Izabel Peixoto de Azevedo. Desde a pri- 
meira idade até à ultima se applicou ao 
estudo da Historia Sagráda, e profana não 
lhe devendo menos applicação a Genealo- 
gia, ém quê sahio eminentemente versado, 
como testemunham trinta e cinco volumes 


de folha que deixou escriptos, dos quaes se 
conservam vinte e dous em poder de Ma- 
noel Peixoto de Guimarães Freitas e Mi- 
randa , parente do Author, com varios ca- 
dernos do importantes noticias, que podem 
formar tres volumes de folha. Falleceu a 
25 de Junho de 1705, quando contava 85 
annos de idade. Escreveu : ,, 


“« Memorias resuscitadas da antiga Gui- 
marães, fol. M.S. Esta obra que vio O 
doutor Francisco Xavier da Serra Crasbeeck, 
Corregedor de Guimarães (de quem em seu 
lugar se fez memoria) a allega no prologo 
do Catalogo dos prióres móres de Guima- 
rães, o qual sahio impresso no 6.º tomo 
da Collecção dos Documentos da Academia 
Real. ,, 

“Os 22 volumes que conserva Manoel 
Peixoto, constam das vidas de diversos reis 
de Castella, e Portugal, duques de Lore- 
na, e de Bragança; descendencia da casa 
de Austria, e da real de Castella, com 
uma censura contra Fr. Bernardo de Bri- 
to, e Manoel de Faria e Sousa, em defen- 
sa da cidade do Porto. Doze desses livros 
comprehendem a Genealogia das familias 
do nosso reino, examinada com judiciosa 
critica. Do author, como. da obra faz bre- 
ve memoria o padre D. Antonio Caetano 
de Sousa. Apparat. á Hist. Gen. da Cas. 
Real Portug. p. 429 — n.º 449.,, 


O Evrror. 
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MEMORIAS RESUSCITADAS | 


DA 


ANTIGA GUIMARÃES, 


PREFAÇÃO. 


Aqueus tão valoroso , como discreto, e grande Alexan- 
dre Magno, por disfarce da magestade , quando junto da 
sepultura de Achiles chorou, bem conheceram os cir- 
cumstantes, que o excesso de suas lagrimas não fóra nas- 
cido de inveja ás exccllencias de Achiles, porque nunca 
a soube ter do alheias emprezas por mais agigantadas que 
fossem : mas porque as de Achiles foram decantadas por 
Homero, que as fez permanecer vivas em todas as idades 
por meio da sua escriptura; por .este ser o planeta que 
fere raios no monte da eternidade, cujo resplendor cella 
sustenta os poderes da morie, e desfaz toda a nevoa ao 
esquecimento, vestindo-o de uma luz clara para perpetua 
duração. Por suas muitas, e insignes partes de invicto, 
e liberal aspirava Julio Cesar a estas immortaes memorias, 
porque conhecia, que pela esgriptura se segura o nome 
immortal dos Principes, e por essa e escrevia em um 


[2] 
livro de noite tudo o que obrava de dia maravilhoso; 
para que nas brandas folhas delle ficasse mais duravel sua 
farga A de que e RBrosão esculpido -no- hronao nrais. der, 
porque dura menos 6 forte fiado no poder do que o bran- 
do não aspira mais que a conscrvar-se. E assim [vi cos- 
tume uzado entre os antigos, entre principes, e cavallei- 
ros de maior nome, para mais particular conhecimento, 
deixarem escripla para abono de sua descendencia, a acção 
nais gloriosa que tivessem obrado na maior empreza ; ti- 
rando della as divisas e timbres, para com maior respeito 
ficarem vivas suas memorias na continuação do tempo, 
por lhe ter mostrado a experiencia, na sua pouca constan- 
cia, a breve ruina des vomsas Qre delle se fam. E se 
vio, por exemplo, naquelles, que fabricando Mausulcos, 
Estatuas, Piramides, Torres, e Solares para memoria 
que foram por virtude nobres, por valorosos insignes, e 
por justos invictos, a que tudo atalhou a violencia dos 
influxos dos tempos; porque vemos os Mausuleus quebra- 
dos, as Estatuas arrastadas da inveja: as Piramides feri- 
das dos raios, as Torres mimnadas, e os Solares mudados. 
Isto era o que séntiam as lagtimas do Grande Alexandre,: 
succedesse ás suas excellencias, grandezas, façanhas, e 
victorfas, que ficando entregues ao dispôr do tempo, elle 
mesmo as amortalhassé, e mettesse no sepulchro do es- 
quecimento: e assim houvera de succeder, se por sons 
excellentes obras não houvera de ser um dos nove da fa- 
ma, que tomarans sias particulares. divisas para conve- 
nicncia- de sea valor, e Mmmortal noticia de sea nome. 
Gousa muito sabida é, que os primeiros destes forâm de 
nação Hebreos, cm que se conta por primeiro, a Jóssé 
quo trazia em senescudo em campo vermelho, papagaios 
verdes, e David, que foi o segundo, trazia em campo 
vermelho uma harpa do ouro. Foi o terceiro Judas Mm 
chabos., que trazia em campq de. prata. uti dragio róxo.. 


L 
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Os seguudos tres da fama fursm de nação Gentios, dos 
quaes fai o primeiro Hector, que trazia em seu escudo 
em campo róxo dous.leões de ouro levaritadas » olhanda 
um para o outra; foi destes e segundo, o nosso Alexandre 
Magne, que principio nos deu a nossas queixas do ins 
constante tempo, que trazia em campo de prata duas ser 
pes verdes; Julio Cezar, que foi o terceiro em campo de 
prata trazia uma aguia negra. Os ultimps tres mimosos 
da fama foram christãos, que com melhor fortana fizeram 
o seu seculo mais ditcso: deiles se conta por primeiro q 
imperador (Carlos Magno, rei de França, que trazia O 
seu escudo feito em Pala, no primeiro em campo: de oura 
uma aguia negra, antiga divisa do Imperio; na segunda 
palla em campo qzul tres lírios de ouro, quê são as ar« 
mas reaes do reino de França. Foi o segando, Godofredo 
rei de Jerusalem, que trazia em campo de prata uma 
eruz de ouro, como conquistador da terra Santa. O ter- 
ceiro foi Arthur, rei de Inglaterra, que trazia em campo 
azul tres coróas de ouro. Porem não foram estes escudos 
com suas honorificas divisas, fiadores de permanccer nas 
idades futuras o conhecimento de seus donos, se não abo- 
naram com suas noticias os historiadores, e poétas, echro- 
aistas tomando-as por assumpto de suas historias, para 
que em todos os seculos se achassem sempre vivas nare- 
petição dos homens, porque como o escrever é o mesmo 
que dar vida, mal fizeram aquelles, que podendo-a dar 
a maitos sageitos merecedoros de eterna lembrança, os 
deixaram por falta de sua“escriptora scpultados no ese 
quecimento, pelo que desculpada fica a msgestade de 
Alexandre em humilhar o seu poder ás lastimosas lagri- 
mas, na consideração que os muitos tropheos, e victorias, 
que na vida alcançára, sendo do mundo espanto, e de 
seus inimigos terror , com elle ficassem esquecidos em 
uma sepultura. Com muita mais razão se está queixando 
* 
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a minha muito amada patria, Guimarães, e seus habita- 
dores , porque: sendo a primeira do reino na nobreza, é 
sempre 'leal pela fidelidade de seus naluraes, e pelo sen 
valor muito notavel, de não ter quem deixasse em, per- 
petua lembrança sua antiguidade, c excellencias: porque 
fiados os daquelles primeiros. seculos, que as façanhas 
que. obravamy com a espada na defença da fé de Jesus 
Christo as não podia offender nunca os estragos do tem- 
po;. nos viadouros experimentaram a sua pouca constan- 
cia, que deixavam às escuras as mais dignas memorias; 
de perpetua luz. As do sol divino implora a minha eon- 
fiança ime conceda com graça, a que. me he necessaria 
para desempenho desta minha empreza , de Memorias re- 
suscitadas da antiga Guimarães, para que meus nalutaca 
cóm desculpavel agradecimento aceitem o desejo, que lhes 
offereço de os servir com uma vontade muito igual á de 
Homero , com seu amigo  Achiles, para. poder. decantap 
emagrada vel estilo as primeiras noticias da nossa antiga 
Araduza, e fundação da nova Guimarães, e sua igreja 
calhedra) real, e como ella foi collocada á Virgem Ssnta 
Maria, e o motivo que houve para lhe darem o titulo de 
Oliveira; medindo sua grandeza, contando seus vizinhos, 
dinumerando as freguezias, de seu termo, concelhos, e 
coutos, e honras de suas comarcas; edificios, mosteiros, 
capellas, rios, pontes, e fontes suas vizinhas; Morgados, 
e casas de seus uobres povoadores , privilegios, isemp- 
ções,. e liberdades com quo foram honrados de seusreis; 
Casos, e suocessos que na sya defença, e do reino jhe 
succederam, | 
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AO' LEITOR. - 


oh 


Sempre a ociosidade, amigo leitór, foimiãé de vitiob 
por inimiga da virtude, quem com elfa sk Abraçou “es- 
tragou a honra, e dêsamparou o credito, e abrindo-lhe 
as portas da vontade se sujeitou a elles para ahorrecer o 
bom, e vestir de graça toda a maldade." é' estimar 'em 
menos o amor de Deus, e do proximo: que as occasiões 
de offendel-o. Assim. o tem mostrado immensos Fugeitos, 
a quem esta inimiga das virtudes sujcitou a seu dominio, 
fazendo-lhe perder a alma, credito, honra, vida, e fa- 
zenda. O seu antidoto, e contratio'é'o trabalho que foi 
dado' aos homens por lei, e preceito dé Deus, porque sen- 
do nosso primeiro pae Adão lançado do Paraizó terreal 
por não guardar o mandamento do seu creador, foi logo 
com o encargo de ganhar de comer cóm o trabalho, e 
suor de seu corpo, ut gen. c, 3.º, o qual 'encargo'não 
foi limitado por tempo algum, senão por todo o tempo, 
que durasse sua vida: c esta sentença não comprehendeu 
sómente Adão, senão a' todos aquelles,” que delle des- 
cendessem, porque a todos abrangéu a culpa de sua ocio- 
sidade na vida do descanço, e dilicias do Paraizo. pór 
ser o vício que a virtode tem por maior inimigo: c'é o 
s:u dominio tão forçoso, que Christo : Redemptor nósso 
trabalhou em contínuo exefcicio até á mórte para exem- 
plo de todos os homeiis; mostrando-lhe, que o mesmo “é 
estar ocioso, que não guardar os seus preceitos, como 
Adão fez no seu descanço; e nas suas parabolas reprehen- 
dia as virgens que dorminm, -e “aqueiles que estavam 
ociosos na praça, e favorece aquelles que trabalham di- 
zendo — Vinde a'mim todos que trabalhaes — Math. 
25, v. 20. »:E para-não passar todas as horas do dia em 
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ociosidade, cousa tão abominada do mesmo Deos, me 
puz ao trabalho de escrever Memorias resuscitadas da 
antiga Guimarães, que supposto vos não sirvam de de- 
leite na eloquencia, para o gosto, nem para o divertimen- 
to: o alinho do estillo, achareis na tosca-prosa alguma no- 
vidade, que não Lereis lido desta netavel villa, e em seus 
naturaes alguns exemplos, assim para a conservação da 
vida humana, como para o: conhecimento do perigo, de 
que nos devemos desviar para não chegar a perder a eter- 
na» e procurar como bons amantes de Deus agrados pata 
nos favorecer com a sua divina graça. ; " 
Vale.. 


“Ao benigno agazalho com que o animo generoso j e 
antiga fidalguia de seu sangue, herdada pelos passados 
tem por antigo hrazão .amparar,.e honrar a seus criados, 
se anima a confiança deste mais humilde capellão de V.m, 
a offerecer-lhe estas Memorias resuscitadas da anliga Gui 
marães; V. m. com a benignidade de tantas excellencias 
dotado, lhe não deve negar o patrocinio, por se dever ao 
assumpto, (como patria de tão excellente luzeiro) quando 
a não mereça o tosço da obra; porque a generosidade 
do sol, como principe dos astros na planta, humildo fa- 
vorece a belleza das flores, para que não desmereçam 
pelo rustico, o galante que dos raios do luminar tão no- 
bre, agradecem : ás sombras do de V. m, deverá esta 
minha curiosidade o egazalho que pertende por trabalho 
deste seu capellão, estando favorecida de sua prolecção, 
sahirá a campear livre dos temores da censura com que 
a inculca a incapacidade do sugeito. . |. 

Deus guarde. a V. m. Guimarães 14 de Patas 
de 1692. ga Foca É 

Capellão de V. m. 

* Torquato Peixoto de. Asevedo. - -- 
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Nestes Memarias: resascitades. "Ja antiga Guimarães, 
tratarei de alguns uaturaes seus, que vivendo, e acaban- 
do as vidas virtuosa, e penilentemente mereceram na 
morte (na fama vulgar) o nome de bemaventurado , para 
o que protesto humildemente como filho obediente, e ser- 
vo da Santa Igreja Romana, que a minha tenção não é 
prejudicar aos servos de Deos, que tem legitima posse de 
serem já venerados, e que é venerar, e observar neste 
Tratado o Decreto do santo padre Urbano 8.º, passado a 
13 de Março de 1625, cunfirmado depois aos 5 de Julho 
de 1634, os quaes, o mesmo Pontifice cxceptuou desta 
Jei. Nos sugeitos em qug Gar guardarei a sua exposi- 
ção, que deu ao proprio Decreto. em 5 do mez de Julho 
de 1631. Pelo que tofão de nevo. a protestar, que a estes 
servos de Nosso Senher, de. que disser suas virtudes, e 
prerogalivas, não os quero cam meu dizer qualificar por 
santos bemaventurados, por beatos, ou por martyres, nem 
pertendo attribuir-lhe culto, nem dispór sua canonisação, 
senão com o conceito, que vulgarmente se tem daquelles 
que vivem bem; e finalmente não é tenção minha intro- 
duzir o que delles disser por approvado da Santa Sé Apos- 
tolica , senão deixal-os no mesmo estado, em que .os achar; 
e com esta protestação, e declaração direi só dos que 
achar suas virtudes, não para os manifestar por santos 
(como tenho dito) senão para publicar sua penitonte vida, 
e para tudo o mais de que tratar é meu firme, e verda- 
deiro intento não offender em cousa alguma o santo de- 
creto, nem a nossa santa fé catholica , sendo acompanhado 
de um christianissimo desejo de augmentar, e honrar a 
meu Senhor Jesus Christo, e para que acerte em tudo em 
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agrado seu, imploro a Virgem Maria, sua Santissima Mãe, 
e Senhora Nossa, como fonte da divina graça, para s0c- 
correr com ella a minha insufficiencia. 


'u Torguato Peixoto de Azevedo. 








4 +. há 
A o o o sd 
“ '* 


MEMORIAS RESUSCITADAS. 


DA 


ANTIGA QUINARÁSS. 


CAPITULO 1. 


Em que se dá conta da primeira repartição do mundo, 
e limites da Europa. . 


pt 


TÃO a a antiguidade muitas sombras, porque são nella 
tantas as esciridades como os annos, e o que se soube 
bem esconder nunca se pode bem conhecer , pelo' que 
acham os tempos testemunhas falsas nas historias; se os 
annaes não são verdadeiros, e he temeridade grande qué- 
rer pór á luz o seu principio, quando o descuido dos que . 
viveram naquelles primeiros seculos não deitaram' noticias 
de suas memorias; porque se a antiguidade vive dos mo- 
vimentos do pulso, tambem se sepulta com as faisas''iti- 
tercadencias da mão; sendo ella o que mais acredita, é 
a que menos se sabe, e assim 6 disse'o principe da: elo- 
-quencia historita:, est testis temporum , lua veritatis ; vita 
memoria; Cio. L; 3,º. de-Orat. “Eé felicidade grando 
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prezas, authores que escreveram as verdades de seus tem- 
pos, porque em materias de antiguidade, valem mais as 
tre À rADETE IS BA P ini dairaim 
Gregorio Niceno: Orat. 3.º contra Eunomium, que para 
vencer alguns da valia da tradição da antiguidade, porque 
se guiava. E assim para 4 tratar de pôr á luz as Me- 
morias da muito antiga Araduza, e principio desta muito, 
e sempre leal villa de Guimarães , e sua collegiada real, 
c aollgeação da sempre Vifgem Mariá , acha mé valí dos 
authores da inclhôr hola, para que com Suavérdade fi- 
que acreditado o assumpto., pois que a obra não poude 
vestir de agrados para o gosto dos iEitoros: e para tratar 
do lugar, e sitio dêsta nobre né, ; “Farei uma breve des- 
cripção de Hespanha para lhc dar o primeiro sitio que 
teve nos seus limites, meigo Cats ea 
Depois que na primeira, idade do mundo aos 600 an- 
nos da vida do patriarcha Noé, noveno descendente de 
nosso pae Adão, pelos peccados dos homens gigantes, 
que senhoreavam de oriente a punente, e opprimiam a 
todos, e so davam a todos os deleites, e não havia pec- 
gado »-que. pão.  Comeltesscm..., sem derem. respeito a “Dehs 
Nosso, Senhor crgadgr, da cro, g terra, , pErmittio SUA. Di- 
vina Magestade , e ordenou o diluvio geral do munda. em 
que. todos pereceram, cloda a cousa vivente exceplo Noé, 
e. sua: mulher, etres filhos, que;foram Sem, Cam, cJa- 
phet com suas mulheres » que, foram. DIO PESSOPS- in, O, ÀS 
AVeS, -€ animes que so: salvaram na Arca. quo, porman- 
-fado de. Deus toi ;para esse agfípito. fabricada... Tanto; que 
qdiluvip gessom, rppartio Nog. a seus filhos todo 9 pgndo 
gm tres prorincias;c Azia, Africa, q Europa , ormpadas 
és redondena do,mar Gceano, +. ns ne 
A Asia por. maior provinaiá den Nogrs. gen: fio maÁS 
velho Sem,. 9. Mham deu y Afriga,: 0. a Japbei deu a, Ra 
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ropa, que é aque :búscamos pata: hosso intento; aque! 
começa ub estreito dt Gibraltat,: em: fórmg de mulher 
vestida, e sua cabeça é Hesparha, e vao vorrendo:pelk 
costa do mar 'pafh otéenste apé 30 fim dos montes Dirikiedy) 
e. cabo de :Crus, França, 6 Italia até ao goMo dear 
Adriatico, aonde fica Veneza. e vas costeindo w Grecia; 
e Constantinopla, da qual, e de Roma ha' tros ceistãs in- 
signes.: o de Constantinopla chega o:mur Medibranto É 
tiocca do mar'do Helespóbto!, o á linha: que atravóssh 8 . 
smando do: septentrião as:ireib dia,. e torne a das atom 
pelo mar- miaior. até: 'septentrião,.e .peto:mar: Euaiuo.,:d 
lagóa Meothida ,"ióu  Labáçã ,:e..rio Tabaes ao sémmd] deh 
montes Ripheos; que dividem Scâthis de Aria até ao oriénl 
te, e a Scithia' da Emropa ao cecidente, eichega á:[nhh 
da divisão das Scilhias 'até, do mar .adeáno isepfemiriema Is 

Da Scithia de Azih fotam nataraos.as antigas Amai 
zonas e os Turcos, e da Scithia da Eutopa' foram matas 
raes.os reis todos da Burúpá', e chega a linha ;' e-divisão 
das Beithias até ao mar oceano veptentrional , .edificaido 
na primeira província: da Azia, os Tartatos.» 4: insigne . cÊL 
dade de Samarconda, patria do Grão! Tarmelão:, quea 
honros com ob-tropheos,-e despejos de stas: famorzas: xt 
Ctorias, quo'tuvo de todê o Oriente, 'com ser cóto, é e 
baixo estado, chamado em sua lingua Themiladg. "'- tio 

De Tárthria é a. primeira provincia Moscovia-ma. Ed 
ropa , clijos moradores para 'o septéntrião são lidos pelos 
ultimos: da terra, e mundo, c. báixando pela costa -eté 
o Occidente, se:encontra- com o mar coaliado» combatido 
-com o veto áquilo,.elogo s6 segue 9 mar Antyco,: slh 
cuja paragem está a imstgue cidade de Nogaidis, e .da 
teria firme do Moscovia ao. poente., até Nodiotio sou dee 
radeiro cabo., que toca em. Zelandiw:, e outtais ilhas. , mo 
qual espaço: se contém Noruega, e; Susoia, . previncias muito 
estendifas , “as quave-no: hrwerao: hãovderamais's dis que 
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tres horas ; e segundorFrqnvisco Lópes -de Gomara, na 
sua historia geral: das: Indiass, 'na 1.º Parte, dura ali o 
dia meio anno, em os-stis.méetes que o sol do Equinocio 
de Março. ao de Setembro, ique q: não perdem de vista, 
e dura a"goitc quiros seis mezes, que ,o sol abaixa do 
Equinvcio de Setembroao de. Março. 
-:* ;Pefronte, destas provincias iba. muitas ilhas, entre as 
quees está'o golfo; de Livohia, e-a-ilha de Golhia, ori- 
gem dos nossos. reis fiodos dejdlespanha , e destruição de 
Roma, e. ora; senchama Gúóthlandiaç .a qual com pequena 
distancia de marcbstá apartada -de- Riga, cidade insigne 
de Livonia. - E adiante: na cidade de Riga está Zelandia, 
defronte da grande cidade de Bahóna, morada dos reis 
dé. Dacia , e: dahi abaixa oceano 20 occidente, costeando 
a provincia; de iPolonis, Alemáaha, Flandres, França; 
Hespanha .até tornar ao erra de Gibraltar, donde fica 
escripta toda. a Eutopa.. | 

Donde entra o rio Vistola na mar apoteni iai: EN 
correndo peles. confins; da Seithia, de Europa, contra O 
meio dia ;: e: confina com a ultimas parte da Getmania, é 
so. ogiente fica a lagón de Meethis, jo rio Tanaes,.6 Os 
montes Ripheos até po. oceano, septentriona], e cabo da, 
Moscovia., em a qual $Sqhítie se cpntém a ilha de Galhia, 
ou Islandia, na terra firme della que-é. myito estendida, 
ha grandes desertos, e grandes babitações de Moscovitas, 
Dacios, Hunos, Vandalos, Alamos, Subres, Erulos, Ly- 
tuanjos, Russos, Godas.: Estas terras. produzem muitas 
cavallos, e todo o genero de caça, e montaria, herva, 
mel, céra, e gados, que he a principal fazenda , em al- 
gumas partes se colhe trigo, e cevada. Esta provincia 
está descoberta. do monte .Achilo,.e por isso-muito sadia : 
é abundante: de chumbo, fergo,.e perolas, esmeraldas, 
o zebelinas, nissimas ,. pelles de castanhos , e gatos, pre- 
"eiosas vestiduras vde: Rrincipes omas não tem oUrD, nem 
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prata, tem muito numero de gúnte, e-rtedos esa agos 
a astucias. DN CNO 


|: CAPITULO. oe: E 


Em que se contém a descripção. de, Hespanha, e o que 
é descripção ou traça. |. 


Descripção, ou traça é distifeta em em paítes ;'a 
primeira é Cosmographia, que étraga de todo d:mundo , 
terra, e agoas, cem a correspondencia que tem à' parte 
do céo, e a figura deste é o Mappa mundi. À segunda 
parte é Hidrographia, que é a 'a cufta' de marear. A ter- 
ceira é Geographia, que é a traça da lerra:, e provincias, 
com as entradas, esahidas, que omar faz nellas. À quarta 
é Corographia, que declara Os lugares, sitios, povoações, 
montes, vales, rios, campos, e-bostás do mar. A'qQuin- 
ta, e ultima parte em que se divido a descripção é To 
pographia, que é traga particular de alguns lugares, é 
terras, de que usam os historiadores, da qual para me- 
lhor declaração desta historia, e gosto dos leitores se to- 
tou no 1.º Cap., no qual só debldrou a divisão das tres 
provincias Azia, Africa, e Europa repartidas, e possai- 
das, a primeira, por Sem, a segunda por Cham. e ater 
ceira por Japhet, «e seus suceessores. 

Teve Japhet sete filhos, entre os quaes foi Tubal, 
unico deste nome, primeiro :palriarcha,. e principe da 
Hespanha , começoú a reinar eseita. no anno de 1173, an- 
tes do Nascimento de Christo: durou a sua monarchia , 
e de seus: filhos, e netos ma Hespanha. 370 annos, a qual 
é provincia da Europa; e diz Strab. no L. 3.º da sua 
Geogranhia, que a sua figora é quasi como um couro de 
vacta, deitando o pescoço é parto de França, da qual 
a diridem os montes Pirindos,. ficando de-todas as mais 
partes rodeada de mar.: tem aq oriente 6s mentes Pirinéos 
desde Fonterabia até o cabo. de Cruz, que são-80 les 
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gobs,para-a parto noénidjonal vtem o már;Mediterrarico, 
que corre entre Hespanha, e Africa até o estreito. de Gi» 
braltar, que são 230-legoat, e.passado o estreito. de Gi- 
braltar tem o mar Oceano até ao cabo de S. Vicente, que 
são- 40 légoas. A “parte do eccidente tem o mar Oceano 
desde o cabo de S. Vicente até ao cabo de Finisterra, 
que são. 450-legoas, e do enby de “Finisterra da peite do 
septontrião até Fonte rabia tem 134 legoas, com que vem 
a ter: ea com tada ava roda em a 624 pd 
f, 


PR GÁPITULO 3º 


- 4 


' Em que:sê dá conta dos portos de mar , que ha em 
EU ob, “ Hespanha. 

es O primeiro Soros :de mar que ha depois dos montes 
Pirineos.;, e cabd:de Ctux para a: parte do:.Meio dia é Ceu 
hibre ,..e-.Rozas, Palafeigel, Pallamos , Somfitem, Bla- 
nhes, Cacella,: Mortaro, Badalóna .: Barcelona , Sigues, 
Tarragona, Porto de Salkon,: Cambrids, o castello de Mi- 
remar: a ponta de:eol.íide 'Vager, Templo de S. Jorge) 
Perto de Empola junto. ao vio Ebro, os Alfaques, e aqui 
fenece o mar de. Catalunha no .rio Cirria. 

Logo se seguem” as marinhas do rio de Valencia, 
Porvitiléiros, Filicarlon, Gonigola, o castello de Chiver- 
ta. segra dp Oropeza, Castelion, a Povoa ehinches, CGa-- 
nete. de Matsbredo, o grão da cidade de Valença, Ca- 
leira, Guandia; Desia.,' Tabnada, Venissa, Carpa, Ben 
darna; villa -Sejota,. A beania e ape dá pi o: reino--de 

Valepgia. . a 

Começa, o reino dá Murcia e neiaaE , à, cidade 
de-Cartagong; com seu cabo de Pailos:, e pela.fortalezá 
de Moearron Portilha-até ás Almerias,.que é cidade do 
seino de Granada, o daqui vão as mavinhas . pelo cabq 
de Gaita, Porto Garvoeito ,. Agaida, Alisudra, Castetlo 
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das Roguditam;!Aldéa ; - BeviduiBembsl ;itintelio de Fara- 
motril, Satobdenha;, Almopsican',. Velles:: Malaga, Cusp 
tello de Gireta, Barbella:, Slipona, OHnimlhr, aonde dão 
as portas do mar Mediterrateé de Héspinha.. Agora só 
seguem oé portos do mar Oteano Meridiomal, discorrendo 
pelas marinhas de Andalaziá; e logo-por' Tatifa, eos 
cabos de Prata; e“Trafalgar, Comil; Ponta de S.' Pedro; 
ilha de Cadiz, Potfo Re&l, Portoide Santa Maria , Rota, 
Chapiona , S. Lucas: de Barraméda) & Aonde'o-fid Cuadal.: 
quivir entra nomar, Tiqueira, ou Xárega ; VaP déíVatcas, 
Pallos, Huelma, S: Mifludl; Chtlaya ;; Ayathonte sofide o 
rio Guadiana, entra no' mar, e etiiba o reino de Andaluzia: 

Entrato às marinhas do nosso «einó de! Portugal, 
sendo Castro Marim e pfifréico porto, « logo sele” ser 
gue Tavira, Faro, Cabo de Sáhta Maria ,' Albofeira, AI 
vor, Lagos, Sagres, Cabo'de S. Vitenté; aonide' fenece 
o mar Meridional 'Ottano , contetando ém Gibraltar; Togo 
se segue o Oceano Occidental discorrérido por Odemira 
Isceo de Pesegueiro, Sines, . Setubal, Cezimbra, Cabo do 
Espichel, Cascaes, oônde entrá o rio Téjo no mar, Eri- 
ceira, Dericl, Pederneira, Selir,. as, Paredes, Buarcos, 
Ovar, Aveiro, S. João da Foz, aonde entra e Rio Douro, 
Mathozinhos, Leça, Leixões, Villa do Conde, aonde cn- 
tra no mar o Rio Ave, Espozende;, onde entraã.o Rio Io- 
mem, e Cavado, Vianna, qnde. entra. o Rio ima» Cami- 
nha, onde entra .o Minho, Ea 

Seguem-se os portos der mar do reino, de Galiza, é 
suas marinhas, em- que daremos princigão. for Bayona ; 
Vigo, Redondella,. Penta, Vedra, Muros ,: Corxiã, cabb 
de Finisterra, slonde começa 9 mar ogeano: stptentrional,; 
de que 6 o primeiro porto -Mongeiá, Hoys, Malpica » 
Casou, Cornnhe. Púntedêmia, Ferroã, o cabo do Prior, 'Ca- 
dreira, es Agúilhões de Ortigueha, Ribeiro, St Bibrão, 
Bosma s Rithadeo ;, que é 6 ultimo porto de Gallka.: 
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Entram depois “as marinhas. das Asterias de Ovodo, 
que é, Castrbpol: o' primeiro lugar , Navia', Lúsria, portos 
dénCatueiro , Cadavedo, as Vathottas, Artedos Codilhiei- 
ro, Aviles, as Penhas de Uso, eGijon;, Villa. Viçosa, 
Ribadeulfa, Lhanes, que é o ultimo lugar das Asturias de 
Qyiedo. Logo se seguem as ribeiras de 8. Vicente de 
Barqneira, cabo de S.- Martinho das ÁArcas, mosigiro de 
Santa Justa ; que está meia legoa da villa de: Santilbana, 
Santo Kidrá cado de, Queixo, mareno: Cabo dd 
a da-casta de mar. | 

Seguem-se as marinhas de Diiosrá em Ponpáigio , 
e à Plsegneiá de, Maydama , cabo de Maçau, Bermeon ” 
Mundaca 4 Lequeibo, Honradoa, ou Honrradoa onde fe- 
nece este Senhorig: .e se segue Guipuscoa, Motrico, De- 
va, Cumaya, Gotaria;, Orio, 8. Sebastião, Passagem, 
Fonterabia,, que é o ultimo. porto do maritimo de Hes- 
panha. por terra, e por mar, que tem: id 624 le- 
goas , de 4 milhas. cada legoa. a 


CA PITULO 4. 


Em que tráta da divisão de Hespanha ; em tempo dos 
Romanos. 


” Os Godos como gente belicosa, sahiram de sua terra 
a conquistar muitas nações, é tendo muitos encorítros de 
guerra em que foram vencedores, em alguns vencidos ; 
em ren:ate de tado vieram a conquistar Hespanha, ce li- 
ral-a do puder dos Romanos, fizeram uma Monarchia, que 
durou 300 annos, começando em Ataulfo 1.º rei, até Ro- 
dtigo , que foi o ultimo, em que houve trinta e quatro 
reis Godos: no quattempo sendo ganhada Hespanha pelos 
Mouros camtéçou de haver muitos reis., e foi redozida 
Hespanha a súte reinos, a:saber: Castella, Leão, Na- 
varras Portugal, Aragão, Cordova, Granada. Outros jun 
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tam Cordova, eGrauvada a Castella, e fazem ciaco reinos, 
nos quaes bavia quatorre conventos, audiencias, € ehgns. 
celiarias reaes em que se despachbavam Lodos qs negaçãos . 
e estavam situadas vas cidades seguintes: Tarragona, Ça- 
ragoça, Cartagena, Astorga, Lugo, Braga, Mérida, Ba- 
dajoz, Santarem, Cadix, Cordova, Sevilha, e Sija, As 
grandes chancellarias duraram em tempo dos Romanos só- 
mente, porque não ha liberdade possuída em muitos aa» 
hos, que em poucos dias se não perca, se a fortuna eg. 
mostra favgravel aos contrarios. | 


CAPITULO 5. 


Em que se dá conta em como oreino de Portugal esta 
situado na ultima parte occidental da Hespanha,. 
e comarca dentre Douro e Minho. 


Tinham por uso, e costume todas as noções do mun- 
do quendo esperavam alguma empreza de guerra, ou ti- 
nham occasião de jornada, amtes de dar principio a qual. 
quer desias cousas faziam sacrifícios a Deus verdadeiro » 
ou a scus deuses, que lhes fossem favoraveis para terem 
em tudo bom successo. E se os Idolatras guardavam esta 
erdem , muito mais razão terei eu em pedir em meus 
sacrificios, e orações a Deus: Nosso Senhor para poder 
sahir com as Memorias resuscitadas da antiga Guimarães 
á luz, como o espero de suma Dévina Piedade, e favor de 
Sua Mãe Sanlissima, a quem o mcu zelo o tem pedido 
para o seu desempenho. O reino de Poringal está situado 
na ultima parte occidental da Hespanha, a cidade de Lis- 
bea, cabeça do reino, está aituada em 39 gr. O reino 
está repartido em quatro comarcas, ue boje chamam pro- 
vincias. À primeira é Alemíéjo, que comprehende toda 
a terra que está além do Téjo, em comparação de Lisboa, 
que está-aquem dorio Téjo. A dida é a Beira, c con 
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tém.de Lisboa até Coimbra. A terceira de Traz-0s-Montes, 
e a quarta e ultima, é de entre Douro c Minho, que é 
de tudas a mais pequena em'sitio, porque não tem mais 
de nascente a poente de 13 legoas, e de norte a sul 18. 
E' esta comarca de entre Douro e Minho, uma ilha cer- 
cada de mar, e riós caudaes; porque do nascente temo 
rio Tamega, dc poente o mar Occano, e do sul o rio 
Douro, e do norte o Minho, que tudos são caudaes, é 
de nome . ; 

Com o rio Minho sc dividem os dous* reinos, Portu-, 
gal, e Galliza, de modo que cm comparação do reino de 
Portugal fica esta comarca d'entre Douro e Minho, como 
uma ilha cercada : em comparação dorcino de Hespanha » 
é horta, é jardim, como lhe chama o jurisconsulto Ma- 
noel Barbosa nos seus manuscriptos. Está o meio della 
em 42 gr. c meio, tem em si duas cidades mui princi- 
paes, que é a cidade de Braga, primaz das Hespanhas, 
por se prégar nella p Sagrado Evangelho primeiro que 
em nenhuma outra parte das Hespanhas, Monarch. Lus.. 
p. 3.º]. 2º c. 12c 19. Sendo o seu primeiro prégador 
S. Pedro de Rates, discipulo de Santelago, o 1.º arce- 
bispo della. E' a segunda a cidade do Porto, que foi tão 
venlurosa, que na sua muita antiguidade achou o reino 
o nome de Pyrtugal, deque sehonra, e é tão conhecido, 
u respeitado. | 

Tem mais esta ilha de entre Douro e Minho desasete 
villas acastelladas, e fortes. E' a primeira a nossa villa 
de Guimarães, Barcellos, Ponte do Lima, Viana, Cami- 
nha, Valença, Melgaço, Villa Nova de Cerveira, Mon- 
ção, Nobrega, Lanhoso, Lapella, Giclla, Lindoso, Cas- 
tro Laboreiro, Cerolico de Basto, Villa do Conde, e além 
destas sobreditas Villas, tem outras desasete por cercar 
de grandes povoações; destas é a primeira S. João da 
Foz, Mathozinhos, Azurara, a Povoa, Fão, Espozende, 
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Rates, Prado, Ponte da Barca, Darque, Arcos de Val 
de Vez, Amarante, Entre ambos os Rios, Villa Nova de 
Famelicão : a estas (com licença de seu primeiro escri- 
Ptor) tambem podemos accrescentar outras que na sua po- | 
voação e compostura não são de menos conhecimento, 
como cabeças de concelhos , é a primeira a vilta do Arco 
de Baulhe, Aduana do Porto Sêcco, cabeçá do concelh 
de Cabeceiras de Basto, à Lixa, cabeça do concelho de 
Felgueiras, Villa Meãa, do.concelho de Santa Cruz de 
Riba Tamcga, Tufedo de Monte Longo, as quaes todas 
estão compostas em ruas para melhor sc manifestarem por 
Villas, e por tacs se dão a conhecer, c são nomeadas. 


CAPITULO 6.º 


Em que se dá noticia em como o reino de Portugal 
. À 
tomou o nome do Porto. 


No capitulo atraz fallamos na cidade do Porto, por 
ser uma das principaes da Hespanha, a qual nesta idade 
imperiosa se denomina senão por primeira, porsegunda, 
pois até o sol asauda no sitio, e o ennobrece o Douro hu- 
milhando-se a seus pés, e a enriquece, e doura; e final- 
mente todo Portugal Ie gratifica o nome, que lhe deu 
pela maneira segninte. Consta do antigo Itenerario, que 
o imperador Antonino nos deixou, contando as antigas 
povoações grandes que em seu tempo havia, de Coimbra, 
até Braga, nesta maneira, segundo o douto Diogo Mendes 
de Vasconcellos, interpreta escrevendo sobre as antigui- 
dades de Portugal, que fez o mestre L. André de Rc- 
zendo. 

Conimbrica — Coimbra.  Eminium — Agueda. 
Talabrica — Aveiro. Langobreia — a Feira. 
Cale — O Porto, Bracara  — Braga. 
Deste modo as nomêa o dito Imperador. 
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E porque a palavra, segundo nota no seu vocabu- 
Jario Antonio de Nebrixa, vem de Calos, que significa 
porto bom, fresco eseguro, que é mome Grego, é que mui- 
tas cidades na nossa Europa, conservam, e se chamam 
Calles: assim esta conserva a interpretação de seu antigo 
nome, que é o porto derivado da palavra antiga Cale, 
que lhe deram os Gregos, seus primeiros fundadores : 
porque sabindo estes repetidas vezes a conquistar provin- 
cias, € muitas nações, vieram conquistar aquella nobilis- 
cima cidade de Troya, e seu rei Menelão, c se detis 
veram ua conquista della 10 annos, no Am dos quaes foi 
assolada , e queimada, como largamente conta Homero, €& 
Virgilio no. tratado de suas ruinas, 

Desta cidade de Troya os capitães Gregos se embar- 
caram, e navegando pela costa de nossa Lusitania, es- 
candalisados da braveza do mar Ozcano, buscaram arri- 
mo na enseada e foz da barra do Porto. Entraram por 
ella, e vendo o monte de Gaya acommodado para seu 
descanço, no alto delle assentaram povoação, que vieram 
reclinando para o Douro, fugindo dos ventos para o mais 
“agazalhado, quando não fosse para se valerém do susten- 
to da pescaria; como ainda hoje vivem os que habitam 
naquella povoação, que leve seu principio, no anno de 
41081 antes da vinda de Christo, como diz Faria fl. 37. 

Os antigos, quando marcaram os sitios, que estão 
a par do mar c rios mui caudelosos, de ordinario se guia- 
vam por suas figuras, e conforme a ellas lhe pozeram os 
nomes, segundo adverte Antonio Galvão no livro que im- 
primio dos descobridores das Ilhas, c assim aonde havia 
arta em grande copia sem vaza para dentro lhe chamavam 
praia; aonde havia igualdade na terra mui comprida cha- 
maram-lhe Bahia; aonde se abria alguma parte como meia 
lua diziam que lhe chamassem Angra; aonde se fazia al- 
guma enseada fresca, escondida com penedos, e arvores” 
de modo que se podia communicar para dentro da terra 
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chamsvam-lhe Cale, que é o mesmo qne porto, que é o 
que nos serve para o nosso intento, demonstrar quo ese 
reino de. Portugal tomou o nome desta cidade, e se a 
terra estava amontosda uma sobre a outra, e por onde 
quer que a tomamos retrocida em um cajado, chamavam» 
lhe Gaya, ou Gayla, que é o mesmo, o assim ha Gaye- 
ta em Italiano, e Gaicta ou Galheta na ilha da Madeira. 
E confirma com isto Strabão, quando no L. 5.º diz: Cege- - 
tam sic esse appelatam a sinus exrvilata, quis omnia curva 
lecorum idiomats sic aolent nomimari. Eis-agui a palavra 
Gaicta diminutivo do Gaya, significa causa curva como 
uma galhcta; pelo que ainda que os Gregos fizessem seu 
ass nto em Gaya, nem por isso ficou a este lugar 0 nome 
de Cale, purque Gaya significa terra curva, moecissa, 
inteira, torcida: e Cale porto plano, freseó, e metido 
pela terra dentro, e por isso são. vocabulos contrarios, e 
junta a palavra porto com cale se pronunciam ambas jua: 
tas portucale, que com pouça corrupção ficou em Portu» 
gal, nome de que muito se honra este reino, pelo tomar 
de tal cidade, situada na enseada doe Doura entre exvores, 
e penedos. | 

Temos visto ao imperador Antoripo chamar ao Porto 
Cale, e no vocabulario de Antonio de Nibrixa significar 
a palavra Cale porto bom, fresco, e seguro; é pela des 
marcação dos antigos ter o mesmo nome, com que por 
muitas razões nunca a palavra cale se pode tomar em 
modo que signifique Gaya, como alguns authores cuidaram 
para lhe chamarem Portogale, derivado de Porta e Gaya, 
E reforçando mais a: razãu de que a cidade de Gaya caha 
na Lositania, que começa desde q Douro para Coimbra, 
eo Porto pertencia propriamente ás pravincias das Galli- 
tas» por onde não teve nunca por seu metropolitano aq 
arcebispo de Merida, que o era-das igrejas da Lusitania, 
senão aq de Braga que o cra de ambas as Gallizas Lo- 
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cence, e Bracharense. E assim não devemos seguir aos 
que escreveram, que este reino de Portugal tomou.o no- 
me de Purto e Gaya, senão de Porto, c Cale, por este 
ser o verdadeiro nome da cidade, como afirma Fr. Luiz 
dos Anjos no seu jardim de Portugal. 

Tão pobres viveram os Gregos na sua povoação de 
Gaya, que uzavam para as pescarias de jangadas, e ca- 
nôas de um pão, como affirma Brito al. 107: e nesta 
miseria os acharam os Carthaginezes, quando com q seu 
capitão Emilion, sacudidos de uma tempestade tomaram 
porto na foz do Douro com a' sua armada, em uma en- 
seada que ainda hoje se chama 8. Jvão da Foz, e como 
procuravam saber onde estavam, não passaram muitos dias 
que se avistaram níais acima con os Gregos de Gaya, 
homens praticos, e de bom viver, e diz Brito a 9. 116, 
que foram delles bem reccbidos, e provídos para segui- 
rem a sua viagem, e acceilaram os doentes de mar, e 
outras mais gentes Carthaginezas por não poderem hir na 
armada, cim razão dos poucos vasos que della ficaram, 
pelo mar tertragado a maior parte delles ; despedidos que 
foram para o mar trataram de se acommodar na terra os 
que ficaram, cazando-se com a gente Grega de Gaya, 
com que ficaram todos parentes , e desta gente-se fundou 
a cidade de Braga no anno de 431, antes da vinda de 
Christo. 

Era Gaya logar de tão pouco nome, e de tão pouca 
conta que nem Strabo, nem Pomponio, nem Plinio, e 
Ptolomeu, que foram os authores antiquissimos, fizeram 
caso della, e se ella fóra cidade ou porto houveram de 
follar della. Mas este nome Cale, ou Porto, foi dado 
pelos Gregos áquella enseada aonde desembarcaram , aon- 
de muito depois apar della sé fundou a cidade do Porto, 
que hoje existe, e por essarazão nenhuma acho em Brito 
em umas capitulações que fez entre a gentç da cidade 
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de Braga e do Porto, dizer nellas, que 98 annos antes 
da vinda do Christo havia cidade do Porto, se sómento 
houve Gaya, fundação de Gregos depois da vinda de Chri- 
sto 359 annos. | 

Diz o mesmo Brito, que-o poso de Gaya depois da 
vinda de Christo se mudára para melhor sitio, que fóra 
para onde está desta banda acidade do Porto, e diz que 
por ser o talsitio em um valle, e entre dous montes, no - 
que recebeu engano notavel, porque á vista dos olhos es- 
tamos examinando o contrario, em que toda a cidade do 
Porto estã fundada em cima de penedía, e tão costa aci- 
ma, que não consente valle. Porém supposto que não haja 
aulhores que fallem desta mudança, eu quero dar credito 
a Brito, e Faria, quc neste particular o ajnda, no que 
dizem, mas em diffcrente sitio, que clles não disseram, 
porque a fazer-se esta mudança foi para a Miragaya , que 
está em um valle tão deleitoso, que Ludo nelle é fructa 
de espinho, e tão saborosa, que secria com as agoas das 
Virtudes : os dous montes que clles dizem são Monchique, - 
ito és Monte Chico, ou pequeno, e o monte dc S. João o 
Novo , que como consta das escripturas antigas dos reli- 
giosos de Santo Agostinho, que no alto delle tem hoje 
convento, se chamou S. João do Monte. 

Tenho mostrado o sitio com clareza tão sem duvida, 
que quem à tiver á vista dos olhos a púde desfazer me- 
lhor, que os duus escriptores romeados me hão-de mos- 
trar, quando Miragaya foi cidada, e teve muros, .como: 
Brito diz nas suas capitulações, e para melhor corrobo- 
rar, e esforçar a minha opinião, digo, que o martyr 5. 
Pantaleão foi mandado marlyrizar pelo imperador Dioclc- 
ciano, que reinou nos annos de 283, depois do Nasci- 
mento de Christo, o lançado o. sagrado corpo no mar voio 
dar á barra, e entrando pela foz do Douro aportou cm 
Miragaya aonde viviam os Armenios, e ainda naquelle lu- 
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gar s6 passeia dia rux que se chama, Armenha, e o cot- 
Jocaram ha sita igreja de S. Pantalcão , e nella esteve mur- 
fos antos; pelo que se neste lugar, neste tempo honvera 
cidade, só nella o haviam de honrar, e venerar como hoje 
se venera ha Sé da cidade do Porto, para onde foi tras- 
fadado da dita igreja de S. Petro, ficando só nella um. 
braço. Nó que se mostra, que Miragaya nunca foi cidade, 
hem teve Sé, nem foi cercada de muros. 

A maior povoação de Gaya, e Miragayá foi quando 
êntraram os Mouros em Hespanha por branda lastima 
de Cava, filha do conde Julião, e destruição d'el-rei Ro- 
drigo: e se maltiplicaria pelo tempo adiante d'el-rei moa- 
to Aboazar, à quem Ramiro roubou a irmãa D. Urraca, 
historia que só da povoação de Gaya se conta, e é de 
crêr, que assistindo nesse tempo um Rei em Gaya seria 
grande sua povoação, e se lhe poderia chamar cidade com 
mais razão, do que antes da vinda de Christo 28 annos, 
sendo naquelle tempo seus moradures uns pobres pesca- 
dores, que nem um barco tinham por cabedal, nem alí 
se acham outros alicerces, nem moros de deferça, mais 
Que um cásteilo de argamaça e tijolo , que os Mouros fl. 
teram.» quando elles deixaram em Hespanha samptuosas 
obras de pedra principalmente entre Douro e Minho ; tam- - 
bem se podiam fortificar com a pedta dos muros, e da 
cidade, que Brito diz no tempo das capitulações. Porém | 
o certo é que não faltam, nem faltaram em Gaya pedras 
para se fabricarem os muros, c fortalezas, mas fabariam 
pedreiros, pois dinda no tempo dos Mouros para fabrica- 
rem a fonte d'el-rei Ramiro, unico regalo de seu palacio, 
ainda hoje se vêem tres pedrinhas por parapeito de um 
charco, sem mostras de picão, e sendo isto nos annos 
d'el-rei Rodrigo depois do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 711 annos. : 

Goya e Mirsgaya não são Ingares que estejam. jun- 
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tos um com cutto, porque 0s divide o niv Douro, Sestido 
Gaya em um monte alto da parte do sul, é per scr por 
voação mais ámliga, e Mirsgáya ser edificada depois de. 
fronte della da outra perte dao Pouso para o norte, lhe 
pozeram na sua fundação o nome, que hoje obmesve de 
Miragaya, por estarem [ronteiras uma de outra, sendo que 
Gaya é muito mais antiga, é com o ser ainda hoje con- 
serva nequello lugar em pé a sua Alfandega, em que se 
pode vêr, que seus moradores deixaram encarregado de 
paes a filhos a conservação della , para que em todos os 
seculos se possa conhecer na realidade, e mão por vesti 
gios, a que muitas vezes as tradições mudem o ser, que 
foram na sua realidade. 

Temos mostrada o que foi Gaya, e Miragaya, co 
engano que recebeu Brito mo assumpto que deu é cidade 
do Porto, agora mostrarenos a antiguidade sua, € o lugar 
do seu sitio, Foram os fundadores da cidade do Porio., 
que heje existo mais que nunca populosa, os Suevos no 
anno de 98% , depois da vinda de Christo, aunde am- 
tigamente estava uma villa que se chamava Teslabales, 
qee é o lugar onde hoje está aituado o mosteiro das 
freiras de S. Bento, ficando-he de fóra a Terame, * 
a antiga Teatabale. Desta Terasa, e antiga Testahalo naseé 
um rio que vse pelo meio da cidade, que é hoje & tua 
do Sonto, e pelas Congostas, e Rua Nova a desagoar s0 
postigo das Taboas, e pestigo da Ribeira, o qual não tem 
qutro nome senão a rio da villa Teraza, o Tesiabale. Es- 
ta villa Teraza situada acima da villa de Testabale para 
entre o norte, e nascente,» onde hoje chemam porta de 
Cima de Villa, onde está a Senhora da Balalha,. que é 
uma das portas principaes desta cidade. E constava ame 
tigamente esta villa Teraza de muito pequena povoação, 
e tinha sómente uma rua, a que chamavam antigamente 
rua das Eyras, e boje chamam a rua Chãa, eeram mais 


[26] 


antigas que a cidade, que hoje-chamam Porto: porque o 
pfimeiro fundamento: desta cidade foi um ako aonde hoje 
está a Sé, e a capella da Senhora de Vafidoma, a qual 
no cunhal: da parte do norte para onde sc passa por um 
bêco de traz da camara, e torre ,. que hoje chamam das 
Feiticeiras, está escripto em letras gothicas estas palavras 
-— Testabole Villa — a qual pedra foi trazida de outra 
obra da villa do Testabale: no tempo de sua ruina; 6 a 
puzeram naquelle lugar quando setrabalhava naquella ca- 
pella, c quando se continuou com os muros da cidade se 
abrio neles uma porta a que-chamam a porta da Vandu- 
ma. e outra o postigo de 8. Sobastião, e por detraz do 
paço do Bispo, e portaria dos padres da Companhia está 
vutra a que chamam a porta da Senhora' do Posligo. 

Depois dos Suervos darem princípio à esta cidade do 
Porto foi ella possuida pelos Mouros; e depois D. Sizi- 
nando e.seu irmão o general os botaeam fóra della, no 
que ella sentio grandes ruinas que reedificaram os Gas- 
cões depois de ser. possuida do dito D. Gonçalo irmão da 
dito D. Sizinando, a quem concedeu elle senhorio D. 
Bérmudo, e seu sobrinho D. Affonso o casto, e “quando 
o dito D. Sizinando, e seu irmão lançaram aos Mouros 
fóra della, pozcram a Senhora de Vandoma ha porta da 
cidade em memoria da batalha que lhe deu contra os 
Mouros. 

Como esta cidade foi fundada no sitio do territorio 
das villas Testabole, e Teraza, quando se fundou outra 
da parte d'álém do Douto para a parte do sul, lhe pozeram 
" à esta o nome de Villa Nova em razão de se differençar 
das primeiras que eram mais antigas, o qual ainda “hoje - 
observa com grande povoação. : 
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CAPITULO 7. 


Em que se da noticia dos rios notaveis d'êntre Douro 
e Minho, seu nascimento, e qualida les de agogs, 
e fortalezas que tem na costa do mar. 


Fica dito atraz, como a comarca dentre Douro e Mi- 
nho se divide e aparta com três rios Douro e Minho âqne 
estão de norte a sul, e pelo rio Tamega, que está ao 
nascente; destes tres rios o Douro é o mais principal, 
por ser um dos mais notaveis: da Hespanha, que são Ebro, 
Guadalquivir, Guadiana, Téjo, e Douro, o qual tem nes- 
cimento em Aguilar de Campos perto da cidade de Coria, 
em um povo, que antigamente se chamava Duracos, do - 
qual com pouca corrupção tomou este rio Douro o nome; 
e dali vae atravessando muitas terras doreino de Castella,; 
e de Lcão, e de Portugal até se'metter no miar Oceano em 
S. João da Foz, uma legoa pequena da cidade do Porto, 
que é uma das priíncipaes de Portugal ; tendo corrido de 
seu nascimento até á entrada do'mar 190 legoas; e recebe 
em si muitos rios grandes, e denome, e os mais princi- 
paes são Arlanca, Arlancão, Pistorga, Carnão, Duratão, 
Tormes, Tamega, Paiva, e outros muitos: corre este Dou. 
ro muito fundo, e precipitado, por ser por entre rochas, 
e penedías, sempre suas agoas vão turvas, e cauzam .en- 
fermidades nas pessoas que dellas bebem , principalmente 
melancolia, e dór de cabeça, não fazem bom carão aa 
rosto, e finalmente é a agoa deste rio de differente-qua-. 
lidade de todos os mais rios de Hespanha. Tem este rio 
Douro na entrada do mar uma fortaleza de S. João da Foz 
muito grande, com capitão, e suldados de prezídio ; em 
tal modo, que nenhuma embarcação póde entrar na barra 
da cidade do Porto, que não possa meiter no funde. 

Segue-se o rio Leça, que tem sua.entrada no mar 
Oceano na villa de Mathozinhos; de qual faz mençõo Pom- 
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ponio Mella: tem cste rio rouita quantidade de peixe, e 
mais do que promette sua corrente. Depois do rio Leça 
se segue o rio Ave, à quem Ptolomeu tem por mais il- 
lustre que todos os mais notaveis de Hespanha , elhe cha- 
ma Avus: vem este rio do monte de Mação, e depois de 
visitar as ráinas da famosa Citania, se melte no mar Qcea-. 
no na foz da Villa do Conde; é abundantissimo de peire,. 
lampreias, saveis, € trutas, bargos, bogas, e escallas; 
deixa na entrada da mar para à parte do sal a villa-de 
Azurára com 0 sea musteiro de:religiosos da Piedade. Tem 
esta Villa de Conde ma.sua estrada um castello com ca- 
pitão, o soldados para a defença. 

Junto 40 rio Ave para s parte do'norte corre 0 rio 
Cavado, que tem o seu noseimento mas serras do Gerêz: 
são suas correntes furioras, e lãa repentinas suas enchon- 
tes que se fazem desgraçadas com as vidas que tiram a 
sess visinhas, que lhe não dão lugar o podel-as fugir, e 
Mes põe pos terra suas moradas: entra no mar Oceano 
na vilia de Fão, levando por companheiro o rio Homem, 
gire sendo ambos fllhos de. uma mesma mãe; tiveram dif- 
ferentes correntes, até se irmanarem junto &o lugar do 
Val do Bico, afastado da cidade de Braga uma legoa para 
a parte da nortos donde vão: ambos unidos lavar os pés 
á villa do Prado, a hir desagoar no mar: E' abundan- 
tissimo de varicdade de peixe , porque nelle morrem sal- 
mões, saveis, lampreias ; trutas de admiravel grandeza, 
e gasto, e outros mais. 

Logo adiante para a parte do norte se espraia o rio 
Neiva, a quem os antigos chamaram Nebis;> conforme se 
collige do itenerario de Ant. Pio, e delle tomou o nome 
aquelle povo e sua ponte, por onde passa. 

Segue-se o rio Lima chamado dos antigos Lethis, se- 
gando Sil. Hal. L. 4.º Strab. Belion. L. 3.º Tem este rio 
sou nascimento entro a villa de Monte Rey do seino de 
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Galliza, e Gico em uns lameirões grandes , onde alguns 
querem que tomon o nome Limia. Eotra nó mar Oceano 
na villa de Viana, é de grande criação de pescado, e 
nelle se pesca janto da barra polvo, lagostas, taínhas, 
Jampreias, e por elle acima saveis, salmões» trutas exc 
celieutes:s e outra muila variedade de peixes; soffre eme 
barcações meãas até duas, e ttes legoss: de suas agoas 
se diz que são preveitosas pera curar pand de linho, e 
lavar roupa branca : mas para beber são muito prejudiciess, 
que tem qualidade perada, e fria de seu nascimento ares: - 
peito das lerras por onde passa. Tem ese rio uma fortas 
Jeza grande, aonde se mette no mar om Vias?, com go- 
vernador, temente, e presídio de soldedos para guarda 
daquela barra. 

O rio Minho divide esta comares do a de Galiza, 
Plinio, L. 4.º C. 21,e Just. L. 44 lhe chamem Mininm, 
o qual nome dizem que tomou das muitas vêas de verme- 
lhão que tem em sua corrente, E como este se chama em 
latira minium, dahi se derivon o neme do rio: Strabão L. 
3.º com dous nomes nos dá noticia delle, que sãe Benis, 
e Minium. Tem o seu nascimento em Galtiza acima da ci- 
dade de Lugo algum espaço, e depeis de ter visitado di- 
versos lugares de Galliza, e Portugal se mette no mar Ocea- 
no junto da villa de Caminha depois de ter corrido 35 
legoas de seu nascimento até so mat. E rio abondaantisa 
simo de sareis, lampreias, saimões, salmenetes , solhos, 
trutas, mariscos, e toda a mais variedade de peixe que 
se cria na agoa doce. Navega-se maias legoss por sua 
corrente com ombarcações grandos: aonde se melto tem 
uma Tosca, e nella um convento pequeno de religiosos da - 
Piedade, e uma fortaleza aonde assiste governador , esol- 
dados para à sua defeza. Para dourar cubelhos tem este 
rio e as suas agoss motavel sirtodo, perque sem outeq 
mistura com elas quontes em modo que se possam sobirer; 
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fazem seé effeito'; e tambem são boas para tingir lãas, e 
toda a casta de panos. 
Tenho tratado dos rios, que per si entram no mar 
Oceano na comarca dentre Douro, e Minho denorte a sul; 
resta agora saber como se parte da banda do nascente: 
pelo que sc. ba-de nutar, que o rio Tamega, que divide 
esta comarca nasce junto do reino de Galliza, e vem cor- 
rendo dividindo a praça forte de Monte Rey da villa de 
Yerim em Galliza, dando communicação de uma para ou- 
tra- parte por uma ponte de pedra grande, e magestosa, 
e dali vem passar amostra da veiga de Chaves, chamada 
Agoas Elavias, mimoza do imperador Trajano , em tanto 
que desta villa para a cidade de Braga mandou abrir uma 
estrada por entre serras grandes, e asperes , e mandou 
fazer: um padrão, que foi baliza desta comarca: daqui vai 
correndo este reino para a banda do sul, por entre asser-. 
res do Gerêz, e serras do Marão até sc avizinhar com a 
vitla de Amarante, e passando pela ponte que lhe fabri- 
cou a de Canavezes vae desagoar no Douro na villa d'en- 
treambos os Rios; e por este modo fica partida a comar- 
ca d'entre Douro e Minho, e Tamega, como ilha. Ha 
nella outros muitos fios, que supposto por si não entram 
no mar, são grandes, e de nome, e tem maita pescaria. 
Neste rio Tamega junto á villa de Chaves está uma 
ponte do tempo dos Romanos de pedra lavrada, que se 
começou em tempo do imperador Vespasiano, e se aca- 
bou em tempo de Trajano: c em casa de João Guedes, 
que vive na dita villa, estava uma pedra com um letreiro, 
que o declarava, e nella estão riscadas duas regras, que 
continham o nome do imperador Domiciano, por serem 
- nes seus feitos, que depois de sua morte se mandaram 
riscar, e borrar todas as memorias que delle houvesse | 
para o gasto desta ponte contribuiram déscidades com seu 
termos. O letreiro que na pedra se vê, diz o seguinte: — 
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Sendo Pretores de Hespanha, e legados dos Imperadores . 
Cayo Calpetano, Rancio Quirinal, Valerio Festo, e Decio 
Cornelio Midiciano, e sendo Lucio Arunao Maximo Pro- 
consul, e estando nesta terra por guarnição a Legião se- 
tima gemina, chamada Ditosa, dés cidades com seus pó- 
vos pagaram para a obra desta ponte, e, os Aquiflavien- 
ses, Aorbigenses, Bibalos, Golitinos, Equezes, Iterami- 
cos, Limicos, Eboçcosios, Guerquernos, Tamaganos. 

Além desta ponte de Chaves ba nesta comarca d'entre 
Douro e Minho 218 pontes dc pedras lavradas com seus 
arcos em lugares muito importantes, as quaes fizeram 
grandes gastos, e despezas, e as mais prihcipaes são 
Ponte de Lima, Ponte da Barca, Ponte do Prado, Ponte 
de Barcellos, Ponte do Porto, Ponte de Ave. Ponte de 
Lagoscinha. Ponte de S. Thomé, Ponte de Canavezes, 
Ponte de Amarante, Ponte de Mondim, Ponte de Laves, 
Ponte de Cervas, Ponte de 8. João, Ponte de Donim, 
Ponte de Margoterres, Ponte de Negrellos, Ponte das 
Caldas, Pontt de Pombeiro, Ponte de Bouças, Pqnte de 

- Ranha, e oulras, assim nos rios principaes, como nos ou- 
tros que adiante se nomcarão. 

Ha nesta ilhá d'entre .Douro e Minho seis fozes do 
mar de rios caudaes, que atraz ficam nomeados, com suas 
fortalezas, nas quaes entram, e sahcm muitas nãos gros- 
sas, navios, e urcas de Flandres, Inglaterra, Alemanha, 
França, Bretanha, e Biscaya, Galliza, Bilbáo , Hollan- 
da, Zelanda, Venera, e de outres partes, reinos, e pro- 
vincias remotas, e todas tornam carregadas da mercadoria 
da terra, e de outras que os mercadores desta ilha vão 
buscar ao Brazil, e a oulras partes, por ser abundantis- 
sima esta comarca de linha fina , panno de linho de toda 
a sorte, courama,'burel, cêra, ferramenta, fitarias, su- 
magre, carnes ássim de chacina, como de potcós, la- 
ranjas, limões , toalhas, guardanapos, baetilhas, o outras | 
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muitos cousas : 8 péde-se esta comarca sostentar de todo 
o nepessario sem sjuda do ninguem. 


CAPITULO 8.º 


Em que se dá noticia dos Gregos primeiros povoadores 
“Aentre Douro e Minho. 


Muito grando varicdado de opiniões ba sobre qual 
seja a cousa, que por si dá mais fama aos homens, e os 
ilinstra, se as armas, ou as lettras, e qual dellas é pre- 
ferida á outra? Marco Tolio representava o governo da 
Républica em leliras, e outros em armas, e todos mos- 
tram suas razões para fundar suasopiniões., e as defender; 
e vutros dizem e tem por mais certa opinião, que a vir- 
tude prefere a todas. Mas os nossos Gregos d'entre Douro 
e Minho, foram muiafeiçoados ás armas. e lutas, correr, 
e lançar à berra; nos convites Liaham sempre gaiteiros, 
e os convidados se levantavam da mesa, e davam suas 
voltas, e se tornavam a assentar, € assim hiam todos ao 
terreiro para festejarem os circumstantes ; os moços faziam 
folias em que cantavam os louvores dos que morriam nas 
batalhas, o qual costume era mui uzado nos Espartanos, 
conforme conta Suidas Athbeneo L. 16.º c. 8. Max. Tirio. 
Serm. 3. Tirag. IL. 6. c. 29. Eram destrissimos na es- 
pada, e adaga, e nella todas as nações dão vanlagem á 
gente Portuguezra, que delles Leve origem, O vestido, 
que usavam no tempo de paz era muito comprido, e fal. 
drado, criávam o cabello da barba, e cabeça, é o que 
o tinha mais comprido e maior se prezava de mais gentil 
homem : o Julio Cezar por ser calvo trazia sempre uma 
coroa de ouro para encobrir aquelle defeito. Diz Laim 
que nestes tempos se não sabia o nome ao furlo, nem a 


- adulterio, porque todos siviam em muita honestidade. 


Foi sempre a gente d'entre Douro e Minho, muilo 
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inimiga de medicos, quando delles alguma pessoa adoecia 
a punham na rua ou caminho publico, e todos os que 
passavam informando-se da doença davam seu parecer , 
Ro remedio que se havia fazer ao enfermo , e desta ma” 
neira faziam tantos até que algum acertava, e sarava O 
doente, ou à outros acabava de matar. 

Aos culpados em algum delicto, ou crime, e sen- 
tenciado» por elle á morte, os levavam fóra das cidades, 
e os apedrejavam, e' os matavam, e depois cobriam seus 
corpos com pedras, e todos os que passavam tinham obri- 
gação de botar uma pedra, e ainda ha poucos tempos se 
viam pelos caminhos muitos montões de pedras, que de- 
notavam este antigo costume de castigo de malfeitores. 
Não havia neste tempo dinheiro amoedado, e todas as 
cousas que se compravam, e vendiam eram com umas 
barras d'ouro, ou prata : os baleis em que navegavam, 
e passavam os rios eram uns cepos grandes cavados por 
dentro, a modo de maceiras, e destes uzaram alé que 
Decio Junio Bruto conquistou esta provincia. 


CAPITULO 9.º 


Em que se dá noticia dos segundos povoadores da 
provincia d'entre Douro e Minho. 


Por morte del-rei Abidis veio sobre Hespanha um 
açoute , e perseguição a maior, que antes e depois do 
«geral diluvio succedeu, porque começando de fazer ex- 
cessivas calmas, deixou de chover 26 annos, pelo que se 
antes se despovoou Hespanha por aquelle geral dilovio , 
agora fez o mesmo, e chegou a tanto que a terra se seccou 
de tal maneira, e as fontes, que não havia rio que cor- 
resse com esta tão terrivel adversidade: os pobres que 
não podiam muito se acolheram em tempo, uns em Fran- 
ça» outros á Africa, e á Italia, e a maior parte se aco- 
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- leu para a comarca d'entre Douro, e Minho, e Galliza, 

que com seus ventos seplentrionaes se poderão sustentar, 
pela muita abundancia de fontes que nella havia, 08 rios, 
que ajudados de syas propricgdades, conservaram súas sgoas 
algups tempos esperando o fim de lantas mizerias, em que 
todos pereceram lastimosamente : porque quanda quiseram 
começar a caminhar acharam a lerra Loda cheia de aber- 
tyras da grande sequidade, e não poderam continuar seu 
caminho, pem acharam que comer, de modo ; que cxce- 
plo os lugares acima ditos, não ficou em toda a Hespa- 
nha anima] vivente racional » ou irracional que não peres 
cesse. Depois vindo grandes ventos, e trorges começou 
a chover, e Hespanba a povoar-se em breve tempo, Desta 
destruição de Hespanha trata Florião do Campo L. 4. £e 
10. Brito L.1. C. 24. Rezende nas Anliguidades Luz. Ga- 
ribaes. L. 5. C. 1: De modo que tendo os Gregos poraa- 
do esta comarca d'entre Dourg e Minho, os Hespanhaes 
que fugiram desta desventura se denota çom elles, 
e foi a segunda povoação, que nella houve. 


CAPITULO 10. 


Em que se dã noticia em como os Gregos de Galliza, 
que vieram em companhia de. Teucro entraram 
entre Douro e Minho. 


Quem defende a fé, o reino; ou estado sem cobiça, 
vem intgregse de tomac o, alheio, nem fazer damno, ou, 
uzar croeldades ; não se pode dizer delle que faz guerra, 
injusta : tambem é justa guerra quando com as causas s0-, 
breditas se procura, paz tão encommendada por Christo, :. 
além do que toca ás almas, para bem obrar, e mergcgr.a, 
gloria celestial, a qual é a que conserva os, reinos, & res, 
publicas. na companhia dos bomeas ;. mas, fazer guerras cop 
ambição, e interesse, de fazer imperios. de reinos alheios, 
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riquezas, boúras, e fama, como Julio Cezar ,' Pompco, 
e Marco Antonio não sé tem por lícitas, estas pela meist 
partt tem infelizes fins. 

Quictos, o sem pengamentos de guerra estatam os 
nossos Portuguezes dentre Douro e Minho, quando es Gro- 
gos que habitavam em Galliza, que vieram em companhia 
de Teucro, tendo inveja desta provincia, emtom de guerra 
possaram a elle pelo rio Minho, que a dívidia do reimo 
de Galliza,.c começaram a se estender pela terça deu- 
tro aproveitando-se do que achavam, como cousa sua: a 
isto acudiram vs moradores d'entre Douro e Minho , 6 36 
travou entre elles uma grande peleja, em que de uma, 
e outra parte morreu muita gente, e foi a primeira ba- 
talha, que até áquelle tempo houve em Portugal, e ds 
Gallegos que ficaram vivos se tornaram a tecolher á sua 
terra bem queixosos do roim agazalho que lhes deu a 
gente Portugucza. Laym. L. 2. nos manifesta esta guerra 
com as palavras seguintes. — Calect ultra Mimiensis mo- . 
Horis Província cupíditate fluvium transnalarunt, et cum 
Brachorum bona dissipastent, oceurrentes coteri comittitur po- 
gna dira, cruenta , sangainosa, mortworum hóminun repleta 
corporibus: quippe wbrique greci bexe mérati, habiles ad 
pugnam, et sie nulla alia his têmporibus lecta. 

Era esta gente d'entre Douro e Minho mui facil em 
advinhar o que havia dé vir nas entranhas dos atimises 
que sé sacrificavim, porque erardi mui destros em cóm- . 
porém seus agouros. Nos convites nebhoma carn6 entre 
alves era de mais estima que a dé bode, 'e cóm esta sd- 
crificavam 20s seus deuzcs: o' modo de suas mezás era 
redondas, e'ainda nestes nossos tempós se uza dellas en- 
tre lavradores; seu beber era agos, e quando havia coa- 
vidédos cerveja; sets idotos a que tinham máis devoção 
eta- Maete:, advogado dus guerras, e Mierva da eloquert- 
cia, e à estçs: sacrilicavam as mãos direitas dos inimigo, 
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que prendiam nas batalhas ; aos quaes sacrificavam tam- 
bem quando determinavam começar a guerra por muito 
tempo, para saberem dos siguaes que vissem se seriam: 
vencedores, so vencidos: porque das cousas do mundo 
nenhuma se isempta de mudanças. : 


CAPITULO 11. 


Em que se dá conta como os Africanos vieram povoar, 
a provincia d'entre Douro e Minho, e foram os 
terceiros povoadores della, e da fundação da 
cidade de Braga. 


Eca aa 


E' de tanta força nos homens a ambição, e desejo 
de reinar, e mandar, que por isso se quebram , e não 
guardam as leis divinas; nem humanas, e por assim o 
conhecer Euripedes, poeta dos Phenices, disse em um verso, 
que se as leis se haviam quebrantar havia ser por. reinar 
e mandar, dando a entender que só para esse fim todos 
os homens animavam, e inclinavam seus desvaríos, e de- 
sordenados apetites, como vimos em Hamilcon, capitão 
valoroso, que sendo mandado da cidade de Carthago com 
grande armada á Hespanha a descobrir terra, chegou ao 
Cabo de S. Vicente, aonde os moradores da terra o fes- 
tejaram grandemente com as cousas possiveis, reconhe- 
cendo as mercês que nos annos passados haviam recebido 
de seu irmão Amon: é partindo-se dahi veio dar no Ca- 
bo do Espichel, e proseguindo sua viagem chegou a Lis- 
boa, Berlengas, e Buarcos tomando lingua, e sabendo 
dos costumes da terra, e modo de viver dos Turdulos, 
que nella habitavam, até chegar a Vouga, e dahi foi ter 
aq rio Dourobom. Enfadado dos mares, e das tempestades 
quasi destroçado, com que lhe foi necessario tomar por- 
to, e entrar com toda a frota pelo rio acima, aonde achou 
uma povoação de Gregos (de que atraz se faz menção ) 
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com melhor estilo de viver, que a mais gente de toda 
a costa, dos quaes foram bem recebidos, e provídos de 
todo o necessario para a sua viagem: e tál feição toma- 
ram entre si, que muitos Gregos os quizeram acompanhar. 
Embarcado Hamilcon com todos os seus foi continuando 
com a sua armada por todos os portos do mar, que vão 
desde o Douro até o Minho, e com esta ordem foi son- 
dando, e descobrindo todos os de Galliza, e Biscaya até 
os Montes Pirineos, durou esta navegação espaço de qua- 
tro annos, e concluida esta, Hamilcon se tornou pelos 
proprios mares a dar volta á costa de Portugal , aonde lhe 
deu uma tormenta, e com ella navegaram até o porto dos 
Gregos, e no entrar da barra se perderam muitas embar- 
cações salvando-se a gente com muito trabalho, soccorm- 
dos dos bateis de pescar dos Gregos de Gaya. E consul- 
tando os capitães o remedio de seu naufragio, assentaram 
entre si, que deixassem ali gente daquella mais cançada 
do mar, com provimento, e dinheiro bastante até virem 
embarcações em que tornassem para a sua terra. Tanto 
que isto foi assentado entre os da armada tratou Hamil- 
con com os Gregos da tepra de Gaya este negocio, pe- 
dindo-lhe que tivessem por bem darem entre si agazalhado 
áquella gente sua, que por falta de embarcações não po- 
dia levar em sua companhia, e permiltissem que naquella 
povoação, e em: outras de sua comarca estivesse aquella 
gente até virem as embarcações buscal-a para sua terra. 
O que não foi difficultoso acabar com os Gregos; porque 
como gente nobre de boa tenção, lhe concederam tudo o 
que lhe foi pedido sem repuguancia alguma. Desta via- 
gem trata Florião do Campo L. 3. €C. 7. 

Grande confuzão, e chóros foram os dos Carthaginc” 
zes quando o seu capitão Hamilcon Ibes disse , que fica- 
vam na companhia dos Gregos até virem embarcações a 
buscal-os: porque a tempo da despedida uns choravam as 
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saudades dos companheiros e amigos, otros a descon- 
solacão em que ficavam sem esperanças de tornarem mais 
a vêr sua patria. Outros blasfemando do capitão, porque 
não deixava com elles em ferra algum capitão Carthagi- 
nense. Hamilcon por não' ouvir mais lastimas de seus sol- 
dados, e companheiros que deixava, se fez á véla, e 
partio promettendo aos que ficavam de lhes mandar bre- 
vemento embarcações que es levassem á sua terra, e as- 
sim o fez: mas quando chegaram, os acharam já tanto de 
assento na tetra, que não sómente não quizeram hir, mas 
fizeram com muitos dos que vieram ficassem com elles: 
€ com esta resolução as embarcações se tornaram deixan- 
do feitas suas lianças, € amizades com os Gregos deGagya. 
* Tanto que Hamilcon se embarcou, e partio os nossos. 
Gregos de Gaya fizeram tão bom tratamento aos Carlha- . 
ginezes, e com tanta bencvolencia os admitliram à sua 
Conversação, que esquecidos da sua patria, e desenga- 
mados de tornar a ella se cazaram na terra de Gaya, e 
se começaram de tratar com scus naturaes, até que de 
todo se resolveram, e acommodaram a viver juntos coça 
os Gregos. cazrando com suas filhas com partido que lhe 
haviam de dar Lerra na comarca d'entre Doaro e Minho, 
aonde podessem fundar uma cidade a seu modo, a qual 
fosse isempta de tributos, e se governasse pelas leis, e 
costumes Africanos, sem "que os Gregos nella pertendessena 
magistrados, nem senhorios. 
Parecendo aos Gregos ser justa, e de razão a pelição 
dos Certhaginezes, lhes deram o sitio que elles escolhes- 
sem, e caminhando da cidade do Porto para o norte, 
elegeram para fundarem a sua povoação o lugar ende agora 
“vemos a cidade de Braga, por aprazivel,.para nelle faze- 
rem a sua cidade, e logu lançaram mão á obra, e fun- 
daram para sua habitação, e honra da Lusitania, a irelita 
e augusta cidade de Braga, caheça, e superior no espt- 
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ritual de todus at mais de Flespenha, é tiks artmal, é 
gloria militar igual ás níkis fatnósas do mundo: Deitá 
fundação trata Brito L. 2. G. 6.º Raymundo nas abtigui. 
dades dá Lusit. L. 1. cujas palavras são as seguintes: — 
Brocheram , vel Bradagaimn funduverint Afri. qui undisja- 
cfafi hic appullerunt, et in ipso federe cuh Grecis postu- 
laverwnt sibi locum urbis, quo duto, Bragada eturgit in- 
dicto éli: nomine afluvio Brogada:,. et'opido undr origintin 
trazerust, que querem dizer. <: Brágá foi fundada pot 
gentes Africanas, que sabidas por tempestade mestas prot 
viúcias, e feitas pares com os mótadores da terra alcan» 
carma assento para findarem uma cidade, & qual puze- 
rani'neme por lembrança do rio Bragada, qué corre pé- 
jas terras onde estes Africanos eram naturaes: Deste pai 
recer é o bispo de Girona nd L. 3.º, é Claud: Otholw,, 
L. 4. C. 3. Vasc. L. 14. C. 11. Maris L.6. G.13.:a qual 
fundação de Braga foi do anno de 431 antes do Ruca 
mento de Christo. 


CAPITULO 12. 


Como os Gallos Seltas vieram povoar entre Douro 
e Minho. 


No ann9 de 328 antes do Nascimento de Christo Nosso 
Redemptor, tendo vs Hespanhoes noticia das invenciveis 
forgas de Alezandro Magno.rei de Macedonia, e de sois 
insignes viclorias lhe mandaram offerécer dinheiro, c ben- 
te para suas guerras, pedindo-lhe os Quigesseter potami- 
gos. Chegando Alexandre Magno de Babylonia victorioso 
das Índias duvriente:, depois de fazer grandes mbréés aos 
Embusixadores os despédio dizréndo-lhes, quêno abno 'se- 
guinto betia de-vir 4 Hespanha:; cório "0E dita! enibéixádá 
tsata Ariano L. 7:, é Paulo Osóriy Li 3p CDA 

Tanto»que os'Gulios Selus, queca Adaltnia ldr 
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bitavam junto ao rio Guadiana tiveram noticia da vinda 
de Alexandre Magno recearam, que supposto viesse de 
paz os molestasse , e maltratassc, como costuma fazer gen- 


te de guerra, se ajuntaram todos, c feitas suas aliançasse | 


partiram de Andaluzia do rio Guadiana, mais de Lrezen- 
tas mil pessoas com suas mulheres, filhos, e gados, e mais 
fazenda, e tuda esta multidão caminhou até à ribeira do 
Téjo. aonde fizeram algumas povoações, e nesta jornada 
se detiveram alguns annos, e passando adiante entraram 
pelas terras de Portugal fazendo povoações , aonde hbiam 
ficando até chegarem ao rio Douro , aonde tiveram trabalho 
com os Gregos de Gaya, que lhes defendiam a passagem 
do rio, mas no fim de ludo se vieram a unir, € à vive- 
rem todos na sua nova cidade do Porto, que já a esse 
tempo andava bem governada, e com muita communicação 
com os Africanos de Braga. 

Foram os Gallos Seltas recebidos dia Gregos, e en- 
-Lrados entre Douro e Minho, lhe acudiram com todas as 
cousas necessarias sem interesse algum, como trata de sua 
vinda Lain L. 2, Brito L. 2º C. 7: Garib. L. 5. C. 10. 
tem que esta gente edificára q povoação do Porto: mas a 
commum opinião foi dos Cascões, e com a vinda desta 
gente ficou mais ennobrecida. 


CAPITULO 13.º 


Em que te dá noticia como os Bracharenses sabendo 
da vinda dos Seltas se puzeram em armas , e do 
desbarale que houve na passagem do rio Limia. 


Quando os Africanos de Braga tiveram noticia da 
vinda dos Seltas, e que tinham passado o rio Douro, ti- 
veram para si que vinham tomar sua nova cidade, que já 


a 


andava em termos de se acabar, e postos em armas, ore. 


denados seus esquadrões mandaram reconhecer o campo . 
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dos Seltas, que vinham marchando , e tanto que soube- 
ram sua determinação suspenderam as armas, € os rece- 
beram com muito amor, e os agasalharam comsigo, os 
quaes quizeram ali ficar, como ficaram no Porto, e os 
goais passaram adiante até chegarem ao rio Limia , na pas- 
ssgem do qual tiveram entre si tamanha discordia, que foi 
bastante para promover a uma cruelissima batalha, na 
qual morreu ao principio alguma gente, que governava 
este exercito: desta passagem , desordem trata Strabão 
L,3. Florião do Campo L. 2. €. 12. Plinio 14. €.292. Vo- 
Jat. in Georg. L.2. Vasc. L. 1. CG. 41. Luc. L. 9. Ac- 
erescentam mais estes AA. que a cauza deste rio se cha- 
mar Lethes, ou letheo, que em lingua grega quer dizer 
esquecimento, foi porque vendo os moradores da terra a 
muita paz com que esta gente vinba caminhando por par- 
tes tão varias, e considerando como na passagem do dito 
rio fiearam totalmente esquecidos do amor antigo, e vie- 
ram a pegar das armas, tiveram para si que nas ondas 
do dito rio havia alguma virtude occulta para cauzar es- 
quecimento, e dorou moitos annos esta suspeita, até quan- 
do Decio Junio Bruto capitão Romano veio conquistar esta 
provincia. 
CAPITULO 14.º 


Em que se dá noticia como os Portuguezes d'entre 
Douro e Minho entráram em Galliza, e fun- 
daram a cidade de Tui. Í 


Convêm muito aos homens conhecer os tempos para 
obrarem as cousas, e não deixarem passar uma boa oc- 
casião que se offerece, porque se esta passa, tarde, ou 
nunca se cobra, e para advertir aos homens o que lhe 
convêm os sabiós Gregos antigos, e os Romanos houveram 
a occasião por Deus, e lhe levantaram estatua, é imagem 
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de úma Donzellz posta nas pontas dês pés em uma rbda 
movel, desnnda, e sem cabello: com azas nos pés, só- 
mente com uma gadelha comprida de cabeilos que lie 
cobria o rosto, em qtre mostravam que quem perteridet 
lance mão della em quanto & tem diante, porque em vis 
rando as: costas nab' achará guedelha: em: que pegsr. 

E por isso vendo os mossos Portugaezes d'entre Douro 
e Míbho os Gallegos destuidados , e mostrando-se offen- 
didos de Mes entrarem em suas térras, e não contentes 
de: estarem desbarntados;, vendo tambem aoctasião, cont 
cordaram: entre si'de- he-darem uma vista na sua terra, 
não tão eólmento: pare oslastiímar de passagem, mas de tal 
modo , que: ganhandd-lhes algumas terras podessem ficar 
por moradores. dollas:: e: approvadá esta deliberação dá 
maior parte da gente, sabiram quinze mil homens de guerra 
com mulheres. e filhos da comarca d'entre-Douto e Mi: 
“Bho, porque são as. malieres: deta tão animosas nas ati 
mas como castas, e virtnosas: na paz: 

Chegada: estam. gente. ao rio: Minho se: detiveram na 
passagem delte-alguns dias., não por lhe ser: impedida, 
mas por. falta de. embarcações. E quando os Gallegos vi- 
ram os Portuguezes nas suas terras com campo furmado, 
ficaram bem assustados, mas não com animo perdido 'de 
defenderem a sua patria, e convocando um exercito co- 
pioso lhes sahiram ao encontro com tal furia, que osnos- 
sos Portuguezes. se acolheram jutto ao rio, e tendo com 
elles as costas seguras aguardaram a batalha, na qual as 
mulheres Porluguezas pelejaram com lanto esforço, que 
Laim .chama acesta batalha empreza das mulheres, - dizen- 
do. — In hac pugna multus sanguis efusus est, et. victoria 
fuit. magis muliarum , quam hominum fortitudine : que disa 
Nesta; batalha se derramou muito sangue, mas-sahiedo vens 
cedoses os Portugueses:se -deu a-gloria désta vicloria:ás 
mulheres, o: que não.é. doespantar; pois nas guorsas "que 
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os Romanos tiveram nesta .prorincis, as mulheres eram | 


igualmente temídas, como os homens. Desta batalha trata 
Hrito 1..2.º O. 4. Agism. de bello L. 8. CG. 5. Pineda L. 
9. €. 25. 

Vencendo os Portuguezes nesta batalha aos Gallegos 


ficaram tão contentes com este bom principio, que avisa.. 


ram aos mais palprags, que pois tinham a ventura pros- 
pera sem proveito, sendo occasião mandassem alguma g09+ 
te para povoar aquelia comarca de Gallisa vizinha ao rio 
Minho, porque tinham a passagem delle segura. Não fo- 
ram gs oufros tão negligentes que se não eproveitassem da 
occasião que lhe offereciam para que não escolhessem loga 
a gente mais suficiente quo acharam com tanta presa, 
que qs mensageiros foram em companhia des novos po- 
tosdores, 

Entreda esta gente em Galliza escolheram para a sua 
habitação um sitio junto a um rio acommadado para ein» 
tenso que levavam, porque tendo guerras com es Gallc» 


- 608. como esperavam ficasse livre a passagem derio para 


lhe peder entrar soccorro de gente, e mantimentos: sema 
impedimento algom: e lançando mão é obra edificaram 
uma cidade a que chamaram Thedeciano, que quer dé 
ser. Atite pequena, para. se differençar da outra. Alide, 
que edificou Diomedes: a memoria da, qual: 80 escunracem 
de manitira que se não saba lugar cerio da sua fundação : 
mas tados os AA. concluem, que foi entre o Limia, e-q 
Minho em o lugar da qual, nps: ficou esta Theodiciana mui 
principal do reino de Galliza, que agora se chama -Tui, 


fundada pelos nossos Purluguezes de entre Deuro e Mir ' 


nho , na qual se começau a-trahalhar no amno de 337. am- 
tes do Nascimento de Christo. Desta fundação Tbedeciana 


trata Brito L. 6 CG. 29. Pineda L. 4. €C. 4, Flor. do Cam- 


po. L, 1c Ç. RT. 
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CAPITULO 15. 


Como os Portuguezes d'entre Douro e Minho , entra- 
ram por Galliza, e fundaram uma cidade a que 
chamaram Iria, e desbarataram ass Gallegos. 


Quando os nossos Portuguezes d'entre Douro e Minho 
viram que a-sua nova cidade Thedeciana bia já em termos 
de se acabar, o se poder defender de qualquer exercito, 
que a quizesse combater, deixaram para a sua defeza a 
gente menos proveitosa para as batalhas, e se partiram pelo 
interior de Galliza com boa fama: divulgada esta fama pe- 
la terra, convocaram os Gallegos os moradores, e se re- 
sokveram em dar batalha, e enfréar a soberba dos Por- 
tuguezes, que delles hiami triunfando, e para este fim lhes 
tomaram os passos de tal modo, que sem batalha os pu- 
deram desbaratar : mas os Portuguezes usaram de tal ar- 
dil, que foi causa de lhes tirarem as vidas, e foi que 
tanto que anoiteceu fizeram grande quantidade de fogos 
. € luzes no lugar, onde estavam alojados, e-deixando tudo 
accezo se sahiram delle, e venturosamente passaram pelo 
meio de uma serra, eao romper dodia seguinte se acha- 
ram fóra do laço, e perto de um braço de mar, Asaco 
fizeram costas para sua segurança. 

Tanto que o outro dia amanheceu, e os Gallegos so 
acharam enganados desceram da serra com mais furia do 
que ordem, e dando nos Portuguezes acenderam uma 
cruelissima batalha, que o odio mais regia, que a disci- 
plina militar. Foram os Gallegos tão desgraçados que em 
breve deixaram a victoria nas mãos dos Portoguezes, e 
muitas vidas perdidas por sua culpa. 

Assim que os Portugrezes venceram os Gallegos mau- - 
daram aos povos de Galliza sua desculpa pedindo-lhes, que 
pois dos males passados lhes cabia a maior parte, fossem 
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dabi por diante.amigos, poistambem tinham a maior cul- 
pa, ajustaram as suas pazes, e os Gallegos consentiram 
que os Portuguezes d'entre Douro e Minho podessem mo- 
rar no reino de Galliza aonde quizessem. 

Tendo a gente Portugueza por bem afortanado o lao- 
gar desta victoria escolheram aquelle sitio para neile fan- 
darem uma cidade a que chamaram Iria, derivando-lhe o 
Bome de Irion, pelavra antiga portugueza, que quer “di. 
zer esquadrão ou exercito de guerra. Desta fundação 
trata o bispo Pio. Anot. p. 1.º Flor. L.1. C: 8. Esta po- 
voação é a que hoje se chama Villa do Padrão, como no- 
ta Morales L. 9. €,7. Ptol. L. 1. €. 6. Vasc. L. 1. 
C. 20. | 

Foi esta povoação nos tempos antigos muito celebra- 
da, e os moradores della mui politicos, e guerreiros, e 
estimaram sempre tanto o nome Portuguez, que a sua maior 
honra era trazerem delles sua origem, e descendencia, 
mas o tempo que tudo consome transportou a gloria desta 
cidade com sua cadeira episcopal a Compostella, cidade 
insigne pelo thesouro que em si tem depositado nas sa- 
gradas reliquias do bemaventurado apostolo S. Thiago, pa- 
trono, e defensor da Hespanha- = 


CAPITULO 16,º 


Como Annibal, capitão de Carthago veio buscar gente 
de guerra à comarca d'entre Douro e Minho. 


Eta tão grande a reputação que tinha nas armas a 
gente d'entre Douro e Minho, que vindo Annibal, capitão 
de Carlhago á Hespanha, tanto que teve ganhada a cida- 
de de Sagunto, mandou a seu irmão Hamilcar para que 
costeasso as terras de Portugal, e levasse alguma gente 
de soccorro d'entre Douro e Minho, principalmente da ci- 
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dude: de Brogs, e surs visinhanças, onde: foi: bem' redei 
bádo:, e festejado, per haver muitos annos, que'gente 
de Carthagb não tinha-feito viagem a estes partes, e tudu 
quanto quiz negociou: facilmente, levundo suas nãos car- 
regadas do mancebos escolhidos, bem armados : e não só- 
mevtc Ibo acudiram os Bracarenses e scus vizinhos, mas 
tambem Gregos que viviam po rio Limia se lhe viahant 
ufferecer como homens , que para as vccasiões de guerra 
nunca se negaram, e sempre paraella Liveram a vontado 
prompta: masHamilcar que já tinha gente bastante, mui 
to agradeceu a- vontade des que se lhe offereciam dande- 
lhes muitas dadivas, e fazendo-lhes grandes offerecimen- 
tos de seu amor, com que os Gregos se deram por satise 
feitos, e desagravados de que os não levassem em. sua 
companhia. Deste soccorro trata Brito L. 2. C. 18. sito 
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CAPITUL 17.º 


Es que se dá noticia: como os Portuguezes Fentre: 
Douro.e Minho elegeram por capitão Apymano, 
— edas batalhas que tiveram com os Romanos: 


Sempre a fortuna favoreceu aos ouzados, e animosos, 
“e dos cobardes se desvia; e quem não segue a ventura. 
nunca póde enriquecer, e sempre acham o caminbo da 
vida dilatado: conforme a isto grandes louvores merecem 
94. nossos Portognezes d'entre Douro e Minho, pois tãd 
ouzada, e valorosamente começaram: uma tão grande, e 
perigosa empreza contra tão poderosos HuRçÕo, como 
eramos do imperiv Romano. > 
Queixesos, e escandalisados os E deals 
guns- encontros que tiveram com os Ronianes: determina» 
ram de se despicarem:, para:o que elegeram por seu caiu 
Ritão. genesal . Apymano natural da: cidade-ds Braga, quo 
trazia sua origem dos Catthhgincses, hometh insigue nas | 
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armas, é na guerra mui experimentado, o qual tinha um 
odio natural aos Romanos; e com este capilão se partiram 
os Portuguezes d'entre Douro e Minho, ma melhor ordem 
que lhe foi possivel, e passando em paz pelas terras que 
estavam á obediencia dos Romanos levaram novos soccor- 
ros de gente, e mantimentos, e engrossaram os esquadrões 
em tal: maneira, que entrando pelas terras dos inimigos, 
não havia quem lhe resistisse; porque a fogo, e a sangue 
destruiam quanto se lhe oppunha diante sem perdoar a 
nada. E | 
Vendo Marco Manlio capitão Romano, chamado da 
vergonha, que os Pbrtuguezes lhe arruinavam, e deg- 
truiam suas terras, sahio de Andaluzia com a sua gente, 
e caminhando na volta dos nossos Lusitanos , em poucqa 
dias tiveram vista uns dos oulros, wu as estavam os nossos 
tão carregados de despojos, e fazendas dos Romanos, que 
o capitão Apymano receou, que a sua gente perdesse a hon- 
ra daquella batalha por conservar a riqueza que cada um 
delles levava , acudio com o remedio a este perigo, man, 
dando a seus soldados, que queimassem quanto levavam 
sem lhe ficar mais do que as armas, e mantimentos para, 
quatro dias: e elle foi o primeiro que queimou quanto 
linha; e desembaraçada a gente com este ardil, e mais 
raivosa do que antes estava pela perda da fazenda que 
queimaram, sahiram os capitães no dia seguinte a dar ba- 
talha , na qual Manlio fui desbaratado”, & ficou tanta de 
sua gente morta, que nunca mais ousou a lbe fazer cara: 
e os nossos Portuguezes com os despojos desta batalha fi- 
caram restaurados do que tinliam queimado quando nella 
entraram. a 
Apymano favorecido da fortuna, não perdia occasijão, 
de se aproveitar della em quanto a tinha da sua paste, 
e com ella venceu muitas vezes capitães Romanos que lhe 
-sahiam ao encontro, como nota Julio L. 16 de Prodig. 
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é não havia Romano tão ousado que se attrevesse a sabir - 
“fóra de seus reparos para lhe dar batalha em campo aberto. 
Lucio Floro no L. das Abrev. de Tito Livio, confessa a 
contraria fortuna que neste anno aconteceu aos capilies 
Romanos. . 

Foi tal a destruição que os Portuguezes d'entre Dou- 
ro e Minho fizeram aos Romanos que estavam cm Hespa- 
nha, que chegando a nova a Roma, póz toda a cidade 
em pranto, e revolta: e no campo Marcio fizeram seus 
comicios a que convocaram todos 05 senadores, e cida-. 
dãos Romanos, e mais povo; e consultaram seus Idolos 
sobre o remedio para tanto damno : assentaram que Cal” 
pburnio Pisain viesse como Pretor á Hespanha, e se lhe 
fizesse novo exercito para vir abaixar a soberba dos nossos 
Lusitanos: mas .tudo lhe sahio ao contrario do que dese- 
javam ; porque deste atrevimento levou logo o desengano. 
Sahio Calpharnio tão confuso na sua valentia, como a sol- 
dadesca que levava a combater o campo dos Portuguezes, 
E peleijando de uma, e outra parte rijamente não tardou 
muito a victoria da parte dos Portuguezes, que desba- 
“ ratando aos Romanos fizeram fugir seu capitão Calphurnio 
a unha de cavallo, deixando no campuv mortos seis mil 
soldados. 

Andavam os Portuguezes d'entre Douro é Minho tão 
animados com a prosperidade das batalhas, que dos Ro- 
manos tinham alcançado, e estes tão destroçados, e des- 
animados, que sem reststencia alguma saqueavam quanto 
achavam, e matavam todos quantos se lhe oppunham dian-. 
te; pondo a fogo, e asangue todas as terras que ha des- 
de o rio Guadiana até ao estreito de Gibraltar no anno de 
152 antes do Nascimento de Christo Senhor Nosso , Brito 
L. 2. C. 96. - | 


ln 
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CAPITULO 18. 


Em que se dá conta como Decio Junio Bruto veio . 
contender com os Portuguezes d'entre Douro e 
Minho, e o que nisso passou, 


A cousa, que mais incita aos homens , e que mais 
es incita a sustentar os riscos, effeitos de armas, é a fa- 
ma.» e o desejo de a ter boa no mundo , e isso mesmo 
es obriga a fundar novos cdificios, e pela adquirir muitos 
fizeram nobres façanhas, como Hercules, e outros, que 
no mundo tiveram boa fama e nome odeveram a suas for- 
ças, e aosedificios como el-rei Xerxes da Persia, que fez 
romper o grande monte Athos de Thracia para passar sem 
rodeio com sua armada em Grecia, e o maravilhoso edi- 
ficio entre as cidades Abido, e Sestio sobre o mar de He- 
lesponto para ajuntar a Europa com aAzia, e o que fez 
a antiga Rhodes com seus colossos, de quem se chama- 
ram colossaes, € principalmente um contado entre as sete 
maravilhas do mundo, que era uma estatua de homem, 
de bronze, tão grande que fixava um pé no muro da ci- 
dade, e o outro na torre do Porto, que passavam por en- 
tre as pernas mui grossas nãos postas á véla sem tocarem 
nelle, e cahido depois por um terremoto, se carregaram. 
do seu metal novecentos camollos: e outros muitos edi- 
ficios, que a fama, e desejo della fez fazer no mundo a 
muitos homens para a terem nelle. 

Tem a fama cem mil olhos para vêr os defeitos, e 
vicios do mundo, e outras tantas linguas pora publicar 
nelle as virtudes, e engrandecer suas cousas. Para que 
ficasse perpetoa a fama de nossos Portuguczes d'entre Dou- 
ro e Minho, continuaram suas guerras contra o imperio 
Romano, e estando sem suspeita della pelas victorias pas- 
sadas, Decio Junio Bruto, capitão Romano no anno de 
135 antes do Nascimento de Christo, nao rendidas mui- 
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as cidades na Luzitania á obediencia dos Romanos de- 
terminou passar á mão contra os Portuguezes , e entrando 
nesta comarca dentre Douro é Minho pelo rio Caldo, on- 
de hoje se vêem as estradas abertas, e se chamam as 
ruas de Santa Eufemia, e a cabeça de Francos, aonde 
fizeram uma fortaleza, de que ainda ha ruinas, e dahi 
desceram aos Árcos de Valdevez aonde fizeram muitos 
damnos, roubos, e mortes por acharem a gente desaper- 
cebida : mas nunca nelles conheceram cobardia, nem fal- 
ta de animo para se defenderem, e sollicitar com suas 
forças, e animo a liberdade, antes cheios de ira', e des- 
amparando suas casas se acolheram com mulheres e fi- 
lhos aos montes, e dabi davam muitos assaltos de noite 
e dia tão repentinamente, que os Romanos se não sabiam 
entender com gente de tão terrivel condição, que sem 
dormir dés, e quinze noites, soffriam o pezo das armas; 
e não eram os que sómente tinham este tralsalbo os ho- 
mens, mas mulheres, e meninos, que os paes, e mari- 
dos animavam a soffrer emprezas impossiveis ás forças hu- 
manas. Destas mulheres d'entre Douro e Minho , além 
de que Apiano conta, diz Laimund. L. 5. e Moral L. 8. 
na guerra de Numancia C. 5, que em muitos reencontros 
coram mortas algumas que pelejavam tão valorosamente, 
fomo seus maridos, e nunca se vio em nenhuma acção 
de cobardia, nem signal de tristeza, antes quando algu- 
mas em alguns reencontros ficavam captivas com os rostos 
alegres estendiam os pescoços aos cutellos, tendo a morte. 
por mais bem afortunada, que a vida em captiveiro. 
Vendo-se Decio Junio Bruto desbaratado sem batalha 
campal, só com os assaltos, que os Portuguezes lhe davam 
cada dia, determinou de mudar de estilo a fórma da guer- 
ra, e começou a destruir, desbaratar, e queimar os fru- 
clos da terra. Estes recontros passados, fizeram pazes com 
os moradores da cidade de Labrica, .que estava junto ao 
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rio Limia, que depois se chamou com pequena corrupção 
Labruja, e depois Flavia Cambria, e o bispo della subdi- 
to á metropolitana de Braga, como se póde vêr no Con- 
cilio Elebiritano, que se fez no tempo de Constantino Ma- 
gno. Affirma Laimundo ser cousa notavel em toda este gente 
d'entre Douro e Minho, que nunca se poude acabar com 
ella, que mililasse debaixo de bandeira de capitão Ro- 
mano contra os naturaes, sendo isto cousa ordinaria em 
todas as mais partes de Hespanha. 


CAPITULO 19.º 


Como Decio Junio Bruto guiou o seu exercito para 
Braga, e do que lhe aconteceu. 


Todas as virtudes se hão-de exercitar com exercicio, 
que seja acommodado a ellas; como com a oração meditar, 
e contemplar a justiça, -e viver justamente, e na destribui- 
ção della dar a cada um o seu sem respeito a pessoa al- 
guma : as armas uzar dellas continuamente em guerras jus- 
tas; finalmente exercitar em todas as virtudes os actos li 
citos, para dellas ter o premio neste mundo e no outro. 
E por isso os Portuguezes d'entre Douro e Minho com o 
mais resto dos seus naturaes continuaram seu belicoso exer- 
cicio de armas contra os Romanos , vencendo-os em mui- 
tas batalbas, conservaram suas terras, fazendas, e liber- 
dades para si, suas mulheres, e Qúlhos, e defenderam 
Sua terra da soberba de Decio Junio Bruto, e de seus 
capitães, como se verá neste discurso: porque passadas 
as cousas que acima ficam ditas dos moradores de Labri- 
ca, o capitão Decio Junio Bruto continuou sua conquista 
até chegar perto da cidade de Braga, roubando, ce quei- 
mando quanto achava, é já nestetempo a cidade de Bra- 
ga era populosa, e temida dos Romanos. 

Tiveram os Portúguezes por grande afronta virem os 
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Romanos fazendo tantos damnoós por suas terras, e breve- 
mente se puzeram em armas; mas Bruto sendo avisado do 
apparelho dos Portuguezes, e lembrando-se das cousas 
passadas, e de quantas venceram os capitães Romanos, 
“mandou aos seus soldados, que nenhum entrasse na co- 
marca de Braga, nem roubassem cousas suas por aultho- 
ridade particular, cuidando que com esta diligencia tinha 
seguros os moradores da cidade de Braga, para não soc- 
correrem aos seus naturacs: mas tudo lhe succedeu ao 
revez; porque sabendo os Bracarenses, que vinha muita 
gente de cavallo, c mantimentos em soccorro dus Roma- 
nos, lhe fizeram uma cilada em que nenhum escapou com 
vida, e lhes tomaram os mantimentos, e com cesta victoria 
entraram em Braga com muito “gosto, e contentamento de 
todo o povo. 

Ficaram os Romanos muito quebrantados com a perda 
de sua gente e mantimentos, de que estavam necessitados , 
muitos foram de parecer que caminhassem logo para a ci- 
dade de Braga; mas o capitão Bruto, que pesava as cou- 
sas com mais consideração, quiz por então dissimular a 
sua perda, porque conhecia com certeza a fortaleza das 
armas Bracarenses. Mas o brio dos Portuguezes d'entre 
Douro e Minho, com o resto de seus naturaes, e vizinhos 
formaram seus batalhões da gente de cavallo em campa- 
nha, pondo aos Romanos em tanto aperto, e mêdo, que 
nenhum ouzava sahir fóra de seu arraial, porque tinha 
já recebido muita perda nas escaramuças que cada dia fa- 
ziam, com que os Portuguezes cada dia se hiam melho- 
raudo. . 

Estava o capitão Romano tão apertado, e já em ter- 
mos que lhe parecia, que ainda que comettesse pazes, lhas 
não haviam os Portuguezes de aceitar » e assim se aven- 
turou a tudo o que succedesse, levantou seu campo, e 
partio com seu exercito para a cidade de Braga fazendo 
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algumas crueldades em homens, que andavam debanda- 


dos fóra do arraial Portuguez, indignas de homem criado ' 


na córte, e politica Romana:: mas o mesmo que elle bus- | 


cou para os espantar e atemcrisar , lhes deu novo animo, 


) 


e desejo de vingança, e sem aguardarem a que chegasse . 


a pór o sitio, diz Lain no L. 3.º das Antig. da Lus. que 
lhe sahiram os Bracarenses a receber o seu esquadrão 
duas legoas e meia da cidade de Braga, e pondo suas 
sentinellas em lugares convenicntes formaram sua solda- 
desca em um campo descuberto, bem fortalecidos, e in- 
trincheirados com os reparos que usavam naquelle tempo. 

Quando Bruto viu aos Portuguezes em campo forma- 
dos, receou a batalha, como claramente affirma Vigecio 
no L. de remilit. aonde confessa que em materia de for- 
taleza, esforço, e cortar bem com uma espada, nenhuma 
nação se póde comparar com a Portugueza, de modo que 
a batalha sedilatou para outrodia, e odia se deteve com 
"escaramuças, nas quaes os Portuguezes mostraram tanto 
animo, que causaram aos Romanos outro novo receio, por 
verem que os Portuguezes sempre ficavam de melhor: com 
tado Bruto vencido da vergonha determinou dar batalha 
em campo aberto, e tirando suas gentes das trincheiras 
formou seu camp», que foi o mais lastimoso espectaculo, 
que até agora se vio, e começando o assalto durou grande 
parte do dia: os Romanos se sustentavam no esforço de 
seu capitão, e os Portuguezes no seu bomanimo, braço, 
e corte de suas espadas, e diz Apiano, que nesta batalha, 
e nas mais que houve entre Douro e Minho, as mulhe- 
res se achavam sempre em companhia de seus maridos 
com iguaes armas, e esforço como que a constancia de 
seu pelejar era tanto para admirar, que não mudavam 
pé atraz, nem viravam o rosto com o mêdo do golpe de 
seus contrários, e procuravam a satisfação com outros se- 
melhantes: de modo que, se foi conhecendo melhoria nos 
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-Portuguezes, e os Romanos se foram acolhendo ao seu 
arraial sem que os detivessem as vozes, e gritos, que o 
capitão lhes dava para lhes fazer virar o rosto á peleja. 

Os Portuguezes conhecendo a fraqueza dos Romanos,, 
carregaram sobre elles com novo impeto, gritando em ale 
tas vozes, victoria, victoria. E nisto os Romanos encom- 
menderam as vidas á ligeireza dos pés, e o capitão Bruto 
vendo-se desbaratado, reparou as trincheiras o melhor que 
poude, mas com tudo esteve em termos, que se os Por- 
tuguezes seguiram a victoria, nenhum Romano ficára com 
vida. E com esta victoria os nossos se recolheram a Bra- 
ga e proveram à cidade de mantimentos, e outras cousas: 
necessarias. E 

Ficaram os Romanos “tão destroçados das mãos dos 
Portuguezes; que se deixaram estar muitos dias nos seus 
alojamentos, e tanto que descançaram guion o capitão 
Bruto seu exercito para a cidade de Braga, e com ten- 
ção, que quando a não podesse render, constrangeria os 
moradores della a lhe pedirem pazes; mas chegando perto 
della acharam ags Portuguezes de mui differente tenção, 
porque em lugar das pazes, que os Romanos queriam que 
elles pedissem, lhes sabiram a campo, e deram com tau- 
to esforço nos Romanos que andavam occupados em for- 
tificar o arraial com cavas, e vallas, que foi necessario 
aos trabalhadores largar as enchadas, e pegar nas armas. 
Acudio o capitão Bruto com todo o resto do seu exercito, 
e os nossos Portuguezes se foram retirando em bom pas- 
so até junto da cidade: e vendo as- mulheres, que fica- 
ram em guarda della, que Bruto vinha de vencida, lhe. 
sahiram ao encontro tão valorosas , que fizeram recolher 
o capitão Romano com toda sua cavallaria ao arraial com 
morte de muitos, e vendo Bruto que para conquistar a 
cidade se punha em maior perigo se resolveu a deixar a 
empreza, e começou a roubar, e assolar quantos edif- 
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. cios achava, c com esta invenção enriquecia aos seus, e 
empobrecia os Portuguezes, como diz Brito L. 3. C. 13. 
Andando Decio Junio Bruto assolando as terras de Por- 
tugal, teve noticia como os Gallegos passavam o rio Mi- 
nho para se encontrarem com elle a impedir-lhe a entra- 
da de suas terras, determinou Bruto esperal-os para isso, 
caminhou na volta do rio Lethis, ou letheo, que agora 
se chama Lima, de quem os soldados por antiga tradição 
sabiam que as agoas delle causavam esquecimento, e na 
praia delle se d teve a vanguarda, e nenhum soldado, 
nem capitão quiz experimentar a ventura, em passar o 
rio, Bruto, que nem com rogos, nem com ameaças, vio 
queriam passar, cheio de colera arrebatou uma bandeira 
da mão de um alferes, c assim como estava a cavallo se 
metteu no rio, e passou 'da outra banda, e bebeu da 
agoa delle, e levantando a voz, disse para 0s seus, que 
ainda se não esquecia de Roma, nem das batalhas, o vi- 
ctorias passadas: e com isto animou p exercito, e todos 
passaram o rio. Floro L. 9.º Sabel. Eneid. L. 9. Vase. 
C. 192. Res. L. 3. Pin. L. 9. C. 15. Strab. L. 3. Moral. 
L. 8. CG. 15. Garib. L. 6. €. 12. | 

Tanto que Bruto teve passado o rio em breve tempo 
foi ter com os Gallegos que tinham já passado o Minho, 
e o esperavam em campo formado : mas tanto que os Ro- 
manos chegaram em breve tempo foram os Gallegos des- 
baratados com morte de muitos, e querendo os que fica- 
ram passar o Minho para se recolher a suas terras, os 
Romanos os seguiram : e topados junto do rio, que não 
poderam passar, nelles se vingou Bruto do odio que le- 
vava dos Portuguezes d'entre Douro e Minho. Neste rio 
Minho deu Decio Junio Bruto fim ás batalbas, que teve 
na Lusitania, e assim o diz Laym. referido de Brito no 
L. 3. C. 13. por estas palavras — Hic expeditionis Bruti 
ferminus est: quasi dizendo que naquella batalha e rio 
deu Bruto fim a suas batalhas c victorias. 
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CAPITULO 20. 


Como Decio Junio Bruto póz cérco à cidade de 
Acitania. 


A ouzadia temeraria nunca foi de louvar se não aju- 
da a verdadeira fortaleza, que o meio entre o temer, e 
ouzar, o qual guia os ouzados e fortes nas suas acções 
para se effectuar o intento com causa, razão, e modo que 
sem perigo certo se possa alcançar victoria: e assim O 
devia considerar Decio Junío Bruto no acomettimento que 
fez á famosa cidade de Acitania sendo tão inexpugnavel. 

Esteve esta cidade Acitania situada duas legoas da 
cidade de Braga para a parte do nascente, junto ao fa- 
moso rio Ave, um dos memoraveis da provincia d'entre 
Douro e Minho em lugar alto; a qual depois que o ca- 
pitão Bruto desbaratou aos Gallegos, determinoa de pas- 
sagem de lhe dar uma avançada para molestar aos mora- 
dores della. Mas sabendo elles que os Romanos vinham 
cercar proveram a sua cidado de todas as cousas neccs- 
sarias para a sua defensão, e chegando os Romanos os 
Citanenses a defenderam valorosamente fazendo algumas 
sahidas com que mataram alguns Romanos, e puzeram 
muitas vezes o campo de Bruto em confusão, em tanto, 
que elle se vio enfadado, e mandou embaixador á cida- 
de dizendo, que bem viam os termos da guerra, e que 
era impossivel poderem-se defender muito tempo, pelo que 
lhes seria melhor, e mais barato aceitar pazes de quem 
tão liberalmente lhas concedia, podendo usar do rigor 
das armas para os opprimir, e que se amavam a sua li- 
berdade, e aborreciam o infallivel jugo de serem vassal- 
los do povo Romano lhe déssem um certoNdinheiro para 
pagar os gastos do exercito, e elle os aceitaria em lugar 


de amigos, e os deixaria vivcr conforme as suas leis, e 
costumes. 


[97] 


Oovida dos Acitanenses a embaixado de Bruto, c 
considerada sua tenção, diz Val. Maxim. L.6. C.4, que 
Jhe responderam de commum conselho, que a herança 
de seus antepessados, e bens que delles possuiam eram 
armas para defenderem sua terra de tyrannos, e não di- 
nheiro para comprarem sua liberdade a homens ambicio- 
sos. Com esta resposta despediram os embaixadores, é 
tornou a ficar a guerra no estado em que antes estava, 
sem nenhuma esperança de melhoria, como diz' Moral. na 
guerra de Numancia L. 6. C. 8. Desta cidade se véem 
hoje as ruinas entre a cidade de Braga, e a villa de 
Guimarães. 


CAPITULO 21. 


Em que se da noticia como Norbano Calveo capitão 
Romano , foi desbáratado , e morto pelos mo- 
radores d'entre Douro e Minho. 


E' uma das grandes virtudes do homem a grandeza 
de animo porque tempera e satisfaz os desejos de cousas 
grandes, e como tal deve ser premiada com iguaes mer- 
cés, entre as quaes à principal é a honra, que do exte- 
rior do homem é o maior bem, esta é confirmada pelos 
catholicos, pelo costume que temos de honrar a um só 
Deus Nosso Senhor sobre todas as cousas, que é o que 
sua Divina Magestade quer. de nós: a segunda remunerar 
com honra as cousas notaveis feitas por algum capitão , 
povo, ou reino, donde emanou o uzo das estatuas, das 
quaes a primeira foi em Athenas a Armonio, e Aristo 
Getton matadores. de tyrannos, e se inventaram as coroas, 
que se davam aos que venciam uma cidade, ou áquelles, 
que valorosamente a defendiam de algum poderoso ini- 
migo. Daqui nasceram os triunfos, quo faziam os ho- 
mens immortaes, e por estas acções, e outras muitas a 
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honra tem o primeiro lugar nas cousas exteriores do mun- 
do: e em tal estimação foram postos os famosos Impera- 
dores, Monarchas, Reis, Capitães, a quem chamaram 
Magnos ou Grandes, como Alexandre , Julio Cezar, Car- 
los Magno, e os nove da fama, e outros. E se os so- 
breditos tiveram tanta fama, e honra porque defenderam 
suas patrias, cidades, e reinos, com quanta mais razão 
se deve esta honra, é fama aos Portuguezes d'entre Dou- 
ro e Minho, pois defenderam sua patria de tão poderoso 
lsimigo, como era o imperador romano , porque estan- 
do os Portuguezes sem pensamento de guerra, Norbano 
Calvio capitão Romano, andava na Lusitania destroindo 
quantos lugares podia: e tendo noticia d'entre Douro e 
Minho determinou encontrar-se com elles, e começou a 
marchar para Braga. 
Assim que os Portúguezes tiveram noticia do exer- 
cito dos Romanos, ajuntaram todo o resto de sua gente, 
e se pozeram todos em armas, e começaram a caminhar 
para o exercito do inimigo, levando comsigo muitas mu- 
lheres armadas, por não perderem estas o antigo privile- 
gio, do que falla Strabão no L. 3.º e outros muitos, de , 
hirem sempre nas batalhas muitas companhias de mulhe. 
res, as quaes se mostravam (ão geno rosas, e com tanto 
valor pelejavam, quo eram occasião do se vencerem as 
batalhas, e nunca o foram de se perder alguma, come 
veremos nesta. em a qual os nossos Porluguezes se met- 
teram em duas emboscadas distantes uma da outra, ten” 
do espaço conveniente para seu intento, e mandando cen- 
to e quinze mil mulheres de cavallo com outros duzentos 
ginetes para convidarem aos inimigos a lhe sabirem; se 
deixou ficar toda a mais gente quieta nos valles. As mu-. 
Jheres, e os mais que hiam no batalhão com elias se des- 
cobriram em tempo, e lugar, que podiam ser vistos dos 
Romanos, e logo lhes sahiram certas companhias de ca- 
valio cuidando de se meiter facilmente ma escaramuça * 
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- mas Os nossos que levavam outro proposito, se deixaram 


estar á mira até que o capitão Norbano lhes sabio com 
todo o exercito, e os foi buscar ao sitio aonde estavam. 

Não se moveram as illustres matronas Lusitanas ven- 
do sobre si a potência Romana, e logo começaram a es- 
caramuça em que se detiveram um pouco á custa de moui- 
tas lançadas, e depois que todo o exercito inimigo carre- 
gou sobre ellas, foram pouco a pouco levando-os para on- 
de estavam as emboscadas, ora fugindo á rédea solta, ora 
fazendo-lhe cara com muita galhardia. Hia o capitão Ros 
mano seguindo o alcance com todo o seu exercito . tão s0- 
berbo, que lhe parecia, que não haveria entre Douro é 
Minho quem lhe fizesse rosto, e de tal maneira se em- 
bebeu com as tropas femeninas, que entrou dentro das 
emboscadas Portuguezas, e hindo já bem seguro no meio 
dellas, levantaram as companhias das mulheres um alari- 
do, que rompia as nuvens, e ao som delle sahiram os 
Portuguezes das suas emboscadas, e colhendo no meio aos 
Romanos se vingaram mui bem delles, e se satisfizeram 
de alguns recontros passados, e o capitão Norbano na 
melho: da batalha morreu nas mãos de uma mulher, que 
não fui pequena gloria para elle, por ser vencido dellas, 
nenhuma afronta recebeu o capitão maior do mundo. E 
assim Laim. quando escreve estas palavras. — In ipso fers 
vore belli in manu cujusdam femino oceubuit Norbanus Cal= 
vius Augusti legatus ea gloria occisus, quod a femina Bra- 
carensi victus in omnium gloria semper fuit. — Quazi di- 
zendo, que na força da peleja foi morto pelas mãos de 
uma mulher Norbano Calvio, legado de Augusto, acaban- 
do com gloria por perder a vida nas mãos de uma mus 
lher de Braga. 

Vendo os Romanos o seu capitão morto, e atalhados 
os caminhos do soccorro, se renderam aos vencedores em 
quem não acbaram-piedade, porque cada um queria vias 
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gar a morte do parente, que em outros recontros lhe 
tinham feito, e assim se viam os montes cheios dé cada- 
veres, e outros feridos agonizando rompiam o cea com 
lastimas. Os Portuguezes se aproveitaram bem desta vi- 
ctoria recolhendo os despojos du exercito vencido , se par- 
tiram para Braga com a cabeça, e mão direita de Norba- 
no Calvio, e de outros capitães principaes, enchendo aos 
naturaes assim de contentamento com prendas tão im- 
portantes ao seu desejo: porque nunca a fortuna desam- 
para aos esforçados , nem o cobarde póde fugir da mortg 
com se guardar dos perigos. Desta victoria trata Brito L. 
4. C. 26. 


CAPITULO 22. 


Como o imperador Octaviano mandou o seu exercito 
a Braga, e do que nisso se passou. 


Ha grandes competencias sobre qual seja maior cou- 
sa» se conservar, se adquirir virtudes, honra » fama, im- 
perios, reinos, riquezas, e outras cousas semelhantes des- 
te mundo: ambas as partes se ajudam de muitas razões, 
mas eu não determino qual seja maior , se conservar, se 
adquirir, mas sem o principio, que é adquirir, não ha- 
veria que conservar ! Trabalhavam os Romanos por adqui- 
rir a cidade de Braga, e os Portuguezes d'entre Douro 
e Minho pela defender. Ficaram os Romanos tão destro- 
cados dos successos da guerra passada, que não havia 
“capitão, que mais quizesse provar a mão com os Portu- 
gnezes d'entre Dauro e Minho, até ao tempo do impe- 
rador Octaviano, o qual tanto que foi eleito, não faltou 
quem o aconsclhasse que convinha muito a seu estado 
metter debaixo de seu jugo, e sugeição a cidade de Bra- 
ga. O imperador que era de animo ambicioso, e não per- 
dia ponto de se querer aproveitar de qualquer boa otca- 
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são, determinou de mandar um copicso exercito a con. 
quistar aos Portuguezes d'entre Douro e Minho- 

Tanlo que os Portuguezes tiveram noticia do intento 
do imperador temeram f(otalmente sua ruina, e destrui- 
ção, conhecendo que havia muita differença deste excrci- 
to 305 passados, e logo puzeram em execução proverem 
a cidade dê Braga de mantimentos, e de todas as couzxas 

| necessarias para se poderem sustentar, e para os não 
acharem descuidados traziam cincoenta ginetes por ex- 
Ploradores do campo, que davam novas cada dia do exer- 
cito Romano. Não tardaram muito os Romanos, que se 
pão avizinhassem com a cidade de Braga, com instru- . 
mentos bastantes para combaterem seus muros. Parece- 
res houve na cidade, vendo a grandeza do exercito Ro- 
mano, que seria melhor esperal-os em campanha, que 
deixarem-se cerrar, mas outros com mais madoro con- 
selho julgaram por menos perigo defenderem-se de muros 
a dentro, que expórem-se ao perigo de uma batalha, em 
que os successos são duvidosos. 

- Chegado o exercito Romano junto da cidade de Bra- 
ga um quarto de legoa, lhe sahiram os Portuguezes a dar 

"o parabem de sua vinda, e saudaram de tal maneira aos 
da vanguarda, que pozeram todo o campo em confusão, 
mas como os Porluguezes eram desiguaes em numero car- 
regou sobre elles tanta quantidade de Romanos, que lhes 
foi necessario retirarem-se, nesta revolta foi presa pelos 
Romanos uma mulher de Braga, chamada Catharina, de 
gentil parecer, a qual por admiração entregaram ao cas 
pilão Agripa, servindo a todos de espanto, e de cousa 
miraculosa poder uma donzelia a cavallo sustentar o pe- 
so das armas, e uzar dellas como qualquer valente man- 
cebo. O capitão Romano satisfeito da graça de -Cathari- 
na a tratou com muitos mimos, e regalos, assim por sua 
muita formosura, como pela grandeza de animo, e varo- 
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nil coração com que se atrevera a seguir a guerra mili- 
tando como valoroso soldado; mas a pobre Portugueza | 
lastimada de se vér em poder dos inimigos fazia pouco 
caso dos favores do capitão, e nunca de sua boca se lhe 
poude tirar uma palavra senão ais, e suspiros. 

Passados alguns dias depois da prisão de Catharina, 
chegou um Romano diante della, e pedio ao capitão que 
ou lha entregasse como captiva sua, ou lha vendesse, 
ouvindo a donzella isto arremetteu a uma adaga que um 
soldado tinha na cinta, e com ella se foi ao Romano pa- 
ra o matar, e não lhe podendo chegar por se metterem 
outros em mejo, virou para si a ponta da adaga, e com 
ella se matou: ficou o capitão tão lastimado de vêr dian- 
to de seus olhos morta uma donzelia de tanto animo, e 
primor, que fes notaveis excessos de sentimento, porque 
queria uzar com ella grandezas, e deixal-a hir livre para 
a sua patria; mas os bens, que lhe não poude fazer na 
vida, lhe fez na morte; porque lhe mandou fazer as mes- 
mas exequias e honras que se fazem ás princezas Romanas 
E foi de tanta importancia este primor, e fidalguia do 
capitão Romano, que uzou com a donzella, que os seus 
parentes foram sempre medianeiros que se concluissem pa- 
zes entre Portuguezes, e Romanos. 

Tanto que o capitão Agripa acabou de satisfazer com 
as honras da morte de Catharina foi chegando seu exercie 
to até o plantar defronte da cidade de Braga, e se in- 
trincheirou, e fortificou com grandes valles de terra, co- 
mo homem que sabia ser-lhe necessario para sua defensão, 
toda aquella segurança, começaram os Portuguezes, eos 
Romanos a travar escaramuças entre uns e outros, enel- 
las se fizeram cousas dignas de memoria. E sendo em 
uma preso Cayo Antisto, capitão Romano, companheiro 
de Agripa, bomem principal assim no esforço do braço , 
como na experiencia das batalhas, foi levado á cidade 
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com duas feridas mortaes : mas Bahiario pae de Cathari-: 
na o tomou á sua conta, e levou para sua casa, livran- 
do-o das mãos dos que o tinham preso, e o mandou cu- 
rar, 6 tratou com tanto amor, como se fóra um amigo 
mui particular, e depois de estar são das feridas o des- 
pedio para o seo arraial, dando-lhe muitas peças de es- 
timavel valor. 

Obrigou tanto este feito aos Romanos assim em ge- 
ral, como em partícular, que dahi por diante afrouxaram 
na pertinacia do cérco. Consentindo, que entrassem man- 
timentos na cidade, acharam Antisto, e Agripa tão obri- 
gados aos Portuguezes, que escreveram ao imperador Octa- 
viano tudo o que passava, e lhe pediram licença para 
tratarem pazes com elles. 

Muito folgou o Imperador de saber a generosidade 
dos Portuguezes, e ficou tão prendado da sua cortezia, 
que mandou aos seus capitães que os não molestassem, ce 
deixassém viver em sua liberdade, e sómente procuras- 
sem delles amizade na fórma, que melhor lhes parecesse. 
Com esta resposta se começou a tratar das pazes, e as 
concluiram brevemente, com satisfação de ambas as par- 
tes com as condições seguintes. 


CAPITULO 32. 


Em que se dá conta das capitulações de pazes que 
- 08 Portuguezes fizeram com os Romanos. 


Primeiramente assentaram os Portuguezes d'entre Dou- 
ro e Minho com os Romanos em suas capitulações de pa- 
ses, que dahi em diante os Portuguezes fossem amigos 
do povo Romano, e dessem de muros a dentro da cidade 
de Braga agasalhado aos Romanos, e os admiltissem a 
oficios, e carregos publicos, como se fossem naturaes. 

Que quando fossem requeridos da parte dos capitães 
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do imperio Romano ajudassem com gente, armas, e man- 
timentos, e lhes obedeceriam , e os Romanos fariam o 
mesmo vendo-os em necessidade. 

Que os capitães do Imperio concederiam aos Portu- 
guezes da parte do Imperador privilegio de colonia Ro- 
mana para a.sua cidade de Braga, a licença para terap- 
pellido de augusta, como lhe chama Plinio L. 4. G. 22. 
Ant. Pio no itenerario, Jacob, Mend. in Anot. Deste cêr- 
co trata Brito L. 4. €. 24. 

Tanto que foram feitas as capitulações acima dilas, 
foram logo mandadas ao imperador Octaviano, o qual as 
confirmou, e bouve por boas, e com isto acabou a guerra 

" dos Romanos com os Portuguezes, e os Romanos, entraram 
na cidade de Braga com grandes festas, e alvoroço dos 
Portuguezes, e o Imperador começou logo a entender no 
governo da justiça, que até áquelle tempo estava sepul- 
tada com as guerras: e ordenou em Braga uma colonia, 
que era como chanccellaria, que tinha por jurisdicção to- 
da a comarca d'entre Douro e Minho, na qual nesse tem- 

— po havia vinte e quatro cidades, que com seus termos ti- 
nham 275:000 vizinhos, foi esta reformação desoito annos 
antes do Nascimento de Christo. Desta historia trata Bri- 
to L. 4. €. 30, e L. 5. €C. 9. Mor. L. 9. €. 33. Esta 
colonia de Braga rendia cada anno para os Romanos 208 
libras de ouro, que sendo (como então eram de 12 onças 
faziam peso de 28,8000 marcos pouco mais, ou menos; 
e valendo, como valem mil marcos de ouro 80,4000 cru- 
gados de 10 reales, fazem somma de mais de 2 milhões 
e 200 mil cruzados, e por este rendimento se poderá vêr 
o grande proveito que os Romanos tinham na Lusitania, 

Na comarca d'entre Douro e Minho todos os montes 
estavam cheios de rimas de ouro, e prata finissima, alem 
de Just. no L. 44 assim o affirma S. Bernardo no L. de 
concia ad Eug. L. 3.º Plinio L. 33. €.3. alem dos quaes 
diz Strabão L, 8. e Sylv. Ital. L. 3, que no mundo não 
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de leite com pão; ella naturalmente ficou sem co- 
mer para o dar aos nossos pequenos ... 

— Pobre pequena. E' uma boa rapariga | Mas 
porque o é ella? porque sabe o que é a desgraça ... 
E por isso cu digo sempre: Se os ricos soubessem | 
se os ricos soubessem |! 

— E aquella senhora, que veio ante-hontem com 
ar tão afilicto perguntar-nos se tinhamos precisão 
de alguma cousa, agora que clla sabe o que são 
desgraçados.... ainda cá não voltou... e que dirás 
tu agora? 

— Que talvcz ainda venha; porque apesar da 
sua grande agitação, havia no seu todo um não sei 
que de amabilidade e doçura, que mc inspirou sym- 
pathia. ' 

— Para ti todos os ricos são boas crcaturas ... 
Fazes crer que os ricos são feitos de melhor massa 
do que nós! 

— Eu não digo isso — replicou Morel — antes 
pelo contrario sou o primeiro a confessar que elles 
tem defeitos, assim como nós tambem os temos. To- 
do o mal é clles não saberem ... Todo o mal é ba- 
ver muitos espiões para descobrir os criminosos , O 
não haver nenhum para descobrir os artistas hon- 
rados, cheios de familia, que estão na ultima mi- 
seria, e que talvez por falta de soccorro dado a tem- 
po se vejum na necessidade de praticar alguma vi- 
leza.... E” bom punir o crime , mas quanto melhor 
não seria prevenil'-o .., Mas não pensemos mais nes- 


tas cousas... Deixemos ir o mundo como clle vac ... 
Mysterios de Paris. Tomo 3.º 14 
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Eo fallo assim porque sou pobre... se fosse rico fal- 
Jaria de festas e praseres... Vamos ao que importa ; 
como te sentes agora ? 

— O mesmo ... Não sinto as pernas... Mas tu... 
tu estás a tremer... vae vestir a camisola ... e apa- 
ga a vela que já não servc para nada... já faz dia. 

E assim era na verdade: um pallido resplea- 
dor, atravessando a custo a neve que obstruia o vi- 
dro da clara-boia, começava a allumiar o interior 
daquelle aposento, e fazia ainda mais horrivel o seu 
aspecto ... As sombras da noite tinham occultado al- 
guma parte de tamanha miseria .. 

— Vou esperar que seja mais claro para conti- 
nuar a trabalhar — disse o lapidario assentando-se 
nas palhas que serviam de cama a sug mulber. 

Passados alguns instantes disse Magdalena : 

—- Quando virá a senhora Martha buscar as pe- 
dras qne estás a lapidar? 

— Esta manhãa... Já me não falta por lapidar 
senão uma faceta de um diamante falso. 

— Um diamante falso |... essa agora 1... tu que 
só lapidas pedras finas, apesar de cá os do casa ip 
porem o contrario 1.. 

— Pois tu não sabias?... Ai ! agora me lembro, 
que o outro dia, quando cá veio a senhora Martha, 
estavas a dormir... Ella trouxe-me dés diaman- 
tes falsos, dés seixinhos do Rheno para lapidar e 
fazer do mesmo tamanho e da mesma forma que 
outras tantas pedras finas, que elle tambem trazia, 
que são as que ali se veem misturadas com os rubis... 
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Nunca vi pedras tão perfeitas e de tão bella agua; 
aquelles dés brilhantes valem pelo menos vinte contos. 
— E para que quererá ella outros tantos falsos 

que os imitem? 

— A senhora, de quem elles eram, é queeu 
cuido ser uma daqueza, encarregou Baudoia de lhe 
vender o seu adereço, e que lhe fizesse outro de pe- 
dras falsas. A senbora Martha contou-me isto, trá- 
sendo as finas para ea dar às falsas o mestno tama- 
nho e as mesmas facetas. Ella encarregou mais qua- 
tro ou cinco lapidarios de fazerem o mesmo, por= 
que passam talvez de eincoenta as pedras que tem 
de ser imitadas... Eu não pódia fazer tudo, por- 
que se haviam de dar esta manhãa, para o ourives 
ter tempo de as encastoar. A senhora Martha dis- 
se mais que as senhoras do grande tom fazem dis- 
to muitas e muitas vezes. 

— Ora ahi tens tu, meu homem, que as pe- 
dras falsas fazem o mesmo effeito que as finas; e 
essas senhoras a quem isso só serve de adorno, nun- 
ca se lembram de sacrificar um diamante para ali- 
viar e soccorrer os desgraçados como nós! 

— Pohre mulher! a tua afilicção não te deixa 
ser justa... Quem é que sabe que Rós... que a fa- 
milia Morel vive em penuria? 

— Forte homem !... Se te cortastem em peda- 
cinhos, parece-me quo ainda pos cima dirias: Mui- 
to obrigado. 

Morel encolheu os hombros om gesto compa- 
decido. 
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— Que dinheiro te ha-de esta manhãa trazer a 
senhora Martha ? 

— Nenhum; porque ella me adiantou cinco 
moedas ... 

— Nenhum! Mas já ante-hontem gastamos os 
ultimos cinco reis ... 

— E' verdade — confirmou Morel com ar aba- 
tido. 

— E então que ha-de ser 2... 

— Eu sci?... 

— O padeiro já nos não dá o pão fiado.... 

— Não... e por isso já cu hontem pedi cm- 
prestado um quarto de pão à porteira Pipelet. 

— E a tia Galheta não nos emprestarã algum 
dinbeiro ? 

— Quem? ella !... depois de já lã termos tudo 
empenhado ... Que lhe haviamos-de nós agora levar 
de penhor?... os nossos filhos ?... — disse Morel com 
amargo sorriso. 

— Mas minha mãe, tu, e os nossos filhos, ape- 
nas comestes hontem entre todos um arratel de pão !... 
estã visto que assim não podereis morrer de fartos... 
Mas tu é que tens a culpa... cu bem te disse que 
te fizesses inscrever este anno na commisssão de ca- 
ridade. 

— Mas lá só se inscrevem os pobres que tem 
trastes de caza, c a nós consideram-nos como vi- 
vendo em caza alugada com os moveis. E' o mes- 
mo que com as sallas de asylo, nas quaes não são 
admiltidas crianças que não tenham blusas ; e os nos- 
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sos filhos não tem senão farrapos. Alem disso para 
ser inscripto na commissão de caridade era, preciso 
que eu fosse mais de vinte vezes ao escriptorio ... 
porque não tenho protecções... o isto fazia-me per- 
der um tempo precioso, que a minha simples ad- 
missão não podia ressarcir ... Não podia... porque 
o que lã dão é um pão cada mez, e meio arratel 
de carne todos os quinze dias '. 

— Mas que havemos então fazer 2... 

— Talvez que aquella senhora que hontem nos 
veio visitar, se não esqueça de nós... 

— Se esperas por isso, estás servido... Mas a 
senhora Martha, para quem tu fazes obra ha mais 
de dés annos, não te emprestará ao menos meia moe- 
da? clla não ha-de ter coração para deixar em ta- 
manho apuro um artista como tu, tão sobrecarrega- 
do de familia. 

— Eu creio que ella nada nos pode empres-— 
tar; porque já não fez pouco adiantando-me por 
vezes cinco moedas: e isto para ella já é uma som-. 
ma consideravel. E ainda que sea corretora de bri- 
lhantes, e traga. muitas vezes comsigo o valor de 
muitos contos de reis, nem por isso se pode dizer 
que é rica. Quando ella chega a ganhar as suas 
quatro moedas por mez, já se dá por muito con- 
tente; pois tambem tem seus encargos... duas so- 

brinhas a educar.. E assim já vês que um crusado 
novo para ella é como quatrocentos e oitenta para 


r E exactamento na sua generalidade R proporção das es- 
molas feitas pelis comissões de benificencia em consequencia do 
grande numero de pobres matriculados. 
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Rós... e occasiões ha em que se não tem nada... 
ta bem o sabes. Portanto não devemos esperar que 
clla tire agora o pão da boca a si c aos seus, para 
o dar a nós. 

— Ahi verás tu a differença que ha de traba- 
Mar para corretores e não para os ricos joalheiras ; 
estes de ordinario não são tão escrupulosos... Mas 
tu deixas-te sempre tosquiar... toma a calpa a ti sô. 

— Eu é que sou o culpado ! — exclamou o in- 
feliz , desesperado por tão absurda inculpação — pois 
não será tua mãe a causa unica de todas estas mi- 
serias? Se não tivessemos de pagar o diamante, que 
ella perdeu !... não estariamos assim atrasados; não 
teriamos comido. já os meus jornaes ; e ainda seriam 
nossos os dusentos mil reis que tinhamos na caixa 
cconomica , e que de lá fomos tirar para os Juntar 
aos outros dusentos, que nos emprestou aquelle mal- 
vado Jaeques Ferrrand ! 

— E tu estás ainda na teima de não pedir na- 
da a este... Verdade seja que elle é tão avurento ... 
que isso talvez de nada servisse... mas em fim não 
seria mao experimentar .. 

— À elle l. .. pedie-lho aii a elle 1... — ex- 
clamou Notas mais facil isdrdas eu mor- 
rer queimado a fogo lento... Olha, não me falles 
nesse homem ... se não queres que dé em doido. 

E ao proferir estas palavras .a physionomia de 
Morel, naturalmente terna e resignada, tomou uma 
expressão sombria e terrivel; o seu rosto pallido, 
animou-sc ; crgucu-se com impeto, e comcçok a pas- 
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sear com agitação pela ague-furtada. Apesar da sua 
apparencia debil e disforme, translosia-lhe no as- - 
pecto uma generosa indignação. 

— Eu não sou mao! — exclamou o lapidario 
— nuhica em toda a minha vida fiz mal a pessoa 
nenhuma... mas áquelle tabelhião ... Deus me per- 
dóe ... desejo-lhe tanto mal como o que elle me fez !... 
— E depois desta exclamação, levando as mãos à ca- 
beca, disse com vos lastimosa: — Oh Deus meu ! por- 
que permitlistes que uma desgraça que en não me- 
reci, me tenha prezo de pés e mãos, eu e toda a 
minha familia, a esto hypocrita? Será possivel que 
semelhante homem tenha direito para usar da sua 
riqueza corrompendo e enganando a quantos lhe 
apraz corromper e enganar? 

— Assim , assim — acudio Magdalena — vira-te 
contra elle... e depois has-de ficar muito adian- 
tado se to fizer prender... como pode quando 
queira, por causa daquella lettra dos dusentos mil 
reis, pela qual já obteve sentença contra ti... Elle 
tem-te seguro, como a um passarinho prezo &o cor- 
del. Eu abomino-o tanto como tu; mas já que lhe 
estamos sujeitos... que remedio senão.... 

— Deixar deshonrar a nossa filha! não é as- 
sim ? — interrompeu o lapidario com voz fulminante. 

— Pelo amor de Deus! cala-te, essas crianças 
estão acordadas... e ouvem-te... 

— Tanto melhor — replicou Morel com horri- 
vel ironia — serà um bom exemplo para as outras 
duas; vão-se assim preparando ... basta que um dia 
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se lhe metta isso na cabeça ao tal tabellião !... Pois 
nós não lhe estamos na dependencia, como dizes 
continuamente?... Anda, repete que clle mc pode 
metter na cadéa... andá! falla claro... não ha re- 
medio senão*abandonar-lhe a filha, não é assim? 

Este desgraçado terminou a sua improcação ver- 
tendo numerosas lagrimas ; porque dotado, como cra, 
de bom natural, não podia sustentar por muito tem- 
po este tom de doloroso sarcasmo. 

— Oh meas filhos! meas pobres filhos ! — pro- 
seguio clle — minha Luiza !... minha boa ce formo- 
sa Luiza!... muito formosa ... muito formosa... que 
pelo seres, é que somos tão desgraçados! Se ella 
não tivesse sido tão bella, csse homem não se offc- 
receria para me emprestar aquella somma ... Eu sou 
trabalhador e honrado , o joalheiro csperaria algum 
tempo, e eu não deveria obrigações áquelle mons- 
tro infame, e elle não abusaria do servico que nos 
fez para deshonrar a minha filha... cu não a teria: 
deixado ficar máis um dia em sua casa... Mas que 
ha-de ser ?... Que remedio? .. elle tem-me debaixo 
da sua sujeição... Oh! miseria! miseria! quantos 
ultrajes nos fazes supportar ! 

— Mas que se lhe havia-do fazer? elle disse a 
Luiza: « Se tu sahes de minha caza, cu mando pren- 
der teu pae... » 

— Assim lhe disso!... trata-a por tu, como à 
mais despresivel das creaturas !... 

— Se não fosse isso, facilmente se remediava 
tudo: mas se a rapariga deixa a caza do tabellião, 
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elle manda-to prender, c então, em quanto tu cs- 
tiveres na cadéa, que scrá de mim, sósinha com os 
nossos filhos e com minha mãe? Dado mesmo que 
Luiza fosse para ontra caza gauhar tres quartinhos ' 
por mez, o que ecra isso para seis pessoas? 

— Sim; para nós vivermos, é que deixamos 
talvez desbonrar Luiza. 

— Ta exageras tudo: o tabellião é verdade que 
a quer seduzir ... porque ella o confessou; mas tu 
bem sabes que ella tem moito bons sentimentos. 

— Sim, bem sei que ella é honrada, intelligen- 
te e bôa !... Qnando ella, ao vêr as nossas tristes 
circumstancias por causa da tua doença, disse que 
queria ir servir, para nos não ser pesada, eu não 
te declarci então o quanto me custou uma tal reso- 
lução !... Ella feita criada de servir... maltratada;, 
humilhada !... ella que tinha um genio tão indepen- 
dente, que nós a rir... lembras-te? que ainda en- 
tão podiamos rir, lbe chamavamos a princeza; por- 
que ella dizia sempre que à força de aceio e lim- 
peza havia-de de fazer do nosso humilde cascbre um 
pequeno palacio... Querida filhal o meu maior gos- 
to seria tel-a sempre em nossa companhia, ainda que 
para isso me fosse preciso passar todas as noites a 
trabalhar... E' verdade que quando eu via o seu 
engraçado rosto , e os scus lindos olhos ao pé de mim, 
aqui, junto a esta meza, e a ouvia.cantar, o meu 
trabalho não me parecia penoso! Pobre Luiza, tão 
trabalhadeira, e ao mesmo tempo tão alegre... Alé 
tua mão fazia tudo o que ella lhe pedia...  Quan- 
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do ella fallava tiaha um modo tal, qna eta impos- 
sivel mão condizer com ella ... Pois a tratar de ti! 
a distrahir-te!... E de seus irmãos e irmãas?... pa- 
recia sua mãe)... Não lhe faltava tempo para nada. 
E na verdade depois que ella se foi, toda a nossa 
felicidade ... e tudo desappateceu tambem. 

— Morel! por quem és não me repitas essas 
cousas, que me despedaçam o coração — interrom- 
peu Magdalena, chorando lagrimas bem dolorosas. 

— É quando me lembro que aquelle velho mons- 
tro talvez... Ok! que esta idéa faz-me dar volta ao 
juizo ... e dá-me vontade de o ir matar, e de me 

matar depois... 

— E que ha-de ser de nós então? Mas, torno 
a diser, tu és muito excessivo em tado. Quem sa- 
be se o tabellião teria feito aquillo a Luiza por brin- 
cadeira, ou pára a experimentar! Elle vae à mis- 
sa tedos os dontingos, anda sempre mettido com pa- 
dres... E ha tanta gente que diz ser mais seguro 
depositar o disheiro em caga delle do que na caixa 
economica ... 

- Mas isso que prova? que elle é rico e hy- 
pecrita... Eu conheço bem a minha Luiza... Ella 
tem bons principios... mas ama-nos com muita 
ternura; a nossa miseria amargura-lhe o coração. 
Sabo que se não fosse ea, morrerieis de fome Lodos 
vôs; e seo tabellão a ameaçasse com a minha pri- 
são... a desgraçada seria talvez capaz... Ai! ami- | 
utia cabeça]... que de certo dou em doido | 

— Mas olha; se isso assim fosse , o tabellião 
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havia-delhe ter dado dinheiro e algumas prendas, 
que de certo ella não era capaz de arrecadar para 
si, porque havia-de querer que se convertessem em 
nosso proveito, e... 

— Cala-te ... custa-me a comceber corso tenhas 
semelhantes idtas... Luiza acceitar... Luiza ... 

— Nãa digo que aeceitasse para si... mas para 

— Cala-to ... repito , cala-te |... tm fazes-mo es- 
tremecer... Se eu não fosse a que som... não sei 
o que tu serias... e tambem os meus filhos, à vis- 
ta das idtas que tens. 

—. Pois em que digo cu mal? 

— Em nada... 

— Então porque tomes ta que... 

Aqui e lapidario perdeu toda a paciencia., € 
interrompea sua mulher : 

— Temo... porque ha tres mezes tenho repa- 
rado que todas as veses que Luisa nos vem. visitar, 
faz-se vermelha... quando me abraça. 

— Será pelo gosto de te vêr. 

= (Ou per vergonha... porque parece cada vez 
mais triste... 

—. Isso é por que nos vê sempre mais desgraça- 
dos. E alem disso quando eu lhe falho ro tabellião, 
diz que elle agora já a não ameaça com a tua prisão. 

— Isso sim ; mas ella não diz o motivo porque 
clle a não amcaça? não, não o diz, e eu tenho re- 
parado que se faz córada quando me abraça... San- 
to Deus! Se um amo disser a uma sua criada, aim 
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da rapariga e de bons costames, mas que depende 
das suas sópas : « Cede a meus desejos, senão des- 
peço-te ; e se me vierem pedir informações, digo que 
és má, para te não tomarem para outra cara...» 
é claro que este amo commette um criminoso abu- 
so. Mas dizer-lhe : « Cedo, sc não mando prender 
teu pae ! » edizer-lhe isto quando sabe que uma fa- 
milia numerosa vive do trabalho desse pae ... oh listo 
é mil vezes mais criminoso ainda |! 

— E quando bastava só um desses diamantes para 
pagar ao tabelião, c tirar de lá a nossa filha, c 
trazel'-a para nossa caza ... — disse Magdalena com 
voz pausada. e 

— Ainda que me repitas isso um cento de ve- 
zes, não fazes nada: não sei porque te estás a can- 
car ?... de certo, que se cu fosse rico, não era po- 
bre, forte novidade! — replicou Morel côm doloro- 
sa impaciencia. | 

A probidade era tão nataral, e, para assim di- 
zer, tão insita neste homem , que não se podia ca- - 
pacitar que sua mulher , abatida e irritada pela mi- 
seria, podesse ter algum mao pensamento, e quizes- 
se tentar a soa irreprehensivel honradez. 

É continuou com amargura: 

— Não ha remedio senão resignar-nos. Feliz 
de quem pode ter ao pé de si seus filhos, para os 
defender de todas as ciladas que lhes podem armar: 
“mas uma rapariga do povo, quem a protege? nin- 
guem... Quando chega à idade de ganhar alguma 
cousa, sahc de manhãa para a sua oficina, e re- 
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colhe-se à tardinha; c nesse entretanto a mãe tra- 
balha para uma banda co pac para a outra. O tem- 
po é a nossa fortuna; e o pão é tão caro, que nem 
vagar podemos ler para vigiar por nossos filhos: e 
ainda bradam contra o mao proceder das raparigas 
pobres... como se seus paes tivessem meios para as 
guardar em caza delles, ou tempo para as vigiar 
quando ellas sahem... As privações não são nada 
em vista da pena de deixar a mulher, os filhos, 
ou 0s paes... Para nós, os pobres, é que o viver 
em familia seria salutar e consolador ... E logo, por 
desgraça , apenas nossos filhos chegam à idade da ra- 
zão, vemo-nos na precisão de nos separarmos delles! 


A este tempo bateram com estrondo à porta da 
agua-furtada. 








XVI. 


SENTENÇA, 


» DMIRADO de um"tal bater, o la- 
pidario levantou-se, e foi abrir 
a porta. 

Entraram dous homens pela mi- 
4 mw * sera vivenda. 

Um delles » alto e magro, de rosto ignobil e 
engelhado , cingido de espessas suissas já branque- 
jando, tinha na mão uma bengala grossa com cas- 
tão de chumbo, e trazia um chapéo amassado, o 
uma comprida sobrecasaca verde, salpicada de lama 
e abotoada até ao pescoço, o qual por dentro da 
gravata postiça de velludo preto já rapada, se Ibo 
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ço comprido, vermelho, e pelado como 'o de um 
abutre.... Este homem chamava-se Malicorne. 

O outro, mais baixo, tambem de semblante 
ignobil, vermelho , gordo e reforçado , vinha vesti- 
do com uma especie de sumptuosidade grotesca. Na 
abertura da camisa de pregas, já amarrotada, tra- 
zia botões de brilhantes ; no coletc escossez de fazen- 
da transparente pendia-lhe em innumeras voltas uma 
comprida cadéa de ouro, c por cima de tudo tra- 
java um paletó de riço cinzento amarellado... Este 
homem chamava-se Bourdio. 

— Oh! como isto aqui cheira a pobre ! — dis- 
se Malicorne parando no limiar da porta. 

— O caso é que não cheira a almiscar! Que 
fregucezes! c'os diabos!... — acudio Bourdin com ges- 
tos de nausea e de desprezo; e depois encaminhou- 
se para o lapidario, que olhava para elle surprehcn- 
dido e indignado. : 
| Ao lravez da porta que ficara entre-aberta , vio- 
se apparecer a cara maliciosa, cspreitadora c astu- 
ta de Manquitó, que, seguindo após os desconhe- 
cidos sem que elles o vissem, olhava, espiava e es- 
cutava. | 

— Quem procuraes? — disse o lapidario rispi- 
damente , indignado com a grosseria destes dous ho- 
mens. 
— Jeronymo Morel — respondeu Bourdin.' 
mi SOU CU... 

— Official de lapidario? 
— Sou eu... 
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— Com effeito ? 


— Que mais quereis que vos diga?... não me 
apureis a paciencia... Dizei a que vindes, ou ide- 
vos embora. 

— Assim nos recebeis 1... ora! obrigado pelos 
cumprimentos |... Que te parece, Malicorno — con- 
tinuou o mesmo voltando-se para o companheiro — 
vejo-lhe pouco chorumae... isto não é como em caza 
do visconde de Saint-Remy | 

— Assim é... Mas tambem quando ha choru- 
me encontra a gente umas caras de pão.... como 
aquellas que nos appareceram aa rua Chaillot. O pas- 
saro tinha-se escapado de vespera... e com todo o 
arreganho: mas os animacs desta lais estão sempre 
agarrados ao ninho. 

— Pudéra | não que o que elles querem é que os 
mettam na chéna, para comerem à custa da barbalonga. 

— Muito boa alma, ou muito pacovio deve de 
ser o lobo ('), pois que se arrisca a gastar, só cm cus- 
tas, muito mais do que tudo isto vale... mas sua alma 
sua palma. 

— Olhae — interrompeu Morcl indignado — se 
não estivesseis bebedos, como me parece que estaes, 
havia-de-vos pagar tamanha insolencia... Sahi já de 
minha caza para fora! 

— Bravo | Bravissimo ! tem graça o tal cambado 
— exclamou Bourdin fazendo uma insultante allusão 
ao desvio de corpo do lapidario. — Olha, Malicorne, 
que te parece ! pois clle não tem o descaramento do 


() O credor. 
Mysterios de Paris. Tomo 2. 16. 
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chamar a isto uma casa!... um. covil, onde cu nem 
queria fer ós meus cães .. 

—— Jezus!. Deps meu | -— bradou Magdalena “tão 
cheia de pavor, que não lhe fora possivel profetir 
até esto tempo uma. só palavra — grili por soccor- 
PO... que não vão ser alguns mulfeitores ... Acau- 
tella os diamantes... 

E na verdade Morcl ao ver csta gente desconhe- 
cida e mal encarada apreximar-se cada vet mais pata 
onde estavam as pedras preciosas, corrou lógo para a 
sua meza, e com ambas as mãós cubrio os brilhantás, 

. Manguitó que espreitava esta scena, tomou nota 
dos palavras de Magidaldha, e vedo eo após is 
o movimento do artista, disse cormsigo : 

— Tá... que temos mercia !... ditiam que era 
japidario de pedras falsas... mas se ellas fossem fal- 
sas, não tinha elle medo que lhas roubassem ... Bom 
é saber-so :: logo a lia Martha, que aqui vem tantas 
vezes, não é corretora de pedras falsas... e por'con- 
seguinte são verdadeiros os brilhantes que ella traz 
no seu cestinho ... Bom é saber-sc : vou logo dizcl-o 
à Coruja — accrescentou o filho de Braço -Forte. 

— Se não sahis já immediatamente daqui para 
fora, grito pela guarda — disse Morel. 

As crianças, que este espectáculo tinha tncbido 
de medo, começaram a chorar; e a velha idiota er- 
guecu-se na cama e sentou-se... | 

— Gritar pela guarda! — disse Bourdin — nós 
só é que temos direito dê d farer!:.. percébeis, meu 
cambado ?.. - 
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— E" mesmo assim; — accrescentou Maliçorne 
— porque a guarda tem de nos prestar auxilio para 
vos. conduzir à cadeia, no cazo que vós não quei- 
raes ir de boa-mente. Nós, verdado seja, pão tra- 
zemos comnosço juiz de paz; mas se tendes muito 
a peito o prazer da sua companhia, podemos-vas fa- 
zer presente de um, sabido agora mesmo da cama, 
ainda quentinho e a ferver... Bogrdia vae buscar- 
vo-lo... 

— Para a cadeia... eu? — exclamou Murcl 
estupefacto. 

— Sim, e para Clichy ... 

— Para Clichy? — repetio o artista com ar 
esgasiado. 

— Safa! que é duro dos cascos! — disse Ma- 
licorne. 

— Ides para a cadeia por dividas — percebeis 
agora? — continuou Bourdin. 

| — Vós... pois vós... sereis por ventura... 
acaso o tabellião ... Ob! meu Deys 1... 

E o artista, pallido como um defuncto, cabiu 
sobre o seu banco, sem poder proferir nem mais 
palavra. 

— Nós somos guardas do copmercio para vos 
filarmos, se fossemos capases disso .,. Já percebeis 
melhor ... meu pacovio. 

— Morel!... é a lettra do amo de Luizal... 
estamos perdidos! — exclamou Magdalena com voz 
de desesperação, 


— Aqui está a sentença — disse Malicornc ti- 
x . 
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rando da negra c sebenta carteira uma ordem cm 
papel scllado. 

Depois de ter engrolado, como é de uso, uma 
parte do requerimento com voz quasi inintelligivel, 
articulou distinctamente as ultimas palavras, des- 
graçadamente muito significativas para O lapidario : 

Portanto e pelo mais dos autos o tribunal con- 
demna Jeronimo Morel a pagar a Pedro Petit-Jean, 
negociante (*), pela melhor via de direito, e alê pela 
sua pessoa, a quantia de duzentos mil reis, com os 
competentes juros desde o dia do protesto; é condenna-o | 
nas custas. Dado em Paris a 13 de Setembro etc. etc. 

— E então Luiza? c Luiza? — exclamou Morel 
meio hallucinado, sem parecer ter ouvido o que o 
outro tinha resmungado — onde está ella? Eila de 
certo sahio da caza do tabellião, pois que elle me man- 
da prender?... Luiza... oh meu Deus ! que será della | 

— Que Luiza é essa? — roplicou Bourdin. 

— Deixa-o, não faças cazo — tornou-lhe Ma- 
licorne com modo grossciro — tu não vez que elle 
está maluco ! Olé ! vamos ! meia volta à direita... em 
frente, marcha! Fora daqui quanto antes, que te- 
nho medo que este ar me faça mal. 

— Morel! não vás! Defende-te — exclamou 
Magdalena fora de si — Mata esses brejeiros! Não 
sejas cobarde | ... Pois tu has-de-te deixar ir prezo? 


queres-nos abandonar? 
— Fazei o que quizerdes, visto que estaes em 


(') O manhoso tabellão para não ter de figurar em seu nome» 
obrigou o pobre Morel a pôr o acceite em branco, e mandou de- 


pois encher a lettra por terceira pessoa. 
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vossa caza — disse Bourdin com ar sardonico para 
a mulher do lapidario — mas se vosso marido ergue 
a mão contra nós, dou-lhe uma pancada que o ator- 
dôo — continuou elle fazendo sarilho com a bengala 
de castão de chumbo. 

Morel, que só tinha o pensamento fixo em Luiza, 
não ouvia nada do que se dizia. O seu semblante 
tomou repentinamente uma expressão de alegria atroz, 
e exclamou : 

— Luiza sahio ja de caza do tabellião... vou 
de boa vontade para a cadeia — Mas olhando logo 
ao redor de si, continuou: — E minha mulber, e 
sua mãe ... e os outros filhos... quem os ha-de sus- 
tentar? Estando eu na cadeia ninguem fia de mim 
pedras para eu lá trabalhar ... porque pensam que 
a minha má conducta foi a causa da minha prisão”... 
Está visto... o que o tabellião quer é a minha morte 
e a detoda a minha familia | 

— Está bom ! basta de lamuria | — disse Bourdin 
= já não estou para vos aturar mais tempo... Vesli- 
vos, € saliâmos. 

— Tende paciencia, meus senhores; perdoae- 
me o que ha pouco vos disse! —- exclamou Magda- 
lena, que continuava a estar deitada na cama — 
Vós não podeis ter coração para levar prezo meu 
marido ... Que ha-de ser de mim, dos meus cinco 
filhos, e de minha mãe, que está demente? olhac, não 
a vedes ali sentada na sua cencherga? ... ella estã doi- 
da , senbores!... está doida | 

— Quem? aquella velha de cabeça rapada? 
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— E' verdade! cstá rapada! ... interrompeu 
Malicornc com uma gargalhada — e cu cuidava que 
ella estava de coifa brarica ... 

— Meus filhos, lançae-vos de joclhos aos pés 
destes senhores — exclamou Magdalena para ver se 
com este tiltimo exforço enternecia os beleguins ; — 
pedi-lhes que não levem prezo vosso pae... que é o 
nosso unico ganha-pão ... 

Não obstante as ordens da mãe, as crianças 
deixaram-se ficar a chorar deitadas na sua palhoça. 

A idiota ouvindo este barulho a que não estava 
acostumada, e vendo os dous beleguins, cajo aspecto 
lhe cra estranho, começou de dar uns gritos surdos, 
encolhendo-sc contra a parede. Morel parecia in- 
differente a esta scena passada Ba sua presença ; este 
golpe erá tão terrivel, tão inopinado, e as conse- 
quencias desta sua prisão eram tão funestas, que 
elle chegava a não lhe dar credito ... Enfraquecido 
já por toda a casta de privações, iam-lhe faltando de 
todo as forças: estava pallido c espantado sobre o 
banco, encolhido, com os braços pendentes, e a 
cabeça sobre o peito ... 

— Irra! com mil diabos!... onde irá isto dar 
comsigo ? ... — exclamou Malicornc. — Caidaes que 
estamos aqui muito por gosto? Já embora; senão, 
ides à força! 

O beleguim poz a inão no hombro do artista, 
e sacudio-o com força ... A ameaça acompanhada 
da acção infundio grande terror nas crianças, que 
immcdiatumente se ergueram da palhoça , e lavados 
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em lagrimas vicram meio-nus lançar-se aos pés dos 
dous beleguins, com as mãos erguidas, e gritando 
com voz laslimosa : 

— Perdose!... perdoae!... não mateis nossó 
pae 1... q 

A vista destas infelizes crianças, que tremiam 
de frio e de medo chegou a despertar a sensibili- 
dade de Bourdin, que alem de pjuco viva, estava 
de muis a mais ombolada pelo habito de presencear 
destas scenas. O seu camarada, mais deshumano, 
desembaraçou brutalmente à perna, a que os pe- 
quenos com ar supplicante so tiaham agorrado. 

— . Fora duqui, garotos ! ... Que maldrto officio 
se a gente não tivesse do lidar sempre senão com 
estes pobretões. .. su. 

E como se a scena até aqui descrita :não fossb 
Já por isso bem espantosa, .sobreveio ainda um acci- 
dente que lhe veio dobrar o horror ... A mais ve- 
lha das crianças que havia ficado deitada ao pé da 
irmãa doente, bradou de repente: 

— Minha mãe, minha mãe! eu: não sci o-que 
tem a Adelaide.,. Está toda fria! Não tira os olhos 
de mim... e já não respira... 

A pobre criancinha phtysica acabava de expirar 
tranquillameste, sem dar um só gemido, e com os 
olhos sempre fitos na irmãa que mais amava. 

Não se pode dar uma idêa do grito com que 
a mulher do lapidario desabafou a sua dor maler- 
na ao ouvir esta fatal revelação ; porque clla imme- 
diatameate comprehendeu o que agaillo significava... 
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Foi um daquelles gritos palpitantes, convulsivos, e 
profundos arrancados das entranhas maternas. 

E Jezus!... minha irmãa parece que está mor- 
ta !... tenho medo — bradou a outra saltando pre- 
cipitadamente para fora da palhoça, e correndo es- 
pavorida a lançar-se nos braços da mãe. 

Esta, sem se lembrar da sua extrema fraqueza, 
fez um violento exforço para sc erguer da cama, 
e ir aonde se achava o cadaver da filha, mas as 
pernas meio paralyticas não poderam sustentar o fra- 
co pezo do corpo, c cahio no meio do chão dando 
um ultimo grito de desesperação. 

Este grito retaumboa no coração de Morcl ; fêl-o 
sabir do estado de pasmo em que jazia: n'am pulo 
chegou á palhoça , é apertou nos braços a sua filha 
de quatro annos.... 

Encontrou-a morta ... 

O frio, e a falta de tratamento ajudaram a fa- 
tal molestia a consumir mais depressa os alentos vi. 
taes desta infeliz. Os braços e pernas ja estavam 
frios, e com a rigidez cadaverica ... 
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LUIZA, 


OREL, a quem a desesperação e o 
à terror acabavam de fazer arripiar 
à os cabellos, conservava-se immo- 
Má, vel, retendo em seus braços o ca- 
DO daver da filha, para o qual olhava 
com olhos fitos, aridos c affogueados. 

— Morel ! — exclamava a desconsolada mãe es- 
tendendo os braços para o marido — Morel ! da-me 
cá a minha Adelaide ! Ella não está morta ! ... não... 
de certo... tu vaes vél-a tornar a si: da-ma cá para 
a eu aquecer. 

A curiosidade da idiota foi agora excitada pela 
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sollicitude dos dous beleguins, que se aproximaram 
do lapidario que não queria separar-se d'ao pó da 
filba morta. A velba deixou de uivar, levantou-se 
do leito, foi de vagar, e deitou a sua medonha ca- 
beça por cima do hombro de Morel ... e por alguns 
momentos a avó esteve contemplando o cadaver da 
neta ... O seu semblante não perdcu nada da expres- 
são habitual de estupidez feroz: e passado um mi- 
nuto deixou ouvir uma especie de oscilação caver- 
nosa e rouca, como a de uma besta fera desespera- 
da pela fome; e voltando para a sua encherga, 
atirou-se sobre ella gritando: 

— Tenho fome! |! fome !! 

— Vêdes vós, senhores, vêdes, uma pobre me- 
nina de quatro annos; Adelaide ... erao seu nome... 
Ainda hontem à noite a abracei, e esta manhãa ... 
estã assim ! Talvez me digaes que é uma fortuna para 
mim, porque é uma de menos a comer, não é as- 
gm? — disso o artista com ar ballucinado. 

A podor de tantos contratompos começava já a 
sua razão à turbar-se. 

— Morel, ca quero a minha filha; quero-a 
já !... — exclamou Magdalena! 

— Tens razão; é bem que chegue a todos ... 
— respondeu o lapidario. E dizendo isto foi coltocar 
a menina nos braços de sua mulher. 

Depois escondeu o rosto com as mãos, e deu um 
profundo gemido. 

Magdalena tão hallucinada como seu marido, 
introduzio na palha que lhe servia de leito o ca- 
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daver da filha, olhando para elle com uma especie 
de zelo feroz, em quanto as outras crianças, ainda 
de joelhos , continuavam a chorar. 

Os beleguins, a quem a morte da criança che- 
gara a commover um pouco, voltaram loga ao seu 
estado habitual de cruel indifferença. | 

— Então, camarada! que modo de vida é este? — 

disse Malicorne para o lapidario — vossa filha cstá 
morta, pena é; mas todos nós tambem havemos de 
ir, e nem vós nem nós lhe podemos dar remedio... 
Tratae de nos acompanhar, porque ainda temos de 
filar outro; hoje pica o peixe... 
Morcl não ouvia nada do que este liguicã lhe 
úszia. 
Completamente transviado por pensamentos fu- 
nebres, dizia para si o artista com voz triste o 
suffocada : 

— Mas vao ser preciso sepultar a minha filhi- 
nha... fazer-lhe companhia aqui até que a venham 
buscar ... Sepulta-a |... mas com que? nós não 
temos nada ... E o caixão... quem o fiará de nós? 
Mas um caixão pequenito ... para uma menina de 
quatro annos... não pode custar muito ... e alem 
disso escusa-se carrinho ... leva-se à mão... Ah! ah! 
ah! — accrescentou elle com uma risada medonha — 
forte felicidade é a minha! ... ella podia ter morri- 
do de desoito annos, da idade de Luiza, c então 


não fiariam de mim um caixão maior ... 


— Alto lá!... mais de vagar... que o tal su- 


ettorio está em perigo de perder o juizo — disse 
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Bourdin para Malicorne, — repara-lhe para os olhos .. 
mettem medo ... Não está má a obra! E a velha a 
uivar com fome! Olha que freguezes!... 

— Acabemos com isto ... Ainda que a prizão 
deste mendigo nos não seja contada em mais de 
12:000 reis, sempre havemos de fazer subir as cus- 
tas de 20 a 25 mil reis. Quem paga é o lobo. 

— Quem paga não, quem adianta; porque este 
patrão é que ha-de ser o depenado ... 

— Quando elle poder pagar os 200 mil reis 
de capital, com os juros e as custas... bei-de scr 
eu principe ... 

— Vamos quanto antes, porque não se pode 
aqui parar com frio... — continuou o mesmo be- 
leguim assoprando ao mesmo tempo aos dedos — A- 
cabemos com isto; levemo-lo, ainda que seja às cos- 
tas, e depois que chore à sua vontade ... Tomára 
saber que culpa temos nós de lhe morrer a peque- 
- nal... 

— E quem é pobre não tem vicios. 

— Dizes bem — accrescentou Malicorne — e 
batendo segunda vez no hombro de Morel: — Va- 
mos, vamos; não temos tempo que perder; já que 
não podeis pagar, cadeia no cazo! 

— Para a cadeia, senhor Morel | — disse com 
ar de exclamação uma voz pura e nova. E ao mes- 
mo tempo uma rapariga trigucira, saudavel, e bem 
penteada entrou com precipitação na agua-fúrtada 

— Ai! senhora Rigoleta, vós sois tão boa | — 
disso uma das crianças entre soluços -— Salvac nosso 
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pae, que o querem levar prezo, e a nossa irmãasinha 
já morreu ... 

— Morreu Adelaide ! — exclamou a donzella , 
cajos olhos vivos se arrasaram de lagrimas — Preso 
vosso pae! como pode isso ser 2... 

E sem se mover olhava alternativamente para 
o lapidario, para Magdalena, e para os beleguins. 

Bourdin chegou-se para o pé de Rigoleta. 

— Ainda bem, minha linda menina; já que 
aqui viestes, vêdc se fazeis entrar esta gente em seu 
juizo, e principalmente este pobre homem: sua fi- 
lha morreu; mas que sc lhe ha-de fazer! não ha 
remedio senão elle acompanhar-nos para Clichj... 
para a prisão por dividas, nós somos ofliciaes de di- 
ligencias do tribunal do Commercio ... 

— Pois tudo isto é na verdade certo? — per- 
guntou espantada a pobre donzella. 

— Certissimo. A mãe está com a pequena de- 
fancta na cama; e não a quer deixar por forma 
nenhuma. Ao menos está entretida com isso... E o 
pae devia aproveitar-se dessa circumstancia para nos 
seguir. 

— E Jezus! que desgraça! — exclamou Rigo 
leta — que desgraça | que se ha-de agora fazer? 

— Pagar ou ir para a cadeia; não ba mcio 
termo : tendes vôs alguns centos de mil reis para 
lhe emprestar? — accrescentou Malicorne com ar de 
caçoada — se os tendes, fiac-os delle, que é o que 
nós queremos. 

Ob! que infamia! continuou Rigoleta cheia de 
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indignação — atreverem-se a fazer escarnco dc ta- 
manha desgraça 1... 

— Alto lã! minha menina — acudio o outro 
beleguim — se quereis prestar para alguma cousa, 
fazei que a mulher nos não veja levar o marido prezo: 
desta sorte poupareis a ambos uns poucos de minu- 
tos de mortificação. 

Este conselho, com quanto pouco delicado no 
modo , tinha tanto ou quanto de bom na essencia: 
e Rigoleta abraçou-o, aproximando-se de Magdalena; 
a qual, fóra de si com desesperação, nem seguer 
attendeu à presença da donzella sua visinha, que 
se pôz de joelhos com as criancinhas ao pé da sua cama, 

Morel tornou a si da ephemcra hallucinação , 
mas succumbio logo ao pezo das amargas reflexões 
sobre o seu estado presente. Conheceu todo o horror 
da sua posição. Se o tabelião se tinha decidido a der 
aquellc ultimo passo, era escusado esperar delle mise- 
ricordia, e então os beleguins cumpriam o seu dever. 

Esta ultima consideração fel'-o resignado. 

— Então | vamo-nos? — perguntou Bourdin. 

— Mas eu não posso deixar aqui estes brilhan- 
tes; minha mulher está delirante — disse Morel 
apontando para os brilhantes espalhados sobre a me- 
za, — A corretora para quem eu trabalho deve vir 
procural'-os hoje por todo o dia; e todos estes va- 
lem uma somma muito consideravel. 

— Caspité! — disse Manquitó, que ainda se 
conservava à espreita da banda de fora da porta — 
que pechincha! vou logo dizel-o à Coruja. 
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— Deixae-me: ao menos ficar até âmanhãa — 
replicou Morel — para poder eu mesmo entregar os 
brilhantes: á.. corretora, - is. 

— Não pode ser! fcalenidi com isto. | 

— Mas :eu não posso deixar aqui estes brilhan- 
tes, perque ficam sujeitos a qualquer descaminho. 

— Pois levae-os comvasco: nós temos lá em 
baixo à hossa espera“uma carruagem, que vós ha- 
veis de pagar. Iremos todos a caza da corretora; 
e se a não encontrarmos podeis entregar essas pe- 
dras em deposito ao carcereiro de Clichy, onde es- 
tarão tão seguras tomo. se. fosse no Banco... Agora 
toca a aviar; nós safamo-nos sem que vossa minlher 
e vossos filhos nos pesquem. 

— Deixac-me ficar até âmanhãa! queria ao 
menos dar minha filha à sepultura! — pedio Morel 
com voz angustiada e interrompida por solugos.. 

—Não!... já temos aqui perdido mais d'uma hora. 

— E além disso o enterro infundia-vos mais 
meloncolia — accrescentou Malicorne. 

— Dizeis bem... entristecia-mé mais — disse Mo- 
rel com amargura — Vós tendes tanto medo de en- 
tristecer a gente! Pois bem; uma palavra sómente... 

— Venha de lá com todos os diabos | mas aviac- 
vos! — disse Malicorne com brutal impaciencia. 

— Desde quando lendes vós ordem para: mo 
prender.? 

— À sealehça foi proferida ha quatro mézes ; 
mas, O nosso escrivão só honted é quo terc ordem 
do tabellião para. a fazer executar... 5 


t 
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-— Só hontem?...e porque tardou tanto? 

— Eu sei cá disso!... Então fazeis a trouxa? 

— Hontem !... e Luiza sem ainda aqui ter ap- 
parecido !.... onde estará? que será feito della? — 
disse o lapidario tirando ao mesmo tempo da gaveta 
da meza uma caixa de papelão cheia de algodão, 
na qual foi arranjando as pedras preciosas — Não 
pensemos mais nisso.... Na cadeia terei tempo de 
mais para cogitar dessas cousas. 

— ()ra pois; fazei a vossa trouxa, e ide-vos 
vestir. 

— Eu não tenho trouxa a fazer, tenho só de 
arrecadar estes brilhantes para os entregar em de- 
posito ao carcereiro. 

Pois então tratao de vos vestir]... 

— Eu não tenho mais roupa que esta que traga 
no corpo. 

—. Então haveis de ir com esses farrapos! — 
disse Bourdin. 

—. Ides-vos talvez envergonhar de me levar na 
vossa companhia! — respondeu o lapidario com 
amargura. | 

— Isso não, porque vos levamos na vossa car- 
ruagem — acudiu Malicorne. 

— Meu pae, a mãe está a chamar — disse 
uma das crianças. 

— Ouvi-me — disse Morel rapidamente e em 
voz baixa a um dos beleguins — não sejacs cruel... 
fazci-me um ultimo favor. Eu não tenho animo para 
dizer adeus a minha mulher e a meus filhos ... par- 
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tia-se-me o coração... Se elles me virem ir com- 
vosco, correm logo atraz de mim... Desejava por 
tanto evitar esta scena. - Peço-vos pois. que me 
digaes.em voz alta; que voltaes-daqui a tres. ou qua- 
tro dias, e depois fingi que vos ides embora; c es 
perae no andar de baixo, quê cu não tardo la cinco 
minutos: desta sorte evito as despédidas, à que 
eu de certo não podia deixar de succumbir ... Fi- 
cava doida ... e por um triz o não fiquei ainda agora. 

— Bem te conheço]! ... querias-me furtar as 
voltas! ... —— disse Malicorne — querias-lte safar .... 
meu impostor | 

— Qh! meu Deus | meu Deus ! — exclamou Mo- 
rel com dolorosa indignação. 

— Eu não me persuado que elle minta — disr- 
se Boardin ao ouvido -do seu companheiro : — faça- 
mos o que elle nos pede, senão não nos vemes fora 
daqui; eu deixo-me ficar fora da porta; a câza não 
tem outra sahida, e então não nos pode escapar. 

— Vá lá; mas que o levem todos os diabos 1... 
forte prega! forte praga !... — e depois dirigindo- 
se para Morel disse-lhe em voz baixa: — Está dito, 
esperamos-vos no quarto andar... farci os vossos 
arranjos, e aviemo-nos | 

——Agradeço-vos de todo o coração — disse Morel. 

—- Está bem! ficamos nisso ! —acudio Bourdin 
em voz alta, c olhando para o artista com ar de 
intelligencia — como nos prometteis pagar, deixar- 
vos-hemos ficar; passados cinco ou seis dias cá vol- 


taremos ... mas não falteas ! 
Mysterios de Paris, Tomo 3,º 17, 
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— Sim , senhores, eu espero postreras então 
pegar — respondeu Morel. ' | 

Os beleguins sahiram. 

Manquitó, receando que o vissem, desceu a es- 
cada primeiro que os officiaes de justiça. 

— Senhora Morel, ouvistes vós aquillo ? — dis- 
se Rigoleta dirigindo-se à mulher do lapidario para 
-a distrahir da sua lugubre contemplação — os dous 
homens já lá vão; e vosso marido ficou ... 

— Minha mãe |! não ouvis? olhae que não le- 
.varam nosso pae — disse o mais velho--dos filhos. ' 

— Morel! escuta, escuta... Pega em um des- 
ses diamantes maiores, escusa de se saber, e sere- 
mos salvos — disse Magdalena por entre dentes, e 
em completo delirio. — A nossa Adelsidésinha não 
“tornará a estar então fria, nem terá morrido ... 

O lapidario aproveitando-se deum momento em 
que ningucm de caza o via, sahio com precaução. 

O official de diligências esperava-o da parte de 
fora em uma especie de patamar, para o qual ha- 
via uma porta de um desvão, que era em parte 
continuação da agua-furtada de Morel; e no qual 
o porteiro Pipelet arrecadava o seu sortimento de 
couro. Alem disso nós já vimos que o digno por- 
teiro chamava a este cubiculo a sua loje de melo- 
drama, porque por um baraco feito no tapamento, 
elle presenccava algumas das tristes scenas que se 
passavam entre a familia Morel. 

O beleguim reparou na porta do cubiculo; e 
chegou a persuadir-se que o seu prisioneiro havia 
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contada com esta sahida para Ípgir, on, para ne es- 

—Promplo, prompto! a caminho,, meu ga- 
lucho ! — disse elle descendo o pé para q primeiro 
degrao da escada , c fazendo sigual ao Estao peca 
que o seguisse. 

— Mais um minuto, pelo amor de Deus 1... 
disso Morel. | 

E logo ajoelhou no meio do chão; e através 
de uma das. fendas da porta lançoy um ultimo olhar 
para a sua familia, ergueu as mãos, e disse em 
voz baixa com tom magoado, e chorando amarga- 
mente : 

— Adeus! meus sálica filhos... aii nistá 
mulher ... adeus! 

— Então !... acabaes com essas antifonas ? — 
disse Bourdin com mao modo. — Razão Linha Mali- 
corne para arrenegar de semelhante praga ! safa 1... 

Morel levantou-se ; e estava já para acompanhar 
o beleguim, quando se ouviram na escada estas pa- 
lavras: | 

— Meu pse! meu pael - 

— Luiza ! minha: Luiza ! — exçlaqou o lapida- 
rio, erguendo novamente as mãos para O Cceo. — 
Posso em fim abraçar-te antes de. partir | 

— Louvado seja Deus! que ainda chega a tem- 
po!... — disse a mesma voz, já mais proxima. 

E ouvio-se a-rapariga subir apressadamente à 
escada. 

O — a » minha mesiio — dis uma ter- 
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ceira voz roufenha e asthmatica vindá de região mais 
inferior — eu me porei de embnscada , se for pre- 
ciso, no corredor do portal, é nós todos tres, eu 
a minha vassoura o o mea quérido velhinho, é pro- 

metto-vos que não saiam daqui aqua patifeés sem 
vós lhe fallardes. 
— - Já se sabe de certo que estáivoz era de das 
ma Pipelet, que menos lesta que Luiza, a seguia 
mais de vagar. Passados poucos momentos a: filha 
do lapidario estava nos braços de seu pae. 

— E's tu, Luiza! dizia Morel a chorar — Mat 
estás tão pallida! Oh! meu Deus! que tens tu? ' 

— Nada, nada ... — respondeu Luiza com he- 
sitação — Vim a correr com tanta pressa !'... Aqui 
está o dinheiro ... É | 

— To que dizes?!... 

— Estaes livre! 

* — Pois sabias?... 

— Sir, sim, sabia... Tomae, senhor, aqui 
está o dinheiro — disse a rapariga dando um cartuxo 
de dinheiro em ouro a Malicorne. 

— Mas, Luiza ! este dinheiro ?... 

— Logo vos contarei toda a história... não 
vos inquieteis... Vinde socegar minha mãe! 

— Não, conta-me já! — exclamou Morel pon- 
do-se diante da porta; elle lembrava-sê que tinha 
a outra filha morta, e que Luiza ainda o não sas 
bia. — Espera um pouco: faz-se preciso que eu con- 
verse comtigo ... Mas este dinheiro ? 

—— Alto lá! — disse Malicorne acabando de con- 





[ 258 ] 


tar o dinheiro, que foi mettendo para a algibeira 
— estão aqui duzentos mil reis à justa; mas vós 
não tendes mais dinheiro, minha menina? | 
| — Porém vós, meu pae, não deveis mais de 
duzentos mil reis? — disse Luiza toda admirada. 

E* verdade — respondeu Morel. 

— Mais de vagar — acudio Malicorne, — em 
quanto á lettra estamos correntes porque era de du- 
zentos mil reis; mas as custas? ... só essas, não 
contando as da captura., ja chegam a trinta moedas. 

Oh! meu Deus ! meu Deus! — exclamou Luiza 
— eu cuidava que eram só duzentos mil reis. Mas, 
senhor... ao depois se pagará o resto... isto já 6 
uma grande quantia à conta... não é assim, meu pae? 

— Ao depois... seja embora! levareis o resto 
ao carcereiro, e elle soltará vosso pae. Vamos, toca 
a andar!... 

— Então sempre o levacs prezo !! 

— Podéra não... por ora é uma paga por con- 
ta ... em dando o resto, será solto ... Anda Bourdin, 
põe-te a caminho! 

— Deixac por favor !... deixae!... — excla- 
mou Luiza. 

— Que tal.está a cégarrega |... ahi tornamos 
nós ao principio. Apage ! que sois capazes de moer 
um santo... palavra de honra ! — disse com mão 
modo o beleguim. E depois chegando-se para o pé 
de Morel; — Se não vos pondes já a caminho, agár- 
ro-vos pelo gasganete, e faço-vos descer os degraos 
sem os contar; ja não estou para vos aturar ! 


ade 


— Oh! mea pobre pae ... eu que suppunha que o 
vinha livrar do: ser prezo a < — disse Luiza já des- 
animada. po 

— Nada... não... Deus não é justo |... — ex- 
clamou o lapidario com voz desesperada , e batendo 
o pé de enraivecido. 

— Cobrae animo! à Providencia nunca desam- 
para os bons, — disse uma voz suave 6 cnergica. 
No mesmo instarite appareceu Rodolfo à porta do 
pequeno desvão, do qual sem ser visto tinha pre- 
senceado quasi fodas as sccnas que temos até agora 
descrito. Elle estava pallido e profandamente aba- 
lado. A está subita apparição os beleguins recuaram. 
Morel e sua filha olharam attonitos para o desco- 
nhecido: e Rodolfo tirando do bolso do seu colete 
um pequeno maço de notas de banco dobradas, pe- 
gou emtres, e apresentando sas a Malicorne, disse- 
lhe : | 

— Aqui estão trezentos e cincoenta mil reis, 
restitui a esta menina o dinheiro que ella vos deu! 

O beleguim cada vez mais admirado pegou nos 
bilhetes com alguma hesitação; cxaminou-os por 
todos os lados, virou-os e revirou-os, até que a 
final os melteu ia algibeirá. Depois recobrando a 
sua má criação, que a princípio o assombro: e tredo: 
tinham suffocado, medio Rodolfo dos pós até à ca- 
beça , e disse-lhe : 

— As notas não são falsas: mas como parava 
em vossas mãos uma tal somma? Será ella vossa ao 
menos ? | 
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Rodolo estava vestido com muita singelltza ; é 
o fato vinha todo cheio de pô e de teias de aranha, 
por ter estado meltido Bo. desvão do porteiro. 

— Já te disse que restituisses o dinheiro que te 
deu essa menina — respondeu-lhe Rodolfo com voz 
aspera. 

— Já te disse ll... Quem te deu conlsnaa para 
me tratares por tu !... — exclamou o beleguim ca- 
minhando para Rojolfo com gesto de ameaçar. 

— Esse dinheirol... restilue já esse dinheiro 
em ouro ! — repelo :o principe , apertando com lan- 
ta violencia o pulso dé Malicorne, que esto não pou- 
de deixar de se vergar, e exclamou : 

— Oh! que me fazeis doer muito... deixae- 
me 1... | 

— Pois entrega o dinheiro!... Patifel... se es- 
tás pago, vag-le dagui... e não digas atrevimentos, 
senão deito-te pela escada abaixo. 

— Está bem | ahi vae o dinheiro — disse Ma- 
licorne entregando o cartuxo à rapariga — porem 
não me trateis por lu, nem me magoeis... porque vós 
sois mais forte do que eu... 

— E 6 assim... quem sois vós para vos apre- 
sentardes com esso arreganho ! — interrompeu Bour- 
din collocando-se por detraz do teu-collega — quem 
sois vós? 

— Como? quem é?... é o meu inquilino... o 
meu rei dos inquilinos, malsins do inferno | corja 
de mal-criados! c maldizentes de uma figa! — ex- 
clamou madama Pipelet, que finalmente appareceu 
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toda -esbaforida, e trazendo como adorno obrigado a 
sua cabelleira à Tito. Trazia na mão ama panella de 
barro cheia de caldo a ferver para dar por caridade 
aos Moreis. | 

— Que vem tambem aqui cheirar esta fuínha 
desta velha? — disse Bourdin. 

— Se me chegaes cá ao physico, olhae que vos 
estrançalho com os dentes —bradou a porteira —e 
demais a mais o meu inquilino, o meu rei dos in- 
quilinos pregará comvyosco no fundo das escadas, como 
já vos protestou ... e depois hei-de-vos varrer como 
um monte de esterco, que sois... 

— O diabo da velha é capaz de amotinar toda 
a caza contra nós. Já estamos pagos, já cá temos 
todas as custas, será melhor safarmo-nos — disse 
Bourdin para Malicorno. 

— Ahi tendes as vossas pedras | — disse este ali- 
rando aos pés de Morel com um pequeno embrulho. 

— Apanha-as agora!... já que te pagam; não 
sojas mal-criado! — disse Rodolfo : c agarrando o 
beleguim com mão vigorosa apontou-lhe com a ou- 
tra para o embrulho. 

Como visse que não podia lutar com tão forte 
adversario, o beleguim abaixou-se resmungando , 
apanhou o embrulho, e deu-o na mão a Morel, que 
pegou nelle machinalmente. 

- Parecia-lhe tudo isto um sonho | 

— Cuidado ! amigo — disse Malicorne para Ro- 
dolfo — apesar da vossa força , livrae-vos de me ca- 
bir nas unhas! 
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E depois de ter mostrado a Rodolfo o punho. 
fechado , desceu de um pulo dés degraos, seguido 
do seu cumplicc, que ainda elmara para traz pi 
medo. 

Madama Pipefet poz-se em altitude. do: vingar 
Rodolfo das ameaças do bolegnim ; e glbando então 
para a sua panella com ar inspirado , exclamou: he- 
roicamente : 

— As dividas de Morel estão ais s* a des- 
graçada familia não precisa agora do mea culdo, 
agua vae! oh lá debaixo !! 

E inclinada sobre o .corrimão da escada, a vc+ 
lha despejou o contbeudo da panella sobre as cabe- 
ças dos dous beleguins, que áquelle ic Ss chega- 
yam ao primeiro andar.. 

— Fóra | fóra! marotos ! — Rirssiuioa a por- 
feira — ficaram n'uma sópa ... ehleh!.ah! ahl.. 

— Seiscentos milhões de diabos te levem , ve- 
lha do inferno! — gritou debaixo Malicorne , todo 
molhado com a preparação culinaria de madama: Pi- 
pelet — tomac conta, oh lá de Elmo furia do 
diabo 1.. 

— Oh Alfredo ! — retroquio madama Prpelet, 
gritando com quanta força tinha, e com uma voz 
aguda capaz de pôr os ouvidos dos circunstantes em 
carne viva... — Oh meu Alfredo ! dá-lhe para bai- 
xo, meu querido velhinho ... esses tratantes quize- 
ram fazer de Beduinos com a tua Stasia (Anasta- 
cia) Patifes ... saquearam-me ... dá-lhes para baixo 
com o rabo da vassoura ... diz à regateira das ostras, 
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e ao bofiquincivó que te verthám ajudar a malhar 
nelles... A elles! a olles! à tiles! mata que são-la- 
drões lv.. Ksss!.:. ksss!... ksss!... Hon... hou... 
houl... Dá para baixo! meu ad dei ; Bumba l... 
bamba lt... Er aa Eis 

E para eotohr eom: foirmidavel remate toda esta 
ladainha de onortatopéas, que elta acompanhou com 
furiosas patcadas, madama Pipelet exaltada com os 
fumos" da: vicloria atirou ao fundo das escadas à sua 
panella de barro; a qual despaçando-se com estron- 
do infernal, DO momento em que os beleguins, ator- 
doados com a gritariá, desciam quatro a quatro os 
ultimos degraos, aúgmentou eonsideravelmente o seu 
terror. : e 

— Fóra com elles! — exclamou Anastacia rin- 
do às a e crusíhdo os braços em attitude 
triumphadora .. º 


Em quanto a velho Pipelot perseguia dest'arte 
os beleguins com injurias e apupadas, Morel tinha- 
se lançado aos pés de Rodolfo. 

— Vós, senhor, salvastes-nos as vidas!... Mas 
a quem é que nós devemos este inesperado socorro?... 


— Ao Deus da boa gente, como diz o vosso 
immortal Beranger ... 


Go 
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“RICOLBTA. 


viza, & filha do lapidario era for- 
mosa, mas a sua formosura tinha 
um certo ar de gravidade.) Era alta 
e esbelta: tinha a severa regula- 
ridade das feições da Juho antiga, 
e a elegancia e bem lançado porte da Diana caça- 
dora. A sua presença respirava nobrezá, não ob- 
stante o queimado da tez, não obstante a rugosa 
vermelhidão das mãos, perfeitamente torncadas ain- 
da que os trabalhos domesticos às tivessem câlleja- 
do; e não obstanté, finalmente, 03 singelos vestidos 
que trajaya. tt 
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Não nos entfeferemos a pintar a gralidão é o 
jubilo desta familia, que tão inopinadamente escapou 
a uma sorte horrorosa que lhe estava imminente. Por 
momentos até esqueceu a morte de Adelaide. Nin- 
guem, à excepção de Rodolfo, reparou na extrema 
pallidez de Luiza, e na melancholica preoccupação 
que de continuo a opprimia, não obstante a salva- 
ção de seu pae. ÉEo principe, que queria tran- 
quillisar completamente a familia Morel, segurando- 
lhe um futuro mais feliz, e que tinha ao mesmo tem- 
po necessidade de explicar a grande liberalidade que 
practicava para não arriscar o seu incognito, cha- 
mou o lapidario para o patamar, e em quanto Ri- 
goleta ia dispondo Luiza para receber a noticia da 
morte da irmãa, perguntou: 

-—- Antes d'hontem pela manhãa não veio aqui 
uma senhora visitar-vos ? 

— Sim , senhor; e por signal que pareceu con- 
doer-se bem do estado em que nos vio. 
= Pois a ella é que tendes de agradecer, e não 
a mim .. | 

— Com effeito !... então, na dendada , aquella 
senhora... n 
—  — E a vossa bemfeitora. Eu levo muitas ve- 
zos diflerentes peças de fazendas a sua caza: quan- 
do aqui vim alugar um aposento no quarto andar, 
tive noticia pela porteira da vossa desgraçada posi- 
ção ... e fiado na caridade da tal senhora fui a caza 
della... e antes d'hontem veio ella cá , para se cer- 


tificar da vossa miseria : leve muito dó ; mas. como 
A 
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a vossa miséria: pedia ser "filha de mão. governo é 
desmazelo ,: padid-me quemo informasse pessoalmen- 
te, e com brevidade, para::ves gre dnaicia so 
fosseis gento. honrada,  " 
me Que. excellente senhora !' Es divia:ém 
'—:Biar, a Magdalena, que: Se os a sou 
dessem! não é assim? 4 

— Como sabeis vós.o nome de minha mulher 2..; 
e quem vos disse que... aq 6 od) 

— Desde as seis horas; da manháá— acudio: Ro» 
dolfo interrompendo Morel — tenho estado escondido 
naquele forro quo está ein ã vossa e 

— VB... FE agadai aa 

“— Sim: e guri. io Aus áejo, honriido :0 ex 
cellente homem ! 1 | j 

—. Santo Deus! ,.. mas porque gd fostes vós 
para Semelhante sitio? 

— Eu-não podia informar-me Mdlhõ do que por 
vós mesmo , 'e para isso quiz ver-vos e ouvir-vos, sem 
que o pensasseis. O porteiro tinha fallsdo neste pe 
queno forro., offerecendo-mo para cu guardar nelle 
a lenha. Esta manhãa disse-lhe que o queria ver, 
e estive lã uma hora; c então pade.convencer-me 
que não bavia caracter mais probo, mais nobre; 
mais resignado do que 0 vosso. 

— Valba-me Deus; senhor ! pouco merecimento 
ha nisso:: nasci assim ,.e não posso ser d'outra sorte. 

“ — Bem o sei; ce por isso vos não louvo, mas 
dou-vos o devido :ápreço ... Eu estava já para sabie 
daquelle forro a fim: de vos tirar.das gárraé. dos.he- 
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leguiss ; quando duvi'álvaz de fessa filha, Quiz que 
ella tivesse .p dita de vós salvar ... Mas infelizmente 
oslevóriamo inseto dos officiaes de justiça não deixou 
gozar a pobre Luiza de tamanha satisfação: nesse 
momentocáppareoi. eu; e como tivesse hontem -rece- 
bido certas: quantias -que,se me defiam, achsi-me em 
circumstancias de fazer esse adiantamento h vossa 
bemfeitóra.,:. pagando por.vós:-essa desgraçada divida. 
O vosso infortunio porém temo.sido tamanho, e apezar 
disso. tesdes sido tãa bonrada é tão digno, que o 
interesse que . inspirastes, e que mereceis,. não se 
libitarã-só a isto, Fu posso, e quero, em nome 
do anjo que vos salvou, affiançar-yos a existencia 
de um fáinro iranquillo. e feliz para vós e pare a 
vossa familia ... 

. —— Será .crivel o que onço!... io menes di 
zei-me o seu nome, senhor; b nome desse anjo do 
ceq ;.desso anjo salvador, cómo vós lhc chamaes ! 

' — Sim chamei; e: ná verdade é um.amjo... E 
tambem vós Linhais razão para dizer ha pouco que ricos 
e pobres, grandes e pequenas todos Linham suas penas. 

em Pois essa senhora é desditosa ? 

— (Quem ha que neste mundo não tenha seus 
desgostos? ... Mas eu não tenho duvida em vos di- 
zer o seu nome... Chama-se ella... a Senhora ..., 

Lembrando-se porem a este tempo que a velha 
Pipelet sabia que. a marqueza de Harville tinha via- 
do áquella caza procurar o: Commandante:, reccou 
Rodolfo: a; indisorxeta tagarcllisse da porteira, e oon- 
tinuou: depois: de alguns momentos de silencio : -, 
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— S6 q vôs direi o seu nome, com uma con- 
dição... 
— Podeis PP PE ' tos to. 

— E' que o não. haveis de repetir a ninguem; 
entendeis? ... absolutamento “a .Bingyem ... 

— Eu vo-lo jurp'.... Mas nem aq menas Hiei 
permittido agradecer: a essa providoncia, dos, infelizes? 

— Hei de pgrguntal" ço À marqueza de Harville, 
estou que ella anunirá a esse .descjo ..,.: E Ce. 

— Poip essa isenhorat.c. cics so 

— E' a marqueza de Harville, . ., E 

— Oh! jâmais esquecerei esse nome... Setá O 
meu idolo ,... a minha santa ,...: Quando 'me E embro 
que foi ella quem salvou, Las “mulher.e megas fi- 
lhos! mas não a todos clleg ,..; não a todas... À 
minha pobre Adelaide ... nunca mais a veremosl... 
Mas tambem, meu Deus, porque me hei-de lastimar; 
cu bem sabia que-tarde ou di a teriamos dé postos 
pois estava desenganada ,... .. gi 

E o lapidario enxugou. as. Pe 

— Pelo que diz respeito aos ultimos officios que 
tendes de prestar à pobre menina, you dizer-vos 0 
que deveis fazer .,.. Eu ainda não moro no meu 
quarto; é grande, gadio e arejado ; já Já tenho; unia 
cama, e para lá lévaremos o que fôr preciso, para 
que nelle possees ficar vós e vossa famiia,. alô que 
a marqueza de Harviilo vos ache:um comeodo con- 
weniente .... O corpo de vossa filhinha ficará toda 
a noite nas aguas-furtadas,. onde-vicá ter am padre 
para guarda-lo e velar :juntb - delle. . Vou. pedir aq 
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— Mas, senhor, privar-vos por amor de mim 
do vosso aposento!... não merece a pena... Como 
agora estamos sem cuidados, e eu já não tenho medo 
de ser prezo... a agua-furtada ha-de-me parecer um 
palácio, e principalmente tendo lá a minha Luiza... 
pára cuidar de tudo como antigamente... 

“Aei À vossa Luíza não 'ha-de tornar a sáhir da 
vossa companhia... Vós dizieis ha poco que seria 
o vosso luxo terdes sempre Ro pé de vós vossa filha... 
pois tê-la-heis... será a Pecompenaa da vossa probi- 
dade. | ds 

— E Jésus t senhor; será isso possivel? parece- 
me um sonho... Eu nusita fai fanatico... a minha 
religião sempre tem.sido a da honra... mas támanha 
dita... faz ques so croia, não nos padres, mas na 
Providencia !.. | 

v —Eseca “dor de um pae odds admiflir com- 
pensações, — replicou Rodolfo com ar triste — dizia- 
vos que perdestes uma filha para alcançardes outra, 

— Tendes rarão, senhor. Agora em paga está 
comnosco Luiza... 

— Então acceitaes o meu aposento, não é as- 
eim ? não tendes remedio; porque d'outra sorte não 
sei como se ha-de arranjar a vigilia mortuaria.... 
Lembrae-vos de vossa níulher, que já tem a cabeça 
muito fraca... sc a deixaes estar mais vinte e qua- 
tro horas com semelhante espectaculo diante de sil... 

— Nada vos esquece, senhor; tudo quereis re- - 
mediar !... Como sois bom! 


a 
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— Ao vosso anjo bemfeitor. é quê deveis dar 
graças, porque a sua bondade me inspira. En di- 
go-vos o que ella de certo tambem vos diria, eo 
que eu fiter, ella tambem o approva... Está visto 
pois que acceitaes... Dizei-me agora cá uma cousa; 
equelle Jacques Ferrand ?... 

Ao ouvir estas palavras parece que uma nt- 
vem negra torvon o aspecto do lapidario. 

— Sim — continuou Rodolfo — esse 6 um tal 
Jacques Ferrand, tabellião, que mora na rua Sentier? 

— Sim , senhor... Acaso o conheceis? — E 
como o salteassem de novo os seus temores a res- 
peito de Luiza, exclamou — Pois que ouvistes tudo, 
senhor, dizei.., dizei se não tenho razão de querer 
mal a semelhante homem?... e quem sabe... se mi” 
nha filha... a minha Luiza... o 

Não poude dizer mais, e com ambas as mãos 
escondeu o rosto. 

Rodolfo bem entendeu o que lhe pezava, e dis- 
se-lhe : 

— Este procedimento do tabellião deve tran- 
quillisar-vos : haturalmente mandava -prender-vos para 
se vingar das repulsas de vossa filha; mas entre- 
tanto eu tenho muitos motivos para ceêr que ello 
é muito mão homem... É se. é como eu penso — 
continuon Rodolfo depois de estar calado por um 
pouco — confiemos na... Providencia, que o ha-de 
castigar ...; se ella parece estar quasi sempre a dor- 
mir, tambem és vezes accorda. 


— Olhae que elle é maito rico, e muito bypocrita! 
Mysterios de Paria, Tomo 3.º 18. 
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— Ainda agora vós estaveis sem a mais peque- 
na esperança, e um anjo salvador veio em vossa 
ajuda... pois tambem um vingador inexoravel virá 
talvez castigar o tabellião... se elle fôr culpado. 

A este tempo sahio Rigoleta da agua-furtada a 
enchugar as lagrimas que lhe cahiam dos olhos ; e 
Rodolfo disse-lhe : 

— Não achaes conveniente, miiba querida vi- 
sinha, que o senhor Morel vá para o meu quarto 
com a sua familia, em quanto o seu bemfeitor, de 
quem eu apenas sou um mero agente, não lhe ar- 
ranja outra habitação mais commoda? . | 

Rigoleta olhou para Rodolfo com ar attonita. 

— Pois que, senhor !... por ventura Lendes a 
generosidade de?... | 

— Pois que duvida?... mas com uma condi- 
ção... que depende de vós, minha visinha-... 

— Oh! lá por isso! tudo que depender de mim... 

— Eu tinha de arranjar umas contas para apre- 
sentar com brevidade a meu patrão... não podem 
tardar à vir por ellas... os meus papeis tenho-os lá 
em baixo. Se, na qualidade de visinhos, vós me deg- 
seis licença para fazer aquelle trabalho no vosso 
quarto... a um canto do vossa meza ... sem vos es- 
torvar na vossa costura? isto talvez vos não cause 
nenham incommodo , e esta familia, nesse caso , po-, 
dia já vir pará baixo, ajudando-os a senhora Pi- 
pelet e seu excellente marido. 

— Se não é mais que isso, cstaes servido : os 
bons visinhos devem ajudar-se mutuamente... Vós 
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já destes o exemplo com o que fizestes aa bom Mo- 
rel... Estou às vossas ordens, meu senhor ... 

— Dizéi antes meu visinho ... porque não estoú 
para ceremonias ...e então não scceito os vossos of - 
ferecimentos — tornou-lhe Rodolfo com ar de riso. 

— Por ahi não fará o barco agua! Não tenho 
duvida em vos-chamar meu risinho, pois que na 
verdade o sois. | 

— Meu pae, a mãe está a chamal'-o ... ando!... 
ande!... venta deprosea | -— disso um dos pequeni- 
tos que veio a correr de deatro. | 

— Ide, senhor Morel: e logo que esteja tudo 
arranjado cá em baixo, mandar-vos-hei recado. 

O lapidario entrou com pressa para a sua triste 
habitação. 

— Agora, minha visinha — disse Rodolfo a Ri- 
goleta —- haveis-de-me fazer mais um favor. 

— Se eu puder, meu visinho, com a melhor . 
vontade. 

— Estou capacitado que vós sois uma excellen- 
te dona de caza. É eu queria que se comprasse quanto 
antes tudo o que fôr necessario para aquella infeliz 
familia de Morel; roupa de vestir, de cama, e O 
mais que fôr mister para o' arranjo de caza ; pois 
no meu quarto apenas ha a simples mobilia de um 
rapaz solteiro, que é o mesmo que cousa nenhuma. 
Que se ha-de então. fazer para obter já já tudo o 
que eu desejo para aquella gente? 

Rigoleta depois de pensar um instante, res- . 
pondeu : 

*% 
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- Em menos de duas horas está. tudo prom- 
pto: boa roupa de vestir, limpa e de agasalho : len- 
çoes é cobertores para toda a familia, e dous leitos 
pequenos para as crianças, e um para a avó. E' 
verdade que tudo isto custa muito dinheiro. 

— Pcor é essa !... mas quanto será ? 

— Oh! pelo menos ... pelo menos desoito a vinte 
moedas... 

— Tudo? 

— Tudo sim... e então não é uma quantia 
cnorme?! — disse Rigoleta abrindo os seus grandes 
olhos, c abanando com a cabeça. 

— E podemos ter tudo isso?... 

— Sim; em menos de duas horas. 

— Parece-me que tendes arte magica, minha 
visinha ? 

— A” fé que não! o cazo é simples. O Tem- 
plo fica muito perto, e lá acha-se tudo o que nos 
é preciso. 

— O Templo? 

— Sim, o Templo. 

— Mas que é isso de Templo ? 

— Pois o meu visinho ainda não sabe o que 
é o Templo?! 

— Não, minha visinha. 

— Pois admira ; porque lá é que a gente, como 
vós e eu, vae comprar a sua mobilia e a sua rou- 
pa, quando quer poupar. Tudo lá é mais barato 
do que nas outras partes, c: de gue ou melhor 
qualidade ... 
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— De veras!: 


— E'como digo : supponhamos, por exemplo..., 


quanto vos custou esse cazaco ? 

— Pura vos dizer a verdade, ainda não sei... 

— Que dizeis, meu visinho! pois não sabeis 
quanto vos custou o cazaco? 

— Olhac, visinha, francamente vos confesso 
que ainda o não paguei. E então já vêdes quem não 
posso saber .. 

— Ah! isihio “.. Visinho... parece-me que 
sois muito desarranjado. 

— Tendes razão , que é esse o. meu maior pec- 
cado .. 

— Pois então deveis cuidar na emenda, se que- 
reis que sejamos amigos... e creio que 0 seremos... 
porque no mais pareceis-me um bom rapaz. E olhae 
que vos não haveis-de dar mal com a minha visi- 
nhança. Ajudar-me-heis... e cu tambem vos ajuda- 
rei... porque entre. visinhos nada ha mais natural. 
Cuidarei na vossa roupa; ce em paga haveis de me 
ajudar a encerar o solho do meu quarto ... Eu ma- 
drugo muito ; e accordar-vos-hei cedo para que nun- 
ca vos achem de menos na loge: baterei no tabi- 
que que nos separa, até que me dignes : Bons dias, 
vizinha | | 

— Estou pelo contracto: haveis-de-me accor- 
dar e cuidar da minha roupa, e eu encero-vos o 
sobrado. 

— Mas haveis-de ser mais arranjado? | 

— Contae com isso. 
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— E quando tiverdes de comprar alguma cou- 
sa, ireis ao Templo: porque, por exemplo, cesso 
vosso cazaco custou desasseis mil reis, e se fosso 
comprado no Templo não vos custava mais de uma 
moeda. 

— Isso então é ama mina 1... De sorte que com 
quinze a vinte moedas julgaes que o pobre Morel c 
a sua familia ... 

— Terão tudo o que lhes fôr mister, bom e 
de dura. 

— QOecorreu-me agora uma idêa , visinha! 

— E que tal? 

— Entendeis vós bem -de roupa e de mobilia ? 

— Parece-me que pesco disso alguma cousa — 
respondeu Rigoleta com ar de presumpção. 

— Pois então dae-me o braço, c vamos já am- 
bos ao Templo comprar o que fór preciso para a 
familia Morel; estaes por isto? : 

— Ora essa; se estou ?! coitadinhos, que for- 
tona os espera !.., mas o dinheiro? 

 — Esse não faltará. 

— Vinte moedas? 
| — O bemfeitor de Morel deu-me lettra aberta, 
e não quer que falte cousa alguma a estes infeli- 
.- zes... Se sabeis que em outra parte ha cousas me- 
lhores que no Templo... 

— Em nenhures se encontra cousa melhor: e 
demais a mais no Templo acha-se tudo prompto : 
roupa para as crianças, para a mãc... 

— Está- dito, vamos já ao Templo. 
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— Valha-me Deus! mas... 

— Mas que? e 

— Não é nada... Mas, vós bem véêdes... o 
men tempo... é a unica cousa que tenho de meu... 
e já me atrazei bastante com os passos que dei para 
cuidarda mulher de Morel. E uma hora para aqui, 
outra hora para ali, por fim faz um dia inteiro: c um 
dia vale doze vintens:; c ainda que se não faça nada 
em um dia é preciso passar como se se ganhasse... 
Mas não importa 1... vingo-me nas noites ... e mais 
disso, as minhas horas de recreio são raras e con- 
tadas... do que me não fica pena... c depois já me 
parece que sou-rica, muito rica, porque faço de 
conta que compro com dinheiro meu Ltodas essas cou- 
sas para Morel... Vamos, vamos já. Deixae-me ir 
pôr o chalee o chapeo, eem menos de um minuto 
aqui estou comvyosco, meu visinho, 

— Quereis que no entretanto vá mudando os 
meus papeis para a vossa morada? 

— Fazei o que quizerdes: vereis de caminho o 
meu quarto — disse Rigoleta com ar de orgulho — 
porque já está arranjado; e assim ficareis mais con- 
vencido de que eu sou madrugadeira; e que se sois 
preguiçoso e dorminhoco ... pcor para vós, que tereis 
de levar má vida comigo... 

E dizendo isto, a costureirita desceu a escada 
como um passaro, seguida de Rodolfo, que se en- 
caminhou para o seu quarto a limpar-se do pó e 
ttas de aranha, de que se encheu no forro do por- 
teiro. Mais adiante explicaremos o motivo porque 
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Rodolfo nada sabia do rapto de Flor-de-Maria, quo 
teve lugar na vespera na granja de Bouqueval, e | 
tambem porque não tinha visitado Morel no dia se-. 
guinte ao da sua entrevista com a senhora de Har- 
ville. | 

Rodolfo acompanhado de um grande maço de 
papeis para maior disfarce, entrou no quarto de Ri- 
goleta. - 
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“QICOLETA, 


INHA esta rapariga a mesma idade 
7 que Flor-de-Maria , sua antiga ami.. 
4 ga e companheira de prisão. Erani 
estas duas creatúras tão differentes 
| entre si como o riso e O pranto, 
como a indolencia alegre e a meditação melancoli- 
ca;... como a imprevisão mais irreflectida, e a pre- 
visão mais incessante e sombria do futuro; como 
uma natureza delicada, exquisita, elevada , poetica, 
dolorosamente sensivel, incuravelmente ferida e cheia 
de remorsos ... é uma disposição alegre, viva, fe- 
liz, boa e compessiva. Rigoleta não sentia senão 
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os males dos outros, afiligia-se c fazia scus os in- 
“ forlunios alheios , mas esquecia-se de tudo, logo que 
virava costas, como se costuma dizer. A's vezes, no 
meio de um rir estrepitoso, via-se chorar lagrimas, 
com bastante amargura; ou no meio de um pranto 
sincero e amargo desatava a rir “despropositadamente. 
Como verdadeira filha de Paris preferia o bulicio 
. do mundo à solidão domestica, o movimento ao re- 
pouso, a estrepitosa harmonia da orchestra dos bai- 
les da Cartuxa e do Colyseo ao doce murmurio do 
vento, da agua e da folhagem ... o tumulto atroa- 


dor das praças e ruas de Paris á soledade do cam- | 


po... o resplendor fulgarante dos fogos de artifício, 
as faiscas deslambradoras do grande ramalhete de 
fogo, e o ruido das bombas à serenidade de uma 
Noite estrellada, sombria e silenciosa. N'uma pa- 
lavra, a travêssa rapariga preferia francamente o em- 
pedrado das ruas da Capital ao musgo e relva dos 
assombrados caminhos da aldéa., perfumados com o 
suave aroma jdas violetas; o pó dos Boulevards à 


undalação dos campos cobertos de douradas espigas, 
e esmaltados com o vivo escarlate das papoilas syl- 


vestres, e com o suave azal da genciana. 

Só ays domingos sabia de caza Rigoleta , € tam- 
bem todas as manhãas muito cedo, para comprar 0 
leite, pão e painço para os seus dous passarinhos, 
como dizia madama Pipelet: mas ao menos vivia em 
Paris, e nada podia contrariar mais o seu gosto é 
a sua vontade du que o viver fora da sua capital. 

Não nos levarão a mal o dizer mais duas pala- 
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vras ácerca da costureirita da raa do Templo, antes 
que introduzamos Rodolfo no seu quarto. 

Tinha a companheira da Cantadeira desoito an- 
nos incompletos, e uma estatura mais baixa que a 
ordinaria, mas tão airoea, tão bem dispasta , tão. 
voluptuosamente combinada ... e tão accomodada aos 
seus modos diligentes, e à sua natural viveza, que 
o não parecia: o movimento de seus lindos pés, 
sempre calçados de botins de casimira preta com so- 
Jas grossas, fazia lembrar o andar cauteloso , ligeiro 
e engraçado da eodorniz e da arveola. Ao vél-a ca- 
minhar, ninguem diria que pisava o chão. Este 
movimento, cste modo de andar das grisetas, agil, 
provocativo, e com seus visos de assustado , deve 
attribuir-se a tres causas: ao desejo de agradar ; ao 
temor de que as suas maneiras se interpretem por 
uma panfomima expressiva de mais; e ao cuidado 
de perder o menos tempo possivel em suas excursões. 

Rodolfo só tinha visto Rigoleta à obscura luz 
da agua-furtada, e do ultimo lanço da escada; e 
assim, não admira que ficasse maravilhado vendo & 
resplandecente frescura da rapariga quando entrou 
no quarto della, bem claro pela luz de duas janel- 
las bem rasgadas. Ficou por um pouco immovel na 
presença do bello quadro que apresentava a habita- - 


ção da costureira. Rigoleta, em pé defronte do es- 


pelho collocado sobre o fogão, atava debaixo da bar- 
ba o chapeo de escumilha bordada, enfeitado com 
fitas côr de cereja; e como elle era pequeno, e es- 
tava posto muito para traz, viam-se-lhe duas gros- 
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sas bandas de cabello preto, lizo e brilhante como 
azeviche, as quaes cahiam diagonalmente para um 
e outro lado do rosto; as sobrancelhas: finas e de- 
* licadas arqueavam-se sobre dous grandes olhos pre- 
tos, vivos e travessos; as faces nedias eram encarna- 
das à vista e frescas ao tacto, como o seria uma 
" bella maçãa orvalhada com o rocio matatino ; o ga- 
riz um pouco arrebitado, travesso e petulante teria 
feito a fortuna de uma Liseta ou de uma Marton; 
a boca, que se não podia dizer pequena, tinha sem- 
pre pintado um risinho que parecia de cscarneo ; 
os labios eram rosados e humidos; e os dentes pe- 
quenos, alvissimos e muito unidos e iguaes; tres 
formosas covinhas, uma em cada face, e a tercei- 
ra na ponta da barba ao pé de um pequeno signal 
preto como o ebano, collocado do modo mais pro- 
vocador a um canto da boca, realçavam sobre ma- 
neira a graça encantadora da sua physionomia. En- 
tre um largo cabeção e o extremo do chapeo fran- 
zido por uma fita côr de cereja, via-se brotar uma 
selva de formoso cabello tão perfeitamente alisado, 
e tão preto que bem parecia pintado sobre o seu 
eburneo pescoço. Um vestido de lãazinha côr de 
passa, de corpo liso e mangas justas , feito por ella 
mesma, apertava-lhe uma cinta, que sem desconfian- 
ça se podia chamar delicada é esbelta, porque a jo- 
ven-costareirita não gostava de espartilho ... por eco- 
nomia. Uma certa elasticidade c desenvoltura des- 
usadas, ao mais leve movimento dos hombros e do 
corpo, parecidas à branda ondulação do andar do 
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gato, revelavam bem esta particularidade. Se ima- 
ginarmos um vestido cingido às arredondadas e po- 
lidas formas de uma estatua de marmore, logo ve- 
remos que Rigoleta podia muito bem dispensar o uso 
daquella parte do vestuario , de que fallamos. Um 
avental de levantina verde cingia a sua cintura, 
que bem se podia apertar com ambas as mãos. 

Persuadida que estava só, pois ignorava ainda 
que Rodolfo ficara immovel à porta do quarto, a 
costureira depois de ter alisado as bandas do seu ca- 
bello preto com à palma da nivea e mimosa mão, 
poz o pé sobre uma cadeira, e inclinou-se para 
atar o cordão dos butins. Esta intima operação não 
poude realisar-se sem expôr aos indiscretos olhos de 
Rodolfo uma anagoa de algodão, branca como a 
neve, e a metade de uma perna admiravelmente 
torneada. 

Por a descripção que do seu vestuario temos 
feito, é de crêr que Rigoleta tivesse escolhido o seu 
melhor chapeo, e o mais lindo avental em obse- 
quio ao visinho, que queria receber a honra de a 
acompanhar ao Templo. O nosso fingido caixeiro 
enchia-lhe as medidas, e mais que tudo lhe agrada- 
va a physionomia delle, ao mesmo tempo benerola, 
altiva e atrevida. Alem disto tinha-se mostrado tão 
compadecido da familia Morel, cedendo-lhe 'gencro- 
samente O seu quarto, que por esta. prova de bon- 
dade, quando outra cousa não houvesse, e pelo me- 
rito das suas feições , Rodolfo sem o cuidar, tinha 
dado um passo de gigante na confiança da costu- 
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reira. Esta, segundo a idêa practica que Linha da 
forçasa intimidade, e das reciprocas obrigações que 
a visinhança impõe , dava-se por muito feliz em que 
um visinho como Rodolfo viesse para o quarto im- 
mediato ser successor do caixeiro de cobrança, de 
Cabrion, e de Francisco Germano, porque começa- 
va já a sentir que elle estivesse tanto tempo de vago, 
e mais que tudo receava vêl-o occupado de algum 
modo pouco agradavel. | 

Rodolfo aproveitando a gua invisibilidade , não 
se cançava de contemplar toda a habitação de Ri- 
goleta, cujo esmerado e exquisito aceio lhe parecia 
muito superior à descripção que madama Pipelet lhe 
havia feito. 


Ha-de custar a encontrar caza mais alegre e 


mais bem arranjada do que o pequeno quarto desta 


-Jaboriosa rapariga. As paredes eram forradas de: 


papcl cinzento com flôres verdes; o chão pintado de 
vermelho 'reluzia como um espelho. No sitio do fo- 
gão havia um poéle de barro branco e vidrado, e ao 
pé delle via-se disposta com agradavel symetria uma 
provisão de lenha cortada em tão pequenigos cava- 
cos, que sem hyperbole se podia comparar a uns pou- 
cos de feixes de grandes palitos phosphoricos. 


O caixilho do fogão'era de pedra pintada a fin-. 


gir marmore cinzento, e sobre a meza delle serviam 
de adorno duas jarras de louça verde: e no meio 
dellas uma caixinha de madeira sustentava um re- 
logio de prata, que fazia as vezes de pendula;-a 
um ladó estava um castiçal de latão, resplandecente 
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como puro, com a sua vela de cera; e do outro 
lado um candieiro bão menos reluzente, que con- 
stava de um cilindro c reverbero de cobre , susten- 
tado em colamna de aço, com base de chumbo ; no 
pano da chaminé estava pendente um espelho gran- 
de com o seu caixilho de pao preto. As cortinas 
da janella e da cama coberta com uma colcha de 
gosto singello , cortadas, cozidas. e guarnecidas por 
Rigoleta, eram de chita cinzenta e verde; e duas, 
portas de vidros pintados de branco oceultavam duas 
aleovas ao lado uma da outra, que serviam, natu- 
ralmente; para guardar os despejos, O fogareiro, 
a agua, a vassoura etc. etc. , porque nenham des- 
tes objectos perturbava com. a sua presença o lindo 
e symetrico aspecto do quarto, cuja mobilia consis- 
lia toda em uma commoda de nogueira bem inver- 
nisada, quatro cadeiras do mesmo pao, uma gran- 
de meza de correr a ferro e de costura coberta com 
pano verde, e uma cadeira de braços com assento 
de palhinha, e com seu banquinho para ter os pés. 
Finalmente , via-se entre as janellas a gaiola dos dous ' 
canarios, fieis companheiros de Rigoleta. Por uma 
dessas idêas industriosas que só occorrem à gento 
pobre , estava esta gaiola collocada no meio de um 
caixão de madeira de palmo e meio de altura: e 
este caixão , posto sobre uma meza, estava cheio de 
terra coberta de musgo no inverno, e semeado de 
relva e flores no verão: pelo que ella chamava a 
isto o seu jardim. 

Contemplava Rodolfo este recinto com interesse: 
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e curiosidade, é comprehendia perfeitamente a .cau- 
sa do humor jovial da costureira. Imaginava na- 
quella soledade o alegre gorgeio dos passarinhos, 
e o cantar ameno, simples, e ditoso da rapariga; 
no verão trabalhava de certo ao pé da janella aber- 
ta, no meio de uma verde selva de ervilhas de cheiro, 
'“ de chagas côr de laranja, é de outras trepadeiras de 
variadas e brilhantes córes: de inverno faziaos seus 
scrões ao pé do fogão e à luz do scu candieiro. 

lbegára a este ponto a fmáginação de Rodolfo, 
quando machinalmente olhou para a porta e vio um 
ferrolho enorme ... um ferrolho tão grande, que bem 
podia competir com os do mais seguro carcere. 

Este ferrolho inspirou-lhe pensamentos oppostos: 

Cerrar a porta aos amantes... 

Encerrar os amantes... 

Rigoleta porem veio quebrar o fio destas inter- 
pretações, porque voltando a cabeça vio Rodolfo, 
e sem mudar de posição disse-lhe : 

— Olá, visinho |! estaveis ahi ! ; 


gr 





RETRATOS MISTORICOS, 


CARACTER DOZESTADISTA INGLEZ, 


ASHLEY COOPER 


CONDE DE SHAFTESBURY (:) 


2. morte de Cromwel tudo era tumulto, tudo se 
egitava, e se confundia; e em semelhante estado, nem 
os partidos sabiam arvorar 'suas bandeiras de victoria, 





(*) Pela nossa posição geographica, e relações commerciaes 
com Inglaterra , e França, onde ha muito se tinham sentido gran- 
des acontecimentos politicos, era impossivel que os literatos portu- 
guezes, e a classe commercial não estivessem imbuidos das idêas 
liberaes , já tão espalhadas no resto da Europa, quando as aguias 
írancezas tremularam em S Jorge, e se proclamou nova dynastia, 
na ausencia do principe regente que desemparou a capital para se 
acolher à corte do Rio de Janeiro; e este resultado sempre era d'es- 
perar , apezar dos obstaculos de toda a especie, que os velhos go- 
vernos engendravam, a fim de se não verem nas torturas, por as 
quaes os outros haviam passado. Porém como fosse mui limitado 
o circulo dos amadores das novas doutrinas, ninguem com razão 
nos estranhará se dérmos a introducção das idêas liberaes em nos- 
sa patria, coetanea com as tres invasões do exercito francez. 

As perseguições subsequentes dos apaixonados da causa de Fran- 
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no meio da descongelação da republica. O timido Monk, 
devorado por vil e surda ambição, irrezoluto acarinhava 
os realistas e republicanos, ostentando-se chefe de cada 





ça, que n'um, ou outro ponto se atreviam a desabafar seus sen- 
timentos : os martyrios de 1817, e mais providencias despoticas dos 
Bachás, que na auzencia do rei governavam o paiz, não consegui- 
ram mais que demorar a explosão de 1820. 

O acolhimento geral, que teve este movimento popular do Por- 
to, mostra o apuro em que se achavam os Portuguezes opprimi- 
dos: porém a reacção de 1823 é testemunho authentico de quão 
pouco se achavam arreigadas as idêas liberaes entre nós. 

Mas em fim, vinte e cinco annos de tirocinio constitucional, era 
bastante para já nos acharmos emancipados na marcha do governo re- 
presentativo ; quando aliás já tinhamos as duras lições dos nossos 
vizinhos ; e ainda mais duras as que havemos tido em a nossa ter- 
ra nestes quatro lustros, assáz abundantes em perseguicões , mar= 
tyrios, extorsões, e exilios, que hão sido a partilha de cada um 
dos partidos ; tendo todos aliás concorrido mais ou menos, para a 
desorganisação geral que ora sentimos. 

Apesar porém de tantos exemplos, e do progresso geral da ci- 
vilisação, ainda estamos muito á quem, do que ha a desejar a tal res- 
peito. 

Entre os motivos que nos assistem, para assim julgarmos de 
nossa verdura politica, um dos mais salientes é sem duvida, a for- 
te impressão, que ainda causa na opinião publica a variedade de 
caracteres, e figuras, que tem representado nossas notabilidades po- 
liticas nas diversas épochas parlamentares. 

Os actos publicos, e particulares de todos os nossos homens 
d'estado , sem exceptuarmos classe alguma; desde o soldado ao ma- 
rechal; desde o estudante ao ministro; e desde a tonsura à mitra, 
hão sido esquadrinhados , e commentados com mais ou menos par- 
cialidade, para destarte nos mimozearem com a longa, e enfado- 
nha enumeração das variadas çóres, com que nossos heroes tem re- 
presentado. 

Apezar porêm do anathema geral, que a opinião publica pa- 
rece fulminar-lhe, poucos ahi haverá que tenham a honra de 
terem pertencido a um só, e unico partido: e menos ainda en- 
contraremos dos puritanos , que não tenham offertado ao Deus do 
poder , incenso piedoso e supplicante! ! 

Porêm isto não nos cauzaráã a mais pequena admiração , se con- 
frontarmos a natureza do coração humano com os multiplicados 
lances politicos, que a nossa historia recente nos apresenta. 

Em consequencia, para que a opinião publica se torne cada 
vez mais indulgente para com nossos homens publicos; e para que 
assentemos em regra geral, == que o maximo de suas acções é mais 
filho de eventualidades, do que de principios que elles tenham 
adoptado == apresentaremos a nossos leitores um esbôço da vida pu- 
blica de Ashley Cooper, conde de Shaftesbury , estadista Inglez , em 
tudo sempre grande, e até na volubilidade. 

Em vista do qual modéêlo já nos não surprehenderá o que ago- 
ra acontece, e continuará a ter lugar entre nós. 
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am dos grupos: e a marcha do governo entregue à dis- 
cripção: Ashley pelo contrario, prevendo que a restau- 
ração era 0 resultado inevitavel de tanta desordem, alen- 
tava Monk em sua apathia ordinaria. 

Já de antemão tinham sido eliminados do Dacia anto 
todos quantos eram affectos à realeza; Monk não se em- 
baraçava com a cdr politica do partido futuro, com tanto 
que elle triunfasse: porêm Cooper vivia ancioso por fixar 
tal incerteza, e determinar o prospero successo, prevendo 
que Monk o abraçaria forçosamente. 

Os republicanos, suspeitosos das intenções de Cooper, 

decretaram sua prizão; cuja ordem hia a ser rubricada, 
quando Cooper foi avisado por seu amigo coronel Mork- 
ham do estado dos negocios. Cooper vai logo fallar á mu- 
lher de Monk, senhora de espirito, e intriga, e cuja 
confiança elle tinha sabido captivar. Expõe-lhe o triunfo 
dos republicanos, como um perigo imminente para elle 
e para Monk; e que tudo se remediaria fazendo-se en- 
trar novamente no parlamento os membros eliminados. 
Cooper foi ouvido e acreditado por ella, que póz logo 
em acção todos os esforços para conseguir de seu marido 
tal medida, a qual, ainda que secundária, decidia a 
sorte dos negocios. 

Concordou-se em guardar um rigoroso segredo, para 
que os republicanos não conhecessem a trama; e que os 
membros agora chamados entrariam sem apparato, o que 
se rcalisou n'uma sala particular de Whitehall, acudin- 
do todos ao primeiro aviso. 

Os republicanos estupefactos por verem presentes seus 
adversarios que elles tinham banido, não sabem explicar 
sua presença inesperada. Hazlerigg, o principal fautor 
do republicanismo, vae ter com Asbley, e lhe exige 
a explicação de semelhante fenomeno; dizendo = Esta 
audacia ha-de custar-vos muito sangue == O vosso (res- 
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pondeu) se derdes motivo! Não espereis que se exe- 
cute ordem d> prizão; por quanto já se não abre o 
carcere que se me tinha preparado. =: Neste momento 
entra na sala Monk, trata de tranquillizar os espiritos, 
e dando algumas desculpas frivolas, deixa reinstalados us 
membros realistas, a fim de continuarem a larcfa da res- 
tauração, concedendo amplos poderes ao general Monk, 
e nomeando um conselho d'estado de trinta e um mem- 
bros, cuja direcção ficava encarregada a elle e a Coo- 
per. Cada dia se davam passos largos para a restau- 
ração : foi declarado nullo o juramento prestado à republi- 
ca; vindo assim a reconhecer-se a impossibilidade de 
sua existencia. . 

Os republicanos, à vista da impossibilidade da de- 
mocracia , e receozos da volta de Carlos, lembraram-se de 
offerecer a Monk a corda, debaixo do nome de = Pro- 
tector ==. O ambiciozo seduzio-se por um momento, o 
throno já brilhava a seus olhos, não distando já dous pas- 
sos do esplendido fim a que aspirava. 

O drama cada vez se complicava mais; Cooper mar- 
chava a passos firmes para a restauração ; quando, pelo 
contrario, Monk secundava aquelle partido que maiores 
vantagens lhe offerecia. Os conjurados republicanos trata- 
vam um dia de resolver Monk a aceitar o protectorado, 
desfazendo-lhe todas as duvidas oppostas a semelhante pla- 
no: sua mulher porém detraz d'um cortinado, observou 
quanto se disse, e como ficasse indecisa na presença de 
tal movimento politico, mandou logo recado a Cooper, seu 
confidente e seuintimo , instruindo-o de tudo que se pas- 
sou. Ashley, agradece a communicação, accrescentando, 
que não tendo seu marido força, e vivacidade para de- 
sempenhar uma tal empreza, sua ruina seria a consequen- 
cia immediata. 

Cooper, fez logo reunir conselho d'estado, recom- 
mendando a todos urgencia por ter graves negocios a com- 
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monicar-lhes; e ali accuzou Monk de == aspirar ao po- 
der. == 

As expressões de que uzou, eram terminantes para 
Monk, ainda que vagas para o resto do conselho: e en-- 
tão, sem que podesse suspeitar donde o mal nascia, ne- 
ga tudo, e protesta sua fide lidade perante o conselho. 
Cooper porém, não se contentando com vans promessas, 
exige de Monk uma prova decisiva; e era retirar as com- 
missões aos officiaes do exercito que fossem suspeitos, e 
naquelle mesmo instante. Monk ; obrigado pelas circum- 
stancias do momento, consentio em tão perigosa medida, 
e desde esse instante as forças de mar e terra ficaram 
às ordens de Cooper. 

O governo da torre de Londres, e mais lugares da 
maior importancia foram dados a creaturas suas, e Monk 
sem poder algum absolutamente. Nesta conjunctura, falto 
de recursos para ajudar os republicanos ; receoso da reacção 
da parte do povo, onde eram ainda frescas as impressões 
de Cromwell; muda insensivelmente de posição, e se de- 

dica à causa do rei, cuja restauração se realizou sem O 
mais pequeno auxilio da sua parte. A historia o apresenta 
como primeira figura neste drama, não sendo senão o ul- 
timo comparsa. 

Cooper, pelo contrario, cuja mão activa e habil tu- 
do dirigia, ficou escondido detraz da cortina; devendo 
a historia apresental-o como restaurador unico da monar- 
chia ingleza. Foi elle que tudo fez, collocando Monk 
n'uma falsa posição» forçando-o a trahir os republicanos, 
e a ser á força realista. 

Carlos 2.º exilado em Breda, não cuida va senão de 
prazeres, sua occupação favorita; no entanto, avisado por 
Cooper, estava ao facto de tudo que se passava, esperan- 
do o momento de mostrar-se em publico. Aberto que foi 
o parlamento, apparece lord Grenville com uma mensa- 
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gem do rei, em que elle, (segundo o costume em taes 
casos) promette perdão geral, exceptuando apenas alguns, 
que reputava os induzidores do povo, e unicos authores 
de tantos crimes, que pintou com horrendas córes. 

No seio do parlamento tudo estava feito, a resposta 
já prompta: em fim com a entrada dos novos membros 
não era dificil prevêr o resultado. A carla do rei, Leste- 
munhando submissão ao parlamento, foi reputada como 
penhor de respeito para cum o povo: porêm tudo isto era 
para darem um ar de nobreza a este acto de maior ver- 
gonha. A democracia eclipsou-se, como cra de esperar, 
e aquelle parlamento, onde se sentavam tantos membros 
que juraram odio eterno á monarchia, agora reputa uni- 
co governo possivel o do rei, pares, e communs! Eu- 
via-se uma deputação ao rei a pedir-lhe que aceitasse a co- 
rôa: Cooper vae nella, porém confundido com os outros 
membros , que desempenhavam o logar , que elle lhe 
tinha marcado. 

Desta maneira germinou a revolução na cabeça d'um 
só bomem muito antes de entrar na possibilidade dos aca- 
sos futuros. Carlos 2.º, vendo os realistas descoroçoados, os 
communs senhores da Gram-Bretanha, e o povo inleiramen- 
te submettido ás formulas republicanas, já não esperava a 
sua restauração. Assim esta crise foi reputada um prodi- 
gio, até por Locke contemporanco de Shaftesbury, dizendo 
== Carlos 1.º vio chegar a revolução, sem se lembrar que 
Jhe levaria a cabeça: e Carlos 2.º vio renascer a monar- 
chia, sem ter previsto um instante sua resurreição. == 
Shaftesbury operou esta grande mudança. 

Eis o grande acto que decide da fortuna deste ho- 
mem de estado, que oelevou aos primeiros lugares, que 
póz ás suas ordens todos os recursos que a ambição po- 
dia desejar tornando-o até perigoso para seus senhores ; 
que o expóz mais tarde ao odio, obrigando-o por igso a 
tornar-se o mais terrivel adversario daquelles, que linha 
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posto sobre o tbrono, detestando set poder. E' desde 
Jogo accumulado de graças; fazem-no membro do conse- 
lho privado, governador da ilha de Wight, coronel d'um 
regimento de cavallária , chanceller do exchequer, e sut= 
thezoureiro, lugar-lenente do condado de Dorset, e ba. 
rão de Ashley. Em Dreda q rei o distingue entre os mais 
depulados, confessando que só a elle devia seu restabe- 
lécimento ; cuja declaração se acha repetida na sua pa- 
tente de barão. 

Cooper bem previo os excessos da realeza restaurada ; 
por isso queria impór-lhe condições; mas o mar das am 
bições achando facil o caminho que se lhe tinha prepa- 
rado , precipitou-se sobre o throno, tornando ineficazes os 
esforços do mais providente estadista. 

Elle tinha advinhado a marcha que devia seguir a 
politica real; perdão ostensivo, occultando sempre o de- 
sejo de vingança implacavel ; ataques lentos, e constan- 
tes contra as liberdades, cujo triunfo foi selado com a 
morte de Carlos 1.º; em fim luta aberta com a indepen- 
dencia nacional, com esperança de restabelecer o anti- 
go poder dos reis absolutos. Ashley tudo isto tinha pre- 
visto; por isso instou com Monk para que estipulasse con- 
dições duras. e obrigatorias ao rei: porém nada se poude 
conseguir; porque uma restauração é como uma revolução, 
dado o primeiro impulso, tudo se precipita. O rei come- 
ça por muita doçura, generosidade, clemencia, mil pro- 
testos, e mil juramentos, exigindo dos subditos o es- 
quecimento absoluto. Mas, passados seis mezes, de tudo 
se esquece; o parlamento é dissolvido, e não mais con- 
vocado: e foi este o toque de rebate, que chamou os ci- 
dadãos ás consequencias necessarias de uma revolução ; e 
logo, esquecidas as promessas reaes, foram perseguidos os 
republicanos com barbaro encarniçamento ; e foi tal o es- 
pirito de vingança que se desenvolveu na córte, que po- 
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dia renunciar a toda a influencia, quem não tomasse par- 
te naquelle delirio. à 

Nestas circumstancias, Cooper, como politico inexo- 
ravel, e flexivel porinteresse, vae tambem figurar na 
caterva dos perseguidores! ! Assim , aquelle homem, 
a quem o nascimento deu nobreza, e as circumstancias 
do tempo fizeram revolucionario, e tal que lá o vimos 
assentado á meza e estrictamente !ligado com os heroes 
da republica ; lá vae agora tomar lugar entre os seus jui- 


zes!!! No entanto menos harbaro, e menos vil, que o 
antigo republicano Denzil Holles, não fez o papel d'acu- 
zador publico de seus antigos companheiros : assim mes- 
mo dando os penhores de confiança que a realeza lhe 
exigia. já era assáz vileza: e tanto que lá se vio Do pro- 
cesso de Hacket , interrogar este republicano, e fazél-o 
conduzir á morte !! 

Tudo marchava a passos largos para a realeza abso. 
luta; o parlamento receava parecer rebelde, o povo fa- 
tigado não queria provocar novas perturbações, e o rei 
desejava dar consistencia ao throno; emfim, era esta uma 
daquellas épochas, em que as assembléas populares fe- 
bricitando, comettem vilezas taes, que envergonhariam 
qualquer particular. 

No meio deste paroxismo insensato, onde uma lei de- 
clara crime de morte, o chamar papista ao rei; a 
liberdade religiosa e de consciencia, os direitos do po. 
vo, tudo foi alacado em seus fundamentos, e taes disposi- 
ções sanccionadas por muitos bills, que serão sempre à 
vergonha dos annaes parlamentares da Gram-Bretanha. 

A'vidos de merecer o favor'do rei, e desejando la- 
var-se da nodoa de revolta, que constantemente lhe era 
ançada em rosto, os Communs decretaram a morte das 
liberdades publicas: e admirados de que a Camara alta, 
não obrasse com tanta precipitação ,“enviaram-lhe repeti- 
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das mensagens para apressarem a marcha um pouco lenta 
deste velho corpo aristocratico, no seio do qual o espirito 
de liberdade vivia sempre; e que mais tarde se coroou 
a si fazendo coroar Guilherme 3.º, o heroe de 1688. 
Contra o bill, que punha debaixo do poder do rei as 
camaras municipaes, e por conseguinte toda a Inglater- 
ra, é que a Camara Alta se mostrou mais liberal e in. 
dulgente. As circumstancias peculiares em que se achavaa 
Camara Alta, muito concorreram para representar bem dis- 
tincto papel neste drama ominozo. Ella tinha-se mostra- 
do hostil e inexoravel para com as exigencias da repu- 
blica; o não sendo forçada a cantar palinodia como a dos 
Communs, nada tinha a desculpar-se-lhe; e por isso se 
mostrou orgulhosa para com o rei, qual tinha sido para 
com os republicanos , prevendo ella para o futuro a des- 
truição possivel de seus privilegios pessoaes , tocando-se 
alada de leve no edificio das velhas franquias inglezas,. 
defendendo-se a si, tambem defendia os direitos do povo. 
O golpe partia d'um ponto, donde os realistas menos sus- 
peitavam. O chefe desta opposição era Cooper; desde 
que via apparecer no conselho a monarchia absoluta, de- 
cidio logo fazer-lhe cruenta guerra, não a deixando li- 
vremente desenvolver-se. Como profundo politico, bem 
via, que entre os Commuos nada fazia, por estarem des- 
acreditados em consequencia da revolta anterior, e pa- 
Jinodia actual: por isso foi procurar a Camara Alta, onde 
a sca nova intriga achava ponto d'apoio» por se ter já 
mostrado hostil, e descontente com as uzurpações da co- 
róa. 
Com effeito, tudo sahio ás medidas do seu desejo: 
a opposição , apenas formada, teve em Cooper digno chefe, 
eogrossando á medida que a córte avançava em seus de- 
zignios uzurpadores. 
Prorogado o parlamento, e convocado de novo assume 
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a mesma posição ; Os communs servis, e os pares cada vez 
mais orgulhosos. Quiz-se obrigar os membros das corpo- 
rações a jurar que olhariam como réos de morte todes 
os que pegassem em arnias sem licença do rei; perten- 
deu-se introduzir em Lodas es ordenanças o principio de 
obediencia céga; o povo submete-se, e cala; a nobreza 
murmura: porém o governo marchá a seu Am. Um no- 
vo motivo de aggravo vêm ainda excitar mais a desaf- 
feição da mobreza; Dankerque oecupado pelos Inglezes 
é entregue á França: o orgulho e interesse nacional 
acharam-se feridos a um tempo, e por isso um clamor ge- 
ral assustou o ministerio, e a córte. Foi agora só, pela 
primeira vez, que depois da restauração se manifestou um 
sentimento pablico ; e o indolente Carlos 2.º, tocado des- 
ta geral reclamação, escreve cobardemente a Luiz 14.º, 
pedindo-lhe soecorro, em easo de tumulto poptlar, 
pedindo-lhe mais, que lhe escrevesse uma carta atten- 
cioza e agradecida, a fim de canonizar o procedimento 
baixo e traiçoeiro do rei de Inglaterra. 

Em vão o commercio representóu como fatal a perda 
de Dunkerque, em vão Ashley Cooper empregou toda a 
sua eloquencia em representar o perigo, imprudencia, e 
até loucura de semelhante transacção ; ella concluio-se , 
a despeito das justas reclamações de todos os partidos, e 
póde asseverar-se, que desde esse momento a revolução 
de 1688 se tornou inevitavel. 

Cooper vae-se popiularizando á medida que a córte 
perde o prestigio, os Communs cada vez mais servis, se- 
pultam na mais cobarde lisonja , todo o sentimento dg 
liberdade: e o acto d'Uniformidade, forçando as con- 
sciencias a passarem debaixo do mesmo nivel, póz o ulti- 
mo sélo á reacção universal. Cooper, cm taes debates, 
inimigo dos catholicos, favorece a bandeiras despregadas 
o protestantismo ; mostra-se sempre devoto da monarchia, 
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mas sempre na opposição corajosa para não perder a 
popularidade: pois previa que o genio nacional, e amor 
pela liberdade, deviam triunfar do servilismo transitorio, 
que caracterisava esta época de reacção. 

Ashley , commandando os descontentes, representava 
aquella parte da nobreza que guerreava as uzurpações da 
coróa; porém um outro homem se achava em frente del- 
le, defendendo o rei, ambicionando concentrar na corda 
todo o poder possivel: era este Clarendon, escriptor in- 
signe» grave, ecortezão, sem os vicios da córte; por isso 
era mal visto, mas necessario ao rei: sogro do duque de 
York. porisso ligado aos catholicos, e partido absoluto. 
Defendeu, e aconselhou a venda de Dunkerque, com- 
batida vigorosamente por Cooper; e por este motivo rom- 
peram as hostilidades entre estes dous chefes dos partidos 
catholico, e protestante. Ashley tinha por amigo e prin- 
cipal apoio a lord Southampton, homem dos mais dis- 
tinctos daquella épocha. 

Nomeado chanceller do exchequer, Ashley organiza 
as finanças, corrige os abuzos desta gestão de negocios, 
trata de acabar com os monopolios, e dá o maior desen- 
volvimento á industria. Prevendo o lugar que esta devia 
ter nos destinos de Inglaterra protegendo-a , identificava- 
se com o espirito nacional; e lisongeando-o pela parte 
mais seductora , alargava realmente o vasto campo do 
commercio britannico. À córte cada vez commettia mais 
faltas, tinha perdido todo o prestigio; e Shaftesbury» 
ajudando a precipital-a, ganhava cada dia mais parti- 
darios , sendo já considerado como chefe, e promotór 
dos interesses nacionaes. 

Os dous grandes principios, protestante e catholico, 
eram os dominantes na Gram-Bretanha ; porêm como 0 cas 
tholicismo andava ligado á idêa do absolutismo defendido 
por o daque de York, por isso o principio contrario se 
identificava com as massas, que só aspiravam á liberdade. 
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Shaftesbury enthuziasta pelo protestantismo , nunca 
perdeu de vista lisongear os massas; porêm manejou com 
tanta habilidade este papel, que nunca chegou a compro- 
melter sua posição na córte, declarando-se abertamente 
pelos inimigos da restauração, de que tinha sido princi- 
pal orgão, e agora traiçoeiramente queria derrubar. 

A guerra da Hollanda emprehendida só porodio dos 
republicanos, descobre quaes eram os sentimentos da cór- 
te; observou-se como ella tinha só em vista saciar antigos 
odios, e não consultando os interesses reaes da Gram- 
Bretanha. dceixava-se guiar servilmente pelas ordens da 
França a quem estava assoldadada. 

Não se atrevendo a atacar o protestantismo , dirigio 
seus primeiros golpes aos dissidentes, que formavam a 
vanguarda do exercito protestante. 

A córte tratou de os separar, para melhor os vencer ; 
dos catholicos não esperava partido a favor delles, por 
serem inimigos; dos protestantes tambem não, por sete- 
rem separado da igreja Anglicana. Exilaram-se da capi- 
tal todos os padres dissidentes, e pertenderam forçal-os 
a jurar inteira submissão á fé Anglicana. Ashley oppoz-se 
corajosamente a este bill, mostrando as consequencias fu- 
nestas de sua adopção, e annllidade de taes juramentos : 
porêm o bill passou, ficando os ecclesiasticos sujeitos á 
escolha ou de exilio, ou de prestarem juramentos força- 
dos. 

Os Communs, não contentes ainda, queriam estender 
sua tyrannia aos cidadãos indistinctamente; porêm na Ca- 
mara Alta não passou esta medida pelos esforços de Shaftes- 
bury, que o tornaram cada vez mais popular. 

Em quanto isto se passava no interior, Luiz 14.º, o 
mais habil politico daquelle tempo, conhecendo as neccs- 
sidades, e loucuras de Carlos 2,º, empregava-o como vil 
instrumento na conquista da Hollanda. 
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Accendia a raiva da corte de Carlos 2.º contra os re- 
poblicanos Hollandezes, fomentava todas as rixas reli- 
giosas a fim de os dividir para melhor os vencer. Seguia 
á risca os conselhos de De Lyone , antigo discipulo de Ri- 
chelico, e que em nada desmereceu a gloria do mestre; 
os quaes transmittiu a seu rei na carta seguinte: 

Senhor. 

As circumstancias d"hoje são taes, que me parecia con- 
veniente que Vossa Magestade fizesse trégoas com a Hespa- 
nha para se occupar d'outro objecto mais interessante. 

A guerra que ha puuco rebentou entre a Hollanda, 
e Gram-Bretanha, é occasião opportuna , que a Divina Pro- 
videncia oferece a Vossa Magestade para se constitoir ar- 
bitro destas nações, augmentar o poder da França, pór- 
se á frente dos catholicos, e realizar assim o designio 
de Deus. 

Vossa Magestade, aproveitando esta occasião, póde, 
ou arruinar totalmente estes dous paizes, ou redozil-os a 
tal estado. que não possam contar-se entre vossos inimi- 
gos. Continnae pois a fomentar a guerra, e breve os dous 
povos beligerantes ficarão reduzidos á impotencia de con- 
trariar vossos mandatos. 

Soprai o fogo; mas ficae puro espectador de sua luta, 
de tempos em tempos enviae alguns soccorros de pequena 
monta, que mais concorram a perdêl-os, e quando tive- 
rem sentido todos os horrores da guerra, deveis então ca- 
bir sobre a Hollanda , e será vossa sem grande custo. 

O que vós mais podeis temer, é a liga de Inglater- 
ra, Hollanda, e Casa d'Austria; esta coalizão é muito 
factivel, os exemplos antigos, e conhecimentos do pre- 
sente me forçam a declarar-vos humildemente esta fatali- 
dade para a coroa de França.» 

Eis os mysterios da politica, que a historia descorti- 
na.só passados muitos annos; vil mistura de sordido inte- 
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resse, 6 ambição vehemente, com apparencias de bem ge- 
ral; por isso, é preciso não só lér o mirrado cadaver da 
historia panegirista, mas as satyras contra os reis para 
conhecermos cabalmente quaes os verdadeiros motores dos 
tratados da paz, e da guerra. Sbaftesbury adivinhou 08' 
desiguios do rei de França; e como chefe do partido na- 
cional, elle lhe dava novos brios; e tanto mais proficuos 
eram seus serviços , quanto ninguem mais que elle, ti- 
nha abonações para com a realeza. 

Condemnou como prejudicialissima a guerra com a Hol- 
Janda , constituio-se defensor publico de todos as liber- 
dades, e mostrando ao commercio o abysmo a que o le- 
vara tão sinistra politica, tornou-se Ashley o homem mais 
influente, e mais popular de todo o reino. 

Reputou-se em fim o homem necessario ao partido 
Jiberal. 

« Lord Ashley (diz Leclerc) era em apparencia modce 
rado; mas intractavel quando se questionava em catho- 
licismo, que muito odiava; assim como Lodo o poder ar- 
bitrario e tyrannico; sendo aliás iadifferente em mate- 
rias religiosas. » 

Em fim, liberdade civil e religiosa, ecra o que de- 
fendia com mais vigor; e como semelhante doutrina este- 
ja identificada com os interesses das nações maritimas , 
onde por um acazo o protestantisho mais vogou, por 
isso Ashley não só era respeitado pela Inglaterra, mas pe- 
lo protestantismo de todas as nações. 

Em quanto porém Carlos 2.º, indolente e voluptuo- 
go, enganava todos os partidos, e só tratava de ganhar 
tempo para se conservar, Ashley chefe dos lords protes- 
tantes, guerreava as leis penaes contra a liberdade de 
consciencia, rebatia com vigor as intrigas da França; o 
foi quem mais pugnou pela paz com a Hollanda, poten- 
cia maritima, protestante e livre, pelo que esta nação 
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encarregoa seus embaixadores de lhe agradecerem seus 
serviços. 

Desta maneira, atravez de tantas variações politicas, 
d'um tempo assáz nebuloso, vimos elevar-se um simples 
fidalgo de provincia, sem outro apoio mais que o seu ta- 
lento, aos primeiros lugares do estado. Infiel á nobreza, 
de quem sahira, por se lançar nos braços da republica; 
depois traidor a esta, nós o vimos ser o primeiro fautor 
da restauração; e agora guerreando q absolutismo, sem 
que nada tenha podido alterar a consideração geral de que 
sempre gozára; homem, que apezar de tantas mudanças, 
e tão vergonhosas, sempre foi saspeito a todos, temido 
por todos, e procurado por todos!!! Clarendon, guardas 
sélos, e seu inimigo politico, cahio em desgraça, a accu- 
zado detraidor foi banido, e teve de refugiar-se em França. 

Luiz 14.º, assustado com o triunfo das doutrinas po- 
polares, envia a Londres Ruvigny para sondar a corte, 
que então era dirigida por Sbaftesbury, cujo triunfo, 
ainda que de curta duração , foi a idade de ouro de Car- 
los 2.º, por se melhorarem todos os ramos da publica ad- 
ministração; tudo realmente organisado por Shaftesbury, 
mas rubricado por Orlando Bridgeman guarda-selos. 

Ruvigoy dá parte a seu amo da penuria de Carlos 
2.º; e como o parlamento lhe negasse meios para seus di. 
vertimentos, esperafa que se humilhasse a pedir-lhe ou- 
ro, para melhor conseguir seus fins, e destruir a qbra de 
Bhaftesbory. 

Com efíeito as dissipações do rei, absorveram todos 
os recursos; e o partido da corte interessado no resta» 
belecimento do papismo, apoiado pelo duque de York, 
fomentava uma alliança com França, com o unico fm da 
de baverem dinheiro. O rei não se atrevia a declarar-so 
contra Ashley Cooper, porque o receava, a ello e a seu 
numeroso partido; por isso, com a perfidia ordinaria contre 
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os cobardes, parecia cobrir de favores a Cooper; quan- 
do escrevia: a Colbert. == E' o mais fraco e o mais co- 
barde entre todos os homens. 

O dinheiro francez, espalhado com profusão por todas 
as classes influentes, principalmente entre os Commuans, 
formava um estado francez dentro da Inglaterra, de que 
Asbley se desligava o mais possivel. As intrigas redo- 
braram sua intensidade, e a final o partido de York foz 
triunfar o papismo, a despeito dos esforços de Ashley! 

Aqui pois temos nova complicação oa vida publica 
deste homem. ' 

Elle vio sua obra destruida, e em suas ruinas ale. 
vantar-se o papismo, e tyrannia; sentia que o povo não 
gostava, mas era incapaz de se oppór actualmente: por 
isso a victoria do principio protestante e liberal estava 
longe, e devia ser precedida de mil perseguições; e 
neste caso Asbley segue o partido da astucia. 

Cede em fim á vontade do rei, e segue. mas de lon- 
ge, o carro do partido actual, parecendo seguir o succes- 
so, e identificar-se com suas consequencias: mas tudo 
era ficção, para assim entreter o partido victorioso, e para 
d'elle aceitar qualquer beneficio. Consumou-se em fim 
a infame transacção, que póz Carlos 2.º a soldo de Luiz 
14.º. Seu author principal era York , Arlington, e outros; 
mas Ashley tambem subscreveu a elfh ; muito menos ar- 
dente que os outros, e com aspecto de succumbir á ne- 
cessidade, seu nome terminava esta lista antinacional. Os 
presentes de Colbert parece que não corromperam As- 
hley. Arlington tinha uma pensão de dés mil libras; e Buc- 
kingham assignou o tratado mediante a somma de da- 
sentas mil libras. Este ultimo tinha por amante a con- 
dessa de Sbrewsbury. O conde descobrio a intriga, o 
desafiou o amante de sua mulher. 

A cobardia natural de Buckingham armou-se de uma 
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coragem momentanea; foi ao desafio acompanhado da con- 
dessa, que, vestida de pagem, testemunhou o comba- 
te, e vio succumbir seu marido aos golpes do seu amante. 
A assignatura do tratado de alliança centre Luiz 14.º e 
Carlos 2.º fez que esta infame mulher ficasse com uma 
pensão de dés mil libras. 

A administração que rubricou o tratado , teve o ap- 
pellido de == Cabala == e era composta de Clifford, Ar- 
lington, Buckingham, Ashley, c Lauderdale, cujas cin- 
co iniciaes formavam o appellido. 

Ashley entrava sócom o fim de supplantar Arlington, 
tudo era dirigido pelo duque d'York, o qual desconfian- 
do de Ashley lhe não revelava os principacs segredos; 
por isso Ashley começou a minar uma opposição surda por 
não ser a figura principal; encarrcgando a hostilidade 
aberta a Buckingbam : e Ashley sempre de traz do bas- 
tidor. No entanto prevendo os desastres do novo pacto 
que se achava estipulado, e o odio geral que se patentea- 
va pela introducção do catholicismo no estado, quiz dis- 
suadir o rei, mas em vão; porque Carlos 2.º tinha pre- 
cisão de dinheiro, tinha dado palavra a Luiz 14.º. e elle 
mesmo se tinha convertido ao catholicismo; o que As- 
bley ignorava, aliás não lhe faria tal proposta. 

Em um jantar do rei, a que assistiram varios con- 
vidados , faltava Ashley, em virtude das desconfianças an- 
teriores: porém o rei, que gostova de sua conversa, O 
mandou chamar para se entreter ao desert. 

Ashley chega, acha os convidados já mui embriaga- 
dos, efazendo a competente saude, contida orei e osou- 
tros, a beberem novoscópos; até que conseguio desarran- 
jar as cabeças de todos, a ponto de obter segredos, que 
por outra via jámais lhe seriam confiados. 

Soube então a definiltva conversão ao catholicismo ; 
graças ao acaso, e á sua astucia. 


Tratou logo de separar Buckingham e Lauderdale da 
Rev. Lirr. 2.º Serie. Tomo 12.º 2 
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conjuração catholica ; elles não annuiram; e assim se tor- 
nou cada vez mais complicada sua posição. 

Tinha sido collaborador nos primeiros actos da conjura- 
ção, sem o que não ficaria na gerencia dos negocios; eago- 
ra recusava-se á vista das consequencias. Não tendo apoio 
no conselho, enviou emissarios para diversas partes a es- 
palhar a anarchia entre os protestantes exaltados: porém 
nada esperando de uma mocidade dissoluta , foi-se lançar 
nos braços dos principes d'Alemanha, cujos interesses se 
achavam identificados com o protestantismo ; obteve pro- 
messas de succorros eficazes ; e ahi apparece Ashley á fren- 
te de todas as esperanças, recordações, odios, e amiza- 
des populares. Estc homem singular, ligado á corte, e 
guerreando-a traiçoeiramente ; tribuno do povo, encubrin- 
do suas intrigas debaixo do babito de cortezão!! Homem 
extraordinario ! tanto em traçar as primeiras linhas das guer- 
ras de partido, como nos ultimos reconditos das intrigas 
secretas; dotado d'extrema força, e volubilidade; d'ambi- 
ção previdente, e nunca sacrificando o futuro ao presente. 

Homem de todos os partidos, e dc todas as opiniões; 
realista, republicano, partidario e adversario do trata- 
do com a França; cm fim para se conhecer sua patente 
capacidade, é forçoso seguil-o em todas as variações de 
sua politica subterranea. 

O ouro de Colbert acabou-se, uma crise financeira 
aproximava-se , e declarando-se em fim a bancarrota, 
abrio-se novo campo de popularidade a Shaftesbury : por 
quanto, em se oppór vivamente a tal medida ganhava a 
devoção do povo, e do commercio. Accresceu a isto a pro- 
mulgação do edito de indulgencia a favor dos catholicos, 
medidas que eram exigidas por a França; a que sempre 
no conselho se oppozera Shaftesbury. 

O duque de York, querendo desfazer-se do péríido 
Ashley, que approvando as medidas, era o primeiro a 
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malquistal-as, propõe ao rei nomeal-o para as finanças ; 
boa lembrança: porque aceitando, incorria no descredito 
geral; erecuzando , cahia no desagrado do rei: Shaftes- 
baury aceitou, debaixo da condição de sefazer a paz com 
a Hollanda. Só a um tal homem occorreria naquelle mo- 
mento uma tal evaziva !! 

Ella minava a politica de França , dava ao governo 
a força perdida, e ao credito consolidação publica. 

O perfido York descoroçoou, e Ashley retirando-se 
para a provincia, deixa passar o primeiro impeto da cor- 
te, e continuou a tramar com os principes d'Allemanha 
debaxio do mais rigoroso segredo. 

A corte olhava Shaftesbury como um embaraço: po- 
rêm tambem lhe podia servir como instrumento: por isso 
ensaiou-se outro melo, e foi, separal-o sim da gerencia 
dos negocios mas ligal-o ás suas consequencias, cubrin- 
to-o de favores, e empregos. Cowm esta politica. arranca- 
vam ao partido contrario um membro forte, e a corte pu- 
nha-se a coberto de sua popularidade já canonizada com 

o tempo. 

Em consequencia foi elevado a presidente da com- 
missão do commercio, e depois a grão-chanceller d'To- 
glaterra. Shaftesbury nesta ultima posição corria peri- 
80; porque, longe da corte, onde sua presença era in» 
commoda em consequencia de seus novos encargos, cor- 
ria a responsabilidade das medidas governalivas, sem que 
tivesse parte em suas deliberações: no entanto, confiado 
em sua actividade, assentou em livrar-se do escolho. Sa- 
gaz, penetrante, conhecedor das cousas, e dos homens, a 
maior parte de suas sentenças passaram por modélos. Igno- 
rando a chicana, e suas formalidades, fazia justiça á tur- 
ca, poupando assim tempo, e dinheiro à nação; em fim 
sahio victorioso desta prova. 

Foi homem extraordinario em tudo, até cm ser dis- 
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soluto fazia systema; por ser o vicio dominante na cor- 
te; e mais particularmente do rei, de quem se conta a 
seguinte anecdota- 

Uma vez que entrava Shaftesbury à presença do rei, 
disse este: «Eis o mais libertino dos meus vassallos'! 
a Sim, de vossos vassallos, Senhor»; replicou Ashley, 
saudando-o profundamente. » 

Pela morte e demissão d'alguns Communs, o rei en- 
carregou Shaftesbury de rubricar as ordenanças para 
se proceder á eleição de novos membros, antes de se 
convocar o parlamento; medida arbitraria, porêm que já 
era de antigo uzo da corte. 

Shaftesbury aquiapparece em um novo lance perigoso ; 
porque, se obedecia. desacreditava-se; não obedecendo, 
perdia o lugar. Porém não hezita; sustenta-se no po- 
der, e curva a cabeça debaixo da impopularidade que 
se lhe seguia por taes ordenanças. 

O catacter deste homem politico, que jámais Leve 
virtude pura, e tambem nunca appareceu ridiculo no meio 
de seus vicios, era de marchar imperturbavelmente a seu 
fim , atravez de todos os dissabores» de todas as fraudes, 
de todos os ardiz, de todos os subterfugios, de todos os 
golpes d'estado, de todas as contradicções, e até de quantas 
baixezas fossem necessarias. Temo-lo visto pezar com bra- 
ço firme» em balança assáz delicada, não os deveres, e 
virtudes , mas os embaraços de qualquer posição em que 
se achasse. 

Nesta ultima tratava-se de sua vida, ou de sua mor- 
te; por isso elle, conservou-se no poder por uma baixe- 
za, junta com astucia. | 

Sabia que a camara se havia-deirritar comtal uzurpa- 
ção de seus direitos, por isso clle, logo que rubricou as or- 
denanças, excitou seus amigos mais influentes na camara 
contra uma medida, que parecia toda delle: exforçou-se 
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para que se declarassem nullas as elcições, e como elle 
guerreava sua propria obra, não incorreu va responsabili- 
dade della; logo previo, que, passando as eleições, se- 
ria victima de accuzação capital; dando assim lugar á 
vingança da parte dos partidarios de York, seus inimi- 
gos: mas aqui ainda triunfou sua superior astucia, é qual 
Ashley juntava uma coragem que assustava seus inimi- 
gos» e fortalecia seus alliados. 

Tinha-se constituido antagonista do papismo, e só esta 
circumstancia bastaria para o popularizar em Inglaterra. 

Guardava todas as formalidades da etiqueta para com 
o duque d'York, symbolo vivo do catholicismo; tinha 
um imperio sobre si mesmo, o ponto de não romper, ain- 
da excitado por os mais fortes motivos. 

Na occasião em que se abria uma sessão, tomou O 
duque a direita do tbrono, lugar pertencente ao principe 
de Galles; Ashley com urbanidade lhe disse = V. Alte- 
za esta de certo esquecido , queestelugar lhe não perten- 
ce!» « Não sahirei donde estou, — disse o duque. — Em tal 
caso não abro a sessão. == O duque + enfurecido, sahio, 6 
lhe disse = Milord, sois um miseravel, um sordido!.. 
«Agradeço a V. Alteza, o não acrescentar a esse elogio, 
que sou papista.» 

O discurso que pronunciou na abertura do parlamen- 
to, é a mais decidida prova de sua falta de principios. 

Tinha sido o maior declamador contra a guerra da 
Hollanda, chamando-lhe impolitica, e perigosa; agora 
elle mesmo vae em nome de Carlos 2.º, seu amo, de- 
clarar essa guerra. A rectidão de principios lhe insi- 
pnuava a recuza desta missão; porêm em tal caso não sa= 
ciava sua ambição. 

Como neste discurso existiam expressões cquivocas , 
alguem do Conselho, pedio expressões fortes, que asse- 
gurassem a prerogativa da coroa, e que ao mesmo tempo 


22 RETRATOS 


compromettessem o chanceler: Shaftesbury não duvidou 
usar d'outros mais fortes, hostis, c violentos == delenda 
est Carthago = destruir a Hollanda! um paiz commercial; 
protestante e até inimigo jurado de Luiz 14.º!!! Isto 
na boca de Ashley!!! Fora esta a mais ridicola das fal- 
tas por tal homem commettida. Levantou-se um clamor 
geral contra clle; e como era publico que suas idéas 
eram oulras, por isso este discurso eternizou-lhe uma 
nódoa historica em sua vida. 

Sempre incapaz de sustentar um partido em que 
entrasse, nem de defender qualquer resolução tomada, 
Carlos 2.º sentio um momento de terror, quando as ar- 
mas triunfantes de Luiz 14.º assolando a pequena republi- 
ca Hollandeza , mostraram ao mundo a fraqueza da Gram- 
Bretanha. | 

Um clamor geral se alcvanta, e elle se vio forçado 
a mandar Buckingham a Ilaya, e Arlington a Halifax ne- 
gociar a paz com Luiz 14.º As notas de Carlos 2.º apenas 
foram attendidas, por se conhecer exactamente o estado de 
sua fraqueza, e a venalidade dos mais influentes do seu 
reino: e assim ficou reservada para Guilherme 3.º a hon- 
ra de castigar sua audacia. 

A opposição nos Communs tinha-se desenvolvido pouco 
a pouco; e a camarajá parecia energica, depois das fra- 
quezas vergonhosas a que foi arrastada pela restauração. 

Votou subsídios ao rei, setenta mil libras por mez, 
durante anno e meio; pedio que se retirasse o edito a 
favor dos papistas; e alentada a Camara com esta primeira 
victoria , queixou-se dos progressos dos catholicos; e sol- 
licitou com instancia o exilio dos Jesuitas, e dos outros 
ministros da religião que detestavam. 

Foi um golpe mortal dado ao rei esta profissão de fé 
dos Communs. 

Grande commoção causou no conselho o relirar-se o 
estatuto a favor dos papistas; e o declarar-se legal a não 
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conformidade com a igreja Anglicana *! Era forçozo rom- 
per com os Communs; o perigo ecra extremo. 

Seguiram um mcio termo e dirigiram-se á Camara 
Alta. Shaftesbury nesta crise assenluu de mostrar-se sem 
rebuço aos olhos de todos; e depois do discurso violento 
de Clifford, que trata a resistencia dos Communs, de 
atroz, infame. e illegal, chamando-lhe = monstrum hor- 
rendum , ingens == Ashley, se levanta e diz ==« Minhas opi- 
nioes são mui differentes das do nobre lord, que acaba 
de fallar. Quando fóra desta Camara se tratou deste obje- 
cto, pensava eu que a coroa tinha a prerogaliva que se 
quer arrogar: porêm agora que vejo toda a camara dos 
Communs, tão leal como é, seguir opinião contraria, a 
minha razão se submelte á sua ; pois que ella é o Supremo 
Conselho, que dá ao rei avisos, e subsidios; e garan- 
tindo-se-lhe sua segurança religiosa, e suas leis, conti- 
nuaria a obrar como até agora » == Esta mudança impre- 
vista, e extraordinaria, em todas as circumslancias, en- 
cheu de um certo estupor a Camara: e depois de acalo- 
rado debate, vota a favor da corte. O rei abandonado de 
seu Chanceller, deixou-se possuir de extrema colera; e 
chegando-se-lhe ao ouvido , durante a discussão o duque 
de York , disse-lhe == E' grande velhaco o vosso chancel- 
Jer ( Shaftesbury ): e o rei respondeu « Pois o vosso the- 
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soureiro (Clifford) é um grande imbecil. » 
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CARTAS DE JOSEPH DA CUNHA .BROCHADO. 
(Continuado da pag. 579 do Vol. 11.º) 


— N.º 22. — 


E. a Sr. Estas csperanças de paz nos trazem em hu- 
ma continua agitação entre o temor e o desejo, e já não 
ha discurso novo que pertenda adivinhar qual e quando 
ella poderá vir à luz; com tudo he necessario que appa- 
reça. Algumas cartas de Ilollanda afirmam , que a res- 
posta dos Francezes sc devia dar na primcira conferencia 
geral. A importancia da materia faz que pareça muito 
maior o tempo com.que se nos dilata a sua producção. 
Já escrevi que o accidentc da morte dos Delphins era na 
opinião dec todos a causa que relardava a negociação em 
Utrecht, em quanto entre esta corte e a de França se 
buscava expediente pera impedir a juncção das duas mo- 
narchias em huma só cabeça. Este expediente não ha-de 
vir por revelação, e he necessario que se tenha achado 
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algum que seja ou mais ou menos seguro. O melhor se- 
ria que o duque de Anjou fosse para Italia como dizem 
se tem proposto. Outro meio he renunciar a successão 
de Hespanha quando baja de vir pera França, ou a de 
França pera ficar em Hespanha. Pera a execução de hu- 
ma, ou de oatra renunciação he necessaria huma garantia 
geral de todos os principes da grande Alliança; e esta he 
a negociação que eu acho de maior difficuldade pelas clau- 
sulas e condições que cada hum ha-de querer estipular 
pera o caso da ruptura. Poderá ser que tudo isto seja 
huma pura advinhação ; porêm eu não sei que possa ser 
outro o embaraço desta negociação. 

Nenhum mal nos fará se tentarmos, ou dispozermos 
a nossa barreira sem prejudicar o nosso principal interesse, 
que be a exclusão do doque de Anjou, ou huma partilha 
dentro em Hespanha. 

Se o seu continente, ou alguma parte delle fór dado 
a hum Principe , que casar com huma Archiduqueza, não 
intendo que teremos a nosso favor a escolha, e que nos 
precedêra Piemonte por ter huma vocação expressa, ainda 
que ella não deve tirar a liberdade daquella Princeza. Se 
este caso succeder, tempo haverá pera a nossa disputa, 
e pera a nossa diligencia; porêm as nossas cousas, pela 
desgraça da nossa guerra, estão em hum tal abatimento, 
que não ganharemos muita terra nesta negociação. 

Não sei se com bom fundamento se prohibe a Sa- 
muel Clarque a cobrança dos subsidios que fôr bastante 
pera pagamento dos Assentistas; porque he certo que es- 
tes subsídios se não pagam, nem querem pagar, e assim 
nenhuma perda haveria de se consignarem ao pagamento 
de hum Inglez, que tem parentes entre os officiaes do 
thesouro, e he hum vassallo da Rainha, cujo interesse e 
proveito ho aqui de grande consideração, e finalmente 
se houvessem de pagar-nos seria no caso em que appare- 
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cesse algum crédor Inglez, como succedeu a Mcat, a 
Stevenson, e o mesmo poderia acontecer a favor de Clar- 
que, que he negociante de maior credito ; e sendo certo 
que os subsidios se devem hoje reputar como divida do 
mercador fallido, nenhum mal póde vir á fazenda real 
de a dar em consignação como Mouro que senão póde 
baver. 

Dom Luiz da Cunha se oppoz a estes pagamentos, e 
não conseguiu o que intentou, porque se fizeram por or- 
dem absoluta da Rainha a favor de credores seus vassal- 
los sem escutar rasão alguma; e quando a rasão os aper- 
ta, dizem que os subsidios são voluntarios, porque não 
enchemos as obrigações do tratado: e fechados nesta trin- 
cheira evitam entrar em disputa que os convença. 

A esta hora chega a posta de Hollanda , e vou à corte 
a saber se ha alguma cousa digna de se escrever na carta 
do officio, e fico pera servir a V. Ilma como devo. Deus 
guarde a V. Ill.ma muitos annos. Londres 10 de Maio de 
1712 = ll.mo Snr. Bispo Inquizidor Geral == Creado de 
V. Ilj.ma == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 23. — 


Hl].mo Sor. Ainda não ba clareza alguma sobre os 
negocios da paz, e sua santa vinda, de que somos aqui 
huns puros Sebastianistas, que esperamos o incuberto des- 
ta negociação. Passou o dia em que se cuidava que a 
Rainha fizesse a communicação ao Parlamento ; porêm co- 
mo de Hollanda se avisa, que o tratado da Baviera e 
commercio entre os Hollandezes e esta nação estava con- 
cluido, ou a concluir-se, e como a negociação sobre & 
successão de Hespanha, no caso da morte do ultimo Del- 
pbim he tempo de estar finda; esperamos que a nossa sus- 
pensão será de poucos dias. Eu não entendo que Im- 
glaterra tome sobre si ajustar o inconveniente da união 
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das duas monarehias, nem tambem as perlenções parti- 
culares dos mais Prineipes; mas de tudo o que tiver con- 
certado com França fará commanicação , como quem não 
sabe nada, e para persuadir que as condições não po- 
dem ser mais justas, nem mais racionaes , e então será 
necessario om consentir, ou deitar no mar. Deus nos tra- 
ga já este dia pera que deixemos os discursos, que já 
não ha qnem os soffra, nem V. Ell.ma terá paciencia pera 
os lêr. Fico na obediencia de V. Ill.ma como devo. Deos 
guarde a V. Ill =a muitos annos. Londres 17 de Maio de 
1712. = lllm.mo Snr. Bispo Inquizidor Geral. = Creado 
de V. lilma -— Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 2h, — 


I1.mo Sor. Recebi a carta de 22 d'Abril que V. HIma 
me fez honra de escrever, cm que acho as melhores lu- 
ses, com huma prudencia digna dos altos empregos de 
V. lil.ma 

A morte dus Delphins não alterou a substancia dos 
negocios, mas dilatou a conclusão delles, porque se acha- 
ram estes ministros no caso de poder succeder o duque 
de Apjou na coroa de França, e assim buscaram meios 
para impedir a juncção das duas coroas. 

Segundo todas as apparencias elles tem achado estes 
meios que serão seguros na sua opinião, e nunca o serão 
no justo receio de quem os julgar com prudencia experi- 
mentada e aprendida na pouca fé dos tratados. Estas cou- 
sas, e seus damnos ainda estão remotos; he necessario 
que nos fiemos da prudencia sem despresar a mais soli- 
eita cautela. 

Este negocio da paz, como se trata entre tão poucas 
pessoas, não he muito que senão revelle ao cuidado de 
quem mais o espreita; e esta mesma cautella faz crêr que 
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a obra não deve ser muito gloriosa, nem de grande cre- 
dito pera seus artifices. Eu tenho dito o que entendi; 
ainda que em poucas palavras , sobre as nossas negocia- 
ções em Utrecht, e como não tenho animo de disputar 
contentei-me com insinuar a minha opinião, sem desacre- 
ditar a contraria. 

Não me dá pouco cuidado a turbulenta situação em 
que se acha a Bahia, e ella merece todo o cuidado do 
ministro de Sua Magestade. Aquella praça he aberta, 
e a entrada nos rios que chamam Reconcavo, não temre- 
sistencia alguma ; c esteja V. Ill.ma persuadido que as 
mesmas Indias Occidentacs não são hoje tão invejadas co- 
mo as nossas colonias do Brazil, e assim he da ultima 
necessidade que cuidemos mais nellas, que no nosso mes- 
mo continente. Lembra-me haver escripto huma carta a 
V. Ilima em que dizia o que então entendi sobre o com- 
mercio daquella conquista, e a circumspecção, e pruden- 
cia com que observar as prohibições contra a saca do oi- 
ro, em que deve haver alguma dissimulação , entendendo 
que o oiro he hum genero tão precioso, que nelle esta- 
dam toda a ambição , e toda a cubiça dos homens, e não 
haverá perigo, nem respeito, que se não atropelle pera 
hirem buscal-o, e assim senão dissimularmos a sahida 
de alguma parte delle, poderá ser que o exponhamos to- 
do á viva força destas Potencias. 

Tenho feito bastantes diligencias, e bem importunas, 
com este thesoureiro , e não pude até agora conseguir res- 
posta sobre que descance: porém entendo que se paga- 
rem a alguem, tambem nós teremos a nossa parte - ede- 
termino valer-me de alguma invenção pera persuadir ao 
thesourciro, de que dou conta a Diogo de Mendoça por 
uma carta particular. 

Fico na obediencia de V. Ill.ma como devo. Deus 
guarde a V Ill.ma muitos annos. Londres 24 de Maio de 
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17192. == Ilmo Sor. Bispo Inquizidor Geral == Creado de 
V. ll.ma = Joseph da Cunha Brochado. 


— N. 25. — 


Eminentissimo Snr. Pela posta que agora chega de 
Hollanda tivemos a nova da promoção ao Sacro Collegio, 
que fez Sua Santidade em 23 de Maio, e em que V. 
Eminencia he hum dos principaes ornamentos daquella 
promoção. Dou a V. Eminencia os parabens, e os po- 
dera dar com mais rasão a Roma, e á minha patria pois 
de huma, e de outra serão os interesses de tão plausivel 
escolha. 

O santo ardor, e oceleste fogo que brilha na parpu- 
ra de que V. Eminencia estará hoje vestido, não dá novos 
lustres ao purissimo, e nobilissimo sangue de V. Emi- 
nencia, nem mais fervorosos estimulos ao seu zelo, e á 
sua religião; antes em gloria da nova dignidade estou 
persuadido que o illustre sangue que anima as veias de 
V. Eminencia, e o religioso fogo que descobrimos em 
todas as suas acções, farão parecer a purpura mais viva, 
e a dignidade mais eminente. 

Em hum dia, que todo he feriado pera o applauso 
de tão desejada nomeação , não tem logar nem novas, nem 
os discursos do tempo, e assim não farei hoje mais que 
offerecer a V. Eminencia os meus respeitos, acompanha- 
dos dos meus jubilos. Londres 7 do Junho de 1712. = 
Eminentissimo Sor. Cardeal da Cunha = Creado de V. 
Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 26. - - 


Eminentissimo Snr. Chegou em fim esta declaração 
da paz, que ha tantos mezes se esperava, ce he ella tão 
pouco pera esperar, que he agora mais pera temer. No 
papel incluso achará V. Eminencia toda esta grande obra 
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pera a qual não era necessario derramar tanto sangue, 
nem ter ganhado tantas victorias ; porém tres Inglezes sa- 
crificaram a gloria da sua nação, e osinleresses da gran- 
de Alliança aos seus interesses particulares. 

Não he tempo de fazer discursos, nem declamações 
porque as portas estão fechadas a toda a instancia, e à 
toda a queixa; e assim he necessario sahir pela porta 
que nos quizerem abrir, ainda que será tão pequena que 
devemos, ou seremos obrigados a abaixar a cabeça pera 
sahirmos por ella. 

Tudo o que a Rainba communicou ao Parlamento he 
ainda menos do que França promelteu no principio do 
Congresso, não sómente em quanto a nós, mas em quan- 
to aos outros Principes. 

As mesmas vantagens que Inglaterra encarece tanto 
a seus vassallos não são de consideração alguma. As ac- 
quisições na America Septentrional, e assento dos Negros 
não são grande interesse. Em Porto Mahom , e Gibral- 
tar será maior a despesa que a receita, e de nenhuma 
sorte os conservará a nação; com tudo os artifícios do 
ministerio com dadivas e subornos fez que o Parlamento 
applaudisse esta miseravel paz. 

He tanta a desconfiança, que tem della os seus mes- 
mos artifices, que pera obrigar o Impcrador mostram, 
como V. Eminencia verá. que nada tem concluido defini- 
tivamente a seu favor, ainda a respeito da mesma Italia 
de que já está de posse. Deixam em duvida o destino 
da Sicilia, e tambem não declaram o Principe, em caso, 
que haja de succeder em Hespanha, extincta a geração do 
duque de Anjou, e tudo isto se faz em ordem a metter 
mêédo ao Imperador; he certo porêm, que segundo asap- 
parencias , a casa de Saboia lhe será preferida. 

As nossas pertenções ficaram em aberto, e V. Emi- 
nencia reparê nos termos e sequidao com que nos tratam 


EPISTOLAR. 31 


á vista do carizho com que fallam do Prossiano, e do 
Saboiardo , aquelle he bom alliado, e este foi bom servi- 
dor da Liga; sendo que hum e outro se enriqueceu com 
ella, mas ambos souberam fazer a sua corte. O que nos 
resta he procurar alguma barreira, porêm eu me não sei 
determinar nesta materia, bem vejo que ou por honra, 
ou por necessidade devemos pedil-a; porêm tomo a Rai- 
nha que a prometteu, ou não poude, ou não quiz alcan- 
çal-a, e remeite esta pertenção a huma negociação no Con- 
gresso, he sem duvida que não fará por nós mais que 
passar levemente alguns officios, e ficaremos no campo 
sem conseguir mais que novos odios de França, e de Cas- 
tella. Supponho que nos dão alguma praça, mas deve- 
mos temer que os Castelhanos sem médo de Inglaterra 
busquem algum pretexto pcra surprehendél-a , e tomal-a. 
Este negocio he de grande consideração, e o encommen- 
do muito a V. Eminencia. 

Tambem he necessario muita prudencia nos nossos 
Plenipotenciarios na proposição desta barreira, e quem 
conhece o humor do duque de Ossuna sustentado pela 
França não ha-de duvidar deste meu receio. Sobre esta 
circumspecção escrevo a Dom Luiz da Cunha tudo o que 
medita o meu zelo pelo, serviço de Sua Magestade, e cre- 
dito da minha patria. 

Fico na obediencia de V. Eminencia como devo. Deus 
guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 21 de Ju- 
nho de 1712. = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha = 
Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 27. — 


Eminentissimo Snr. Recebi a carta de 30 de Maio 
que V. Eminencia me fez honra de escrever. 

He inutiP repetir a V. Eminencia o que tenho escri- 
pto na carta de Divgo de Mendoóça, ec esta lembrança 
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não serve mais que de abrir a chaga pera fazer maior a 
nossa dôr. Tambem he inutil buscar as causas que In- 
glaterra podia ter pera nos tratar com alguma sequidão, 
porque tudo prende de mais longe, na pouca necessidade, 
e na pouca dependencia que quizemos que esta tivesse de 
nós; por agora não ha mais remedio que acabar a viagem 
e sahir a terra, tornando ao nosso antigo methodo, sobre 
o qual será necessario fazer muito serias reflexões, e quan- 
do liver a honra de me vêr na presença de V. Eminencia 


continuarei este discurso. 
Por não cançar a V. Eminencia ccm maior leitura 
reduzirei as concluzões, o que agora me parece que de- 


vemos fazer. Parece que nos devemos conformar com ln- 
glaterra: esperar della os mais fracos ou fortes oficios, e 
tomar o pouco, ou nada que nos dér. 

A reconciliação com França sempre he necessaria a 
Portugal, muito mais agora. 

A união e liga defensiva com Inglaterra tambem he 
hoje mais necessaria, com condições porêm que nos não 
obriguem á ruptura. Que não devemos abertamente oppor- 
nos ás pertenções da Saboia, porque não hc de nós de 
quem depende a sua vccação. 

Que he prejudicial mandar embaixador a Vienna, ain- 
da que esta missão se cubra com o pretexto de hir aos 
parabens. Esta embaixada dará ciumes a Inglaterra, e 
queixas a França, com quem já de antemão devemos tem- 
porizar. 

Tambem fazemos publica a opposição ao duque de 
Saboia pela pertenção á futura successão de Hespanha, o 
que tudo deve ser por uma-negociação dissimulada. Esta 
se póde fazer melhor pelos ministros em Utrecht com o 
conde de Sinzendorf, e por cartas da Rainha Nossa Senhora. 

Se temos alguma pertenção pera casamento esta se 
poderá propor depois da paz, nem agora he tempo desta 
negociação naquella corte, 
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Estas conclusões defendêra eu se V. Eminencia as 
approvára, porque as submetto inteiramente á censura de 
V. Eminencia. Fico pera serril-o com a maior obedien- 
cia. Deus guarde a V, Eminencia muitos annos. Londres 
928 de Junho de 1712. = Eminentissimo Snr. Cardeal da 
Cunha = Creado de V. Eminencia =: Joseph da Cunha 


Brochado. 
— N.º 28. == 


Eminentissimo Snr. Pelas cartas antecedentes terá V.. 


Eminencia sabido o ultimo e fatal estado das cousas nes- 
ta corte, e como os nossos ministros em Utrecht despa- 
cham hum expresso por terra, e que chegará mais cédo 
que esta carta, pela sua relação terá tambem V. Eminen- 
cia visto qual he a consternação em que se acham os Es- 
tados Geraes, e os mais Alliados, e assim escuso de fa- 
zer maior digressão em materia de que a leitura he tão 
desagradavel. 

A precipilação com que estes ministros correm, os faz 
cahir em mil inconvenientes, que não só malquistam a 
sua boa fé, mas O seu intendimento, e a mesma luz da 
rasão. 

Tanto como isto póde o espirito de partido, a emu- 
lação, e a vingança particular. 

Supposta a desunião com Hollanda, ou a continua- 
ção da guerra separadamente, o que ainda he duvidoso, 
parece que nosso partido deve ser sempre de nos confur- 
mar com a sorte que nos dér Inglaterra; porque, França 
ficará mais livre pera ajudar seu neto contra nós, e tam- 
bem he certo que Hollanda e o Imperador, quando tra.. 
tarem de seus interesses, farão de nos o mesmo caso que 
agora mostra fazer Inglaterra, e assim de dous males de- 
vemos escolher o menor, que he sahir o mais depressa 

que podermos da triste dependencia em que agora esta- 


mos, e este ponto he de grande recommendação , e so- 
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bre elle, e sobre os mais da conjunctura presente me se- 
ria facil faser longos discursos, mas lembra-me ouvir di- 
zer a V. Eminencia que em toda a materia o discurso mais 
breve, mais conciso, e mais claro, he o melhor. 

A suspenção d'armas em Flandres está contestada não 
só pelos Hollandezes, e Imperiaes, mas pelos mesmos 
Francezes , que não querem entregar Dunquerque ao 
duque de Ormond sem que elle se retire com todas as 
tropas estrangeiras que estão ao soldo de Inglaterra. Esta 
suspenção de armas será conveniente, e tambem facil que 
se estenda a Portugal; porém como esta materia he pri- 
vativa dos nossos Plenipotenciarios não devo fallar nella 
sem sua communicação, e como elles mandam expresso 
a El-Rei Nosso Senhor, por elle resolverá Sua Magestade 
o que devemos obrar. Por ora não tenho achado rasão 
que me tire da suspeita do pouco, ou nada que esta corte 
tem obrado por nós, sendo que nesta duvida estamos no 
mesmo caso com os mais Alliados, e só nos póde ser 
util a consideração da desavença que escrevi na posta pas- 
sada. A minha maior afilicção le o grande perigo que 
corre a nossa frota, a exposição da Bahia, e o estado re” 
voltoso em que se achava aquelle povo. | 

Estes ministros com estas ultimas novas de Hollanda 
andam em grande movimento, e com grande sobresalto, 
mas he certo que não querem parar Do precipício, mas 
que se perca a mesma Inglaterra; e he tudo o que posso 
dizer a V. Eminencia sem molestal-o com frazes de maio rp 
exageração. Ficando pera servir a V. Eminencia com o 
mais profundo respeito. Deus guarde a V. Eminencia mui. 
tos annos. Londres 5 de Julho de 1712. = Eminentis- 
simo Snr. Cardeal da Cunha = Creado de V. Eminencia == 
Joseph da Cunha Brochado. 
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— N.º 29. — 


Eminentissimo Snr. Recebi a carta de 16 dc Junho 
que V. Eminencia me fez a honra de escrever, e já em 
huma das minhas precedentes me puz aos pés de V. Emi, 
nencia em acto de felicitação desta nova dignidade, pera 
qual as virtudes de V. Eminencia o tinham preconisado 
desde a sua primeira luz da rasão. 

O negocio da nova Alliança defensiva que nos pro- 

põe Inglaterra, não he pera desprezar, nem dará ciumes 
á França, pois não he della, mas de nossos vizinhos que 
queremos defender-nos. O ponto he, e que V. Eminen, 
cia deve considerar, que os Inglezes nesta negociação não 
meltam algumas condições que destruam o nosso commer- 
cio, ou que sejam mais favoraveis a elles que a nós; po- 
rêm isto se poderá evitar com destreza, e prudencia. O 
logar em que se deve fazer esta alliança he mais conve- 
niente que seja em Utrecht que em Lisboa, porque na 
nossa terra em hum grande Conselho d' Estado g:rão tantas 
as questões, e tantas as objecções que não acabará nun- 
ca. Eu falo a V. Emineneia com aquella confiança que 
pede a importancia da materia: não pertendo que se faça 
em Londres, porque a minha pequena capacidade não 
chega a tanto. 

O novo recado da Rainha nos põe na necessidade de 
nos conflarmos a ella, e de a seguirmos; nem nós temos 
outro caminho pera sahir de Utrecht. He inutil fazer a 
V. Eminencia relações do facto, porque todos os succes- 
sos vão escriptos nas cartas da Secretaria, assim nas mi- 
nhas, como nas dos nossos ministros. 

Em huma das minhas precedentes tomei a liberda- 
de de dizer a V. Eminencia, que a embaixada a Vienna 
não era de nenhuma utilidade, porque a negociação que 
podemos ter com aquella corte, he melhor pera ham emis- 
serio, que pera hum embaixador, e pela Rainha Nossa 
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Senhora se poderia fazer melhor, e quando não tenha o 
successo que desejamos não se fará publica a nossa exclu- 
são. O ministro do Imperador , que aqui reside, me diz, 
que seu amo não deve buscar nunca o principe de Pie- 
monte pera o casar com uma Princeza sua sobrinha, por 
quanto o dito Principe he doente, e de fraca compleição, 
além de que era necessario buscar hum principe Allemão, 
que trouxesse estados e parentescos. 

Peço a V. Eminencia, como de alviçaras desta nova 
diguidade, que me faça o favor de querer alcançar de 
Sua Magestade huma ordem pera que cobre algumas me- 
zadas nestes subsidios, pois pouca esperança tenho de se 
cobrarem maiores quantias, e não duvido que sabendo o 
thesoureiro, que he pera a minha assistencia, me man- 
de dar esta pequena somma como fez a Dom Luiz da Cu- 
nha quando daqui partio. No tabaco se cobram tão mal 
estas mezadas , que Luiz Peres, meu procurador, as an- 
ticipa com grande perda sua, e que não deixa de ser com 
grande obrigação minha. Espero merecer a V. Eminen- 
cia o pequeno cuidado que lhe custará este grande favor. 

Fico pera servir a V. Eminencia com a obediencia 
mais profunda, e mais reconhecida. Deus guarde a V. 
Eminencia muitos annos. Londres 12 de Julho de 1712. = 
Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha =: Creado de V. 
Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 30. — 


Eminentissimo Snr. Agradeço a V. Eminencia a car- 
ta de 2 de Julho que me fez a honra de escrever como 
inseparavel que sou dos interesses e pessoa de V. Emi- 
nencia. 

Pelas cartas da secretaria terá V. Eminencia visto O 
ultimo estado das cousas, a que hão posso acrescentar 
cousa alguma, e só louvatei a resolução de El-Rei Nos- 
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so Senhor, em tomar o partido de Inglaterra ainda que 
seja entre queixas, e desconfianças; porque as maximas 
de Estado, e as regras do interesse publico não se der- 
rogam por motivos particulares, de que he réo o ministro 
e não a nação. A situação dos Estados, e a sua proxi- 
midade pera O soccorro, e pera o damno, são as que es- 
tabelecem a alliança, e que precisam a sua conservação, 
a qualquer preço que seja. 

Hum vizinho nos defende de outro vizinho. Hespa- 
nha he nosso vizinho por terra, e Inglaterra, primeira 
potencia maritima , he nosso vizinho por mar. Nós po- 
demos defender-nos em nossas fronteiras, mas não pode- 
mos guardar 0s nossos portos, e esta necessidade he abso- 
luta e superior a qualquer outra rasão particular, ou tem- 
poral. 

Todos os Principes devem formar bum systema segu- 
ro, e hum methodo inviolavel a respeito da sua condu- 
cia, mas sómente pera as suas acções interiores no adisn- 
tamento do seu commercio e segurança de seus Estados ; 
mas a respcito de suas allianças com os Principes mais 
ou menos vizinhos, e mais ou menos poderosos, e que 
tem mais reciproca influencia sobre seus interesses; e hu- 
ma vez formado este systema, e estabelecido este metho- 


“do, não devem afastar-se delle nem em pequenas, nem 


em grandes acções, e devem sempre trabalhar nelle ain- 
da que não seja mais que huma linha cada dia. Portu- 
gal sempre praticou esta maxima com Inglaterra, ainda 
em tempo que ella não era tão grande potencia maritima, 
nem elle tinha tantos portos em Ultramar. As attenções 
que devemos ter com França, e com Castella são de ou- 
tra naturesa, porque estas potencias são ambiciosas, & 
conquistadoras, e Inglaterra pela sua situação, e pelo 
seu commercio ama o equilibrio e a paz. 

Passando ao que por ora dá maior cuidado a V. 
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Eminencia, que he a esquadra de Toulon, não tenho por 
ora que dizer mais que esperar o remedio da Providen- 
cia, porque quando se conhece os ameaça destes golpes, 
não cabe no tempo o seu remedio, e não he facil resol- 
ver a hum socecorro de grande despesa só pela suspeita 
do damno. A nossa liga defensiva com Inglaterra teve o 
defeito, como já notei» de ser feita conjunctamente com 
Hollanda, de sorte que ambas devem concorrer simulta- 
neamente pera 0 nosso soccorro, e desta maneira se passa 
o tempo em negnciações do accórdo, e do concurso, e 
lombra-me a este respeito a historia do pastor simples que 
nunca encommendava as suas ovelhas a todos os Santos, 
mas a hum particular, porque, dizia elle, que huns se 
atinham aos outros, e entretanto o lobo as comia; se 
este pastor tivera feito a nossa alliança, de outra sorte 
proveria nella. 

Supposto que Dom Luiz da Cunha escreveu que em 
Utrecht se dissera que de Cadiz sahira huma Curveta a 
contramandar aquella esquadra, esta noticia não se con- 
firmou, nem ella era verosimil, porque huma tal resolu- 
ção he de crer que fosse espontanea de el-rei de França, 
nem tambem era pera esperar que Inglaterra pedisse á 
França que não acomeltesse os nossos navios no mesmo 
tempo em que os Inglezes corsavam contra os scus; e 
querendo eu introduzir esta pratica não achei nenhuma 
audiencia, nem introducção pera ella, e não era possivel 
que estes ministros descubrissem então huma intelligencia 
de que então se acautelavam, a menos que não fosse por 
méra virtude sua, de que não são muito abundantes. 

V. Eminencia terá visto tantas relações, que foram 
pelo expresso de Utrecht, que seria peccar contra o bem 
publico cançar a imaginação de V. Eminencia com a re- 
petição dos mesmos factos, além do que refiro a Diogo de 
Mendonça» que he o mais que acresceu. Fico pera ser- 
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vir a V. Eminencia como devo. Deus guarde a V. Emi- 
nencia. Londres 19 de Julho de 1712. = Eminentissimo 
Sr. Cardeal da Cunha ==Creado de V. Eminencia == Jo- 
seph da Cunha Brochado. 


— N.º 314. — 


Eminentissimo Snr. Pcla carta que nesta posta escre- 
vo a Diogo de Mendonça verá V. Eminencia os termos em 
que se acbam as cousas em ordem a nós, e em ordem 
aos outros, e eu me persuado que esta attenção da Rai- 
nha, ainda que seja pela sua propria conveniencia, nos 
põe na occafião de conseguirmos mais depressa o nosso 
repouso, sem prejuizo das nossas pertenções, que pode- 
mos pleitar no Congresso, senão com melhor successo , ao 
menos com igual esperança. Se depois de longo tempo 
em bum Congresso haviamos de ficar com pouca, ou ne- 
nhuma barreira, continuando a guerra com a qual nos 
destruimos , não he pera despresar vêr-nos livres da pen- 
são da guerra com direito reservado pera fazer os nossos 
tratados com mais descanço. 

Eu bem sei que nesta occasião o verdadeiro cami- 
nho da gloria era pór-se El-Rei Nosso Senhor na frente 
de trinta mil Portuguezes, e dar a lei á Hespanha, sem 
a receber de Inglaterra, porém eu que não tomo o: tom 
tão alto, e que me não deixo levar das opiniões augustas 
dos ministros imperiaes, e que conheço as forças da mi- 
nha patria, não desprézo a temporisação com vizinhos de 
maior poder, ou maior fortuna. A nossa guerra até hoje 
está tão longe de nos fazer honra, que nos tem dissipado 
a opinião, e assim he necessario que nos restabeleçamos 
em buma paz prudente, e vigilante. 

Não seria congruente regeitar a suspensão d'armas 
pera ficar outra vez acantonados na campanha do Outo- 
Do; € o mesmo nos succederia no anno que vem, reli- 
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rados os Inglezes sem nos lisonjear com as promessas de 
Hollanda, que não póde mandar-nos soccorro algum, nem 
o mar será livre pera ella, e muito menos se Inglaterra 
se unir com França, segundo todas as apparencias. 

Os nossos ministros em Utrecht não sei de que 
partido estão, porêm he certo que a sua destreza será 
mais penetrante que as escaças luzes da minha pequena 
politica. A indifferença em que queriam ficar não he já 
de sazão, porque he necessario tomar partido O expres- 
so de Utrecht causaria alguma confasão e embaraço, por- 
que as cousas foram mais longe de que então se cuida- 
va; porêm esta porta póde aclarar aquella confusão, c 
algum dia direi a V. Eminencia que tenho feito algum 
serviço a Sua Magestade , do que agora lhe não posso 
fazer relação, nem he necessario que a faça. 

Todos os ministros estrangeiros, que se acham nesta 
eorto, sem exceptuar o mesmo de Hollanda, e do Impe- 
rador, entendem firmemente que El-Rei Nosso Senhor 
pela sua situação de seus Estados , e de suas cousas não 
póde, nem deve regeitar a suspensão de armas. 

Sem embargo de que esta he a minha opinião sub- 
metterci voluntariamente o meu discurso a tudo o que Sua 
Magestade fôr servido resolver, e isso terei por mais jus- 
to, e mais vantajoso. Faça-me V. Eminencia a honra de 
o crêr assim, é de crér tambem que fico na sua obedien- 
cia como devo. Deus guarde a V. Eminencia muitos an- 
nos. Londres 26 de Julho de 1712. = Eminentissimo 
Snr. Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminencia = 
Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 32. — 


Eminentissimo Snr. O meu achaque do estomago não 
me deixa ter a honra de escrever a V. Eminencia como 
quizera, e assim tom9 a liberdade de lhe mandar a co- 
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pia da carta, que nesta posta escrevi a D. Luiz da Cu- 
nha, pedindo a V. Eminencia me escuse esta falta. de 
que são réos os meus annos. Fico peraservir a V. Emi- 
nencia como devo. Deus guarde a V. Eminencia muitos 
annos. Londres 2 de Agosto de 1742. = Eminentissimo 
Sor. Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminencia = 
Joseph da Cunha Brochado. 


Copia. 


« Meu amigo e Snr. Recebi as duas cartas de 
« Vossa Senhoria de 29 de Julho, com outras duas de 
« 26, que todas chegaram no mesmo dia, e por ellas ve- 
« jo em bella clareza todo o estado dessa negociação, e 
« pouco fructo que Vossa Senhoria diz podemos esperar 
« em huma conjunctura , que parecia tão favoravel etan- 
« to a proposito pera sermos atteadidos, e muito mais 
« sendo os nossos interesses cultivados pela experiencia, 
« e vigilancia de Vossas Excellencias. — O certo he, meu 
« amigo e senhor, que o astro que influe sobre as nos- 
“ sas cousas ainda senão cançon de olhar pera ellas com 
« maligno aspecto. » 
« Repito a Vossa Senhoria que esta corte deseja com 
« grande ancia, que El-Rei nosso amo acceite o armisti- 
« cio, e a Rainha lhe escreveu huma carta, em que lhe 
« faz esta proposição com termos de grande recommenda- 
« çãe em ordem aos interesses communs, encarecendo os 
« movimentos que em Utrecht se davam os seus ministros 
« pera obter as nossas pertenções, e que continuariam de 
« sorte, que não ficassem inuteis. » 

« Convenho com Vossa Senhoria que esta acção da 
Rainha, não tem mais fins, que facilitar os seus desi- 
gnios, tornando a ficar na mesma innacção a nosso res- 
peito; porêm se não temos outro remedio, que rasão pó- 
de haver pera que deixemos de nos explicar sobre a 
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« acceitação deste armistício sem reserva, ou condição ? 


« Não podemos obter nada por nós mesmos sem os 


« oficios fortes de Inglaterra, e se estes estão já perdi- 


a sr aaa 


dos, que perderemos de novo ? Vossa Senhoria tem or- 
dem pera acceitar o armisticio se esta corte nos fizer as 
nossas vantagens. Esta ordem devia ser modal, e não 
condicional, a condição he necessario que se eacha pri- 
mciro, e omodo, como Vossa Senhoria sabe, executa-se 
depois da promessa : explico-me , acceitar o armistício 
se Inglaterra obtiver a nossa barreira he huma condi- 
ção que primeiro se ha-de encher, e o seu implemento 
não cabe agora no tempo em que he necessaria a nossa 
declaração, e o nosso serviço a Inglaterra, e ficará frus= 
trada a opportunidade do tempo a nosso respeito. O 
modo tem outra disposição, como se disseramos, que 
acceitamos o armistício pera que a Rainha novamente 
obrigada da nossa concorrencia faça effeetivos 08 nossos 
requerimentos , e efficazes os seus offícios, e esta he a 
minha opinião respectivamente ao estado em que se acham 
as cousas; e diga-me Vossa Senhoria se esta corte ga- 
nhar o duque de Saboia , el-rei de Prussia, ou qualquer 
delles, que caso ha-de fazer do nosso armistício, e 
qual será então a necessidade de nós a seu respeito? » 

« Confesso que da nossa anticipação não tiraremos 
mais fortuna ; porêm obraremos coherentemente sppli- 
cando os remedios naturaes da arte, e poderá ser que 


« então ponhamos a esta corte em mais authoridade com 
«a a de Madrid. » 


«a Eu não creio que o bispo de Bristol informa exa- 
ctamente a Rainha, de todas as declarações que Vossa 
Senhoria lhe fez, sobre esta materia, pelo que hoje en- 
tendi do duque de Bukingham , porque me disse, que a 
Rainha não estava certa do sentimento de El-Rei nosso 
amo» e deu-me a entender que se estivesse certa delle 
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« que de outra sorte iriam as cousas em Utrecht; eu lhe 
« referí então os poucos, ou nenhuns passos que a nego- 
« ciação tinha dado, e que Vossas Excellencias acceita- 
« riam logo o armistício, e huma suspensão geral por mar, 
« e por terra, se a Rainha fizesse certa a nossa barreira 
« com hum preliminar assentado pelos dous partidos; res- 
« pondeu-me, que a Rainha não podia fazer mais que pro- 
« metter obrar nesta materia como em cousa sua, e que 
« elle não duvidava de bum hom effeito. Entendo a não 
« poder duvidar que esta corte pera obrar mais effectiva- 
« mente espera huma acceitação do armisticio por escri- 
« pto, e na conjunctura presente nos poderia dar huma 
« esperança mais ou menos provavel. » 
« Vossa Senhoria, sabe muito bem que as negocia- 
« ciações tem hum certo ponto critico, que quem o perde 
« não o recobra. Eu não hezitára a fazer esta declara- 
« ção interpretando a resolução de Sua Magestade de 3 
« de Junho, e sem dovida o fizera eu mesmo nesta corte 
« se pela conferencia que tive com Dartmouth, e pela car- 
« ta que a Rainha escreveu a El-Rei não houvera ficado 
« este negocio inteiramente affectado a Sua Magestade, e 
« he maior o meu temor na consideração de que a nossa 
« corte possa tomar alguma resolução condicional, que as 
« faz inuteis, e em quanto a replica vae e vem, se muda 
«a a face das cousas, e se perde o presioso momento da 
« occasião, e por cortar curto, digo conclusão, que de- 
« viamos acceitar o armisticio, não como condição espe- 
« rando primeiro o implemento, mas como modo espe- 
« rando-o depois. He inutil pleitar o armistício no esta- 
« do em que estamos, e creio que esta corte se engana 
a em cuidar que este lhe he necessario, e dêmos graças 
a à sua apprebensão em se enganar assim comnosco. Di- 
a Ga-me Vossa Senhoria, havemos de difficultar este ar- 
« mislício pera nos acantonar em Monte Mór na campa- 
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nba do Ootomno depois que as tropas Inglezas tiverem 
ordem pera não obrar effectivamente, e na fatal appre- 
henção em que estamos da nossa frota? » 

« Convenho com Vossa Senhoria em todos os receios, 
suspeitas, e desconfianças, do que discreta e pruden- 
temente faz relação nestas suas bellas cartas; porém 
estamos na necessidade de nos fazer desintendidos, bei- 
jar a mão que desejamos vêr cortada, e incensar oido- 
lo da iniquidade até que a nossa melhor politica nos 
ponha em estado de abjurar csta superstição. Vossa Se- 
nhoria fazendo reflexão sobre a necessidade da nossa de- 
claração absoluta me fará mercê de me communicar o 
seu parecer , pois que esta corte a deseja; c a forma- 
lidade de esperar resposta de Madrid poderá vir tão 
tarde, que se perca a occasião de fazer valer a nossa 
necessidade, e muito mais se o successo de Albermarle 
despintar as esperanças que podem ter os Hollandezes 
de se fazerem senhores absolutos da negociação, em que 
eu tenho, e tive sempre grande duvida a nosso respei- 
to, porque fio tanto delles, como de Inglaterra. » 

« Ein quanto á nova alliança desejaria que se podes 
sem praticar os daus preliminares que Vossa Senhoria 
utilmente propõe, porêm receio que o primeiro da abo- 
lição do Tratado de 65 não tenha effeito; porque alem 
de haver escapado esta bella occasião no tratado da al- 
liança, e no dos vinhos, como he possivel que em bum 
Tratado de Alliança deffensiva, em que não ba obriga- 
ções reciprocas, e ultro citrogue obrigatorias ponha- 
mos condições a quem pedimos, e queiramos vender, 
ou pera dizer melhor que nos comprem o mesmo que 
nos dão. Cuido quo me tenho declarado ácêrca dos prin- 
cipaes pontos que Vossa Senhoria me propõe, e da que 
posso arrancar destes ministros, e da difficuldade que 
reconheço em perteader primeiro obter a barreira, que 
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» declarar a acceitação do armisticio. Londres 2 de Agos- 
« to de 1712. = Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 33. — 


Eminentissimo Sur. Recebo a carta de V. Eminencia 
de 21 de Julho, que guardo como o melhor documento 
da minha obrigação, e da minha obediencia sempre in- 
separavel dos preceitos e regras de V. Eminencia. 

Pela minha carta verá V. Eminencia o que obrei em 
Windsor , e na precedente o que havia conseguido a res- 
peito das recommendações da Rainha. O grande zelo dos 
nossos ministros em Utrecht, e a fervorosa paixão com que 
entram nas nossas pertenções, os obriga a desejar que tu- 
do vá feito de Inglaterra. Esta Roma não se faz em hum 
dia, he necessario tempo e constancia, e o que não pu- 
der ganhar a nossa manha não ha-de ganhal-o a nossa im- 
paciencia. Entendo, como YV. Eminencia diz, que lTn- 
glaterra tem grande dependencia de Portugal, e que a 
paz que agora se faz não ha-de durar até o fim do mune 
do, porém tambem entendo que os ministros que a fa- 
zem, como não esperam viver sempre, não a querem mais 
que pera si. A Rainha, que se acha sem successor não 
cuida mais que em segurar em sua vida a continuação 
do seu governo, e os ministros que obram com espirito 
de partido não pertendem mais que abater a seus inimi- 
g0s, e sempre houvera ;Inglaterra pera todos. O ponto he 
conservar os cargos, ajuntar grandes riquezas; e depois 
venha o que vier. As leis neste paiz não são sanguino- 
Jentas, o Soberano nunca he despotico, e sempre ha in- 
dulgencia e escusa pera tndo. 

Eu desejo que ao mesmo tempo que o pustilhão de 
Utrecht chegasse a Lisboa , chegassem tambem os paque- 
botes com as cartas sobre o mais que accresceu a nosso 
respeito nesta corte, pera que humas noticias se interpre- 
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tassem com as outras, e podesse Sua Magestade continuar 
com mais esperança na resolução que tem tamado. 

As cousas de Flandres não vão como se podia desc- 
jar, e são ellas taes, que põe esta corte em alguma sus- 
pensão porque não querem que as vantagens de França 
ponham aquella corte na independencia de Inglaterra. Eu 
desejára vêr acabada esta grande comedia, e que suubes- 
se Portugal o como ficava pera tornarmos ás nossas anti- 
gas medidas, buscando meios pera aliviar o nosso povo , 
pera estabelecer o nosso commercio em mãos de Portu- 
guezes, pera segurar as nossas conquistas, fortificar as 
nossas fronteiras, e reformar a nossa marinha. 

Estas cousas tambem se não fazem em hum dia; mas 
com bom principio, boa economia, emprego de boas pes. 
soas, poderemos com o tempo conseguir huma feliz e res- 
peitada situação em nossas cousas. A applicação de V. 
Eminencia, inseparavel da gloria de Sua Magestade, me 
põe e me confirma nesta agradavel esperança. 

Como V. Eminencia necessita de todo o tempo pera 
lêr as bem escriptas relações de Utrecht, não quero aug- 
mental-as com mais leitura nesta carta, -e me remetto ao 
que tenho escripto, e pera servir e obedecer a V. Emi- 
nencia estarei sempre com huma vontade sem eleição. 
Deus guarde a pessoa de V. Eminencia muitos annos. Lon- 
dres 9 de Agosto de 1712. — Eminentissimo Sur. Car- 
deal da Cunha == Creado de V. Eminencia = Joseph da 
Cuuha Brochado. 


— N.º 84. — 


Eminentissimo Snr. Não tem chegado paquebote des- 
se reino, e era tempo de haver chegado: o cuidado da 
nossa frota faz mais anciosa esta dilação. 

A carta que recebi de Diogo de Mendôça veio em 
huma cifra que não ha nesta secretaria, nem na de Utrecht, 
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e assim fiquei curto nesta materia. Dom Luiz da Conha 
me mandou a cupia da carta que receberam com as ulti- 
mes ordens sobre oque deviam obrar, que são muito pru- 
dentes e precisas ao estado das cousas, come tenho escri- 
pto a V. Eminencia, nem nós temos ontro meio pera me- 
lhorar a nossa condição , ainda no caso que a nossa des- 
confiança nos não assegura cousa alguma, mas peior seria 
se quizessemos medir a espada, e fazer o arrufado, por- 
que então (icariamos sem Inglaterra antes, e sem Ingla- 
terra depois. Os successos de Flandres despintaram as 
poucas esperanças que os Hollandezes tinham de melho- 
rar as suas condições separados de Inglaterra, e estão dis- 
postos a entrar em negociações sobre o pé da pratica da 
Rainha, contentando-se com que os Francezes promettam 
que todas as declarações contheúdas naquella pratica eram 
approvadas por El-Rei seu amo; e que esta declaração 
dos Francezes serviria de resposta ás primeiras pertenções 
dos alliados. A esta formalidade, que não foi mais que 
hom pretexto pera honestar o arrependimento, se devem 
seguir o consentimento pera o armisticio, e os passapor- 
tes pera os ministros do duque de Anjou. Não podemos 
penetrar precisamente o fim da jornada deste secretario, 
mas tomando-a em geral será pera dar a ultima mão aos 
negocios de Inglaterra, e tambem poderá crêr-se , que a 
Rainha pertende que seus Alliados tenham alguma justa 
e racional satisfação; porque estes ministros tem entendi- 
do, que esta falta na primeira negociação lhes não será 
jámais perdoada na posteridade, e que os seus nomes fa- 
rão horror na historia do seculo. 

Esta copjunctura pode faltar, mas a rasão senão dá 
por vencida em quanto o successo a não desengana. Co- 
mo estamos separados pela nossa situação do resto dos 
Alliados, não devemos correr fortuna com elles na falsa 
consideração de melhorar o nosso partido, e torno a di- 
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ser a V. Eminencia que.foi justissima a resolução de Sua 
Magestade , em desapprovar a indifferença em que que- 
riam ficar os nossos ministros; e mandar agora, que mos- 
trem unir-se aos outros Alliados he mais huma tentativa 
da nossa prudencia, que he huma necessidade pera con- 
seguir algum adiantamento; porém não sei se os nossos 
ministros se prevalem desta recommendação pera differir 
a nossa conformidade pera húm tempo em que della não 
tiremos utilidade alguma. 

Eu me confio tanto na sua prudencia, e na vigilante 
attenção com que obram, que não perderão bum só mo- 
mento pera fazer boa a nossa condição. 

Fico na obedíencia de V. Eminencia como devo. Deus 
guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 23 de 
Agosto de 1712. = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cu- 
nha == Creado de V. Eminencia = Joseph da Cunha Bro- 


chado. 
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Eminentissimo Snr. Recebi a carta de 9 de Agosto 
que V. Emineucia me fez a honra de escrever, e quizera 
tirar della a melhor lição pera responder-lhe. 

Pelas cartas geraes conhecerá V. Eminencia o estado 
das nossas cousas» e dos mais Alliados: ellas ficam em 
cermos de continuar-se a negociação ao prazer de Ingla- 
terra, porque a desgraça da campanha, junta com a ob- 
stinação deste ministerio faz que toda a Europasiga osseus 
passos com os olhos fechados. Não póde comprehender-se 
a irregularidade despotica com que a politica, ou a sem- 
rasão desta corte obra com seus Alliados como se fossem 
seus inimigos. e com França como se houvesse sido seu 
primeiro Alliado. 

Partio daqui pera Paris hum Secretario d'Estado, e 
foi recebido naquelia corte com applausos e presentes, e 
voltou publicamente sem que os Alliados tenham commu- 
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“nicação , ou noticia alguma da sua negociação, À probi- 
dade, a hovra, ea bua fé, não se encontram nesta con- 


ducta, mas disto mesmo devem os Alliados tirar a mais 
forte rasão pera scu acomodamento, e pera a sua confur- 
midade, que he o unico remedio que lbes ensina a pru- 
dencia, em quanto a espada está na mão do furioso, e 
o bordão na mão do cégo. Todas as resoluções que Sua 
Magestade tem tomado são justas e proporcionadas ao caso 
e ao tempo, e he necessario dar a pópa ao vento, ecor- 
rer a tempestade. 

Na minha carta de 12 de Julho acharia V. Eminen- 
cia a Liga defensiva que a Rainha nos mandou propór, do 
que não poderei fazer grande torcedor como V. Eminen- 
cia tambem veria na copia de huma carta que escrevi a 
Dom Luiz da Cunha, porque sendo esta Liga puramente 
defensiva pera o caso em que formos atacados sem obri- 
gação reciproca de concorrer com iguaes soccorros quando 
Inglaterra se veja no mesmo caso, não he possivel que 
vendamos a Inglaterra a mesma despesa que pertendemus 
que ella faça em nosso serviço. A difficuldade que eu 
reconbecia nesta Liga, era o não podermos evitar a re- 
compensa que esta corte púde pertender pelos seus snc- 
corros: porêm como esta offerta foi livre, hem podemos 
entender, que não deseje maiores recompensas que a se- 
gurança, e repouso de Portugal, em ordem aos interes- 
ses de Inglaterra. Não duvido que deste offerezimento , á 
vista do pouco que se obra cm Utrecht, possamos inferir o 
pouco que se fez, e que se ha-de fazer por nós, mas já 
di-se que não devemos olhar pera Inglalcrra como agora 
he , unam como póde scr depois. Não he natural que 
as cousas corram sempre com semelhante benevolencia. 
A estes ministros podem succeder outros que amem os 
verdadeiros interesses da sua nação, e ficando cm Cas- 
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reino fará respeito aos Castelhanos e aos Francezes . e este 
he o meu parecer. Bem sei que poderá responder-se, 
que com Liga, ou sem ella, sempre Inglaterra nos deve 
soccorrer ; mas tambem sei, que huma obrigação parti- 
cular por Tratado faz mais precisa a obrigação geral, que 
não consiste mais que em hum damno em consequen- 
cia. 

Pera expedição de qualquer soccorro he necessaria 
a assistencia do Parlamento, e sempre esta corte, e seu 
governo fica com mais acção pera pedir esta assistencia 
achando-se obrigada por hum Tratado tanto do interesse 
da nação. Deus melhore o estado da causa commum, e 
me ponha na presença de V. Eminencia pera os servir 
e respeitar. 

O mesmo Senhor guarde a V. Eminencia muitos an- 
nos. Londres 6 de Sctembro de 1712. =: Eminentissi- 
mo Snr. Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminencia == 
Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 36. — 


Eminentissimo Snr. Recebo a carta de 22 de Agosto 
que V. Eminencia me fez honra de escrever, lastimando- 
se dos meus achaques inseparaveis de huma idade tão 
adiantada, e assim em igual agradecimento de huma com- 
paixão lão generosa quizera empregar no serviço de V. 
Eminencia os alentos da vida que me resta. 

Tudo o que V. Eminencia discorre he fundado na 
mais segura penetração do estado do tempo, em que a 
prudencia e a temporisação he o remedio mais virtuoso 
contra a obstinação e a violencia, conjuradas contra a cau- 
sa commum. Os nossos ministros em Utrecht cheios de 
huma indignação generosa resistem quanto pódem contra 
o vento, e contra as ondas, e queira Deus soccorrcr-lhbes 
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as suas intenções, e restitoil-os a huma inteira honança. 
Fambem a mim me pareceram excellentes as considera. 
ções que fez Dom Luiz da Cunha, é com grande pezar 
meu, foi esta a primeirá vez que não segui a sua opi- 
nião, por me parecer, que não deviamos adivimhar os mo- 
tivos da proposição daquella Liga, que estes podem ser 
infinitos como succede em semelhantes proposições, em 
as Guaes o interesse de quem propõe faz o primeiro obje- 
cto da sua proposição. E se eu tivera agora tempó, co- 
piára nesta carta as rasões de que me servi pera autho- 
risar a minha opinião, e de que em estilo curto, mas 
comprehensivo, fiz relação nos meus despachos, sem em- 
bargo de reconhecer, que por ora devemos faliar nesta 
materia á mtdida que nos fallarem nella, mais responden- 
dendo, que perguntando. 

Em qnanto ao mais, assim a respeito da carta de Sua 
Magestade, como do estado em que se acha a suspensão 
geral em França e Hespanha, me remoetto ás duas cartas 
que na posta de hoje escrevi a Diogo de Mendonça, tor- 
vando a assegura? a V. Eminencia, que toda a dilação 
he favoravcl à França, e prejudicial aos Alliados. Fico 
pa obediencia de V. Emincncia como devo. Deus guarde 
a V. Emincencia muitos annos. Londres 13 de Setembro 
de 1712. = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha == 
Creado de V. Eminencia = Joseph da Cunha Brochads. 


— N.º 37. — 


Eminentissimo Snr. Desta corte ha muito pouco que 
dar conta a V. Eminencia. Não ba retratação nos pro- 
jcctos, e tudo corre a sua execução: estes ministros não 
se descuidam , e todos os diastrabalham a propór, edis- 
por esta sua obra. Descjamos que a satisfação dos Hol- 
Jandezes levante o interdito da negoeiação pera vérmos 
terminada esta grande questão sobre a guerra, ou sobre 
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a paz, sendo que ha pouca rasão pera duvidar de que 
geralmente se acceite a suspensão dc armas, e todas as 
mais considerações são subterfugios de quem julga com 
paixão. Os Hollandezes que creram ligeiramente as per- 
suasões dos Wigs deviam ter entrado no primeiro armi- 
sticio de dous mezes, e vêr o que elle produzia, pelei- 
teando as suas conveniencias sem se privarem dos meios 
de começar a guerra nesta, ou em outra campanha. Fran- 
ça sem os novos successos seria mais flexivel, e esta corte 
menos obstinada. 

“A pintura que appareceu na porta de Stafford he 
huma pobre vingança, que não serve mois que azedar 
os animos , e affastar a sua reconciliação. 

O ministro de Saboia estima a quebra das suas vi- 
draças, e deste pequeno insulto fez sacrificio a esta corte, 
de quem depende a graça sanclificante pera o seu desti- 
no, e de que o seu ministro fez grande promessa nesta 
corte, e que póde ser lhe valha huma corôa. Em rasão 
El-Rei Nosso Senhor ordenou aos seus Ministros , que fal- 
lassem na suspensão de armas pera Catalunha; mas eu 
entendo que esta vontade de Sua Magestade, que he hu- 
ma circumspecção a favor de Sua Magestade Imperial, 
não deve empenhar os nossos ministros a que comprem 
muito cara a dita suspensão. 

Torno a representar a V. Eminencia que a grande 
Alliança está desfeita, e que a nossa primeira maxima he 
a reconciliação com os Principes que nos podem fazer mal, 
e temporisação com os que nos podem fazer bem. 

Eu escuso relatar a V. Eminencia os successos de 
Flandres, o descahimento das forças alliadas , a descon- 
fiança temerosa dos Hollandezes nas acções da campanha, 
o embaraço em que se acham os principes de Allemanha, 
e a ruim constituição em que se vão pondo os interesses 
de Sua Magestade Imperial em Loda a circumíerencia de 
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seus novos Estados. Os nossos ministros instruem de tu- 
do a V. Eminencia com estilo mais largo. e mais cir- 
cumstanciado, e assim remettendo-me á carta da Secre- 
taria pelo que nos toca, peço a V. Eminencia receba os 
meus respeitos, e as minhas submissões. Deus guarde a 
V. Eminencia muitos annos. Londres 27 de Setembro de 
1712. = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha = Crea- 
do de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 38. — 


Eminentissimo Snr. Recebo a carta de 9 de Seten- 
bro que V. Eminencia me fez a honra de escrever. Pelas 
cartas de Utrecht saberá V. Eminencia os termos em que 
se acha a convenção do armistício, de que brevemente se 
fará a publicação, e quanto mais depressa succeder me- 
nos será o cuidado sobre a nossa frota na visinbança dos 
- nossos mares. Diogo de Mendonça me escreve, que os 
nossos ministros não acharam os de Inglaterra tão dispos- 
tos, e tão activos na assistencia das nossas pertenções co- 
mo elles desejavam, e que assim as ordens que recebiam 
da Rainha não deviam ser tão efficazes como aqui se di- 
gia. Os ministros desta corte não cessam de dizer-me, 
e persuadir-me a efficacia com que a Rainha tem escripto 
aos seus Plenipotenciarios. 

Dom Luiz da Cunha não desconvem nas cartas que 
me escreve da força desta recommendação, e que Straf- 
ford lhe dissera, que não necessitava deordens mais aper. 
tadas, porque as que já tinha recebido eram as mais for- 
les, e as mais precisas. 

Tambem Dom Luiz reconhece que a menos activida. 
de dos Inglezes está da parte do poder, ce não da von- 
tade. Daqui nasce, que os ministros Inglezes entram nas 
nossas negociações com desconfiança, mas não com ne- 
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gligencia; como não estão certos do bom successa de seus 
officios, começam pela davida pera dar alguma côr a sua 
desconfiança, e cobrir a sua pouca authoridade com os 
ministros Francezes; porém nesses poucos incidentes em 
recorrermos os seus officios, não vejo que nos tenham fal- 
tado, nem que qualquer outro Principe tenha recebido 
em Utrecht maiores expressões de amisade da boca dos 
Inglezes que El-Rei Nosso Senhor. 

Tambem na presente convenção do armisticio me es- 
creveu Dom Luiz da Cunha, que sobre a praça de se- 
gurança achára grande difficuldade nos Inglezes, porém 
no mesmo tempo me referc, que penetrado das nossas 
razões se dispunham a concorrer comnosco com toda à 
possivel diligencia. 

Para maior intelligencia desta dificuldade dos Ingle- 
zes, ou desta que chamamos menos actividade sua, he 
necessario que nos lembremos de ham principio, que es- 
tá assás escripto e recommendado em todas as nossas car 
tas, que he, que esta corte no forte da primeira nego- 
ciação não quiz tratar dos interesses de seus Alliados, por 
razões que he inutil referir agora a V. Eminencia, e co- 
mo as cousas voltaram de outra maneira por culpa de 
buns, ou por culpa detodos, não póde já Inglaterra, nem 
emendar o seu crro, nem arrepender-se do mão projecto 
com que abrio esta negociação, e assim por não confes- 
sar que não póde dificultar o mesmo que quizera alcan- 
car, e esta he, Senhor, a verdadeira causa de todos os 
males. 

Assentado este principio, povea diligencia minha bas- 
taria pera alcançar as mais precisas ordens desta corte, 
e que. estas fossem verdadeiramente cxpedidas. Os nossos 
ministros não duvidam da boa disposição desta corte, ncm 
podem queixar-so Ja menos actividade dos Inglezes em 
Utrecht. 
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Nesta consideração será com grande injustiça querer 
persuadir, que o mão successo das nossas pertenções pro- 
cede da pouca eflicacia destas ordens, ou porque ellas 
senão chegam a expedir, ou porque senão sabem solli- 
citar. 

A maior culpa que eu acho nos Plenipotenciarios In- 
glezes he o haverem-se injustamente persuadido, que os 
nossos ministros eram os primeiros que em Utrecht se 
mostravam mais animados contra as resoluções desta corte, 
fazendo partido contra ella: desta impostura de que $traf- 
ford foi o author, fez elle parte a milord Dartmouth, o 
qual referindo-me esta noticia ficou pelas minhas razões 
inteiramente convencido da falsidade della. 

De tudo dei conta aos nossos ministros pera que obras- 
sem nesta materia com aquella prudencia e cautella que 
era necessaria, pera que daquela desconfiança particular, 
não resultasse, como he costume, algum damno aos inte- 
resses publicos. Este incidente está terminado e desva- 
necido, mas a noticia delle sempre serve pera a jntelli- 
gencia e myderação de algumas expressões mais fortes, 
e mais animadas, que de huma e de outra parte pode- 
ria ter havido uo principio desta negociação. Huma del- 
las foi dizer milord Strafford a Dom Luiz da Cunha, que 
sendo nullo o nosso Tratado, pelo não implemento de am- 
bas as partes, não nascia delle obrigação alguma : este foi 
hum dos maiores disparates entre os muitos que aquelle 
ministro tem dito, e de que av outro dia senão lembrou 
mais; e queixando-me eu desta expressão, pelo aviso de 
Dom Luiz, me respondeu milord Dartmouth, que Strafford 
devia estar zombando, ou que não sabia o que dizia; 
nem esta inconsideração de Stralford teve consequencia 
algumã, nem mais origem que a indignação com que es- 
te ministro via a boa inteligencia, que reinava entre os 
nossos ministros e os de Sua Magestade Impcrial. 
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Como era possivel que do menos implemento do nos- 
so Tratado nascesse huma excepção a favor dos nossos ini- 
migos, de sorte que o duque de Anjou lucraria as faltas 
da nossa contravenção, e Inglaterra pelo seu mesmo não 
implemento faria melhor a condição deste Duque? 

Isto não sómente he injusto , mas ridiculo, e não ha 
pera que tornar a fallar nesta materia; nem ella pelo dis- 
paratado genio do ministro, e pela sua mesma retratação 
cra digna de sc escrever á nossa corte. 

Se este ministro dissera, que do nosso Tratado não 
nasc ia acção directa mais que contra Sua Magestade Im- 
perial, como rei de Ilespanha no caso em que ficasse com 
a posse daquelle Continente, e que desta obrigação era 
Inglaterra sómente fiadora: Que extincta a obrigação prin- 
cipal deste Tratado pela exclusão de Sua Magestade Im- 
perial, ficava tambem extincta a obrigação fidei jussoria, 
então diria bem este ministro; porém se elle soubesse, 
que pera a pcertenção da nossa barreira não era necessa- 
rio acção civil e directa, que nascia do nosso Tratado, 
mas que bastava a acção politica que tem cada bum dos 
Principes pera pertender tudo o que fór necessario pera 
a segurança de seus Estados em ordem a fixar o equili- 
brio do poder de que nasce o repouso publico, então não 
diria elle, que a nullidade do Tratado desobrigava a In- 
glaterra de secundar a pertenção daquella barreira como 
interessada no repouso , e conservação de Portugal. 

"Eu entendo com tudo, que a acção directa que re- 
sulta do nosso Tralado contra Sua Magestade Imperial de- 
ve tcr seu efeito, e não cstá exlincta, porque o Impera- 
dor ainda não desistio do direito que tem, e dominio, que 
lhe foi deferido dos estados de Hlespanha, e pera conser- 
vação desta nossaacção será necessario que o Imperador, 
quando renunciar aquelle Continente a favor do duque de 
Anjou, seja comreserva das praças que nos tem cedido, 
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sendo certo que pela obrigação do seu Tratado não póde 
renunciar as praças de cujo dominio tinha desistido a nos- 
so favor. 

Esta materia, Senhor, supposto que he toda de di- 
reito, não he por isso menos digna de se allegar, e tra- 
tar no Congresso de Utrecht. Não posso eu propól-a em 
termos mais breves, confessando que a pressa com.que ese 
crevo não dá logar a maior corroboração. A grande ju- 
risprudencia de V. Eminencia suprirá o pouco, ou o di- 
minuto desta minha consideração. Fico pera servir a V. 
Eminencia como devo. Deus guarde a V. Eminencia mui- 
tos annos. Londres 4 de Outubro de 1712. == Eminen- 
tissimo Snr. Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminen- 
cia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N. 40. — 


Eminentissimo Snr. Recebo a carta de 23 de Setem- 
bro, que V. Eminencia me fez a honra de escrever. Pe- 
la mesma da Secretaria verá V. Eminencia o que se pas- 
sou em resposta dos meus officios sobre a entrada do mar» 
quez de Bay, e hoje se exp:diram as ordens, como eu 
podia desejar, e partio expresso por Calais a Madrid pera 
o embaixador de Inglaterra naquella corte, e se o reme- 
dio couber no tempo terá ordem o marquez de Bay pera 
retirar-se ; mas se o sitio se achar começado supponho 
que não ha-de desistir delle, menos que pelo armisticio, 
segundo a lei da guerra. Este já devêra estar ajustado 
ha muito tempo, s2 asordens pera os nossos ministros não 
fossem restrictas; porque então não insistiriam ellestanto 
sobre a praça de segurança em que não tinham esperança 
alguma; mas como da dilação poderia o Imperador tirar 
alguma utilidade, pareceu justamente aos nossos minis- 
tros que não deviam apressar a conclusão daquelle Trata- 
do, entendendo que não haveria damno na dilação, e 
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que o protesto que lhes fizeram os ministros Inglezes não 
tinha fundamento algom. 

Não posso deixar de repetira V. Eminencia, que he 
necessario, e da sublime rasão do Estado. que olhemos 
com outros olhos pera nessos inimigos; porque estando 
como está desarmada a Alliança, até a mesma Inglaterra 
ha-de temporisar com elles, e fazer-lhes a corte. Hoje 
he outro tempo , e sou obrigado a dizer a V. Eminencia 
em particular, que vamos muito atento com as attenções 
á corte de Vienna, as quaes depois da paz podem dar- 
nos algum desgosto; porêm esta materia ficará pera quan- 
do eu tiver a honra de me vêr aos pés de V. Eminencia, 
que espero seja brevemente. Ajustado o armisticio he 
conveniente que Sua Magestade mande restabelecer os 
correios por terra ; como tambem abrir os portos séccos, 
e que se façam boas passagens aos negociantes de huma 
e outra nação, sem que sejam Lyrannisados pelo Contracta- 
dor e seus officiaes como sempre succedeu. Este será o 
meio de fazer viver os nossos povos da fronteira, e lrazer 
algumas patacas ao reino. Ainda scria melhor, que aquel- 
Jas Alfandegas não fossem contractadas, mas que os Di- 
reitos se cobrassem por administração, ainda que houves- 
se alguma perda, e loda a conta vem a ser huma, por- 
que ordinariamente o Contractador ou não paga, ou dila- 
ta o pagamento de sua arrematação. Outras cousas , que 
pedem mais conferencia que escriptura, me lembram a 
este proposito, e que podiam ser resposta á carta que re- 
cebemos da Secretaria pera buscar memorias anstructivas 
do commercio., mas como estas cousas são infinitas e su- 
geilas a disputas, he impossivel que se reduzam a mc- 
lhodo, ec que se exponham de huma assentada. 

Todo o mundo descja sahir das obscuridades de Utre- 
cht ou bem, ou mal; o damno já está feito: a pedra já 
sahio da mão de Inglaterra » teve liberdade pera atiral-a, 
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mas não a tem pera retrocedêl-a. A grande questão será 
sobre Sicilia, de que já fallei em huma das miubas a 
Diogo de Mendôça. Fico na obediencia de V, Eminencia 
como devo. Deus guarde a V. Eminencia muitos annos. 
Londres 12 de Outubro de 1724. == Eminentissimo Sor. 
Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminencia == Josep 

da Cunha Brochado. | 


— N.º 14. — 


Eminentissimo Snr. Recebi nesta posta duas certas 
de V. Eminencia de 29 de Setembro, e 3 de Oatebro, 
e com o mais respectuoso agradecimento rendo a V. Emi 
pescia as graças da piedade com que interessa no resta- 
belecimento da minha saude: ella tambem necessita de 
barreira contra as hostilidades des muitos annos , que são 
Inimigos irreconciliaveis e invenciveis. O armisticio que 
a Rainha propóz a Sua Magestade, e em que eu fallei a 
V. Eminencia quando lhe remetti a copia de huma carta 
que escrevi a Dom Luiz da Cunha, comprehendia não só 
França, mas Hespanha, e já estivera publicado em Lis- 
boa, e em Madrid, se os nossos ministros em Utrecht, de- 
pois de alguma conferencia, o não tivessem rejeitado pele 
fundamento de se lhes baver negado buma praça de se- 
gurança em que insisliram na fórma de suas ordens, e 
do que os Plvuipotenciarios de Inglaterra deram conta á 
Rainha, dizendo-lhe, que os ministros de Portugal tinbam 
Fejeitado o urmisticio com o sobredito fandamento, eque 
o conde de Straflord lhes promettêra , que seriam ros- 
ponsaveis dos damnos que se seguissem a Portugal e suas 
couquistas. 

Não me tem custado pouco conciliar a carta que Sua 
Magestade escreveu agora á Rainha, e as ordens que Lli- 
nham os nossos ministros, que na verdade ainda sem mais 
ordem qme a geral obroram justamente como bons precu- 
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radores, tratando de fazer boa a condição do constituinte, 
quando não fosse mais que pera agradar a Sua Magesta- 
de Imperial. 

Agora devem ter ajustado este negocio em que nun- 
ca houve mais dificuldade que a praça de segorança, 
como V. Eminencia terá sabido a esta hora pelas relações 
de Utrecht. 

Esta corte enganou-se nas medidas, ou pera melhor 
dizer, caminhou com muita precipitação, e cuidando que 
tratava com França como cordeiro, achoa-se com França 
como leão, e não esperava della nem as hostilidades de 
Flandres, nem o desembarque nas ilhas Inglezas, e nem 
agora esta entrada do marquez de Bay. França mais por 
hum motivo de vaidade, que de boa politica, pertende 
acabar a guerra mostrando a sua superioridade, deitando 
as mãos de fóra sem se lembrar que as cousas não eslão 
ainda tão maduras como ella presume, porque por esta, 
e por outras , poderá esta corte mudar de conducta, e'fal- 
Jar-lhe de outra maneira. Toma forças este discurso de 
entender-se firmemente, que nesta semana houvera huma 
grande querella, e difíferença de palavras entre os minis- 
tros do conselho, e alguns entendem que foi entre o the- 
soureiro, e o secretario Bollingbroke, c que a tal pen- 
dencia custára lagrimas á Rainha; porém a verdadeira 
causa está tanto em segredo, que ninguem sabe mais que 
o que refiro em minha carta. 

Os nossos interesses são agora de nos repouzar com 
este armisticio pera salvarmos as nossas conquistas, e as 
nossas frotas, conservando-nos em boa postura, em quan- 
to a Europa se desembaraça desta terrivel negociação , e 
poderá ser que se as agoas se tornarem a turvar, que pes- 
quemos alguma cousa. 

Não ha por ora cousa mais particular que seja digna 
da attenção de V. Eminencia, em cuja abediencia fico 
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como devo. Deus guarde a V. Eminencia muitos annos. 
Londres 18 de Outubro de 1712. = Eminentissimo Snr. 
Cardeal da Cunha =: Creado de V. Eminencia <= Joseph 
da Cunha Brochado. 


— N.º 42. — 


Eminentissimo Sor. Pela minha carta saberá V. Emi- 
nencia o pouco que ha de novo nesta corte de que se pos- 
sa esperar melhoramento nos negocios da causa commum. 
Os ministros tornarão aos seus officios como se nunca es- 
tivessem descaidados , ou como se estivessem reconcilia- 
dos. O humor inconstante da nação fez crêr aquella dif- 
ferença ; a necessidade que tem huns dos outros faz tam- 
bem crêr a sua reunião. Trabalham sempre pela paz, 
que lhes he simplesmente necessaria, e querem que ella 
seja geral, mas esta vontade he secundum quid ; e não pos- 
so explicar mais brevemente a V. Eminencia a constitui. 
ção em que se acham estas cousas. Não quizera cansar a 
V. Eminencia fallando-lhe no nosso armisticio, nem affli- 
gir-me com esta repetição. Ha muitos mezes que escrevi 
a V. Eminencia com evidentes rasões pera que acceitas- 
semos esta suspensão de armas em tempo, em que Ingla- 
terra a pedia, e em que França a desejava. 

Perdemos a occasião, e agora França zomba de nós, 
Ha 25 dias que dei acarta de El-Rei Nosso Senhor a esta 
Rainha, em que se queixava de que tendo mandado ac- 
ceitar o armistício, entrára o marquez de Bay no Alem- 
téjo. Haverá perto de dous mezes que o dito Senhor lhe 
mandou dizer o mesmo por ontra carta, e até hoje se não 
tem concluido o tal Tratado, porque os nossos ministros 
dizem, que segundo as suas ordens não podem convir 
nelle. Pediram a praça de segurança, e porque os Fran- 
cezes a não concederam, cabio a negociação. Chegando 
a posta de Lisboa tornou-se a pegar nesta pratica; mas 
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purque os ministros de França pertenderam que a sus- 
pensão se estendesse tambem ás nossas tropas da Catalu- 
nha, não teve effeito a pratica. nem fim a negociação. 

Nestes termos, diz esta corte, que Sua Magestade não 
quer o armisticio, nem entrar nas medidas da Rainha. 
E cu, segundo as minhas ordens, sou obrigado a dizer 
buma cousa em Londres, e dos nossos iniaistros, segundo 
as suas ordens , são obrigados a fazer outra cousa em Utre- 
cht. He verdade. que en com alguma prudencia vou 
concordando estas antinomias; porém não deixo de co- 
nhecer o mão effeito que produz esta affeclada persuasão, 
porque ao menos perdemos a boa graça com que reccbe- 
riam aquella resolução de Sua Magestade em tempo elo- 
gar. 

Quando nos pediam o armistício, era hom tempo, 
e agora que o pedimos já he outro: este he aquelle pon- 
to critico de todas as cousas, que quando huma vcz se 
perde, ou se passa, não se recobra, como eu disse em 
outra carta sobre este mesmo assumpto. Os nossos mi- 
nistros não tinham esperança de alcançar a praça de cau- 
ção, e com tudo não quizeram sem ella, nem podiam, 
acceitar armistício. 

Os Francezes agora que nos vêcm nesta necessidade, 
e que perdemos o melhor tempo, difficultam as condi- 
ções, e querem alongar o termo em que ha-de ter prin- 
cipio a suspensão, pera dar mais tempo ás operações da 
fronteira, e aos corsarios de França: 

Vejo que havemos de fazer cste cançado armistício 
tarde , mal, e de má graça, que he tres vezes mal. 

Deste discurso, em que tem a maior parte o amor do 
serviço de Sua Magestade, e o bem da minha patria, 
quizera tirar huma utilidade ao mesmo serviço, rogando 
a V. Eminencia pelo amor de Deus, e do mesmo Prin- 
cipe, que nos não succeda o mesmo nos Tratados de paz 
com França, e Castclla. 
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Venham as ordens claras e precisas; não sejamos dos 
ultimos, e já que não podemos tirar maior segurança mos- 
tremos que fazemos as cousas de boa graça, e não deve- 
remos pouco ao mudo com que fizermos a nossa recon- 
ciliação. 

Se formos dos ultimos a nos ajustarmos,”ouviremos 
bem durezas, como já ouvimos de França, e de Castel- 
la; .e pode ser que esta nos queira pôr a condição de 
lhe restituir os navios de Baenos-Aires, e o represado 
no Algarve, porque Inglaterra apenas he já poderosa pera 
si, e os Hollandezes tratam do seu accommodamento , e 
farão pouco escrupulo do nosso sacrifício. A conjunctura 
não pode ser nem mais delicada, nem mais terrivel; he 
necessario fazer da necessidade virtude, entendendo, tor= | 
no a dizer, que a boagraça nos pode pôr em huma pas- 
savel reconciliação ; faça a nossa politica o que não pou- 
de fazer a nossa força. Não temos outro meio pera re- 
parar os prejuizos desta paz, que a maneira com que a 
fizermos. 

VY. Emimencia não pode duvidar que o doque de An- 
jou fica em Hespanha, e não pode tambem desconvir que 
França fica formidavel a toda a Europa, e que a mesma 
Inglaterra lhe ha âmanhãa de fazer a corte, e assim per- 
mitta V. Eminencia que lhe diga, que nós ficamos agora 
de peior condição, de que se segue, que devemos pra- 
licar maior politica, c ter maior altenção que até agora. 
Fique pera quando me vir aos pés de V. Eminencia o 
discurso sobre as cousas que nos são mais necessarias pe- 
ra o bom efíeito desta pratica, tanto no interior como ex- 
terior do reino. Fico na obediencia de V. Eminencia co- 
mo devo. Londres o primeiro de Novembro de 1712. = 
Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha = Creado de V. 
Emincncia == Joseph da Cunha Brochado. 
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Eminentissimo Snr. Recebi a carta que V. Eminencia 
me fez a honra de escrever em 14 de Outubro, e não 
posso agradecel-a mais dignamente, que felicitando a V. 
Eminencia do feliz nascimento de Sua Alteza o Principe 
que Deus nos deu, e que Deus nos guarde. (+) 

Pela minha carta do officio, e pelas que Dom Luiz 
da Cunha me escreveu, verá V. Eminencia que o nosso 
armisticio vae pelo caminho, e que chegará primeiro que 
esta carta ás mãos de V. Eminencia. Do que escreve Dom 
Luiz da Cunha se conhece facilmente a altura em que es- 
tão os Francezes pela desgraça da negociação commum, 
muito mais a nosso respeito, porque nos querem inti- 
midar pera que ao futuro não saiamos da sua amisade. 
Na minha carta insinuo em poucas regras, como cos- 
tumo, qual deve ser a este respeito a nossa politica, e 
que merece a attenção de V, Eminencia, pera que sobre 
este particular se mandem ordens muito precisas aos nos- 
sos ministros, não sómente pera tomarem as suas medidas 
Juntamente com Inglaterra, de sorte que não deixem que 
a paz destereino seja primeiro concluida e publicada que 
a nossa, mas pera que logo façam outra figura , e ponham 
outra mais cara diante dos Francezes, sem que por to- 
que, ou remoque arguam a sua condncta, e maldigam 
as maximas da sua politica; porque tudo se sabe, e tudo 
se mexerica; e muitas vezes destas praticas e dilos de hum 
ministro publico nasce grande prejuizo aos interesses do 
Principe. Dom Luiz da Cunha he assás experimentado 
para evitar cestas occasiões, mas o grande fogo que arde 
na fidelidade do conde de Tarouca pode leval-o a diffe- 
rente methodo. V. Eminencia já vio que fizemos hum 








() Foi o principe D. Pedro ; morreu teudo dous annos ; foi 
o segundo filho de D. João 5.º 
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pretexto da praça de segurança pera rejeitar a pratica do 
armistício em grande pena desta corte, e em grande in- 
dignação da de França, que pode, ou no tempo da ne- 
gociação da paz, ou depois della, mostrar o scu resenti- 
mento. Eu não entendo que este meu reparo padeça du- 
vida alguma, que a ser materia controversa a puzera em 
maior luz. 

Queira Deus livrar a Campo Maior; porque a sua 
perda ha-de Jevar Albuquerque comsigo, que ao menos 
poderiamos conservar; mas he esta huma falta de que não 
tenho que dar conta a Deus, e de que V. Eminencia me 
he boa testemunha. R 

Tambem na minha carta toco a necessidade que ha 
que o conde da Atalaya sáia no dia do termo, pela rasão 
que nella aponto; e demais eu sei que o conde de Singen- 
dorf ha-de buscar meios para protestar a dilação daquel- 
Ja sahida, de que podemos pagar as custas. Eu escrevo 
tudo isto a Dom Luiz da Cunha, mas he mclhor que 
as ordens de Sua Magestade evitem esta occasião. 

A confiança com que fallo a V. Eminencia mostra 
bem, que lhe fallo como se estivera aos seus pés pedindo- 
lhe a absolvição dos meus pensamentos, que sem ser nes- 
ta consideração, e nesta postura, mudára de methodo, 
porque eu tambem sei hir com as agoas, e dar a pó- 
pa ao vento. Fico pera servir a V, Eminencia como 
devo. Dêus guarde a V. Eminencia muitos annos. Lon- 
dres 8 de Novembro de 1712. = Eminentissimo Sor. 


Cardeal = Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha 
Brochado. 


— N.º kh. — 


Eminentissimo Snr. Queira Deus que desta vez aca- 
be esta corte com a prolongada e mysteriosa negociação 
pera a paz geral, segundo os ultimos e mal alentados es- 
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forços, que hoje fazem seus ministros nas conferencias de 
tantos conselhos como refiro na minha carta. A materia 
he larga, e eu não sei se digo pouco: mas estou certo, 
que nada me falta por dizer. Esperamos. que com a che- 
gada de milord Strafurd a Utrecht se comece de véras a 
conferencia com todos os Alliados. Eu tenho representa- 
do a estes ministros, que queiram hir igualmente com- 
nosco, e que não assignem sem nós o seu Tratado parti- 
cular; e a mesma prevenção tenho escripto aos nossos 
ministros pelo receio que já tive a honra de communicar a 
V. Eminencia. Não posso penetrar o que estes ministros 
tem, ou esperam ter conseguido a nosso favor, porque o 
segredo he grande a respeito de todos os interessados, e 
disto inferimos todos, que esta cautella he mais vergonha 
que mysterio: porêm de algumas expressões entendo, que 
nos querem defender, não pelo amor que nos tem, mas 
pelo amor quetem ás nossas frotas, e este negocio faz ho- 
je hum grande peso em toda a Europa pera nos sollicitar 
a amisade de todos rebuçada com muita inveja. 

Até agora entendemos, que a politica da corte de 
Vienna ha-de deitar a perder os seus interesses, e os dos 
outros: o sen governo em Italia está malquisto ; e saben- 
do Sua Magestade Imperial, que esta corte pertende que 
elle largue Catalunha, com tudo não quer consentir nesta 
cessão, e ha-de -vir a perdél-a sem tirar algum equiva- 
Jente, ou a nosso favor. Ainda que na minha carta fallo 
nesta materia, he prefunctoriamente, e porque já não ho 
tempo pera esperar cousa alguma : nem eu sei se os nos- 
sos ministros tiveram alguma insinuação, e se acaso a 
tiveram seria pera que o Imperador ganhasse algum tempo 
na dilação da nossa trégoa, ou pera poder conservar as 
-mossas frotas, que be hum ponto .sobre o qual já escrevi a 
V. Eminencia, e que nos poderia ser de grande damno. 

Lá saberá V. Eminéncia st a renunciação do duque 
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d'Anjou se fez em cortes; porque ora é inutil disputar se 
ella he de algum proveito para Portugal, porque o que 
devemos considerar he, que Castelhanos, e Francezes, 
são a mesma nação pera nós, e com esta regra havemos 
de medir as nossas acções, como tantas vezes tenho es- 
cripto: a materia he tão escrupulosa, que não tenho mê- 
do que a sua repetição mc faça importuno, e que pareça 
teima de entendimento que começa a envelhecer, e a fra- 
quear. Fico pera servir a V. Eminencia com a obedien- 
cia e respeito que lhe devo. Deus guarde a V. Eminencia 
muitos annos. Londres 22 de Novembro de 1712. = Emi- 
nentissimo Snr. Cardeal = Creado de V. Eminencia == 
Joseph da Cunha Brochado. 
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O VISINHO E À VISINHA, 


Guara € linda perna desappare- 
=» ceu logo na farta roda do vesti- 
» do cor de passa, e Rigolcta pro- 
seguio : 

— E que tal estã o meluria 1... 

— Eu estava aqui... admirando... 

— E então que admiraveis, visinho ? 

— O vosso incomparavel quarto... pois em ver- 
dade vos digo, visinha, que tendes uma habitação, 
que nem uma rainha... 

— Podéra não !... sc eu não tento outro lu- 
xo ... e como nunca sáio... divirto-me em arran- 


jar o meu quarto... 
Mysterios de Paris. Tomo 3.º 19. 
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— Não me farto de admirar... que lindas cor- 
tinas !... e aquella commoda lão formosa que pa- 
rece de mogne. Deveis de ter gastado um dinheirão 
nestes trastes ... 

— Não me falleis em semelhante cousa, pelo 
amor de Deus... tinha doze mocdas de meu quan- 
do sahi da prisão... e gastei-as quasi todas nisto 
que vêdes... 

— Quando sahistes da prisão !... Pois estives- 
tes preza 2... 

— Sim estive ... mas isso são contos largos. No 
entretanto não cuideis que estive preza por ter feito 
mal a alguem. 

— Estou certo que não: mas como foi isso?... 

— Depois da cólera achei-me só e desampara- 
da no mundo; teria então dés annos... 

— E até esse tempo quem vos tinha criado ? 

— Uma honrada gente... mas toda a familia 
morreu da cólera... (ao dizer isto arrasaram-se-lhe 
os olhos de lagrimas). Vendeu-se o ponco que ti- 
nham para pagar algumas dividas, e eu fiquei sem 
ter quem me recolhesse: não sabendo então o que 
havia-de ser de mim, fui-me ter a um corpo-de 
guarda, que havia defronte da nossa caza, e disse 
para o sentinella : « Senhor soldado , meus paes mor- 
reram, e eu não tenho para onde ir ; que me acon- 
selhaes neste cazo? » Nisto appareceu um official, 
que me mandou conduzir à Administração do Bairro, 
eo Administrador mandou-me como vagabunda para a 
prisão, na qual estive até à idade de desasseis annos. 
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— Mas os vossos paes?... 

— Não sei quem era meu pae, c na idade de 
seis annos perdi minha mãe, que mc havia tirado 
da Roda, na qual teve de me lançar quando nasci. 
Aquella boa gente, em que já vos fallei, viviam na 
mesma caza; e como não tinham filhos, vendo-me 
orfãa e desvalida tomaram-mo à sua conta. 

— E que officio tinham? de que viviam? 

— O tio Gaio, como lhe eu chamava, era pin- 
tor, e sua mulher bordadeira. 

— Mas eram elles ao menos abastados? 

— Assim , assim; com seus altos e baixos. Uns 
dias passavam bem, se havia que fazer ; outros dias 
com menos fartura, se não tinham em que se em- 
pregar : porem sempre estavam contentes (e esta re- 
cordação servio para que Rigoleta recobrasse a sua 
natural expressão de alegria). Não havia por toda 
aquella visinhança um par de cazados como este ; 
digo cazados ainda que o não fossem, porque se 
chamaram sempre um ao outro marido e mulher : 
estavam sempre alegres , sempre a cantar ; eram bons 
até não mais, e tão liberaes que nunca tinham na- 
da de seu. A tia Gaia tinha os seus trinta annos, 
cra gorda e fresca de carnes, limpa como a neve, 
Yiva como uma fagulha, e alegre como um passa- 
rinho. Seu marido cera outro Rogerio Bomtempo , 
tinha um nariz como dagui acolá, a boca mui gran- 
de, a cabeça sempre coberta com uma barretina de 
papel, e uma cara tão particular e exquisita, que 


se não podia olhar para ella sem rir. Quasi sem- 
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pre quando chegava do trabalho punha-se a cantar, 
a fazer visagens, a dar saltos, e n'uma palavra, a 
brincar como uma criança ; e fazia-me tambem dan- 
sar, e saltar sobre as suas pernas, e brincava comigo 
como se fosse da minha idade; sua mulher tambem 
me fazia mimos, e queria-me tanto como a filha 
sua. E depois como de mim não queriam mais re- 
compensa que andar eu alegre e de bons humores, 
não havia cousa mais facil que fazer-lhes a vonta- 
de, e dahi veio o chamarem-me Rigoleta, nome que 
para sempre me ficou. Em quantoa andar alegre, 
eram elles os primeiros a dar-me o exemplo, por- 
que jâmais os vi tristes. Os ralbos que unicamente 
se lhe ouviam era dizer a malher para o marido : 
« Forte casmurro estás hoje, meu Gaio | porque me 
não fazes rir? » Ou então o marido à mulher « Cal- 
la-te Rabota, calla-te, se não rebento de riso... » 
E eu tambem me ria sô de os vêr rir... Ora abi 
tendes como cu fui criada, e como se formou o 
meu caracter... e parece-me que não tomei mal as 
liçoes, não é verdade? 

— Boa discipala sahistes, visinha... Mas pelo 
que vejo, o tal senhor Gaio e sua santa companheira 
nunca tiveram desordens um com outro 2... 

— Nunca... Nos domingos e segundas, e quan- 
do Deus queria tambem nas terças feiras, iam à 
tuna, como elles diziam , e levavam-me sempre com- 
sigo... O tio Gaio ecra bom official do seu officio, 
e ganhava quanto queria, e sua mulher tambem. 
De modo que apenas ajuntayam o necessario para 
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se diverlirem no domingo e segunda feira, e para 
passar o resto da semana, não queriam saber de 
mais trabalho. E se alguma vez succedia não ha- 
ver que comer, nem por isso estavam menos ale- 
gres e contentes... Ainda mo lembro que quando 
não tinhamos mais nada que pão e agua, o tio 
Gaio tirava da sua livraria... 

— Pois elle tinha livraria ? 

— Assim chamava uma pequena estante em que 
punha algumas collecções de cantigas modernas, que 
ta comprando e decorando... Mas como ia dizendo, 
quando em caza só havia pão e mais nada, tirava 
da livaria uma arte velha de cozinheiro, e dizia-nos: 
«e Vamos a vêr o que temos hoje para comer ... tal... 
tal... e tal... ne lia os titulos de uns poucos de 
manjares dos mais appetitosos, que nos faziam eres» 
cer agua na boca: cada um de nós escolhia a 
iguaria que melhor lhe parecia, e o tio Gaio pe- 
gava então n'uma cassarola vazia, o com mil ca- 
retas e ditos engraçados fÂngia que deitava na cassa- 
rola todos os temperos para um bom guizado , e de- 
pois fazia menção de despejar tudo dentro de uma 
grande travessa posta no meio da meza ; e tudo isto, 
já se sabe, sem nunca deixar de fazer mil trejeitos, 
e de dizer mil chalassas que nos fariam escangalhar 
de riso. Depois tornava a pegar no livro, e em 
quanto lia, por exemplo, a receita de outro bom 
guizado que tinhamos escolhido, comiámes o nosso pãa 
ouvindo a sua leitura, c rindo como umas pordidas.. 

— E esse par ditoso tinha dividas? 
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— Nem uma só... Quando havia dinheiro cra pe- 
dir por boca ; e quando o não havia comia-se aguada, 
como dizia o tio Gaio servindo-se deste termo da sua 
arte. 

— Então elles nunca se lembravam do futuro ? 

— Pois não se lembravam |! o nosso futuro cra 
o domingo e a seganda feira; no verão iamos até 
às barreiras, e de inverno aos arrabaldes. 

— Mas se essa gente se dava (ão bem, e passavam 
vida tão alegre ... porque não se cazavam ? 

—. Isso mesmo lhes perguntou uma vez um seu 
amigo na minha presença. 

— E que disseram elles ? 

— Disseram: « Se tivermos filhos cazamo-nos 
immediatamente; mas em quanto formos só dous, 
vivemos. melhor assim... Que necessidade temos nós 
de fazer por obrigação aquillo mesmo que fazemos 
de tão boa vontade ?... Demais a mais isso obriga- 
va-nos a certas despezas , e nós nunca temos dinhei- 
ro de sobra... » Mas, Deus me acuda ! tenho dado 
de mais à taramela! — disse Rigoleta — Não façaes 
cazo, porque quando me recordo de pessoas que fo- 
ram tão boas para mim, não posso deixar de fallar 
muito nellas... Vamos a vêr, visinho, se tendes 
habilidade para pegar naquelle chale que está sobre 
a cama, e se mo deitaes por baixo do cabeção sem 
o amarrotar, e o pregaes depois com um alfinete, 
para sabirmos já, porque não temos muito tempo 
de escolher no Templo o que havemos-de com- 
prar para a familia de Morel. 
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Rodolfo acudio logo a satisfazer o pedido da 
costureira, e tirando de cima da cama um grande 
chale escuro com riscas vermelhas, deitou-o com o 
maior esmero aos lindos hombros de Rigoleta. 

— Agora, visinho, levantae o cabeção para se 
não amarrotar, segurae o chale ao vestido, mas pre- 
gae bem o alfinete ; e cuidado ! que me não piqueis ! 

Executou o principe á risca estas ordens, e gor- 
rindo-se disse para a costureira : 

— Senhora Rigoleta, não acho muito agrada- 
vel servir-vos de camarista, porque... é perigo- 
SO ... 

— Sim ; para mim, porque me podieis picar... 
— acudio a moça com ar risonho — Agora — ac- 
crescentou ella sahindo e fechando sobre si a por- 
ta — levae-me esta chave... que por grande hei me- 
do que me rompa o bolso ... Parece um bacamarte | 

Disse isto a rir. 

Rodolfo encarregou-se, no rigor da palavra, 
com a enorme chave, que podia mui bem figurar 
em algumas dessas salvas allegoricas , que os vencidos 
apresentavam humildemente aos vencedores de uma 
cidade. Ainda que Rodolfo estava bem certo que 
a idade lhe tinha mudado muito as feições, e que 
por isso não era provavel que Polidori o conhecesse, 
com (tudo antes de chegar à porta do quarto deste 
teve a cautela de levantar a gola do seu paletó. 

— Visinho, olhae não vos esqueça de dizer ao 
porteiro que hão-de cá vir ter alguns trastes, e que 
os deve mandar para o vosso quarto! 
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— Lembracs bem... entremos então no quarto 
do porteiro. 

Pipelet com o seu eterno chapeo zabumba na 
cabeça, e com a inseparavel cazaca verde, estava 
com toda a gravidade sentado a uma meza coberta 
de pedaços de coiro e de fragmentos de toda a es- 
pecie de calçado; e naquelle momento entretinha- 
se a remendar uma bota velha com a seriedade e con- 
sciencia com que fazia tudo. Anastacia tinha sahido. 

-— Bons dias, senhor Pipelet — disse Rigoleta 
— E que vos pareceu o cazo?... Se não fosse cá o 
meu visinho, aquelles pobresinhos não estavam a 
esta hora livres de cuidados... Lembrar-se a gente 
que iam levar prezo um homem tão honrado 1... 
Os taes beleguins sempre são uns desalmados)!... 

— E tambem desmoralisados , minha menina — 
acudio Pipelet com tom magistral, gesticulando e 
accionando com a bota velha, que tinha enfiada no 
braço esquerdo até ao cotovelo. — Não , não tenho 
medo de o repetir diante de Deus e de todo o mun- 
do, são uns desmoralisados, aproveitaram-se da es- 
curidão da escada para fazer gestos indecentes á mi- 
nha esposa ... E mal eu ouvi os gritos do seu pudor 
ultrajado, não me foi possivel, a meu pezar, re- 
sistir à impetuoskdade do meu genio... Não quero 
occultal'-o aos olhos de ninguem; mas o meu pri- 
meiro movimento foi de permanecer immovel... 

— Mas depois não havieis-de deixar de correr 
atraz delles — disse Rigoleta fazendo esforço por so 
conservar séria. 
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— Distingo, menina; quando esses libertinos 
passaram por diante da minha porta, todo o meu 
sangue me deu uma volta repentina, e não pude 
deixar de... tapar immediatamente os olhos com a 
mão, para não vêr semelhantes monstros de luxu- 
ria... Porem não estranho... hoje era certo acon- 
tecer-me álguma desgraça, porque sonhei com o in- 
fernal Cabrion ... 

Rigoleta sorrio-se , e os suspiros de Pipelet con- 
fundiram-se com as martelladas que dava na bota. 

—- Procedestes com Juizo tomando o partido 
dos prudentes, meu caro senhor Pipelét, que se es- 
quecem das offensas que lhes fazem. Esquecei-vos 
por tanto desses miseraveis, e tende à bondade de 
me fazer um obsequio. 

— Os homens nasceram para se ajudarem uns 
ãos outros — interrompeu o porteiro com (om me- 
kancolico e senfencioso; — e com muita mais razão 
quando se trata de um: inquilino como vós. 

— Desejava que fizesseis conduzir para o meu 
quarto algumas cousas que não devem tardar a vir 
aqui ter... c que são destinadas para Morel. 

-— Podeis ir descançado, que eu me encarrego 
de cumprir as vossas ordens. 

— E tambem — aecrescentou Rodolfo com ar de 
tristeza — não seria mao arranjar um sacerdote, que 
quizesse velar a menina que morreu esta manhãa, 
e tr dar parte da sua morte, e preparar um acom- 
panhamento decente... Tomae lá este dinheiro, e 
não (tenhaes medo de gastar quanto fór preciso ; 
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porque o bemfeitor de Morel, de quem en sou mero 
procurador, quer que tudo se faça do melhor modo 
possivel. 

— Confiae na nossa diligencia — respondeu Pi- 
pelet. — Logo que minha esposa vier., irei à regedo- 
ria, à igreja e ao pasteleiro;... à igreja para a 
morta ... ao pasteleiro para os vivos .,. — accrescen- 
tou com ar philosophico e poetico o, bom do por- 
teiro, allndindo ao banquete que é costume dar-se 
aos do acompanhamento. — Descançac; ide em santa 
paz: não é preciso recommendar mais nada. 

Ao chegarem Rodolfo e Rigoleta à porta da rua, 
encontraram-se cara a cara com madama Pipelet, 
que vinha do mercado com um cesto cheio de pro- 
visões de boca. 

—. Muitos parabens! por muitos annos e bons! 
— gritou a porteira olhando para os dous visinhos 
com ar chasqueador e malicioso — clles ahi vão já 
“de braço dado, sem mais nem menos!... bravissi- 
mo! a cousa é serial... rapasiadas.... rapasiadas | 
Cada cousa em seu tempo, como os nabos no Ad- 
vento... Moço guapo pede rapariga flamante ... Vi- 
vam os namorados! vivam |... — E depois desta len- 
ga-lenga a velha desappareceu na escuridade do cor- 
redor. — Alfredo | abre os olhos!... aqui vem a tua 
Anastacia carregada de mimos e acepipes para ti... 
goloso da minha alma... 

Rodolfo sahio da caza da rua do “Templo com 
Rigoleta pelo braço. 
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tureira ia pelo braço do seu cavalheiro com tanto 
desembaraço, como se intimas e estreitas relações de 
ha muito os unissem. 
— Que celebre que é esta madama Pipelet | 
sempro tem cousas! — disse a costureira a Rodolfo. 
— Olhae, visinha, eu por mim entendo que 
clla tem razão. 
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— Porque, visinho? 

— Porque ella disse: cada cousa em seu tem- 
po... e vivam os namorados | 

- — E então? 

— E' exactamente o meu modo de pensar ... 

— Pois que?! 

— Tomara passar a minha juventude ao vosso 
lado ... e poder dizer :: Viva o amor! 

— Bem vos conheço !... parece-me que não sois 
ruim de contentar. 

— Somos visinhos, e que mal podia dahi re- 
sultar ? | 

— Se não fossemos visinhos, não vos daria as- | 
sim o braço... : 

— Nesse caso posso ter esperança ?... 

— De que? 

— De que mec haveis de amar... 

-— Se não é mais que isso, cstacs servido, por- 
que já vos amo. 

-— De veras 2 

— Porque vos admiraes? não ha nada mais na- 
taral: sois bom moço ce alegre; e apezar de pobre 
procuraes quem se interesse pela familia de Morcl. 
Tendes muito boa figura, e um semblante que me 
agrada infinito, e todas estas cousas não podem dei- 
xar dc ser do gosto de uma pessoa, que, como eu, 
vos dá o braço, e por muitas vezes vo-lo dará. Ora 
parece-me que estas razões são bastantes para vos 


amar. 
Rigolceta parou de repente, soltou uma risada, 
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e disse cm voz alta, apertando ao mesmo tempo o 
braço a Rodolfo > 

— Olhae, olhae para aquella mulher gorda, 
que sapatos que leva, forrados de peles... parecem 
dous gatos sem rabo. 

E continuou a rir-se. 

— Não me queiraes agora distrahir com os sa- 
patos da mulher gorda : antes quero olhar para vós, 
e pensar em que me amaces. | 

— E é verdade, por isso vo-lo disse... Se ma 
não tivesseis agradado, tambem vo-lo diria com & 
mesma sem-ceremonia ... Não tenho remorsos de ha- 
ver jámais enganado alguem , nem de ter sido na- 
moradeira; quando gosto de alguem, digo-lho logo 
sem mais nem menos .... 

E calando-se outra vez, deixou-se ficar parada 
diante de uma loge, e exclamou: 

— Ai! que relogio tão bonito! Ora estal ceu 
que já tinha juntos no mialheiro cinco tostões para 
comprar um assim | Em cinco annos espero ter a 
conta. 

— E vós, minha visinha, ganhaes assim tanto, 
que podeis ainda arrecadar 2... 

— Nunca menos de doze vintens por dia, e ás 
vezes desoilo: porem não conto com mais de doze 
para despezas, porque é o mais prudente — replicou 
Rigoleta com modo (ão serio e grave, que parecia 
tratar de um orçamento de milhões. 

— Mas como podeis vós viver com doze vin-, 
tens diarios ? 
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— A conta é facil de fazer ... quereis que vo-la 
faça? E não será fora de proposito, porque talvez 
vos sirva de proveito, pois tendes signaes de ser um 
grande estragado e gastador. 

— Vejamos então os vossos gastos, visinhinha... 

— Doze vintens por dia fazem moeda e meia 
por mez ; não é assim? 

— Não ha dusvida. 

— Desta somma temos a tirar desoito tostões 
para o aluguer da caza , e tres mil e seiscentos para 
comer. 

— Tres mil e seiscentos para comer ? 

— Nem mais nem menos. E é porque me tra- 
to à grande; porque para um pisco como eu, não 
era preciso tanto. 

— Caspite! que despeza !... forte comilona 1... 

— Alto lã! olhae que vae ahi incluida a co- 
mida dos meus dous canarios... 

— Isso agora é outro caso: se sois tres bocas, 
então já a despeza me parece menos exorbitante. 
Vejamos porem, para meu governo, a despeza de 
cada:dia... 

— Ei-la ahi: um arrate de pão, trinta e cinco 
reis; com quinze reis de leite, faz meio tostão ; 
trinta reis de legumes no inverno, ou de fructa e 
salada no verão, não fazeis idêa do que gosto da 
salada , porque é boa de arranjar, e não suja na- 
da as mãos. Aqui temos já quatro vintens; vinte 
e-viaco de manteiga ou de azeite e vinagre para tem- 
perar, faz um tostão c cinco; um cantaro de agua 
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magnifica ... Oh |! que isto é o meu forte | é no que 
faço consistir todo o meu luxo,... custa-me quinze 
reis, que fazem seis vintens á justa... Agora ha a 
accrescentar um vintem ou vinte e cinco reis de 
painço cada semana para os passarilos, que comem de 
ordinario um pouco de pão migado com leite; e tudo 
junto vem a fazer os tres mil e seiscentos, ou quan- 
do muito quatro mil reis por mez. 

— E carne, nunca a comeis? 

-— Qual carne nem meia carnel... Estava bem 
servida! cústa a quatro vintens o arrate! e alem 
disso dá trabalho a cozinhal-a; em quanto que o 
leite, legumes e fructa, são cousas que se podem 
dizer já promtas.... Mus sabeis vós o meu prato fa- 
vorito, delicioso, e que eu faço primorosamente ?... 

— O que será? 

— Ponho no forno do meu fogão umas poucas 
de batatas, e depois de bem assadas , amasso-as com 
manteiga e leite... e umas pedritas de sal... oh! 
que é divino !... nem o Papa se alambaza com um 
guisado tão bom 1... Mas. se vós vos portardes bem 
hei-de vo-lo dar a provar... 

— Deve ser excellente, arranjado por essas 
mãos. Mas vamos às contas, visinha ... Temos já 
tres mil seiscentos de comida com deseito tostões de 
aluguer de caza, que fazem cinco mil e quatro cen- 
tos por mez... 

— Para moeda e meia ou oito mil reis, que eu 
ganho, faltam desoito ou vinte e seis tostões , para 
lenha e azeite no verão, e para roupa lavada... 
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isto é, para sabão; porque à excepção dos lençocs, 
o resto da roupa lavo-a eu em caza... Uma lava- 
deira custava-me os olhos da cara... e o que ella 
me lovaria de mais poupe-o eu; alem de que, tenho 
minha presumpção de lavar bem. Nos cinco mezes 
de inverno gasto carga e meia de lenha... e tam- 
bem ha a ajuntar trinta reis ou dous vintens de azei- 
te por dia para o meu candieiro ... de modo que le- 
nha e luz por anno vem a importar n'uns doze mil 
e oito centos. 

— Por essas contas pouco mais vos pode restar 
do que oito toslões para vestir e calçar. 

— E' verdade; e disso mesmo é que eu tinha 
já economisado os cinco tostões. 

— Mas os vossos vestidos, o vosso calçado, 
esse magnifico chapeo? 

— Os meus chapeos não me deitam a perder, 
sou eu mesma que os faço, e não os ponho seáão 
quando sáio à rua; em caza não trago nada na ca-. 
beça, o meu cabello serve-me de touca... E em quan- 
to a vestidos e calçado ... não tenho aqui tão perto 
o Templo ? 

— Ai! sim, o milagroso Templo... c alli com- 
praes... 

— Vestidos optimos e lindissimos. Vós não sa- 
beis que as senhoras do grande tom costumam dar 
às suas criadas os vestidos velhos?... Velhos, se en- 
tende , com um ou, quando muito, dous mezes de uso 
dentro das carruagens ... As criadas mandam-os ven- 
der ao Templo por uma bagatela... De sorte que 
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aqui tendes este vestido de liazinha cdr de passa, 
que eu comprei por meia moeda, c que não cus- 
ton menos de daas. Estava quasi novo, arrabjei-o 
para o meu corpo... e parece-me que me assenta 
como uma luva, e que me dá muitissima honra? não 
é verdade? 

— Sois vôs que o honraes , visinha. Agora 
vou cahindo na conta: com esse recurso do Templo 
já me não admiro que façaes tantos milagres com 
pouco mais de quinze mil reis por anno. 

— Pois ahi tendes! compra a gente magnificos 
vestidos de verão por oito vu dés tobtões , e butins, 
como estes, quasi novos, por desasseis vintens ou um 
crusado. Não parece que foram feitos para o meu 
pé? — disse Rigoleta parando, e fazeindo avançar a 
ponta do sea lindo pé perfeitamente calçado. 

— Não ha duvida que o pé é formuso; mas 
deveis passar mil trabalhos para achar calçado que 
vos fique justo... Naturalmente respondeis-me a isto, 
que tambem no Templo ha calçado para crianças... 

— Sois muito lisongeiro , visinho. Mas não ten- 
des remedio senão confessar que uma rapariga só, 
e bem governada, podo, em rigor, viver com doze 
vintens por dia. Tambem é preciso ter em vista que 
as quinze moedas que ajuúntei na prisão concorreram 
muito para me estabelecer .... porque como os fre- 
guezes viram que eu tinha trastes proprios, isto 
inspirou-lhes confiança, e não liveram receio de me 
dar obra para fazer em caza: mas ainda assim pas- 


sei muito tempo sem fer que fazer; e dou graças a 
Mysterios de Paris. Tomo 1.º 29, 
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Deus por ter reservado com que passar tres mezes, 
sem contar com o meu trabalho. 

— Sabeis que mais, visinha? que apesar dessc 
ar de cstouvada, tendes muita Jabia, e muito bom 
senso. 

— Pois então! já que me vejo só no mundo, 
e não quero dever favores a ninguem, não tenho 
remedio senão encolher-me bem no ninho. 

— E que delicioso que é o vosso ninho! 

—. Não é mao : mas tambem eu não me pou- 
pei para isso a despezas: pago um aluguer superior 
à minha classe; sustento dous canarios; no verão 
sempre tenho sobre o fogão duas jarras com flôres, 
alem dos vasos da janella, e do caixão da gaiola ; 
e não obstante, como já vos disse, tinha juntos cin- 
co tostões no meu mialheiro para poder algum dia 
enfeitar o meu fogão. 

— E que fizestes a esse dinheiro ? 

— O que lhe fiz? eu digo; como nos ultimos 
tempos os pobres Moreis estivessem no maior apuro 
de miseria, entendi que cra preciso não ter alma 
nem consciencia para deixar criar bolor áquelle affer- 
rolhado dinheiro, quando ao pé delle estavam uns 
poucos de infelizes morrendo de fome... E então 
peguei nos cinco tostões, e emprestei-os a Morel. 
Se digo que os emprestei... é para não humilhar 
aquelle honrado homem, porque a minha mente foi 
de lhos dar. 

— Mas como clle agora está soccorrido , é jus- 
lo que vos pague essa divida, visinha. 





[ 299 ) 


— E' verdade... ceu de cerlo não deixarei de 
acceitar... sempre será um principio de vida para 
comprar o relogio... Oh! que não penso n'outra 
cousa de dia e de noite. 

— Mas tambem é preciso que penseis no futuro. 

— No futuro? 

— Pois se cahirdes na cama com doença, por 
exemplo... 

— Ea... doente? 

E Rigoleta desatou a rir às gargalhadas. 

E ria com tanta força, que um homem gordo 
que ia adiante della com um cão debaixo do braço, 
olhou para trás muito enfadado , julgando que zom- 
bavam delle. , 

Rigoleta mudou immediatamente- de aspecto, o 
fez uma mesura ao homem gordo, e apontou com 
a mão para o cão que elle levava debaixo do braço. 

— Com que o cãosito vae já cançado? 

O homem foi andando para diante, mas res- 
mungando sempre. 

— Perdestes de todo o juizo, visinha? — disse 
Rodolfo. 

— E vós é que sois o culpado ... 

— Eu! porque? 

— Porque não dizeis senão parvoices... 

— Então é parvoice dizer-vos que podeis adoc- 
cerl... 

— Adoecer eul... 

E soltou nova gargalhada, 


— Pois porque não? 
% 
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— Pois achaes-me com cara de adoecer? 

— Em quanto a isso não posso negar que ain- 
da não vi cara de mais saude, e mais rubicunda. 

— Então porque imaginaes que posso cahir 
doente? 

— Que dizeis ? 

— Como pode isse ser, na idade de desoito 
annos... e vivendo como eu vivo?... Levanto-mc às 
cinco horas da manhãa, quer de verão quer de in- 
verno ; deito-me das dés para as onze; como quan- 
do tenho fome, e, graças a Deus , nunca é muita ; 
não paso frios, trabalho todo o dia, canto como 
um rouxinol, durmo como uma t(oupeira, tenho o 
coração livre, alegre e satisfeito; estou certa de 
que me .não ha-de faltar que fazer, porque sei que 
a minha obra agrada muito aos freguezes... E á 
vista disto para que teimaes vós em eu que adocça?... 
havia de ser um grande disparate... 

E a rapariga não poude conter o riso. 

Rodolfo quasi que se arrependeu de ter alte- 
rado esta cega e feliz confiança no futuro ... Elle 
não podia lembrar-se sem sobresalto , que uma 
doença, que apenas durasse um mez, podia arruinar 
para sempre aquella pacífica e pura existencia. A 
profunda fé de Bigoleta na sua força e nos seus de- 
soito annos, unico bem que possuia , parecia a Ro- 
dolfo santa e respeitavel ... Não era isto imprevisão 
ou abandono da parte da donzella, era uma cren- 
ça instinctiva de que a justiça divina não podia 
desamparar uma criatura honrada , laboriosa e cheia 
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de bondade, uma pobre rapariga, cuja unica falta 
consistia em se fiar com demasiada segurança na 
saude, que só devia ao Todo-poderoso... Acaso pen- 
sam os passarinhos no inverno futuro, quando na 
primavera brincam entre o tomilho e as rosas, quando 
alegres encantam os ouvidos com os seus melodiosos 
trinados, e cortam veloses as ceruleas regiões do ar? 

— Então, não ambicionaes cousa alguma? — 
disse Rodolfo à costureira. 

—— Nenhuma. 

— Absolutamente nenhuma ? 

— Nada absolutamente ... isto é... que nos en- 
tendamos... o adorno do meu fogão, por exemplo, 
isso é cousa à parte... metteu-se-me na cabeça que 
6 havia-de ter... e ainda que eu farte alguns bo- 
cados ao somno , elle ha-de vir, ou tarde ou cedo... 

— Mas a não ser o relogio ?... 

— Fora disso nada mais desejo ... quero dizer, 
hoje ... 

— Pois, como... 

— Porque ainda ante-hontem eu desejava tam- 
bem um visinho de meu gosto ... com quem me desse 
bem , como sempre me dei com os mais... e para lhe 
fazer alguns obsequios, em paga d'outros que me 
fizesse a mim. 

— A esse respeito já estamos conformes, visi- 
nhinha ... vós cuidar-me-heis da roupa, e eu en- 
cero-vos o quarto... e tambem me haveis-de accor- 
dar de manhãa, batendo no tabique que nos separa. 

— E cuidaes que eu me contento só com isso? 
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— Pois que mais quereis ? 

— Que mais quero? que aos domingos me le- 
veis a passear às barreiras e aos boulevards ... pois 
é o unico dia que tenho de recreio. 

— Nisso não haverá inconveniente : e de verão 
iremos ao campo. 

— Nada, isso não; não gosto do campo; não 
quero sahir de Paris... Apesar de que em outro tem- 
po, fui algumas vezes, só por condescendencia, a Meu- 
don ea S. Germano com uma de minhas companheiras 
da prisão, chamada Cantadeira, porque sempre esta- 
va cantando ; excellente rapariga era ella, na verdade! 

— E que foi feito della ? 

— Não sei; gastava o dinheiro que trouxera 
da prisão sem se divertir demasiado, porque sempre 
estava triste, apesar de ter o genio de um anjo, 
e ser muito caritativa ... No tempo em que sahiamos 
ambas ainda ev rão tinha que fazer, mas logo que o 
tive, nunca mais sahi de caza : disse-lhe um dia onde 
morava, mas ella nunca me veio vêr, provavel- 
mente porque tambem tinha achado que fazer... Isto 
só é, visinho, para vos dizer que eu gostava mais 
de Paris, do que de qualquer outra parte. De 
modo que quando poderdes, haveis-de-me levar aos 
domingos a jantar a alguma caza de pasto, e tam- 
bem de vez em quando ao theatro; e quando não 
tiverdes dinheiro, basta que me leveis a vêr as lo- 
ges das galerias... porque tanto me diverte uma 
cousa como a outra... E não tenhaes receio de que 
eu vos faça vergonha ... Vercis como hei-de ir accada 
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com o mea vestido de levantina azul, que só sahe 
aos domingos ... fica-me mesmo a matar; e depois 
o meu chapelinho guarnecido de rendas com fitas 
côr de roza, que não dizem de todo mal sobre o 
cabello preto ; botins de setim adamascado feitos de 
encommenda ... um bello chale de seda de péllo que 
parece de cachemira. Dou-vos a minha palavra de 
honra que me hei-de pôr mui guapa, e que mais 
de uma vez ha-de olhar para traz a gente que nos 
encontrar. Os homens dirão: « Oh! que linda ra- 
pariga! » E as mulheres tambem dirão: « Olha que 
moço tão galhardo !... como é bem feito de cor- 
po... que bello ar que tem!... e como lhe ficam 
- bem os bigodes, tão pretos e tão finos!...» E eu 
sou da opinião das mulheres, porque dou o cavaco 
por uns bigodes bonitos... Infelizmente o senhor 
Germano não os podia usar, porque não sc admit- 
tiam na caza onde ia escrever. O senhor Cabrion 
tinha-os, é uma verdade, mas eram roivos, da côr 
das barbas, que eram muito grandes, e eu não 
gosto de grandes barbas ; e alem disso elle fazia mui- 
tos disparates pelo meio das ruas, e atormentava 
sempre o pobre Pipelet. O senhor Girandóô, que 
tambem foi meu visinho antes de Cabrion, andava 
sempre bem arranjado, e não tinha má figura, mas 
era vesgo... de modo que às vezes fazia-me assus- 
tar, porque parecia que olhava para alguma cousa 
que estava ao pé de mim, e fazia-me voltar a ca- 
beça para vêr quem era... 
E soltou aqui de novo uma risada. 
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Escutavra Rodolfo com, summa curiosidade a in= 
genaa garrulico da costureira , sem saber que con- 
ceito faria da sua viriade. Em alguns momentos, 
20 ouvir o tom livre com que Rigoleta se exprimia, 
g lembrado do grande ferrolho da sua porta, co- 
meçava a crêr que ella só amava os seus visiahos 
como irmãos, ou como companheiros; outras vezes 
ria-se da sua propria credulidade , pensando que era 
pouco provavel, que uma rapariga tio nova e tão 
desamparada tivesse escapado à seducção de Giran- 
dó, de Cabrion e de Germano. E com tado, a 
franqueza e singular familiaridado de Rigoleta in- 
spiravam-lhe novas duvidas. 

— Muito folgo , visinha, de vos vêr assim dis- 
pôr dos meus domingos — disse Rodolfo em tom 
festivo; — dou-vos a minha palavra de que have- 
mos de fazer bons passeios 1... 

— Pois bem; mas desde já vos previno que 
ainda que as despezas sejam por vossa conta, hei-de 
ser eu que as bei-de regular. No verão comere- 
mos bem... muito bem... por um cruzado novo na 
Cartucha ou na Ermida de Montmartre ; dansare- 
mos depois meia duzia de contradansas , ou de wal- 
sas, e daremos algumas voltas nos cavalinhos de 
pao... porque morro por andar a cavallo... Tudo 
isto o mais que poderá custar são oito tostões ; mais 
real menos real... Sabeis vós walsar? 

— Perfeitamente: 

— Optimo! O senhor Cabrion pisava-me os pés, 
e deitaya no chão estalinhos fulminantes, e fazia 
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mil outras diabruras, de modo que nos prohibiram 
de entrar na Cartucha. 

— Não tenhaes recoio, que eu vos respondo 
pela minha boa conducta , em quanto aos Puauntos: 
E no inverno que faremos? 

— De inverno, como ha menos uáiádo de co- 
mer, não nos custará mais de desesseis vintens o jan- 
tar, e ainda nos fica um cruzado movo para o theatro, 
porque eu não quero que gasteis mais de oito tos- 
tões; e já não é pouco: mas se andasseis sósinho , 
gastarieis mais do dobro nos botequins e bilhares, 
ou em companhia de estroinas que cheiram a et- 
garro, que se não pode estar ao pé delles. E não 
será mil vezes melhor passar o dia alegremente com 
uma amiguinha de bom humor, bem divertida, e 
que demais a mais vos economisará algans vintens, 
arranjando-vos as gravatas, abainhando-vos os len- 
ços, e cuidando-vos da roupa? 

— Isso, minha visinha, é ganho certo. O 
unico inconveniente que acho em tudo isto, é que 
se os meus amigos me vêem de braço dado com uma 
tão linda companheira , tão engraçada ... 

— Então que tem lá isso? dirão pela boca pe- 
quena : Que feliz que é aquelle diabo do Rodolfo. 

— Já me sabeis o nome? 

— Quando me constou que se tinha alugado o 
quarto, perguntei logo o nomo do inquilino. 

— Sim , de certo, os meus amigos devem dizer : 
« Que boa fortuna pilhou Rodolfo | » e hão-de-se 
ficar a ralar de inveja. 
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— Tanto melhor ! 

— E pensarão que sou ditoso. 

— Melhor ! muitissimo melhor ! 

— Mas se eu o não sou tanto como lhes pa- 
reço 2... 

— E que tendes vós com isso, com tanto que 
elles o creiam?... Os homens contentam-se com isto. 

— E a vossa reputação? 

Rigoleta soltou uma estrondosa gargalhada. 

— A reputação de uma costurcira, de uma gri- 
seta! Haverá por ventura quem ainda creia nesses 
milagres ? — continuou Rigoleta — Se eu tivesse pae 
ou irmãos ainda pode ser que se me desse do que 
diriam de mim... mas como sou só no mundo , Na- 
da me importa... seja eu honrada a meus proprios 
olhos, que do mais me rio eu. 

— Mas para mim é muito triste uma tal posição. 

— Porque? 

— Porque me: terão por mui ditoso, ao passo 
que vos amarei pouco mais ou menos do mesmo mo- 
do que comieis em caza do tio Gaio... quero dizer, . 
molhando o pão no santo aroma da leitura de um 
livro de cozinha. E 

— Haveis-de-vos acostumar pouco a pouco : eu 
serei tão amavel, tão condescendente e tão agrade- 
cida, que não podereis deixar de dizer lá no vosso 
interior: Tanto monta passar o domingo com ella 
como com um companheiro ... E depois, se não li- 
verdes que fazer nas noites dos dias de semana, e 
a minha companhia vos não enfastiar, podereis fa- 
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zer-me companhia no meu quarto, e estar ao fo- 
gão a lêr-me novellas, que por uma bagatella se 
alugam... Sempre assim será melhor de que irdes 
perder o vosso dinheiro para o bilhar. E se acazo 
vos demoraes até muito tarde em caza do vosso pa- 
trão, e preferis ir para o botequim, dar-me-heis 
es boas noites quando entrardes, se eu ainda esli- 
vera pé. E senão, eu no ontro dia de madruga- 
da vos darei os bons dias batendo no tabique- para 
vos accordar... O meu ultimo visinho, o senhor 
Germano, passava sempre assim as noites no meu 
quarto ; ede certo se não enfastiava !... Leu-me todo 
o Walter Scott... Que novellas tão divertidas! Al- 
guns domingos, quando fazia mao tempo, em lu- 
gar de ir ao passeio ou ao f(heatro, comprava al- 
guma cousa no pasteleiro, e faziamos em caza um 
jantarsinho, que era um consôlo; e no fim come- 
gava a lêr... e eu estava tão entretida como se fos- 
se no theatro. Isto é só para vos dizer que eu não 
sou ruim de contentar, e que me accomodo com a 
vontade dos outros. E tambem, como vós fallastes 
em estar doente, do que Deus nos livre... sabei 
que sou uma enfermeira das mais carinhosas... e 
senão perguntae-o à familia de Morel... E que tal, 
senhor visinho | foi o mesmo que se vos sahisse a 
sorte grande... E' um verdadeiro premio ser meu 
visinho. 

— Não ha duvida que é grande fortuna. Mas 
tornando nós ao senhor Gormano, onde vive elle 
agora ? 
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— (Creio que cm Paris. 

-— E não o vêdes do vez em quando ? 

— Depois que sabio desta caza, não me tor- 
nou a fazer nem uma só visita. 

— Mas onde vive?... que é o que faz? 

— Porque me perguntaes isso? 

— Porque tenho zelos dellê — respondeu Ro- 
dolfo a sorrir-se — e quizera... 

— Zelos !!! — repetio Rigoleta soltando nova ri- 
zada — Por certo que não ha' motivo , palavra d'hon- 
ra !... pobre rapaz!... 

— Fallemos serio, visinha; eu tenho todo o 
interesse em fallar ao senhor Germano: vós sabeis 
onde elle mora, e não me deveis julgar capaz de 
abusar de um segredo que se me confia... juro-vo-lo 
pelo seu proprio interesse e conveniencia... 

— Pois tambem, seriamente vos digo, visinho, 
que não duvido das vossas boas intenções a respei- 
to do senhor Germano, porem prometti-lhe de não 
dizer a ninguem aonde elle mora... e não vo-lo 
disse já porque me é impossivel... Por tanto não vos 
enfadeis comigo... Se me tivesseis confiado um se- 
gredo , não gostarieis que eu o guardasse ? 

— Pois sim; mas. 

— Está bem, ano não fallemos mais nis- 
to... Dei a minha palavra d'honra, hei-de cum- 
pril-a: e por mais rogos, por mais supplieas que 
me façaes, sempre vos responderei do mesmo modo. 

A costureirita, não obstante a sua leviandade 
e estouvamento , proferio estas ultimas palavras com 
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certa expressão de firmoza, que fez capacitar Ro- 
dolfo, bem a seu pezar, que não paderia alcançar o 
segredo que desejava. Não querendo porem recor- 
rer a artifícios para surprehendor a confiança de 
Rigoleta, assentou de esperar, e replicou em tom 
alegre: | 

— Pois está dito, não fallemos mais em tal cou- 
za. Irral que guardaes tão bem os segredos alheios, 
que já me não admiro que saibaes guardar os vossos. 

— Os meus segredos! estou morta por ter al- 
gum para guardar. 

— Pois que! será possivel que não tenhaes nem 
ao menos um segredo do coração? 

— Um segredo do coração ? 

— Ai! quereis que vos falle claro 2... pois bem: 
Ainda não amastes ninguem ? — pergunton Rodolfo 
fitando os olhos em Rigoleta para descubrir a ver- 
dade em seu semblante. 

— Se eu nunca amei ? isso é pergunta que se 
me faça?... pois os senhores Girandô, Cabrion, 
Germano, e ultimamente vós?... 

— Mas o que cu queria saber era se os tinheis 
amado mais do que a mim... ou de outra maneira ? 

— Por certo que não !... e talvez até os amasse 
menos, porque tive de me acostumar aos olhos ves- 
ges do senhor Girandó, ás barbas ruivas, e aos dispa- 
rates do senhor Cabrion, e à melancolia do senhor 
Germano , pois estava sempre triste o pobre moço... 
Ao passo que vós me agradastes logo de rolance... 

— (ra pois, visinhinha, peço-vos que não vos 
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enfadeis, porque vou fallar-yvos agora ... como um 
verdadeiro amigo e companheiro... 

— Não conheceis de certo o meu genio, pois 
ainda usaes de cercmonias... Andae, dizei, que 
não hei medo que os vossos ditos me ita por- 
que vos considero bom moço. 

— Não vos enganaes... porem dizei sincera- 
mente, nunca tivestes nenhum amante ? 

— Amantes eul... por ventura tenho eu tem- 
po para namorar ? 

— Valha-me Deus! mas que tem o tempo com 
os amores ? | 

— O que tem? Ora essa! o tempo para mim 
é tudo ... Em primeiro lugar eu seria zelosa como 
uma leda, e andaria sempre inquieta e com O co- 
ração opprimido ; alem disso tenho eu muito dinhei- 
ro para todos os dias perder umas poucas de ho- 
ras a afiligir-me e a arrepelar-me? Pois que cui- 
daes ?,.. se me enganassem parece-me que-morria a 
chorar 1... 

-— Mas nem todos os amantes são infieis, nem 
fazem derramar lagrimas às suas queridas, 

— Tanto peor para mim, se elle fosse dema- 
siadamente bom : porque então como havia-de eu vi- 
ver um momento longe delle ?... e como provavel- 
mente teria de acontecer que elle passasse todo o 
dia na secretaria, ou no escritorio, na officina ou 
na loge, estaria eu devorada de continua saudade 
durante a sua ausencia... c teria mil pensamentos... 
e supporia que outras o amavam... e que elle lhes 
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correspondia ... E se por fim elle viesse a abando- 
nar-me... quem sabe o. que succederia?. Em todo 
o caso é certo que perderia no meu trabalho... e 
então não sei o que seria de mim. Agora que te- 
nho o coração tranquillo, ganho exactamente q nes 
cessario, trabalhando doze ou quinze horas por dia... 
E onde iria isto dar comsigo se em cada semana eu 
perdesse tres ou quatro dias a chorar e a affligir- 
me?... Como descontaria eu esse tempo?... era im- 
possivel |... Tinha de me sujeitar à vontade de qual- 
quer !... Oh! isso nunca, porque estimo muito a mi- 
nha liberdade... 

— A vossa liberdade ? 

— Sim, a minha liberdade ! porque eu, se qui- 
zesse, podia ser contramestra cm caza da modista, 
para quem trabalho, e ganhava por anno doze moe- 
das, e caza e de comer. 

— E não acceitaes? 

— Não ... porque me sujeitava então à vonta- 
de de qutrem; e em quanto estou em minha caza 
sou senhora minha, e não devo obrigações a nin- 
guem ... Tenho boa saude, o coração alegre e con- 
tente, não me falta que fazer ... tenho em vós um 
bom visinho... que mais posso eu desejar? 

— E nunca pensastes em cazar ? 

—- Cazar?... não quero cazar senão com um po- 
bre como eu... Mas ahi está Morel... ahi estão os 
cazamentos... E ao menos em quanto a gente está 
só, para uma bocca uma sôpa... c nunca os apu- 
ros são grandes ... 
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— Então, pelo que vejo nunca fureis castel- 
los no ar... nem desejaes... 

— Sim ... somho com os adornos para o meu 
fogão... e fora disso, que mais querieis que eu de- 
sejasse ? 

— Mas se algum parente vos deixasse uma for- 
tunita, uma herança... trezentos mil reis de ren- 
da, por exemplo... para uma rapariga que vive só 
com cem mil reis? 

— Agora essa !... podia ser bom , e podia ser 
mao | 

— Mao ! como? 

— Eu me explico. Agora sou feliz, porque 
sei o que tenho que fazer; e se fosse rica, não sei 
o que faria. Olkae, visinho , quando depois de ter 
trabalhado todo o dia, me deito à noite, e de- 
pois de apagar a luz vejo com o pouco lume que 
ainda resta no fogão, o meu quarto tão aceado , as 
minhas cortinas, a minha commoda, os meus pas- 
sarinhos, as minhas cadeiras, o meu relogio, a mi- 
nha meza da costura coberta das obras que me tem 
confiado, então digo: « Tudo isto é meu, e a Rin- 
guem o devo, senão ao meu trabalho. » Com estas 
idéas, visinho, pego no somno com o coração sa- 
tisfeito. Mas, eis-nos chegados ao Templo; olhae 
que bella perspectiva se vos apresenta | 
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"= O TENPLO. 


., INDA que Rodolfo não participasse 
da admiração de Rigoleta à vista 
do Templo, não poude com tudo 
esquivar-se a uma tal qual surpre-: 

P €º za vendo aquelle enorme bazar, 
dividido em praças e galerias. Proximos ao cen- 
tro da rua do Templo, e pouco distante de um cha- 

- fariz situado na esquina de uma grande praça, avis- 
ta-se um immenso parallelogramo de madeira cober- 

to de loizas. Este parallelogramo é o Templo. A' 
esquerda passa a rua de Dapctit-Thouars, e á di- 
Feita a rua Percéc, que se prolonga até am vasto 
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eilíficio ciréular c colossal, rodeado de uma gale-, 
ria em arcadas. , 

Uma larguissima Tua que atravessa longitudi- 
nalmente o meio do parallelogramo , divide-o em 
duas partes iguaes, e estas depois ainda se dividem 
e sublividem por uma maltidão de travessas , que 
se enéruzam em todas as direcções, e tudo coberto 
com o tecto commum do edifício. Neste bazar não 
se 'encontra nada novo; porem o mais insignificante 
farrapo, o mais pequeno pedaço de ferro, de go- 
"bre, de bronze ou de aço, sempre alli acham ven- 
dedores e compradores. 

Ali apparecem vendilhões com retalhos de pano 
de todas as côres e de todas as qualidades, que po- 
dem servir para remendar vestidos velhos e ro- 
tos. Ha tendas cheias de montes de sapatos acalca- 
nhados, rotos, descosidos, ce cousas sem nome, sem 
forma, sem côr, entre as quaecs se descobrem aqui 
e alem algumas solas fósseis, de uma pollegada de 
gressura, cravadas de pregos como à porta de um 
carcére, e daras como os cascos de um cavalo ; 
verdadeiros esqueletos de calçado, cujas adherencias 
ha muito o tempo devorou : e tudo isto está cheio 
do bolor , engelhado*e cortado, mas tudo se com- 
pra, e ha negociantes que vivom deste commercio. 
Ha tambem vendedores do prezilhas, de tranças, 
de cordões, de seda velha desfiada, e de pedaços de 
coça o filó procedentes de cortinas velhas c fora de 
serviço. Outros negoceini com chapeos de mulher, 
- 08 quaes são levados áqueHas tendas nos sacos das 
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adelas, tendo até abi passado por mil perigrinações , 
e soffrido mil transformações violentas e incriveis na 
forma e na côr. E para que esta mercadoria não 
accupe demasiado espaço no armazem, que em geral 
não é maior que um grande caixão, amassam os 
chapeas, e amontoam-os uns sobre os outros muito 
spertados, de modo que, à escepção da salmoira, 
emprega-se para os chapeos o mesmo processo que 
para empilhar a sardinha. Não so pode fazer idéa 
de quantas cousas por este meio se accommodam em 
um apertadissimo recinto. 

Quando chega algum comprador desaperta-se 
toda esta trabalhada: o mercador dá com summo 


'* desembaraço e habilidade uma paucada com o pu- 


nho fechado na copa para o desembolar , e desen- 
gelha a entrada com o joelho , e então apresenta-se 
aos olhos do espectador um objecto estranho e fan- 
tastico, que traz à memoria esses fabulosos pentea- 
dos, que sc vêem às portas dos cabelleireiros, oq 
nas loges de caricaturas, e nas cabeças dos comicos 
de provincia. Mais alem, debaixo do rotulo Gosto 
do dia, nos arcos da rotunda, que estã na ultima 
extromidade da larga rua que divideo Templo em 
duas partes iguaes, viam-se pendurados em ar de 
milagres ou taboas votivas, milhares de vestidos 
de córes e formas mais exorbitantes e enormes que 
as dos chapeos velhos de mulher: fraques dc pano 
alvadio, adornados com tres idas de botões de guizo, 
à hussar, e com as golas de pelle de rapoza... Ca- 
sacões, que foram primitivamente de côr verde gar- 
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rafa, e que com o andar dos tempos se fizeram de 
côr verde salsa, debruados com seu cordãosinho pre- 
to,: e forrados de uma fazenda escosseza azul e 
amarella, do mais torpe cffeito que se podia pintar... 
cazacas, chamadas em outro tempo de rabo de ba- 
calhao , da côr de isca de sola, com grande gola 
de pellucia, e botões que em dias mais venturosos 
* tinham sido pratcados, mas que agora apparecem de 
cobre descarnado. Dc outra banda ostentam-se po- 
Jacas (1) côr de castanha, com suas golas de pelle 
do galo., e vivos e bandas de algodão pretas e azucs: 
mais adiante avistam-se grandes robes de chambre, 
feitos de velhos carriks (2), a que se tiraram os ca- 
beções, c novamente forrados por dentro com reta- 
lhos de musselina estampada : os mis clegantes são 
azues, ou d'um verde sujo, ornados com peças de 
variadas côres, bordadas com trancelim velho, e 
forradas de um tecido escarlate com grandes florões, 
c golas e rebuços da mesma fazenda: um despre- 
zado cordão de campainha, feito de lãa torcida, ser- 
ve de cingidor a estes elegantes deshabillês. Não po- 
demos tambem deixar de tomar nota de uma infini- 
ta multidão de trages mais ou menos equivocos c pe- 
regrinos , entre os quacs se avistam algumas librés 
authenticas da caza real, que diversas revoluções de 
toda a especie tem feito transportar dos regios al- 
cassares para as obscuras arcadas da: Rotunda do 
Templo. 


(1) Especie de cazacos muito curtos cem alamares. 


(a) Grandes cazacos com um ou mais caberões, 
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Esta exhibição de calçado velho, de chapeos ve- 
lhos e de velhos e esquipaticos vestidos, deve-se com- 
siderar como a parte grotesca do bazar, e a secção 
ou bairro dos farrapos disfarçados, com presumpções 
de passarem por obra nova; ha-de-se todavia con- 
fessar que este vasto estabelecimento é de summa e 
incontestavel utilidade para as classes pobres ou me- 
nos abastadas, que ali compram por um preço in- 
crivelmeate batato, excellen(es objectos quasi novos, 
c cuja depreciação bem se pode suppór imaginaria. 
Um dos sitios do Templo destinado exclusivamente 
a tudo o que diz respeito a camas, estava cheio de 
rimas do cobertores, de lençoes, de colchões e do 
travesseiros; mais para diante estavam tapetes, cor- 
tinados, moveis de toda a especie, vestidos , calça- 
do; chapcos, e adornos de cabeça para tadas as ida- 
des e para tolas as condições. Estes objectos, em 
geral muito aceados e limpos, nada tinham de re- 
pugnante à vista. Quem não tiver visto este bazar 
não pode fazer idêa de quão pouco tempo e dinheiro 
basta para -encher um carro de quanto fôr necessa- 
rio para o completo estabelecimento de duas ou tres 
familias que careçam de tudo. 

Maravilhou a Rodolfo o modo agradavel e apres- 
surado com que os mercadores, em pé diante das 
tendas, procuram altrabir a attenção dos comprado- 
res ; estas manciras cheias de certa familiaridade res- 
peitosa, parecem proprias de outro seculo. Apenas 
Rigoleta e scu companheiro appareceram naquelle si- 
tio da rua principal, em que se vendiam as cousas 
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relativas a cama, logo s9 anviram de toda a parte 
vezes dos tendeiros a offereger tado aque fossa ne- 
cessario. . 

— Men cavalheiro, entrag, e vereis os meus 
colchões, que estão como npvgs. Vou deseozel'-os 
por uma ponta para observardes que magaifica lãa, 
brança e macia, como lãa de cordeiro. 

— Menina, venha, veuba comprar 98 meus len- 
çoes de linho, que são melhores que ftovos, porque 
já perderam a dureza do tear, e estão brandas e 
macios como uma luva de pellica. 

-— Oh] mou rico pár de noivos, que formosos 
cobertores de papa, quentes.e leves! parecem mesmo 
colchas de felgo ; estão compestos de novo, e não 
serviram nem vinte vezes. Ora vamos, senhora, 
fazei com vosso marido que seja meu freguez... fe- 
Rho tudo quanto se preciza pará pôr uma caza, e 
deu tudo por uma tulémea ... estou certa que haveis 
de ficar contente, e que não vos haveis-de esquecer 
do caminho para a teada da tia Bouvard. Em mi- 
nha caza não falta nada... Ainda hontem tive oc- - 
casião de fazer uma compra de trastes magnificos ... 
Ora vinde, entrac! que por vêr nada se paga. 

— Na minha salvação , visinha — disse Rodolfo 
para Rigoleta — que esta boa mulher gorda é quem 
tem a preferencia ... Ella suppõe 'que somos caza- 
dos, e isto agrada-me... está dito... já pegue não 
passo. á 

— Pois valeu! — acudio Rigoleta fudibas cu. 
engraço da mulher gorda... 
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A costureira com o sen companheiro entraram 
ua tenda da tia Bouvard. E por uma magnanimi- 
dade talvez sem exemplo fora do recinto do Templo, 
as rivaes da tia Bouvard não se inquietaram com 
esta preferencia , e uma das visinhas levem a sua ge- 
nerosidade ao ponto de dizer : 

— Mal por mal antes vão os fregueses para a 
tia Bouvard do que para outra; porque 80 menos 
elia tem familia, e é a mais antiga e a mais hor- 
rada de todas as tendeiras do Templo. 

E com cffeito, havia-de custar à encontrar sem- 
blante mais agradavel, mais franco e mais prasem- 
teiro do que o desta boa mulher. 

— Aqui tendes, linda menina — disse para Ri- 
goleta que examinava diversos objectos com olhos de 
experimentada — aqui tendos a compra que hoatem 
fiz, e em que vos fallei : dous trens de cama com- 
pletos, e quasi novos. Se tambem quizerdes uma 
papcleira antiga, pequenina e muito barata, ali 
tendes uma (e com um gesto a designou) que com- 
prei no mesmo lote. Eu não costumo comprar mo- 
veis, mas não pude deixar de ficar com esse, por- 
que tive dó de quem mo vendeu ; eram pessoas que 
me deram ares de estarem em grandes apuros, coi- 
tadinhas! à pobre senhora partia-se-lhe o coração 
ao desfazer-se desta antigualha... Era nataralmente | 
algum traste de recordação na familia... | 

Em .quanto Rigoleta ajustava com a tendeira o 
preco.de algnas generos, entreteve-se Rodolfo a exa- 
“minar o trasle que a tia Bouvard tinha indicado. 
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Era uma papeleira antiga de, pão-roza, de forma 
quasi triangular, fechada com uma tampa na frente, 
que se abria para baixo e para diante, sustentando- 
se horisontalmente sobre dous braços que corriam 
fóra, e servia então de meza para escrever. No meio 
desta tâmpa marchetada de embutidos de madeira de 
diversas cores, vio Rodolfo uma cifra de cbano com- 
posta de um 31 e de um R enlaçados debaixo de uma 
coroa de conde, o que lhe fez crer que o ultimo 
possuidor daquelle traste devia pertencer a uma clas- 
se elevada da sociedade. Por tal motivo cresceu a 
sua curiosidade olhou com novo interesse para a pa- 
peleira e foi maquinalmente abrindo as gavetas uma 
a uma, até que achando algum embaraço na ultima, 
buscou a causa, e achou entre a papeleira e o fun- 
do da gaveta um papel, que tratou logo de haver à 
mão com todaa cautela. Este papel era o rascunho 
de uma carta, que parccia não se ter acabado, e de- 
pois de algum trabalho para o decifrar poude Ro- 
dolfo ler o que se segue : 

« Meu senhor, 

« Deveis capacilar-vos que só a desgraça mais 
espantosa mc poderia obrigar a dar este passo. Os 
meus receios não são com tudo filhos de mal enten- 
dido orgulho, mas sim da falta absoluta de prece- 
dentes para vos pedir um obsequio : porêm a minha 
filha reduzida, como cu, à nudez mais miseravel e. 
desvalida, obriga-me a pôr de parte quaesquer con- 
templações. Dac-me licensa de vos dizer duas pala- 
vras ácerca da causa dos desastros que me oppri- 
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mem c amarguram a existencia. Por morte de meu 
marido ficaram-me sessenta contos de reis, que meu 
irmão depositou em casa do tabellião Jacques Fer- 
rand: e por intermedio do sobredito meu irmão 
recebia eu em Angers, para onde me tinha retirado 
com a minha familia, os juros daquelle dinheiro. 
Bem sabeis, senhor, porque modo tão funesto meu 
irmão pôz termo a seus dias; cm consequencia de 
se ver arruinado por algamas cspeculações secretas 
ec mal entendidas, matou-se haverá oito mezes. An- 
tes de se suicidar escreveu-me algumas linhas para 
me dar o ultimo adeus, e para me dizer que já não 
existiria quando. eu recebesse aquella carta ; e con- 
cluia avisando-me que não possuia titulo algum da 
somma que estava em poder de Jacques Ferrand, 
porque este era a propria honra em pessoa, e ho- 
mem de uma infeireza e probidade a toda a prova, 
que nunca lhe tinha exigido recibo, e que bastava 
só apresentar-me a elle para immediatamente ajus- 
- tar as linhas contas. Logo que mo permitlio a dôr 
causada pelá morte desastrosa de meu irmão, parti 
para Paris, aonde não conhecia mais ninguem além 
de vós, e assim mesmo indirectamente pelas rela- 
ções que tinheis com meu marido. Já vos disse que 
toda a minha fortuna só consistia na somma depo- 
sitada em jpoder de' Jacques Fernand, os interesses - 
da qual me eram enviados (todos os. seis mezes por 
meu irmão; e como houvesse decorrido mais de um 
anno depois do ultimo pagamento, apresentei-me a 
Jacques Ferrand para lhe pedir o credito, de que 
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já tinha bastante necessidade. Apenas lhe disse quem 
cu era, no mesmo momento, sem altenção alguma 
pela minha afilicção, rompeu em accusições e does- 
tos contra meu irmão pur lhe ter pedido de empros- 
timo quatrocentos mil reis, que julgava perdidos em 
ounsequencia da sua morte, accreéscentando além 
diseo que não só era o seu suicidio um crime hor- 
rendo na presença de Deus e dos homens, mas tam- 
bem um roubo de que elle proprio cra victima. In- 
dignou-me semelhante linguagem : a probidade de 
meu irmão era geralmente conhecida; e com quanto 
fosee certo que elle tinha arruinado a sua fortuna 
em especulações arriscadas e perigosas, sem que eu 
e seus amigos o soubesem, havia entretanto morri- 
do com a sua reputação illibada, chorado por todos, 
e sem deixar divida alguma, à excopção desia do 
tabellião. Respondi a Jacques Ferrand que o autho- 
risava para cobrar 05 quatrocentos mil reis, que meu 
irmão lhe ficára devondo, dos sessenta contos que 
eu tinha em sou poder... Ao ouvir costas «palavras 
olhou para. mim estupefacto, c perguntou-me que 
sessenta contos eram esses cm que eu fallava. « São 
os que meu irmão-depositou em vossa casa, senhor 
Ferrand, e cujos mteresses vós me tendes pagado 
por via delle, » respondi cu sem desconfiar nada 
de tal pergunta. O tabellião encolheu os hombros, 
sorrio-so de lastima, como se as minhas palavras 
fossem desaccordadas, e replicou que tão pouco ti- 
nha meu irmão depositado dinhoiro em scu poder, 
que até lhe devia quatrocentos mil reis. Não é pos- 
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sivel deserever-vos o meu espanto quando qavi esta 
resposta. « Mas que se fet então a esse dinheiro 2... 
perguntei eu: « nem minha filha nem eu temos ou- 
tros recursos pára viver; e 30 ese hos falta, fica- 
retnos Ha maior miseria. Oh meu Deus! que será de 
nós se tul acontece?» é Isso é que não é da minha 
conta, » tornou com ar da mais fria indifferença 
e tabellião ». Talvez que vosso irmão em vez de pôr 
esse dinheiro em minha casa, como dizeis, o dissipasse 
nessas especulições que foram causa da sta ruina.» 
q É falso | » acudi eu logo. « Meu irmão eru a leal - 
dade em pessóa, e em vez de nos despejar a mim e 
a minha filha, seria capar dé so sacrificar polanosa 
fortuna. Alé nem se quiz catar, 80 para deixar mi- 
nha filha kordeira das sãas riquezas.» «E então, se- 
nhóra, atteveis=vos a dizer que eu sou capas de 
negar um deposito, que: se me confiou ?... » pet- 
- gantom ele com uma indignação apparentemente tão 
- honrosa é sincera, que não pude deixar de He res- 
ponder : «Tiso não, senhor Ferrand.; a vossa probi- 
dade é bem conhecida; mas não obstante, eu não 
-posso sccistr mea irmão de um abéso de confisnça 
tão vil e critrinoso...» a E porque titulos me fazeis 
vós uma ts Teclamação? » « Por weaham : porém 
ba dezoito mezes que meu iimão desejando encar- 
Tegat-se dos meus negocios me escreveu dizendo-me : 
=. « Tenho ode collotar com vantagem o ten di- 
nherro a seis por cento: manda-me uma procura- 
ção, e depositarei sessenta contos de reis um poder 
do tabellião Jaeques Ferrand » — « Mandeidbe a 
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procuração que me pedia, c clle avisou-mo que 
tinha collocado o dinheiro, e no fim de seis mezes 
enviou-me os primciros juros vencidos. » « E nem 
ao menos tendes uma carta delle em que falle 
desse assumpto ? » « Não, senhor; porque como 
as suas cartas não tratavam senão de negocios, não 
as conservei. » « Pois, senhora, desgraçadamente 
de nada vos sirvo » — replicou o tabellião. « Sc a 
minha probidade me não eximisse de toda a casta 
de suspeitas, dir-vos-bia: Abi tendes os tribunaes, 
demandae-me : os juizes não hesitarão entre a pa- 
lavra de um homem honrado, que ha trinta an- 
nos goza da estima das pessoas de bem, e a de- 
claração posthuma de um homem, que depois de se 
ter arruinado em emprezas loucas e temerarias só 
achou refugio no suicidio... Dir-vos-hia, finalmente : 
Demandae-me, senhora, se a tanto vos atreveis; e 
a memoria de vosso irmão ficará para sempre des- 


- honrada. Porém eu supponho, que tereis bastantg , 


juizo para vos resiguardes a soffer uma desgraça, 
grande na verdade, mas para a qual eu por modo 
algum contribui. » « Mas por fim, senhor Ferrand, 
eu sou mãe! ese me roubam a minha fortuna, não 
me fica no mundo mais recurso que o de alguns 
moveis de pouco valor... E logo que os venda fica- 
remos: em miseria... em uma miseria espantosa, se- 
nhor Ferrand |...» « Fostes enganada, senhora : con- 
dôo-me da vossa desgraça, mas não tive culpa della... 
E, torno a dizer, vosso irmão enganou-vos. Se du- 
vidaes cntre a sua palavra c a minha, demandae-me: 
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ahi estão os lribunaes. » — Imaginae em que cstado, 
eu sabiria de casa do tabellião. Que [faria eu em tão 
horrivel situação? Sem titulos para provar a validade 
do mea credito, convencida da sévera probidade de 
meu irmão, confundida pela negativa de Jaeques 
Ferraúd, tem uma pessoa que me aconsclhasse, por- 
que vos a esse tempo andaveis viajando, conhecendo 
que se precisa dinheiro para buscar o parecer dos 
jurisconsultos, e não querendo arrisear o pouco que 
ainda” me restava, não me atrevi a intentar um pleito 
de tal natureza. Fui então que... » 

Aqui terminava o rascunho, porque algumas Ji- 
nhas que se seguiam éstavamí inintelligiveis; mas 
no fim da pagina lea Rodolfo, esta especie de apon- 
tamento. 

“« Escrever à senhora duqueza de Lucenay para 

o senhor de Saint-Remy. » 

Ficou Rodolfo pensativo depois de ter lido o 
fragmento da carta, em que se achavam combina- 
dos estes dous nomes de um modo que lhe chamou. 
a altenção. Posto que não estivesse provada a nova 
infamia de que era accusado Jacques Ferrand, haviz- 
se com tudo mostrado esto bomem tão implacavel 
c desapiedado com o infeliz Morcl, o tão infame com 
Luiza, sua filha, que a negativa do deposito, pro- 
tegida por uma segura impunidade, não cra para 
estranhar em um malvado de tal naturgza. 

Aquella mãe, que reclamava a sua fortuna, des- 
apparecida como por encanto, estava de certa acos» 
tumada ás commodidades da vida. Segundo v pro- 
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jecto de carta que deixamos copiado, como não se- 
ria amarga a existencia daquellas duas mulheres, ven- 
do arruinada a sua fortuna por um golpe tão im- 
previsto, sem conhecerem ninguem em Paris, pri- 
vadas talvez de todos os reêursos, sosinhas e sem 
amparo no meio desta cidade immensa | + 

Sabemos que o principe tinha promettido à mar- 
queza de Harville intromettel'-a em algumas inlri- 
gas, dizendo-lhe à ventura, esó com o fim de mi- 
norar as suas penas, que ella teria de: fazer algu- 
ma boa obra, porque contava que antes da sua pro- 
xima entrevista com a -marqueza não deixária de 
apresentar-se algum infortunio a que attender. Es- 
| perava pois que o acaso lhe deparasse alguma no- 
bre desgraça, que, segundo o seu projecto, interes- 
saria o coração e espirito da marqueza. O rascu- 
nho que tinha na mão, e cuja copia naturalmente 
não foi enviada à pessoa, cujo auxilio se implora- 
va, denunciava um caracter altivo e resignado, que 
não soffreria a offerta de uma esmola. Em tal caso, 
quantas precauções e delicados rodeios não era pre- 
ciso usar para occultar a origem de um soccorro 
generoso, ou para qué este soccorro se acceitasse |...E 
quanta subtileza não era mister para buscar intro- 
ducção em casa desta mulher, a fim de julgar se 
realmente ella merecia o interesse que parecia dever 
" inspirar ! Rodolfo antevia neste lance um sem nu- 
mero de emoções novas, ternas e interessantes, que 
deviam divertir singularmente a marqueza de Har- 
ville, conforme a promessa que lhe fizéra. 
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— Oh lá, esposo! — disse Rigoleta para Ro- 
dolfo com tom festivo — que diz esse pedaço. de 
papel que tens estado a ler ? 

— Forte curiosa ! — respondeu Rodolfo — logo 
to direi... Já fizeste as tuas compras? 

- — Já; e os vossos protegidos vão ficar como 
uns principes. Agora só falta pagar à senhora Bou- 
vard, que é mulher que se chega muito à razão.. 
isso não se lhe pode negar. 

— Occorre-me outra idéa, querida esposa: se 
quizesseis ir comprar algum fato para a mulher de 
Morel e para os pequenos, em quanto eu pago cá 
à senhora ?... Gonfesso a minha insufficiencia para 
estes arranjos. Mandae-os depois aqui trazer, para ir 
tudo junto só de uma vez. 

— Muito juizo tendes, meu marido! Esperae um 
instante, que eu não tardo" aqui nada. Conheço dous 
mercadores de quem sou fregueza, e na sua tenda 
espero achar tudo o que ainda nos falta. 

E Rigoleta retirou-se, dizendo de caminho para 
a tendeira: 

—— Senhora Bouvard, ahi vos entrego meu ma- 
rido ; tomae conta nelle! mas cuidado! não mo na- 
moreis | 

E veloz como o pensamento, desappareceu a 
rir-se no meio da multidão. 


a 
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II. 


A DESCOBERTA. 


ão pode negar-se — disse para Ro- 
y» dolfo a tia Bouvard apenas deixou: 
i Tras o de avistar Rigoleta — não se pode 
€ N negar que tendes em vossa mulher 
uma excellente dona de caza ! Safal 
Nojicá vi quem melhor saiba comprar ! parece que 
não lem feito outra cousa em toda a sua vida. E 
de mais a mais é tão formosa, e tão engraçada ! - 
— Então parece-vos que me posso dar por fe- 

liz em ser marido de uma tal mulher ? 
— Tão feliz péla parte que vos toca, como ella 

pela sua... não ha duvida. 
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— De certo vos não enganaes. Porem vamos 
a ver quanto vos devo. | 

— A vossa linda csposa não quiz dar. mais um 
real acima de doze moedas por tudo; e assim Deus 
me salve em como cu não chego a ganhar mais dê 
tres mil reis, porque não comprei isto tão barato 
como podia... não tive animo para regatcar... as 
pessoas que venderam, pareceram-me tão altietas; 
tão desgraçadas ! 

— Com effeito ? e foi a essa mesma gente que 
comprastes esta: papeleira ? » 

— Sim, senhor... se as visseis, “partia-se-vos 
o coração de dó ! Ante-hontem veio aqui ter co- 
migo uma senhora ainda nova e bem formosa, 
mas tão macillenta, que só olhar para ella fazia 
magoa... ninguem conhece disso como a gente da 
"minha profissão. Ainda que vinha maito bem ves- 
tidinha, e com todos os matadores, como se cos- 
tuma dizer, o seu velho chale de lãa preta, já no 
fio, o vestido de chali preto bastante cheio de re- 
des, c um -chapéo de palha à moda de Janeiro 
(a senhora andava de luto), indicavam o que nós 
outros chamamos miséria senhoril; porque estou 
bem persuádida que é uma senhora de muito boa 
familia: por ultimo pcerguntou-ne toda entergo- 
nhada, se cu lhe queria comprar o trem completo 
de duas camas, c uma pareleira antiga. Respondi- 
lhe que para vender era preciso comprar, e se mo 
fizesse conta estava o negocio feito; mas que era 
preciso ver primciro a mercadoria. Rogou-mc en- 
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tão que a acompanhasse, por quanto não vivia longe 
daqui, dogoutro lado do boulevard em uma casa na 
rua do Canal-aint-Martin. Deixei minha sobrinha 
a tomar conta na lenda, fui com a senhora, che- 
guei a uma casa de fraca apparencia, quo estava 
meltida no fundo de um patco;. subimos ao quarto 
andar, a senhora bateu à porta, e veio-no-la abrir 
uma menina de quatorze annos, tambem vestida de 
luto, e tão pallida e fraca como a senhora; mas 
não obstaute formosa como o sol.... e tão formosa 
que cu fique extatica. 

— E essa menina 2... 

— Era filha da senhora de luto.... Apesar do 
immenso Írio que fazia, a pobresinha não trazia em 
cima de si mais que um vestido de chita preta com 
pintas brancas, e um pequeno chale tambem preto 
e muito usado. 

— E a casa em que moravam cra muilo mise- 
ravel ? RE 

— Olhae, meu fidalgo, consistia em duas salas, 
muito limpinhas sim, mas tão nuas de trastes, tão 
frias e tão enregeladas, que só de as ver'sc arripiava 
o corpo: em primeiro lugar um fogão em que se 
não via nem signal de cinza, ec onde ha muito se 
não accendia lume. Toda a mobilia eram duas ca- 
mas, duas cadeiras, uma commoda, um balu velho, , 
c uma papeleira: sobre o bahu havia uma trouxa 
atada com um lenço... Este pequeno embrulho era 
quanto ficava à pobre gente depois de vendida a 
mobilia. O dono da casa ficava com os leitos, as 
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cadeiras, o baho e a mesa em pagamento da renda 
que se lhe devia, segundo informou o porteiro que 
subio comnosco. Então a senhora perguntou-me quan- 
to eu dava pelos enlxões, lençoes, cortinados e co- 
bertores; e na verdade vos digo, que ainda que seja 
meu officio comprar barato e vender caro, quando 
vi aquella menina com as lagrimas mos olhos, e que 
sua mãe apesar da serenidade que apresentava, (i- 
nha signaes de quem chorava lá por dentro, ava- 
Mei em sessenta mil reis tudo, e não valia mais, posso- 
vo-lo jurar. E para as obsequiar consenti em ficar 
com esta papeleirita, posto que isso ela estranho 
ao meu negocio... 

— Pois compro-a eu, tia Bouvard... 

— Sim! ainda bem, senhor; porque senão ahi 
ficaria etensmente... Eu só a comprei para fazer bem 
às pobrésinhas. Quando lhe disse o preço porque | 
pagava a roupa c à-popeleira, esperava que come-. 
çasse a regatcar e a pedir mais, como é costume... 

mas enganci-mc; e por isso me convenci de que 
. rRão eram gente ordinaria... Miseria senhoril, mca 
fidalgo: pobres senhoras! Mas vamos ao caso. Dis- 
se-lhe então. — Dou tanto — Ella respondeu — Pois 
htm : vamos à vossa 'tenda, e lã me pagareis, por- 
que não quero tornar a cesta casa — E logo disse 
para sua filha que. estava sentada no bahu a cho- 
rar : — Clara pega nessa troaxa... — (Não: me cs- 
gueceu q nome; chamou-lhe Clara). Levantou-se a 
menina, mas ao passar por diante da papelcira dei- 
x0u-se cahir de joclhos diante della, e desatou a cho- 
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rer com ans soluços que partiam o coração — Ani- 
mo! minha filha: olha que está aqui gente de fora 
disse-lhe sua mãe em meia voz, que eu apétar 
disso ouvi distinctamento. Já vedes que posto sejam 
pessoas pobres, tem comtudo seu- orgulho. Quando 
a senhora me entregou a chave da papelerita, vi- 
lhe assomar uma lagrima aos olhos inchados de muito 
chorar; e ainda que parecia opprimir-se-lhe o co- 
ração ao separar-se daquelle antigo movel, procerava 
não obstante conservar a sua dignidade e presença 
de espirito diante das pessoas de fóra. Por fim disse 
ao porteiro que eu iria ou mandaria buscar tado o 
que não pertencia ao dono da casa, e viemos para 
aqui. A menina dava o braço a sua mãe, e trazia 
na. mão a pequena trouxa, em que se continha tudo 
o que lhes restava de seu. Contei-lhes os sessenta 
mil reis, e depois não soube mais dellas. - 

— E não sabeis como se chamavam? 

—— Não, senhor: como eu fz a compra em pré- 
senca do porteiro, tive por escusado perguntar o 
nome... e além disso não podia haver duvida de que 
os trastes eram seus. . 

— E onde vivem agora? 

— Tambem não sei. 

— Mas natvrslmente na casa donde sabiram, 
devem sxber quem eram e como se chamavam? 

— Creio- que não «sabem. Porque quando fai 
boscar os trastes que tinha comprado, o perteiro 
falando das duas senhoras, disse-me: « Eram bem 


pacificas, e (ão respeitaveis como desditosas. Deas 
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permitta que lhes não succeda mal algum ! porque 
apezar daquella serenidade estou persuadido que al- 
“gum grande pezar lhes devora o coração, e que 
vivem sem esperanças de melhor futuro. ». « E para 
onde irão morar agora?» lhe perguntei en. « Na 
minha boa verdade, que não sei » replicou elle « sa- 
hiram sem me dizer para onde mudavam....e de 
certo não tornam cá, » à 

Desappareceu a esperança que Rodolfo tinha 
concebido por um instante. Como havia-de elle agora 
descobrir a morada destas duas mulheres, sem ou- 
tro indicio mais que o nome da filha, e o fragmento 
do rascunho de uma carta, em que se liam estas 
palavras : | 

Escrever à senhora duqueza de Lucenay para 
o senhor de Saint-Remy? » 

O unico meio, posto que incerto, de descobrir 
estas desgraçadas era a duqueza de Lucenay, que 
felizmente era da sociedade da marqueza de Harville. 

— Ahi tendes para vos pagar — disse Rodolfo 
à tendeira, dando-lhe uma nota de cem mil reis. 

— Já vos dou o troco, meu fidalgo... 

— Onde encontraremos nós um carro para nos 
levar tudo isto? | 

— Se não for muito longe pode servir uma car- 
reta de mão: o tio-Jeronynio tem uma, vive aqui 
perto, o é o meu carreteiro... Onde é a vossa casa? 

— Rua do Templo n.º 17. 

— Rua do Templo n.º 417%... Bem sei! bem 
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- Tendes ido a essa casa ? 
— Muitas vezês... Tenho comprado muitos ves- 
tidos e outras cousas a uma usuraria que lá mora, 


“- e que empresta dinheiro sobre penhores... o ofíício 


não é dos mais limpos... mas que tenho eu com 
isso ?... ella vende e eu compro; nem lhe eu devo 
nada nem ella a mim... E tambem já lá fui, haverá 
agora mez é meio, para comprar a mobilia de um 
moço, que vívia no quarto andar, e que ia mudar 
de casa... - 

— Aposto que era Francisco Germano? ' 

— Esse mesmo... É vosso conhecido ? 

— E muito |! mas desgraçadamente não me disse. 
para onde se mudava; c agora que precisava fallar 
com elle, não sci aonde o possa encontrar. 

— So não é mais que isso, estaes servido. 

— Pois sabeis onde mora? 

— Não sei; mas posso dizer-vos onde o achareis 
de certo. | 

* — Aonde? 

— Em casa do tabellião, onde escreve. 

— De um tabellião ? 

- Que mora na rua de Sentier. 

— Chamado Jacques Ferrand ? 

— |sso mesmo: um santo hemem ;. muito te- 
mentc a Deus. Tem no seu escriptorio um crucifixo 
de páv-bento: parece mesmo uma sachristia. 

— Mas como sabeis vós que elle escreve em casa 
desse tabellião ? e 

— Eu vo-lo digo em duas palavras. Veio ello 
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um dia propor-me que lhe comprasse toda a sua 
mobilia; e ainda que alguns dos trastes não- cram 
do meu trafego, para lhe fazer favor, pois me agra- 
“dou muito o seu bom modo, comprei-lhos todos, e 
fui-os vendendo pouco a pouco. Paguei-lhe a mobi- 
lia, como ia dizendo, e elle ficou contente comigo, 
porque dahi a quinze dias veio comprar-me roépa 
para a cama, acompanhado de um criado: com uma 
carreta. Quando tinha tudo carregado, ia para me 
pagar, e eis senão quando acha-se sem dinheiro ; 
mas como me pareceu que tinha cara de homem hon- 
rado disse-lhe: « Levae a roupa, que eu irci a vossa 
casa buscar o dinheiro. » Pois bem « respondeu 
ello » mas como eu não estou quasi nunca em cesa, . 
ide âmanhãa à rua de Sentier, a casa do tabellião 
Jacques Ferrand, aonde estou empregado, e lá-tos |. 
pagarei. » No dia seguinte fui aonde me disse, e 
pagou-me. O que eu porem não posso entender é 
porque me vendeu umas cousas para dabi a quinzo 
dias me tornar a comprar outras iguaes. 

Rodolfo suppoz adivinhar, e na verdade adivi- 
nhou o motivo desta singularidade, imaginando que 
Francisco Germano teve em vista occultar tudos os 
vestigios da sua nova habitação aos miseraveis que 
o perseguiam; e para que a conducção dos trastes 
não lhes servisse de fio que os guivsse para a nova 
morada, preferio vendel'-os, e comprar outros de- 
pois. Grande satisfação foi pera o principe pensar 
que madama Gcorges abraçaria finalmente aquello 
filho, pelo qual tento tempo tinha suspirado. Nisto 
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voltou à costureira com o rizo nos labios, e os olhos 
, saltando de alegria. 

— Bem o dizia eu! exclamou ella em voz alta 
— nunca me eu tinha enganado ! pois sem gastar 
mais de vinte moedas, os Moreis ficam que nem uns 
principes... Olhae para os tendeiros como vem car- 
regados!... Já não falta cousa alguma para uma casa ' 
bem posta, porque até comprei uma grelha, duas 
famosas cassarolas estanhadas de novo, e uma cafe- 
teira. Mas eu não quero cá saber de contos: como 
querieis que tudo fosse à grande, tambem comprei 
à grande... E o peor é que com todas estas voltas 
já lá vão tres horas perdidas... Vamos, aviae-vos, 
visinho, pagae depressa, e safemo-hos daqui, que já 
é quasi meio-dia: não me falta que dar à agulha, 
para me desforrar da manhãa perdida. 
"Rodolfo pagou e sabio do Templo com Rigo- 
leta. 
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UANDO iam à entrar ambos no por- 
+, tal da casa estiveram a ponto de 
a serem derribados por madama Pi- 
“9 pelet, que toda perturbada c esba- 
forida correu para elles como doida. 





— Anjo-bento! — exclamou a costureira — vôs 
que fendes, senhora Pipelet? para onde ides com 
tanta furia ? | | 

— Sois vós, senhorita? gritou a porteira — foi 
o ceo que vos mandou tanto a tempo... vinde, vih- 
de, ajudae-me a salvar a vida de Alfredo... 

— Que dizeis? pois que temos?... 

— E Jesus! cabio com um desmaio, tende pie- 
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dade de nós... correi, pelo amor de Deus, ide-me | 


comprar dés reis do agna-ardente de funcho, da mais 
forte... porque é o unico remedio com que se dá 

“bem quando está com o seu ataque. Compadecei-vos 
* de mim! fazei-mo este favor... que não posso deixar 
sósinho o meu querido Alfredo. E Jesus! que não 
sei o que faço | 

Rigoleta largou o braço de Rodolfo e correu a 
ir buscar a agua-ardente ao botequim visinho. 

— Então que succedeu, madama Pipelet? — per- 
guntou Rodolfo caminhando a traz da porteira, quo 
* se dirigia para o seu quarto. 

-- Não sei, senhor, não sei o que se. passou. 
Tinha eu sabido para ir à regedoria, á igreja c ao 
pasteleiro, porque Alfredo já não está para estas an- 
dadas, e vae senão quando, chego a casa... e que 
bei-de eu ver? Ai, senhor! estava elle a espernear 
com o accidente |! |... Entrae, senhor Rodolfo — disse 
madame Pipelet abrindo a porta, — olhae para este 
espectaculo. 
| O espectaculo era na verdade lamentavel! O 
-pobre Pipelet sentado no chão, e encostado a um 


pé do leito, tinha o enorme chapeo de problematico | 


castor enterrado até aos olhos, muito mais abaixo 
do costume, provavelmente por algum esforço violento, 
como indicava uma grande amassadella diagonal. O 
desmaio estava a terminar, c começava a fazer al- 
guns movimentos, como de quem queria affastar de 
si alguma cousa, e intentou dd erguer a improvi- 
sada viseira. 
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ha terra tão copiosa de ouro, e prata, nem que os te- 
nha de tantos quilates como a comarca d'entre Doúro e 
Minho, e Polibio conta que das minas de prata se tita- 
vam cada mez 258000 reales. Destas minas trata Moral. 
L. 9. €C. 33, que vinham a render para os Romanos 
9128500 escudos cada anno. 


CAPITULO 24.º 


Dos sacrifícios que faziam os Portuguezes d'entre 
Douro e Minho. 


Costumavam os Portuguezes d'entre Douro e Minho, 
fazer solemnes sacrifícios a seus deuzes, os quaes entre 
os Romanos se chamavam Hecatombas, que era como diz 
Strabo L. 3, Homero (Odis. multis locis. Pindar. in Odis; 
Juven. Satir. 12. Brito L. 5. C. 4.º, matar cem animaes 
de uma mesma especie de tal modo, que sacrificando 
touros, haviam ser cemtouros, e assim de todos os mais, 
e até de captivos, que foi sacrificio mui uzado de Por- 
tuguezes “por trazerem sua descendencia dos Gregos, co- 
mo he de parecer Strabo no L. 3.º Hieron, Rom. L. 2.º C.8. 

Foram os Portuguezes d'entre Douro e Minho, sem- 
pre de tanta constancia, que antes davam a vida do que 
descobrir qualquer segredo de cousa contra inimigos in- 
tentada: porque Lucio Pizão sendo Proconsnl, querendo 
tyranpisar a terra, um lavrador da comarca d'enutre Dou- 
ro e Minho lhe sabio ao encontro montado em um for- 
moso ginete, e da primeira lançada deu com Lucio Pi- 
zão no chão morto, sem lhe poderem valer os que se 
achavam presentes, e seguindo-lhe o alcance se embre- 
phou o homicida, deixando o cavallo, pelo qual foi logo 
conhecido, e em poucos dias preso, e sendo levado para 
lhe darem tormentos para confessar quaes eram os mais 
que com elle concorreram para este delicto, e conjura- 


[ 66 ] 


ção. passando por junto de uma parede velha deu com 
a cabeça em uma pedra, e cahio morto; e com esta sua 
fidelidade se acabou nos mais culpados o temor de serem 
descobertos, e nos Romanos de saberem quaes foram os 
mais culpados que entraram na consulta, e assim ficaram 
com mais receio. 

No tempo deste Proconsul eram mui frequentadas as 
minas d'entre Douro e Minho, e se tiravam em barras 
cada mez 20/8000 pezos, que vem a ser 30/4000 mar- 
cos, que reduzidos á conta de moeda somma 3 milhões 
de cruzados. Das ditas minas sabiam pedaços de ouro 
tão apurados, que passavam de dés arrateis de pezo, 
conforme ao que aponta Plinio. L. 35. C. 4. Moral. L. 
9. €. 5.º Silic. Ital. L. 1.º diz, que o rio Douro, e Té- 
jo competem com as riquezas do Pactolo da Azia, e o 
Limia, que correndo adiante dos povos chamados Gravios 
sobre aréas resplandecentes representa esquecimentos aos 
mortaes. 

CAPITULO 25. 


Como um Portuguez d'entre Douro e Minho foi visitar 
a Tito Livio, e a outro pozeram estatua em Roma: 


Por cousa digna de grande louvor, e deligencia de 
todos approvada é o que diz 8. Jeronymo de um Porta- 
gues, natural d'entre Douro e Minho, que ouvindo a gran- 
de fama, que neste tempo corria de Tito Livio, deixou a 
quietação de sta casa e patria pelo hir vêr a Roma: es- 
te era homem nobre, e de conta, conforme refere Plinio 
L. 2.º Ep. ad: Nepot.: e assim o mostrou na sua deligen- 
cia, porque tanto que vio o que desejava não tratou de 
vêr de Roma outra cousa alguma de suas grandezas, se- 
não fez logo volta para a sua terra, diz S. Jeronymo de 
ultiímis Hispanie finidbus. 

Neste tempo florccia na cidade de Roma outro Por» 
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tuguez d'entre Douro e Minho chamado Apuleio Piocles, 
muito destro na cavallaria, o qual ganhou muitos preços 
correndo em um só cavalla, ou em dous carros de guer- 
ra, como então se uzava, e foi tão notavel nesta arte de 
correr cavallos, que corria com quatro, cinco, e seisem 
carroças juntos, que além de levar muitos preços, e de 
grande valor, mereceu que em Roma lhe pozessem estatua. 
Consta isto de uma formosissima pedra, que está em Ro- 
ma no Campo Marcio, referida por Aldo Mancio, com 
sua orthographia, e por Guilhelm. Pil. nas anotac. de 
Vitruvio, e no L. das Antig. de Roma , da qual memo- 
ria se deixa entender de quanta estimação, e admiração 
fosse em Roma este insigne cavalleiro; pois havia mestres 
de cavallaria que a ensinavam aos principes, e mance- 
bos nobres, e os adestrayam em todo o modo de pór a 
cavallo, nas galantarias das festas publicas, havia car- 
reiras de ginetes soltos, e juntos em carros de guerra, 
Dos quaes juntavam dous, quatro, e seis cavallos, e ha- 
via homens tão destros que guiavam dous, tres, e qua- 
tro carros juntos, e passavam á carreira com elles, pelo 
que havia grandes premios, e os vencedores pelo inte- 
resse delles, e muito mais pela honra da victoria acudiam 
homens a Roma de provincias mui remotas, e de todos 
levou sempre o portuguez Diocles a palma, em todo o 
genero de cayallarias, porque em cargos publicos a boa 
fama do povo é a melhor satisfação de trabalhas. 


CAPITULO 26. 


Em que se dá noticia como o imperador Vespasiano 
mandou fazer obras na comarca dentre Douro e 
Minho. 


Prognosticon Josepho que Vespasiano havia succeder 
no imperio Romano. Mas como este seu prognoslico foi 
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feito em tempo que Vespasiano estava preso cm ferros , 
não se fez caso delle, porque um estado miseravel até 
o que muito deseja faz duvidoso. O qual sendo eleito quiz 
mostrar com obras a boa eleição de seu governo. Diz Pli- 
nio, que concedeu um privilegio universal, que todos os 
moradores de Hespanha gozassem de liberdade para po- 
derem ser cidadãos Romanos, eentrar em cargos, e go- 
vernos da Republica. 

Querendo o imperador Vespasiano illustrar a comar- 
ca d'entre Douro e Minho, ordenou um caminho militar, 
que vae da cidade de Braga por a cidade de Orense, o 
qual rompendo por serras, e vales de notavel aspereza ; 
vae sempre guardando sua igualdade, de fórma que em 
todo elle se não sobe, nem désce, sendo partes mui fra- 
gosas: e aonde ao parecer ha mais difficuldade, acham 
Os passageiros mais suave, e favoravel a viagem: e das 
muitas voltas que vae dando para sustentar esta lhancza 
lhe deram o nome de girum, que em latim quer dizer vol- 
ta, e o Monte Girassum, como se dissesse monte rodeado 
de voltas. Agora com alguma corrupção se chama o cas 
minho Geira, e o monte Geréz. Consta isto de um Pa- 
drão, que está no mesmo caminho com lettras latinas, 
quo traduzidas na nossa Portugueza dizem, quê aquella 
obra de caminho se dedicou a Cezar Augusto, Vespasia- 
no, Pontifice Maximo, que foi Tribuno nove vezes, Ca- 
pitão General desoito, e que daquelle lugar á cidade de 
Braga Augusta ha vinte e sete mil passos , que pela conta 
de Hespanha a quatro milhas pur legoa são seis legoas, 
e dous terços de legoa, e fez outras obras notaveis. 
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CAPITULO 927: 


Como no tempo do imperador Adriano se levantaram 
estatuas a dous Portuguezes da comarca d'entre 
Douro e Minho , e ao mesmo Imperador. 


Aristoteles 5. Etico. diz, que a justiça é a cabeça 
de ludas virtudes cardeses, por serem estas as que tem 
em paz, e socego os reinos, e dá a cada um o que é 
seu. E Santo Agostinho diz no Serm. 14 ad frat. Oh! 
santa justiça digna de louvor, debaixo de ti reina a pru- 
dencia, limpeza, e castidade, por ti triunfa a paz, e 
seguridade, por ti florece a dignidade e dá fructo a ex- 
periencia: pela justiça se conserva a companhia dos ho- 
mens, e guarda a fé, e fidelidade em todos os contra- 
ctos do mundo, c negociações: não sendo maculada da 
afeição, ira, ou interesse, não julgando por conjecturas, 
nem suspeitas, principalmente para privar algum da bon- 
ra, ou vida que Deus lhe deu. A justiça, segundo 8. 
Jeronymo, é casta em não peccar, e guardar os manda- 
mentos de Decos, e por senão guardar esta lei de justiça 
muitos reis, principes , e senbores foram castigados com 
mortes subitas, e outros castigos, e os que aguardaram 
sempre foram galardoados assim no ceo, como na terra, 
como aconteceu aos nossos Portuguezes da comarca d'en- 
tre Douro e Minho. 

O imperador Adriano depois de estar eleito veio à 
Hespanha visitar pessoalmente seu imperio, e fez cór- 
tes na cidade de Tarragona, e nellas muitas mudan- 
ças; porque para a Lusitania mandou governadores de 
Andaluzia, e para Andaluzia mandou Lusitanos, e assim 
mudou todo o governo que tinham feito seus antecessores; 
e desta mudança de governo se puzeram na mesma cidade 
de Tarragona duas estalcas com suas bazcs, € inscripções 


[70 ] 


a dous homens Porlugueres naturaes da comarca d'entre 
Douro e Minho, um dacidade de Braga, e outro de jun- 
to á villa de Chaves, os quaes foram mandados av go- 
verno daquella cidade de Tarragona, em que sua justiça, 
e bom modo de regimento mereceu serem honrados em 
estatuas. Morales refere estes letreiros nas Antiguidades 
de Hespenha, que trasladados ná nossa lingua dizem, 
que os Flamines, ou Sacerdotes puzeram aquella estatua 
a Quinto Poncio Severo, filho de Quito, da geração dos 
Quirinos, natural da imperial cidade de Braga, o qual 
em sua Republica tinha alcançado todos os cargos, e of- 
fícios bonrosos, que nella havia. 

Antes, ou pouco depois de Quinto Poncio Severo 
nosso Portuguez acabar o seu governo, houve outro Por- 
taguez desta comarca d'entre Donro e Minho, natural de 
junto da villa de Chaves, por nome Caio Carecio Fusio, 
a quem se póz tambem outra estatua, e assim um como 
outro eram de geração dos Quirinos, e deviam ser paren- 
tes, e o letreiro trasladado do latim diz, que aquella es- 
tatua se póz a Caio Carecio Fusio da geração Quirina, 
natéral de Aguas flavias, na chancellaria de Braga Au- 
gasta, o qual teve todos os cargos honrosos de sua Re- 
pablica. 

Do imperador Adriano ha muitas memorias na co- 
marca d'entre Douro é Minho, primeiramente junto á vil- 
Ja de Chaves em um Padrão que foi baliza, e marco des- 
ta comarca, nelle se vê o letreiro seguinte. O Imperador 
Corar Adriano Trajano Aagusto Pontifice Maximo mandou 
renovar aquelle caminho em tempo que tinha a dignidade 
de Tribuno a vigessima vez. 

Outro letreiro está em um arco adiante de Codeçoso, 
que diz deste modo — O Imperador Cezar Augusto Adria- 
no Pontífice Maximo sendo a vigesstima vez Tribuno do 
povo mandou reformar aquelle caminho. 
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Em Villa Nova de Fámelição está outro letreiro de- 
dicado á sua memoria, posto em um padrão o qual diz 
— Este Padrão se pdz em honra, e lembrança do Impe- 
rador Cezar Trajano Adriano Augusto Pontifice Maximo , 
Tribuno do povo, tres vezes Consul, e cínco Capitão Ge- 
neral, e daqui a Braga são oito milhas. 

Na cidade de Braga ha outro Padrão, que fei trasi- 
do do caminho militar, que chamam Geira, que vao da 
cidade de Braga para Orense, do qual faz menção Mo- 
rales nas Antig. de Hespanha. E diz este Padrãe, que 
se levantou em honra do Inperador Cezar Trajano Adria- 
nó Augusto Pontifice Maximo, sendo Tribuno do povo, e 
décima oitava vez pae da patria. 


CAPITULO 28. 


Das memorias que ka na comarca d'entre Douro e 
Minho, do imperador Trajano, e de como as- 
solou as cidades de Lamego, e Acitania. 


Os parabens que o senado, e povo Romano dava à 
seus novos Imperadores ou Dictadores, que criava, ou 
confirmava, era dizerem todos a uma voz, que fossem 
taes qual foi o imperador Trajano, ou tão ditosos como 
o imperador Augusto, e todo o povo os approvava com 
grande festa, e alvoroço, porque do senhor liberal nunca 
os serviços são esquecidos, nem as mercês duvidosas, e 
com se tirar a vida a um ruim se accrescentam as de 
muitos bons. O imperador Trajano começou a reinar no 
anno 100 de Christo, e em seu principio foi o mais per- 
feito principe, que houve em Roma até seus tempos. E 
nunca antes nem depois estiveram tão dilatados os ter- 
mos de seu imperio, como em seu tempo : nelle concor- 
riam todas as partes requisitadas que em um bom princi- 
pe se podiam achar, c sómente era estranhado no seu 
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muito comer, e beber. Teve diversas guerras com Dia- 
cévolo sei de Dinamarca, e com outros principes orien- 
taes, conquistou ambas as Armenias, Caldea, Babylonia, 
Parthia, que é a Persia, das quaes ganhou insignes vi- 
clorias. 

Foram tantas as crueldades, e tyrannias, que os ca- 
pitães Romanos, e seus soldados fizeram na Lusitania, e 
entre Douro e Minho neste tempo, que os povos se rebel- 
Jlaram contra elles. Sendo o imperador falsamente infor- 
mado pelos capitães, sem tomar da causa verdadeiro co” 
nhecimento ; além dos Prezidios , que tinha nestas partes 
mandou de Roma muita parte das legiões que tinha de 
gente de guerra, para que todas as cidades, que esti- 
vessem situadas em lugares fortes, e inexpugnaveis as po- 
zessem por terra, para que não tivessem occasião de se 
Jevantarem contra seus principes, e a primeira era a ci- 
dade dos Lamacenos (que foi Lamego) em fortaleza de mu” 
ros, e freguezia de povo, e riqueza maior que todas as 
outras de Hespanha, situada entre os rios Douro, e Li- 
mio. Ptolomeu aflirma, que era a maior cidade que havia 
na Hespanha, e nesta confuzão se mudou Lamego do seu 
proprio sitio, que foi onde agora chamam S. Domingos da 
Queimada, lugar forte por natureza: e posto que a nova 
cidade não foi tão forte, sempre foi nobre com sua cadei- 
ra episcopal, e das mais nobres do reino. Laymundo nos 
conta esta historia pelas palavras seguintes. — Prima sta- 
que omnium Lusitania erit urbs Lamacenorum opulentissi- 
ma, grandi murorum ambitu circumceptam inter flumina Do- 
rium et riminum, vulgus unguium vocat : Collapsa vero re- 
fertur Trajani Imperatoris temporibus propter rebelionem, 
erat autem ipsa urbs Dorio flumini satis propingua Portu- 
galie Regno maier omnibus urbibus Hispanie, secundum 
Claudium Ptolomeum. 

Tanto que se executou na cidade de Lamego a or- 
dem do Imperador, o exercito Romano se veio avizinhan- 
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do à cidade de Acitania, e passado o rio Ave se aquar- 
telaram nas veigas, a que chamam Rebata, que estam 
pegadas ao dito rio na freguezia de S. Tho mé de Caldel- 
las, e porque nas ditas veigas houve alguns rebates com 
os moradores da Acita nia, dahi lhe ficou o nome a véiga 
de Rebata, e no dito lugar está um pencdo lavrado, e 2 
esquadria para a banda do nascente que faz menção do 
imperador Trajano, e o letreiro tirado na nossa linguagem 
diz: O Imperador Trajano perfilhado de Cezar Norva Au. 
gusto Dacia Germania, Pontifice Maximo, Tribuno do po-, 
vo, quatro vezes Capitão General, pae da patria. 

Vendo os moradores da cidade de Acitania, que não 
tinham poder, e forças para se defenderem do copioso 
exercito dos Romanos se renderam á sua obedicncia, e 
lhes entregaram a sua cidade com muita lastima, e senti- 
mento : era esta cidade forte, e inexpugnavel por natu- 
reza, por estar no cume de uma serra. E os Romanos 
dando execução á ordem de seu Imperador a puzeram to- 
da por terra: fundaram os moradores de Acitania , assim 
que della foram despojados, e lançados fóra, outra cida- 
de não longe da primeira, em um lugar mais baixo para 
a parte do nascente , a que chamam Briteiros, a qual ck 
dade posto que não fosse toda cercada de muros, foi sem- 
pre nobre, e para ella se passou a cadeira episcopal da 
cidade Acilania; em que fóra bispo S. Torquato, disci- 
pulo de S. Thiago. Na dita cidade de Briteiros ba ainda 
hoje tres freguezias que são, Santa Leocadia, S. Salva- 
dor, Santo Estevão, lodas com appellido de Briteiros. 
Em o .lugar onde estava a cadeira episcopal está uma 
quinta de uns fidalgos Abreus de Briteiros, e na porta 
da adega da dita quinta, se vê ainda hoje um arco de 
pedra bem lavrada, e melhor que a ordinaria da terra, 
que mostra scr arco da capella da dita Sé: desta cidade 
se fallará adiante. 
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Depois que a gente Romana teve na Lusitania exe- 
cutado o mandado do seu imperador passou à Galliza, e 
pozeram por terra a cidade de Sublancia, que estava nas 
serras de Oviedo, e a mudaram a Leão, e fizeram aquel- 
la nobre cidade, e ficaram moradores della, é porque foi 
fundada por aquella gente de legiões lhe ficou com pouca 
corrupção o nome de Leon. Desta materia trata Garib. 
L. 7. C. 14, e Brito L. 5. €. 40. 


CAPITULO 29. 


Em que se dá nolicia como o apostolo S. Thiago pré- 
gou o Sagrado Evangelho na comarca d'entre 
Douro e Minho, e que foi a primeira parte 
de Hespanha onde se prégou. 


Ainda com o mais avantajado premio se não paga a 
quem põe a sua vida por sua lei, rei, liberdade, e pa- 
tria: no anno de 35 do Nascimento de Christo se levan- 
tou em Jadea grande perseguição contra os seus discipa- 
los depois da morte de Santo Estevão, e constrangidos 
desta perseguição se dividiram pelas provincias vizinhas, 
e o apostolo S. Thiago por diversa revelação fez volta á 
Hespanha : e notando a brevidade com que veio se ceki- 
ge fôra por mar, e entrou na comarca d'entre Dquro e 
Minho, e Galliza; mas como Braga era cidade a mais 
principal, em que assistia o goversador desta comarca, é 
de Galliza, e nella havia Sinagoga de judeus, ali se des 
via a obediencia, e nella devia prégar: pois não vinha 
prégar senão aos judeus. E diz o texto Act. C. 11.º que: 
dispersi fuerunt sub Stephano, perambulaverunt usque ad Fe. 
nicem, et Cyprum, nemini loquentes verbum nisi solis Judeis. 
Como se dissera que aquellas pessoas, que na perseguição 
em que Santo Estevão foi martyrisado se espalharam por 
diversas partes, tinham suas Sinagogas. E Santo Izidoro 
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de vita, et obitu Sanctorum C. 73 diz Hispania, et Occiden- 
talium locorum populis Evangelium praedicarvit, et in occa- 
sum mundi lucem praedicationis infundit, quasi dizendo que 
o Apostolo prégou o Evangelho Sagrado na Hespanha, nos 
lugares mais occidentaes della. E o papa Calixto no pro- 
Jogo do L. de sua trasladação. — Novem vero in Galle- 
cia dum adhuc viveret Apostolos elegisse docturus, quorum 
septem cum co Hierosolimam paerrexerunt aliis duobus prae- 
dicandi causa manentibus. Dizendo que em quanto o apos- 
tolo prégou nas partes de Galliza (de que Braga era ca- 
beça) ajuntou nove discipulos, dos quaes deixou dous 
para continuarem com a prégação evangelica, e os se- 
te levou a Jeruzalem. Porque é cousa notoria chamar- 
se a provincia d'entre Douro e Minho a Galliza, por 
ser a principal parte della Braga, cidade grande, e ri. 
ca, que comparando-a Auzonio com as famosas de Hes- 
panha diz — Quaegue sinu Pelagi jactat se Bracha dives, 
E nesta comarca foi a prégação do Santo mais ordinaria 
que nas outras. Pois logo deixou nella seu discipulo S. 
Pedro de Rates por bispo, que foi um dos dous que o 
papa Calixto affirma ficaram nestas partes. E os disci- 
polos que o santo apostolo escolheu foram a maior parte 
delles da comarca d'entre Douro e Minho, e alguns ha. 
viam ser da Sinagoga dos judeus , pois aelles sómente vi- 
nha prégar, e de Braga se foi chegando para a cidade de 
lria, da qual se partio para Jeruzalem. Desta vinda do 
apostolo S. Thiago á Hespanha conformam Bedac, Vince- 
nio Espelh. Histor. Santo Antonin., o Brev. de Toledo fei- 
to no tempo dos Godos por Santo Izid. o de Braga, o de 
Sarag. » o Romano de Paulo 3.º, e depois o de Pio 5.º, 
Pedro Anastali, e oChronical do mundo, Bauter, Jaimes 
de Perada, Vaseu, finalmente a tradição immemorial de 
todas as igrejas dc Hespanha. | 
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CAPITULO 360. 


Como S. Pedro de Rates foi ordenado bispo pelo Apos- 
tolo S. Thiago, e foi o primeiro bispo de Braga. 


A justiça em Deus Nosso Senhor , sempre foi, e é 
infinita, e sua misericordia igual ,ºou maior segundo os 
effeitos que uza cada dia e hora com os homens, porque 
peccando o offendemos , e nos perdoa suspendendo o 
castigó por esperar nossa emenda, ainda que nossas culpas 
e obstinação dellas excitam seu rigor, e severa justiça, 
mas não por esta dissimulação, e benevolencia que com- 
nosco uza devemos peccar, nem estar nos peccados obsti- 
nados, conflados na sua grande misericordia, que neste 
caso igual se achará o peso, e balança de sua justiça 
contra todos; como esteve na primeira idade do mundo, 
que pela continuação dos peccados dos homens se seguio 
o diluvio geral, e se destrnio a cidade de Sodoma, e 
os judeus de Jeruzalem, Roma, e Carlhago, e outros 
réinos , províncias, e cidades, e el-rei D. Rodrigo. 

Pelo que á vista do que temos dito os reis, e prela- 
dos tem obrigação de dar por si bom exemplo, porque 
são corações do povo, e como o coração está doente todo 
o corpo fica enfermo, por ser membro principal delle por 
secretas vias, e modos, e assim quando os reis, e prela- 
dos, que representam a cabeça do mundo, e o seu co- 
ração não são virtuosos, e dão ruim exemplo , o povo se- 
gue seus perníciosos erros, e desvarios, movem a ira de 
Deus para similhantes castigos: ainda que Deus Nosso Se- 
nhor uzando de sua misericordia livron alguns do diluvio 
geral como foi a Noé, e aos seus, em Sodoma a Lot, ena 
destruição de Hespanha ao infante D. Pclayo para rei de 
Hespanha, na perseguição d'entre Douro e Minho livrou a 
S. Pedro de Rates que era dos Advenas de Braga , disci- 
pulo doapostolo S. Thiago, Patrão, ce defensor da Hespa- 
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nha, e fundador e alicerse da metropolitana igreja de Bra- 
ga Augusta, e primaz das Hespanhas, por ser a primeira 
igreja dellas, aonde se prégou o Sagrado Evangelho, a qual 
aprovava cada dia nos infinitos milagres que fazia. E como 
seu mestre o bemaventurado apostolo S. Thiago póz em o 
Credo (como pondera o eardeal Belarmino, - declarando o 
mesmo;jCredo) aquellas palavras, que Jesus Christo Senhor 
Nosso fóra concebido por graça do Espirito Santo, e nasceu 
de Maria Virgem : assim ficou por conta do bemaventura- 
do bispo S. Pedro de Rates prégar por si, e seus discipulos 
mui em particular as cousas pertencentes á Virgem Nossa 
Senhora Mãe de Deos, á qual o sagrado apostolo deu pri- 
meiro que todos neste symbolo o nome de virgem, pelo 
qual não é menos conhecida, que por seu proprio nome: 
donde o glorioso S. Pedro de Rates primeiro arcebispo de 
Braga prégando naquella cidade tratou primeiramente das 
cousas perténcentes a Nosga Senhora, mostrando que fo; 
sempre virgem, como a tinha prophetisado David poruma 
comparação de cousa bem vil, para que fique mais con- 
fundido quem não crêr sua pureza virginal, dizendo Sicut 
Piuvia in vellus, et sicut stilicidia stilantia super terram : 
que quer dizer como a chuva do ceo cahe sobre o velo 
de lãa, e não se lhes quebra um fio, e tambem sabe do 
mesmo velo deixando-o tão inteiro como d'antes, do mes- 
mo modo o filho de Deus será concebido feito homem, e 
nasccrá de sna Mãe ficando sempre virgem. 

E a primeira mulher em que o glorioso S. Pedro de 
Rates imprimio a sua doutrina foi a filha de um rei pe- 
queno, que então havia em Braga quando se começou a 
prégar o Evangelho pelo mundo, porque a converteu de 
maneira á fé catholica, que não sómente foi cbristãa, mas 
abraçou a castidade, mais perfeita que a conjugal, e se 
dedicou a Nosso Senhor perpetuamente, cumprindo pri- 
meiro em Portugal, que em nenhuma parte da Hespanha 
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que sarbamos, aquella prophecia do mesmo David: Adve- 
nerunt Regi virginos posteam. (Que seriam guiadas ao rei 
colestial muitas virgens; seguindo aquella, que o é por 
excellencia virgem antes do parto, no parto, e depois do 
perto. E 

Foi tão grande o zelo que o glorioso 8. Pedro de Ra- 
tes mostrou na prógação da virtude da castidade, que 
pela prégar a esta princeza padeceu martyrio ; € a razão de 
mais empregar seu cuidado , e disvelo nesta virtude, alem 
do que fica dito foi a seguinte: Naquella cidade de Bra- 
ga era venerado o idolo de Isis, a quem os gentios altri- 
baiam a castidade, fingindo que não favorecia senão aos 
que a amavam , assim nota Plut. no L. que fez deste ido- 
lo, e que lhe dedicaram o pecegueiro, que tem nas fo- 
lhas a figura das linguas, e nos fruetos a dos corações : 
significando que tags haviam ser os seus devotos que de- 
viam fallar com q coração. Tinha tambem este idolo uma 
virgem por principal entre os seus ministros, que eram 
castos, e para isso eunucos, e sem barba. Faz menção 
deste idolo, e de seus castos ministros um letreiro, que 
depois foi posto na Séde de Braga detraz da capella desS, 
Giraldo, o qual imprimio Lipsio nas Inscripções Antigas, 
e Loays nas notas do 3.º concilio Bracarense, mas ambos 
o trazem diminuto, que inteiro é como segue. 

Isidi Sacrum — Lucrecia fida Sacerd. Per P. Rom. 
et Aug. Conventus Bracharae — Aug. D. — Titus Colius 
Tripes. Fronto et M., et L, Titi — Filii Propepotes Calici 
— Frontonis Renovarunt. 

Que quer dizer. A chancelaria augusta de Braga de- 
dicou este templo a Isis sendo sacgrdotiza Lucrecia Fida, 
pelo povo Romano, e pelos augustos Tito Celio Tripes, 
Fronto, e Marco, e Lucio filhos de Tito, bisnetos de Ce- 
lio Fronto renovaram este templo. 

Depois acrescentaram a este letreiro os modernos uns 
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versos mui celebrados em varias partes da Hespanha, que 
são os seguintes. 
Aspice quam subito marcet, quod floruit ante. 
Aspice quam subito, quod stetit ante, cadat. 
Nascentes morimur finis que ab origine pendet : 
Ipsa que vita suae Semina mortis habdet. 


Que querem dizer: Vé, quam azinha se secca, o que 
dantes floreceu, que depressa cahe o que dantes esteve 
em pé, nascendo morremos porque o fim pende de nosso 
principio, e a mesma vida tem em si as occasiões da mor- 
te. Como pois Soz. no L. 5. C. 21 de sua hist. escreve, 
que entrando a Virgem Senhora Nossa com seu Bemdito 
Filho nos braços pelo Egypto, quando fugiu de Herodes 
que o queria matar, se abaixou um passageiro, aonde o 
idolo de Isis era adorado , e então se cumpriu a prophe- 
cia de Izaias, que diz, Kcee Dominus ascendet super nu, 
bem levem, et ingredictur Egyptum, et commovebuntur si- 
mulacra Egypti. Que diz o Senhor bindo na nuvem leve, 
que é a Virgem sua Mãe, isempta de todo o pezo do pec- 
cado, entrará no Egypto, e cahirão seus idolos, 

Assins tambem foi destruido o idolo de Isis naquella 
cidade de Braga, aonde a vãa gentilidade o adorava, e 
dedicou seu templo com o titulo da Virgem Nossa Se- 
nhora, o bemaventurado S. Pedro de Rates, e pôz nelle 
primeiramente sua imagem. Donde no primeiro concilio 
Bracarense, que se achou em nossos tempos, é chamada 
a igreja de Braga templo de Santa Maria — Fanum San- 
tae Mariae, por ser o mesmo que aquella cidade tinha 
antes da prégação evangelica, e em muita parte se cum- 
prio aquillo de David quando disse á Senhora. — As filhas 
do fim, e os principes ricos da terra virão com dadivas 
e rogos venerar vosso vulto: porque de Tiro são filhas 
Carthago, e outras cidades de Africa, e de Carthago vie- 
ram os primeiros fundadores de Braga, e lhe pozeram o 
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nome de Braga derivado de Bragado, rio da mesma ci- 
dade. 

Tambem foram antigamente muito ricos, donde Au- 
zonio fallando das cidades mais nobres do seu tempo diz 
as seguintes palavras: que sinu pelagi se jactet Bracara di- 
ves» onde faz menção de Braga com o titulo de rica. Até 
aqui contamos a causa porque o bemaventusado S. Pedro 
de Rates prégou em Braga a virtude da Pureza, a qual 
abraçou primeiramente a filha de um Regulo da mesma 
cidade, da qual agora tratamos com os Breviarios anti- 
gos que fazem por esta maneira della menção. — Regis 
éjus Patriae filiam invocato christi nomine a lepra munda- 
vit, eam que cum Regina sacro balismatis fonte purificavit. 
Que era doente de lepra, que é doença que ordinaria- 
mente se acha nas pessoas reaes, porque se gera ás vezes 
de muitas delicias, e invocado o nome de Christo Senhor 
Nosso a sarou o bemaventurado S. Pedro de Rates, e nos 
deixou um exemplo maravilhoso do que disse Salomão ácêr- 
ca do mesmo sagrado nome de Christo Senhor Nosso » no- 
tando que era como o oleo derramado, e por isso as don- 
zellas o amavam, como fez esta illustrissima Portugueza, 
porque logo que sarou com a virtude de tão celestial no- 
the, foi baptisada, e primeiro que nenhuma outra, que 
saibamos na nossa Hespanha, se fez Esposa do mesmo Se- 
nhor, com quem se púde piamente crêr, quevive, e rei- 
na mui gloriosa. 

Acima temos dito que o glorioso S. Pedro de Ra- 
tes primeiro arcebispo de Braga» e primaz da Hespanha, 
que com a virtude de sna prégação converteu, e bapli- 
zou uma Rainha, que supposto não era de grandes esla- 
dos, é a primeira que achamos deste titulo convertida á 
fé catholica no nosso Portugal , em Hespanha, e ainda em 
toda a gentilidade. Porque a primeira provincia grande 
de Gentios» que totalmente se converteu a Christo Senhor 
Nosso,» foi, segundo Flavio Dextro a nossa Hespanha , cuja 
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metropolitana é Braga, e não faltam conjecturas mui boas 
para dizermos isto. Uma é que nesta cidado se premul- 
gou primeiro que em nenhuma outra da Hespanha o Edito 
que Augusto Cezar passoa para que todos os homeos que ha- 
via no imperio Romano se pozessem na lista geral, e fos- 
sem offerecidos (como nota Paulo Ozorio) a Christo Senhor 
Nosso , que dali a pouco tempo havia de vir à terra. Por 
quanto este Edito foi feito em Tarragona (como refere Tar- 
rafa), a qual cidade era cabeça da provincia Tarraconense, 
que chegava até o Porto E; e tinha por sua chancelleria 
principal a cidade de Braga. Donde se infere, que nella 
se executou primeiro. E vs primeiros que se assentaram 
na lista dos homens, que então havia ho Imperio, para que 
o Filho de Deus tomasse posse delles, foram os moradores 
da cidade de Braga, donde era natural S. Pedro de Rates, 
que segundo Flavio Dextro era dos Advenas , que seacha- - 
ram em Jeruzalem, quando Christo Senhor Nosso padeceu, 
e depois de receber o baptismo foi o primeiro discipulo 
que teve o apostolo S. Thiago, o qual o mandou por scu 
provisor a tomar posse das terras da gentilidade, que o 
Padre Eterno tinha promcttido a seu Filho, que foi cru- 
cificado, como estava prophetisado por David, quando no 
Ps. 2. diz — Postula a me, et dabo tibt 'gentes heredita- 
tem tuam, et possessionem tuam terminos terrae. Que quer 
dizer. Pede-me, c eu te darei as gentes por tua herança, 
e por tua possessão os termos daterra: aonde fica Braga, 
aonde prégou S. Pedro de Rates primeiro o Evangelho 
que S. Thiago apostolo, porque o mandou diante de si, 

e depois veio á provincia d'entre Douro e Minho, daqual 
ficou sendo apostolo, e primeiro prégador, como o testifica 
o arcebispo de Braga Pancracio, fallando com Pamcrio 
arcebispo de Merida, e a outros prelados de Hespanha 
que se acharam no primeiro concilio Bracarense, congre. 


gado por a occasião da entrada dos Godos, Vandalos, 
6 
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Suevos , e Alanos, que destruhiam as igrejas, e reliquias 
dos Santos por serem parte Gentios, e parte Arianos. E 
estas são as palavras que o Primaz disse naquelle Concilio. 
Nunc aulem si placet vobis omnibus, statuamus quid agen- 
dum sit de reliquiis sanctorum : praecipue de Patre nostro, 
et Apostolo hujus Regionis Petro Ralistensis, quem ad sal- 
vandas animas Jacobus Apostolus Domini consanguineus misit. 

Querem dizer. Determinemos agora se vos parece, 
o que havemos fazer ácêrca das reliquias dos Santos, 
principalmente de nosso padre ápostolo desta região S. Pe- 
dro de Rates, a quem S. Thiago apostolo, parente no san- 
gue do Senhor, mandou para salvar as almas. Tambem 
da carta de Santo Afhanazio, primeiro bispo de Saragoça , 
e condiscipulo do mesmo S. Pedro de Rates, impressa nos 
LL. do bispo de Tui se collige que veio a prégar este nos- 
. so arcebispo de Braga S. Pedro de Rates, que seu mes- 
tre S. Thiago o mandou com as constituições apostolicas, 
estando ainda na cidade de Jeruzalem, como diz Flor. de 
Portugal 922. 

Nem são contra isto as historias que dizem, que 58. 
Thiago ordenou as igrejas de Hespanba, e deixou S. Pe- 
dro de Rates na Bracarense, como escreve Flavio Dextro 
dizendo, cerca dos annos de 36, Hispania prima Provin- 
ciarum mundi post Judeam, Galileam, et Samariam, in 
partibus Occidentalibus Christi fidem amplexa est, ejusque 
gentilitas ad fidem conversa fuil, verem primitie ceaterarum 
gentilium, nam et Jacobus, S. Zebedai filius peragratis ur- 
dbibus Hispaniae, multis que erectis Ecclesiis, et Episcopis 
creatis, ex Advenis Petrum Bracharae primum reliquit. 
Quer dizer. Hespanha foi a primeira das provincias' do 
mundo, depois da Judea, Galilea, e Samaria, que nas 
partes occidentacs abraçou a fé de Christo, e sua gentili- 
dade se converteu a ella, de modo que fui as verdadei- 
ras primicias dos mais Gentios. Porque S. Thiago filho 
de Zebedeo depois de andar pelas cidades da Hespanha, 
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e levantar muilas igrejas, e ordenar muitos bispos deixou 
em Braga a S. Pedro de Rates dos Advenas por primci- 
ro bispo» a 

Nas quaes palavras bem se mostra, que S. Pedro de 
Rates estava em Braga quando o apostolo o constituio pelo 
primeiro bispo: este primeiro é o que fez, e constituio 
em primaz de todos os outros prelados que deixava em 
Hespanha, e como este glorioso arcebispo, como temos 
dito, dedicou o templo de Braga a Deos Nosso Senhor 
como o Filho da Virgem Sacratissima, bem se infere que 
este foi o primeiro que houve em Hespanha com imagem 
e titulo da mesma Senhora: porque o da cidade de Sa- 
ragoça foi o primeiro que lêmos edificado, e fêl-o o sa- 
grado apostolo S. Thiago (como é Lradição vulgar) quando 
se toi de nossa Hespanha para Jeruzalem: mas o de Bra- 
ga foi dedicado á Virgem Sacratissima antes do glorioso 
8. Thiago vir a Hespanha; e foi fundado por seu percursor 
S. Pedro de Rates conforme as opiniões allegadas, por 
causa da Rainha de Braga que este Santo converteu e 
baptisou para gloria, e honra de Deus Nosso Senhor. 

Mas suffrendo mal o rei Gentio a mudança da mu- 
Iber e filha, convertidas pela virtude.-da prégação do bem- 
aventurado S. Pedro de Rates, depois de as querer des- 
persuadir de seu santo. e virtuoso proposito, o que não 
poude, tratou de querer acolher a seu poder o bemaven- 
turado bispo santo. Mas elle estimando em mais a perda 
de suas ovelhas, que a morte com que o ameaçava, se 
sabio de Braga, e se foi ao lugar de Rates, porto mari- 
timo da comarca d'entre Douro e Minho, distante cinco 
legoas da cidade para a parte de poente. Mas sendo so- 
guido dos ministros do rei gentio, diante do altar da igreja 
de Rates foi morto por elles, e deixado no dito lugar 
sem sepultara: porque os christãos que nelle haviam eram 
poucos, e com médo dos tyrannos não ouzaram sahir das 


[84] 


matas, e brenhas, onde riviam escondidos, por não se- 
rem vistos delles. | o 

Passado algum tempo um devoto christão que se re- 
colhia em um cabeço de om monte, a quem chamavam 
Felix, que dostyrannos andava escondido, cómo andavam 
outros , fazendo cada um habitação onde melhor lhe pa- 
retia, em que tinham as vidas guatdadas, vio muitas 
vezes de hoite muitas luminstias no lugar aonde estava o 
santo corpo morto, que chegavam slé o eceo, e admirado 
com esta novidade, favorecido, e animado com o divino 
auxílio sahio de sta brenba com receio de se encúnitar 
com os tyrannos, que de continuo andavam por aquelias 
partes, e chegando ao lugar donde via sahir aquellas bri- 
lhahtes luzes, achou o córpo santo, e lhe deu sepultura, 
Sem nisso entrevir, nem ter outra ajuda mais que um sed 
sobrinho, qne lhe era companheiro no seu retiro: e de- 
pois crescendo o numero dos christãos se fez ima grande 
igrejá. aonde foi sepultado com a decencia, que a tal 
santo se devia, ha qual Deus Nosso Senhor depois fez 
muitos milagres pot intercessão deste glorioso santo , para 
manifestar ao mundo seus merecimentos, em recompensa 
de ter manifestado em sua prégação sua santa fé: e por 
ella entregar a vida nas mãos de seus inimigos, e por 
isso mereceu a coroa perpetua na gloria de Deus. 

Entre os milagres que o bemaventurado arcebispo S. 
Pedro obrou na sua igreja de Rates, que foi o que lhe 
deu este appellido tomado do lugar de seu sitio foi em 
uma mulher da villa de Fão, a qual havia dous annos 
que vivia céga sem vêr cousa alguma, e pedindo que a 
Jevassem á igreja de 8. Pedro de Rates assim o fizeram, 
e estando nella se encommendou devotamente ao milagroso 
tanto junto de seu sepulchro, pedindo-lhe com muita de- 
voção, que lhe alcançasse a vista que havia dous amnos 
por seus muitos peccados de todo tinha perdido: e estan- 
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do nesta sua devota oração fez Deos Nosso Senhor. nella o 
milagre pela intercessão deste seu bemaventurado servo: 
porque se vin restituida da vista que lhe falava: g de- 
braçada -no sepuichro do santo em vozes altas lhe começou 
a der graças. com grandes lagrimas de contentamento, é 
acudindo muita gente aos alegres échos de seus gritos, 
testemunhas foram de tão grande milagre ,. o Lodos com 
muita devoção deram louvores a Nosso Senhor por tão 
grande maravilha. 

Por todos aquelles legares foi manifestado este mi- 
lagro como virtude do bemaventurado arcebispo 8. Pedro, 
eo muito que este era mimóso de Deus para conceder 
tudo q que -se lhe pedia por sua intercessão; com que 
não havia dia que sua igreja nõôo estivesse assistida de 
romeiross. doentes de varias enfermidades, pedindo. ré- 
medio para seus achaques áquelle divino medico, que a 
não negava a quem com espirito; e fé o pedia como me- 
zinha assim da alma, como do corpo. Vindo a elle uma 
mulher surda de nascença com grande devoção lhe pediu 
se lembrasse do grande tormento, que padecia com.aguelle 
achaque , e chegando ao seu sepulchro com muitas lagri- 
mas, se compadeceu tanto dellas o bemaventurado santo, 
que intercedendo pelo seu remedio a Nossa Senhar cobrou, 
a devota mulher o ouvir, que de nascença lhe faltava, e 
dali em diante ouvia tudo o que se dizia sem impedimen- 
to: alegres os circumstantes fizeram a Nosso Senhor as 
devidas adorações, e com grande gosto cheios de alegria 
renderam as kraças 'ao milagroso santo da mercê que fez. 

A um homem que se via vexado, e atormentado do 
demonio, sendo levado á igreja do bemaventurado S. Pe- 
dro de Rates, chegando a seu sepulchro, aonde pedio 
devotamente, que intercedesse por elle a Nosso Senhor 
para se vêr livre de tão grande tormento, compadecido 
o milagroso santo de tão grande miseria, é aceitando sua 
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devota oração, logo se vio livre daquelle, gne havia mui- 
tos annos o trazia captivo em uma continua escravidão. 
Tinha um moço a bôca posta á orelha de sua nascença , 
e bindo com devoção em romaria á igreja de 8. Pedro 
de Rates pedio ao santo lhe alcançasse do Senhor reme- 
dio para tão grande deformidade com que vivia com gran- 
de desconsolação, e pondo a bóca sobre o sepulchro 
aonde está enterrado o santo corpo lhe pedio com muitas 
lagrimas lhe alcançasse por seus merecimentos: de Nosso 
Senhor a compostaára de seu rosto, como a dos mais vi- 
ventes, e logo este penitente, e lacrimoso devoto se vio 
com a bóca posta em seu lugar para manifestar ao mun- 
do a virtude deste milagroso santo, por cujus mereci- 
mentos Deus Nosso Senhor estava, e está continuamente 
obrando maravilhas. Muita gente esteve presente a este 
milagre, que com lagrimas de gosto renderam as graças 
a Deus Nosso Senhor pelas mercês que a tantos fazia pe- 
los merecimentos deste seu servo; e assim em quanto seu 
corpo esteve na igreja de Rates, como depois que foi tras- 
Jadado para a Sé de Braga pelo illustrissim» arcebispo D. 
Fr. Balthazar Limpo, que para mais honrado, e vene- 
rado ser aquelle corpo, impetrou breve de Sua Santidade 
para o seu altar ser privilegiado, como é. 


CAPITULO 31.º 


Em que se dá conta dos bispados que foram subditos 
à metropole de Braga Augusta, e, Primaz. 


Houve muitos historiadores que trataram em suas obras 
das Metropoles e Diocezes antigas, e modernas de Hes- 
panha, as quaes andam publicas : uns escreveram os Bispa- 
dos antigos como conta a historia del-rei D. Affonso o sa- 
bio p. 2. c. 51. Outros tratam sómente dos modernos, 
como foi o bispo de Girona no titulo de Descrips. Flisp. 
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Outros escreveram de uma, e outra cousa, como fez Vas. 
no C. 20, e 21. Mas nenhum delles assignala os Bispa- 
dos, que são suffraganeos a cada Metropole. Lucio Mar. 
L. 4. no tit. dos prelados e grandes de Hespanha, fal- 
Jando de suas rêndas, põe sómente os bispados de Hes- 
panha distinctamente por cada reino sem assignar sultra- 
ganeos ás Metropoles: por tanto me não pareceu cousa 
sem proveito, pois tratando da cidade de Braga, e pri- 
mazia de sua cadeira episcopal, não fallar nos bispados 
antigos, e modernos seus suffraganeos. 

Reinando em Hespanha Bamba 30, rei Godo, se 
trataram grandes questões, e diffcrenças entre os prela- 
dos de Hespanha sobre seus districtos, e limites de suas 
prelazias, e quaes bispados haviam ser suffraganeos aos 
metropolitanos, o que foi no anno de 677, e mandando 
o dito rei congregar concilio foram divididos os bispados 
saffraganeos a Braga na maneira seguinte. 

A primeira cadeira episcopal foi Dume, no mosteiro 
de Dume junto á dita cidade. 

A segunda foi da cidade de Portocalense. que deu 
nome a este reino como dissemos. 

A terceira da cidade Bribocense, que sobia ser en- 
tre Douro e Minho, e foi derivada da cidade de Acitania 
fundada em Briteiros, de que fallaramos. 

À quarta da cidade de Asturia, queagora se chama 
Astorga. 

A quinta da cidade de Tyde, que se chama Tudea- 
se, ou Tui, em que está a cadeira. 

A setima da cidade de lria, ma villa do Padrão, e 
está em Compostella. 

A oitava da cidade de Lugo, ou Lucence, que con- 
serva a cadeira. 

Os bispados repartidos a Braga no tempo do impe- 
rador Constantino no concilio Nicence, são os seguintes, 
além dos nomcados. 
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O Eminense situado entre Coimbra e o Porto, na vil- 
Ja de Agueda, e hoje se vê exlincto. | 

O Labrionense, ou Flavialabrica, situado na Labruja 
entre o Lima, e Minho, hoje cidade arruinada. 

O Noviense noreino de Galliza, agora se chama Noya. 

O Britolense, que como dissemos era districto de 
Braga. 

Todos estes bispados foram repartidos por subditos da 
igreja metropolitana de Brega, e sendo trasladada a Sé 
episcopal do Padrão á cidade de Compostela, ficou sem-. 
pre sujeita ao arcebispo de Braga até ao anno de 1124, 
que foi levantada cm Metropole pele papa Calixto 2.º 


CAPITULO 32. 


Dos concihos celebrados na metropole de Braga, 
primaz das Hespanhas. 


Nesta augusta cidade de Braga se juntaram quatro 
concilios, o primeiro no anno de 536, sendo arcebispó 
Locrecio, e rei dos Suevos Theodomiro, na 3.º anno de 
seu reinado, o papa Honorio 1º E no 1.º do Maio se 
ajuntaram os bispos seguintes. Lucrecio, André, Marti- 
nho, Cotto,, Hilderico, Luceacio, Timotheo, Emiliosso. 
E como por mandado do dito rei se achassem. na metros 
pelitana igreja de Braga, assentados juatamento com os 
sacerdotes, e nobres do reino Lucrecio bispo fez a práti- 
ca seguinte : 

e Muitos tempos ha, irmãos santissimos, que desejavãs 
mos, que se celebrasse entre nós conciHio de sacerdotes, 
conforme o costume dos veneraveis canones, e os decre- 
tos da doutrina catholica, ce apostolica: porque quando 
os sacerdotes juntos em nome do Senhor bascam com sa- 
Intifera alteração aquellas cousas , que conforme a dou- 
trina apostolica sustentavam a unidade do espirito com 
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vinculo de par, não sómente eausam sua coneordia con 
venieate ás regras, e ordenações ecelesiasticas, mas es- 
tavel, e sempre. firme no amor fraternal. Agora: pois, que 
nosso piissimo filho inspirado do fenhor nos concedeu com 
aulhoridade. real o dia, que tanto desejavemos para este 
ajuntamento, e para.que unidos todos considerassemos. o 
que convém : tratemos todos, .se vos parecer, do estado 
da fé catholica, depoisdisto visão a lume os.estatutos dos 
sabtos padres, referindo. og cânones dejles, no âm de'tu- 
do: se Lratarão. com muita diligencia certas cousas, que 
pertencem ao serviço de Deus, e 40 officio dos sacerdos 
tes: para quo se por ventura algunias consas,.om por 
descuido, ou. por ignorancia, ou inadvertidamétnte, de mui- 
ta antiguidade se guardam entre nós diversamentb,. ou $e 
tem. por duvidosas,. se tornem a. uma fórma rasoavel, e 
verdadeira». Todos os bispos disserain : — O procedimen-: 
to de vossa beatitude é justo, parque a causa deste vosso 
ajuntamento foi para redundar algum proveito de:de dar 
ordem mn4s cousas da igreja. 

Q bispo Lucrecio disse: «Tratamos primeiro dos Estar 
tutos, como já dissemos, porque dádo caso que a conta- 
gião da heresia de Prisgiliano fosse descubesta , é con= 
demnada ha muito tempo nas províncias de Hespanha i 
todavia porque não haja alguem que por ignorancia ,. ou 
engano com escripturás apocrifas esteja ainda infeccionado' 
com a peste deste erro, deckare-sp mais abertaménte ás 
pessuas ignorantes: porque estos como habitam no extre- 
mo, e derradeira parte desta província, tem pouco, ou 
quasi nenham conhecimento da verdadeira erudição; creis 
que .sabe vossa fraternidade, que naquelie tempo em que 
a peçonha da peste Prisciliana infeccionou estas regiões, 
o beatissimo papa Leão: mahdga suas btlas aa Sinsdo que 
se juntou em, Galliza contra a dita heresia, por Toribio; 
Notario da Sé Apostolica: por cujo mandado tambem os 
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bispos Tarraconenses, Carthaginenses, Lusitanos, Anda- 
luzes fizeram entre si concilio, e escripta uma regra coa- 
tra a herezia Priscitiana, com algans capitulos a manda- 
ram a Balconio bispo desta igreja de Braga, pelo que 
pois a temos aqui á mão, e o traslado da fé sobredita 
com todos os seus capitulos: parecendo bem a vossas re- 
verencias, léa-se para ensino dos ignorantes. » 

Todos os bispos disseram :' Mui necessaria é a lição 
destes capitulos , para que declarando-se aos mais simples 
os antigos Estatutos dos padres santos se conheçam as fic- 
ções da herezia Prisciliana, abominadas, e condemnadas 
de tempo antigo pelos successores: do apostolo S. Pedro»: 
léu-se o traslado da fé com di dio , que deixo por 
não enfadar. 

Lidos os capitulos disseram os bispos, que se decla- 
rassem com mais evidencia e clarcza por capitulos dis- 
tinctos , as cousas que se hão-de evitar., para que o me- 
nos sabio as entenda, e exprimindo sentença de excom- 
munhão se condemnem os fingimentos do erro de Prisci- 
Hano, para que qualquer clerigo, monge, ou secular que 
fór achado crêr, om defender cousa semelhante, se corte 
logo do corpo como membro podre da igreja> para que 
da mácula de sua: companhia, e maldade não nasça al- 
gum opprobrio aos fieis quando os virem misturados com 
tal gente. Os capitulos são os seguintes, deixados os ar- 
tigos da fé que todos professaram, e nos seguintes ana- 
thematisaram os erros de Prisciliano. 

Que se guarde uma ordem no cantar no officio de 
Matinas, e Vesperas, e não se misturem., nem confun- 
dam os particulares costumes dos mosteiros com a regra 
commnum da igreja. 

Que pelas Vigilias, e Missas dos dias solemnes leam 
na igreja todas as mesmas lições, e não outras differ entes. 

Que os bispos não saudem ao povo de um modo, e 
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aos sacerdutes de outro, mas que a todos de um modo 
dizendo, Dominus vobiscum etc. 

Que as Missas se celebrem detodos pelo mesmo mo- 
do, e ordem que Profuturo, bispo desta igreja metropo- 
litana recebeu em escripto da Só apostolica. 

Que ninguem deixe de guardar aquelle modo de bap- 
tizar que teve de tempo antigo a metropolitana igréja de 
Braga. 

Que guardando-se a primazia do bispado metropoli= 
tano, os mais bispos segundo o tempo de sua sagração 
precedam aos outros nos assentos. 

Que das rendas ecclesiasticas se farão tres porções 
iguaes, uma para o bispo, ouíra para os sacerdotes, a 
terceira para a fabrica, e alampadas da igreja- 

Que nenhum bispo possa ordenar clerigo de outro 
bispado conforme a prohibição dos canones antigos, sal- 
vo quando lhe mostrar reverendissimas assignadas por seu 
proprio bispo. 

Que por quanto alguns diaconos desta provincia cos- 
tumam trazer as estolas escondidas debaixo das tunicas, 
de fórma que se não differençam dos subdiaconos, fragam 
daqui por diante as estolas sobre o!hombro como é rasão. 

Que se não facilite a nenhum dos lectores pór as mãos 
nos vasos sagrados do alter, nem a outros senão os or- 
denados pelos bispos em snabdiaconos. 

Que os lectores não cantem na igreja em habito, e 
trajo secular, nem deixem seus graos conforme ao rito 
gentilico. 

Que nenhuma cousa do Testamento velho sé cantena 
igreja com pios em verso, como mandam os sagrados ca- 
nones. 

Que não seja lícito aos homens. e mulheres leigos 
entrar a comungat dentro da capella, senão sómente aos 
clerigos como está ordenado pelos sagrados canones. 
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Que os sacerdotes que não comem carne por .evitar a 
suspeita de herezia de Prisciliaso, os obriguem siguma 
vez a hervas cogidas com carne se despresarem ese pre- 
ceito, pela suspeita destes berejes, secão encommuagados, 
e privados totalmente do officio smperdetal. 

Que ágnelles que. são excommaniados . por betesia, 
oê outro qualquer crime ningnem. possa fsllar como man- 
dam os antigos estatutos canonicos, 08 quaes sc alguem 
despresar voluntariamente, seja apartado. da commynhão 
dos fieis. . 

Que aquelles que dão a si mesmos à morte :viólemia, 
ou com ferro, ou peçonhã, ou despenhando-se, da en- 
forcando-se, senão faça por elheb eração ou sacrificio « 
nem sejam seus cdrpos levedos á sepnitura ecclesisáltica , 
nem com pselmos, e ontras sejemnidades ecclesigsticas. 

Que os cathecumenos que morrerem-sem a-redemp- 
ção do baptismo, de mesmo modo se não faça commemo- 
ração ao sacrificio, nem officio de psalmos. 

Que os corpos dos defumtos dp nenhum modo se se- 
pultem dentro nas igrejas dos santos , mas quando fdr ne. 
cessanio da parte de fóra jumto do muro da igreja, aonde 
não é tanto de estranhar: porque suas cidades até nossa 
tempo guardam.ficmissimemente este privilegio, que do 
circuito. de seus muros a dentro se não sepulla o corpo 
de qualquer defunto em nenhum modo, quanto mais q 
deve ter a reverencia dogs maryres veneraveis. 

Que sa algum sacerdote além desta prohibição .se atu 
lrever a benzer o oleo do chrisma, ou sagrar igreja. ou 
altar seja deposto do seu officio, porque os canones anti. 
gos probibem tudo isto. . ” 

Que ninguem suba de leigo ao gráo de sacerdote, 
sem que primeiro aprenda em um ahapiritoiro 9 efficio de 
leitor, e diaçcono, a disciplina ecclesiastica, e assim dou» 
trinado em:cada um dos grãos suba «o dÍfício de sacerdo- 
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té, porgue assaz reprehermsivel é que aquelle que. ainda não 
aprendeu começe já de ensinar, sendo isto defendido pe- 
los antigos estatutos dos padres. 

Que se pela liberalidade dos fleis ou nas festas dos 
martyres, ou comnemtoração dos defuntos se offerece al- 
guma cousa, se ajunle ficimente na mão de um sacerdo- 
te, e por tempo determinado uma , ou duas vezes no an- 
no, se parta entre todos os clerigos: porque nascem dis- 
cordias das desigoaldades , quando cada um em sua se- 
mana toma para si O que se offerece. 

Que nenhuma pessoa se atreva a Lraspassar o pre- 
ceito .dos .canones. antigos que agora. foram referidos neste 
conoilio , e .se alguem par contumacia os quebrantar, con- 
vem que o deponham de seu officio. 

Acabados os capitulos Lucrecio, bispo Metropolitano 
disse, « Pois já com o favor divino determinámos aqueltas 
cousas que pertenciam á firmeza da fé catholica, e ao 
officio do estado ecclesiastico, resta agora que cada um 
de nóstrabalhe por ensinar, doutrinar, e instruir sua Dio- 
cese de todas aquellas cousas que são. instituidas segundo 
a graça de Deus; e sg algum de nós em suas fregnezias, 
depois de sabidas as constitnições deste concilio acbar als 
gum clerigo, ou monge contrario desta doutrina, os as- 
sentar viver ainda em algam erro da seita Prisciliana, e 
o não lançar logo fóra da igreja excommungado , anathe- 
metizado de tal modo que nenhum dos fleis se altreva à 
comer , nem communicar com homem semelhante , saiha 
quem receber tal bomem fica excommungado, e sujeito a 
excommunhão de Lodos nossos irmãos, € réo sem dnvida 
da sentença divina ». Todos os prelados assim o promette- 
ram fazer. 

; Neste sagrado concilio foram condemnadas, por hare- 
ticas qs seitas, e falsidades de Prisciliano, Paulo Samo- 
zateno, Photino, Cedron, Marcioo, Manichco provando- 
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lhe suas falsidades, excommungaram, e anathemalisaram 
a todas as pessoas que dahi em diante dellas uzassem ; 
como largamente dos capitulos de dilo concilio se póde 
vêr, os quães não refiro por muito grandes, que cada um 
dos prelados asstgnaram por sua propria mão. 


CAPITULO 33: 


Em que se dá noticia como no concilio de Lugo foram 
repartidos os limites e jurisdicções dos bispados de 
entre Douro e Minho, e outros da Lusitania. 


No tempo dos Suevos correndo a era de 601, ao pri- 
méiro dia de Janeiro, mandou Ariamiro principe dos Sue- 
vos ajnntar concilio na cidade de Logo para confirmar a 
fé catholica, e por diversas cousas da igreja: e depois 
que deram fim a todas as cousas tocantes ao bem come 
mum, c augmento da santa fé calholica, mandou o pro- 
prio rei uma carta sua, que foi lida no dito concilio, cu- 
jo traslado é o seguinte. 

«Desejo, padres santissimos, que com provida ulilida- 
de determineis o que convêm nesta provincia 'de nosso 
reino, porque em toda a região de Galliza ha mui gran- 
des Dioceses occupadas com poucos bispos; de tal modo 
que com muita dificuldade podem algumas igrejas ser 
visitadas por seus bispos em cada um ando. Além disto, 
sendo esta provincia tão grande, não tem mais do que um 
Metropolitano, e este mai longe para se ajuntarem' todos 
os annos a concilio, as igrejas que ficam no fim do reino.» 

Tanto que os bispos leram esta carta, escolheram no 
Synodo a Sé de Lugo para que fosse Metropolitana (sujeita 
sempre á igreja de Braga) por ser ali distancia acommo- 
dada para os bispos comarcãos se poderem ajuntar, e or- 
denaram oútras cidades onde se fizessem novos bispos, e 
acabadas estas cousas repartiram os limites, c freguezias, 
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que haviam de ser sujeitas a cada bispado, e na metro- 
politana de Braga, c mais bispados d'entre Douro e Mi- 
nho, fizeram a repartição seguinte. 

A igreja melropolitana de Braga tenha as igrejas aq 
redor, e Cento Cellas, Coettos, Gentismilia, Lainoto, 
Gibiolis, Laubis, Cilioto , Catenia, Ceresis, Petroncio, 
Equesis ad saltum, os lugares de Panoyss, Leta, Braga, 
Astiastigo, Tarege, Aunego, Metrobio, Beresse, Palan- 
tussio, Celo, Seneguumio cue são na obediencia só trinta 
lugares, esta é agora a comarca da Torre. 

A Sé de Dume se deu por jurisdicção á familia, e 
criados da casa real. 

A" igreja catbedral do Porto se deu por jurisdicção 
para o seu sitio o casteilo novo dos Suevos, e tinham as 
igrejas que estão em soa comarca, Villa Nova, Ba- 
taonia, Vesca, Menturio, Toribia, Bramaste, Pengoasto, 
Lumbo, Neste, Curmano, Manello, Leporeto, Melga, 
Taygobria, Villa Gomades, Tanuata, os lugares de Lam- 
brencio, Allobriga, Valericia, Furlango, Mendolas, e Pa- 
lencia , que são vinte e cinco igrejas sujeitas a uma 
igreja que ha na comarca de Britones, juntamente com 
o mosteiro de Mazimo até o rio Ave. O mosteiro ae 
chama boje Villa Nova de Sande., e a jurisdicção do bis- 
pado ainda anda separada na visitação: que são degeseis 
igrejas, que vizita o chantre de Braga, dignidade prio- 
cipal daquella santa Sé, a que é annexa esta vizila. 


CAPITULO 34.º 


0 . 
Em que se relata o concilio Bracharense segundo, 
a que presidio S. Martinho , metropolitano 
de Braga. 


No segundo anno del-rei Ariamiro na era de 610 a 
48 dias das calendas de Janeiro, juntando-se os bispos 
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da provincia de Galliza, assim os da jurisdicção de Bra- 
ga, como de Lugo com os seus metropolitanos por man- 
dado do gloriosissimo rei Aríamiro na igreja metropolitana 
Bracarense , 8. Martinho bispó da mesma Metropote, Re- 
mi sol bispo da igreja de Vizeu, Licencio bispo 'da igre- 
ja de Cuimbra, Andorio bispo da igreja da Fdanha, Sar- 
dinario bispo da igreja de Lamego, 'Viatro bispo da Igre- 
ja Magalona, Naigio bispo da fgrejá metropolitana de La- 
go, André bispo da igreja de Tria, Avila bispo da igreja 
de Tui, Pulenço bispo da igreja de Astorga, Maybom bis - 
po da igreja de Briteiros; estando todos juntos, e senta- 
dos, e presentes todos os sacerdotes, e homéns nobres 
do. reino ,: S Mattinho bispo de Braga disse; — Por inspi- 
ração dívira tenho para mim, padres santissimos, que de 
ambas estas Mctropoles nos ajuntassemos em -úum só con- 
clio, ordenando-o assim o santissimo rei nosso filho, pa- 
ra: que não sómente nos alegremos á vista uns dos outtos : 
mas para que juntamente pratiquemos as cousas que per- 
tencem á ordem. e disciplina ecelesiastica. Porque no 
evangelho se escreve, que disse Nosso Senhor — Aonde 
quer que estiverem doas, ou tres juntos em meu name, 
ahi estarei eu no meio delles. Nitigio bispo de Logo disse. 
«Nem se póde crêr outra cousa, senão que convém! prin- 
cipiar, e levar a fim aquellás cousas que pertencem ad 
proveito de nossas almas. S.' Martinho bispo respondeu, 
Para mim tenho que vossas beatitudes se lembrarão, que 
quando se ajuntou o primeiro concilio de bispos nesta igre- 
ja de Braga, depois de muitas cousas, que se determi- 
naram para concordia da verdadeira fé, se decretaram 
tambem algumas , que comprchendem o direito dos sagra- 
dos canones, cujo proveito para se Lrazer á memoria com 
mais facilidade será bem que se léa em publico o mesmo 
papel em que se contém , sendo todos deste parecer. To- 
dos os bispos disseram , que se lôssem, e que todos os 
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presentes as ouvissem, o tendo lidos todos os capitulos do 
primeiro concilio, S. Martinho bispo disse: estas cousas 
que agora se acabaram de referir, posto são entre si dis- 
crepantes, e duvidosas, ou pouco ordenadas, estão em 
estado para que com o favor de Deus alcancem sua in- 
violavel firmeza, e as cousas que então não vieram á me- 
moria , ou pareceu trabalho accumular muitas naquelle 
primeiro concilio, parece necessario Lrazcl-as agora á no- 
ticia de vossas caridades pelo particular respeito de serem 
apuradas, e ventiladas em disputa espiritual : porque os 
santos padres nossos predecessores ou fizeram ajuntar Sy- 
nodos geraes de todas as partes por respeito da confor- 
midade da fé verdadeira, come o Niceno contra Ario, 
aonde se acharam trezentos e dezoito bispos, e no Constanti. 
mopolitano contra Macedonio cento e cincoenta ; no de 
Epbeso contra Nestorio duzentos; no de Calcedonia contra 
Eutiches cento e trinta; ou ajuntaram particulares Sy- 
nodos, cada um em sua provincia por descarregar dis- 
cordias, emendar negligencias de algumas pessoas, con- 
forme pedia a qualidade das culpas, e excesso de cada 
qual; assim constituiram particulares, e divinas sentenças 
dos canones mediante o espirito divino, que residia entre 
elles, as quaes convém ter muitas vezes, e guardar; e 
porque mediante a graça de Christo, não ha já nesta pro- 
vincia cousa duvidosa ácêrca da unidade, e inteireza da 
fé, nos convêm agora trabalhar por vêr se achamos algu- 
ma cousa reprehensivel, e alheia da doutrina apostolica, 
que a negligencia, ou ignorancia introduzisse entre nós: 
e recorrendo “ao testemunho das santas Escripturas , ou aos 
Estatutos dos antigos canones, e interpondo o consenti- 
mento de todos emendemos com maduro discurso as que 
nos não contentarem. E primeiro de tudo (se assim vos 
parece bem) lidos os preceitos, que o bemaventurado S. 
Pedro escreveu claramente na dic di para regra dos 
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sacerdotes : tudo aquillo que virdos se [az entre nós fóra 
do theor, que ensinou o padre dos apostolos, [trabalhemos 
sem detença alguma de oreduzir á emenda: nem por ven- 
tura aconteça, que prégando aos outros, e sendo nôs im- 
perfeitos sejamos condemnados por aquella divina senten- 
ça: — Tu aborreceste a disciplina, e lançaste minha pa- 
Javra atraz das costas — Ps. 49. «Todos os bispos disseram, 
Desejamos que se traga a este lugar a epistola do apostolo 
S. Pedro, de que se faz menção, e ouvir o Texto aonde 
ensina aos sacerdotes: » e trazendo olivro se referiram da 
dita Epistola as cousas seguintes: « Velhos, roga-vos este 
companheiro vosso nas cidades que apascentacs as ovelhas 
de Deus, que mora em vós» provendo-as não forçosa, se- 
não voluntariamente conforme o mesmo Deus quér, nem 
por respeito de interesse infame, mas graciosamente , não 
como senhores dos outros sacerdotes, mas na fórma de 
quem apascentla rebanho, e de todo o coração: porque 
quando apparecer o padre dos pastores reccbaes a corda 
da gloria» que nunca perde seu lustre. — 

Lidas estas cousas disseram todos os bispos : «Agora 
que temos conhecimento do que se referio na epistola do 
bemaventurado apostolo do Senhor, desejamos com a gra- 
ca, e favor de Deus obedecer aos preceitos ditinos, e 
imitar a fórma da carta apostolica. que nos foi lida, em 
todas as cousas que diz, e assim não aconteça que se 
proceda em alguma fóra da ordem, para quê não sejamos 
(o que Deus não permitta) condemnados por divino jaizo, 
antes seguindo as pizadas dos seas padres mereçamos ser 
participantes de seu descanço, e mereçamos como elles 
alcançar a incorruptivel coróa perpetua da gloria. . Pelo 
que todos pedimos juntamente a'vossa taridade, que com- 
prehendendo todas estas cousas brevemente em particula- 
res capitulos, e modo com que se hão-de emendar, as 
ojunteis a este tratado» para q7uc sendo curiosamente li- 
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das, e com evidencia trazidas ao conhecimento de nós 
todos, as subscrova, e assigne cada qual com sua pro- 
pria mão para sua emeuda , e confirmação a estas cousas 
determinadas para a perfeição do officio episcopal, eapro- 
veitem não sómente para nós, mas tambem para nossos 
sacerdotes. » 

Primeiramente acordaram, que discorrendo os bispos 
por tadas as igrejas de seus bispados, primejro de tudo 
examinem os clerigos ácérca da ordem qne guardam no 
baptizar, e celebrar das Missas, do modo de celebrar na 
igreja quaesquer oficios, e achando que procedem bem 
dcem graças a Deus, e quando não, devem ensinar aos 
ignorantes, e mandar-lhe em todas as maneiras que os 
Cathecumenos eoncorram à purificação do exorcismo vinte 
dias antes do baptismo, nos quaes seja especialmente cn- 
sinado aos ditos o symbolo que começa Credo in unum 


Deum. Depois que os bispos examinarem seus clerigos. 


nestas materias, no dia seguinte cbamado o povo daquel- 
la igreja os ensinem a fugirem dos erros da idolatria, e 
de crimes varios, como são, homicídio, adulterio, perju- 
rio, falso testemunho, e os mais peccados mortaes, e que 
não façam a outro, oque não querem se lhes faça a elles, 
e que creiam a resurreição de todos os homens, e o dia 
de juizo, no qual cada um ha-de receber conforme suas 
obras, e depois disto posto se parta o bispo para outra 
igreja. 

Que nenhum dos bispos andando por seus bispados 
tome cousa alguma pelas igrejas, mais que o reconheci- 
mento de sua dignidade, que são dous soldos, nem peça 
nas igrejas parochiaes a terceira parte das offertas do po- 
vo: mas aquella terceira parte se guarde para céra, ou 
para a fabrica della , e cada anno se faça dali sua ração 
para o bispo, porque se elle tomar dali aquella terceira 
parte despojará a igreja de céra, c de telhados » da mes- 
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ma maneira os sacerdotes que são Curas não os obriguem 
a servir aos bispos em materias nenhumas a modo de seus 
escravos, porque estã escripto que não governem como 
senhores dos sacerdotes, 

Que os bispos não recebam dadivas algumas por or- 
denarem aos clerigos, mas assim como está escripto, 
aquillo que recebem da mão de Deus graciosamente déem- 
no de graça, nem se venda a graça de Deus, e impo- 
sição das mãos por nenhum preço, porque a definição an- 
siga dos padres assim o determinou ácérca das ordens ec- 
clesiasticas , dizendo que seja excommangado o que dér, 
e receber, porque algumas pessoas sujeitas a muitos cri- 
mes , e que servem indignamente noaltar alcançaram esta 
dignidade, não por testemunho de boas obras, mas por 
grandeza de peitas: por tanto convém ordenar aos sacer- 
dotes não por respeito de dadivas, mas primeiro por ri- 
goroso exame, e depois por testemunho de muitas pessoas. 

Que por aquelle balsamo bento, que pelas “igrejas 
se costuma repartir para o juramento do baptismo, pelo 
qual se costuma a pedir a cada pessoa que o leva uma 
moeda chamada tremises, que é aterça parte de um sol- 
do , senão peça daqui em diante cousa alguma, porque 
não é licito para saude das almas pela invocação do Es- 
pirito Santo, nós o vendamos da maneira que Simão Ma- 
* go quiz fazer, e comprar por dinheiro o dom de Deus, e 
sejamos vendidos na condemnação eterna. 

Que todas as vezes que os bispos forem rogados por 
algum fiel para consagrar igrejas, não peçam por isso dae 
diva alguma ao fundador , como se lhe devêsse: mas se 
elle por sua livre vontade offerecer alguma cousa se lbe 
não engeite: mas se estiver opprimido de pobreza ou ne- 
cessidade, não lhe tomem cousa alguma. E com tudo 
advirta cada um dos bispos, que não consagre igreja sem 
primeiro lhe fazer patrimonio para serviço della, confir- 
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mado por doação em escripto, porque não é culpa leve, 
antes é temeridade consagrar uma igreja sem céra, e sem 
renda para sustentação dos que hão-de servir nella; como 
se fóra uma casa particular. 

Que se algum edificar igreja, não por devoção da 
fé, mas por interesse da ambição, parta com os clerigos 
ametade de tudo aquillo que nella se recolhe das offertas 
do povo, pois fundou a igreja em suas terras por causa 
do ganho, como em muitos lugares é fama, que se faz 
ainda agora: e isto se deve guardar daqui em diante, que 
nenhum dos bispos consinta em tão abominavel cousa, nem 
se atreva a consagrar igreja fundada mais debaixo de 
contribuição tributaria, que do patrocinio, e invocação 
dos santos. 

Que cada um dos bispos mande por suas igrejas que 
aquelles que levam meninos ao baptismo, se voluntaria- 
mente quizerem offereccr alguma cousa por sua devoção 
se receba, mas se por necessidade, e pobreza não tiver 
cousa que offerecer, não lhe seja pelos clerigos tomado 
penhor algum contra sua vontade, porque alguns ficis com 
este temor deixem de Lrazer seus filhos ao baptismo, os 
quaes neste meio tempo, se por ventura partirem desta vi- 
da sem a agoa do baptismo, convém se tire conta de sua 
perdição áquelles, por temor de cuja avareza se aparta- 
ram da graça do baptismo. 

Que se algucm demandar algum clerigo accuzando-o 
de fornicação se lhe peçam duas, ou tres testemunhas con- 
forme o preceito do apostolo S. Paulo, o qual senão po- 
dér provar o que disse dando as testemunhas, a excom- 
munhão que mcrecia o accusado, se dê ao accusudor. 
Que depois que todas as cousas forem ordenadas no con- 
cilio dos sacerdotes se guarde em toda a maneira que a 
Paschoa que ha-de vir em cada anno sc declare pelo bispo 
Metropolitano aos quantos dias do mez, e aos quantos da 
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lua se ba-de celebrar, o qual dia os úlais bispos, e sa- 
cerdotes notarão no Calendario. E vindo o dia do Nasci- 
mento do Senhor, estando o povo presente o denunciará 
cada um em suas igrejas depois de se dizer o Evangelho. 
E no principios das Quaresmas ajuntando-se as freguezias 
vizinhas por tres, e correndo as igrejas dos santos can- 
tando os Psalmos, celebrem Ladainhas, e ao terceiro di- 
tas as Missas á hora 9.º, ou 10.º, e despedindo o povo 
se lhe encommende a guarda do jejum da Quaresma : e 
meada lhe lembrem que vinte dias antes lhe vffereçam a 
purificação dos exorcismos aos meninos, que se houverem 
de baptizar. 

Que por quanto por um erro introduzido pouco há, 
ou ainda pela antiga podridão da heresia corrupta de Pris- 
ciliano sabemos que alguns sacerdotes perseverarâm no 
atrevimento desta presumpção , ouzando celebrar missas 
pelos defuntos depois de ter bebido vinho, e feito cola- 
ção; por tanto isto se guarde com amoestação de senten- 
ca publica, e evidente, que se algum sacerdote depois 
deste nosso edito fôr comprehendidv mais neste desatino 
de consagrar no altar não estando em jejnm , seja logo 
privado do seu officio, e suspenso das ordens por seu pro- 
prio bispo, 

Sendo todas estas cousas expostas, e approvadas por 
todos, para guarda, e confirmação dellas, cada um as- 
signou o estabelecido, e feito entre todos por accordão : 
se algum quizer quebrantar qualquer destes capitulos, e 
não uzar do disposto em todos elles, e se quizer tornar 
aos costumes desordenados, e reprovados, além de in- 
correr em excommunhão detodo oconcilio, saiba que tem 
sobre si a verdadeirissima sentença da privação de sua 
dignidade. Assim assignaram todos. 
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Em que se dá noticia do terceiro concilio Bracharense 
feito por mandado del-rei Bamba , presidindo 
nelle Leodigio bispo de Braga. 


Deu el-rei Bamba ordem para que no 4.º auno de 
seu reinado se juntasse concilio em Braga, sendo que no 
mesmo anno havia outro em Toledo, no qual assiístio O 
proprio Rei. E juntando-se na dita metropote de Braga O 
concilio em que presídio Leodigio bispo da ditaigreja, 9 
Juliano bispo de Sevilha, Genetio bispo de Tui, Frçori- 
co bispo de Briteiros, lzidoro bispo do Astorga, Alario 
bispo de Orense, Rectogoro bispo de Logo, Hidalpho bis- 
po de Iria, no anno de 675, o que se tralou Do dito 
concilio é o seguinte, | 

Congregados por ordem do Espirito Santo na cidade 
de Braga, c juntos para haver detratar das ruins cousas, 
que com termo ruim se fazem dentro na igreja, porque aju- 
'“dando-nos aquele que diz se achará no meto de dous ou 
tres, aonde quer que forem juntos em seu nome: tiro- 
mos de raiz os erros mal introdazidos levantanda-nos con- 
tra elles com animo conforme, e igual! desejo de devoção, 
ajuntando-nos pois em um corpo, e congregação Syuedal. 
Sentando-se cada qual no lugar que lhe é devido, come- 
cemos primeiro a tratar do sacramento da santa fé, por- 
que com a vaidade dos que dispotam, ou com à ignO- 
rancia dos que pouco sabem senão ache algum erro nesto 
sacramento. E como nos apurassemos na verdadeira fé, 
e nella nos achassemos como em espelho incontaminados : 
démos graças ao Omnipotente Deus de vêr que a nenhum 
de nós escurecêra a nevoa do horror scigmatico, mas à 
todos nos mostrou idoneos neste sacramento a simples, € 
verdadeira prégação Evangelica, e tambem porque esta 
regra de nossa fé a tornamos a proferir com as proprias 
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palavras, e sentenças com que sabemos foi declarada no 
concilio Nicenio. (Aqui repetindo o credo de verbo ad ter- 
bum). Depois do sacramento desta nossa fé se referio 
no ajuntamento de todos nós um manifesto em que jazem 
outros da seita de Prisciliano, que foi condemnado nas 
constituições mandadas dos padres de Africa, e Orense 
a esta santa igreja de Braga por mão de um veneravel 
sacerdote, cuja lembrança nos serve de honrosa benção : 
o qual se deve atalhar com tanto artifício de sabedoria, 
quanta é a perversidade com que se prova ser ensinada: 
porque de certas pessoas nos foi referido, que offereciam 
nos sacrifícios do Senhor leite em lugar de vinbo, e que 
tinham pata si haver-se de dar ao povo a Eucharistia lan- 
cada no vinho para inteireza da communhão. E o porque 
de todas estas cousas é, que não faltam assim sacerdotes 
que põe suas iguarias nos vasos do Senhor, e costumam 
comer nelles. De outros sacerdotes se nos disse, que es- 
quecida a ordem do costume ecclesiastico, costumam di- 
zer Missa sem estolla: e que nas solemnidades dos mar- 
tyres lançando reliquias ao pescoço, e sentados em cadei- 
ras tem para si que é justo serem levados não mcnos que 
pelos diaconos revestidos em alvas, e que tambem mui- 
tos sacerdotes sem approvação moram com mulheres, e 
que alguns delles opprimem a seus irmãos, honrados já 
com gráos de ordens, com açoutes inconsiderados: além 
disto que alguns levados da cobiça Simoniaca approvam 
debaixo de concerto aquelles que se hão-de ordenar, pa- 
ra que depois de ordenados recebam delles o dinheiro 
promettido : e que debilitam, e diminuem os criados da 
igreja em seu proprio serviço fazendo damno nas cousas 
ecclesiasticas. Todas as quaes cousas nos pareceu ajuntar 
em ordem de titulos apartados, porque não pareçam re- 
feridas confusamente. 

Como quer que todo o crime, e peccado se apague 
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com sacrifícios offerecidos a Deus, que fica para dar em 
satisfação a Deus, de delictos, quando na propria oblação 
do sacrificio se comettem erros! Ouvimos certamente que 
algumas pessoas engolfadas na ambição scismatica offere- 
cem nos divinos sacrifícios leite em lugar de vinho contra 
as disposições das divinas constituições apostolicas, outros 
que dão ao povo a communhão Eucharistica lançada em 
vinho. Outros offorecem vinho espremido da uva no sa- 
cramento do calix do Senhor, a qual cousa é mui con- 
traria á doutrina evangelica, e apostolica, e contraposta 
ao costume ecclesiastico : com facilidade se prova da fon- 
te da verdade, de que ordenados procederam os proprios 
mysterios sacramentaes. Porque quando o verdadeiro mes- 
tre da verdade encommendou a seus discipulos o verda- 
deiro sacrifício da nossa saude, sabemos que lhe não foi 
encommendado leite debaixo deste sacramento, mas pão. 
e vinho sómente, e assim o diz a verdade evangelica : to- 
mou Jesus o calix, e benzendo-o o deu a seus discípulos. 
Deixe-se logo de offerecer leite no sacrifício, pois nos res: 
plandece um claro e manifesto exemplo da verdade evan- 
gelica, o qual não deixa offerecer outra cousa fóra de pão, 
e vinho. E quanto em se dar ao povo por inteireza da 
communhão a Euchariístia junta com o sacramento de san- 
gue, nem isto admitte o testemunho trazido do Evange- 
lho , onde encommendou aos apostolos seu corpo, e san- 
gue: porque apartadamente sc faz recommendação da en- 
commenda do pão, e calix: porque pão molhado não cons- 
ta que Christo désse senão áquelle discipulo a quem a 
sópa molhada declarasse por vendedor de seu mestre sem 
mostrar a instituição deste sacramento. E quanto o com- 
mungar o povo com vinho espremido de cacho, e bagos 
de uvas, é cousa demasiadamente confusa, porque o ca- 
lix do Senhor (conforme disputa certo doutor) deve-se of- 
ferccer em agoa, c vinho misturado, porque vemos na 
agoa entender-se o povo,» e no vinho o sangue de Christo : 


[ 106 ] 


por onde quando se lança np caliz sgoa e vinho, de 
tal modo se mistura e incorpora com aquelle em quem 
crê, a qual incorporação e ejuntamento de agoa é vinho 
de tal modo se mistura mo calix do Senhor, que aquelia 
comixtão se não póde separar. Por onde se algum offere- 
cer vinho sómente, começa o sangue de Christo a ester 
sem nós, e se a agoa estiver só, começamos a estar sem 
Christo: pelo que quando se offerece o cacho sómente .no 
qual se mostram só os affectos de vimbo, se passa. poralto 
o mysterio de nossa redempção significado na agea: per 
onde não póde o calix do Sesbor ser a agos por si só, ou 
vinho apartado, se um e ostro senão mistura; e porque 
desta materia procedem já muitas, e túui notaveis senten- 
cas de mossos antepassados, a religiosa piedade dos quaes 
para com Deus nos ensinou os copiosos effeitos deste sa- 
cramente, e nos deelarou suas verissimas instituições, 
convém que todo o erro, e presumpção semelhante cesse 
daqui em diante : porque a desordenada união dos máos não 
enfraqueça e estado da verdade. Por tanto não seja deste 
tempo em diante licito a pessoa alguma offerecer outra 
cousa nos divinos sacrifícios senão fôr pão sómente, e o 
calix mistorado com vinho, e agoa, conforme aos decre- 
tos dos concilios antigos, e fazendo daqui em diante al- 
guem fóra daquillo, que está mandado; não sacrificarão 
tanto tempo, até que emendado com legitima satisfação 
de penitencia torne ao officio da dignidade que perdeu. 
Deve-se provêr com toda a diligencia, e cuidado que 
aquelles a cujo cargo parece estar o governo não sejam 
vistos fazer afronta aos celestes sacramentos; porque nos 
foi dito, o que é horrivel de ouvir, e abominavel de crêr, 
que alguns sacerdotes levados de sacrilega temeridade 
preparam pata seus proprios serviços os vasos do Senhor, 
pondo nclles as iguarias em seus banquetes; da qual mal- 
dade pasmamos., e choramos, vendo que a humana teme. 
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ridade prepara para si mesma no sem convite aquelles va- 
sos em que sabe ter sido invotado o espirito do Senhor. 
E depois de farto com os guizados da carne naquelte lo- 
gar em que foi vislo celebrar os divinos mysterios, e 
maquelles mesmos vasos em que sómente offereceu os sa- 
cramentos para perdão de seus peccados, naquelles mes- 
mos satisfaça à vontade de seus passatempos. E pot tanto 
a pessoa que daqui por diante fôr de tal presumpção, que 
conhecendo ouzo dos divinos vasos o mudar a seu serviço, 
e comer ,» e beber nelles, será condemnado à privação do 
grão, ou officio que tiver, de tal modo que sendo secu- 
lar fique sujeito a perpetua excommunhão , c sendo re- 
Mgioso fique suspenso de sea officio, e debaixo da sen- 
tença de excommunhão se comprehenderão tambem aquel.. 
les que sabendo-o tomarem para seus uzos proprios os 
ornamentos ecclesiasticos , véos, ou quaesquer vestimen- 
tas, ou alfaias, ou as entregarem a outrem para serem 
vendidas, e arrematadas. 

Porque sabemos ser mandado por antiga instituição 
da igreja, que a todo o sacerdote quando é ordenado, se 
lhe cinjam ambos os hombros com a estola para que aquelle 
que se manda estar sem temor entre as cousas prosperas 
e adversas appareça sempre cercado em um, e outro hom- 
bro da virtude; porque razão pois não toma ao tempo de 
sacrificar aquillo, que não duvída Ler recebido no sacra- 
mento de sua ordenação ? pelo que convém em toda a ma- 
neira, que aquillo que foi dado a cada um na consagra- 
ção de honra, isto mesmo conserve na oblação, ou rece- 
bimento de sua saude de tal modo, que quando o sacer- 
dote se chega á solemnidade da Missa, ou para ofíerecer 
sacrificio a Deus por si mesmo, ou para receber o sacra- 
mento do corpo, e sangue do Senhor, não chegue de ou- 
tro modo que com a estola posta em ambos os hombros 
da maneira que fói consagrado ao tempo que lhe deram 
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as ordens, de tal maneira que apertando o pes coço por 
cima dos hombros venha a fazer com a estola diante dos 
peitos o signal da cruz; e se algum fizer oulra cousa fi- 
que sujeito á pena de excommunhão merecida. 

Ainda que a antiga inslituição dos canones ordenasge 
muitos preceitos, e resolutas.constituições sobre atrevi- 
mento semelhante; nós com tudo, attendendo ábrevidade, 
e desejando tirar toda a occasião de fornicação determina- 
mos com toda a authoridade, que se! guardet o seguin- 
te : 

Que nenhum sacerdote, ou pessoa ecclesiastica , sem 
honesto, e competente testemunha presuma tralar secre- 
tamente com quaesquer mulheres estranhas, senão fôr com 
sua propria mãe sómente, e não só deixe de tralar com 
mulheres estranhas, mas tambem com suas proprias ir- 
mãas, e parentas: para que libertado elle com as proprias 
irmãas e parentas senão faça mais intromettido para co- 
metter maldades, e otransgressor deste preceito saiba que 
ficará sujeito á lei da penitencia por espaço de seis mezes. 

Pois é covsa proveitosa para os sacerdotes tratarem 
os mysterios divinos, todavia se ha-deter grande resguar- 
do , que não torça cada um emuzo de sua maldade pro- 
pria aquillo com que deverá contentar só a Deus mediante 
a pureza de sua consciencia. Pois está escripto «Ai da- 
quelles que fazem a obra do Senhor enganosa, e Libiamen- 
te.» Pclo que sendo referido em nosso ajuntamento para 
lhe pór termo na detestavel presumpção de alguns bispos, 
soubemos que alguns delles quando hão-de ir ás igrejas 
nas solemnidades dos martyres lançam as reliquias ao pes- 
coço para que com a gloria de maior aparato se cusober- 
becerem diante dos homens, e se verem levados em cer- 
tas cadeiras por diaconos revestidos em alvas, como se. 
elles fossem arcas das sagradas roliquias: a qual presum- 
pção detestavel deve ser derogada em tudo, porque não 
prevaleça sómente a vaidade disfarçada da apparencia de 
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santidade se o respeito de cada estado não conhecer o 
modo que lhe é devido: por tanto se guardará neste par- 
ticular e antigo, e solemne costume, que em quaesquer 
dias de festa levem sobre seus hombros a arca do Senhor, 
não os bispos, senão os Levitas, aos quaes sabemos que 
"mà lei velha foi encommendada a mesma obrigação. Mas 
se o bispo quizer levar por si mesmo as relíquias , não 
seja elle levado em cadeira pelos diaconos, mas a pé em 
companhia da procissão do povo, que vae dos ajuntamen- 
tos que se costumam fazer nas santas igrejas, e deste mo- 
do serão as reliquias do Senhor levadas pelos mesmos bis- 
pos. E quem sabendo estes estatutos dilatar a execução 
delles, em quanto viver no cargo será suspenso da ad- 
ministração do sacramento do altar. 

Como quer que o apostolo mande arguir , e increpar 
com toda a paciencia, soubemos que alguns de nossos ir- 
mãos deixada esta doutrina se indignam contra alguns que 
são ordenados, e os maltratam com tantos açoutes, quan- 
tos poderão merecer salteadores de caminhos, por tarito 
aquelles que já mereceram gráos ecclesiasticos, como são 
sacerdotes, abbades e diaconos, que fóra das graves, e 
mortaes culpas não devcm ser sujeitos a castigo de açou- 
tes, nem é conveniente que qualquer prelado a cada pas- 
so, e conforme seu gosto e vontade, os sujeite a castigo 
de açoutes; sendo elles os seus mais honrados membros : 
porque não aconteça, que ferindo elle os membros, que 
lhe são sujeitos perca a reverencia que lhe devem seus 
subditos, conforme aquillo que certo sabio disse; — o que é 
castigado brandamente tem respeito a quem o castiga, e 
a reprebenção com aspereza de amizade nem admitte cor- 
recção, nem emenda. — Por tanto se algum levado sómente 
da malícia voluntaria, e ensoberbecido com a licença da 
dignidade que tem, imaginar que devem ser castigados 
deste modo rigoroso, como fica dito, os sobreditos sub- 
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ditas honrados jé com ordens, conforme o modo dos açou- 
tes que lhe dér, será castigado com a pena de excommu- 
nhão, e desterro. 

Porque não convém que o dom do Espirito Santo se 
compre a dinheiro, posto que sobre esta materia haja di- 
versos documentos dos canones antigos, todavia porque $ 
necessario que se atalhe mais vezes o que sem cessar se 
comette : Por tanto instituindo uma fórma de nova consti- 
tuição: ordenamos que quem quer que por dar grão de 
sacerdote a qualquer que seja aceitar dadiva alguma | 
ou promessa della, assim antes como depois de ordenado, 
e consentir de algum modo ser peitado por respeito ou 
áqueles que deu, ou ao querecebeu, será privado do seu 
grão conforme a sentença do concilio de Calcedonia. 

Não convém aos reitores das igrejas ser diligentes na 
administração das cousas proprias, eremissos nas da igre- 
ja. Porque dizem que alguns sacerdotes desbaratam os 
criados da igreja com seu proprio serviço, acrescentando 
o proveito da fazenda propria, e conservando a destrui- 
ção das cousas de Deus : por onde quem quer que per 
esta negligencia differir o melhorameuto das cousas divi- 
nas será obrigado com particular preceito para que sendo 
caso que com as cousas da igreja, e suas rendas accres- 
cente proveito á sua fazenda propria, e houvesse com isto 
negligençia em melhorar os bens ecclesiasticos, e lhes 
cauzasse destruição e perda, restitúa á igreja tudo o que 
lhe diminuir em seus bens, a cujo eusto, e despeza se 
prove ter accrescentado sua fazenda, e se por ventura 
gastou alguma cousa do seu pelo proveito e substancia 
da igreja, e recebeu alguma perda, efez alguma despe- 
za, que claramente sc prove, se lhe recompense tudo da 
fazenda da mesma igreja, em cujo proveito se prova que 
fez as taes despczas. E com isto damos graças ao Omni- 
potente Deus» depois rogamos pela paz, saude, e muitos 
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annos de vida do poderosissimo rei Bamba, amador de 
Christo Nosso Senhor, cuja devoção nos ajuntou a este 
salutifero decreto, rogando á clemencia divina, que para 
gloria de Christo confirme seu reino até á ultima velhice, 
e no-lo conceda aquelle Deus que com o Padre, e Espirito 
Santo vive em gloria para sempre dos sempres. Amen. 
Assignado por todos com suas proprias mãos. 


CAPITULO 36.º 


Em que se dá conta do primeiro concilio Bracarense, 
o qual senão conta na ordem dos concilios. 


No anno de Christo de 410, durante o lastimoso cêr-= 
co da cidade de Roma que durou dons annos, Gunda- 
rico rei dos Vandalos, e Hermerico rei dos Suervos, e 
Resplandião rei dos Alanos, gentes septentrionaes; vendo 
os Godos os Romanos postos em armas, determinaram to- 
dos tres unanimes, e conformes passar á Hespanha, e 
passando por Italia, e França fazendo muitos roubos, € 
mortes, vieram ter aos Montes Pirineos com duzentos mil 
homens de armas, e supposto que lhe foi estorvado o pas- 
so por muitos dias pór Tadimo, e Valeriano capitães Hes- 
panhoes com muito animo, e esforço fazendo cousas no- 
taveis na defenção de sua patria; com tudo no cabo fo= 
ram derrotadus os Hespanhoes, e os barbaros entraram na 
Hespanha a 12 de Outubro de 411, e nella fizeram mui- 
tas mortes, e roubos, assolaram cidades, e villas, profa- 
naram os templos de Deus, e chegaram até cêrca da 
cidade de Lisboa, a qual foi livre pot intercessão dos san- 
tos martyres Verissimo, Maxima, e Julia padroeiros da 
dita cidade, que puzeram tão grande temor, € espanto 
nos barbaros, que com pouco dinheiro, que lbe deram 
levantaram o sitio. 

Estando as cousas nestes termos, Pancracio bispo mo- 
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tropolitano da cidade de Braga, convocou os mais bispos 
vizinhos para consultar o remedio que se havia tomar em 
tanta tribulação em a metropolitana Sé de Braga, se ajun- 
taram Pancracio bispo, é Lipando bispo de Coimbra, Pa- 
merio de Idanha, Arisberto do Porto, Theodato de Lugo, 
Galacio de Merida, Pontamio de Agueda, Tiburcio de 
Lamego , Agathio de Iria, bispo de Numancia, e o bis- 
po de Braga fez a pratica seguinte: 

« Manifesto vos é, irmãos, e companheiros meus , co- 
mo as gentes barbaras destroem toda a Hespanha, e des- 
troem os templos, e põe a espada nos servos de Jesus 
Christo, profanam a memoria dos Santos, seus ossos, tem- 
plos, e sepulturas. Quebram as forças do imperio trazen- 
do tudo na mesma inquietação que tem as estrellas mo- 
vidas com a furia do vento. A força das provincias de 
Celtíberia , e Carpetania, e todas as, mais até os Pirineos 
estão debaixo de seu poder; e porque esta desaventura 
está quasi pendendo sobre nossas cabeças, me pareceu 
chamar-vos para que cada um proveja as cousas que to- 
cam : é todos juntamente á commum necessidade da igre- 
ja. Provejamos, companheiros, o remedio das almas de nos- 
sas ovelhas, porque a multidão dos trabalhos os não con” 
stranja a seguir o conselho dos mãos , preseverar no ca- 
minho dos peccados, e descançar no assento pestilencial 
apostatando da fé verdadeira, e para isto ponhamos dian- 
te dos olhos de nossos subditos exemplos de nossa con- 
stancia, padecendo por Christo parte dos muitos tormentos 
que elle quiz padecer por nossa causa: e porque alguns 
dos Alanos, Sucvos, e Vandalos são idolatras, e outros 
seguem: a herezia Ariana, mc pareceu de vosso consentimen- 
to promulgar excommunhão contra semelhantes erros para 
maior segurança da fé catholica. Que vos parece? — Res- 
ponderam todos. — Justo, santo, e conveniente negocio. 
— Respondeu Pancracio. Creio em Deus, uno, verdadeiro, 


N. (1) 
O ESTUDO DA LINGUA GREGA, E LATINA. 


E” necessario para o perfeito conhecimento 
da Portugueza. 


O rca que seja oestado, profissão, ou mister, que 
o homem tenha na sociedade, o communicar os seus, e 
perceber os alheios pensamentos, é tão absolutamente ne- 
cessario, que de maravilha se chegaria a constituir asso- 
ciação humana sem o amplo gozo de prerogativa tão pre- 
ciosa. Sobe porem de ponto esta necessidade para quem 
-cultiva suas faculdades intellectuaes; não é sómente ali- 
mitada, natural, e simplicissima linguagem de uso vul- 
gar, que tem de comprehender, é indispensavel ainda 
estudar e conhecer & extensa, artificiosa , e, não poucas 
vezes, abstrusa, em que se exprimem as puras abstrac- 
ções, as concepções sublimes do espirito. * , 

Com as escassas, e imperfeilas noções, que na pue- 
ricia aprendemos de nossos paes (embora no decurso dos 
annos, pela maior largueza de relações, e desenvolvi- 
- mento da intelligencia , se accrescentem, e esclareçam) 
não ha preencher, e attingir cabalmente aquelle impor= 
tantissimo fim; releva estudar por preceitos e regras a 


Jingua materna. 
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(1) Continuado do Tomo 11.º deste Jornal, pag, 435. 
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os. O ESTUDO DA LINGUA 


Alem de se corrigirem por tal estudo os numerosos 
erros, que pelo commercio de pessoas indoutas se hou- 
verem insinuado, adquirir-se-ha cericza e atilamento no 
que se fallar, c escrever; grangear-se-ha mais larga co- 
pia de palavras, e dellas se usará com propriedade; am- 
pliar-se-ha a lingua pelas conhegidas regras. de compór e 
derivar, juntando-se-lhe palavras externas com 'soffrivel 
corrupção, e formando-se de novo outras; saber-se-ha fu- 
gir de termos estranhos, ainda não recebidos , quando os 
haja proprios; obter-se-ba ffnalmente com maior facilida- 
de e sem perda de tempo a perfeita intelligencia de ou- 
tras differentes linguas, pois que, tendo todas principios 
commuos , acharão nellas os principiantes menos, que 
estudar, todos os-rudimentos, que levarem sabidos da 
materna. 

Estas, e mailas outras vantagens, que seria longo 
memorar, persuadiram os governos de todos as nações 
cultas, antigas e modernas, a estabelecer escolas deste 
genero d'ensino. Foi por este methodo e espirito de edu- 
cação, que as linguas Grega c Romana chegaram a ele- 


var-se ao grão degosto e perfeição, em que se viram nos' 


formosos seculos de Athenas e Roma, e que bem teste- 
fnunham as excellentes e inimitaveis obras, que delles 
ainda nos restam; é tambem a este plato de estudo que 
às nações modernas da Európa devem as obras primas de 
sua litteratura. A 

Entre nós os Poftuguezes (que nos podemos pavo- 
hear com a honrosa primazia do descobrimento desta con- 
veniencia d'estudo muitos aunos antes que em França-se 
reconhecesso) ha já longo tempo que se ensina a lingua 
Portugueza por arte, como indispensavel preparatorio pa- 
ra o estudo da Latina, se bem que no desempenho deste 
dever houve reprchensivel negligencia da parte de muitos 
professótes, que, ou por se esquivarem ao trabalho, ou 
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para agradarem aos paes de seus discipulos. dando-qs por 
promptos em menos tempo, que o que lhes prescreviam 
as instrucções, os dispensavam deste estudo com grave 
quebra do publico ensino. 

— Esta criminosa corruptela remediou felizmente , al- 
guns annos ha, o Sor. José Vicente Gomes de Móura, 
distincto Filologo e Humanista, com a publicação do seu 
Compendio de Grammatica portugueza e latina, em que 
compaginou as doutrinas das duas Grammaticas, a pri- 
meira das quaes; segundo ordenava o Alvará de 30 de 
Setembro de 1770, deviam ensinal-a os professores de 
Latim pelo espaço de seis mezes, antes de se entrar no 
estudo da Latina. Ao presente o estudo da Grammalica 
Portugueza commodamente acompanha o da Latina; por- 
que os princípios geraes de Grammatica são applicaveis 
ao ensino de uma e outra Lingua; e a ordem geral das 
doutrinas é a mesma em ambas as Grammaticas. Nem era 
filosofico separar o estado de duas Linguas, ligadas por 
tão intimo parentesco, como é o de mãe e filha 

Com quanto porem seja commum opinião de nossos 
Filologos, que a Lingua Portugueza é filha primogenita da 
Latina, não é todavia tão universalmente recebida esta 
verdade, que alguns eseriptores de merecido renome a' 
não hajam negado e combatido. Permitta-se-nos tocar lis 
geiramente esta materia pela connexão, que tem com o 
nosso objecto sob a face, pela qual agora o olhamos. 

O Academico Antonio das Neves Pereira, crêmos nós, 
foi o primeiro que pertendeu envilecer o predicarento de 
filiação Latina, que desde o tempo de João de Burros até 
DOssos dias geralmente se tem concedido á Lingna Por- 
tugueza. Desagradou-lhe o que o enthusiasmo do nosso 
Camões fingiu elegantemente de Venus, que era afeiçoada- 
á Lingua Portugueza» 
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hai aaa «...» Nº qual quando imagina 
Com pouca corrupção crê que é Latina (1). 


imagem poetica, que, posto que não funde em materia 
de Filologia Portugueza lei decisiva, exprime todavia a 
opinião do principe dos poetas Porluguezes , e a dos ho- 
mens doutos d'essa épocha. Regeitou o testemunho de 
todos os que depois de Camões têcm repetido o seu con- 
ccito delle; lastíma a cegueira de taes criticos, e tem 
para si, que, a argumentar-se pela semelhança dos nomes, 
imitação dos verbos, e propriedade dos vocabulos, mais se- 
mclhança tem a Lingua Portugucza com a Grega. que 
com a Latina. Taxou de pueril a prova tirada de varios 
poemas, que com pouca mudança da pronunciação já se 
léem em portuguez, já selécm em latim, os quaes ver- 
sos, no entender, téem, pela maior parte, mais de ma- 
carronico ,'do que de legitimo Latim, como obra feita de 
aposta (2). 

Em vossos dias um dos mais esclarecidos luminares 
de nossa Litleratura pertendeu demonstrar, em uma er- 
tensa e erudita Memoria, não só os simplices accrtos de 
Antonio das Neves Pereira, mas a grave injustiça, com 
que a Lingua Portugucza ainda goza da duplicada prero- 
gativa de filha primegenita da Latina (3). Mas, ainda 
bem, não valeram as fadigas, e subidos creditos de tão 
valente campcão a desbautizál-a de tão nobre titulo; cone 
tinuará na posse desse antigo fóro. Em obra contempo- 
ranea bem reputada se acham refutados cabalmente, um 
por um, os singulares argumentos daquelle insignissimo 
Sd 


(1) Lusiad. Cant. 1. 

(2) Ensaio Critico- sobre qual seja o uso prudente das pa- 
- lavras de que se serviram os nossos bons escriptores do seculo 
XV, e XVI clic. — Tom. 4. das Mem. de Litt. Port. da Ac. R. 
das Sc. de Lisboa. 

(3) Memoria em que s: pertende mostrar , que a Lingua 
Portugueza não é filha da Latina, etc. por D. Francisco de S. 
Luiz. — Mem. da A, R. das Sc. de Lisboa. Tom. XII. Part. 1. 
183-. 2 
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escriptor, e produzidos outros mui ponderosos em abono 
e confirmação da primitiva crença dos-Barros, dos Cas. 
mões, dos Severins, Vieiras, Furias etc. (1). 

Por ventura dominados por esta veneranda crença, 
melhor diriamos , convicção profunda, é que todos us que, 
entre nós, mais desveladamente se têem dado ao estudo 
da lingua materna, julgam de todo ponto impossivel cu= 
nhecer as suas gálas e formosuras, e adquirir seu riquis- 
simo cabedal de frazes e vocabulos, sem o prévio e mui 
aturado estudo dos monumentos da Latiba , que afincada- 
mente recommendam. Nestes claros e terminantissimos 
termos se exprime um A. de grande nome: « Ouso dizer, 
sem temor d'exageração, que quem quizer entender os 
nossos classicos, e ter um conhecimento completo dos ter-- 
mos e expressões da nossa lingua, precisa saber a Latina, 
porque della tiramos a maxima parte dos vocabulos e fór- 
mas, e só ella nos pode conduzir na decomposição dos 
termos, e revelar-nos sua verdadeira significação; sem o 
seu conhecimento julgo. absolutamente impossivel, que 
ninguem passa saber suffrivelmente o Portuguezs. Um 
outro escriptor mui abalisado, fallando dos subsidios no- 
cessarios ao estudioso da Lingua Portugueza , diz ácerca 
da necessidade do conhecimento da Latina estas notáveis. 
palavras: «Sem esta luz marchará como ás escuras em o. 
entendimento, e analyse de nossos termos, de nossas loca-: 
ções, em grande parte tomadas desta lingua mãe, a quem: 
tem recorrido todos os dias em caso de mingua, cómo. 4 
quem'melhor pode soccortel-a com sua riqueza caudal » (2), 





() A Lingua Portugueza é filha da Latina, ou Refuta- 
ção da Memoria em que o senhor patriarcha eleito, D. Fran- 
' cisca-de S. Luiz nega esta filiação. — Lisboa 1843. 

Em confirmação do juizo, que fizemos desta obra, e da justa 
reivindicação, que nella se sustenta, vejam-se Reflexó:s Ethno- 
graficas, Philologícas e Historicas etc. pela Snr. A. Herculano 
— * Panorama — 2.º Serie — Vol. III. : 

(a) Considerações pd] a lingua portuguesa, é seu estu- 
do. — Pelo Sur. A, de M. - o 


f 
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Em verdade todos os “nossos Postas de rertome, € 
Hi.toriadores insignes, seguiram os Romános, aproprian> 
do-se a locução e estylo, e até adoptando, ás vezes, 
suas divisões metricas, e chrouologicas. Por conta de 
tão louvavel imitação é que logramos a ventura de citar 
antonomasticamente o nosso Plauto, o nosso Cicero, o nosso 
Livio etc., quando queremos fallar de GU Vicente, Jerv- 
nymo Osvrio, Jodo de Barros, etc. | 

Não se entenda porem que sómente dos Classicos Ea- 
tinos da florente idade da lingua recommendam hossos tt- 
criptores o estudo; por conveniente e necessario acohso 
Jham ainda o dos AA., que escreveram já na ultima de- 
cadencia, e com justa rasão; que por ventura dos cor 
ruptos documentos dessa épocha herdámos boa parte, se- 
não a maior dos vocabulos, que possuimos. O eradito 
João Pedro Ribeiro pertende se collijam em especial Glos-' 
serio todos os termos do Latim barbaro, obra indispen- 
savel para a inteiligencia dos detumentos dos primeiros 
secolos da nossa moúarchiá (1). O mesmo estudo (do La-: 
fim Barbaro) revórmmendára tambem já o Legistador dos 
Estatatos novissimos da Universidade de Coimbra (2). 

E' todavia geral opiuião des Filologos , que não po- 
de alcançar-se conhecimento cabal da Lingoa Latina sem: 
o prévio estudo da Grega, as qires ém muitas escolas es- 
trangeiras se ensinam em commum:. À seu estudo inde- 
fesso deveram os Latinos a fórma, perfeição, e riqueza da 
sua, segundo o comum sentimento dos homens erudi- 
tos (3). De maravilha apparecia em Roma na Norentissi- 
má idade dos Ciceros e Virgilios mancebo ingenuo, e de 
boas prendas, que não tomasse singutarmente a peito ô 
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(1) Reflexões Pilologicas. — Parte a.* n.º 3. 

(a) L. xr. Tit, VI. Cape III. 6. 48. 

(3) Alguem ha que pertende, que a Lingua Latina, forritaila 
pelas dos antigos habitantes do Lacio , Be achásse já polida 'ao gos- 
to dos Roindnos antes da colnmutiicsção déstes tôm os'Gregoss mas 
esta opinião é singu'ar, e destituida de fundamento. 
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estudo da Lingua (irega (1). De muitas contam os Histo- 
riadores (nomeadamente de J.. Pompanius q afirma Corne- 
lius Napos (2)) a entendiam o fallavam (ão despejado é 
eleganttmente. que mais pareciam nasoidos e educados 
em Athenas, do que naturaes;, e moradores de Rama.. 
Nem pode comprehender-se como, iguorando-se o Grego, 
possa dar-se a rasão da etymologia, e noção primitiva dos 
vocabulos, da .orthographia, e da syniaxe da Lingua La- 
tias, tão basta de hellenismos, que é um dos maiorgs 
enlejos dos mancehos que a estudam conhecel-os e expli-. 
cal-gs. Eos : ' 

- Não é saia ao estudo da Lig Latina que pres- 
ta maliosos subsidios a Grega, tambem og ministra dire- | 
clos e muito proveitosos á Portugueza:; 

Quem se dá á lição, e ao estudo de. nossos classicoss 
diz um respeitavel Filologo da nossos dias, vê-se a cada, 
passo atalhado., sem poder atinar com o verdadeiro en- 
tcadimento da muitas passagens; e então recorre por ne, 
cessidade aos subsídios, que lho ministra a literatura, 
Grega. Quem lér, por exemplo, em Fr. Luiz de Souza 
aquelia passagem da Parte segunda fol. 101 da Historia 
de S. Domingos: « Aqui temos olecyto da velha de Elias: » 
achar-se-ha embaraçado para alcançar a noção de lecytos, 
folheará de balde os Diccionarios, e só em algum Lexi- 
con Grego deparará com a verdadeira significação daquelle 
termo, que tanto quer dizer como almotolia. 

E' que nossos escriptores de mais culto e estremado 
dizer eram tambem consumados na erudição das leltras 





(1) Cicero no Proemio dos--ens.tres livros sobre as obriga. 

ções civis diz a seu filho, então residente em Athenas a frequentar 
a escola de Cratippo, que sempre unira, para seu proveito , as 

lettras Gregas com as Latinas, é que era sua tenção que elle 
Rzesse o mesmo. 

(a) « Sic enim Grece loquebatnr, ut Atheuis natus videretur». 

Vita T. Pomponii Attici. — Cap. 4. 

Foi desta PRA prenda que lhe veia a appellido Aftious, 
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Gregas, (cujos exemplares versavam com mão nottarna é 
diurna), mostrando-a a cada passo não só nas contmus- 
das elegancias do seu estylo, no proprio tecido e constrac- 
ção dos discursos, mas ainds nos termos, que della ado- 
ptam em algum feliz desatino. 

Nem é sómente uma ou outra palavra grega, que se 
acha incorporada ma Lingua Portugueza; são muitas as 
moedas, tiradas dos thescuros da Grecia, que giram en- 
tre nós « retocados os cunhos pelo nosso buril. São moitos 
os termos gregos que, como é sabido, nos vieram da 
primitiva linguagem dos Luzitanos, e por ventura mais 
serão os posteriormente adoptados, ou derivados. Uns 
quinhentos vocabulos Portuguezes derivados do Grego nos 
diz André de Resende chegára a colligir; á Academia Real 
das Sciencias de Lisboa offereceu tambem um dos seus 
Socios, ba pouco fallecido, insignissimo cultor das Lettras 
Gregas, o Ensaio de um Indice das palavras, adagiós, 
dictos, sentenças, annexins, e phrases, que a Lingua Por- 
tuguesa tirou da Grega, sem passarem pelo intermédio da 
Latina. 

(Continuar-se-ha.) 


R. de G. 
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Compendio de Grammatica Latina e Portugueza , 
por José Vicente (romes de Moura » prófessor jubi- 
lado na cadeira de Historia Universal e Portu- 
queza do Real Collegio das Artes, hoje Lycto de 
Coimbra. Quarta Edição. Coimbra: na Impren- 
sa da Universidade 1844. | 


EÊ cousa muito para admirar. que; sendo a nação Por- 
” tugueza, senão a primeira, ao menos uma das que pri- 
“meiro se deram ao estudo da lingua Latina, sómente ha 
desaseis annos possãa um Compendio completo de sua, 
Grammatica, escriplo em vulgar com simplicidade, me- 
thodo ; e clareza. | 
Todos sabem, que o Novo Methodo, e Compendio de 
Antonio Pereira de Figueiredo: e a Grammatica da lingua 
Latina de Antonio Feliz Mendes, eram os unicos Compen- 
dios ultimamente adoptados para uso das escholas ; e nin- 
guem tambem ignora, dos que o leram e estudaram fal- 
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lamos-,. que-pela- nínria- extensão de. primeiro. (carregado 


de notas, aliás eruditissimas, porem impertinentes na- 
quelle genero de escriptos) e extrema brevidade dos ul- 
timos, nenhum destes livros tinha os dotes de um bom 
Compendio. 

Em todos faltavam os Elémeotos da Grammathca Por- 
tugueza, que netles se deviam achar reunidos, para fa- 
cilitar nas escholas o estudo da lingua materna, authori- 
sado pajo exemplo das nações mais cultas, antigas e mo- 
dernas, e estreitamente ordenado por nossas leis; em 
todos faltavam regras essenciaes de Syntaxe, como são 
as de collocação das palavras e das orações, a noticia 
dos Tropos e Figuras, a Arte Mctrica, a Orthographia, 
em uma palavra, muitas doutrinas importantes, em que 
deviam ser bem ingtruidos os alumnçs dás escholas de: 
Lalinidade, forçados a supprir estas ommissões pela lei- 
tura de outros kivros, publísados por outros escriptores, 
e por ventura per diverso desenho. 

Já em 1823 havia o Sor. José Vicente Gomes de Moyra 
notado estes e uutros defeitos .e irregularidades, e def- 
nido as condições, que se reqneriam, pará que qualquer 
Compendio de Grammatica Latina podesse ser util e com- 
modo (1); mas de tantos professores insignes, que então 
havia por todo o reino, não appareceu um só, que , trio 
lhando a nova estradá, apontada por aquelle célebre Hu- 
manista, ousasse fazer ce publicar melhor obra. . Triste 
fatalidade das nossas lettras !' Havendo nós tido tantos va-, 
rões distinctos nos diversos ramos dcllas, poucos, e só 
de longe em longe, se têem aventurado a estampar as 
suas lucubrações ! o 

Correram dessaseis annos, e o Snr. José Vicente, ten- 
do já escripto quanto bastaria para illustrar os nomes de, 





(1) Noticia onde nos moiumeritos da lingua Rana etc. 
Parte 13.º1$, 348., pag. 86 : so 


os 
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muitos hothens, tomou sindá a seu cuidado à dificil em: 
presa de organisar o tãó destjádo é necessario Compét: 
dio do Grammatica Latiha e Portúgneza. que veio a pa: 
ilenr em 1929, engastando mais esta pedra precivsá edi 
seu diadema litterario. Por Resoloção Regia de 29 dé 
Janeiro do niesmó anno foi approvado, e apóz dous annos 
repetida, e consideravelmente corrigida e melhorada a 
edição, RR 

' Este relevanto serviço, e ontrós muitos que antes had 
“ via prestado, foram pagos em 1834 com à expfópriação 
da sua cadeira de professor, e demissão dos ithportantes 
cargos tinerarios, que exercia! E ainda para cumulo de 
ingratidões e despresos reimprimiram este sea Compendio, 
sem o consultarem (residindo em Poyares, a quatro leguas 
de Coimbra) para vêr se queria fater-lbe algunas retoques 1 
pois muito bem conhece o Sur. José Vicente, que os Com- 
pendios podem e devem sempre mélhorar-se nas reitm. . 
pressões, porque o aperfeiçoamento do ensino dahi de- 
pende, e o progresso do espirito humano assim o exige. 

Temos grande satisfação de havermos denunciado es- 
to injúria, e crêmos firmemente, que, a não ser o nosso 
sincero zelo pelo renome do eximio professor (1), mais 
vezes se reimprimiria o Compendio £em as correcções e 
acrescentamentos, com que agora se publicou. 

Nesta accuratissima Edição alem dos uteis retoques, 
que o Snr. José Vicente fez no todo da obra, réuniu no 
couce “della, em fórma de Nutas, alguns logares, cujo 
conhecimento não é urgente nos primeiros tempos do es- 
tudo, notando no texto em caracter menor outros, que 
por ventura se poderão tambem reservar para os alumnos 
mais adiantados. | | 

Tambem accrescêntou algumas doutrinas de evidente 





(1) No Tomo «o.º deste Jornal pag. 100, démos uma noticia 
maccinta da vida e escriptos do Snr. José Vicente. 
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utilidade. para os alumnos, quando passem a lêr os poe- . 
tas mais difficeis E onde se acham palavras, fórmas de pa- 
lavras, significações e figuras assim de syntaxe, como de 
palavras, nunca ou pouco usadas nos escriptores de pro- 
sa, e em cujo uso consiste a Grammatica Poetica. 
Podemos pois gloriar-nos de possuir um Compendio 
de Grammatica Latina e Portugueza completo a todos os 
respeitos. Dilate Deus a vida de seu A., para que em 
futuras .edições, que muilas lbe agouramos, o aperfeiçoe 
ainda mais, e mormente para que leve ao cabo a grans 
diosa empresa, em que ao presente se acha empenhado. 





() E' a confecção de um Diccionario da lingua Grega ao qual 
serve de texto a edição de Hederico , de Leipsik' de 1796, angmen- 
tada porêm com muitos vocabulos que nesta faltam, extrahidos de 
diccionarios posteriores ; e acompanhada de uma Noticia dos AA. 
gregos, com a declaração das suas edições mais notaveis. Espera- 
mos e confiamos que esta obra , que se acha em mais de metade da 
sua publicação , dirá mais de si e do seu principal author , do que 
todos os elogios que houverem de se lhe fazer. 


R. de 6. 





Pensées sur le Christianisme, preuves de sa 
vérite. Par Joseph Droz, de [Académie 
française et de V Académie des sciences mo- 
rales e politiques. Pams, Jules Renouard et 
Cis, Libraires-E diteurs , 1835. 


Cox este titulo acaba de imprimir-se em Paris um opus- 
culo de 172 paginas, em 12º, dividido em seis secções 
comprehendendo cincoenta e um Artigos. Os primeiros 
treze são consagrados ao Dogma, os quinze seguintes á 
Moral, cinco ao Culto, nove á Utilidade Social do Chris- 
tianismo, cinco ao Clero, e o resto serve de Conclusão. 

Este excelfente livrinho , altamente elogiado pela 
Exm.: Sor. arcebispo de*Paris, e já adoptado pelo Con- 
selho Real de Instrucção Publica, logrou, apenas se pu- 
blicou, de tão extraordinaria estimação, que logo se f- 
zeram tres edições. que se diffundiram por tndo o paiz, 
exportando-se avultado numero de exemplares para o és- 
trangeiro Ao Snr. Bardalhon , livreiro Allemão recente- 
mente estabelecido em Coimbra, couberam algumas du- 
zias, que vendeu no mesmo dia de sua chegada. 

Pela nossa parte damus por mui bem empregado o 
nosso dinheiro em tal compra, porque vimos, pela pri- 
meira vez, refulados com clareza e concisão os sofismas, 
com que os espiritos fortes costumam impugnar uma re. 
ligião sublime e veneranda, sem todavia se offenderem as 
numerosas susceptibilidades, que tão difficeis tornam ho- 
je a meior parte das controversias. 

Honra seja ao escriptor primoroso pelo util empre. 
8º, que sabe fazer de sua penna. 

R. de G. 
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PENSÉE D'AMOUR. 


Comme la fleur brisée 
Implore la rosée ; 
Comme ame épuisée 
Implore le sommeil ; 
Comme le luih soubaite 
Les lormes du Poête ; 
Ou comme Valouétte 


Invoque le soleil: 


Ainsi je te desire, 

Vierge | ainsi je -soupire 
Aprés ton doux sourire 

Et ton regard touchant ; 
Soit que le jour se leve, 
Ou que son cours s'acheve , 
A toi mon premier réve, 
A toi mon dernier chant. 


Lovrz Dz LaTRE. 


Journal des Beaux-arts. 


VCEU. 


Sai dit au parfume qui jaillit des fieurs; 


Pour monter de même au celest empire, 


Que ne suis+je arome enivré des pleurs 
Lºhaleine des lis que ia nuit respire ! 


Fai dit au rayon que vient du soleil : 
Douz rayon d'amour emporte mon ame! 
Pirai m'abreuver au fenve vermeil, 

Et boire Iextase cú tu bois la femme. 


PENSAMENTO D'AMOR. 


Como a flor já definhada 
Os orvalhos pede à aurora ; 
Como alma desfullecidá 
Doçuras do somno implora : 
Como o alaúde suspira. 

Os prantos do Trovador; 
Ou como a terna avezinha 
Do sol anceia o calor; 


Assim te eu desejo, ó Virgem! 


“Assim supplico à ventura 


Um dos teus surrisos meigos, - 
Um teu olhor de ternura! 

* Ou s'erga o sol no Oriente, 
Ou desça da noite o manto, 
Tu és meu primeiro sonho, 
Tu & meu ultimo canto | 


O VOTO. 


Eu disse ao grato perfume 

Que das flores recendia: 

Pr'aos ceds subir comtigo 

Em tão doce companhia, 
Quem me déra ser aroma 

Que a noite susve chora, 

Ou halito d'alvo lirio 

Que fresco então s'evapora !! 


Eu disse ao raio fulgente 

Que jorra do sol amigo : 

Raio d'amor , doce raio, 

Leva minh'alma comtigo ! 

Irei banhar-me nas ondas 

Do rubro mar que te inflamma ; 
Beber extasis, delirios, 

Onde tu bebes a chama ! 
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Jal dit au dous vent qui chante aux rou- 

seaux 
O douz vent d'amour pretc-mol ton aile ! 
Quene'ai-je ponr fuir Vaile des oiseauxo 
L'éther sans limites , et l'aube éternelle? 


Pai dit à Pétoile amour de mes yeuz E 
Ouvrc-moi ton sein cú mon desir ploage! 
Tout m'a répoudu: ton féve est aus cieux, 


Ton-vccu n'est qu'amour , amour nºest qu 


C. Cm. pv» LaraveTTE, 


- Journal des Beaux-arts. 


= un songe 


Eó disse. ao sefiro brando | 
Que entre os sinceraes murmura, 
Dá-me uma das-tuas azas, 
Briza d'amor , meiga e pura! 
Para fugir vôos d'uguia 
Porqué não tenho nest'hora ? 
Largo espaço ilimitado , 
Amplidões de eterna aurora? . 


Disse á estrella; encanto d'olhos 
Que me vês a suspirar, 

Abre teu seio onde cu possa 
Meus desejos saciar | — 

Teus desejos — responderam — 
Leva aos ceos junto ao Senhor; 
Não émais que amor teu toto, 
Não é mais que um sonho amor. 





na profissão d'uma freira com allusão à abbadessa, é 
à mestra das noviças. 


E gentil, que os spiritos do averno, 
Quando o filho dg Isai movia o plectro, | 
Enchias de pavor; e em doce metro 
A lingua lhe soltavas; quer do Eterno 

Os immortaes louvores 


- Apregóasse, 


Quer despertasse 
De letal somno os duros peccadores : 


Tu, que nas praças de Sião sagrada 
Entre os triumphos da adoravel Arca 
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Retinias nas mãos do grão Monarchsa, 
- Da avgusta pompa ao lustre dedicada ; 
(Pio famo encobria 
Pingues altares, 
Toldando os ares, 
E as preces de Israel o Eterno ouvia ): 


Bem que tuas cordas fira plectro rude, 
Vem celebrar a inclita victoria, 
Que hoje do inferno e da mundana gloria 
À religião alcança e a sam virtude; 
| Eis cbega a graves passos 
Nobre donzella, 
Muito mais bella, 
Que 0,80l, que gira nos immensos espaços. 


A fé a gufa, a caridade a inflamma; 
Honras, delicias, tumida vaidade 
Trilha com firme pé, da eternidade + 
Sómente os bens procura; Deus a chama; 
Do mundo a vam figura 
Desapparece 5 
Tudo lhe esquece, 
À que arrasta os mortaes céga loucura. 


Já pousa a nivea mão n'ara prestante, | 
A mysterios augustos consagrada, 
E de fervor divino transportada 
Ao Omnipotente jura fé constante. 
* Os Anjos lhe entoaram 
Immortal canto: 
* Mas com que espanto 
Os tartareos. abysmos a escutaram ! * 


Direi tua clara estirpe, ó casta Esposa 
Do Cordeiro sem mancha? E recontando 


- 
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De teus avós a gloria irei mostrando , 
Que ella em ti resplandece mais formosã 
Que a palma ou verde louro? 
Não: pois quem preza - 
Só a pobreza, 
Os bens caducos tem por vil thesouro. 


Direi, que a natureza derramára 
Em teu gentil semblante mil agrados? 
Que és mais bella, que a flor dos lindos prados, 
E entre as formaosas maravilha rara ? 
Não: que a vam formosura, 
Que tanto engana, 
Da especie humana 
E leve feno, é flor que pouco dura. 


Se te não cabe a crda sanguinosa, 
Que sobre a lua:e esferas crystalinass 
Orna as Luzias, Cecilias e Catbarinas, 
Outra crda não menos gloriosa 

Já tc está preparada 
Do firmamento 
No cthereo assento 
A” virginal constancia consagrada. 


Não serás presa de lcões ferozes 
Do ampbhitheatro na cruenta areia, 
Impávida arrostando a morte feia 
Entre as da bruta plebe insanas vozes. 
Ob! se assim approuvera 
Ão cco propício ! 
Tal sacrificio 
Tua alma generosa lhe offerecera. 


Mais violentos combates te prepara 
O Dragão infernal. O cólo erguendo, 
Rev. Lirr. 2.º Senig. Tomo 12.º 7 
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Desprega.as cruas garras, monstro horrendo; 
E em seu furor acceso presa cara 
Te busca noite é dia. 
Nesta: fadiga 
Nada o fatiga ; 
Quer vença, quer não vença em tal poríia. 


Hoje ergues à virtude alto troféo, 
Deixando apóz de ti confusa a gloria 
Do mundo com sua pompa transitoria, 

" E anhelando sómente aos bens do ceo 
A" meta avança ousada 
Por entre perigos; 
Entre inimigos , 
A eternidade é tudo, o tempo é nada. 


Se o Esposo repbusa em rubro leito, 
De sanguineos espinhos coroado , 
Se os briços mostra abertos, roto o lado 
Para te agazalhar no terno peito; 
. Vac lançar-te em seu gremio, 
Voa ligeira, 
Que na carreira 
Elle é teu Pae, Esposo, e eterno premio. 


Segue o esquadrão de angelicas donzellas, 
À quem espera no empyrco ovante palma: 
Todas tem igual voto, e uma só alma; 
Todas aspiram ás immortaes copellas 
Uma só rege a todas; 

Outra te adestra 

A tenra dextra, 
E te ensaia para as eternas vodas. 


Canção minha, se d'aguia generosa 
Te falta o nobre alento, 
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Da doce pomba veste a nivea penna; 
E surcando rasteira o subtil vento, 
Procura obsequiosa 
De Christo a Esposa 
Entre o splendor da religiosa scena. 


Esta Canção foi feita de encommenda para a profissão d'uma 
freira, lia bastantes annos. 


J. V.G. de M. 





e 


Ao Snr. Antonio Xavier Pessoa, amigo do A. 
agradecendo-lhe algumas peças de doce de Ta- 
vira em fórma, uma de um livro, e outras 

de varias fruclas. . 


SONETO. 
Vi, carissimo, o lisro encadernado 
Por fórma tal, que excede a idêa minha ;. 
Notei attentamente o que continha , 
De rica e lindamente encadernado. 


Nos primores desta arte abalisado 
Vemos o Algarve. Tudo qual convinha 
Imitou o artista na fitinha - 

Nas córes, no polído, e aparado, 


Porêm, quando assentei em folbeal-o, 
E abrindo.o a lêr nelle começava, 
Cuidei não acabar de admiral-o. 


Tanto o util com doce temperava, 
Que instruia o leitor sem fatigal-o, 


E os debeis corações corroborava. 
; Do mesmo À. 


“ 
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DECIMA. 


Qual será a terra minosa, 

Em que sempre ha primavera? ' 
No inverno fructos gosa, 

Como na estação calmusa. 

Em qualquer mez vinga a pera., 
E a batata de bom cheiro; . 
Dá bom fructo o pecegueiro; 

E a nóz que o faslio tira, 

Póde colher-se em janeiro? 


Que lerra é essa? E' Tavira. 
Em 1840. 


Do mesmo, 





Na morte do R.mºo Francisco Corréa de Almeida, 
prior da igreja de Penacova, amigo do A., 
fallecido em Janeiro de 1843. 


EPITAPHIO. 


Aqui jaz um varão, que em larga idade 
Seguio sem tropeçar nobre carreira; | 
A adelescencia consumio intcira 

D'uteis estudos na variedade. 


De sua voz se admirou 'a suavidade 
Quer nos córos, quer quéndo da cadeira 
Dos mortacs argufa a vam cegueira, 
E influia nas almas a piedade. à 


e 
Servo ficl, pastor laborioso ! 
Nada póde abater seu zelo ardente, 
Nem scu pcito benigno c gencroso. 


Bom amigo, dos pobres pae clemente: 
Sua alma sobre o empyreo glorioso 
Brilha pura, qual estrella refulgente. 


Do mesmo A. 





DOS 


LITROS CAVALLEIRESTOS 


L'âme de la cheralerie, cette foi à des 
1 paénoménes qui se passent en dehors de 
la sphére de Pesprit humain, se révélia 
- d'une maniére frav»piante dans le recit dºa- 
ventures chevaleres ,1ºs, d'actions miras 
culeuses ct d'exploits surhumains : 
Peschicr, Litter. Allem. Tom. 1. Pag. 333, 


I. 


As variadas composições cavallcirescas, em que tão 
vivamente se acham representados o maravilhoso dos se- 
culos da edade media, e os costumes aventureiros c feu- 
daes da mesma épocha, — dese: hando-nos circumstan- 
Ciadamente as idealidades poeticas d'esses tempos, que 
tão dignos são de ser minuciosamente estudados, offeres 
cem-nos igualmente claras provas, talvez não equivocos 
signaes, da existencia de certas sociedades, as quacs, or- 
ganisadas segundo determinadas bases politicas e religio- 
sas, tendiam constantemente para a sua ascendente per- 
feição ou, pelo menos, para o seu progressivo desenvol- 
vimento. 

Os aulhores destes diversissimos livros, productos cn- 
genhosos d'uma imaginação àrdente e scm limites, collo- 
cada n'um mundo idcal e indefinido exclusivamente crca- 





() Veja-se o Tom. 1.º da Rev. Lilt. pag. 393. 
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do por ella e para ella, supprirsm com similhantes obras, 
que o povo procurava lêr com uma avidez extraordinaria, 
o triste abandono, em que então se achava o estudo da 
historia bem discriminada: e como n'ellas tanto se apar- 
tavam da realidade da natureza como da verdade prosai- 
ca, espraiando a sua creadora phantasia pelos illimitados 
espaços poeticos, em que ella se perdia, — facil é d'ex- 
plicar como taes estriplores depravaram o gosto da mul- 
tidão, narrando-lhe com todas as córes e artifícios rheto- 
ricos as mais brilhantes e mais maravilhosas ficções: — 
uma ordem physica e moral differente de tudo quanto exis- 
te e podé existir: — e n'uma palavra, um universo e 
uns homens, um mundo e um povo, que elles nio co- 
nheceram, nem seus ante-passados haviam conhecido, nem 
seus descendentes poderiam ter esperanças de um dia che» 
gar a conhecer. 

Crearam mil prodigios brilhantes, mil façanhas in- 
criveis e mil feitos extraordinarios — para exaltar a phan- 
tasia : enredaram as acções fabulosas de seus personag ens 
com artificiosa complicação d'incidentes aventureiros — 
para etcilar a curiosidade; pintaram com as mais lindas, 
e mais vivas e mais apropriadas córes todos os affectos he- 
roicos é ternos — para mais energicamente poderem inte- 
ressar o mil vezes imcomprehensivel coração do homem. 

Horriveis ec descommunacs gigantes vencidos quasi 
momentaneamente pelo br ço nervoso d'um guerreiro des- 
temido e ousado: empresas temerarias, fadigas extraor- 
dinarias e estrundosas conquistas, opcradas por um for-” 
nido cavalleiro. que tanta confiança illimitada tinha em 
suas forças e valor pessoal, que fechava imperterrito com 
um numerosissimo excrcito, sem que, talvez um só mo- 
mento duvidassc do favoravel resultado de sua emprehen- 
dida victoria: torbeios brilhantes, juslas engraçadas e de. 
safios terríveis ou duellos desapiedados, em que sahiam 
incriveis feitos de braços robustos, cuja desmedida força 
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antes era contida pelo indefinido sentimento do guetrei- 
ro, do que regida pelas prudentes leis do homem: eou- 
tros immensos prodigios d'uma bravura sobrenalutal, 
sempre revestidos de todas as córes e atavios da possi- 
bilidade de realisação: — tudo isto dava materia, e ma- 
teria inexhaurivel, para as innumeraveis historias dos 
bondosos e valentes senhores daquelles tempos. Ao lado 
destes pomposos paineis de cruentas batalhas quasi sem- 
pre se reuniam as pitorescas descripções — do exceisas 
torres de bronze, elevados palacios de crystal c riquis- 
simas habitações de fino marmore, com escadas douro 
massiço e portas de marfim polido: — d'cxtensos lagos 
ferventes, immensos desertos medonhos e numerosas ilhas 
Quctuantes: — delindos jardins encantados, soherbos pa- 
lacios magicos e grandiosos carros aercos, e até da mui- 
tas vezes volupluosa pintura dos variados mysterios, que 
nestas partes se passavam: — dos diffcrentes quadros, 
graciosos e terriveis, e verdadeiros e animados, em que 
a honra, a gloria, o amor e a amisade se apresentavam 
com todos os seus encantos e atlractivos, e com todo o 
maravilhoso e mythologico da meia idade. Com estas en- 
cantadoras pinturas c Lerriveis façanhas lá se acha disse- 
minada, entre mil tradições profanas e sagradas, a cu- 
riosa biographia e o extraordinario poderio de formosissi- 
mas damas, principes elegantes, gentilissimos monarchas 
e cavalleíros airosos: — lá vem sempre, e n'um distin- 
cto logar, os pondonorosos cultos e adorações do bello 
sexo; — os zelos e as ausencias dos namorados, e os 
- divertimentos e os prazcres da conversação amatoria : € 
muitas vezes a propria voluptuosidade clegantemente dis- 
farçada com todas as côres mysticas e platonicas: — lá 
vem, finalmente, os grandes milagres dos Sanc'os de en- 
volta com os prodigios incriveis dos fsiticeiros; os bene- 
ficius e os malefícios das fadas, dos encantadores e dos 
genios; é os sustos c os ultrages devidos aos dragões e 
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aos hypogriphos e aos monstros: mas O alvo principal — 
o fim mais especial — das sanguinolentas façanhas dos 
prodigiosos cavalleiros andantes ecra um indizivel enthu- 


siasmo religioso, um incalculavcl desejo de fervente pro- - 


selytismo, para o qual algumas vezes chamasa os pagãos 
incredulos a finissima logica das agudas lanças dos caval- 
Jeiros e airresistivel dialectica de suas invenciveis espadas, 
cujas qualidades cortadoras dependiam muitas vezes das 
diversissimas denominações, com que as bdaplisavam. 
Cumpre todavia advertir, que não obstante manifes- 
tarem sempre as variadas composições cavalleirescas 0 es- 
pirito geral dos tempos, em que foram escriplas, ouan- 
tes dos seculos maravilhosos, que ellas tão arlificiosa- 
mente representam, poucas ou talvez nenhumas dellas ha- 
verá, que bem distinctas e caracterisadas sejam pela cór 
graphica e local d'uma determinada região do globo. A 
idêa essencial destas lindas epopêas cavalleirescas, tão 
differentes nas denominações e nos annos de suas publi- 
cações, como demasiadamente uniformes, ou quasi sempre 
as mesmas no fundo dos seus assumptos, leva-nos .a acrc- 
ditar, na realidade, que não sómente o universo inteiro 
se achava nessas épochas dominado por uma 5ó idêa: — 
discorrendo do mesmo modo, sentindo as mesmas preci- 
80cs e procurando conseguir scus fins identicos por uma 
seric de meios analogos: — mas ainda que todas as re- 
Giões do globo se achavam collucadas umas a par das ou- 
tras no maior estado de gontiguidade possivel. A Tur- 
quia era, por exemplo, isnpuncmente collocada a duas le- 
guas de Paris; a China cra posta sem escandalo a seis 
leguas da Allemanha, e a Galliza era reputada sem ceri- 
monia como distando apenas mcia legua da Italia: mas 
esta demasiada impunidade d'uma desmedida alteração de 
conhecimentos geographicos era uma consequencia neces- 
saria, uma deduncção forçosa, para a pertendida realisa- 
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- ção da descommugal alteração dos conhecimentos histori- 


cos: — para que os Tristões e os Richartes, e os Roldões 
e os Lançarotes eaminhassem :n'um quarto d"hora, sem 
fadiga nem cansaço, milhares e milhares de leguas: — 
para atiribuir a um Sultão de' Babylonia, a um Governa- 
dor da Turquia, a um Amir dos Arabes ou a um Walli 
dos Mouros todos os caracteres, habitos e propensões dos 
aventureiros e bondosos cavallegros normandos: — e para, 
finalmente, crear imperadores e personagens, que nunca 
existiram, nem de tal modo poderiam por ventura existir 
nas diversas épochas, em que para ascena os arrastavam. 

E se estas brilhantes ficções cavalleircscas apparecem 
no vasto campo da historia como um gigantesco phantas- 
ma, impalpavel e sem realidade, cujas fórmas ataviadas 
se acham revestidas de tudo quanto na lingnagem poeti- 
ca ha mais vago incomprehensivel: — se estas compo- 
sições de cavallerias, de novo o dizemos, repetem não 
obstante com grandissima frequencia as mesmas façanhas 
e as mesmas aventuras, quasi sempre adornadas das mes- 
mas circumstancias e dos mesmos incidentes, cas repe- 
tem como denodadamente practicadas por sobre-humanos 
heroes de tempos assaz difíerentes e de regiões sunma- 
mente longinquas, — nem por isso o entendimento doho- 
mem, applicado ásua leifurã, quasi sempre cheia de ma- 
ravilhosas sensações póde conhecer rapidamente esta in- 
consequencia historica ou immensa analogia dos numero- 
sos heroes aventureiros da meia idade: — pois querei- 
nando q:asi sempre uma mesma serie d'idêas e de senti- 
mentos preponderantes nos diversissimos protogonistas des- 
te curioso e enredado drama cavalleiresco, ma! podia co- 
nhecer-se immediatamente incongruencia alguma nessa de- 
masiada similhança das heroicas acções e dos singulares 
feitos dos bondosos cavallciros d'outr'ora. 

Coimbra, Fevereiro, 1845. (Continuar-se-há.) 

- J.J. da Silva Pereira. 
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CARTAS DE JOSEPH DA CUNHA BROCHADO. 


(Continuado da pag. 67.) ' 


RE 


” 


; O raias Snr. Recebi a carta de 4 de Novem- 
bro, que V. Eminencia me fez a honra de escrever, e. 
esta honra foi igual á alegria com que a recebi. A bella 
resistencia de Campo Maior toda derivada do braço Portu- 
guez, pode restabelecer o credito das nossas armas, que 
ordinariamente o fim das grandes acções decide do seu 
progresso , e do seu principio; ecreia V. Eminencia que 
Dos servirá de boa consequencia o havermos acabado a 
guerra com huma acção de tanto valor, e toda nossa. 
Chegou a renunciação formal do duque de Anjou, deque 
esta corte fica muito contente, e muito desvanccida, sen- 
do este acto huma ceremonia de que no futuro hão-de ser 
juizes a força, e a ambição. Por agora importa pouco 
que aquelles dous reinos estejam desunidos na exclusão - 
da successão, se ficam inscparaveis na alliançá do san- 
gue, e do interesse; este mal já não tem remedio em 
quanto á causa, e assim he necessario que nos contente- 
mos com acbal-o pera mitigar o efícito della. Este ne- 
gocio posto de parte, e feita a tal renunciação, enten- 


- 
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demos que as cousas irão bem depressa er Utrecht de- 
pois da chegada de milord Straford. As confereneias estão 
acabadas, mas sempre com hum grande segredo , eue não 
he o melhor signal da utilidade dellas. Eu tive boma 
longa pratica nesta casa com Straford, e tudo o que tirei 
delle foi saber a grande desconfiança que tinha de alcan- 
car a nossa barreira, mas que nem por isso deixaria a 
rainha de fazer conhecer à França e á Eespanha o quan- 
to tomava a peito os interesses de Portugal, e que elle 
mostraria em seus vigorosos officios este grande empenho 
da rainha como huma maxima do Estado, e de recipro- 
ca conveniencia. He inutil cançar a V. Eminencia repe- 
tindo-lhe que este erro nasccu com a mesma negociação , 
porque nella se não quizeram lembrar de seus alliados, 
cuidando que no Congresso fariam o seu destino. 
Tambem V. Eminencia sabe que Portugal não está 
na mesma regta dos mais altiados, porque pera lhes fa- 
zer Inglaterra alguma conveniencia não acha opposição em 
França, e isto procede de que todas estas pequenas van- 
tagens, que podem alcançar Hollanda, e Saboia, Lorena, 
é alguns principes do imperio são ou (iradas ao impera- 
dor, ou em seu prejuiso, quehe hum ponto em que Fran- 
ça e Inglaterra se acommodam facilmente; porém a nossa 
situação não nos deixa lograr deste privilegio, e assim 
achamos em França a maior opposição em que Inglaterra - 
não pode segundar-nos; nem eu sei se nos seria de uti- 
lidade, que hoje Inglaterra tirasse, como por força, das 
mãos do duque de Anjou algumas praças pera nossa bar- 
reira.. À opinião commum he, que não sendo estaspra-” 
ças voluntariamente cedidas na abertura da negociação 
« Como preço da paz, podem scr de grande perturbação, 
e psrigo a Portugal, se Inglaterra, agora no cstado em que 
se acham as cousas, quizesse arrancar cslas praças aos 
Castelhanos depois de perderem Malia, Flandres, e ilhas 
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do Mediterraneo. Eu já toquei nesta materia em huma 
carta, que tive a honra de. escrever. a V. Eminencia. D. 
Luiz da Cunha me pede agora o meu parecer sobre clla, 
e não faltarei em o communicar a V. Eminencia. Fico 
na obediencia de V. Eminencia como devo. Deos guar- 
“de a V. Eminencia muitos annos. Londres 29 de Novem- 
bro de 1712, == Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha == 
Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 46. — : 


Eminentissino Sor. Desejo que V. Eminencia passe 
com a mais perfeita saude. Diogo de Mendonça me es- 
creveu sobre a queixa do almirante Bckar; e eu vejo 
por ella que este Almirante esperava maior joia , e que 
os capitães tambem esperavam a sua. Bem pudera esta 
gralificação não sahir da: Fazenda Real, mas dos homens 
da praça interessados na frota, e então poderia ser maior. 
“ Remelto a V. Eminencia acopia de huma carta, que 
escrevi a Dom Luiz da Cunha em resposta de outra, em 
que me pedia meu parecer, e em que tive a honra de 
falar a V. Eminencia na posta passada: Fico pcra ser- 
vira V. Eminencia como devo. Deus guarde à V. Emi- 
nencia muitos annos. Londres 6 de Dezembro de 1712, == 
Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha == Creado de V. 
Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


Copia. 


« Meu am.” e Shr, — Satisfazendo em poucas regras 


ao que V. S. deseja saber de mim, e me recommen- 
» dou na sua carta de 11 do passado, respondo com a 
sinceridade que merece a nossa amisade, e com a fi- 
« delidade que devo ao serviço de el-rei nosso amo. Não 
entendo que esta corte tenha alcançado alguma barreira 


2 
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a 
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pera nós, nem deixo de entender que a procurou nes- 
tas ultimas conferencias; mas como já era menus pode- 
rosa, c as cousas não estavam ainda na mesma situa- 
ção, não puderam conseguir a resposta effectiva, nem 
era facil conseguil-a sem romper as suas medidas, ou 
desistir do scu systema, que be huma resolução que 
não devemos espcrar deste Ministerio, que se acha de- 
sarmado de credito, e de forças. Não he necessario 
buscar grandes provas pera justificar csta conclusão, por- 
que como fallo a V.S., que vae com o fio da historia, 
e que todo este enredo lhe passou pelas mãos, seria 


É fazer huma narração importuna. » 


o 


« 


« 


« 


« Milord Strafford fará valer com os Francezes a gran- 
de consideração em que a rainha toma as consas de 
Portugal, e conferira sobre a nossa segurança buscando 
algum equivalente de barrcira. Esta diligencia com acti-. 
vhlade be necessaria a este Ministerio. pera sc descul- 
par, não digo com o mundo de que não faz caso, mas 
com o Parlamento, e com a Bolsa de Londres. » 

« Supposta esta difliculdade, ou esta desconfiança da 
nossa barreira, tômo por consolação o cuidar que ella 


« pos seria agora de grande peso, e de evidente risco. » 


« 


«a 


« 


« 


a Hc necessario distinguir dous casos, o primeiro se 
a barreira fosse aicançada no forte da primtira nego- 
ciação como preço de Hespanha , em que se interessas- 
se o mesmo duque de Anjou, e comprasse com aquel- 
las praças o ser senhor daquelle continente ; o segundo, 
se agora feita a renunciação, e depois do adiantamento 
da paz, e da superioridade de França soliicitarmos a 
tal barreira, parecendo que tudo vem de nós, e que 
Inglaterra mais pela nossa importancia , que pcla sua 
conveniencia pedia o implemento do seu estado. No pri- 
mciro caso nos seria a barrcira boa esegura; mas no se. 
gundo de notorio risco, e de impossivel conservação. » 
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« Ainda digo mais, julgo que a pertenção que V. S. 
« agora fizer, deve scr luda de Inglaterra ; como se nas. 
« cesse do mesmo interesse da rainha, sem parccer da 
« nossa parte hnma grande ancia, nem grande desespe- 
« ração: e nesta dissimulação vamos a ganhar duas cou- 
« sas; a primeira huma reconciliação com as duas coroas, 
« à segunda, que não ficamos (ão expostos como crê o 
« mundo, e nós mesmos temos persuadido. » 

« Vossa Senhoria sabe que o Touro está solto, quero 
a dizer, que França já não está com us mãos atadas, e 
« que cstá junta contra nós em Hespanha, e que daquella 
« parte confinamos com o grande Occano, nem temos mais 
« proximo alliado, que o ceo. A nossa barreira he pri- 
« meiro huma dissimulação, e depois huma boa garantia, 
« que eu julgo por melhor barreira. Ultimamente be pre- 
a ciso, e da maior prudencia fazer da necessidade virtu- 
« de, e cobrir o nosso damno, com fazer as cousas de 
« boa graça, e torno a dizer, de boa graça; do contra- 
« rio sentiremos os efíeitos, e os amargores logo que a 
« paz geral fór concluida, e França, e Castella remonta- 
« rem sobre a memoria do grande mal, que inutilmente 
« lhes temos feito. » O 

«a Do referido se segue, que devemos hir de passo 
« igual com esta corte, nem 'ser os primeiros, nem os 
« ultimos; parque» senhor Dom Luiz, se V. S. dilalar o 
« ajuste, e a conclusão do nosso tratado hum momento 
« depuis de Inglaterra ha-de ouvir da parte dos Castclha- 
« nos condições duras, e insupportaveis, e não deixarão 
« de se lembrar dos navios de Buenos Ayres, e do Al- 
« garve, e.de outras sem-razões como estas.» Londres 
2 de Dezembro de 1712. == Joseph da Cunha, Brochado. 
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Eminentissimo Snr. Recebo a carta de 13 de Dezem- 
bro, que V. Eminencia me fez a honra de me escrever, 
Eu tenho faltado em algumas postas a render a V. Emi- 
nencia os meus respeitos, mas as causas foram tão abso- 
- lutas, que toda a força da minha obrigação não pode re- 
sistir à sua violencia, | 

O pouco que aqui temos que dizer, ou que discutir, 
terá V. Eminencia visto nas minhas cartas da Secretaria, - 
em que escrevo com zelo, e com liberdade tudo o que 
sei, e tudo o que sinto. A resolução que agora tomou 
Sua Magestade he hum expediente, que convêm ao tem- 
po, e ao estado de nossas cousas; mas faz-me pena o vêr 
que sou eu o Ministro para uma negociação em que não 
espero fazer serviço algum a Sua Magestade, e á minha 
patria; ao menos terei a consolação de pôr corrente otras 
ctado, pera sahir de buma vez dos embaraços em que as 
dilações nos podiam melter. : 

Na carta de hoje verá V. Eminencia q discurso, que 
teve o Ministro de Castella com o Secretario de Estado, 
de cuja sinceridade n7o posso responder, e sempre a . 
nossa desconfiança será justa e necessaria, 

Bu não pudo ainda saber o que púde importar o pre- 
ço das medalhas, que não será grande, e assim mande- 
me V. Eminencia os modellos, que com grande ardor me 
empregarei nesta ohra, que na verdade he lLempo de que a 
nossa nação comece a celebrar as acções e virtudes dos seus 
reis com esta especie de historia que chamam de metal. 
Huma medalha póde ter por empresa a vinda da frota, 
outra o levantamento do sitio de Campo Maior, e outra 
o abmisticio, e as mais que parecerem mais proprias de 
se recommendar á posteridade naquelles mudos e enge- 
hhosos documentos. Deus me dê vida para chegar á pre- 
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sença de V. Eminencia a confessar-lbe a minha obriga- 
ção, e huma obediencia sem reserva. Deus guarde a V. 
Eminencra muitos annos. Londres 17 de Janeiro de 1713. 
Eminentissimo Sn . Cardeal da Cunha == Creado de V. 
Eminencia = Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 47. — 


Eminentissimo Snr. Tudo o que posso c devo dizer 
a V. Emincncia vae cscripto na minha carta da Secreta- 
ria, e quando a minha negociação nos tirar toda a espe- 
rança de algumas praças, ao menos ficarão liquidadas as 
nossas cousas para os dous lractados dc paz com França e 
Castella sem vu rodeio de Utrecht, a que esta corte se fa- 
zia desentendida para fugir ao ultimo golpe du desenga- 
no, que agora não pode cvitar, nem deferir, segundo 'a 
resolução de Sua Mngzestade.s Eu estou sempre no mes- 
mo sentimento que escrevi a Dom Luiz da Cunha, nem 
me despersuade a contemplação que os Castelhanos teriam 
com Inglaterra por respeitarem a barreira que agora nos 
déssem; porque não he este o caso em que temessem 
quebrar com esta corle, nem ella faria huma nova gucrra 
para obrigal-os a repór a barreira que fosse, ou surpre- 
hendida, ou'sublevada, alem de outras consequencias de 
maior despeza , que V. Eminencia' sabe, ' 

Folguei muito de ouvir a Carle as boas disposições 
em que estava el-rei nosso senhor, para fazer fortificar as 
suas fronteiras , que estas com huma pouca de gente bem 
disciplinada, e bem mandada, he a melhor barreira a 
menos risco. 

Aqui ha algum rumor de que os Francezcs não estão 
por tojo o plano que levou Straford, mas estes ministros 
não revelam cousa alguma , nem se dão por entendidos , 
e como nos faltam tres postas de Hollanda não podemos 
sahir da duvida, estando: de outra parte certos, que as' 
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cousaé hirão sempre seu-bom ou mão caminho. Já tive 
a honra de responder a V. Emiriencia sobre as medalhas, 
e supposto que não avisei o custo certo, espero a ordem, 
é à materia para entreprendel-as. O custo deve regu- 
Jjar-se segundo a perfeição, e a fabrica do reverso. 

O nosso agente em Hollanda me mandou a carta in- 
clusa para V. Eminencia, pedindo-me que o puzesse aos 
seus pés: o seu reqnerimento he tão justo, que necessi- 
ta do resposta que seja pagamento ou desculpa. 

Fico para servir a Y. Eminencia como devo. Deus 
guarde a V. Emimencia muitos annos. Londres 31 de Ja- 
neiro de 1713. == Eminentissimo Sor.- Cardeal da Cunha 
== Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º48. — 


Eminentissimo fSnr. Nem péra a carta da Secrelaria 
tenho materia nesta posta, porque tudo o que ha veio de 
Utrecht, e V. Eminencia o sabe pela carta de Dom Luiz 
da Cunha. 

França vae com vento em pópa nesta sua negociação, 
e muito mais com a liga que agora fez com el-rei de Sue- 
cia e com o Turco. 

As machinas daquella corte só podem acabar com a 
vida de Luiz XIV, a cujo reinado parece que vinculou a 
Providencia negociações monstruosas , estragos, e ruinas! 

A corte de Inglaterra ou não pode, ou não quer re- 
sistir á de França, antes mostra pelo procedimento destes 
ministros que et vinci gaudet ab illa. Representa-se a esta 
corte, ou 4 dous ministros della, que quanto mais emba- 
ratada estiver Allemanha, e quanto França estiver mais 
poderosa, nuca o principe de Hanover terá occasião pa= 

Rev. Lrrr. 2.º Senis. Tomo 12.º 8 
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ra passar a csta ilha sem ser chamado por elles, e esta 
he toda a causa dos males. 

Em quanto a nós, procedem sempre com o mesmo 
mysterio, como V. Eminencia terá visto nas minhas re- 
Jações. Elles dizem, que são plenipotenciarios d'ºcl-rei 
nosso senhor , e que obrarão tudo o que poderem por seus 
interesses; o maior será poder sahir deste labyrintho, em 
que não ba nem honra, nem proveito. 

O embaixador de França apesar das tando distinc- 
ções e honras, que a rainha lhe faz, recebe grandes mor- 
tificações do povo. 

Esperamos vér quando o Parlamento se assentar, co- 
mo se-tomam, e se remedeam estas cousas. Fico na obe- 
diencia de V. Emincncia como devo. Deus guarde a V. 
Eminencia muitos annos. Londres 14 de Fevereiro de 
1713. = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha = Crca- 
do de V. Eminencia = Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 49. — 


Eminentissimo Snr. Tenho faltado em algumas postas 
á obrigação de apresentar a V. Eminencia os meus res- 
peitos, mas como a causa desta penosa irregularidade 
procedeu de alguns achaques sobre muilos annos merece 
menos severidado que compaixão. A afilicção de me vêr 
com huma negociação desgraçada, e não só desgraçada 
no seu fim, mas DOS Seus meios, e muito antes nos seus 
principios, augmentam de sorte o desprazer com que vivo, 
e as queixas que padeço, que confesso a V. Eminencia, 
que desconfio muito da minha vida, e de que so V. Emi- 
nencia póde ser benigno reparador quando me mandar a 
ordem para vollar-me a Lisboa, livrando-me do clima de 
Londres totalmente contrario á minha saude. E como a 
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nossa paz com França estará assignada por toda esta se- 
mana, e dentro de quinze, on vintedias se assignará tam- 
bém a de Castella, espero que elerei, nosso senhor seja 
servido mandar-me a recredencial para me despedir, por- 
que qualquer dilação me he mortal pelvs achaques que 
padeço, c que me abrigam a entrar em cura; e meacho 
tão débil, que me he impossivel continuar este ministe- 
rio. Esta permissão he, e será o unico premio que eu 
peço a Sua Magestade em recompensa dos desejos que 
ive de o servir bem. Espero de V. Eminencia esta pro- 
ecção, ce será tambem a maior graça que V. Eminencia 
me possa fazer. : 

Como nesta posta, e pelos proprios de Utrecht saberá 
V. Eminencia o cstado das consas, não he necessario que 
eu o descreva com córes menos finas guardando a mais 
fiel relação para quando chegar á presença de V. Eminencia. 

O conde da Atalaia me escreveu, que partia para 
Vienna a servir o imperador, e eu lhe respondi, que se 
aquella resolução nascera de algnm descontentamento de- 
via entender, que na corte de Vienna não havia pouco 
fando de ingratidão, e de desconhecimento. 

Fico na obediencia de V. Eminencia como devo. Deus 
guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 21 de Mar- 
ço de 1713. = Eminentissimo Sor. Cardeal da Cunha =. 
Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 50. — 


Eminentissimo Snr. Recebi duas cartas de 7 de Fe- 
verciro e 14 de Março, que V. Emincncia me fez a hon- 
ra de escrever, e confesso a V. Eminencia em acção de 
graças, que só neste favor espcro achar o remedio mais 
especifico dos meus achaques. 
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O méo -successo destas negociações em bum tempo 
“em que tudo corre por fóra dasregras da justiça, da hon- 
ra, e da conveniencia publica, faz tambem que todos nós 
os ministros estrangeiros andemos fóra de nós mesmos. Es- 
ta pequena declamação pode servir de breve pintura, em 
que V. Eminencia veja .o que eu lho não. posso descre- 
ver em huma longa carta. 

Pelas minhas relações tenho referido o que passei com 
estes ministros, e o que elles não passaram comigo, que 
be o mesmo, o que lhes digo, e o que elles não querem 
dizer-me. | 

A rainha, sem fórma de processo ouvida a minha pra- 
tica, e a carta d'el-rei nosso scuhor, fez o plano da nossa 
. paz desberdando-nos de todo o direito que tinhamos so- 
bre as praças que deviam servir-nos de barreira , ou para 
dizer melhor, declarou agora o que já seus ministros ha- 
viam feito Do princípio desta negociação, em que vão pro- 
cedendo com a mesma irregularidado, e com os mesmos 
subterfugios de devedor que não paga. | 

Ficamos na interpretação da clausnla que respeita á 


restituição da nossa colonia do Sacramento, na suspeila ' 


de que os Castelhanos querem fazer della hum equivalente 


pelos navios represadus. Sobre este ponto tenho dado. 


duas memorias, copias remettidas a Utrecht, e não ccs- 
sarei deapplicar, e do pedir a absoluta demissão de qual- 
quer preza feita na guerra, ou por occasião della. 


- 


Dom Luiz da Cunha me avisa, que a nossa paz com. 


França poderá estar até hoje assignada ; porêm que a de 
Castella, assim a respeito de Inglaterra, como a nosso 
respeito, pode tardar ainda doze ou quinze dias, e eu 
desejo que este negocio se termine, por quanto mais se 
differe mais se peiora em grande vantagem das duas co- 


roas. Para melhor informar a V. Eminencia deste inci- 


dente devia eu wandar-lhe huma copia das cartas, que 
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tenho escripto aos nossos ministros; mas não ha tempo pa- 
ra se copiarem, e assim me remctto ao que escrevo a 
Diogo de Mendonça. Brevemente terá V. Eminencia to- 
das estas copias na sua livraria, e se então não poderem 
servir para instrucção da negociação, servirão para epila- 
fio della. 

Meu irmão me avisa, que Sua Magestade fizera mer- 
cê a seu filho Antonio da Cunha do lugar de juiz de In- 
dia e Mina, e que esta mercê se alcânçára pela unica in- 
tercessão de V. Eminencia. Esta nova obrigação, Emi- 
menfissimo Senhor, dobra com infinito peso as cadêas da 
minha escravidão na obediencia de V. Eminencia para 
Jhe render eternamente os meus respeitos. Deus guarde 
a V. Eminencia muitos annos. Londres 11 de Abril de 
1743. = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha = Crea- 
do de V. Eminencia = Joseph da Cunha Brochado. 


o 


—-N.º 51. — 


Eminentissimo Sor. Tenho escripto a V. Eminencia 
a carta inclusa, mas chegando segundo paquebote com 
nova materia, he necessario que a paciencia de V. Emi- 
nencia soffra huma segunda carta minha na mesma posta. 

Entendo que bem se podia escusar a prorogação do 
armistício nessa corte, porque he certo que de Utrecht 
havia de hir aquelia renovação, em que nunca podia has 
ver duvida alguma, como com effeito não houve; porém 
resolvendo el-rei nosso senhor para maiur precaução pro- 
longar a suspensão. de armas por mais tempo com intcr- 
venção do ministro de Inglaterra, podia Diogo de Men- 
donça escusar de declarar a duvida, ou a intenção, pon- 
do por condição, que a dita suspenção se não fazia por 
Tractados, mas por reciprocas declarações de ambas as 
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cortes, porque he certo, que o ministro. da rainha em 
Madrid havia de ser o primeiro que criticasse esta nossa 
circumspecção, chanando-lhe escrupulo, ou delicadeza, 
a que o pobre talento de Bedmar chamou subterfugio. Mce- 
Jhor expediente era que 6 nosso gencral por ordem de 
Sua Magestadc declarasse a renovação, commnnicando-a 
ao gencral Castelhano para que fizesse o mesmo com or- 
dem da sua corte. 

Este cespediente sendo mais singelo poderia ter me- 
lhor passagem ; sendo certo que a negação daquelle reco- 
nhecimento he de grande pena, e mortificação para Ma- 
drid , e uós não perdemos nada em adiantal-o, pois o mes- 
mo fariam us Hollandezes se lhes importasse, e como a 
pas está lão proxima ganhariamos na antecipação huma re- 
sonciliação de melhor graça escuzando agora esta dispa- 
ta, que não he nem de honra nem de proveito. Os nos- 
sos ministros em Utrecht tem sido nesta materia obser- 
vadores mais circumspectos que os outros. 

- Tenho dito a V. Eminencia o meu sentimento, c po- 
dia continual-o, mas não ha tempo, nem necessidade. Ve- 
rei o que estes ministros me respondem , sendo que eu 
não acho nenhum expediente que seja decoroso depois de 
publicada esta questão, e he tudo o que temos que sal- 
var. Fico para servir a V. Eminencia como devo. Deus 
guarde a V. Eminencia mnitos annos. Londres 11 dºAbril 
de 1713. == Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha = 
Creado de V. Eminencia == Joseph da Crwnha Brochado. 


cá a 


— N.º 52. — 


Eminentissimo Snr. Deos conservo a saude de V. 
Eminencia, e prospere a sua pessoa como descjamos. Já 
V. Eminencia terá visto o nosso Tractado de paz com 
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França, e brevemente esperamos que siga o de Castella, 
para que nos vejamos livres de assistir todos os dias dian- 
te deste Ministerio em habito de pertendentes, em que 
não ha allenção alguma, rem ao decóro, nem á amisa- 
de, como digo na carta de hoje. | 
Não querem entrar no merecimento da nossa questão 
| com Madrid sobre o armisticio com reconhecimento, por- 
que como estão dependentes de Castella, ou obrigados por 
algumas vantageus, que vão alcançando para o sen com- 
mercio, não se atrevem a desagradar áquella corte ainda 
que seja à custa de hum bom alliado; assim fogem a dar- 
me resposta, como V. Eminencia verá pela carta do se- 
cretario Dartmouth, que nem fere o ponto, nem quer com- 
prehender a figura do caso. ; 
[Este mesmo methodo pralicam com todos os alliados, 
- e nesta parte será a historia de Inglaterra bem escanda- 
losa; mas pouca consolação tiraremos das injúrias, e re- 
provações desta memoria. Fico trabalhando com estes mi- 
nistros sobre a explicação e clareza do pouco que nos 
deram, ou quizeram alcançar para a nossa paz em Cas- 
tella. 
O melhor agora he sahir mais depressa deste laby- 
rinto de irregularidades. 
Pela pratica da Rainha verá V. Eminencia o pouco 
e que ella fez por seus alliados, pois não se atreveu a de- 
clarar ao seu Parlamento vantagem alguma, nem ainda 
ao duque de Saboia, a quem se pertende dar Sicilia sem 
mais causa que a vingança e o odio do imperador, atro- 
pellando nesta adjudicação o verdadeiro repouso de Italia. 
Fico na obediencia de V. Eminencia como devo. 
Deus guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 25 | 
d'Abril de 1713. == Eminentissimo Snr. Cardeal da Cu- 
nha == Creado de V. Eminencia = Joseph da Cunha Bro- 
chado. 


O PECULIO 


— N.º 53. — 


Eminentissimo Snr. O incidente sobre a difliculdade 
da ratificação do armistiçio se terminou em Madrid me- 
"Mor que nesta corte aonde a sentença estava contra nós 
pelas rasões, que referi na minha carta. Vejo agora 
pela carta de Diogo de Mendonça, e pela que elle escre- 
ve aos nossos ministros a pouca necessidade que havia pa- 
ra aquelle expresso; porque os nossos ministros estavam 
certos pelas minhas relações dos termos em que se acha- 
vam as nossas cousas, e não ouviram fallar da desisten- 
cia mais que da buca de Strafford, que elles não tem por 
grande Evangelista. Nem o expresso podia levar todas 
estas circumstancias do facto, porque no plano da rai- 
nha que depois viram não diz ella que el-rei nosso senhor 
tinha desistido, mas sómente que mediando as pequenas 
vantagens, que constata do mesmo plano, Sua Magestade 
desistiria das mais pertenções, e isto não traz comsigo 
huma necessidade. absoluta de desistencia, mas sómente 
mostra o que a rainha poudle alcançar a nosso favor , pa- 
ra que tomemos as medidas. que forem mais do nosso 
interesse, ou da nossa politica. 

Nestes termos a representação por expresso não pa- 
recia necessaria, porque os nossos ministros estavam as- 
saz munidos de ordens para proseguirem e terminarem 
esta infructuosa negociação; e Ludo o que agora justamen- 
te se lhes escreve não he mais que humas prudentes re- 
commendações, de que-não necessita quem como elles sas 
be servir a Sua Magestade com zelo e com fidelidade. 


A paz com Castella se assignará brevemente , e ficarão. 
as dependencias de Utrecht terminadas a nosso respeito ,. 


como tambem a respeito de todas as Paotencias pacifica- 
das, ecscusará Sua Magestade a grande despeza de Utre- 
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cht , ainda que os Hollandezes, e esta corto conservam 
alguma especie de Congresso para continuarem as suas 
instancias sobre a paz do imperador e do imperio, sem. 
que se feche a porta a esta importante negoçiação, em 
que não temos, nem podemos ter parte alguma, 

Não ba nada de particular que refecir a V. Emi 
nencia, alem do que escrevo na. carta da Secretaria, par-, 
que as novas fóra de Inglaterra pertencem a quiras pennas 
melhores que a minha. Nesta posta dou parte de humas 
novas bombas, que aqui se inventaram, e a suz relação 
he muito digna da curiosidade de V. Eminençia. 


Fico na obediencia de V. Eminencia como devo. 


Londres 9 de Maio de 1713. = Emimentissimo Inr Car- 
deal da Cunha. == Creado de V. Eminencia = Joseph: da 
Cunha Brochado. 


me N.º 5h. he 


a 


Eminentissimo Snr. Como o ministro Castelhano par- 
te nesta semana para Utrecht, poderemos vêr concluidas 
brevemente as dependencias da nossa paz, qual a fortu- 
na quiz que cila fosse, e em que temos tantos companhei- 
ros como alliados. A garantia da Rainha era neste se- 
gundo Tractado como foi no primeiro com França; mas 
he necessario que huma e outra garantia seja ratificada 


. pela Rainha, e sellada do grande sello. Os nossos mi- 


nistros em Utrecht querem que tudo vá feito de Ingia- 
terra, é ao mesmo tempo não sei se recebem bem as mi- 
nhas pequenas reflexões. Tudo seus avêços tem. Pareceo- 
me mandar a V. Eminencia as duas copias inclusas, em 


que tracto a mesma materia de que hoje fallo na carta, 


da Secretaria, e nellas verá V. Eminencia que eu faço 
o que posso, ainda que não consigo o que desejo. Não 
podemos comprehender a politica de França na desespo- 
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ração em que põe a Sua Magestade Imperial e ao impe- 
rio em pontos, que não são do interesse direito e essen- 
cial daquella coroa, devendo temer a inconstancia das 
cousas em Inglaterra com uma rainha de pouca saude, 
e em França com um rei de muitos annós; porem a des- 
ordem desta politica, que nasccu com aquelle reinado 
e com aquelle rei, ha-de hir com elle á sepultura. 

Sobre a sorte da continuação da guerra no imperio 
não se pode formar juizo, mas he certo que para à de- 
fensiva be hoje excessivamente forte aquelle grande cor- 
po, e á vista da-sua resistencia poderá França, como 
diz o seu proverbio, deitar agoa no seu vinho. 

O general Carle parto esta semana, e he da ultima 
“consequencia que melhoremos as nossas fortificações, e 
seguremos as nossas fronteiras, que em guerra são escu- 
do, e em paz fazem respeito. Fico na obediencia de V. | 
Emivencia como devo. Deus guarde a V. Eminencia mui- 
tos annos. Londres 9 de Maio de 1713. = Eminentissi- 
mo Snr. Cardcal da Cunha = Creado de V. Eminencia 
== Joseph da Cunha Brochado. 


Copia 1.º 


« Milord Strafford pode adiantar o que quizer, por- 
« que não respondo nem sou réo do que clle diz, nem 
«a do que milord Bollingbroke lhe escreve. O que tem 
« passado neste negocio não contêm mais que o Que tenho 
« escripto fielmente a V. S. A minha pratica na confe- 
rencia fui o que rcferíf; e até esta hora, que são cin- 
co da tarde, não tive resposta alguma formal. mais que 
insinuações de diligencias que fazem sobre nossas cou- 
sas, e em que me fallam de passagem na corte, sem 
me chamarem ainda a outro comité, De tudo palavra 
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por palavra fiz relação á nossa corte, e não deixei suc- 
cessivamente de informar a V. S. Tudo mais he falso 
e malicioso. Isto supposto vamos á justificação. Na ma- 
nhõa de quarta feira, que se contaram oito do Março 
do nosso estilo, recebi esta carta de V.S., e a primci- 
ra cousa que fiz na mesma hora foi escrever a carta, 
cuja copia vae inclusa, a milord Bolliogbrook, em a 
qual lhe repito todo este facto, e a surpresa com que 
« ouvi o que milerd Strafford tinha adiantado em Utre- 
« cht em prejuiso da verdade. Esta carta, que lhe foi 
« dada na mesma manhãa pode V. 8. mostrar a milord 
« Strafford, pois se. este negocio estivera nos termos da 
« chamada desistencia não teria logar a dita carta: nella 
« verá V.S. em poucas regras a substancia da minha pra- 
« tica, que he a mesma de que informei a V, S., e que 
« se conforma com as minhas ordens, com a carta de 
« el-rei nosso senhor, é sobre tudo com o estado das cou- 
a sas, que V. S. tem reconhecido em todas as suas re- 
« lações e praticas que leve com esses ministros sobre to- 
«a da ou alguma barreira. » 

« No mesmo dia, que era de corte, fui a ella. e 
« milord Bollingbrook me veio fallar em resposta da minha 
« carta, e me disse que eu tinha razão de estar surpreso 
« (proprios termos) da pertendida desistencia de milord 
« Swafford, que havia avançado em Utrecht, em que ha- 
« veria alguma mal entendida, porque elle lhe referira só- 
« mente o contheudo da minha pratica, e que na primei- 
« ra posta Ibe tiraria todo o equivoco em que podesse es- 
« tar. Não posso dizer nem mostrar mais, em quanto a 
« este puro facto. » 

a Vamos agora ao merecimento dos autos » em que 
« toda a evidencia está por elles; e V. S. escreveu com 
» tanta pressa, que não teve logar do entrar neste nego- 
“« cio em a critica é exame que elle merecia, e que es- 
« lava tanto á flor da terra para convencer, e tapar a bo- 
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ca a Strafford ; porque oa ea havia de desistir da bar- 
reira tendo esperanças de que a Rainha a alcançasse, 
e fazendo ella e seus ministros actualmente diligencias 
com os de Castella e de França: ou eu havia desistido 
depois que a Rainha mandasse responder-me, e positi- 
vamente desenganasse de que , não pudera alcançar pa- 
ra Portugal hum palmo de terra em Castella, e que as- 
sim me promettia sómente: huma gatantia. Estes são 
os dous cargos em que propria ou impropriamente po- 
dia cahir a desistencia. Agora pcrgnntára eu a Straf- 
ford se poderia clle chamar desistencia ao segando caso 
quando a Rainha me desenganasse? Chamára-lhe eu 
paciencia, e não desistencia, que ninguem desiste do 
que não pode ter, e do que lhe não querem dar, Em 
quanto ao primeiro caso, além de ser incrivel, não he 
racional, porque a que proposito: haviam estes minis- 
tros acceitar à minha desistencia, e fazel-a eu tão in- 
tempestivamente estando elles tratando este mesmo ne- 
gocio com esperanças de o conseguir ? 0 

« Em nenhum destes dous cases cabiam os parabens 
que Lord deu a V. S.; porque em hum caso alegra- 
va-se de que a Rainha não pudera melhorar os interes- 
ses do seu alliado .: e no outro caso se alegrava de que: 
a Rainha não quizera poder. Com esta instancia ficaria 
Strafford desarmado, e convencido, e V.S. sem o 
cuidado de mandar hum expresso a Lisboa, sendo mais 
facil perguntar-me se me haviam posto na necessidade 
de executar a ordem de Sua Magestade de sete de 
Dezembro, em que o dito Senhor ordena, que desen- 
gauando-me a Rainha, lhe diga eu, que elle manda 
ajustar a paz em Utrecht sem barreira, porque a mais 
segura para os seus Estados será a da sua alliança ; 
porêm tambem esta. pergunta era escutada, porque pe- 
las minhas cartas, e pelas que V. S.-recebeu nas pos- 
tas subsequentes doclarava eu que não tinha feito atal 
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« desistencia, nem cra necessario fazel-a pelas razões que 
« escrevi nas mesmas cartas. » 

« Mas para que he tndo isto, e que remedio nos 
q trazem estas disputas tornando-nos huns contra os ous 
«a tros? Com desistencia, ou sem ela, com paciencia, 
« ou sem paciencia, nem V. 8. tem esperança em Utre- 
« cht, nem eu em Londres  Deas guarde a V. S. mui- 
« tos annos == Joseph da Cunha Brochado. 
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« Meu Amigo e Senhor. = Depois de receber este 
« plano da nossa paz, ou wltimatum da Rainha, e que mi- 
« lord Strafford diz levemente haver sido concertado co- 
« migo, fallci a milord Bollingbrook na corte, mostran- 
« do-lhe aquella resolução de Sua Magestade Britannica 
« sem alguma communicação minha depois de se me ha- 
a ver promeitido a resposta do que se pudesse ter alcan- 
« çado a nosso favor , e que nella via, que a renuncia- 
« ção da barreira precedêra ás deligencias de alcançal-a ; 
«a mas que já não havia mais tempo, que para a confor- 
« midade, e que assim lhe pedia que me explicasse o que 
« queria dizer aquella satisfação, que os Castclhanos de- 
a viam dar a Portugal sobre a pertenção da nossa colo- 
a Dia, sendo mais curto, e mais claro o estipular-se a 
“ « sua restituição. » | 
a Este ministro me respondeu, que a Rainha pelo 
« seu ministro em Paris trabalhára muito sobre as nossas 
«, cousas, e que não podendo obter hom palmo de terra 
“a em Hespanha fóra necessario chegar á extremidade de 
«-se partir da barreira mediando o que seachava a nosso 
« favor naquelle plano, o qual de Versalhes viera a Utre- 
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cht, e que por esta rasão se me não dera parte delle. 


Disse-me mais em explicação do dito plano, que os Cas- 
telhanos nos haviam de propôr hum equivalente pela co- 
lonia; mas que nós seriamos sempre os senhores da ale 
térnativa, e que a escolha havia de scr livremente nos- 
sa: repliquei-lhe, pergantando, que especie de equiva- 
lente havia de ser, se na America, se na Hespanha? 
Respondeu-me, que não sabia, e com isto se desfez de 


nim, » ú 
« No mesmo dia fallei a milord Dartmouth, e lhe fiz 


a mesma queixa; e fiquei admirado do que me respon- 
deu, porque mé disse, que ellesabia tão pouco como 
eu daquelles negocios , ainda que eram da sua reparti- 
ção, e que delles lhe communicava milord Bollingbrook 
tão pouco como a mim, e que sómente me podia dizer, 
que ouvira ao marquez de Monteleon, que nós havia- 
mos tomado dous navios de Buenos Ayres antes da pu- 
blicação da guerra, dando a entender-lhe que seria jus- 
la e necessaria a restituição: a isto respondi, o que 
me occurreu, dizendo, que os navios estavam julgados 
boa preza; e como era inutil fallar mais com este mi- 
nistro sobre a materia, escrevi a carta inclusa a milord 
Ballingbrook, porque hoje não he dia de fallar-lhe, e 
ámanhãa poderá escapar-me entre a foule de cincoenta 
mil pertendentes, que sem decoro, nem bienseance 30 
adiantam a fallar-lhe estragando o caracter, e as pes- 
80aS. » 
" « Tambem fallei hoje ao thesoureiro em sua casa, 
perguntando-lhe o que havia sobre esta nova pertenção 
dos Castelhanos; respondeu-me que não sabia cousa al- 
guma. Repeti-lhe as mesmas razões que vão na carta, 
e me disse, que ficava advertido de tudo » 

a Isto he o que tenho obrado neste novo ,. e não es- 


perado accidente, em que espero resposta de V.S. pa-. 





EPISTOLAR. 413 


ra saber o que devo dizer mais em defensa da preza 
dos navios, segundo se achar nas Instrucções do conde 
de Tarouca; sendo que o melhor he meltel-a na gene. 
ralidade da renunciação da barreira para que compre- 
« henda toda e qualquer pertenção dos Castelhanos sobre 
« qualquer preza feita pcla occasião da guerra. Fico para 
« servir a V. S. Deus guarde a V, S, muilos annos. == 
« Joseph da Cunha Brcchado, » 


A D. Luiz da Cunha  Escripta a 24 de Março de 
1713. | 
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— Já se mexe !... bom signal... já torna a si! 
-— exclamou a porteira, e immediatamente se abai- 
xou, e disse em tom forte ao ouvido do marido: — 
Que tens, Alfredo da minha alma? Olha que é a túa 
Anastacia quem te falla... Como estás?... Olha que 
já abi vem o teu antihysterico... que te ha-de pôr 
hom... — E depois tomando uma voz de falsete das 
mais maviosas que ella poude arranjar, continuou : 
— Qaizerão-no matar |! quizeram-me roubar esta 
rica prenda das minhas entranhas ! 

Alfredo arrancou um profundo suspiro, com o 
qual veio confundida esta palavra fatidica : 

— Casrion |! 

E com as mãos tremulas parecia querer nova- 
mente affastar de si alguma visão espantosa. 

— Cabrion | ainda outra vez esse infernal Ca- 
brion! — exclamou madama Pipelet — Alfredo pas- 
sou a noite a sonhar com elle, e moeu-me com pon- 
tapés: aquelle monstro é um pezadêlo. Não contente 
de lhe envenenar seus dias, ainda lhe amargura as 
noites, até em sonhos o persegue.... como se Al- 
fredo fosse algum criminoso, e esse maldito Cabrion 
fosse o remorso eterno que o ralasse. 

Sorria-se Rodolfo com disfarce, e logo imaginou 
alguma nova travessura do antigo visinho de Rigoleta. 

— Diz alguma cousa, Alfredo; não te faças 
mudo, que me assustas: ora pois! socega. Para que. 
te lembras desse patife? tu bem sabes que quando pen- 
sas nelle fe succede como quando comes hortaliça... 


revolve-se-te a bilis, e ficas esganado. 
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— Cabrion ! — repetio Pipelet, tirando o cha- 
peo que lhe tapava os olhos, os quacs logo lançou 
ao redor de si com ar distrahido e espantado. 

Nisto chegou Rigoleta com uma garrafinha na 
mão. 

— Maito obrigada, senhorita — disso a velha; 
e logo accrescentou: — Toma, meu menino, bebe um 
golinho, e verás como cobras animo. 

E aproximando a garrafita aos labios do por- 
teiro Pipelet deu principio à empreza de lhe fazer 
engulir a agua-ardente de funcho. Por mais que 
Alfredo se defendeu valorosamente, sua mulher 
aproveitando-se da debilidade da victima segurou-lhe 
bem a cabeca com uma das mãos, e com a outra 
introduzio o gargalo da garrafa entre os dentes, e 
por força lhe fez engulir a agua-ardente. Concluido 
o acto, exclamou madama Pipelet com ar triuns 
fante : Í 

— Já estás são e salvo, meu feitiço | 

E na verdade, Alfredo depois de ter limpado 
os beiços com as costas da mão, abrio os olhos, 
poz-se a pé, c perguntou com ar espantado : 

— Viste-lo 8 

— À quem? 

— Já se foi? 

— Quem, Alfredo? 

— Cabrion ! 

— Pois que!.... atreveu-se outra vez?.... — 
exclamou a porteira. 

O interessante Pipelet, mudo como a cstatua do 
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commendador no D. João d'Austria, moveu duas ou 
tres vezes a cabeça, como faz aquellc espectro. 

— Pois esteve cá o senhor Cabrion? — per- 
guntou Rigoleta, contendo apenas um violento aç- 
cesso de riso. , 

— Está visto e aquelle monstro assentou de 
dar cabo da existencia de Alfredo ! — gritou a por- 
teira— Oh! que se eu cá estivesse... havia-de-lhe met- 
ter esta vassoura pela boca abaixo, e.... Porem 
Alfredo, falla, conta-nos como isso foi... 

Pipelet fez com a mão signal dc que ia come- 
gar, e todos se puseram attentos com religioso si- 
lencio: até que com voz alterada fallou nestes 
termos : 

— Acabava de sahir minha mulher para me 
poupar o trabalho de dar cumprimento aos precei- 
tos do senhor Rodolfo (e fez-lhe uma venia); já se 
sabe, para ir á regedoria, à igreja e ao pastel- 
leiro .... 

— Coitadinho ! como elle tinha passado tão mal 
a noite com o pezadelo, quiz poupar-lhe esse tra- 
balho — disse Anastacia. 

— () tal pezadelo era um avize do eco — con- 
tinuou o porteiro em tom solemne — tinha sonha- 
do com Cabrion... era certo que Cabrion me ha- 
via-de visitar. Estava eu sentado mui manso e quieto 
discorrendo sobre o melhor modo de deitar uma tom- 
ba no rosto desta bota... confiada à minha babi- 
lidade ... quando ouvi barulho, e senti um leve 


rumor na porta da loge... Não sci se era presen- 
a : 
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timento , ou avizo do ceo |... poz-se-me uma nuvem 
negra sobre o coração, levantei a cabeça... e atra- 
vés da vidraça da porta... vi... vi... 

— O infernal Cabrion! — gritou a porteira, 
cruzando os braços. : á 

— Cabrion ! — repctio Pipelet com voz tre- 
mula — Lá estava, com o seu abominavel rosto en- 
costado à vidraça, olhando para mim com olhos de 
gato... mas que digo?... de tigre! tal qual o ha- 
via visto em sonhos esta noite... Quiz gritar , mas 
a lingua pegou-se-me ao ceo da boca ; quiz erguer- 
me, mas o meu corpo estava pregado à tripecça ... 
A bota cahio-me das mãos, e como me tem succe- 
dido em todos os acontecimentos criticos e impor- 
tantes da minha vida, fiquei completamente immo- 
vel... Então senti dar volta à chave, abrio-se a 
porta, e Cabrion entrou... 

— Que atrevimento!... que pouca vergonha !... 
— acudio madama Pipelet não menos aterrada que 
seu marido. 

— Entrou com passos vagarosos ... — continuou 
Alfredo — deteve-se um momento à porta, talvez 
para me fazer dar o quebranto com o seu olhar... 
atroz... e depois dirigio-se para mim... detendo-se 
a cada passo, ce traspassando-me de parte a parte 
com a vista, sem proferir uma palavra, mudo e 
ameaçador como um phantasma... 

— Já se me estão a arripiar os cabellos! — dis- 
se Anastacia. 


— Eu cstava cada vez mais immovcel assentado 
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na minha tripeça... Cabrion ia-se aproximando de-. 
vagar, olhanio sempre com os olhos fitos em mim, 
como faz a serpente aos passarinhos... cu tambem 
não podia despegar os olhos delle, a meu pezar... 
sem poder desvial'-os para outra parte... Chegou 
junto de mim... já não podia supportar o seu abo- 
minavel aspecto... não pude resistir... fechei os 
olhos.., Senti então que ousava pôr as mãos no 
meu chapeo, pegando-lhe pelo alto da copa... que 
mo tirava mansamente da cabeça... e que me dei- 
xava a calva à mostra ... Comecei a sentir uma ver- 
tigem... parecia que tudo andava à roda de mim ; 
e tinha zunido nos ouvidos ... faltou-me a respira- 
. São... o meu corpo estava cada vez mais immovel, 
e eu fechava os olhos com quanta força tinha ... En- 
tão Cabrion inclinou-se... pegou-me na cabeça com 
as mãos Írias como de defuncto... e sobre a minha 
testa coberta de suor frio depoz... um beijo im- 
pudico !!1... | 

Anastacia levantou as mãos para o ceo. 

— Beijar-me na testa o meu mais furibundo ini- 
migo! Uma tal monstruosidade deu-me em que pen- 
sar, e paralysou toda a minha energia. Cabrion 
aproveitou-se do meu estupor para tornar a pôr-me 
o chapeo, e depois, com um valente murro que deu 
na copa, enterrou-mo até aos olhos, como ainda ob- 
servastes. Este ultimo ultrage fez subir ao maior 
auge as minhas angustias, perturbou-se-me a vista, 
e comecei a dosmaiar logo que por baixo da aba do 
chapeo o vi sahir do aposento, com a mesma tran- 
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quillidadee com o mesmo sanguc frio, que trouxcra | 
quando entrou. - 

E como se esta melancolica narração tivesse cs- 
gotado as forças do pobre Alfredo Pipelet, deixou- 
so cahir na tripeça, ergueu as mãos para O ceo, 
em muda e imprecatoria attitude. Rigoleta sahio do 
quarto a toda a pressa, porque já não tinha forças 
para conter o riso que a suffocava. O proprio Ro- 
dolfo com grande custo se tinha conservado serio. 

A este tempo ouvio-se para o lado da rua o 
ruido confuso de um reboliço popular ; cresceu este 
ruido até se converter em uma especie de tumulto , 
e pouco depois ouviram-se resoar algumas espingardas 
que descançavam no umbral da porta. 
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IV. 
À PRISÃO, 


» Soa 1! Deus do ceo! senhor Rodolfo 
NS — disse Rigoleta em alta voz, vol- 
+ 7) tando para traz apressurada, pal- 
é ? lida e a tremer — está alium com- 
& RA missario de polícia com tropa! 

— E' a justiça divina que me protege |! — ex- 
clamou o porteiro Pipelet com enthusiasmo religioso — 
vem prender Cabrion; mas infelizmente já não vem 
a tempo... 

Um commissario de policia com a banda ata- 
da à cinta, distinctivo da sua classe, entrou no por- 
tal. O seu aspecto cra grave, severo e cheio de 
dignidade. 
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— Já é muito tarde, senhor commissario ... 
o malfeilor já lã vae, disse — com tristeza o pobre 
Pipelet; — mas dou-vos os signaes delle... sorriso 
atroz... olhar impudente... modos e maneiras... 

* — De quem me fallaes?— perguntou o magistrado. 

—- De Cabrion, senhor commissario ... e se vos 
não descuidardes, talvez ainda o apanheis — replicou 
Pipelet. 

— Não sei quem é esse Cabrion —disse o ma- 
gistrado com impaciencia — Aqui mora um lJapida- 
rio, por nome Jeronimo Morel? 

— Sim, senhor — respondeu madama Pipclet, 
perfilando-se como um soldado. 

— Ide-me ensinar a sua caza. 

— De Morel, o lapidario!+— replicou a por- 
teira com assombro: — mas esse homem é manso 
como um cordeiro, é um infeliz... é incapaz de ... 

— Mora aqui Jeronimo Morel, ou não mora? 

—- Mora sim, senhor commissario, mora lá em 
cima na agua-furtada com a sua familia. 

— Pois ide-me ensinar para a agua-furtada, 

E depois dirigindo-se o magistrado para um ho- 
mem que o acompanhava , disse-lhe: 

— Os dous guardas municipaes que esperem em 
baixo, e que guardem a entrada. E o Justino que 
vá buscar uma sege. 

O homem sahio para exccutar a ordem. 

-— Agora — continuou o magistrado dirigindo- 
se para Pipelet — vinde comigo para mec ensinar- 
des a morada de Morel. 
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— Se me daes licensa , senhor commissario, eq 
irei em lugar de meú marido ; porque elle estã um 
tanto indisposto por causa de Cabrion. 

— Vós, ou vosso marido, é o mesmo; vamos 
sem demora !... 

E começou de subir a escada precedido de ma- 
dama Pipelet; porem teve de parar vendo que Ro- 
dolfo e Rigoleta o seguiam. 

— (Quem sois vós? que quereis daqui? — lhes 
perguntou elle. 

— São os inquilinos do quarto andar — res- 
pondeu logo a porteira. 

— Perdoae, cavalheiro; não sabia que ereis de 
caza — disse para Rodolfo. 

Este animado pelas boas maneiras do commis- 
sario , -fallou-lhe nos seguintes termos : 

“— Ides vêr uma familia no ultimo estado de 
miseria : não sei que novo desastre amcaça este in- 
feliz artista... Esta noite morreu-lhe uma filha de- 
pois de penosa enfermidade ... morreu-lhe nos bra- 
ços cheia de frio e de ; fome. 

—  — Será possivel! 

o — É a pura verdade, senhor commissario — 
acudio madama Pipelet — A não scr esse senhor quo 
vos falla, e que é o rei dos inquilinos, porque com 
a sua generosidade salvou da cadêa o pobre Morel, 
toda a familia do lapidario morreria de fome. — 

O commissario olhou para Rodolfo com admi- 
ração e surpresa. 

— Sim — agudio este — uma pessoa muito ca- 
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ritativa, sabendo que Morel, de cuja honradez c 
probidade eu posso ser fiador, se achava em uma 
situação tão deploravel como pouco merecida, en- 
carregou-me de pagar uma divida, pela qual uns 
officiaes de diligencia queriam levar prezo esse po- 
bre artista, que é o unico amparo de sua nume- 
rosa familia. 

O commissario captivado da nobreza do rosto 
de Rodolfo ,e da dignidade das suas maneiras, res- 
pondeu-lhe : 

— Não duvido da probidade de Morel; porem não 
tenho remedio senão cumprir com um penoso dever di- 
ante de vós, que tanto vos interessacs por essa familia. 

— Que quereis dizer? 

— Pelo serviço que prestastes à familia de Mo- 
. rel, e pela vossa linguagem, bem conheço que sois 
uma excellente creatura: e como não tenho motivo 
algum para occultar o objecto da minha diligencia, 
devo declarar-vos que trago ordem de prender Luiza 
Morel, filha do lapidario. 

Ouvindo estas palavras, lembron-se logo Ro- 
dolfo do cartucho de peças que Luiza tinha dado 
aos officiaes de diligencia. 

— E de que é accusada essa rapariga! 

— De ter commettido um infanticidio. 

— Ella! Luiza !... Ah! pobre pae! 

— Pelo que me tendes dito, conheço que na 
triste situação em que esse artista se acha, seme- 
lhante golpe lhe deve ser fatal; mas infelizmente 
tenho de obedecer às ordens que me deram. 
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— Mas talvez isso não seja mais que mera sus-. 
peita | — exclamou Rodolfo. — Haverá alguma prova 
contra ella ? E 

— Não posso dar-vos mais explicações... A jas- 
tiça prosegue na indagação deste crime, ou desta 
presumpção , em consequencia da declaração de um 
homem respeitavel... do proprio amo de Luiza Morel. 

— Do tabellião Jacques Ferrand? — disse Ro- 
dolfo com indignação. 

— Sim, senhor... 

* — Esse Jacques Ferrand é um infame , senhor 
commissario | 

-— Sinto muito que não conheçaes a pessoa a 
que vos referis: o senhor Jacques Ferrand é o ho- 
mem mais honrado do mundo, e a sua ii 
é geralmente conhecida. 

— Repito-vos que esse tabellião é um misera- 
vel, um infame... Tentou prender Morel , porque 
sua filha não quiz ceder ás suas iniquas propostas ; 
e se Luiza é simplesmente perseguida pela denuncia 
desse homem... haveis-de confessar que a presam- 
pção porco credito merece. 

— Não é da minha competencia, nem me con- 
vem discutir o valor da declaração do senhor Fer- 
rand — replicou friamente o magistrado — A Justiça 
procede neste assumpto, que os tribunaes hão-de 
decidir ; pelo que me toca, eu tenho ordem de pren- 
der Luiza Morel, e não farei mais do quo cumprir 
o meu dever. 

— Tendes razão, senhor commissario, e sinto 
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que um movimento de indignação, creio que bem 
fundado, me fizesse esquecer que não era este o 
lugar e o tempo de promover uma tal discussão. Per- 
mitti porem que vos diga ainda uma palavra mais: 
o cadaver da menina que morreu esta noite, acha- 
se por ora na agua-furtada, e eu offereci o meu apo- 
sento à familia, para a poupar a tão triste especta- 
culo. Encontrareis por tanto o lapidario no meu 
quarto, e provavelmente tambem lá cstará sua filha, 
Rogo-vos em nome da humanidade, que não deis 
a Luiza ordem de prisão diante desses desgraçados , 
que mal acabam de se vêr livres de uma sorte es- 
pantosa. Morel experimentou esta noite tão horri- 
veis commoções, que a sua razão de certo não po- 
deria resistir a este novo e penctrante golpe, que 
de certo tambem acabaria com a vida de sua mu- 
lher, cuja saude se acha em imminente risco. 

— Eu nas diligencias que sou obrigado a fazer, 
sempre guardo todas as conveniencias, e tenho todas 
as possiveis attenções; e nesta occasião não obrarei 
de differente modo. 

— Nesse caso deixac-me pedir-vos um favor ; 
esta rapariga, que vem na minha companhia, mora em 
um quarto immediato ao meu , e estou certo que não 
terá duvida em o pôr á vossa disposição. Podeis as- 
sim chamar primeiro Luiza, e depois o pae, para que 
ella ao menos se despeça delle... Dest'arte evitareis 
uma scena dolorosa à pobre mãe enferma. 

— Se isso assim sc pode dispôr, eu da minha 
parte não lhe acho inconveniente. 
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Em quanto o commissario e Rodolfo diziam es- 
tas couzas em mcia voz, conservaram-se Rigoleta e 
madama Pipelet a certa distancia dos dous interlo- 
cutores: Rodolfo desceu até onde cstava a grisela, 
que tremia de susto à vista do commissario, e lhe. 
disse : 

— Minha visinha, quero pedir-vos ainda ou- 
tro obseguio : podeis ceder-nos o vosso quarto por 
pouco tempo? 

— Pelo tempo que vos fôr preciso, senhor Ro- 
dolfo... A chavejá lá a tendes. Mas, meu Deus! 
para que é isto? 

— Logo o sabereis ... Ne entretanto, tende pa- 
ciencia, olhae se mandaes ao Templo, a dar ordem 
para que não tragam o que se comprou, senão da- 
qui a uma hora. 

— Vou eu mesma, senhor Rodolfo ... Mas di- 
zei-me antes se é alguma nova desgraça que está para 
succeder a Morel. 

— E'; e muito grande. Ide! que depressa o 


sabereis. E 
 —» You n'um pulo ao Templo, meu visinho ... Oh' 
meu Deus | salvae estes infelizes |... — exclamou Ri- 


goleta : e n'um instante desceu a escada. 

Rodolfo queria evitar que Rigoleta presenceasse 
a prisão de Luiza. 

— Mea commissario — disse madama Pipelet — 
já que o meu rei dos inquilinos quer ter o incom- 
modo de vos acompanhar , volto para baixo para ao 
pé de Alfredo. Tenho o coração desassocegado, por- 
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que elle ainda não ha um instante que tornou a si 
da indisposição de Cabrion. 

— Podeis ir — replicou o commissario ; e ficou 
sô com Rodolfo. 

Chegaram ambos ao patamar do quarto andar, 
que estava em frente do quarto , onde provisoria- 
mente se tinha instalado Morel e a sua familia. 

Abrio-se de repente a porta. 

Luiza sahia com precipitação , pallida', e lacri- 
mosa. 

— Adeus ! adeus, meu pae ! — exclamou ella : — 
tenho de sahir infallivelmente ; logo tornarei. 

— Luiza ! minha filhal escuta! — acudio- Mo- 
rel seguindo sua filha, e procurando detel-a. 

A" vista do commissario e de Rodolfo ficaram 
ambos immoveis. 

— Ah, senhor ! nosso bemfeitor ! — disse o la- 
pidario para Rodolfo — ajudae-me a deter minha fi- 
lba. Eu não sei o que ella tem, mas o seu olhar 
assusta-me , e quer ir-se embora... E depois, se- 
nhor, vós não me dissestes que ella não havia de 
voltar para caza de seu amo? Não é verdade que 
me dissestes: a Luiza não tornará a sahir d'ao pé 
de vós: Luiza será a vossa recompensa? » Oh ! que ao 
ouvir esta promessa , até por um momento me esqueci 
da morte da minha pobre Adelaide ,.. Mas eu não 
quero separar-me de ti, Luiza ... nunca ! não quero | 

Rodolfo ficou de tal sorte commovido , que não 
teve animo para responder. E o commissario disse 
para a rapariga com tom severo : 
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— Vós chamaes-vos Luiza Morel? 

— Sim, senhor — respondeu a rapariga com 
alguma perturbação. 

Rodolfo já tinha aberto a porta do quarto de 
Rigoleta. 

— E vôs sois Jeronimo Morel, seu pae? — con- 
tinuou o magistrado dirigindo-se para o lapidario. 

— Sim, senhor .... mas .... 

— Entrae para aquelle quarto com vossa filha. 

E o magistrado apontou para o quarto da cos- 
tureira em que já estava Rodolfo. Animados com 
a presença deste, o lapidario e Luiza, cheios de per- 
turbação o de assombro, obedeceram ao commissa- 
rio, o qual fechou a porta, e disse para Morel com 
voz um tanto alterada : 

— Já sei que sois honrado e desditoso, e por 
isso me custa ter de vos dizer que, em nome da lei.. 
venho prender vossa filha. a 

— Já se sabe tudo... estou perdida! — excla- 
mou Luiza atterrada, e no mesmo instante se lan- 
cou nos braços de seu pae. 

— Que dizes?... tu que estás a dizer?... — 
acudio Morel attonito — estás louca? porque dizes 
que estás perdida?... Porque te hão-de prender ?... 
prender-te !... e quem se atreveria a isso?... 

— Eu... em nome da lei!— e dizendo isto o 
commissario mostrou o cinto. 

— Ai de mim... desgraçada de mim]... — ex- 
clamou Luiza deixando-se cahir de joelhos. 
| — Como !... em nome da lei!... — tornou o 
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artista, cuja razão alterada por este novo golpe co- 
meçava já a obscurecer-se : — porque se ha-de pren- 
der a minha filha em nome da lei? Eu respondo 
por minha filha, isso respondo cu! é minha filha, 
e muito querida ... não é verdade, Luiza? Ora cs- 
ta! prenderem-te quando o anjo da nossa guarda 
te restituio a nós para nos consolares da perda da 
nossa Adclaidesinha | Vio-se já cousa semelhante ? 
não, não pode ser... E alem disso, senhor com- 
missario , fallando com o devido respeito , não se de- 
vem prender senão as raparigas devassas... e Luiza, 
a minha filha, não é nenhuma... Este senhor de 
certo vem errado, minha filha... Eu é verdade que 
me chamo Morcl; mas ha mais Moreis na terra... 
e tu chamas-te Luiza, mas tambem quantas Luizas 
ha.por esse mundo de Christo !... Senhor commis- 
sario, não tem duvida que vindes enganado ... 

— Infelizmente não é assim, não !... Luiza 
Morel, despedi-vos de vosso pace. 

— Com que então teimaes em levar minha fi- 
lha!... — exclamou o artista irado com a forca da 
dôr, e adianlando-se para o magistrado. 

Rodolfo segurou o lapidario pelo braço, e dis- 
se-lhe : 

— Socegae, Morel, e esperae: Luiza ha-de 
voltar para ao pé de vós... logo que prove a sua 
innocencia, porque ella de certo não é criminosa. 

— Criminosa ! de que?... de nada o pode ser : 
cu atrevia-me a pôr as mãos no fogo por ella para... 
— Lembrando-se porem do dinheiro cm ouro que 
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Luiza trouxéra para pagar a divida, exclamou : — 
Porem aquelle ouro !... aquelle ouro desta manhãa, 
Luiza | | | 

E olhou para sua filha com aspecto aterrador. 

Luiza bem entendeu o que significava este 
olhar, e só disse : 

— Eu furtar ! 

E seu pae bem vio por esta siutples expressão, 
pelo accento com que foi proferida, e pclo gesto 
de indignação que ella fez, que sua filha não tinha 
commettido furto. Por isso o seu semblante tor- 
nou a serenar, e disse em alta voz: 

— Bem me parecia a mim! olhae como ella 
nega, senhor commissario ... e Juro-vos pelo que 
ha de mais sagrado, que minha filha nunca mentio. 
E podeis informar-vos com todos quantos a conhe- 
cem, que todos vos dirão o mesmo que eu... Ella 
mentirosa ! Deus nos livre !... Tem muito orgulho 
para não mentir; e alem disso a divida foi “paga 
pelo .nosso bemfeitor... E o ouro que ella trouxe 
vae já immediatamente restituil-o à pessoa que lho 
emprestou, e que lhe probibio que declarasse o seu 
“nome... Não é isto assim, Luiza? 

— Vossa filha não é accusada de furto — in- 
terrompeu o magistrado. 

— E que vos importa a culpa de que accusam 
vossa filha? — disse Rodolfo compadecido do estado 
do infeliz lapidario: — ha-de-se provar a sua inno- 
cencia, e ficae na certeza que a pessoa que tanto 


se interessa por vós, tambem ha-de proteger a vos- 
Mysterios de Paris. Tomo 4.º 4. 
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sa filha... Não vos mortifiqueis , cobrac animo, que 
a Providencia não vos ha-de abandonar nesta occa- 
sião. Abraçae vossa filha; deixae-a ir, que depressa 
vos será restituida. 

* — Senhor comnissario ! — exclamon Morel sem 
attender ás vozes de Rodolfo — não se arrehata as-. 
sim uma filha do poder de seu pae, semao menos 
lhe dizer o motivo. Eu quero saber o que isto é... 
Luiza, dize tu. - 

— Vossa filha é accusada de... infanticidio... 
— disse o magistrado. 

— Mas eu,:senhor... não entendo... o que 
Isso quer dizer... | 

E Morel: atterrado e balbuciando proferio mais 
algumas palavras sem ligação. 

— Vossa filha é accusada de ter morto um filho 
— replicou o commissario, profundamente commo- 
vido com esta dolorosa scena — Mas esse crime ain- 
da não está provado. 

— Ah! não, senhor... não é verdade... — 
exclamou Luiza com vehemencia, e pondo-se a pé. 
— juro que estava morto ! que não respirava ... 
que já estava frio como um gêlo ... perdi a cabe- 
ça, e não sei o que se passou... ahi está o meu 
delicto .... Porem matar o meu filho 1... ohl isso 
nunca !... 

— O teu filho !... miscravel Il! — gritou Morel 
levantando ambas as mãos sobre Luiza, como se 
quiscra aniquilal-a com este gesto e com esta ter- 
rivel imprecação. 


] 
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— — Piedade! meu pae! piedade !... — exclamou 
ella. 

"Passado um momento de espantoso silencio, Mo- 
rel continuou com uma tranquillidade mais terrivel 
ainda que a ira precedente. 

— Senhor commissario, levae, levae esta infame 
creatura ... ella não é minha filha. 

O lapidario quiz sahir; porem Luiza lançou- 
se de joelhos aos seus pés, e abraçou-o com a cabe- 
ça cabida para traz, desatteutada e perdida. 

— Ouvi-a sequer ! — disse Rodolfo detendo-o — 
não sejaes tão deshumano. 

— Ella !!! Oh meu Deus ! meu Deus |... Ella... 
deshonrada !! — repetia . Morel escondendo o rosto 
com ambas as mãos — Oh! que infamia... e que 
infame ! 

— Mas quem sabe sç ella se deshonrou para 
vos salvar | — disse-lhe Rodolfo em voz baixa. 

Estas palavras causaram em Morel o effeito de 
um raio: olhou para a filha, que ainda ge conser- 
yava de joelhos a seus pés, e interrogando-a com 
um olhar , que se não pode pintar, disse com voz 
abafada, e com os dentes cerrados pelo furor : 

— 0) tabellião 2... 

Aos labios de Luiza pareceu chegar uma res- 
posta ..... la para a proferir; mas alguma reflexão 
a conteve, porque abaixou a cabeça, e. conservou- 
se silenciosa. 

— Mas não, não é possivel... elle ainda esta 
manhãa me queria prender — disse Marcel — por tan- 

* ? » 
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to não pode ser elle... Oh! ainda bem! melhor ! 
muito melhor !... visto isso não tem ella desculpa !... 
e por tanto não contribui para a sua deshonra:, e 
poderei amaldiçoal-a sem remorsos 1... . 

— Oh! não! não me amaldiçoeis! ... eu vos. 
direi tudo... mas sómente a vós... e vereis então 
se mereço perdão ... ' 

— Quvi-a por piedade ! — lhe disse Rodolfo. 

— O que me ha-de ella contar? a sua infa- 
mia ?... não tardará a ser bem publica; e nm 
todos a souberem, cá me chegará aos ouvidos .. 

— Senhor ! — exclamou Luiza dirigindo-se ao 
megistrado — pelo amor de Deus deixace-me fallar 
em particular com meu pae... antes de nos sepa- 
rarmos, talvez: para sempre... e tambem fallaréi 
diante de vós, nosso bemfeitor ... porem só diante 
de vós e de meu pae. 

— Eu por mim en fallar — disse o ma- . 
gistrado. RO Ns 

— E haveis-de vós ser tão insensível que re- 
cuseis esta ultima consolação à vossa filha? — per- 
guntou Rodolfo a Morel — Se vos mereço alguma 
gratidão pelos benefícios que vos tenho proporcio- 
nado... annui aos rogos de vossa filha ... 

Depois de poucos momentos de irritado e som- 
brio silencio, Morel respondeu : o 

— Pois vamos 1... 

— Mas para onde havemos-de ir ?... — pergun- 
tou Rodolfo — apenas um delgado iábique nos sepa- 
ra da vossa familia. 


1 - 
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— Para onde iremos? — exclamou o lapidario 
com amarga ironia ; — para onde iremos ?... lá para 
“cima... para a agua-furtada... para junto do ca- 
daver de minha filha”... é o sitio mais proprio para 


- uma tal confissão, não vos parece? Vamos | vamos 


vêr se Luiza se atrevc a mentir na presença do ca- 
daver de sua irmãa 1... 

O lapidario sahio arrebatadamente c sém olhar 
para Luiza. 

— Cavalheiro — disse o eommissario a Rodolfo 
em voz baixa -— vêde se abreviaes esta entrevista O 
mais que fôr possivel, para bem desse desgraçado... 
Bem dizieis vós, que elle não resistiria “a este gol- 
pe... ha um instante o seu olhar parecia mesmo 
de louco... 

— Tambem estou receoso de alguma nova des- 
graça, e por isso farei o que puder por encurtar 
a dolorosa despedida. 

E Rodolfo correu a juntar-se com o lapidario 
e sua filha. . 

Com quanto se não possa deixar de considerar 
estranha e lugubre esta determinação de Morel, to- 
davia era forçoso ceder-lhe em taes circumstancias. 
O magistrado promettera esperar no quarto de Ri- 
goleta o resultado da entrevista, a familia de Morel 
occupava o aposento de Rodolfo, de modo que só 
estava desembaraçada a funebre agua-furtada, para 
onde subiram Luiza; seu pac c Rodolfo. 





À CONFISSÃO, 


7] : 


nao fls 


A UE triste e cruel espectaculo ! No 


=| h é pa meio da agua-furtada, segundo o 

DMA que já descrevemos, jazia sobre a 
: E “4 enxerga da idiota o cadaver da 

o Dabaçd neta, morta naquella manhãa: o 
cadaver estava coberto com um. pedaço de pano 
velho. A xiva claridade que entrava pela estreita 
clara-hoia allumiava as caras dos tres actores desta 
scona com seus intervallos de sombra e de luz. 
Rodolfo estava de pé, encostado :à parede, e pro- 
fundamente commovido. Morel sentado na borda 


da sua meza de trabalho, com a cabeca baixa, .os 
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braços pendentes e com o olhar fixo e assombrado, 
não afastava os olhos da enxerga em que jazia O 
corpo da sua Adelaide. Esta vista desarmou a co- 
lera e indignação do lapidario, convertendo-se estes 
sentimentos em uma sombria amargura : abando- 
nou-o a sua energia, e pareceu estar resignado a 
soffrer o novo golpe da sua adversa fortuna. 

Luiza, coberta de mortal pallidez, sentia-so 
desfallecer, e ao mesmo tempo enchia-se de horror 
ao pensar na revelação que ia fazer .a seu pae... 
Entretanto aventurou-se a pegar-lhe na mão, fraca, 
descarnada c contrafeita pelo trabalho. O lapidario 
não a retirou; sua filha rompeu então em soluços, 
e cobrio-a de beijos, e sentio que ella lhe compri- 
mia um pouco os labios. A ira de Morel tinha-se 
aplacado, e as lagrimas que por largo espaço elle 
contivéra, começavam de correr em torrentes. 

— Oh meu. pae!... se vós soubesseis! — ex- 
clamou Luiza — se soybesseis como sou digna de 
compaixão | 

— Sim, Luiza; olha, esse ha-de ser o tor- 
mento de toda á minha vida — replicou o lapida- 
rio chorando — Tu, tu para a cadéa.:. entre os cri- 
minosos ! oh meu Deus !... Tu que eras tão orgu- 
lhosa, porque tinhas razão para o ser... Não | — 
acudio com novo accesso de desesperação dolorosa 
— não | antes quisera ver-te no leito da morte, ao 
lado de tua pobre irmãa. 

— E tambem eu preferira isso... oxalá! — 
tornou-lhe Luiza 
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— Calla-te, desgraçada ! não profiras here- 
zias... Eu não sube o que disse; perdi o juizo... 
Anda, diz. depressa: em nome de Deus te digo que 
não occultes a verdade: por mais terrivel que ella 
seja não ma negues, que depois que a souber não 
me parecerá tão cruel... Falla; diz depressa, que os. 
momentos são contados... esperam-te lã em baixo ; 
sim, esperam-na... Ai de mim, tristel que despedi- 
da, meu Deus !... daqui para o carcere !... 

— Tudo- vos confessarei meu pae... — inter- 
rompeu Luiza com animo resoluto: — mas daeeme 
“a vossa palavra, e o nosso bemfeitor gue tambem 
ma dê, de não se repetir isto a ninguem... à nia- 
guem deste mundo. Se elle viesse a saber que eu 
tinha descoberto o segredo... Oh! — aecrescenton 
ella estremecendo de borror — ficarieis perdido... 
perdido como eu... porque não fazeis idêéa do poder 
c da maldade de semelhante homem... 

— De que homem ? 

— De meu amo... — disse Luiza em voz baixa, 
e olhando em volta de si, como se temesse que a 
ouvissem. 

— Ficae descançada — replicou Rodolfo — por 
mais cruel-c poderoso que esse homem possa ser, 
não importa, que assim mesmo o hayemgs de com- 
bater. Alem disso, se eu chegar a revelar o que 
nos ides dizer, será só para vosso bem e de vosso pae. 

— E mais eu, Luiza, se tivesse de dizer al- 
guma cousa, seria unicamente para te salvar. Mas 
que mais fez esse homem tão infame ? 
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— Porem ainda temos mais alguma cousa — 
disse Luiza depois de alguns momentos de refle- 
xão: — o que vou a dizer diz respeito a outra 
pessoa, que me fez um grande favor, e que foi uma 
Providencia para meu pae e para a minha familia : 


esta pessoa estava empregada em casa do senhor. 


Jacques Ferrand quando eu para lá entrei para 
criada, e fez-me jurar que nunca descubriria o seu 
nome. 


ser senão Francisco Germano; e então disse para 
Luiza : 

— Se vos referis a Francisco Germano, . não 
vos dê cuidado, que o segredo não sabirá de mim e 
de vosso pae. 


Luiza ólhou admirada para Rodolfo, e disse-lhe : 


— Pois é vosso conhecido ? 

— Tu que dizes ! — interrompeu Morel — pois 
aquelle excellente moço, que aqui morou” tres mezes, 
estava empregado em casa de Jacques Ferrand 
quando tu para lá fostes? Mas da primeira vez, 
que aqui o vistes, fizeste que o não conhecias | | 


— Porque assim tinhamos ajustado : elle tinha . 


motivos fortes para occuitar que trabalhava em casa 
de Jacques Ferrand. Ea é que lhe disse que havia 
para alugar um quarto no andar debaixo, porque 
sabia que havia-de ser bom visinho para a minha 
familia. 

— Mas quem é que inculcou vossa filha para 
casa do tabellião ? — perguntou - Rodolfo. 


4 


“Rodolfo entendeu que osta DE não a . 
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— Quando vi que a doença de minha mulher 
' so ia adiantando, disse à senhora Galheta, que é 
uma mulher que aqui mora, e que faz eimprestimos 
sobre penhores, que Luiza estava resolvida a ir 
servir para alguma casa, para nos ajudar a viver. 
A senhora Galheta conhecia a ama do tabellião, é 
deu-me uma carta em que lhe recommendava Luiza 
como excellente rapariga... ah!... não ter um raio 
abrazado aquella carta !... porque foi ella a causa 
de todos os nossos males... Por fim, senhor, ahi 
tendes como minha filha veio a entrar para casa 
do tabellião. e cs sine a a RE 
% — Não obstante saber eu já alguns dos factos, 
que excitavam o odio de Jacques Ferrand contra 
vosso pae— disse Rodolfo para Luiza — peço-vos 
que me digaes em poucas palavras o que se passou 
entre |vós] e o tabellião desde que estaes em casa 
delle... porque [isso talvez venha a ser util para a 
vossa defeza. | 

— Nos primeiros tempos que estive em gua casa, 
- não tive motivo algum de queixa — replicou Luiza., 
— £O trabalho era grande, a ama tratava-me mal, 
a casa era triste; porem eu soffria com paciencia, | 
porque em fim o serviço não é para regalo, e em 
toda a banda ha pão e lagrimas. Jacques Ferrand 
tinha um aspecto severo, ouvia todos os dias missa, 
e era frequentemente visitado por padres: eu não des- 
confiava nada delle, porque a principio apenas olha- 
va para mim, e fallava-me com bastante aspereza 
diante das pessoas de fóra. TA” excepção do porteiro 


> 
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que vivia para o lado da rua, na mesma parte da 
casa em que estava o escriptorio, cra eu a unica 
criada, e Serafina ama do governo; e a parte da casa 
que occupavamos estava isolada entre o pateo e o 


jardim. Como o meu quarto cra no ultimo andar, 


eu tinha medo de noite, tanto quando estava nelle, 
como quando estava sósinha na cozinha, que era sub- 
terranea. Um dia em que fiquei a pé até mais tarde 
para acabar uma obra depressa, ao tempo de me ir 
a deitar senti passos no corredor, em cuja extremi- 
dade era o meu quarto : senti que uma pessoa parou à 
minha porta, e lembrou-me ao principio que seria a 
ama; mas vendo que não acabava de entrar, enchi- 
me de medo, fiquei sem alento, puz-me a escutar, 
mas não senti movimento algum: e comtudo eu es- 
tava bem certa de que havia alguem à porta. Duas 
vezes perguntei quem estava alli... e ninguem me 
respondeu.. Arrastei a minha commoda, e encostei-a 
contra a porta, que não tinha fecho nem chave, 
puz-me de novo-a escutar, e como ninguem se mexia, 
no cabo de boa meia hora deitei-me na cama, e 
“passei a noite cem socego. Ao outro dia pedi licensa 
à ama para mandar pôr um fecho na porta do meu 
quarto, que não tinha fechadura, e contei-lhe o susto 
da noite passada ; porém ella respondeu-me, que na- 
turalmente era eu que sonhava, e que de mais a mais, 
se queria o fecho, que o fosse pedir ad senhor Jacques 
Ferrand. Fui, e o tabellião ao ouvir a minha perten- 
ção encolheu os, hombros, ' e disse-me que estava lou- 
ca; de fórma que não me atrevi a dizer-lhe mais 
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nada. Passado pouco tempo succedeu a desgraça da 
perda do brilhante. Meu pae estava desesperado, sem 
saber o que havia-de ser delle. Eu contei à senhora 
Serafina a nossa desgraça, e ella me respondeu: 
a Nosso amo é tão caritativo, que talvez elle possa 
Waler a vosso pae ». Nessa mesma noite estava eu ser- 
vindo à 'meza, e o senhor Ferrand virando-se para 
mim, disse: « Teu pae necessita de duzentos e qua- 
renta mil reis: vao a tua casa, « diz-lhe que venha 
amanhãa ao meu escriptorio para receber essa somma. 
Eu sei que é homem honrado, e que mtrece que se 
lhe fáça bem.» Eu, vendo esta prova de generosidade, 
desatei a chorar, sem saber porque outro modo agra- 
deceria a meu amo tamanha bondade, até que por 
ultimo me disse com a sua aspereza ordinaria: « Está 
bom, basta; o que eu faço a teu pae não é nenhuma 
cousa do outro mundo, é um negocio muito sim- 
ples...» Nessa mesma noite mal acabei a minha obri- 
gação vim dar a meu pae esta boa noticia, e no 
dia seguinte... 

«— Recebi os duzentos e quarenta mil reis, e | 
firmei uma lettra a tres mezes — disse Morel — e fiz 
como Luiza... chorei como ella agradecido...e cha- 
mava a esse homem meu bemfeitor... meu salvador. 
Oh! que mal elle sabe o reconhtcimento e à vene- 
ração que eu lhe professava!.... 

- — Mas aquella precaução de vos fazer firmar 
«uma lettra em branco, e a prazo tão curto, que vos 
“Seria impossivel satisfazer ao pagamento, não vos fez 

desconfiar ? — perguntou Rodolfo. 
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— Não, senhor : só me lembrou que o tabellião 
queria segurar o seu dinheiro, e nada mais; e por 
outra parte, elle tambem me disse que não cuidasse 
do pagamento até dali a dous annos, porque de tres 
em: tres mezes, eu reformaria a leitra por mera for- 
malidade. Não obstante, no dia do vencimento foi- 
me apresentada à lettra, e como eu a não podesse 
. pagar, elle obteve mandado contra mim em nome 
de terceira pessõa; e depois mandou-me dizer que 
não me inquietasse, porque tinha sido engano do 
official de diligencias. 

— Desse modo ficaveis. debaixo de seu poder... 
— disee Rodolfo. 

— Exactamente, senhor ; porque desde esse mo- 
mento começou a... Porem vamos adiante, Luiza... 
conta-nos, minha filha, o que se passou... Não sei 
onde estou... anda-me a cabeça à roda... nem sei 
o que digo... Deus nosso Senhor me valha ! parece- 
me que por fim virei a perder o juizo... Porque 
isto ô de mais... é de mais... 

Rodolfo cuidou cm tranquillisar o lapidario ; e 
Luiza continuou : 

— Eu trabalhava com dobrado zelo, a fim de 
mostrar do melhor modo que podia o meu agradeci- 
mento. A ama toniou-me desde esse tempo grande 
aversão, e fazia gosto de me atormentar, e de me 
indispor com o patrão, não me dando conhecimento 
dos preceitos que elle ordenava. Isto era para mim 
motivo de continuado martyrio ; c de boa mente cu 
procuraria outra casa, se não fôra a grande obri- 
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gação que meu pae devia ao senhor Ferrand. Ha- 
via já tres mezes que meu amo tinha emprestado o 
“dinheiro, c apezar de elle me tratar sempre com a 
mesma doreza diante da senhora Serafina, entretanto. 
algumas vezes olhava para mim ás furtadellas, e de 
um modo que me perturbava, € ria-se então de mo 
ver corar. 
— Notae, senhor, que. por aquelle tempo tratava 
o monstro de obter contra mim um mandado de 
prisão. É | 
— Um dia — continuoa Luiza —- a ama que 
governãya a casa, contra o seu costume, sahio logo 
que acabou de jantar, os escreventes deixaram a se- 
cretaria, c eu fiquei sosinha em caza com meu amo, 
e fui para o mea quarto pôr-me a trabalhar ; eis 
senão quando toca clle a campainha. Entro no seu 
quarto de dormir, e vejo-o em pé, virado para o 
fogão, e ao chegar-me a elle volton-se de repente, e 
agarrou-me entre os braços... linha a cara afogueada, 
e os olhos resplandeciam-lhe, como se deitassem fais- 
cas de fogo. Tive um medo horroroso; e posto que 
a surpreza me impedio de fazer logo o mais pequeno 
movimento, e apezar de elle ter muita força, defen- 
di-me de maneira, que por ultimo consegui escapar- 
me para a ante-sala, cuja porta fechei, empurrando-a 
com quanta força tinha, porque a chave estava da 
outra banda. 
— Não ouvis, senhor... não. ouvis... — disse 
“Morel para Rodolfo — ahi tendos a conducta do meu 
digao bemfeitor. 
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— Dahi a alguns momentos cedeu a porta aos 
esforços de meu amo — continuou Luiza; — mas fe- 
lizmente como estava perto da luz, pude apaga-la; e 
sendo alem disso muito espaçosa a ante-sala, e estando 
tado às escuras, começou a chamar por mim, porem 
eu não respondi. Então disse elle com voz que se lhe 
sentia tremer de colera: « Não te faças fina! olha 
que se teimas muito, vingo-me em teu pae... faço-o 
metter na cadêa pelos duzentos e quarenta mil reis 
que mc deve, e que não póde pagar. » Sappli- 
,quei-lhe então que tivesse dó de mim; prometti-lhe 
' de ser: boa criada, mas declarei-lhe que nada no 
mundo seria capaz de me obrigar a peer a mi- 
nha honra, e a envilecer-me. . 
| — Sim; é tal e qual a linguagem de Luiza — 

disse Morel — da minha Luiza, quando ella Linha 
direito de andar vaidosa e soberba sem esconder a 
cara. Mas como é que... Anda... continua... 

— Estavamos pois ás escuras, quando de repente 
ouço fechar a porta da ante-sala que meu amo che- 
gou a encontrar às apalpadellas, de modo que já 
eu não podia escapar. Entrou a correr para o 
quarto, c voltou dahi a pouco trazendo luz. Não 
me atrevo a contar-vos, meu pae, ncm as suas 
ameaças, e a sua perseguição de um quarto para . 
outro: mas por fortuna a desesperação, o medo e 
a colera fizeram-me das fraquezas força, e elle 
enfurecido pela minha resistencia, ja não era senhor. 
de si: maltratou-me, chegou alé a ferir-me, de modo 
que fiquei com a cara toda a escorrer em sangue. 
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DA ANTIGUIDADE E BELLEZA DOS VERSOS 
OCETOSTLLABOS (”. 
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La combinacion octosilábica oceurre tan 

frecuentemento ..... que léjos de ser 

ana eperaciça didoil, é vezes, esoribien= 

do en prosa, se necésita alguna aplica” 
* “ton pára evitar-ia. 


Moura, Leyend. Espan. Pag. TX. 


I. 


DB. pequenos metros octonarios ou de redondilha 
maior , como os nossos antigos escriptores lhes cha- 
mavam , são, sem duvida, a primitiva e mais ade- 
quada: fórma da nossa poesia eminentem:: tg nacio- 
nal: — desse mysterioso e sublimc sent. ento das 
harmonias da natureza, o qual de nenku:» povo ou 








(O Estas reflexões Kiterarias foram comecada: à imprimir-se 
no 2.º n.º da Revista Academica, Periodico Jtie mio e Scientio 
fico, que de quinze em quinze dias se publica nesta dade de Coim- 
bra. Como porêm deixassemos desde o dia 26 d'.wril, de fazer 
parte da Commissão Redactora e da Sociedade E tora deste Pc- 
riodico, e não quizessemos deixar de solver pará .om o publico 
uma divida sagrada, que n'aquelle n.º con-zamos . exirihir, por 
isso encetamos hoje na Revista Lítteraria a satisfação da religiosa 
promessa, que fizemos na Revista Acadeinica. 


Rev. Lirr. 2.º SERIE. Tomo | 9 
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nação por nós fôra herdado , mas evidentemente con- 
serva as feições ou caracteres dos romances « histo- 
ricos, cavalleirescos e provençaes » 6ob um caracter 
singular — um caracter unico — em toda a peninsa- 
la hispanica, se igualmente o não é por ventura em 
todo o mundo conhecido. 

O senhor João Baptista d'Alsheida Garrett, assim 
como entre nós foi o primeiro, que cm 1838 sou- 
bera abrir e marcar, com seu Auto de (ril Vicente, 
uma nova épocha dramatica para Portugal, assim 
fôra igualmente o que entre nós, em 1828, pri- 
meiro se aventurára , com seu Romance de Adozin- 
da, a restaurar a elegante fórma poetica, que por 
antiquada vivamente agradára como nova, e por es- - 
quecida e despresada entrára a ser de tal modo bem- 
quista, que desde então se começaram a escrever 
composições poeticas d'alguma grandeza ou extensão 
nos pequenos versos de oito -syllabas; — nos lindos 
metros de redondilha perfeita , que desde os tempos 
de Mosen João Boscan Almogaver, e Garcilaso de la 
Vega, em Hispanha, e logo de Francisco de Sã de 
Miranda, e Antonio Ferreira, em Portugal, come- 
cáram a cabir em grandissimo desuso e abandono, 
e a sómente ser empregados nas voltas e glosas, e 
n'alguns poncos mais generos de poesias ligeiras. 

Os poetas d'então conheciam e manuseavam, de 
dia e de noite, os modêlos gregos e romanos ; e es- 
tudavam com enthusiasmo as fórmas poeticas e as 
combinações rhythmicas dos Italianos, cuja practica 
André Navagero , embaixador da Republica de Ve- 
neza na corte de Hespanha , aconselhára, por esses 
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tempos, a Boscan, o qual com seu amigo Garcila- 
so e depois com D. Diogo Furtado de Mendonça ; 
D. Guterres de Cetina, D. Fernando da Cunha, D. 
Luiz dé Haro e ontros engenhosos Pelrarquistas , 
Como então lhes chamavam, mudaram inteiramente 
de face a esthetica harmonica ou philosophia du arte. 
poetica entre Hespanhoes, os quaes já nos seculos 
XIV e XV tinham no Conde Lucanor, de D. João 
Manoel, e no Marquez de Santilhana, Inúigo Lopes 
" de Mendonça, muitos sonetos à italiana e muitos ver- 
sos hendecasyllabos: — versos hendecasyllabos, que 
os toscanos e os peninsulares foram de certo haver, 
em sua origem, dos Trovadores provençaes ou lemo- 
sinos, como póde colher-se da excellente Memoria 
do Dr. Christ. Fr. Bellermann sobre a historia da 
poesia porlugueza desde o seculo XIII até os começos 
do seculo XVI, impressa em Berlin no anno de 1840 
sob o titalo == Die alten Liederbucher der Portugie- 
sen etc. pag 8. Mas se o classiquismo e o petrar- 
quismo enriqueceram a poesia dos peninsulares com 
o maravilhoso poetico dos Gregos e Romanos, e com 
os modos e cadencias metricas dos Italiaúos, deve- 
mos confessar não obstante, que a nossa poesia na- 
cional perdeu então quasi todo o seu caracter pro- 
prio — quasi todo o seu typo d'originalidade : — e 
para nos servirmos das judiciosas expressões do se-. 
nhor Garrett, Parn. Lusit. (Hist. da Ling. e da 
Pues. Port.) Tom. 1.º Pag. XVI, diremos, que por 
essa escravidão poetica produzida pela theogonia e 
pelas combinações classicas = «.... mui pouco ficou 
« para o que era nacional, para o que já tinha- 
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mos , para O que podiamos adquirir ainda, para 
o que naturalmente devia nascer de nossos usos, 
de nossas recordações, de nossa archeologia, do 
aspecto do nosso paiz, de nossas crenças popula- 
res, e em fim de nossa religião. » 

Passaremos, com effeito, uma revista geral pe- 
lo que ha melhor e mais bello nos Paroasos bespa- 
mhol e portuguez : e plenamente nos canvençeremos, - 
de que entre as antigas trovas, coplas, vilhancicos e 
mais combinações metricas, anteriores aq seculo XVI, 
menhumas ha, na verdade, que mais faceis, mais 
nataraes e mais accomodadas sejam à idiosynerasia 
dos idiomas peninsulares e ao genero de certos as= 
sumptos, do que os lindissimos versos ocionarios : e 
se do seculo XVI com attenção nos voltarmos para 
o exame das poesias dos seculos, que até o nosso se 
lho tem seguido , exuberantes provas encontraremos 
ainda da exacção da nossa maneira de sentir. | 

E como a lilteratura hespanhola é, geralmente, 
tão rara e tão pouco conhecida entre nós, que quasi 
parece, que com ella andamos divorciados, apre- 
” sentaremos alguns poucos exemplos ou especimens 
de poesias hespanholas, a que nestas reflexões nos | 
referimos ; ficando todavia com a pesada magoa, do 
que a natureza d'ama publicação pertodica nos não 
permitta poder demorar-nós sufficientemente nesto 
importante genero d'exemplificações , e nos obrigue 
muitas vezes a sacrificar a elegancia e antiguidade 
d'algumas composições metricas à pouca extensão d'ou- 
tras pocsias hespanholas de muito menos valor. 

E não devemos admirar-nos de so não oncontrar 
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eim. mbitus romances antigos todas aquelias palavras 
antiquadas, com que, sem duvida, deveriam ser | 
compostas pelo poco. trovador: , Estas feituras dos 
poetas leigos e rusticos crane d'sates tranemittidas 
oralmente de idade em idade, que se deconhecia 
ainda a felieissima invenção de (rutienberg : as no- 
vas gerações modernisavam , pela natureza das cou- 
sas, os cantos populares, que seus avós lhes legas 
vam: e por tanto ós primitivos rômances — os cam» 
tos eminentemente nacionaes, cheios de naturalidado 
e candura, de mysticismo e de abusões — só nos 
podem conservar , apenas, a construcção e cadenoia 
das antigas linguas rsticas: — só nos podem tel 
chegado, depois de tantos seculos e de tantas mo- 
dificações, como chegára aos Gregos a nau de Col» 
chos. As fórmas ou feições podem ser similhantes 
ás dos originacs, e por ventura as mesmas , como 
parece observar-se em muitos romances em que se 
acham intercalados alguns fragmentos d'outros , evi- 
dentemento muito mais antigos; mas 08 adornos on 
atavios — esses trazem comsigo o caracter dos diver- 
sos tempos, em que foram modelados. 

Estude-se o inconnexo estilo é a singular versi- 
ficação da maior parte dos: variados romances hes- 
panhoes, historicos, cavalleireseos e amatoórios, mui- 
tos dos quaes foram cuidadosamente recolhidos da tra- 
“dicção oral dos povos e publicados pela primeira vez 
-no mit vezes rarissimo = Cancionero de Romances, 
reimpresso em Anvers no anno de 1554 : — nesse 
eppreciavel Cancionciro de cantigas populares, que 
antes da desconhecida primeira edição desta obra nun- 
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ca tinham sido impressas nem corrism sequer ma- 
nuscriptas : — estude-se, repetimos, o seu estilo e 
a sua versificação pouco regulares, — do que mui- 
tas vezes ficará cançado até o homem mais ledôr d'an- 
tiguidades : — e certo que ninguem haverá , que nes- 
tes romances, em geral, e n'alguns de seos trê- 
ehos em particalar, não vá descobrir uma tal na- 
turalidade — um tal interesse e primitiva candura — 
que desde logo extasia e arrebata ainda a imagina- 
ção menos ardente e o coração mais frio e menos 
sensivel; porque ha nesta poesia do intimo senti- 
mento dos povos uma lyra ingenua, cm que se vi- 
bram todas as idealidades e todas as affecções d'al- 
ma : — idealidades e affecções proprias « talvez » de 
todos os tempos e de todos os paizes: — que das 
Hispanhas de certo. | 

4 Que vestizios d'extrema antiguidade popular 
se não encontram , com effeito, no pequeno roman- 
ce do triste amador , o qual se julga ser obra do 
seculo XI], e apenas fôra retocado pelo celebre poe- 
ta Queiroz, que florecêra no seculo XV? 


Me andaré triste à paccer: 
Paciencia , si la hallare, 
Me habrá de sostener, 


Amára yo una seiira, 
Y améla por mas valer; . 
Quiso mia desventura 


Que la hubiese de perder : 
Irme quiero à las montaiias , 
Y nunca mas parecer, 

Y en la mas áspera de ellas 
Mi vida quiero hacer, 

Tan triste que no se halle 
Conmigo ningun placer, 
Porque mis graves dolores 
Puedan contino crecer ; 

Con los animales brutos 


Pues vida con tanta gloria 
No la pude merecer, 

Que la muerte merecida 
Me deja por no me ver 
Tan penado y tan perdido, 
Cual su mal no puede ser : 
El menor mal que yo tengo 
Mucho mas es deTtemer , 
Y asi voy donde no 

Por siempre jamas volver. 


Grande nacionalidade peninsular se descobre 


” 


“ANTIGA: | 12t 


tambem no lindo romance do Conde d'Alemanha : 
Romance, que muitas vezes temos ouvido cantar , - 
em -pórtugucez c com mais graça na Provincia do | 
Minho , pelas visinhanças da villa de Guimarães, e 
pelas immediações de Landim, perto da confluente 
dos rios Ave c Vizela, aonde arranjamos um hom 
peculio d'antigas Trovas e Cantigas populares, to- 
das compostas em metros ocionarios. 


A tan alta va la luna De alli se fuera llorando , 
Como el sol à medio dia, Al conde su padre ha visto. 
Cuando el buen conde Alemaa — q Porquê llorais, la condesa ? 
Con esa dama yacia. Decd, « quién llorar os hizo ? 
No lo sabe hombre nascido e- Yo me estaba aqui comiendo , 
De cuantos en corte habia, Comiendo sopas en vino, 

Sino solo la condesa , Entró el conde Aleman 

Esa condesa su hija. Y echólas por el vestido. 

Asi la dueia la hablára , — Calleis, mi bija, calleis, 

De esta manera decia : No tomeis deso pesar, 


- Cuanto viéredes, condesa, Que el conde es niho y mochacho , 
Cuanto viéredes, encobrildo , Hacerlo ha por burlar. 


Daros ha el conde Aleman — Cuando me tomó en sus brazos 
Un manto de oro fino. Non me quiso respetar. 

— Mal fuego le queme , madre, — Si él os tomó en sus brazos 
El manto de oro fino, | Y con vos quiso holgar, 
Cuando en vida de mi padre En antes que el sol saliese 
Tuviese padrastro vivo. —» Yo lo mandaré matar. 


No antigo romance da esposa afflicta encontram- 
se igualmente todas as provas de summa antiguida- 
de: — e antiguidade tão popular, que algumas de 
suas idéas se acham repetidas ou pouco modificadas 
n'alguns antigos romances portuguezes, os quaes só 
na boca do povo se encohtram ; e com especialida- 
de na boca das velhas criadas, que muitas vezes os 
costumam cantar para acalentar as criancinhas e pa- 
ra entreter os rapazes. 
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Gaballero de lejas tierras,  - Tu marido muerto é > 
Llegaos acá y pareis ; En Valencia le mataron 
Minquedes la lgnza en tierra, En casa de un ginóves : 
Vuestro caballo arrendeis , Sobre el juego de las tablas . 


* Preguntaros he por nuevas Lo matára un milanes. 
Si mi esposo conoceis, Muchas damas lo lloraban , 
— Vuestro marido, schora, Caballeros con arnes ; 
Decid, q de qué sefias es? Sobre todo lo Ioraba 


— Má marido es mozo y blanco, La hija del ginoves ; 
Gentil hombre y bien cortês, Todos dicen á una voz 
Muy gran jugador de tablas, Que su enamorada es: 


Y tambien del ajedrez. Si habeis de tomar amores , 

En el pomo de su espada Por otro à mi no dejeis. 

Armas trae de un marques, -- No me lo mandeis, sehor, 
Y un ropon de brocado Seiior, no me lo mandeis , 

Y de carmesi el enves: Que antes que eso hiciese., 
Cabe el ferro de ka lanza Senhor, monja me vereis. 

Trae un pendom portugues, — No os metais monja , sefiora, 
Que ganó en unas justas Pues que hacello no podeis ; 

A un valiente frances. Que vuestro marido amado 

— Por esas seiias , sehora, Delante de vos lv teneis. ! 


OQ lindo romarse da Infantina, o da morte da 
enamcrado D. Bernrarcino e a môr parte dos: do va- - 
lente Bernardo de: Carpio: — o de Firgilios, o de 
Juli nesa ce o de Moriana. e o mouro Galvan: — q 
de Rosa Florida , alguns dos de D. (raiferos e a maior 
porção dos tradiccionaes dos Reis de Hispanha: — 
o das bodas de Dona Lambra, o do Infante vinga- 
dor e algens dos differentos romances dos Infantes 
de Lara: — o de D. Duardos e Flerida , o: de Rico 
Franco eo da Infanta e Affonso Ramos: — e outros 
muátos antigos romanses populares, alguns dos quaes 
já tambem correm traduzidos. para verso Maliamo por . 
Gisvannt Berohet (Vecchio Romanze Spagnuole, Bruz.. 
1837) , são igu:imente omtras tantas composições. 00- 
tosyllabas , que não ohstante se acharem algumas. vo- 
zes faltas d'aquelle brilho ou rasgos. caracteristicoa 


d'uma imaginação arrebatadora, não sómente retra- - 


tam muito fielmente os habitos, “crenças , supersti- 
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ções e idealidades dos anfigos. peninsulares c nomca- 
damento dos hespanhoes , mas deixam ainda entrever 
em suas qualidades, bellezas e defeitos — defeitos 
des tempos e só delles — que o romance octosyllado” 
é, da certo, primitiva e essencial fórma da poesia 
popular dos peninsulares : — d'essa poesia simples, 
variada e flexivel, que se accommoda a todos os acon- 
tecimentos da vida, e deixa reflectir em sua contex- 
tara o espirito populas de todos os tempós. Nem ob- 
sta, ma verdade, a esta mancira de sentir, que a 
maior parte das antigas composições ectonarias , que 
ainda conservamos, não sejam por ventura anterio- , 
res aos ultimos fins do seculo XIII e comêços do se- 

culo XIV; porque se descobrem em quasi todas ellas, 

e até nos romances do seculo seguinte, não poucos | 
vestígios e não poucos trechos proverbiaes dºoutras 

poesias octosyllabas , evidentemente muito mais anti- 

gas e talvez verdadeiramente nacionaes : — que na- 

cionalizadas de certo. 

- * Muito desejáramos poder apresentar neste logar 

uma copia fiel de todas estas antigas e curiosas pro- 

ducções octonarias, as quaes, álem de sua grandis- 

sima importancia litterarid , philologica e philosophica, 

nos são tambem ainda de summa importancia debai- 

xo do ponto de vista da historia: — da historia, 

que os Chronistas despresaram como narrações fabu- 

losas, por falta de inconcussos documentos, que as 

comprovassem , ou desattenderam em suas minucio- 

sidades como factos obscuros, à mingoa d'authenticas 

provas, que em toda a plenitude os justificassem ; 

se é que por ventura muitas vezes lhes não dirigia 
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a penna certo ar de receio, dependencia ou vena- 
lidado, que frequentissimas vezes costumam viciar 
as historias dos homens. — Excederiamos todavia os 
estreitos-limites duma publicação periodica , se trans- 
crevéramos tantas peças justificativas, e d'ellas tão 
grandes , de tão rustica textura, inconsequencia de 
fórma e falta d'assonancia , que, ainda que muito 
depõe, e talvez melhor do que nenhuns outros ro- 
mances, em favor da muita antiguidade dos metros 
octonarios , deixariam, por ventura, de agradar a 
grande numero de nossos leitores. 


HI. . 


; Depois de muitas têntativas , de exame 

| longo e reflectido, eu por mim conven- 
ci-me, de que o metro proprio c nateral 
«e. o para todos os generos populares * 
não era o hAendecasyilabo, o que dize- 
mos vulgarmento Ãeroico. 


Sr. Garrett, Romanc. e Canc. Ger. Tom. 4.º Pag 10. 


Se dos argumentos directos e positivos nos vol- 
tarmos para as provas indirectas e negativas, cada. 
vez ficaremos mais convencidos, de que nos peque- 
nos metros octonarios se acha a primitiva fórma poe- 
tica, com que entre os peninsulares fôra concebida 
a vérsificação popular: — versificação, em que in- 
teiramente se não empregam os versos hendecasylla- 
bos, nem tão pouco, e com maior rasão, os versos 
alexandrinos e alexandrinados. | 

E, com effeito, se miudamente se estudar O ve- 
nerando Poema do Cid, — que simplesmente consi- 
derado em relação ao seu grandioso argumento, por 
certo que a poucas obras poderia ceder as mereci- 
das palmas da vantagem, assim como bem poucos 
guerreiros poderiam disputar a Ruy Dias de Bivar 
as florentes palmas das proezas e do heroismo ; — 
mas que attentamente considerado no seu desalinho 
e :rudeza de phrase, na sua irregular e embaraçada 
versificação , quasi sempre de doze, qualorze, quin- 
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ze, deseseis e desoito syllabas, e tia sua frequente 
falta d'enlace e correlação d'idêas, nos induz a re- 
putal-o como um annel ou cadêa intermedia entre 
o rustico dialecto dos Asturianos e a lingua caste- 
lhana do seculo XIII: — se estudarmos esta curio- 

sa chronica poetica, que o erudito D. Thomaz An- 
“tonio Sanches publicára pela primeira vez no anno 
de 1779, não poderemos deixar de concluir , ao me- 
nos com grandissima probabilidade, que este prove- 
cto monamento da poesia hespanhola, falto dos do- 
“tes e caracteres d'uma poesia verdadeiramente nacio- 
nal, de certo formára a transição da poesia estricta- 
mente popular para a poesia dos homens doutos e 
lidos do meiado do seculo XII: —da poesia das eru- 
ditos dessa memoravel épocha , em que , entre a cen- 
. fusão de linguas, motivada. pela terrivel invasão de 
numerosas legiões dos barbaros do norte , devia so- 
meçar a tomar alguma fórma e flexibilidade aquelle 
formoso romance, que depois se havia de apresentar | 
com tanto brilho e. magestade nos apreciaveis escri- 
ptos de (rarcilaso, Fernando de Herrera, Francisco 
de Rioja, Miguel de Cervantes Sávedra e o Padre 
João de Marianna. 

Voja-se, por exemplo , a despedida de Rui Dias 
de Bivar a sua mulher D. Xímena em $. Pedro de 
Cardeiia, quando o valente Cid Campeador partia a 
cumprir o mal entendido desterra de Castela, que 
lhe: intimára el-Rei D. Affonso VE: e nella se en- 
contrará de certo um quadro de bastante merito, em | 
seu artificio e composição, ao vêr a devota filha do 
Conde Gormaz, fervorosamente. prostrada nós degraus 


ANTIGA. 127 


do altar, aonde se celebrára o incruento sacrificio da 
Missa, rogar a Jesu Christo por seu esposo com to- 
da a esperança o humildade : e note-se especialmen- 
te à linda passagem desta súpplica deprecatoria, des- 
de o verso 362 alé o verso 385: 


Tu eres Rey de los Reyes é de todel mundo Pádre: 
À ti adoro é creo de toda voluntad, 
E' ruego à San Peydro que me ayude à rogar 
Per mio Cid ei Campeadar que Dios le curie de mal; 
Quando hoy nos partimos, en vida nos faz yuntar. 
-—- La oracion fecha la Misa acabada la han: 
Saliéron de la Eglesia, ya quieren cavalgar. 
El Cid à Doiia Ximeuna ibala abrazar, 
Doãa Ximena al Cid la manol'va á besar, 
Lorando de los oios que non sabe que se far. 
E él &á las niãas tornólas à catar, 
A Dios vos acomiendo fijas 
E' à la mugier é al Padre Spiritual. 
Agora nos partimos; Dios sabe el ayuntar: 
Lorando de los oios que non viestes à tal, 
Asis” partem unos d'otros como la ufia de la carne. 
Mio Cid con los sos vasallos pensó de cavalgar, 
A todos esperando la cabeza tornando va. 
A tan grand sabor fabló Minaya Alvar Fanez : 
é Cid dó son vuestros esfuerzos ? 
En buen ora nasquiestes de madre : 
Pensemos de ir nuestra via, esto sea de vagar: 
Aun todos estos duelos en gozo se tornarão ; * 
Dios que nas dió las almas, consejo nos dará. 


Grande é, porém a differença, que se reconhe- 
ce entre esta despedida do impávido Cid e de D. Xi- 
mena, e o lindo adeus de Andromacka e Heitor, que 
o velho Homero nos deixára descripto com lanta gra- 
ça no 6.º Livro, vers. 376 e seg. da sua immortal 


'Tlada ; e do qual já vimos, n'algunma nossa publi- 


cação periodica, uma traducção em verso portuguez 
do senhor Antonio Maria do Couto. E se n'aquella 
simples pintura do que se passava entre o heroe hes- 
panhol c sua familia, quando elle se alongava no 
caminho do scu desterro para a corte de seu inti- 


- 
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mo amigo, o velho Ahmed el Muktadir , rei de Ca-. 
ragoça , — se n'aquella pintúra, repetimos, se acha 
ainda bastante belleza e candura homerica, é tam- 
bem preciso confessar , que entre a rustica textura 
d'este quadro narrativo evidentemente se descobre um 
tal estudado artifício de seu desconhecido author, pa- 
ra imitar um novo genero de poesia — uma nova 
fórma de cadencia metrica, sem fedas nem genios, 
sem duendes, e sem encantamentos nem mysticis- 
mo , -— que não sómente não póde considerar-se es- 
ta obra como a primaria producção poetica do .idio- 
ma vulgar dos hespanhoes, mas nem reputal-a ain- 
“da como a verdadeira poesia do povo trovador. 

É se depois do historico-romantico Poema do 
Cid. passamos a examinar outras composições poeti- . 
cas, immediatamente posteriores : — os poemas de D. 
João Lourenço e D. Gonçalo Berceu, e ainda as poe- 
sias de D. João Rodriguez , urais conhecido sob a 
denominação de Arcipreste de Hita, e outras produc- 
ções metricas, filhas da então nascente eschola imi- 
tadora das cadencias e fórmas latinas: — composi- 
ções poeticas, em que já se manifesta maior polidez 
ce flexibilidade progressiva, do que no citado Poema 
do heroe do castello de Bivar: — se attentamente 
as exqminarmos, e reflectirmos go mesmo tempo na 
lenta e gradual marcha da natureza para a perfecti- 
bilidade, — que de longo espaço de tempo precisam 
os fructos do espirito para se chegarem a sazonar ; 
certo que não poderemos deixar de inferir, que para 
o seu imporfeito estilo e pouco polida linguagem che- 
garem ao gradativo estado de cultura, em que n'es- 
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tes poemas se encontram, necessariamente deviam ter 
existido numerosos ensaios poeticos, anteriores; q 
ensaios muito atarados, em verdade, mas menos ar- 
tificiosos ou mais naluraes. 

E para tornar bem sensivel esta differença, que 
marcamos, comparem-se os seguintes versos de Ber- 
ceu e de J. Lourenço, sobre um mesmo objecto, com 
os que deixamos transcriptos do antigo Poema do Cid. 


Yo maestro Gonzalo de Berceo nomnado 
Tendo en romeria caeci en un prado 

Verde é bien sencido, de flores bien poblado , 
Logar cobdiciadverd para um home cansado. 


Daban olor sobeio las flores bien olientes, 
Refrescaban en home las caras é las mientes, 
Manaban cada canto fuentes claras corrientes , 
En verano bien frias, en ivierno calientes. 


(Benczu.) 


Fl mes era de Mayo, un tiempo glorioso, 
Quando facen las aves un solaz deleytoso , 
Son vestidos los prados de vestido fermoso, 
Da suspiros la duenna la que non ha esposo. 


Tiempo dolce é sabroso por bastir casamientos, 
Ca lo tempran las flores é los sabrosos vientos, 
Cantan los doucelletas, son muchas á convientos , 
Facen unas á otras buenos propunciamientos. 


* Andan mozas é vieias cobiertas en amores, 
Van coger por la siesta á los prados las flores, 
Dicen unas á otras: bonos son los amores, 
Y aquellos plus tíernos tienense por meyores: 


(3. Lovnznço.) 


A textura cortezãa e polvilhada destas antigas 
composições poeticas desdiz inteiramente d'aquella 
“originalidade ou canho popular, que é proprio da 
poesia inartificiosa ou das balbucientes-cadencias me- 
tricas do povo trovador, o qual ainda hoje nos seus 
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divertimentos e festejos favoritos matiralmente im- 

provisa e canta a poesia octonaria, grangeando O 

- enthusiasmo e a admiração , de quem o escuta. 

| Não conhecemos, é verdade, nenhuma d'essas 
canções primitivas ou d'esses ensaios populares, cu- 
ja existencia somos levados a admittir pela nocesei- 
dade e pela ordem natural das couses: mas nem por 
isso se poderá d'ahi concluir, que mal poderemos 
por conseguinte determinar, d'algum modo, a ver- 
dadeira épocha de nascimento e a primaria f[órma e 
primitiva cadencia metrica da poesia nacional, 

. E, com effeito, se nos recordarmos : 1.º, que 
era moralmente absurda a supposição, que fizesse- 
mos , de que os peninsulares, antes do seculo XII, 
e desde aquelia épocha, em que o idioma dos ro- 
manos deixára de ser lingua viva, não tivessem bym- 
nos, canções ou cantos populares, amorosos, e 
guerreiros, e fahulosos e religiosos, em que enthu- 
siasticamente celebrassem a candida imagem do seu 
interior, alegre, e triste, e no alvorecer da vida 
e no aproximar da morte: 2.º, que no espaco de 

- tempo , que decorrêra desde a terrivel invasão dos 
- Arabes até os fins do seculo IX se começára a cul» 
tivar, polir e generalisar, entre os vassallos de Affon- 
so II, o casto, rei de Leão, esse dialecto ou lin- 
gua rustica , que depois dominára em toda a Hes- 
panha sob a denominação de idioma castelhano , idio- 
ma triumphante dos dialectos primitivos e secunda- 
rios — o vasconço por um lado, e o lemosino e gal- 
“lego por outro: 3.º, que no irregular Poema do 
Cid se encontrâm frequentes vezes certas phrases e 


/ 
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constracções familiares à linguagem bable ou astu- 
riana, e se acha maior nataralidade ou menos ar- 
Ulício n'aquelles versos irregulares, que mais facil- 
mento so podem reduzir a pequenos metros de re- - 
dondilha perfeita : — certo que muito nos não des- ' 
viaremos da verilade, se fórmos entroncar os — se. 
rios — progressos da linguagem c da poesia popu- 
lar hispanhola — poesia octosyllaba de certo — là no 
meiado do memyravel seculo VIII: — n'essa gran- 
de épocha, enthusiastica e romantica, em quo os 
valorosos restos dos Godos , refugiados nas espanto- 
Sas cavernas das montanhas das Asturias, comcçã- 
vam a levantar uma solida monarchia sob as ban- 
deiras do impavido D. Pelagio, no qual se achavam 
resumidas todas as ultimas esperanças de salvamen- 
to da religião c da patria, como geralmente sê ac- 
credita, | 
Mas se n'esta épocha, somente, fixamos os — 
serios — progressos da poesia pcionaria, nem por 
isso d'ahi se dedusa, que esta elegante especic do 
pequenos versos não tenha realmente muito maior 
antiguidade. A sua verdadeira origem vai de certo 
perder-se na tencbrosa noite dos tempos: — vai, 
sem duvida , entroncar-se ufana no primeiro balbu- 
Ciar das linguas peninsulares. — Nem achamos in- 
- conveniente algum em filiar, deslo a origem destes 
idiomas, essa ingenua e mysteriosa, e selvatica € 
exaltuda poesia popular, que recentemente fizeram . 
renoscer na Europa as lindas balladas de Burger, 
os curiosos romances de Walter-Scott, c outros pou- 


cos ensaios inglezes, allcmães e.francezes: — e as 
Rev. Lirr. 2.º Senis. Tomo 12.º 10 
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“sim o julgamos, porque os primeiros recursos dos 
povos, para facilmente poderem transmittir a seus 
descendentes os symbolos oraes ou signaes explica- 
ticos de suas primeiras tradições e dos toscos mo- 
numentos, alevantados nas primitivas épochas das 
sociedades rusticas, parecem achar-so mais natural- 
mente na versificação e no canto, ou na cadencia 6 
na harmonia: — c porque, finalmente, já centos 
- úWannos antes do seculo VIIL existiam .nas Hispanhas 
monumentos da poesia de redondilha perfeita : — mo- 
. numentos, que de certo presuppõe a existencia d'ou- 
tros da mesma fórma c cadencia metrica. 

« Valerio, um Bispo do tempo d'el-Rei Wam- 
» ba, — diz o Sr. Garrett , (Cart. escr. aos dous 
» auct. das Orig.- da Ling. Port. , Lisb. 1844 , Pag. 
p» XIII) — fazia versos em latim barbaro pela me- 
» dida da nossa actual redondilha maior de oito syle 
» labas, e chama-lhe — prosas. » 

| « Note-se todavia, quo já o Peristephanon de 

» Prudencio, pocta christão das nossas hispanhas, 
» que viveu no IV seculo, — diz tambem o mesmo 
» Sr., na mesma obra, pag. XII — é escripto no ' 
a actual metro popular octosyllabo, e dos romances 
» e canções nacionaes em todas as linguas e diale- 
“» ctos da peninsula. » 

E como a poesia nacional dos peninsulares nun- 
- ca fôra obscurccida nem anniquillada pela domina- 
ção romana, como evidentemente se deprehende de 
. dous authores latinos de sunma authoridade , C. Si» 
lio Italico Liv, 3.º c M. V. Marcial Liv. IV, daqui 
se vé à priori, que às composições de redondilha maior 
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são, sem duvida, inteiramente privativas dos nas- 
sos peniasulgres : e tão verdadeiramente privativas 
como as fórmas populares e o mysticismo religioso , 
com o qual começára a misturar-se a litteratura eru- 
dita nos fins do seculo XV, e nos começos do se- 
culo XVI. Nem as romances arabes, em que q eru- 
ditissimo D. José Antonio Conde, Histor. de los Arab. 
em Espai,, Pag. XII, quer ir encontrar à poste- 
riori a origem ou filiação dos metros octosylladeos , — 
- nem esses romances, dizemos, são realmente iden- 
ticos ás nossas canções octonarias ; antes parecem 
um simples monorhythmo composto de hemistiçhios 
octosyllabos : — uma sequencia de versos de desesais 
syllabas, cuja cafia ou consonancia sempre se dá em 
og2ilbait ou fim do verso, e nunca em sadrilbai! eu 
começo delle. Sirvam de prova, do que deixamos 
dito, os seguintes exemplos de poesias arabes, que 
o citado Conde elegantemente vertera na sua lingua ; 
em quanto aguardamos mais opportuno momento 
para tractar da poesia destes aguerridos destruidores 
da monarchia goda , es quaes por tanto tempo é 
tão distinctamente chegaram a influir sobre milha- 
“res de cousas das Hispanbas: e então procuraremos 
solver uma duvida, que realmente se acha revesti- 


da de todas apparemçias de argumento contra-pros 
ducente. 


Seja o primeiro exemplo tirado dos ponços ver- 
sos escriptos ao Califa Almamum , por occasião del- 
le se ter persuadido, que nos territorios do seu qn» 
thor Abu Ibrahim Ahmed el Safeki ben el Aglab, 
que então cra togli ou Prefeito militar d'Africa, se 


134 DA POESIA 


acclamára Abdala-ben Taher ben Alhusein, que an- 
tes havia sido governador do Egypto e da Africa. 


Soy como fuego escondido -— en su duro pedernal ; 
Si se le hiere y excita, -— su arlicute llama dará: 
Soy leon que sus cachorros  — guarda eu su cahaseral; 
Si can Iidrando le irrita , — su muerte provocará : 
Soy mar em calma, sus olas — el viento puede alterar : 
Yemerario navegante — teme la furia del mar. 


E seja o segundo especimcn deduzido do lin- 
do cpitaphio, que Asedi, pocta dos Arabes de El- 
bira, fizera para a sepultura de Said den Suleiman 
den Gudi, de quem se dizia, que tinha em summo 
grau as dês prendas ou prerogativas, que distin- 
guem os verdadeiros cavalleiros: — bondade , va- 
lentia, cavalheirismo, gentileza , estro poetico," elo- 
quencia, força, e destreza = na lança, na espada 
o no atirar da seita. 


é Dó yace cl que alimentaba  — à Jos pobres desvalidos , 
T fué su sombra eu verano  — y en el invierno su abrigo ?, 


Breves cespédes le ocultan, ' — Pero céspedes floridos ;. 

Que sicmpre Je cubran rosas, — y esté su jammin sombrio: 
Desde que da el campo flores, — hoja el bosque y agua el rio, 
Ni desde que luce el sol, — hombres ni genios han visto 
Otro que mas noble fuese -— que el Said aqui escondido : 
O lágrimas de mis ojos, -— regad la senda de mirtos, 


O luxo d'imagens, e d'arrebicado colorido da 
poesia dos Arabes nunca sc encontra na pocsia his- 
panhola: e sc algumas vezes nos parece encontrar 
nella alguns remotos vestígios da pocsia islamitica , 
sómente lhos reconhecemos n'uma certa textura, me- 
lancholica, amorosa e gravo, cm que de feito se 
descobre alguma analogia de sentimentos, mas em 
que, atravez de todas estas semelhanças pocticas , 
transparece evidentemente a carencia de maravilho- 


. 


- 
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so dos Arabes: — a falta do idenlismo d'esses-Aga- 
renos, que os peninsulares tanto delestavam, que — 
nem sequer ainda em suas harmonias pocticas — que- 
| riam mistarar, levemente as ataviadas ficções de seus 
dominadores. É | 


Coimbra, Março 1845. 


J.J. das. P. 


HISTORIA DA PHILOSÓPHIA. 


QUADRO ABREVIADO DA HISTORIA 
DA PHILOSOPHIA. 


4. dia, em que um hómem refleotio, nesse dia foi 
creada a philosophia, diz Cousin em sua introducção á 
historia da mesma philosophia. 

Ora póde dizer-se que desde a origem do mundo tem 
havido uma especie de philosophia n'um sentido mui ex- 
tenso; porque em tal sentido não sendo a philosophia ou- 
tra cousa mais que. o conhecimento de si proprio e do 
Universo, todos os bomens tem sido em todos os tempos 
mais ou menos induzidos pelas aturadas impressões do 
espectaculo encantador do Universo a estudal-o, econhe- 
cel-o, separando assim sua existencia da do mundo ex- 
terior. 

Considerada debaixo deste ponto de vista a philoso- 


phia começaria com a civilisação; mas é claro que seus | 


esforços não podiam constituir um systema completo, que 
se podesse denominar Sciencia Philosophica. Não seria 
(como sizudamente observa Degerando) outra cousa mais 
que a philosophia da infancia do genero humano propria- 
mente dita, e é um comptexo de tradições, crençás, e 
disciplinas, transmittidas, e conservadas com uma céga 
docilidade , involvendo as mais das vezes mysterios, cujo 
véo é dificil hoje erguer. | 

Tal é o caracter das antigas tradições dos sabios da 
Azia, da Phenicia, e do Egypto, que continham só os 
primeiros elementos da sciencia philosophica, em quanto 


A 
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chamavam o homem ao estudo da natureza, á reflesão 
sobre si proprio, ao conhecimento do supremo author de 
todas as.cousas. E" pois a Azia que nos offerece o ber-. 
ço da Philosophia; é ás antigas tradições o Oriente, que 
devemos remontar: para achar sua origem. Em sua in- 
- fancia, certo, clla se nos offerece ainda sem uma “exis- 
tencia independente, e como tal, involta no systema in- 
teiro dos conhecimentos humanos, apparecendo mesclada 
mórmente com a Religião; mas pouco e pouco ella se vao 
desprendendo dos elementos estranhos, e tomando uma - 
fórma especifica. Se. a principio não era mais que uma | 
reflexão fraca, e incerta, que se exercitava ao acaso O 
d'uma mapeira vaga; mais larde é a reflexão em grande, 
a reflexão com o cortejo dos processos, que lhe são pro- 
- prios, a reflexão em fim elevada á classe e authoridade 
d'um methodo. | 

" Para ghegar porêm em sua marcha progressiva ao des- 
envolvimento completo do pensamento, nós a vemos per- 
correr cinco periodos mui distinctos. O primeiro nos de- 
'- párá a origem da philosophia, c seus desenvolvimentos 
até Socrates; o segundo decorre desde Socrates até á áras- 
Jadação da philosophia Grega para o Egypto c Roma; o 
terceiro desde a escola d'Alexandria até á quéda do im- 
perio do Occidente; o quarto desde a quéda do imperio 
do Occidente até á renovação das lettras; o quinto desde 
a renovação das leltras até nós. 
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PRIMEIRO PERIODO DA PHILOSOPHIA. 


Desde sua origem até Sozrates. 


*Na historia da philosophia, ou antes na historia das 
opiniões concebidas pclos philosgphos sobre os fundamen- 
ços e legitimidade dos conhecimentos humhnos» bem co- 
mo sobre os methodos, qué clles tem formado, para os 
ordcnar., c estabelecer sua demonstração, Lalvez se não 
tenham tido bem em conta as tradições recchidas entre os 
Hebreus, a despeito da inquestionavel superioridade, que 
cllas tem, comparadas com as das outras naçces. Entre 
elles não ha thcugonias desvairadas , nem cosmogonias cm- 
baracosas, cujas partes fodas incoherentes centre si, são 
mais proprias para nos depararem uma idêa do cáhos, do 
que: da producção c-coordenação dos séres ng Universo; 
essa foi a pártilha dos outros povos, e não dos Hebreus, 
cujas idéas sobre a causa primaria, sobre a divindade 
são tão justas c sublimes , que os progressos da scicncia, 
e da civilisação pouco, ou nada lhes tem accrescentado ; 
bem como centre os mesmos a obra da creação é objecto 
d'uma historia a mais simples, clara e satisfactoria para 
o espirito. Mas lal superioridade não admira. 

Se por um lado observarmos de que modo o espiri- 
to humanó dá comêço às suas descobertas, isto é, rojan-- 
do-se a muito custo pcla veréda da experiencia, c ras- 
treando lentamente suas pisadas; e por outro notarmos 
quam cstereis e infrucliferas foram as tentativas de todos 
os outros povos, para nos mostrar o laço, que prende os 
variados phenomenos do universo a uma causa que o4 
possa explicar, mui promptamente concluiremos que essas 
poções primitivas des Ilebreus, essas idêas sublimes da 
existeícia d'um sêr supremo, da creação, da alma hu- 
mana, da origem e destino do homem, que Moysés, o 
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primeiro dos historiadores (viveu 1571 annos antes de Je- 
sus Christo) nos conservou, como .as tradições do mundo, 
Dão foram uma acquisição philosophica; mas sim uma re- 
velação; pela qual o author da natureza sc havia mani- 
festado aos homens: | 

Ão mesmo passo por tango que nos não dere marasilhar 
a superioridade das tralições Hebraicas, devemos tndavia 
confessar sud importancia; se bem que (dev:mos tambem 
confessal-o) pêlo concurso de diversas circumstancias, que 
- Seria enfasdonho enumerar, cllas sc alteraram pouco e pouco. 

Não ha duvida. A maioria do gencro humano, to- 
dos os povos, afóra os Hebreus, perderam os titulos do 
sua nobreza ; não soubcram mais o que cram, nem donde 
vinham ; e dahi nasceram o polythcismo, c o pantheismo, 

O polytheismo dahi provcio; porque aprescntando-se 
08 phenuomcuos desligados d'uma “causa princira, que os 
podesse explicar, isolados, c debaixo d'uma férma indi 
vilual, nada custou imaginal-os lainbem influidos por prin- 
cipios particulares, dotados de vida cintelligencia; c da- 
hi essa multiplicidade de séres organisados ce animados, 
tantos, como vs mesmos phenomenos, de que toda a na- 
turcza foi povoada. 

Tambem dahi proveio o pantheismo, que não foi mais 
que um correctivo do mesmo polylheismo, feito sem a cri- 
tica; que em taes tempos não podia existir. O espirito 
humano em scu desenvolvimento progressivo chegou a cos 
nhecer que cra mais exacto conceber os phenomenos do 
universo em complexo, como um todo; mas altribuio-se 
a este grande corpo uma alma, e uma especie de vida, 
insistindo em prestar a todos os séres suas almas parti- 
culares, considerando-as só de mais, como uma emana + 
ção daquella. E deslumbrados os povos com a mancira 
sensivel e cnergica pela qual o fogo manifesta sua acção E 
Pd áquella alma universal e invisivel a natureza des- 
* se Nuido subtil. 
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Assim o pantheismo era uma centralisação erronea | 
do polytheismo, e uma e outra cousa parto da alteração 
das tradições primitivas, que teve logar a respeito da 
quasi totalidade do genero humano. 

Belo, rei de Babylonia (viveu 1500 annos antes de 
Jesus Christo) foi o primeiro dos manarchas, conhecidos 
na historia, que communicou um movimento salutar ao 
estudo da nalureza, compondo um collegio de padres sa- 
bios, que, segundo o testemunho de Cicero, devem ser 
reputados os primeiros philosophos do mundo. Foi ao 
. menos sob sua direcção, que as sciencias, até então con- 
fundidas, começaram a ser tratadas separadamente, for- 
mando quatro classes: — a afte de predizer o futuro; o 
estudo da natureza, comprehendendo a Physica e a His- 
toria natural; a arte de curar, comprehendendo a Me- 
dicina e a Botanica associada com a Magica; c o conhe- 
cimento dos astros, a Astronomia, ou antes a Astrologia. 

Tal foi a philosophia dos Chaldeus. Elles estragaram 
" seus conhecimentos, mesclando-os com a adivinhação, a 
qual consideraram, não como um ramo da sciencia da na- 
tureza, que por meios racionaes, como a analogia, a ap- 
plicação d'observações comparadas c methodicas, e a mar- 
cha prudente duma logica reflectida podia ensinar a de- 
duzir dos acontecimentos passados os futuros; mas como 
o resultado duma pretendida correspondencia entre a al- 
ma humana, e a alma universal, de que aquella, bem 
como todas as outras, naquelle tempo eram havidas co-. 
mo emanações; inferindo dahi, que os homens em cer- 
tas occasiões, como d'um profundo somno, n'um trans- 
“porte sagrado, em extasis podiam obter varias revela- 
ções: e tal foi o germen do mysticismo. 

Embaraçados porêm com a desproporção, que acha- 
vam entre a aíma humaga e a da natureza, (o que lhes 
fazia parecer impossivel aquella intima connexão) par a 
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euimir usse espaço, que essim separava ó finito do infi- 
não, imaginaram unia multidão de séres intermedios, que 
" formavam uma espetio d'escalá progressiva em perfeição” 
Nesta escala os que occupavam os graus superiores até 
o cimo, iani participando mais e mais do poder do prin- 
eipio universal, nO passo que os dos graus inferiores, por 
ema proporção decrescente, se iam tambem aproximan- 
do é maturéza limitadá do homem. ' 

Destarte foram personalisadas 'as forças principaes 
da natureaà, cada uma debaixo da imagem d'um genio 
poderodo, apparecendo assim uma ferarchia de Divindado, 
que présidia aos diversos generos de phenômenos offere-. 
tidos pela veriada ecena do mundo, e d'uma Cosmogonia 
+rzobea nasceu uma Theogonia toda phantastica, que deu 
mascimento é Demonologia. | 

Estes systemas não devem ser reputados tão inoteis, 
como ridiculos: acostumaram os homens á reflexão; e qs 
linguas , essas alavancas tão poderosas do espirito buma- 
no, aptrfciçoando-ss mais e mais, deram sto, à Que O 
- pensamento se volvesse para si proprio, resultando dabi 
o observarem-se algemas phenomenos interiores, é attri- 
buirem-se a uma causa immaterial effeitos, que não ti- 
tim nada de commum com as modificações da materia. 
"Assim que uma nova ordem d'ídéas veio tomar parte com 
às fdêas sensiveis no dominio da sciencia. 

Dahi duas classes de conhecimentos mui distinctos , 
“mata dos quaes teve por objecto a natareza physica, eu- 
tro a'natureza moral. Todos os avotitocimentos partciam de- 
- 'riyotr de duas nascentes, não só differentes, mas até oppos- 
'tas, -a qual sbpposição era fevorecida pelo contraste do bem 
e dotoal, que fazia vita impressão nos-espíritos. Assim s6 
estabeleceu o systema dos dous princípios, que se enton- 
-Yrh tim todos os povos: antigos, mórmente porêm entre us 
» Pias, & é conhecido debaixo do nome de Manirbeismo. 
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E' facil de vêr que o espirito humano se ia desen- 
volvendo pouco e pouco, tropeçando sim em erros. suce 
cessivos ; : mas gencralisandó e classificando. gradualmente 
suas idêas. 

Appareceo em fim um sabio, que se designou com 
o nome de Zoroastro, o qual, depois de ter consagrado 
os primeiros trinta annos de sua vida à solidão e á me- 
ditação, deu á sua patria uma lei nova, cujos preceitos 
são conteudos no Zend-Avesta. 

' Reduzio a idéa da,causa primeira á unidado, e a 
desprendeu inteiramento da materia; a luz e o fogo não 
foram mais que symholos, que designavam a immense 
actividade do primeiro principio, e que exprimiam,, co- 
mo desto vasto fóco dimana toda a sciencia e actividade, 
A csta idêa da causa intelligente e suprema associou a do 
tempo sem limites, ou da eternidade. (Degerando, | ti, 
p. 250.) 

Porém conspurcou idéas tão luminosas com a Lradi- 
ção d'Orsmud e Ahriman; posto que não admittio estes 
dous principios, senão como subordinados á causa primei- 
ra; e por isso tal tradição continuou a existir entre os 
Persas. 

Assim como a Chaldca, tambem o Egypto leve pa- 
dres, que ao culto divino juntaram o estudo da. Philoso- 
phia. Eram os depositarios dos livros sagrados, que en- 
cerravam as leis do governo, os mysterios religiosos, é 
os principios das sciencias. Tudo isto era involto em sym- 
"bolos, e enigmas, que acubcrlavam a verdade, a cujo 
conhecimento só um pequeno numero d'iniciados era cha- 
mado. Um oeo puro c sem nuvens convidava os Egypcios 
ao estudo d'Astronomia, á qual sc deram com fruclo ,,e | 
foram os primeiros, que regulaçam a duração do anno pe- 
lo curso do sol. À necessidade de reconhecer suas ter- 
ras depois das enchentes do Nilo lhes fez descobrir a 
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Geometria; cultivaram tambem a Botanica, para a fazer 
servir á Medicina. Em fim sua philosophia, do mesmo 
modo que a dos Hebreus, e dos Chaldeus , abrangia a 
Theologia, a Moral, a Politica, a Physica, e a Historia. 


Dr. L. do P. Pereira de Castro. 
(Continuar-se-ha.) 
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CARTAS DE JOSEPH DA RES RER BROCHADO. 





- (Continuado da pag. 67.) 


£º 


— N.º 55. — 


Eminentissimo Snr. Recebo a carta de 24 d'Abril 
que V. Eminencia me fez honra de escrever, e nella ve- 
jo o justo reparo que V. Eminencia faz sobre ser mais 
decoroso dizer a Rainha que não pudera conseguir mais 
- para a nossa barreira, do que dizer-se que nós mesmos 
“haviamos desistido della. Deu occasião a este reparo a 
precipitação com que os nossos ministros de Utrecht man- 
daram hum expresso a el-rei nosso senhor, em que refe- 
riam esta chamada desistencia, de que o conde de Straf. 
ford lhes havia dado os parabens, e de que-elles me de- 
ram tambem conta por carta sua, a que (iz resposta, co- 
mo V. Eminencia verá da copia “inclusa, em que lhes 
mostrei que se bem examinassem , ou respondessem a Straf- 
ford poderiam convencer e descubrir a ligeireza daquella 
asserção na impostura daquella desistencia, alem de que 
se tomassem a pena de se informarem do bispo de Bristol, 
que he o primeiro Plenipotenciario, e melhor instruido , 
achariam, como creio que acharam, que de tal desisten- 
cia feita pelo ministro, de Sua Magestade senão sabia, 
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nem avisava cousa alguma. Tambem no mesmo plano ou 
projecto da Rainha, não diziaella huma só palavra desta 
pertendida desistencia, sendo certo que não faltaria em 
expól-a e publical-s; e de tudo o que diz he que me- 
diando aquellas pequenas vantagens que França e Castel- 
la nos faziam , Sua Magestade renunciaria a pertenção da 
barreira, condição que foi imposta por França ao duque 
de Sherowsbery. e a estes ministros. Por onde se via 
que a asserção que Strafford fizera cra contraria ao mes- 
mo plano que produzia. 

Nestes termos não achei rasão aos nossos ministros, 
nem para crerem a desistencia da barreira, nem para se 
sobresaltarem se eu a houvesse feito, porque para a não 
crerem bastava o que tenho dito, e o que lhes escrevi, 
e havia escripto nas minhas relações; e para escasarem 
o sobresalto bastaria que se lembrassem da ordem de 7 
de Dezembro passado, em que se me ordenava, que no 
ultimo desengano fizesse a tal desistencia, que eu não 
fis, nem havia de fazer, por salvar o decoro, em que 
se funda este justo reparo de V. Eminencia, e de que: 
agora tiro a gloria de me haver conformado com elle. 

Já os nossos ministros tinham rasão para despresar 
estes, e similhantes ditos de Strafford, pois o conhecem, 
e o conhece todo o mundo. 

Este mesmo Strafford disse ligeiramente :. que perde. 
mos a barreira, porque não acceilamos o armislicio quan- 
do França o propóz e pedio, de que eu não fiz caso, 
nem o achei digno de referil-o á nossa corte, como hum 
dito particular, que não fazia consequencia, contentando- 
me com destruil-o e convencel-o. Este mesmo Strafford 
arguio os nossos ministros da grande animosidade com que 
fallavam,. e sentiam mal das resoluções da Rainha, im- 
postara que eu desmenli e não communiquei. Este mes- 
mo Sirafford foi quem com igual ligeireza disse aos nossos 
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ministros, que sendo nullo o nosso Tractado. não tinhamos 
acção para a barreira. quo eu desfiz,. e refutci com evis 
dencia mais clara que a luz do meio dia na minha carta 
de 4 de Outubro escripta á Secretaria, e à V-Eminencia. 
Então vi o grande sobresalto dos nossos ministros em huma 
cousa que nãotinha alguma identidade, e que não cra gus= 
tentada por este Ministerio, nem della se fallou em alguma 
conferencia. Este mesmo Strafford finalmente he quem ago- 
ra disse de sua cabeça, que eu havia desistido da barreira, 
e não bastou ser elicquem o disse, nem bastaram as mi» 
nhas relações para lhe tirarem o credito; mas Ludo -podo 
ter seus fios. que eu não comprehendo, nem quero com= 
prebendcr; o meu reparo he que nas cartas dos nossos 
ministros leio o que Strafford “lhes diz, mas não acho o 
que clles lhe respondem, ou lhes deviam responder! Bas- 
ta o referido para que V. Eminencia-se persuada, que é 
nosso decoro senão prejudicou em algum" cousa, nem 
veio ao penssm nto d'alguem, que Sua Magestade tinha 
desistido da sua justa pertenção. A Rainha, cromo digo, 
não o disse no seu plano, tambem o não disse na sas 
pratica ao Parlamento, e em nenhum papel publico sc es- 
ereveu a tal chamada desistencia; porem quando a Rai- 
nha effirmasse, e este Ministorio a cxpuzesse, quem ha- 
veria no mundo que crêsse esta asseveração, e quem ha- 
veria que dissesse que ella fôra voluntiria, e não viulan- 
ta e necessitada ? Todos sabem que cedcmos á desgraça 
da conjunctura, e que nella temos tantos companheiros 
quantos são os nossos alliados. Resta-me sómente dizer a 
V. Emincncia, que cu por não fazer caso desta ligeireza 
de Strafford a não referi á nossa corte, sendo a princie 
pal rasão não se mc haver dito amim, e ser toda de Utre- 
cht, ec entender que os nossos ministros á vista das mi- 
nhas cartas tinham com que informar a Sua Magestade de 
buma cousa, qne na-verdade não mereciá referimento, 
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noto éra digna de informação. Eu com tudo por satisfa. 
ser, o tirar coto sobresaito aos mosses ministros, escrevi! 
lume carta ao Sectetario de Extado Bellingbrosk, como 
V Eminencia verá na copia da carta inclusa escripta « 
Dom Luis da Cunha; e he tudo q que preduzio bum no 
gocio que todo foi ar, e que sabio, e tomou corpo do 
grando zelo com que os nossos ministros em Utrecht ser- 
vem a Sua Magestade. 

Perdoe V. Emincnciá o enfado que lhs pode dar a 
longa leitura desta osrta, em que hs prociso que eu me 
justiqne, ainda que a moderação cem que escrevo fes 
casta a minha apologia, não me faltando materia para a 
aser ou mais brilhanio, ou mais viva. 

Fico naobediencia de V. Eminencia como devo. Deus 
guardo a V, Eminencia muitos apnas. Londres 16 de 
Maio de 1713 =: Eminentissimo Sor. Cardeal da Cunha 
== Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochailo, 

N. B. Vide q copia de 40 de Março. 


— N.º 56. — 


Eminontissimo Sar. Agradeço hemildemente a V. 
Eminencia a carta que me fez honra de escrever om 19 
de Maio. Já pela minha carta precedente terá V. Emi- 
nencia sabido que nos impataram a desistencia da bar- 
reira, e que nisto não houve mais que a ligeiresa repen- 
qina de Strafford. Inglaterra abandonou a todos, e aban- 
donou-se a si mesma como se vio tio miscravel tratado 
, de commercio que fez com França, tão prejudicial a seus 
interesses, como avantajoso ãos daquella nação , que llié 
terá sempre o pé sobre a cabeça. Ninguem ha, vistas 
estas injustas desproporções, que não creia que neste jogo 
ha carta cuberta, que he a vinda do principe de Galles, 
e huma garantia deste ministerio, de que brevemente f- 
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ções da rainha, que. promeitém posca vida; e este tos 
mor foi a causa de tão grosseiras: injustiças; 

Euf o nosso tratado de paz com França .se acceita a 
garantia da rainha, e o mesmo se fará no tratado com 
Hespanha; mas he necessario que a mesma rainha ap- 
prove e ratifique estas duas obrigações de gárantia, por= 
que sem isso não se obriga a elias; como tenho escrip- 
to aos nossos ministros. 

O abbade Mercolino não tem ainda chegado a esta 
corte, aonde o servirei em tudo o que couber na minha 
estreita possibilidade. 

Torno a lembrar a V. Eminencia as grdens necessa- 
rias para voltar-me a esse reino quando o Congresso fór 
terminado a nosso respeito, porque a minha saude he tão 
fraca por causa de -hum repetido achaque , que me con- 
some a vida, que não posso continuar no serviço de Sua 
Magestade sem grande prejuiso do mesmo serviço. Esta 
| mercê peço eu a V. Eminencia pelo amor de Deus, a 
quem rogo que conserve a pessoa de .V. Eminencia com 
muitas felicidades, e o guarde maitos annos. Londres 
43 de Junho de 1713. == Eminentissimo Sor. Cardeal 
da Cunha == Creado de V. Eminencia == Joseph da Cu- 
nha Brochado. di 

— N.º 57. — 


Eminentissimo Sur., Recebo a carta de 12 de Junho 
que V. Eminencia me fez a honra de escrever, e dese-. 
jára em agradecimento della ter materia agradavel e util 
para entreter a curiosidade de V. Eminencia. A conjun- 
ctura he toda cheia de successos tristes não só pelo que- 

são, mas pelo que indicam. 
Não posso assaz exprimir o gosto com que leio nesta 
carta de V. Eminencia a approvação que V. Eminencia 
faz dos diclames de Carle: elles são da ultima conse- 
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queneia, .e não podiam deixar de achar approvação . na 
alta comprehenção de V. Eminencia, no seu relo, pa- 
ra com a sua pátria, e no seu amor para-cem o seu prin- 
cips. E oe a r 
A nossa pas em Castella teve às interlocutorias que 
V. Eminencia terá visto mas cartas dos nossos ministros, 
e pela informação de Manoel de Sequeira. Eu obrei nes- 
ta materia o que podia e devia obrar, como V. Eminen- 
cia tambem terá visto nas minhas cartas. 

Diogo de Mendonça me fez huma pergunta, que nem 
me admira, nem me sobresaita, porque. sei qual foi o 
motivo, e a inspiração. A resposta pudera ser: quod pe- 
tis intus habes; porque se acha toda nas minhas cartas, 
como hoje mostro evidentemente, e peço a V. Eminencia 
me faça mercê de lêr a minha carta desta posta. 

Ha perto de hum anno, que escrevi a V. Eminen- 
cia, que os Castelhanos não faltariam em pedir a resti- 
tuição dos navios represados. Assim o fez Monteleon, que 
chegon a esta corte. De tudo informei aos nossos mi- 
nistros, e lhe pedi as clarezas necessarias para minha 
instrucção, e lhes encommendei que estudassem o ponto; 
e não faltei em insinuar-lhes o que me pareceu convinha 
ao serviço d'el-rei nosso senhor, por desconfiança da sua 
habilidade, que venero, e de quem aprendo, mas por 
communicação do que eu entendia na matcria, que sendo 
tão grave nenhuma luz he para despresar ainda que seja 
tão macilenta como a. que póde sahir. do meu entengi- 
mento. 

— Estes ministros que desejavam que este negocio se 
terminasse em Londres, como V. Eminencia verá da co- 
Pia junta, não sei o que escreveram sobre as minhas di- 
ligencias para qne a perda deste incidente fosse toda mi- 
nha. Na verdade, senhor, eu não posso comprehender 
como se compadece que eu houvesse de calar-me em Lon- 
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turesa, o que vantagem se tirarõa em Utrecht do ngs sós 
leneio? aq menos fiz eu o sertiço a Bua Magestado de quo 
aquella pertenção não entrasse no plane da rvinha. Prom 
vera a Deus que Monteleon expuzesse nesta' corte disute 
de mio as rasões de' ben fé com que detistiod em 
Utrecht contra a justiça daquellás prezas, porque seguro 
a V. Emincncia, que não havia de ficar modo diante delfo. 
kmensivolmento ténho abusado da paciencia de'V. Eis 
nencia na importuma digressão destá catta, dé que peço 
perdão à V. Emihencia, sem deixat de pedir-lhe licença 
para cohtiuár à materia della na desejada presença de 
V. Eminencia, em euja obediencia fico com os mais pro- 
fandos respeitos. Dets guatde a Y, Eminencia muitos 
anos. Londres 11 de Julto de 1713. = Eminentissimo 
Sor. Cardeal dá Cunha == Creado de V, Emineneis == 
Joseph da Cunha Brochado. 


ha N.º 58. cai 


Eminentisssino Snr. V. Eminencia terá sabido 0 que 
se passou em Utrecht até á partida de Manoel de Scquei- 
ra, é pela minha carta da posta de hoje saberá tambem 
V. Eminencia quaes foram as ultimas resoluções desta 
corte em resposta das minhas instancias por escripto, .e 
de palavra. He grande embaraço, que humas novas che- 
guem primeiro que outras, e muito mais quando as mais 
penosas partem sempre de antemão. | 

Ordinariamente aconteceu que quando estes expressos 
chegaram a Lisboa já as cousas ficavam de outra figura 
em Utrecht. Se estes ultimos esperassem pelas minhas res- 
postas, ou não partiriam , ou levariam maiores instrucções 
para a resolução: O primeiro partio para levar a nova da 
supposta desistencia, que poucos dias depois ficou desva- 
necida : o segundo c terceiro foram expedidos para com- 
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monitar a resistencia na restitaição da colonia, é às no» 
xos imstantias para a reclamação dos navios, e para & 
restitaição das casas; e apenas tinham chegado ao meio 
do caminho, quando desta corte se tinham expedido as 
ordeas que desejavamos! Perdós V. Ewinencia esta pe- 
quena e sincera reflexão porque os mãos successos de Utre- 
"ht emrvegam sobre mém, e fazem o effeito que costumam * 
produzfr as informações ; e assim tenho acção para reque- 
ter a V. Eminencia que não forme juizo sobre as cousas 
de Utrecht, até não corir as diigencias e respostas de 
Togiaterra. Não sei, mem sabe esta corte o que el-rei 
10596 senhor terá resoluto sebre a renovação do armístis 
. tio, que os nossos ministros não quizeram fazer com re- 
tonheciímento, pela ordem em contrario que tiveram de . 
Diogo de Mendonça; porém sendo necessaria esta treno- 
aação , e havendo de fazer-se com reconhecimento, mais 
decososo seria haver-se feno em Utrecht, que em Lisboa. 

Sobre este particular escrevi a carta imclasa à D. Luis 
da Cnnha, e be tudo o que posso diser a V. Eninencia, 
atem do que escréxo a Diogo de Mendonça. Esta corte | 
tomeu a sesaolução de prometter-nos por bum tralado a sxe- 
cação do ses plamo, porque se envergonha das cbjecções 
dos Castelhamos, e tema as murmurações d'Inglaterra, e 
de toda a Europa. Fico na obediencia de V. Eminengia 
como deve. Deus guarde a V. Eminencia muitos apnos. 
Londres 95 de Jalho de 1713 == Bminentissimo Sor. Caro 
desl de Cunha = Creado de Y. Eminencia = Joseph da 
Cunha Brochado. 


Copia... 


« Agradeço a V. 8. a mercê que mefez em me com- 
« municar a rasão que tivera para não renovar o armis- 
« tício, em que acho a Diogo de Mendonça contrario a 
« si mesmo, pois diz, que V.S. ajuste a suspenção com 
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« os Castelhanos , sabendo bem que elles a não fariam 
«a sem reconhecimento; e no capitulo em que falla da mi- 
« nha pergunta diz, que o não devemos fazer senão no 
« tralado de paz. He verdade que esta segunda rasão. 
a calou elle na copia inclusa, que he a mesma que me 
« mandou. 

« A instrucção do duque de Anjou, de que Diogo de 
« Mendonça se vale por juizo particular seu, para a ex- 
« clusão da reclamação dos navios, me tem custado muit O 
« estudo, e ainda que fóra illegal, he certo que tem duas 
« respostas terriveis: a primeira he que se os navios fo- 
« ram presos depois da guerra são de boa presa com in-. 
« trusão, ou sem ella; e se o foram antes da dita publi- 
a cação, o duque de Anjou era então reconhecido por nós 
gs em qualidade de rei de Hespanha: he a segunda ra- 
« são, que os Castelhanos, negando esta intrusão, nos 
« põe na necessidade de approvar o que se não póde fa- 
« zer sem hum exercito de quarenta mil homens, que 
4 são os juizes, ou os advogados em semelhantes causas, 
« por onde entendo com V.S., que esta rasão não he al- 
a legavel, e. tambem quizera entender . que para a justiça - 
« da nossa causa nada importa que o reconhecimento se 
« faça, uu no tratado de suspenção, ou no tratado de 
a paz; porque se nos actos de reconhecimentó ha retra- 
« tração, tanto a póde haver em hum, como em outro. 
« Isto he dito por passar hum pouto o tempo conversane 
« do com V. S., porque eu nada disto formo juizo final. 
« Fico para servir a V. S. com a maior vontade. Deus 
«a Guarde a V. S. muitos annos. Londres 14 de Julho de 
« 1713 = Joseph da Cunha Brochado. » 
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á Eminentissimo Sor. Agradeço a V. Eminencia a car- 
ta de 6 de Setembro, que me fez à honra de escrever, 
de que a minha veneração pertende ser credora. - 
A gránde falta que padeço na saude, a necessidade 
de tomar remedios, e as afilicções do espirito me con- 
'demnaram nas postas passadas a não.escrever a V. Emi- 
nencia, e este mal, que foi effeito dos outros, he mais 
"sensivel que todos os que me afligem. 
Pelo expresso de Utrecht, terá V. Eminencia visto 
o resultado das ultimas conferencius. He cousa dura é 
lastimosa que os nossos ministros não tirassem o fructo 
que desejavam das fortes resoluções da rainha, que por 
minha via lhes foram communicadas : e he tal a desgra- 
ça daquella negociação, que ainda em materias pequenas 
não podemos nem convencer os Castelhanos , nem ganhar 
os Inglezes! Não duvido que as declarações da rainha 
não tivessem mais virtude que a dé auxilios sufficientes, 
mas sempre cuidei, que a grande dexteridade dos nossos 
ministros fizessem eficazes aqueles auxilios. k 
“A sertenção da casa de Aveiro, que devia ser para 
a corte de Castella huma dór de cotovello, fez a maiot 
parte da disputa, e não sei que rasão tiveram os Inglezes 
para não excluirem esta parcella pela carta que me és- 
creveu o Secretario d'Estado. As rasões que deu o mar 
ques de Monteleon são bem leigas, e de capa e espada, 
"como he dizer, que o juramento de fidelidade se podia 
dar por procurador sem advertir que isto procede quando 
o constituinte que jura he vássallo do principe, porque 
de outra sorte nem tem liberdade para jurar, nem o prin- 
cipe póde exigir delle as penas da infracção. 
Nas grandes negociações as rasões que se allegam 
Das conferencias não são as que mais convencem, e as 
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que mais decidem ; as disposições anteriores com manha, 
com artifício, e com insinuações são as que melhor con- 
tribucm para a victoria, e assim nesta parte estou per- 
suadido que os nossos ministros se serviram de todos os 
meios que a sua grande destreza e habilidade lhes adaxú- 
nistraria para ganhar os Inglezes, como tudo será presente 
a V. Eminencia pelas suas relações. 

Os ministros que nessa corte dizem que he grande 
ignorancia nossa censentirmos no plamo da rainha, véem 
as. cousas de bem longe, e não sei em que sentido fal- 
Jam, ao menos não sabem elles como tem corrido a ne- 
gociação geral. Tudo he dizer, que o grande desejo da 
paz prejudica a nossa negociação, e poderá ser que esses 
mesmos ministros contribuissem para não fasermos huma 
“boa guerra ; porêm este discurso, Eminenlissimo Senhor , 
não he para carta, algum dia o ouvirá V. Eminencia com 
igual lastima que indignação. 

Brevemente comporei as medalhas, é pedirei hcença, 
para se baterem os cunhos na casa da moeda, e procu- 
rarei que tudo seja á satisfação de V. Eminoncia, e di- 
guidade do assumpto. Fico para seevir a V, Eminencia 
como devo. Deus guarde a V. Eminencia muitos annos. 
Londres 3 de Outabro de 1713 == Eminentisimo Sar. 
Cardeal da Cunha == Creado de V. emana == Joseph 
da Cunha Brochado. 
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POESIAS LATINAS 


DE Fr. LUIZ DE SOUSA. 


B. JOANNIS APOSTOLI ET EVANGELISTA 
LAUDES. 


ODE. 


83. tuos ausim renovare honores, 

Mi sacra cterni face pectus afila 

Solis , et Divâm latices reclude, 
Sancte Joannes. 

Lata dum terre sola Phcebus urit, 

Faxque dum sacra micat alta noctis, 

Replicem cantus, ut in omne vadas 
Clarior evom. | 

Quid prius sumest resonsro ploctrum ? 

Martyris palmas? an amantis ignes? 

Pathmon undosam? un niveum coruícaus 
Imbre sepulcrum ? 
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Cum sacer summo revehi parenti 

Debitam in sedem properans magister, 

Celicum servis epulum appararet 
“Nocte suprema; 


Assides primus, recubasque supra 
Mite Divini penetrale cordis, 

Solveris somno, velut inter alma 
—  Ubera matris. 


Si Caballini Latices, vel humbra 

Colicos afflant animis furores, 

Qua putem tactam tibi contulisse 
Numina Numen ? 


Astra percurris vigilante somno, 

Obvius soli generosus ales 

Celitum flammas, aquileque visus 
Inde reportas. 


Inde inexhausto ruis ore, prodis 

Nota que nulli fuerant priorum, 

Queque in immensis Deus occulebat 
Mersa tenebris. 


Quam bene aterno super astra regi 

Jungeris? Nato pius astitísli, 

Turba dum fratrum fugit, et sacros mors 
Pascitur artus. 


Te fides omnes obitura casus, 

Te decus sancti niveum pudoris, 

Et sacrum flagrans amor in magistrum 
Laude coronant. 


Testis est act sine labevitos 

Credita a Christo tibi Diva Mater, 

Iovicem Matri datus ipse nati 
Jure locoque. 


LATINAS. 


Teslis est bausta intrepide cicuta, 

Victas et fervens oleo eaminus ; 

Nempe qui fammat tibi cor minores 
Obruit ignes. 


Qui Jovi cultum negat, intonabat 

Prases, ante aras Jovis immoletur ; 

Detor in mertis genus insolentis 
Morteque pejus. 


Jam pyra undantes rotat atra fumos, 

Palladis spumans liquor auget ignes, 

Nec capit sese: gelido tremebat 
Turba pavore. 


Tollit exultans oculos Joannes, 

Et preces verbis, animoque firmo 

Concipit : Mundi sator ô, scelestis 
Parcere largus! 


Si potest nostro scelus expiari 

Gentis inss miseree que leto, 

Stamen, ó tandem breve rumpe fati, 
Consule cxcis. 


Dixit: et nigros latices inivit. 
Hic novo torpes stupefacta monstro; 
Roma, vidisti sine vi furentes 

* Tre vapores. 


Ardet irarum furiis tyrannos, 

Nec sibi credit, licet inter ignes 

Cernat illesam, placidoque vulto 
Lata canentem, 


Quas tibi laudes, Deus alme, pangam? 


Serviunt nobis elementa , smvus 
Blanda Volcanus, recalensque Pallas 
Balnea prestant. 
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Teo, Pater, tetas veneretar orbis, 
Te que, qui concors ab utroque Sancte 
Spiritus, efflas. 


N. B. Para entender os ultimos versos da 3.º estrophe do hymno a 
8. João Evangelista, importa advertir, correu fama de que S. 
João proximo á morte subio com seus discipulos a um monte, é 
mandando cavar uma sepultura, se estendeo nella e expirou. Por 
isso falla o poeta do sepulchro do Santo como bulhamde quando de 
inverno o dito monte apparece coberto de neve. 


A cet 


HI. 


Hymnus = O gloriosa Domina etc. = e Lyrico 
in Heroicum carmen mulatus. 


O' gloriosa etc. O Domina, aterai, quam Lua «t gloria Bolis 
Vestit, et metheres celebrat chorus aliger Aule: 
Quo vix audemus conscendere mente , subissi 
Excelsa etc. Sedibus inducens spolium mortale supernis, 
Sub pedibusque vides labentia sidera, Lanam 
Phosbeamque facem, Arcturum, Septemquetriones. 
Qui te etc. Te natura parens non viso territa monstro : 
Altricem, Matremque tui Genitoris adorat , 
Lactente etc. Et secum tacite, quo factum jure requirit, 
Nectar ut aecipiat, vitamque ex ubere sacro , 
Ipsum qui genuit nectar, qui condidit wber. 
Intrent ete. Ergo quid mirum , si jam mortalibus sgris 
Ultro adaperta patet quondam domus invia Olympi 
Celi etc. Cum tu colipotens sis facta, imo ipsa beati 
Diegris, esque poli devexo limine porta?' 
Utque Aurora solet roseis invecta quadrígis 
Tu Reg. etc. Prima per obscuras Pbebi dare signa tenebras, 
Sic tu prefulges sperate Aurora salutis , 
Januaque ipsius, qui temperat sethera regis. 
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Quod Eva etc. Sic tu restituis divino germino mobis 
Tu red. etc. |. Omne bosum, ah nimium cupids, quod sestuliá olim 
JEvm sacra fames, pestis mescranda nepotum , 
At vos mortales date carmina, plaudite keti; 
Gentes etc. Laudibus innumeris nomen cumulate Maris : 
Nla etenim mundo celestis munera vits 
Contulit, et miseros barathri de fece redemit. 
Gloria etc. Sed prius ex ipsa genitum laudate volentes 
- Qui natus etc. Zternumque Patrem , totus cui subditur orbis 
“Cum Patre ete. Cum Patre et Nato divini Numinis aura 
In sempit. etc. Vindicat aquales sterna in secula honores. 


IV. 


EPIGRAMMATA. 


De Divo THoMA 


Alludens ad antiquum putria urbis Neapolis nomen, 
quod fuit Parthenope, a sepulcro Sirenis Par- 
| thenopes. 


PRIMUM. 
Qua quondam insigni mulcebal marmora cantu . 
Sirenum Virgo, gloria Partbenopes , 
Qualiter e busto nova, sed rutilantior exit, 
Vivere que septem sacula fertur avis! 
Mutato sexu, mutato nomine tantum , 
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Tpsa cademque suo prosilit e tumulo. 
" Est Thomas nomen: vis mascula: catera siren 
" Eloquium, 'voces 'virgineumque decus. 





De eodem cum Gallorum Rege convivante. 


ALIUD. 


Regales epulas inter, dum plurima Thomas 
Disputat, et docto pectore cuncta refert, 
Impetit appositas inopino vulnere mensas, 
Qualiter athereo fulmen ab axe sonat. 
Aurea dissiliunt toto carchesia tecto, 
Fit fragor, insolito Rex pavet ipse metu. 
Vicimus ! exclamat, nodos exsolvimus. Hostes, 
Jam dabitis junctas in mea vincla manus. 
Sic studiis lacrymas, lacrymis jejunia miscens 
Ad medias prodit premeditata dapes 


—- 


Ad eundem, cum infans oblatam chartam deglutit. 
ÁLIUD. 


Ablueret trimum nutriz cum sedula Thomam, 
Incidit in teneras chartula forte manus: 
Arripit, arreptam tenet, invictusque retentat, 
Nec vis e digitis elicere ulla valet 
Et quasi qued nequeat legere, atque inscribere pressam 


LATINAS. 161 


Dentibus indignans mordet, et ore vorat, 
Hc tua, macte puer, studiis preludia. Mutos 
Festinas alta mente praire dies. .. 





Admodum R.do P. Christophoro de Sancto Dominico 
novissimus novitiorum Ludovicus Sousa. 


S. P. D. 


Alienum et a nostra ctate et ab eo genere studii, 
cui par est incumbat novitias, petiisti munds. ZEvo gran- 
dem et religionis professione pene infantem longe diversa 
decebant exercitia; nisi siquid puerile in religiosa sene- 
ctute requiris (ut prime et ultime stati a natura ipsa 
multa sunt communia), Quis enim dúbitet, et senibus no- 
vitiis quandoque puerorum simplicitatem competere, ut 
vivant; siculi in pueris se nescentium gravitatem deside- 
ramus, ut in religione proficiant? Utcumque se res ha- 
beat, carmen impetrasti; in quo id unum mihi videor 
consecutus, ut jam manifeste pateat, me in bac religio- 
nis infantia, quam suavis vite amatores austeram nimis 
et difficultatis plenam pradicabant, ideoque nobis intole- 
rabilem fore ominabuntur, non solum prospera uti vale- 
tudine, sed etiam animo adeo libero, et tranquillo vi- 
vere, ut velut in opimo otio ei studio mentem adjiciam 
quod summam quietem et curarum laxamentum postu- 
lat: testante Ovidio : | o 

Vacac carm'na mentis opus, 


162 POESIAS 


| Ad Emanwelem Ferreira Velho. - 


Splendescis meritis, virtute et indole gratus, 
Nomine , non annis, dictus ubique senex. 


Dn 


Anonymi Epigramma. 


Dz Lzaum CONTEMPTO. 


Tu, 


Multiplices Leges tibi jura incerta dederunt, ' 
Jamque silent veteres, una reçens loquityr x 

Queres, que nova Lex ? dicam corrupta volunias 

E Ad libitum adíirmans, ad libitum que negans. 


W. B. Para entender o 2.º epigramma a S. Thomaz, convem saber 
que este Santo quando havia de resolver alguma questão, andava absore 
to, e como alienado d'outros objectos. Sendo pois convidado para 
a mesa d'elerei de França, andava occupado em responder a certa 
questão relativa ão Maniqueismo : o como estando à mêsa he oe. 
corresse a solução da questão , deu uma pancada forte sobre a me- 
sa, impetit apposítas mensas: e exclamou Vicimus. Donde se vê, 


que elle póz-se à mesa levando no pensamento o objecto sobre que 
meditava — premeditata. 
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eterno, não gerado, que não procede deoutrem, o qual 
criou ceo, € terra, e as cousas que nella se encerram, 
viziveis, e inviziveis. Todos os bispos responderam ; «Do 
proprio modo o crémos nós.» Pancracio: «Creio em um ver- 
bo gerado do mesmo Padre antes do tempo, Deus de Deus 
verdadeiro, da propria substancia do Padre, sem o qual 
senão fez cousa alguma, e pelo qual foram creadas todas 
as cousas.» Todos os bispos — Da mesma maneira o crêmos 
nós. — 

Pancracio. a Creio no Espirito Santo, que procede do 
Padre, e do verbo, um com elles em divindade, que fal- 
Jou pela boca dos Prophetas, veio sobre os Apostulos, e 
encheu de sua graça a mãe de Jesus Christo.» Todos os 
bispos disseram — Da mesma maneira q crêmos nós. 

Pancracio. «Creio que nesta Trindade não ha maior, 
nem menor, primeiro, ou derradeiro, mas em tres dis- 
tinctas Pessoas é uma igualdade.» Todos os bispos — Da 
mesma maneira o confessamos nós. 

Pancracio. « Creio que os deuses dos gentios são de- 
monios, tem boca e não fallam, tem olhos e não veêm, 
ouvidos e não ouvem, nem ha respiração em sua boca. » 
Todos — Da propria maneira crêmos nós. 

Pancracio. «Condemno, excommungo, e reprovo to- 
dos os que tiverem, sentirem, c prégarem o contrario. 
Todos os bispos — Da propria maneira os condemnamos nós. 

Pancracio. «Creio em nosso Deus Trino em Pessoas , 
e um em essencia que fez todas as cousas de nada, e 
eriou nosso pae Adam, c Eva de seu lado, destruio o 
mundo por agoas, deu a lei à Moysés, e nestes ultimos 
tompos nos visitor por seu Filho, que segundo a carne 
nasceu da geração de David, » Todos = Da propria manei- 
ta o crêmos nós. 

Pancracio. « Condemno , reprovo, excommnngo » ana- 
thematiso todos os que tiverem, sentirem, c prégarem o 
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contrario. » Todos disscram — Du proprio modo o condem- 
Damos nós. 

Pancracio. «Agora parecendo-vos bem a todos orde- 
ne-se o que convém fazer das reliquias, e memorias dos 
santos, primeiramente das de nosso padre S. Pedro de 
Rates, apostolo desta provincia, que S. Thiago parcn- 
te de Nosso Senhor deixou nella para salvação das al- 
mas.» Levantou-se Elipando bispo de Coimbra, e disse. 
—Não poderemos todos cumprir isto da mesma maneira, mas 
parecendo-vos bem, faça cada um conforme lhe permittir 
o tempo. Os barbaros estão entre nós, combatem a Lis- 
hoa, ganharam a Merida, Astorga; do mesmo modo vi- 
rão brevemente sobre nós. Parta-se cada um a sou birpa- 
do. Conforte os fieis, esconda os corpos dos Santos em 
lugares decentes, e mande-nos uma relação dos lugares, 
e covas onde os depositarem para que não venham a es- 
quecer pelo decurso do tempo. — Responderam todos: Pa- 
rece-nos bom, justo, e conveniente conselho, vista a neces- 
sidade do tempo. 

Pancracio «Da propria mancira me parece a mim, que 
a vós: hide-vos todos em paz, sómente fique nosso irmão 
Pontanio vista a destruição de suaigreja de Merida, que 
os barbaros tem opprimida.» Disse Pontanio: Hirme-hei eu 
tambem por consolar minhas ovelhas, e para padecer jun- 
tamente com ellas trabalhos, e perseguições pclo amor 
de Jesus Christo: porque não recebi a dignidade de bispo 
só para o tempo da prosperidade, mas antes para o dos 
trabalhos. » Respondeu Pancracio, «Excellentes palavras, 
justo conselho, approvo a partida. Deus te conserve.» Res- 
ponderam todos os bispos — Conserve-te Deus nesse bom con- 
cilio, que nós tambem provamos todos juntamente, va- 
mos na paz do Senhor Jesus Christo — e assignaram todos 
por sua mão. 

E porque neste concilio senão trataram cousas per- 
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tencentes ao bem commum, nem se fizeram capitulos to- 
cantes ao bom governo, e regimento das igrejas, e não 
se fez senão para atalhar aos inconvenientes, que da vin- 
da destes barbaros podiam succeder, não se faz delle 
menção no numero dos concilios Bracarenses, posto que fus. 
se o primeiro ajuntamento de bispos que se fez em Braga. 


CAPITULO 37. 


Em que se trata do quarto concilio que se celebrou 
na Sé de Braga. 


O quarto concilio que se celebrou na metropolitana. 
Se de Braga , primaz das Hespanhes, foi noanno Ccis66 
Jogrando neste reino a christandade todo o socego, e 
quietação da santa fé catholica , e estarem afugentados seus 
inimigos, que por força de armas foram delle expulsos, 
c tão perseguidos dos Portuguezes catholicos, que ainda 
em terras mui remotas, a que se acolheram, foram nel- 
Jas muitas vezes acomettidos , destruidos, e desbaratados, 

Sendo rei de Portugal o sercnissimo D. Sebastião, 1.º. 
deste nome, no decimoanno de seu reinado, governando 
a igreja de Deus o santo padre Pio 5.º no 2.º anno de 
seu governo, assistia por arcebispo na metropolitana, e 
sempre augusta cidade de Braga primaz das Hespanhas o 
devoto D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, da ordem dos 
prégadores, na sua santa Sé celebrou concilio para o qual 
foram convidados todos os bispos seus sufragancos, a quem 
o dito arcebispo prezidio , e entraram nelle em dia de 
Nossa Senhora de Setembro do dito anno, e sahiram a 
10 de Abril do anno seguinte de 1567. 

Os bispos que se acharam presentes no concilio fo- 
ram D. Rodrigo Pinheiro bispo do Porto, D. João Soares 
bispo de Coimbra, e conde de Arganil, D. Antonio Pi- 
nhciro bispo de Miranda, o procurador Ro bispo de Vi- 
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zeu por estar impedido. Neste concilio se publicaram os 
decretos do sagrado Concilio Tridentino, e porque os de- 
cretos deste concilio são muitos , e andam impressos, não 
trato delles, porque os póde procurar a diligencia dos 
curiosos, e com isto se dá fim aos concilios feitos na me- 
tropolitana e sempre augusta cidade de Braga primaz 
das Hespanhas. 


CAPITULO 38.º 


Em que se dá noticia dos arccbispos que governaram 
na metropolitana Sé de Braga até o anno de 1692. 


1. S. Pedro de Rates, entrou em 37, e morreu em 44, 
e foi sepultado em Rates, e trasladado para a ca- 
pella da Sé de Braga a 17 de Outubro de 15592. 

2. S. Bazilio Martyr, 3 S. Ovidio Romano, 4 D. Pe- 
dro, 5 D. Pancracio, 6 D. Balião, 7 D. Profuturo, 
8 D. Lucrecio em 5792. 

9. S. Martinho, no anno de 572, está sepultado na Sé. 
10 D. Pantardo, 11 D Julião, 12 D. Potamio, 
13 S. Fructuoso em 658; morreu em Braga, c está 
sepultado em Compostela. 14 D. Liodigio, 15 D. 
Leuva, 16 D. Faustino, 17 D. Felix. 


Seguem-se os arcebispos do tempo em que a igreja es- 
teve encommendada à de Lugo, que foi do anno 
de 799 até o de 1060. 


18. D. Odoario, 19 D. Adulfo, 20 D. Glaotiano, 21 D. 
Froilano, 22 D, Fredezindo, 23 D. Recaredo, 24 
D. Froino. 25 D. Gonçalo, 26 D. Gonçalo, como se 
vê no archivo de Toledo. 

27. D. Hermenegildo, 28 D. Payo, 29 D. Diogo, 30 D. 
Pedro, 31 D. Aurclio, 32 D. Lustico, 33 D. Cres- 
cencio. 


Sá. 


35. 


36. 


37. 
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D. Pedro em 1067 foi arcebispo 24 annos, delle faz 
menção o bispo de Tui a 1). 105, e tambem delle 
se falla na fundação do mosteiro do Paço de Souza, 
e Duarte Nunes na Chron. do Conde D. Henrique. 
S. Giraldo em 1093, que morreu em 1109 em Banos 
em Trasz-os-Montes, e está sepultado na Sé de Braga. 
D. Mauricio no anno de 1109, falleceu em Italia, e 
está sepultado no lugar Caveuce. Este foi o Bordino 
Antipapa, como diz Ilhescas na bist. Pont. p 1.º a 
9. 293. O bispo de Tui diz que toi frade de 8..Ben- 
to, a O. 110. 

D. Payo 2.º em 1118, e falleceu em 1137. 38 D. 
João em 1139, e morreu em 1173, e jaz sepultado 
em Braga. 


39. O beato Godinho em 1175, e morreu em 1188, jaz 


40. 


41. 


44. 


47. 


em Braga. 
D. Martinho 2.º em 1188, falleceu em 1219, e jaz 
em Braga , delle se faz menção em 1214, na doação 
que el-rei D. Sancho fez do cazal de Moucos na fre- 
guezia de Creixomil, termo da villa de Guimarães, a 
Gonçalo Rodtiguez sen Falcoeiro, na qual assignou 
este arcebispo, e está no L. des privilegios das taboas 
vermelhas de Nossa Senhora de Oliveira a f). 16. 
D. Pedro o 3.º noanno de 1219, efállecen em 1224. 
42 D. Estevão em 1228, falleceu no mesmo anno, 
jaz em Braga, 43 D. Silvestre em 1228, falleceu em 
1244, em Italia, está sepultado em Roma. 

D João Egas o 2º em 1244, falleceu em 1255 em 
Valladolid, está sepultado em Braga. 45 D. Marti- 
nho 3.º em 1255, falleceu em 70, jaz em Viterbo. 
46 D. Sancho em 1271, e vivcu 3 annos. 

D. Ordonho em 1275 morreu cm 80. 48 D. Fr. Tcl- 
lo Franciscano em 1280 , morreu cm 92, o qualdea 
muito dinheiro para o convento de 8. Francisco que 
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dO. 


oi. 


52. 
53. 


54, 


56. 


8 
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se fundou em Guimarães, como diz Gonzaga a 11.977. 
D. Martinho de Oliveira 4.º, em 1293, ce morrcu 
em 1313. 

D. João de Soalhães 4.º, em 1313, falleceu em 25, 
jaz na sachristia da Sé de Braga. 

D. Gonçalo Pereira em 1325, falleceu em 1343, jaz 
em Braga na sua capella, foi conego de Tui, c em- 
baixador a el-rei D. Affonso Il de Castella, chro- 
nista. 

D. Guilhelmo em 1348, falleceu em 61. 

D. João Cardoso 5.º em 1361, falleceu em 70. Aju- 
dou a el-rei D. Henrique o 2.º de Castella. Era pa” 
rente do conde Antonachi, e foiarcebispo de Toledo e 
patriarcha, (chronica del-rei D. Pedro de Castella c. 29.) 
D. Vasco em 1370, morreu em 71. 55 D. Martinho 
5.º em 1371, morreu em 75. 

D. Lourenço em 1375, morreu em 97, está sepulta- 
do em sua capella, aonde está em vulto com uma cu- 
tilada pelo rosto, que lhe deram na batalha de Al- 
jubarrota servindo a el-rei D. João o 1.º: não quiz 
da dita bataiha mais que uma cadeira de prata, que 
se tomou a el-rei D. João o 1.0 de Castella, a qual 
levou para sua igreja: cra natural de Lourinhãa, e 
se chamava Lourenço Afies Velloso. Suas armas estão 
na capella deS. Domingos de Guimarães, na vidraça 
que ajudou a mandar fazer em 1382. Sua sepultura 
se abrio em 1602, e se achou inteiro. 


. D. João Garcia 6.º em 1397, viveu um anno, era da 


casa dos Manriques de Castella , foi arcebispo de Si- 
guença, e de Orense. (Chronica del-rei D. Fernando 
de Portugal a fl., e chronica dcl-rei D. Henrique de 
Castella.) | 
D. Martinho de Miranda 6.º em 1398, falleceu em 
1416; jaz em S, Christovão de Lisboa. 
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D. Fernando da Guerra em 1416, falleceu em Bra- 
ga a 16 de Sctembro de 67, e jaz aos pês de 8. Gi- 
raldo, era filho del-rei D. Pedro de Portugal, e de 
D. Ignez de Castro. 

D. Luiz em 1467, falicceu em Braga em 1480. 

D. João de Mello 7.º em 1480, faliccea em 80. 62 
D. João Galvão 8.º em 1480, foi prior de Santa Cruz, 
escrivão da Puridade do Sr. D. Affonso 5.º, era fi- 
Ibo de Rui Galvão, e de sua mulher Branca Gou- 
galves, escrivão da camara dc Evora, 

D. Jorge cardeal em 1483, e foi 4annos. 64 D. Jor- 
ge da Costa Alpedrinha, em 1487, falleceu em Ro- 
ma em 1301, onde jaz. 

D. Jorge, cardeal outra vez em 1501, falleceu em 
Roma onde jaz. 

D. Diogo de Souza 2.º, em 1508, emorreu em 1532, 
que foi primeiro bispo do Porto: fui a Roma de man- 
dado do Sr. D. João 3.º dar a bebida ao papa Alexandre 
6.º, aonde se lhe deu o arcebispado, foi testamen- 
teiro del-rei D. Manoel, e perguntado pelo Sr. D. 
João 0 3.º, porque não hia á córte ? respondeu : Por- 
que estou fazendo de um Palheiro que Vossa Mages- 
tade me deu uma cidade» E assim foi porque reedi- 
ficou a cidade de que não ficou do antigo senão a Sé 
em que jaz: fundou o mosteiro dos Remedios, dos re- 
ligiosos de S. Francisco. 

O infante cardeal D. Henrique , filho del-rei D. Ma- 
noel; em 1532, foi 8 annos. Morreu rei de Portagal, 
jaz em Belem. 

D. Diogo da Silva 3.º, em 1540, falleceu em 
41, foi trasladado da capela de S. Giraldo para o 
Jado da capella mór pelo arcebispo D. Agostinho de 
Jesus. 


69. O Snr. D. Duarte, filho del-rci D. João 3.º, em 1541, 
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viveu 19 mezes, morreu cm 43 em Lisboa, jaz em 
Belem. 


-. D. Manocl de Souza em 1543, falleceu em 18 de 


Julho de 49 no Porto, jaz na Sé de Braga, na ca- 
pella de S. Giraldo. 


- D. Fr. Ballhazar Limpo, frade Carmelita em 1549, 


falleceu em 1558, jaz no capella de S. Pedro de Ra- 
tes, a quem havia trasladado de Rates, gm 17 de 
Outubro de 1552. 


- D. Fr. Bartholpmeu dos Martyres , deminico, prelado 


de vida exemplar, em 1558, falleceu em 90, jaz 
em Vianna no mosteiro de S. Domingos, que elle 
fundou: faz Deus por elle milagres, e é tido por 
santo. 

D. João Affonso de Menezes 9.º, em 1581, pela re- 
nuncia de D. Fr. Bartholomeu dos Martyres, falleceu 
em 87, jaz na capella de S. Giraldo, para onde o 
trasladou o arcebispo D. Agostinho. 

D. Fr. Agostinho de Jesus, frade de Santo Agostinho 
em 1990, jaz no mosteiro do Populo , que funduu em 
Braga, de Religiosos Agostinhos. 


- D. Fr. Aleixo de Menezes, religioso Agostinho da 


correa, em 1612, falleceu em Madrid a 3 de Maio 
de 1617, sendo presidente da Conselho d' Estado de 
Portugal, jaz no mosteiro de Santo Agostinho de Ma- 
drid, e fui trasladado para o mesteiro do Populo de 
Braga. 

D. Affonso Furtado de Mendonça em 1619, foi mu- 
dado para arcebispo de Lisboa em 1627, parente de 
D. Miguel de Castro. 

D. Rodrigo da Cunha » sendo bispo do Porto foi mu- 
dado para arcebispo de Braga em 1627, e dahi pas- 
sou para Lisboa em 1636 por morte de D. Affonso 
Furlado, 
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78. D. Sebastião de Maitos de Noronha , bispo de Elvas 
em 1636, por seguir na acclamação do Snr. D. João 
o 4.º o partido de Felippe 4.º foi preso na torre de 
S. Gião de Lisboa onde morrea, e esteve vago o ar« 
cebispado até 1671, pelo Papa não querer confirmar 
bispos a Portogal em contemplação a Castella. Cele- 
brada a pas entre os dous reinos em 1668, o prin- 
cipe D, Pedro, enviou o conde do Prado D. Francis» 
co de Souza em 1660 a Roma com otitulo de Marquez 

-das Mimas, a dar contã da paz, e a pedir as balas 
para os bispos, as quaes foram concedidas. 

79. D. Verissimo d'Alencastre a 8 de Julho de 1671, 
mandou por procuração tomar posse do arcebispado 
pelo doutor Miguel Pinheiro Corrêa, e em 1696 foi 
premudadq para Inquisidor Geral, em que é cardeal 
da igreja Romana. 

80. D. Luiz de Souza bispo de Lamego, foi promovido 
em 1677, e em 79 foi embaixador a Roma, morreu 
a 29 de Abril de 1690, jaz na Sé de Braga. 

81. D. José de Meneses, foi promovido de bispo de La- 
mego em 1692; e no de 93 a 10 de Abril foi feito 
Ioguizidor Geral, que não acaitou por lhe não con- 
cederem ser juntamente arcebispo. 


CAPITULO 39.º 


Em que se diz como as primeiras mulheres que pade- 
ceram martyrio pela fê, foram da provincia d'en- 
tre Douro e Minho, e da cidade de Braga. 


Sendo Lucio Catelio Severo vice-rei, 6 governador 
da provinçia d'entre Dauro e Minho, e Galliza, e mora- 
dor na cidade de Braga como córte mais principal, se- 
gundo a chronista Sandoval bispo de Tui no L. das Anti- 
guidades de Tui, e Julião arcipreste Toletano em L. de 
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Jetra gothica — <Etate mea Collebantur magna religione 
Santa Quiteria, et 8 Sorores ejus per Hispanias, que fue- 
rent filio lucii catilii ceveri consularis et Presidis Bracha- 
ra, et (Calecim civis Bracharensis, e o author as noméa 
por seus nomes. 

Sendo este principe natural e governador de Braga, 
e casado com uma senhora chamada Celcia, de grandes 
partes e formosura, e sentindo-se prenhada, com grande 
contentamento do marido, estando ao tempo de parir, elle 
ausente , pario nove filhas todas de um ventre, com par- 
ticular. providencia de Deus, que de maior numero que- 
ria tirar maiores occasiões de gloria: e como esta senho- 
ra fosse gentia tomou por afronta a mercê que Deus 
lhe fazia em lhe dar tantas filhas, parecendo-lhe que seu 
marido ficaria com isso desgostoso : e esquecida da pie- 
dade natural tomou uma resolução diabolica, porque man- 
dou a certa mulher de quem sefiava, que as botasse to- 
das em um rio, para que a morte das innocentes enco- 
brisse o parto que ella tinha por afrontoso: lastimou a 
crueldade o coração e animo da criada, e se resolveu 
em dar as nove meninas, e fingindo que as levava a afo- 
gar no rio como a senhora lhe ordenára, as foi entregar 
a certas amas que as criassem, as quaes as mandaram 
haptizar, e lhes pozeram os seguintes nomes, Genebra, 
Eumelia, Victoria, Germana, Marinha, Eufemia, Qai- 
teria, Liberata, Basilia; suas amas as ensinaram a temer 
a Deus, e guardar seus mandamentos, e continuando o 
tempo se conheceram por irmãas, e souberam o modo com 
que foram livres da morte: e com este conhecimento con- 
sagraram a Deus sua virgindade, e em sua pouca idade 
eram suas vidas um raro espelho de santidade para todos. 

Depois disto se publicou um edital contra os chris- 
tãos, e o mesmo Lucio Catelio seu pae o mandou publi- 
car, ameaçando com pena de morte a todos os que pro- 
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fessavam a lei de Jesus Christo. As nove irmãas se ale- 
graram vendo que se lhe offerecia occasião de derramar 
seu sangue pelo amor de seu amado, e querido esposo, 
e com ferventes orações, e penitentes lagrimas lhe pediam 
o esforço para soffrerem tormentos do tyranno pae, e nes- 
te exercicio as acharam os ministros da justiça, que co- 
mo souberam que eram chrislãas as levaram prezas diante 
de Catelio, concorrendo todo o povo a tão horroroso es- 
pectaculo com lastima de sua formosura, e pouca idade. 

Vendo o tyranno diante de si as nove meninas, eem 
cada uma dellas tanta modestia, movido dc suas perfei- 
ções, ou daocculta força da natureza lhes fallou com mais 
brandura do que costumava, dizendo: Que pois que os” 
dons de que a natureza as enriquecêra, mostravam que 
havia nellas sangue nobre, lhe declarassem quem eram, 
para que fallando-lhe por termos differentes de seu estado 
não errasse contra sua nobreza. Respondeu Genebra : «A 
nobreza de nossa geração é a mesma de que tu te pre- 
za8, por sermos todas nove tuas filhas; a condição de 
nossas vidas é sermos christãas, da qual nos prezamos 
mais, que do sangue de que procedemos.» «Com razão me 
podeis pór o nome de pae (disse Catelio), porque deixando 
a lei de christãas vos terei em lugar de filhas, e prome- 
to-vos casamentqs com pessoas illustres, que corresponda 
á nobreza com o sangue de que sois geradas sendo minhas 
filhas, porque a tudo me obriga o amor, que vos tomei 
na hora em que apparecestes na minha presença.» Respon- 
den a santa: «Sem outra legitimação nos deu a natareza 
o nome e sér de filhas tuas, ainda que à rainha Celcia 
afrontada de nos parir juntas, e temerosa de tua condi- 
ção nos: mandou lançar no rio, de que nos livrou Jesus 
Christo, por sua divina misericordia, pelo zelo da criada 
por quem nos mandou matar, que compadecida de nossa 
innocencia nos entregou a certas amas christãas, em quem 
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achámos a piedade que nos faltou na mãe, e em lIngar 
de uma vida que ella nos mandou tirar, nos deram a do 
corpo, e alma, mediante a qual esperamos a bemaventu- 
rança que Deus promete a quem o ama, e que Jesus Chri- 
sto promete aos que perseverarem até o fim em sua fé, 
pela qual estamos aparelhadas a dar não sómente esta vi- 
da, que o tempo, e a enfermidade consome, mas outras 
muitas se dellas forarmmos senhoras. » 

Altonito e confuso ficou o governador das palavras 
da santa, e lembrado de algumas conjecturas passadas, 
que o moveram a crêr o que ouvia, suspendeu q actoju- 
dicial, e chamando á parte sua mulher lhe perguntou com 
instancia a verdade do caso, que ella não poude negar 
com tão clara prova como davam asamas que ascriaram; 
e a secretária que as entregou. E a£tsim foram as santas 
conhecidas do pae, com tanto contentamento, que cha- 
mando-as de parte cheio de gloria lhes disse: Novas obri- 
gações são estas, que hoje me individam os ceos: pois 
.hoje me resplandecem move estrellas eclipsadas em seu 
“nascimento , e se me restitucm nove prendas idastres para 
com ellas enriquecer minha nobreza. Não me inveje ago- 
ra alguma sorte contraria este contentamento, nem vós, 
filhas minhas, permitaes que para o ter perfeito me falto 
de vossa parte a primeira cousa, que como pae vos peço, 
e é, que deixada a vaidade christãa em que vos instrai- 
ram essas amas que vos criaram, sigaes a veneração dos 
deuses, que adoram os imperadores Romanos, e a maior 
parte do mundo, e querendo espozos ve-los darei de san- 
gue real, quaes convêm á vossa nobreza. E quando vos. 
contente mais o estado virginal vos consagrarei á deusa 
Vesta, e desta maneira podereis conservar vossa vida, é 
dareis a mim gosto, e honra que perdereis juntamebto, 
quando sueceda outra cousa do que espero. » 

Respondeu santa Liberata : « O conhecimento de pae 
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que tens, e a abediencia, que como filhas te devemos 
nos faz desejar condescender em tudo o que nos pedes, 
e fazermos teu gosto em tudo o mais que não seja dezam- 
pararmos o amor de Jesus Christo, a quem como verda- 
deiro Deus. e esposo nosso temos sacrificado nossas vidas, 
e almas, esperando em satisfação , não riquezas da terra 
nem reinos sujeitos à mudança da fortuna, mas um des- 
canço livre de sobresaltos. E cumo os idolos que tu hon- 
ras são uns troncos sem vida, incapazes de dar castigo, 
nem premio a seus adoradores, se ta como rei prudente 
deixares a vaidade de sua adoração, e te converteres 30 
verdadeiro conhecimento de um Deus, elle a troco do pe- 
queno senhorio que gozas te púde dar outros reinos maio- 
res, que nunca tem fim. » 

Vendo a rainha Celcia seu marido pasmado do quê 
ouvia, e que o sangue lhe sahia pelos olhos de indigna- 
ção, abraçando-se com as filhas lhes disse: Bem merece 
a mágoa de que careci tanto tempo de vós, a dor quetras- 
passa meu coração, todas as vezes que me lembrava ter- 
vos perdido, de me dares agora um gosto tão perfeito , 
como terei vendo-vos em estado real, servidas e venera- 
das, como se deve à grandeza de quem sois : por tanto 
tomai o conselho de quem uma vez foi vossa mãe por na- 
tureza, e agora o é oulra vcz por amor, e sacrificando 
comigo á grande deusa Diana, dae a el-rei vosso pae, e 
a mim grande contentamento , que nos falta vendo vossa 
deliberação.» |, 

Respondeu Libcrata. « Desamparar a lei de um Deus, 
que antes de vos conhecer nos salvou de tão manifesto 
perigo, por seguir o cunselho de quem tendo-nos por f- 
has acabou comsigo dar-nos por manjar das féras, não de. 
ve ser possivel negarmos uma cousa áquelle que nos deu 
a vida de que gozamos: e se a perdermos par seu amor, 
mais bem empregada fica dando-a por quem no-la deu, 
que sustentando-a pelo gosto de quem no-la quiz Lirar.» 
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Muito se indignou Catelio com resposta tão determi- 
nada : e parecendo-lhe que acabariam ameaças, o que 
não podiam branduras, lbe jurou pelo deus Jupiter. que 
senão tomavam seu parecer, e sacrificavam aos deuses, 
deixaria a brandura de pae, e as faria morrer a tormen- 
tos. Mas vendo-as receber esta nova com signaes de ale- 
gria, dizendo que estimavam mais o martyrio recebido 
por Christo, que os reinos da terra, mudou o rigor em 
brandura dando-lhes tempo para se deliberarem, parecen- 
do-lhe que por serem moças seguiriam o que vissem, é 
mudando de opinião se evitariam suas mortes. 

Retiradas as santas da presença do rei se pozeram 
em oração pedindo a Deus constancia nesta batalha, e 
lhes inspirasse o modo mais proveitoso para suas almas, 
finalmente assentaram que por não dar occasião a seu pac 
de ser ministro de seu martyrio, se auzentassem daquella 
terra, confiando , que como a perseguição andava tão ace- 
za em Hespanha, não faltaria em qualquer parte a que 
chegassem, quem pela confissão da fé lhe tirasse a vida. 
E porque hindo juntas não poderiam sahir com seus in- 
tentos, determinaram seguir caminhos diversos, em com- 
panhia de alguns christãos, que tambem se retiravam da 
perseguição. E quando se davam os ultimos abraços, le- 
vantando santa Eufemia os olhos ao ceo, disse estas pa- 
lavras. « Meu Senhor Jesus Christo, que permittistes nas- 
cermos todas em um dia, e livres do tyranno da morte, 
nos déstes vida da graça, pedimos pela vosso amor com 
que nos amastes, sejas servido levar-nos todas ao descanço 
eterno, e não permiltas se apartem do caminho da glo- 
ria aquellas, que tão unidas foram na vida.» Todas res- 
ponderam. « Amen:» ese abraçaram, e despediram com 
muitas lagrimae, tomando cada uma o caminho que Deus 
lhe inspirou. 

Ficou tão lastimado e sentido o pae, quando soube 
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que as santas cram sahidas do palacio, que com muita: 
diligencia mandou no seu alcance, e foi achada santa 
Quiteria, etrazida á sua presença : depois de a tentar com 
rigores, e branduras, vendo que nada bastava para di- 
vertir sua santa inclinação, se resolveu em dissimalar o 
negocio -por não perder esta filha, como perdêra as de- 
mais. Não fazia a santa caso dos palacios de seu pae, 
porque toda se dava à contemplação, sendo muitas vezes 
visitada do Anjo da Guarda, que lhe revelava o que to- 
cava á sua salvação. 

Quando a santa foi levada a casa do rei pelos mis. 
nistros que mandou em seu alcance, achou nella dous 
mancebos de sangue real, senhores de terras, que a pe- 
diram por mulher a seu pae, que conhecendo ser-lhe con- 
veniente o cazal-a com qualquer delles tratou que fosse 
com um chamado Germano: e entendendo a santa sua de- 
liberação, e conhecendo o perigo que corria seu santo 
proposito, pedio a Deus remedio para tão grande tribu- 
lação, e apparecendo-lhe o Anjo da Guarda lhe aconse- 
lhou que tomando honesta companhia se ausentasse da 
casa de seu pae. Aceitou a santa o conselho, e pondo 
em execução sua retirada, acompanhada com bastante nu- 
mero de donzellas se retirou a um monte chamado Pom- 
beiro, em que estava uma ermida dedicada ao apostolo 
S. Pedro. | 

Grande foi a magoa, e paixão do pae assim que sou- 
be sua partida, mas a de Germano a quem estava pro- 
mettida por esposa, excedeu a todo o sentimento, e logo 
quizera seguir-lhe o alcance, mas Catelio lho impediu, e 
mandou algumas pessoas de authoridade de sua casa que 
lhe estranhassem sua fugida, e lhe manifestassem os bens, 
honras, e gosto de seu pae, que se acertavam neste ca- 
samento. E vendo tornar os mensageiros com o desen- 
gano de não aceiter outro esposo senão a Jesus Christo, 


“ 
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chamou a Germano, e lhe disse. «Eu te aceitava por fi- 
lho, vendo o bem que empregava todos minhas riquezas 
em: teus meretimentos. Mas a mulher que te prometi. 
esquecida do' mailó que interessava com te ter por mari» 
do, + da obcdieneia, que me devia, como a pae e sei 
ubor, enganada por alguns chrislãos que a criaram de pe- 
quena, me rega a mim de pee, e ati de esposo: E creio 
que nem com perder a vida a mudarão de seu proposito ; 
pelo que se o amor te obriga a fazer nais diligência pela 
vér, das que tenho feitas, segue o que te mando, e se 
dezejas vingança, em tua mão está o tomal-a da maneira 
que-guizeres, sem por isso ficarmos inimigos. Antes li- 
rando-lhe a vida darás à minha quietação, fama , e honra. 

Tanto que Germano teve esta licença de Catelio, se 
partio com grande numero de gente de guerra para se 
vingar da afronta que sentia de se vêr despresado, eche- 
gando ao monte Pombeiro acharam a sauta em um retico 
arrebalada do Espirito Santo esperando o transe, que já 
lhe estava prognuslicado pelo Anjo, e se foi olferecer à 
quem a buscava: e o primeiro que a encontrou: foi um 
idolatra chamado Dormiano , o qual do primeiro golpe le- 
vou a cabeça da santa virgem, que ficou separada do cor- 
po, e a santa virgem a tomou nas mãos, e foi correndo 
até á porta da ermida, aonde os Anjos estavam esperando 
sua alma, cantando aquella Antiphona — Feni sponsa 
Christi, accipe coronam gloria quam tibi Dominus prepara- 
vit in eternum. Como se dissessem, vem esposa de Cbri- 
sto receber a gloria, que para ti tem Deus apparclhada. 
Não ficou Germano ainda contente com a morte da santa 
virgem, mas executou sua crueldade em todas as que fo-. 
ram em sua companhia, que fariam o numero de trinta 
mulheres, que com a santa receberam martyrio pela fé 
de Christo. 

No tempo que a santa estava naermida de S. Pedro 
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um senhor da terra a quem outros dão o titulo de rei, 
chamado Lenciano , sendo cégo recuperou a vista por in- 
tercessão de santa Quiteria, ecom a sua doutrina, “e pré: 
gação se converteu, sendo hereje, assim elle, como dous 
prelados de Hespanha, apostatas, e vindo naquelle dia 
por acaso visitar a santa , e provêr de algumas cousas ne- 
cessarias acharam Germano com sua furia, tendo já asan- 
ta morta, e suas companheiras, e tanto que Germano os 
vio, executou nelles sua costumada maldade, os quaes, le- 
vantadas as mãos ao ceo, pediram perdão de suas malda- 
des, e confessando a lei de Jesus Christo foram mortos, 
e os ajudou santa Comba a padecer, animando-os em scu 
transe a padecer, fazendo-lhes uma pratica, representan- 
do nella os grandes interesses que ganhavam naquella mor- 
te, e o pouco que se perdia na vida que largavam pela 
fé de Christo. E respondendo um dos bispos apostatas, 
disse que não haveria naquella companhia quem com mé- 
do dos infieis dezistisse da empreza em que estavam de 
dar a vida por seu Deus, pois os avizára o apostolo 5. 
Pedro, que não dava a corôa no principio da peleja, se- 
não no fim della, e nisto os idolatras passaram todos á 
espada assim homens, como mulheres. 

Tanto que o tyranno executou a sua crucldade na 
santa virgem Quitcria, e nas mais companheiras, se cobrio 
o ar de nuvens, e despedindo de si uma furiosa tempes- 
tade não ficou nenhum dos matadores em que não fizesse 
effeito, porque uns logo morrcram pela furia dos raios, 
outros com raiva comiam suas proprias mãos, outros en- 
doudeceram, e outros ficaram assombrados. Os santos 
corpos foram enterrados no lugar do seu martyrio. A San- 
ta costumam invocar para as mordeduras de cães raivosos, 
em que acham notaveis virtudes, e maravilhosos efícitos. 
Padeccu santa Quiteria no anno de 130. As oito irmãas 
todas padeceram martyrio pela fé de Christo. Gencbra pa- 
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deceu em Tuy no mesmo anno de 130. ao primeiro de 
Novembro ; Eumelia padeceu em Nobriga cidade antiga, 
no 1.º de Dezembro de 139. Eufemia padeceu na cidade 
de Lacedemonia; Marinha em Amphiloquia cidade Gre- 
ga (»), a 18 de Julho. Marciana padeccu na cidade de 
Toledo em 135. Victoria na cidade de Cordova. Germana 
em Carthago. Santa Bazilia em Syria. De mancira , que 
estas Santas martyres sendo naturaes da provincia d'entra 
Douro e Minho, foram as primeiras que na Hespanha pa- 
deceram martyrio pela fé de Jesus Christo. 


CAPITULO 40:º 


Em que se dá noticia como foi achado o corpo 
de santa Eufemia, natural desta provincia. 


Santa Eufemia foi uma das nove filhas do principe 
Catclio, e de sua mulher Celcia, todas pascidas de um 
parto, como fica dito. As quacs depois de fugirem da 
tyranna furia de seu pae, se espalharam por onde a for- 
tuna as guiou: c tratando Sandoval bispo de Tuy desta 
Santa diz, que padeceu martyrio na cidade de Calcedonia, 
do bispado de Orense, o qual fôra na maneira seguinte. 

No tempo do imperador Diocleciano , vendo santa Eu- 
femia que os christãos eram atormentados , e com outras 
se foi ao juiz, que se chamava Prisco, e diante delle con- 
fessou publicamente a Jesus Christo, e com seu exemplo 
esforçou as outras pessoas christãas, que não ouzavam con- . 
fessal-o com o mêdo dos tormentos. E Prisco mandou ator- 
mentar aos christãos uns atráz os outros, e sendo alguos 
atormentados diante de santa Eufemia, queixando-se ella 
ao juiz dizendo-lhe: E' possivel, que sendo eunobre me 








(*) Esta cidade era no bispado de Orense na Galliza; e não se de- 
xe confundir com Antiochia como fazem os breviarios Bracharense , 
Toledano e outros. Vid. Pedro Henriques d'Abreu, na vida de St.* 
Quiteria , pag. 232 é seguintes. 
O Eovrror, 
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faças tanto aggravo, que preferes aos estrangeiros nos tor- 
mentos, e os fazer hir primeiro gozar da gloria de Jesus 
Christo, e meu Decos e Senhor? O Juiz lhe respondeu : 
Eu cuidei que já estavas em tcu sizo, e que tc lembravas 
de tua nobreza, c de que és donzcila, e que te aárrepen- 
dias de tua porfia, e que estavas com isto mui contente : 
mas como estãs ainda teimosa para veres em ti um cruel 
castigo igual a teus merecimentos, logo to darei. E aca- 
bando de dizer isto a mandou logo ao carcere, dando- 
lhe muitas bofetadas por hir contra a lei dos imperadores, 
e accezo em ira e sensualidade se foi atraz della para a 
querer deshonrar: mas a Santa se defendeu valorosamen- 
te; as mãos do juiz ao primciro toque se seccaram de 
repente, e vendo-se dellas tolhido lhe mandou rogar pelo 
seu mordomo, que quizesse consentir no acto carnal, com 
elle, prometendo ao mordomo muitas dadivas se a isso a 
obrigasse. O mordomo se foi ao carcere, e querendo abrir 
a porta o não poude fazer, elogo entrou o demonio nelle, 
e fez cousas notaveis: depois foi a Santa tirada do carce- 
re, e posta em uma roda para ser queimada, a qual se 
desconjantou de maneira, que matou aos ministros. E 
vendo um homem chamado Apoliano isto, disse ao jaiz. 
— Não se vence a constancia dos christãos senão a ferro, 
e por isso toma o meu conselho, c manda-a degolar. 
Mandou o juiz baixar a Santa do lugar onde estava para 
ser queimada, e querendo um dos ministros lançar mão 
della para a descer, ficou logo tolhido dc parálízia. Sahio 
logo outro com proposito de a matar, e levando da cspa- 
da para degolar a Santa, assim que olhou para ella ficou 
tão traspassado, que disse para o juiz em altas vozes, 
que antes se mataria a si mesmo do que aquella donzel- 
ka, porque os Anjos a defendiam. Com tudo o juiz a fez 
descer, e tornar outra vez ao carcere, e depois de estar 
alli metttda mandou convocar quantos mancebos dissolu- 


s 
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tos havia na terra, c lhesdisse, que fizessem da Santa O 
que quizessem, e nella fartassem seus lorpes apelites, e 
sc ella rezistisse a matassem. Entrando um com animo 
de offender a Santa a vio acompanhada de formosas don- 
zellas, e se converteu à fé com suas admoestações. Ven- 
do isto o juiz a mandou pendurar pelos cabellos: e per- 
severando ella em sua conslancia, vendo o juiz que ne- 
phum tormento a offendia a mandou meitter entre ferozts 
animaes para que a tragassem, mas entrando a virgem 
entre elles, todos ficaram mansos , esquecidos de sua cruel- 
dade, tornando-se de Ligres, e leões em mansos cordei- 
ros. O juiz confuso, e pasmado mandou entrar onde a 
Santa estava um carniceiro, que lhe mettesse a espada, 
e a fez martyr de Christo, que deu a um racional a ou- 
sadia, que não quiz usassem as faminlas feras. Em pre- 
mio desta acção deu o juiz ao Lyranno um rico vestido, e 
um colar de ouro, e no primeiro dia que sahio com uma 
e outra corsa, lhe sahio um leão ao encontro, eo fez 
em pedaços, comendo parte de seu corpo. O presidente 
Prisco consumindo-se de raiva, o acharam morto dahi a 
poucos dias, e a Santa foi enterrada honrosamente, é a 
maior parte dus Gentios, e Judeus que moravam na cida- 
de de Calcedonia se converteram àá fé de Jesus Christo. 
Foi martyrisada aos 137 annos depois do Nascimento 
de Jesus Christo. Do seu martyrio trata Santo Antonio 
na 1.º parte, e Claudio Rota ctc. 

Ha na comarca d'entre Douro e Minho, perto da raia 
de Galliza um valle chamado Rio Caldo, derivado o nome 
das agoas quentes, que naquellc sitio nascem, e de uma, 
e outra parte deste valle se levantam grandes montes, e 
principalmente a serra que chamam Gerêz, que divide 
esta comarca da de Galliza: em um destes montes, no mais 
alto e fragoso, está uma rocha a que chamam o Campi- 
lho, e parece que nella esteve uma grande povoação nos 
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tempos antigos, de que ainda se vêem signaes de edifi- 
cios. Nesta campina andam ordinariamente pastores com 
orelhas, os quaes se juntavam algumas tardes a fazer seus 
jogos pastoris. Entre estes andava uma pastora de porca 
idade, natural da povoação do valle do Rio Caldo, a quen 
Deus por sua innocencia quiz fazer a mercê, que os mais 
pastores não mereceram. Pois como esta andasse em certo 
dia apascentando suas ovelhas, passando por entre uns 
penedos vio uma mão levantada com um annel de ouro 
em um dedo , e chegando-se á mão lhe tirou o annel, e 
assim que o tirou ficou sem falla, chegou á noite a casa 
de seu pae declarando por acenos o que por palavras não 
Podia dizer. Espantado o pae da mudêz da filha, e da 
obra do annel, parecendo-lhe que naquelle negocio havia 
algum mysterio, se fui no dia seguinte ao lugar onde a 
mão apparecêra, e achando-a da maneira que a menina 
a havia visto, o pae lhe tornou a metter o annel no dedo, 
c com esta restituição a fez tambem a Santa da falla que 
havia tirado á filha: ficou o pae indeciso no que devia 
obrar em tal caso, que assim como era prodigioso, era 
de grande confusão para se determinar no que devia fa- 
zer: ao que acudio uma vuvz do ceo livrando-o do cuida- 
do, dizendo : « O corpo que aqui está sepultado é da virgem 
martyr Santa Eufemia : trabalha com diligencia para o se- 
pultar com toda a honra, e solemnidade na igreja de 
Santa Marinha.» Vendo o homem successo tão milagrosa- 
mente resolvido se volveu a sua casa, e acompanhado dos 
sacerdotes, c mais gente foram buscar o corpo da Santa, 
e com a decencia, e vencração devida o levaram á igreja 
de Santa Marinha, que era vizinha ao lugar, e nella esteve 
alguns annos fazendo Deus muitos milagres por sua interces” 
são, e aliconcorriam muitas pessoas a pedir-lhe alcançasse 
do Senhor remedio para achaques, e enfermidades: e 
conforme a devoção! de cada qual, hiam despachados. 
Deste milagroso successo se continuou grande roma- 
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gem da gente comarcãa: ce querendo os Galegos roubar 
este santo corpo, e sendo finalmente levado para Galliza. 
por muitas vezes com evidente milagre se tornou outras 
vezes para seu santo sepulchro. E reinando em Portugal 
o invictissimo rei D. Affonso Ilenriques no anno de 1153, 
um bispo d'Orense chamado Pedro Seguino, particular 
devato desta Santa, descjoso de honrar sua igreja, e en- 
riquecel-z com este thesouro das reliquias desta Santa, 
impetrou de Deus por meio de jejuns, vigilias, c disci- 
plinas dar-se-lhe o corpo da Santa livremente, e foi Lras- 
ladada para a Sê de Orense aos 7 do mez de Agosto. E 
desdo este tempo se conserva seu corpo na dita Sé com 
muita veneração, sem sabermos mais de sua vida, € mar-* 
tyrio, que o referido no martyrio das nove filhas do prin- 
cipe Catelio: sua festa é a 16 de Setembro. 

O annel, e toalha em que se depositaram os ossos 
da Santa martyr se guardam na sachristia da Sé de Oren- 
se, é o annel d'ouro grande, e com um lopazio. Estima- 
ram os reis de Leão tanto ter esta Santa no seu reino, que 
el-rei D. Fernando, irmão d'el-rei D. Sancho, em uma 
doação que fez o senhorio de Orense, diz que o confirma 
para que se acrescente a povoação, e de pequena se faca 
grande cidade, por estar nella sepultado o corpo da vir- 
gem martyr Santa Eufemia. A data desta confirmação foi 
a 3 de Setembro de 1103, que foi dés annos depois de 
sua trasladação para Galliza. Tiveram os Portuguczes tan- 
ta devoção a esta Santa, que muitas igrejas se intitolam 
de seu nome, e o punham ás meninas que baptisavam. 

Grande foi o credito que a provincia dentre Douro 
e Minho teve em ser a primeira parte que na FHespanha 
deu as primeiras Santas á igreja, que com as corôas do 
martyrio entraram na gloria do Senhor, e por isso em to- 
dos os seculos mercceu ser delle a mais favorecida por 
ser a primeira que acclamou a fé de Jesus Christo, e lan- 
cou fóra de si os perseguidores de seu santissimo nome. 


[435] 
CAPITULO 41. 


Em que se dá noticia da instituição do bispado 
de Dume, situado na comarca d'entre Douro 
e Minho, e de seu primeiro bispo. 


O primeiro bispo que teve a igreja de Dume foi S. 
Martinho , que era natural de Grecia, conforme Santo Izi- 
doro no L. dos clarissimos varões, e o Breviario Braca- 
rense. Ainda que Gregorio bispo de Turon afirma nas- 
ceu em Panonia, que é na Ungria, patria do grande S. 
Martinho bispo de Turon, por cujo respeito se pode con- 
jecturar que tomasse o nome, ou que fosse de sua pro- 
pria geração. Nenhum dos authores dá mais noticia do 
lugar de seu nascimento, nem da qualidade, e condição 
de seus progenitores. 

No principio de sua idade sanctificou S. Martinho o 
resto de sua vida, visitando a cidade de Jeruzalem, e 
nella os passos em que o filho de Deus obrou os myste- 
rios de nossa redempção, e outros pela terra santa. E 
como a peste principal que naquelle tempo infeccionava 
o mundo era a heresia de Ario, se armou grandemente 
contra seus desatinos, revolvendo os concilios, e doutri- 
nas dos padres com grande curiosidade, como se tivesse 
certeza do fim para que Deus o tinha escolhido, c do 
remedio que sua doutrina havia dar aoreino de Portugal, 
e primeiramente á comarca d'cntre Douro e Minho, que al- 
guns annos antes deixando a pureza da fé calholica tinha 
recebido a Ariana, mediante o engano de certo hereje 
chamado Ayas, e perseverando nella perto de cem annos 
succedeu nestes reinos Theodomiro, a quem a necessida- 
de de vêr o principe Ariamiro seu filho herdeiro, falto 
de saude, e da espcrança de a cobrar por meios huma- 
nos, fez recorrer aos divinos, e mandar a França vizitar 
a sepultura de S. Martinho bispo de Turon, com promes- 
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sa de seguir a fé catholica, e deixar o erro em que vsi- 
via» alcançándo-lhe de Deus saude para o principe seu 
filho, de quem pendiam as esperanças de seu reino. E 
foi Nosso Senhor servido de cumprir a el-rei sens dese- 
jos por meio, e intercessão de S. Martinho, para que cl- 
le satisfizesse a promessa de sua conversão, e da gente 
de seu reino. E querendo o glorioso Santo mostrar a el- 
rei o cuidado que tinha no ceo não sómente da saude tem- 
poral do principe, a qual lhe deu em chegando suas re- 
Jiquias a Braga, mas tambem da espiritual de suas almas, 
que era a de mais importancia; mandou que no mesmo 
dia tomasse porto no seu reino o nosso S. Martinho de 
Dume, trazido das partes orientaes com particular reve- 
lação do ceo para servir a el-rcis e ao reino de luz, e 
guia no caminho da salvação: quasi mostrando que não 
sómente repartia com elle reliquias para santificar o tem- 
plo de Dume, que o ditorei fundára em seu louvor, mas 
Jhe mandava um Santo de seu nome, nascido em sua 
terra, e seu semelhante, e talvez descendente de sua 
geração. 

Não devia faltar a consideração destas corresponden- 
cias em el-rei Tbeodomiro, e nos grandes de sua corte, 
que rezidiam em Braga, como cabeça que sempre foi do 
reino dos Suevos: pois no ponto que vio o Santo, soube 
seu nome, ouvio sua doutrina, teve noticia do modo ma- 
ravilhoso com que partíra de levante no dia em que as 
reliquias sahiram de França, e aportára em seu reino no 
mesmo dia, e lugar em que ellas tomaram terra, o ve- 
nerou, e ouvio como a dom particular do ceo mandado 
para remedio da gente de seu reino, em que logo se co- 
meçou de vêr um fervor, e desejo extraordinario de tor- 
nar ao primeiro estado da fé, e união da igreja que li- 
veram em seu pritcipio. E vinha gente sem numero of- 
ferccer-se ao Santo para ouvir o que lhe cra necessario 
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saber dos mystorios da fé, e detestar os erros de Ario, 
e tambem a efficacia de suas razões com que desbaratava 
os fundamentos hereticos. Em pouco tempo se viram os 
moradores de Portugal, e Galliza em estado tão differen- 
te, e tão unidos com a doutrina catholica , que desde en- 
tão até agora (tirando alguns poucos que el-rei Leovigil- 
do perverteu) a não deixaram infeccionar com nenhuma 
das outras heresias, que se levantaram no mundo ; ha- 
vendo 1047 annos, que succedeu a prégação deste San- 
to. E sendo neste tempo senhoreada a Hespanha pelos 
barbaros Africanos professores da lei de Mafoma, e ami- 
gos de calhequizar os povos que conguistavam a seguir 
seus desatinos, nunca Portuguezes, nem Gallegos se deixa- 
ram vencer destes deliramentos, nem perderam a fé, e mys- 
terios, e conhecimento della recebida nos antigos tempos 
pela prégação de S. Martinho, o que é poucas vezes visto. 

Tinha el-rei Theodomiro fundado junto á cidade de 
Braga um templo em honra de S. Martinho, no valle cha- 
mado Dume, de que veio o nome ao templo, e depois 
ao bispado que ali se fez. Sendo S. Martinho bispo dellc: 
tratou el-rei com Lucrecio bispo de Braga a instituição 
do bispado na dita igreja, cujo districto fosse certa por- 
ção de terra marcada de circuito entre o Templo, eo Rio 
Cavado , no qual havia algumas povoações pequenas, e a 
gente da corte, e palacioreal em que os bispos Dumien- 
ses fossem capellães móres d'el-rei, visto o pequeno dis- 
tricto que tinham, pelo bispado estar junto da cidade de 
Braga, onde a corte residia ordinariamente. E como os 
merecimentos de S. Martinho eram bem conhecidos, e 
sua doutrina tão necessaria no palacie para confirmar a 
el-rei, e aos senhores da corte na fé novamente recebi- 
da, foi o dito Santo urdenado em bispo de Dume, eca- 
pellão mór dos reis Suevos, e no primeiro concilio Bra- 
carense se assigna como bispo de Dume. 
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Tanto que S. Martinho foi eleito bispo, alem da vigi- 
Jancia que teve em doutrinar suas ovelhas, começou a 
edificar junto de sua. igreja uma de muita fabrica, e 
grandeza, gastando nisso a renda que tinha do bispado, 
e o que lhe dava el-rei Theodomiro , na qual pózgrande 
numero de Monges, que celebravam os Officios Divinos, 
e cantavam as horas canoni cas com grande perfeição , e 
nella duraram até á perdição de Hespanha, cm que os 
Mouros a puzeram por terra: e era da regra do padre 
S. Bento, Em meio destas occupações succedeu a mor- 
te de Lucrecio arcebispo de Braga: e havendo de se lhe 
dar successor foi eleito S. Martinho, vendo-se o muito que 
cumpria à maior dignidade do reino pcla sua virlude, e 
doutrina, Tanto que se vio levantado à primazia tratou 
com mais efficacia e authoridade as materias da refor- 
mação, e bom governo do estado ecclesiaslico, tirando 
muitos abusos, que ainda havia entre gente vulgar, do tem- 
po da gentilidade, e da beresia de Prisciliano. E para o 
fazer com mais brevidade tratou com el-rei Ariamiro, que 
já reinava, que se désse ordem a se ajuntar concilio na 
cidade de Braga, aonde vieram doze bispos de Portugal, 
e Galliza, e presidindo o santo pastor se decretaram as 
* Cousas ditas no segundo concilio Bracarense. Depois de 
reduzidos os povos à fé cathulica, e gastada a vida em 
obras meritorias foi o Senhor servido que seu servo fosse 
Jograr o premio da gloria, que Linha merecido por tão 
grandes trabalhos, como padeccu vivendo no mundo, aos 
20 dias de Março de 589; efoi sepultado com grande sen- 
timento do povo no seu mosteiro de Dume, aonde o Se- 
nhor fez por elle notaveis milagres em testemunho da 
bemaventurança em que estava sua alma. Durou o mos- 
teiro de Dume çom o titulo de bispado, em quanto orei- 
no fui governado pelos reis Godos, e ainda no tempo dos 
Mouros muito antes houve bispos Dumienses. Depois foi 
um bispo de annel que fundoa o mosteiro dos Remedios 
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de Braga; que se intitulava bispo de Dume ; agora é pa- 
droada, e camara dos arcebispos de Braga, 


CAPITULO 42: 


Em que se di conta como S. Victor, Torquato , 
Silvestre Cucusato , e sua irmãa Suzana , na- 
turaes desta provincia, foram martyrizados. 


Em todos os seculos foram os Portuguezes d'entre 
Douro e Minho muito observantes da fé de Jesus Christo, 
o quanto mais atormentados dos inflcis mais se lhe acen= 
dia o amor ao seu Deus, e o fervor e desejo de dar por 
elle as vidas, tendo no seu padecer maior gloria: e as- 
sm buscavam: as occasiões mais urgentes em que a ty- 
rannia dos Idolatras estivesse menos compassiva, para que 
nos maiores tormentos tivessem maior merecimento em 
sua constancia, como se vio na cidade de Braga, que ce- 
lebramdo-se uma festa á honra do idolo Sylvano, que os 
Gentios tinham por deus do campo, e lhes faziam sacri- 
ficios juntamente com os do idolo de Ceres, no mez de 
Abril. quando os campos. floreciam, para o que tinham 
certos dias deputados para as ditas solemnidades, nas 
quaes toda a gente se hia recrear ao campo, e coroados 
de flores, e rosas gastavam alguns dias offerecendo a Syl- 
vano muitos camalhétes em que cada um apurava o sem 
engenho nas capellas de flores com que o coroavam , e 
no fim das festas matavam um porco preto em honra de 
Ceres, com grande alarido em modo de montaria, dando 
com isto o fim ás festas, tendo para si, que naquelle 
anão cstariam as searas bem guardadas. Ficou entre os 
Bracarenses esta festa introduzida de maneira, que todos 
os annos na madrugada do dia de S. João Baptista, os 
cavalleiros da cidade com suas capellas de flores, muito 
enfeitados, c montados em seus cavallos corriam o porco 


[ 140 ] 


preto por toda a cidade, começando na porta de Guima- 
rães, aonde está uma capella deste Santo, e acompanha- 
dos de vacas, atabales, e de todas as folias, e danças, 
e durou esta festa gentilica até o tempo do arcebispo D. 
Verissimo de Alencastre, que a prohibio, e mudou para 
uma procissão que na madrugada do dito dia fazem os 
moradores da dita cidade. 

Estando os Gentios da cidade festejando o seu idolo 
Sylvano, acertou de passar por junto do lugar da sua fes- 
ta um mancebo natural da freguezia de S. Vicente de Pa- 
ços, termo da villa de Guimarães para a parte do nascen- 
te, o qual se chamava Victor, e foi convidado para hir 
offerecer uma capella de flores ao idolo, e vendo elle que 
lhe tocavam na honra de seu Deus disse, que não hiria 
offerecer a um idolo, que era imagem do demonio, que 
elle era christão, e só reconhecia por seu Deos e Se- 
nhor a Jesus Christo. 

Ouvindo os Gentios esta resposta se levantou entre 
elles grande rumor, e a festa dos que folgavam se con- 
verteu em gritos contra o Santo, o qual permaneceo fir- 
me como a rocha entre as ondas, confessando a fé deJe- 
sus Christo. Neste tempo estava ali Sergio Galba, governa- 
dor de Braga pelos Romanos , e sendo-lhe levado o Santo 
preso com um grande tumulto , e alvoroço do povo, argui- 
ram contra elle, que fizera um grande despreso de seu 
idolo por ser christão. Sergio quiz saber do santo moço 
a causa que tivera para commetter cousa tão grande con- 
tra a veneração de um idolo, e fazendo-lhe perguntas con- 
. fessou a lei de Jesus Christo: ratificando as palavras ditas 
contra o idolo, e sem o mover o temor das ameaças es- 
teve sempre constante. O que vendo Sergio o mandou des- 
pir, e atado a uma arvore o mandou cruelmente açoutar, 
mas o Santo, quanto mais atormentado dos açoutes, quan- 
to mais se manifestava constante na fé de Jesus Christo, 
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e na confissão de sua lei. O povo indigoado ciamava, 
em Sergio crescia a braveza, e no Santo o desejo de pa- 
decer por seu Deus. Cuidando os Idolatras que a mudan- 
ca de tormentos o fariam mudar de seu santo proposito , 
o mandaram abrazar com pastas de ferro postas sobre seu 
corpo, mas vendo Sergio que tudo o Santo vencia com 
victoria , o mandou degolar, e foi sua alma gozar da glo- 
ria de seu Creador , ficando seu corpo diante do idolo de 
Sylvano. Este martyrio foi feito sobre a ponte de pedra 
do rio d'Este, e hoje se chama a ponte degolada. 
Ficando o corpo morto os Gentios continuaram suas 
festas, e nesta occasião S. Silvestre animando alguns chri- 
stãos que havia na cidade o foram de noite buscar, e o 
enterraram em lugar occulto aos Gentios: mas não foi isto 
- com tanto segredo, que logo no dia seguinte se manifes- 
tasse, que pela industria de Silvestre fóra levado o santo 
corpu: por cujo motivo logo foi preso, elevado comgran- 
des estrondos, e apresentado ao guvernador Sergio. O qual 
achando a mesma constancia em Silvestre, que em Vi- 
clor havia experimentado, logo o mandou degolar. Fei- 
to isto se levantou em Braga contra os christãos a per- 
seguição, entre os quaes foi presa uma donzella com dous 
irmãos, Torquato, e Cucufate, e ella Suzana, ce sendo 
trazidos diante do governador Sergio, tanto que pôz os 
olhos na donzella ficou bem penhorado de sua graça, é 
perguntando-lhe quem era, ella não quiz dar noticia de 
sua nobreza, e responde só que era christãa, ao que Ser- 
fiodisse: « Para maior ventura Le guarda (ua sorte, e com 
mais prosperidade logres a vida que tens.» Com muitas 
palavras, e promessas pertendeu Sergio divertil-a de seu 
santo proposito, mas não lhe foi possivel separar da boca 
da donzella o nome de Jesus Christo, e a confissão de 
ser christãa. Foram esta donzella , e seus irmãos nasci- 
dos e criados em Braga: mandou Sergio vir perante ella 
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os ministros da justica, e preparar o como se lhe havia 
dar a morte, para vêr se com o temor disto a tirava de 
seu: santo proposito: mas como vio que tudo eram deli- 
gencias baldadas, e a Santa sabia quanto ganhava em per- 
der a vida por seu esposo Jesus Christo, esperou a bata- 
lha, em que Deus manifestou suas maravilhas: finalmen- 
te vendo Sergio a sua constancia lhe mandou cortar a ca- 
beça, c a seus irmãos, com quem até então o presidente 
não havia contendido, tendo tenção de os salvar da morte 
se sua irmão santa Suzana consentisse em suas importu- 
nações, e deixasse a fé de Christo. Seus corpos foram lan- 
gados junto ao rio d'Este, e mui maltratados da multidão 
do povo que os arrastaram de uma para outra parte: pa- 
recendo-lhe que nisto faziam grande serviço a seu idolo. 
Sylvano. 

No dia seguinte se ajuntaram todos a fazer a monta- 
ria do porco preto, e não ficou algum que não désse sna 
pedrada nos santos corpós, e diz Laymundo -—— Cerpora 
Sanctorum justa lethem fluvium tn Sylvani venalione aturda 
Bracarensi trucidantur. Recolhida a gente á cidade com 
suas festas acabadas , oschristãos de noite tiraram os cor - 
pos dos Santos, e lhe deram scpultura a 16 de Abril de 
306, segundo Garibay L. 7. € 44. 

A montaria do porco preto, como fica dito, se usou 
por muitos seculos como dissemos, de que fiz lembran- 
ça, para que os curiosos notem quanta semelhança tinham 
os sacrifícios antigos com as festas presentes. Junto do 
lugar, onde foram martyrisados estes Santos se fez um sum“ 
ptuoso templo, no qual foram sens corpos sepultados, é 
no anno de 1102 o arcebispo de Compostella D. Diogo os 
trasladou para a igreja dc S. Thiago, aonde agora se ve- 
neram. 
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CAPITULO 43: 


Em que se dá noticia como a cidade de Briteiros 
foi destruida pelos Mouros: e bispos que nella 
houve. 


Todos os authores, que escreveram da cidade de Bri. 
teiros concordam que era situada entre Douro e Minho, 
Garibay no L. 8. C. 40 tratando da divisão dos bispados 
da Hespanha, e das Metropolitanas a que pertenciam , diz 
que o bispado Britolense, que está perto de Vianna, en- 
tre Douro e Minho, era sujeito a Braga, e deste parecer 
é Brito L. 7. G. 23, e nenhum destes lhe assigna lugar 
certo, nem tiveram verdadeira noticia delle. Pelo que 
se ha-de notar que Briteiros é um povo grande, situado | 
nas fraldas do monte, aonde antigamente esteve a for- 
mosa Acitania no termo da villa de Guimarães para a par- 
te do norte, e junto ao famoso Rio Ave, e naquelle sitio 
estão tres freguczias bem contiguas, todas com appellido 
de Briteiros, e são, Santa Leocadia, 8. Salvador, e San- 
to Estevão, no meio dellas está uma quinta, que foi so- 
lar dos Abreus, a que chamam de Briteiros, fidalgos mui 
principaes deste reino, c hoje senhoreada pelos fidalgos 
Ribeiros e Vasconcellos. Nesta cidade de Briteiros foi 
sepultado el-rei Hermerico Suevo, Brito no L. 6. C. 6, 
diz, que não ha nolicia nenhuma de Briteiros. 

Na igreja de Santa Leocadia de Briteiros, está um 
monumento de pedra lavrada, e melhor que a ordinaria 
da terra, á porta travessa da igreja para a parte do sul, 
que é fama publica, e tradição de pacs a filhos, ser se- 
pultura de fidalgos nobres, a que chamavam Bamba, co- 
mo solar de Pereiras, Castros, e outras familias. Depois 
da morte de S. Martinho arcebispo de Braga, foi mandado 
a Toledo o seu testamento para que se visse em um con- 
cilio geral» que naquella cidade se fazia, c se mandar 
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cumprir. Para mensageiro delle foi eleito um fidalgo no- 
bre, de grande authoridade chamado Bamba, o qual q 
entregou a el-rei Recesvindo, que mandou aos bispos do 
“dito concilio tratassem da execução, e cumprimento delle. 
E dizem os bispos como por ordem do glorioso rei Reces- 
vindo lhe apresentou o illustre varão Bamba o testamen- 
to de S. Martinho, arcebispo que fôra de Braga, e fun- 
dador da jgreja de Dume. Este concilio foi celebrado 
em 589. | 

Não se pode ter por escriptura verdadeira aquella que 
sómente se funda na fama : mas aquelas cousas que fi- 
caram occultas pela falta de escripta lhe serve a tradição 
de prova verdadeira, principalmente nesta provincia, por 
seus naturaes não terem tempo de escrever por andarem 
continuamente com a espada na mão contra seus inimigos, 
e assim fiaram da memoria dos tempos tanto as acções 
que obravam, como as cousas grandes de seu seculo, que 
mereciam andar nos annaes da fama , hão lhe ficando ou- 
tro credito alem da tradição. Esta sempre foi constante 
entre os moradores de Briteiros, que Bamba, 30.º rei 
Godo fôra natural desta cidade, e da geração dos Bam- 
bas, e do solar de Bamba, que apresentou no concilio 
de Toledo o testamento de S. Martinho, c tem esta me- 
moria tão viva como se ao presente succedera, 

Este rei Bamba jaz em Pampliega , convento de S. 
Bento, perto de Burgos da parte do Evangelho, e foi en- 
gano de quem disse que estava na porta travessa de Santa 
Leocadia de Briteiros, de que fizemos menção porque nes- 
te jaz um religioso chamado Bamba, da dita familia, o 
qual era da ordem de S. Bento, e tinha sido prelado no 
seu mosteiro de Villa Nova dec Sande, termo da villa de 
Guimarães, e com tudo a melhor opinião é, que o dito 
religioso Bamba fóra assistente no mosteiro de S. Marti- 
nho de Dume. Venera-se este religioso naquella terra, 


[ 145] 


O = 


- e seus arredores por Santo, e tanta devoção tem nollc;, 
que muitas pessoas queixosas de varias enfermidades apa- 
nbam hervas, c as meltem por um buraco que o lempo 
tem aberto em sua sepultura, e cuzendo-as, e lavando-se 
com agoá dellas saram: este remedio se vem buscar de 
partes remotas pela noticim de milagroso. E é isto tão co- 
nheoido entre aquelles moradores, que vindo alguma pes- 
soa de parte distante a tocar as hervas no monumento, q 
perguntando por elle a qualquer menino, lho vae mostrar 
por ser conhecido ainda dos mais innocentes. Garibay 
quando trata da eleição do rei Bamba, não diz de que 
partc fosse. Brito se inclina a ser natural da Idanha ; 
mas João de Castilho, chronista dos reis Godos de Hes- 
panha no L.2,º Disc. 10, diz oseguinte. «Que por morte 
d'el-rei Flavio Rescevindo, não ficára delle filho que suc- 
cedesse no reino, c que assim se ajuntaram os Godos, é 
grandes do reino para a eleição do novorei, e succedêra 
entre clles tanta discordia, que por muito tempo senão 
pederâm conformar, e que sendo S. Leão papa inspirado 
pela divina gtaça, mandou logo à Iespanha embaixador 
dizendo, que a vontade de Deus era que fosse rei de Hes- 
panha um Godo, que sc chamava Bamba, Ge nobre liz 
nhagem. Tratando logo saber quem fosse este Bamba, 
que Deus era servido que fosso rei de Ilespanha, no 
fim de grandes diligencias que se fizeram, lhe foi dito 
que na provincia de Portugal, na comarca d'entre Douro 
e Minho, junto a um lugar chamado Acitania havia um 
homem , que se chamava Bamba, o que sabido pelos Go- 
dos mandaram embaixadoros de muita aulhoridade para 
que logo-se fosse a Toledo para ser rei de Hespanha: c 
chegando acharam o dito Bamba lavrando com seus bois, 
e dando-lhe a embaixada teve para si que zombavam del- 
le: e insistindo os embaixadores aflirmando-lhe, e dizcn- 


do-lhe a verdade, respondeu. a Quando Deus désse na vara 
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que tinha na mão folhas, então seria elle rei de Hespa- 
nha, e enterrando no chão o pé da vara, no mesmo in- 
stante lançou folhas, e fivres. Vendo Bamba cste milagre 
se póz de joelhos, e levantou as mãos ao ceo, e feita sua 
oração se foi com os enbaixadores, e foi ungido rei de 
Hespanha por Guerico, arcebispo de Toledo, e foi o 39.º 
rei dos Godos: é logo que foi ungido se vio sahir uma 
abelha de sua cabeça, e voar ao ceo, de que se pro- 
gnosticou seu bom governo, e santidade de sua vida. 

A cidade de Briteiros antes da destruição de Hespa- 
nha sempre teve bispos, subditos á igreja metropolitana 
de Braga, que assistiram a muitos concilios da Hespanha 
a saber: no de Lugo em 579, aonde alem das cousas 
pertencentes ao Culto Divino se repartiram as jurisdicções 
dos bispados, e ao de Briteiros se deu desde a ponte de 
Donim até á ponte de S. João, em que ha quinze fre- 
guezias vizitadas pelo chantre de Braga, e ainda hoje é 
separada esta visitação. A comarca de Briteiros da parte 
do norte, e poente tem a serra do Espinho, que a di- 
| vide da cidade de Braga, como tambem a de Moreira ao 
nascente, ao sul tem o Rio Ave, que a divide de Gui- 
marães. A repartição se pode vér no dito concilio. Em 634 
se fez um concilio em Toledo por mandado d'el-rei Scya- 
tia, em que se achou o bispo de Briteiros, e em outro 
concilio em 655 se achou Adulfo, bispo da mesma ci- 
dade: e em 666, em outro concilio se achou Somna, 
bispo de Briteiros. No segundo concilio Bracarense sen- 
do arcebispo S. Martinho, e rei Athanagildo, assistio Mai- 
loc bispo de Briteiros: e em 675 sendo rei Bamba, o 
arcebispo de Braga Leodigio, no terceiro concilio Bra- 
carense se achou Froario, bispo de Briteiros; e em to- 
dos estes concílios assignaram como sc pode vêr. 

Estando a cidade de Briteiros despovoada pela en- 
trada dos Mouros, o prelado della, que se chamava Sis- 
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nando, com outros mais da provincia se acharam presen- 
tes na sagração da igreja de S. Thiago de Galliza, que 
se sagrou por ordem do papa João 8.º, com Argemio ar- 
cebispo de Braga, e Gimago bispo do Porto. Desta sa- 
gração trata Garibay L.9. €.23. Mor. L.9. €. 7. Sand. 
nas Ant. de Tuy O. 55. 

No anno de 179 se celebrou em Oviedo um concilio 
por mandado do papa João 10.º, no qual entre outras cou- 
sas pertencentes ao bem commum, e augmento da fé ca- 
tholica, se ordenou, que das rendas daquelle bispado, por 
serem grandes, se deputassem certas porções aos prela- 
dos, que nelle estavam acolhidos pela entrada dos Mou- - 
ros: e na repartição que se fez, conbe ao arcebispo de 
Braga repartição na igreja de Santa Maria de Lugo, e ao 
do Porto em Santa Cruz d'Androga, e ao de Dume em 
Santa Maria de Tiniana, e ao de Britciros em Santa Ma- 
ria de Noveleto. Desta repartição se trata na Antiguidade 
de Lamego $. 8, e Brito L. 7. C. 16. 


CAPITULO 44.º 


A 


Em que se dá noticia como a cidade de Briteiros foi 
destruida por Almançor. 


As discordias que haviam entre el-rei Ramiro, de 
Leão, e seu primo D. Bermudo , rei de Galliza e Por- 
tugal, foram causa dc el-rei Almançor (outros dizem que 
era capitão) ter animo de romper as trégoas , e entrar fu- 
riosamente pela Luzitania, trazendo na sua companhia o 
conde D. Vella, e alguns parentes, e amigos, que em 
vingança de o terem lançado fóra de suas terras não pcr- 
dia occasião de procurar a destruição de Castella. De mo- 
do que o conde D. Julião foi motivo da primeira perda, 
e este conde D. Vella foi instrumento de se prostrar a 
christandade de espanha, em termos de sc acabar. As 
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cidades de nome, que desta vez se perderam em Portu- 
gal foram Coimbra, donde Almançor passeu ao Porto, que 
aínda nesse tempo não estava cidade fortificada para se 
poder defender de tão poderosos inimigos, della sc passou 
a Braga, que ainda estava arrumada da primeira destrui- 
ção, e desta cidade se foi à de Briteiros, c nella achou 
mais resistencia, que nas de mais, por procederem seus 
moradores da famosa Acitania, que poz espanto aos capi- 
tães Romanos. Depois de a ter cercada, achou nella tal 
resistencia, que esteve por muitas vezes para levantar o 
sitio, e tomar outra vereda, o que fizera sc lhe não pa- 

- recêra cobardia, e mostrar-se incapaz para render tão pe. 
quena força, interrompendo a torrente de suas victorias, 
com tão pequeno obstaculo, como aquelle: para o que 
aventurando a vida de muitos, mandando aos que cstie 
vam na reserva guarnecessem o lugar dos que cahiam mor- 
tos, desta fórma com a morte de muitos veio a render a - 
cidade por força de armas, aonde executou tanta cruel- 
dade nos rendidos, que até as pedras o sentiram, porque 
não deixou uma sobre outra; e dc cidade episcopal que 
havia sido, ficou tão raza, que nunca sc tornou a po- 
voar como d'antes estava. E não sómente ficou desbara- 
tada, mas ainda se foi esquecendo o nome de tão illus- 
tre povo, pondo-a os historiadores em Vianna, onde nun- 
ca houve tal cidade, nem lugar que della tenha seme- 
Jhança. 

Depois do barbaro deixar por terra a cidade de Bri- 
teiros, se partio para Lamego, e Vizeu, que depois de 
rendidas fez naquelles povos as costumadas crueldades, 
martyrisando muitos servos de Christo, que padecoram 
mui gloriosamente por seu santo nomo. E neste transe 
deu fim a cidade de Briteiros. De sua destruição trata 
Brito L. 7. C. 23. E supposto que estes barbaros fize- 
ram perder a dignidade da prelazia antiga da cidade de 
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Briteiros, não lhc poderam tirar a honra de dar á Ios- 
panha um rei santo, como foi q rei Bamba , nem lho li- 
raram a gloria de Hermerico rei Sucvo a cscolher para 
sua sepultura, como diz Brito L. 6, €. 6. 

Tenho descrevido, ou delineado a comarcã d'entre 
Douro e Minho, por sua demarcação, ce dado conta de 
suas povoações, cidades, villas, castellos, fortalezas, 
rios que regam sous amenos prados, que a fizeram mo- 
rada da fresca Primavera, tanto amena com scus ramos, 
como alegre com suas flores, por ser toda bosque na fres- 
cura, e jardim no aprazivel, c mui copiosa de gente por 
ser tada povoada sem dezertos, aonde não ha parte que 
se não achem povoações, porque ainda nos lugares mais 
asperos se lavram e cultivam fructos conforme a possibi- 
lidade da terra, de toda a qualidade dellas he abundan- 
te, porque produz excellente trigo, muilo milho, centcio, 
cevada, vinho em quantidade, que supposto seja verde 
em algumas comarcas desta provincia, anda quasi no pre- 
ço com o maduro, altendendo á fabrica de cada um; por- 
que o maduro é de vinhas, cuja fabriva faz excessivo dis- 
pendio, por serem muitas vezes no anno preparadas; o 
no verde é tão pouca sua fabrica, que não consta mais 
que de uma poda de dous em dous annos, que se faz pe- 
la lenha que dellas sctira, sem custo para seu duno, se- 
não o da vindima, e recolhimento delle : pelo que, se 
uma pipa do vinho maduro rende 10, ou 12 milreis pa- 
ra scu dono, abatidos os gastos lhe ficam livres 5, até 
7 mil reis; e neste por não ter dispendio de considera- 
ção a sua fabrica, fica igual o rendimento como do ma- 
duro. Lavra-se nesta provincia muito azeite, grãos, chi- 
chos alvares, lentilhas, favas, ervilhas, castanhas, eto- 
da a variedade de fructas excellentes, muita quantidade 
das de espinho, limas, limões doces, e azcdos, laran- 
jas doces, e azedas, e quantidade da china, em fórma 
que menos estimação se faz dellas, que das cidras; gam- 
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boas, taranjas, e gonsicis. Muitos bons moelões, melan- 
cias, e aboboras de toda a casta; muita hortaliça de to- 
do o genero. São suas terras tão ferteis, que na maior 
parte das desta provincia dão tres renovos, porque as 
cultivam de trigo, este tirado se tornam a semear de mi- 
Jho, e depois de nabal, que é renovo mui proveitoso pa- 
ra seus moradores, assim para seu sustento, como para 
o de seus gados, que nesta provincia produzem em quan- 
tidade, especialmente vaccum, que por serem bons os 
pastos, são suas carnes melhores, que as das mais par- 
tes do reino. As aguas desta provincia são cousa delicio- 
sa assim para o gosto, como para a saude, são as fontes 
tantas, e com tanta abundancia, que das agoas que dellas 
manam estão as estradas de verão sempre molhadas, e de 
espaço em espaço se acham ribeiros; tem muitos arvore- 
dos, que fazem pavilhões aos caminhos para que os ca- 
minhantes não padeçam o rigor da calma, que em outras 
provincias se experimenta. E' provincia muito tempe- 
rada em seu clima, e por isso saudavel, pois no tempo 
do inverno os seus frios são toleraveis, por serem as ne- 
ves poucas, ce quando succedem cahir são tão pouco du- 
Faveis, que na mesma hora se desfazem, no verão a fres- 
cura dos bosques se oppõe ao calor do sol. E cabeça des- 
ta provincia no secular a muito nobre cidade do Porto, 
assim por sua Relação, como por ser porto de mar de 
grande commercio para toda a parte do mundo. E' cabe- 
ça desta província no espiritaal a augusta cidade de Bra- 
ga, primaz das Hespanhas, assim pela sua relação eccle- 
siastica, como por ser corte dos arcebispos, muito assis- 
tida com classes dos padres da Companhia, aonde se lé, 
além das primeiras letras, Filosofia, e Theologia. No meio 
de tão excellente, e tão alegre provincia está a villa de 
Guimarães, como pedra preciosa desta joia, esmaltada de 
excellencias, de cuja antiguidade tratarci como prom elti- 
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CAPITULO 45.º 


Em que se dá noticir da primeira fundação da 
sempre nobre , e leal villa de (Guimarães. 


Todas as cidades , villas, e lugares tomaram o nome 
de seus primeiros habitadores, assim como tambem os ap- 
pellidos, que os primeiros que delles usaram os tomaram 
dos lugares, villas e cidades donde foram moradores, 
de que ha muitas familias illustres no reino, como são 
Coimbras, Guimarães, Chaves e Mirandas: outros os to- 
maram das terras » e castellos donde foram senhores, como 
foram Castros, Souzas, Lemos, uns por serem senhores 
de Castro, outros de Souza, e outros de Lemos, o que é 
cousa tão notoria, que nio deixa que duvidar. 

No ducado Magapulence ha uma cidade edificada pe- 
los Vandalos em 340, antes da vinda de Christo, a que 
chamam Vais Maria, nome Vandalico , e tomou este nome 
por seu primeiro fundador te? sido Vuymario , assim como 
Roma o tomou de Romulo, como diz Alberto Chras. na 
sua Vand. E como estes nomearam a provincia Betica, 
tambem elle logrou o seu primeiro nome delles, tomando 
o nome de Vandalia, e agora com alguma pequena cor- 
rupção se chama Andaluzia. Os Vandalos, juntamente com 
os Suevos occuparam Galliza, que chegava da parte do 
Meio-dia até ao Douro, Galatiam vandali occupant, et 
Suevi, sitam in extremitate Occeani maris occidua. Idat. 
f. 29. E como Guimarães fica no meio do districto entre 
Galliza, e o Douro, e seu primeiro nomo fci Vimarães, 
pode ser fundado de Veimaro , porque aos vocabulos Ale- 
mães que tem principio na letra G, se põe dous VV co- 
mo e Wuicelmos, que é Gocelmus, e Wimaria Guima- 
ria, e dabi ficaria Guimarães, Vid. 1.º parte de cruciati- 
bus de orta 28. Wimaria pulchrum cst in Thuringia oppidum 
quendam peculiari comitatus nomine jam non inclilam Sa- 
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gonia Ducibus Sedem Thuringes a gotis originem traxissc 
referti Retheimenes in sua Orb. Descrip. 2.º parte. 
Gomar , filho de Lamct, neto de Noé, que veio Ler 
a Galliza, delle tomaram os da terra o nome dc Gema- 
ristas, c Gomaranes, de que resultou chamarem-se mui- 
tas mulheres Guimares, como diz Mauro na historia de 
S. Thiago L. 2. C. 6. E assim a nossa leal villa de Gui- 
marãos tão antiga, como illustre, tevo tantos nomes, co- 
mo foram as nações que a occuparam: foi a sua funda- 
ção dos Gallos Celtas, porque ficaram estes tão desbara- 
tados, que compadecidos os Gregos de suas desventuras 
os receberam entro si, e com affabilidade lhe deram lu- 
gares, e terras, onde vivessem, c de tal maneira ostra- 
taram como seus filhos, que desta sortc ficaram naluraes, 
e moradores d'entre Douro e Minho, cultivando a terra 
quo fica entre Lima e Minho. Aos Tudertanos que entro 
os Gallos Celtas era gente mais nobre, e que haviam es- 
capado da derrota, que entre si tiveram na passagem do 
rio Lima, e que ficando atraz sc foram aposentar na an- 
tiga morada dos principes da Lusitania, ali fizeram uma 
povoação a que chamaram Araduca , da qual Ptolomeu 
faz menção L. 2. C. 5 no anno de 339 antes do Christo , 
onde agora está situada a villa de Guimarães. Mariana 
na historia geral da Ilespanha T. 1. €.19, e €.13. Ara- 
duca: Gandarra C. 17 diz, que quer dizer Araduca n9 
nosso idioma , lugar de lettras. Outros lhe chamam Leo- 
briga, quo quer dizer, cidade forte. Outros Latica, ci- 
dade escondida, ou Lactis pcla reliquia que teve do lei- 
te de Nossa Senhora, Alguns a nomecam Columbina, ou 
Catheleucus, como Jeronimo Rozel, Italiano. Muitos lhe 
chamam cidade de Santa Maria, não porque fosse con- 
quistada dos Gascões, mas por respeito da sagrada ima- 
gem de Nossa Senhora da Oliveira. Tambem lhe deram 
o nome dc Vimarães, não porque fosso seu fundador Vui- 
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maro, senão por um lctreiro que está na torre antiga do 
seu castello, que diz Via Maris. Os authores que eserc- 
vecram de Guimarães, além dos que tenho nomeado entre 
muitos, foram lhescas in vit. Sancti Dam. Vas. cbron. do 
Hespanha em 369. Mor. L. 10. C. 40. Oliv. 0. 47, 5 
Mar. Santos de Hespanha L. 22. Medin Emer. L. 22.€. 
62. Brand. L. 8, C. 28. Flor. del Camp. L. 39. Posa 
p. 2.º Garib. E. 34. GC. 25. Duart. Nun. 0. 4. Mac. à. 15. 
Faria Ep. 8. 3. Nunes fl. 183, Mar. Dial. C. 6. Salas. 
L. 10. Marian. in vit, S. Apol. D. R.º Bened. T. 2.º Os 
Monges Fr. Bernardo, e Fr. João do Apoc. na sua crit. 


CAPITULO 46. 


Em que se da noticia do lugar em que foi situada 
a antiga (ruimarães. - 


Foi a antiga villa de Guimarães aquella a que seus 
moradores chamam Araduca, naquelles seculos passados, 
em que experimentou tantas adversidades, e mudanças 
entre os dous rios, Ave, e Avizel'a, ao pé do monte La- 
tito, que hoje é dividido em dous nomes, porque parto 
delle se chama monte dc Santa Marias e a outra monte 
Largo. Entre o norte, ce nascente em um lugar eminen- 
te, como era eostume naquellc tempo, que supposto sau- 
davel, é falto de agoas, no mais alto daquelle sitio se 
fuadou uma torre toda fechada, cuja altura se manifesta 
em lugares mui remotos. Tem a sua porta da entrada 25 
palmos levantada da terra, e a entrada della à mão es- 
querda tem esculpidas em uma pedra as leltras seguintes 
— Via Maris — de que procede o quererem alguns AA. 
que escreveram da antiguidade desta Villa, quo destas let- 
tras se originasse o nome de Vimarãos. 

Mostra esta torre no scu interior que tivera dous 
sobrados, e que (dra cuberta, e é toda coroada de ameas, 


[ 155 ] 


e tem uma entre norte e nascente, com porta para baixo, 
e ha tradição que fóra feita de um raio, e assim o acre- 
dita a raxa, e rasgo que fez pela torre abaixo, no que é 
admiravel, que o que servia de baze ficou virado para a 
parte de cima. ; 

Foi esta villa Araduca de limitado circuito, porque 
não tinha de circumvalação mais de 112 palmos, cerca- 
dos de uma muralha bruta, pouco alta, e esconça sem 
ameias, assentada sobre uma barbacãa, que ainda hoje 
existe com a sua igreja parrochial de S. Miguel, que sen- 
do na dignidade a primaz do arcebispado, ficou mui di- 
minata na renda: mostra na sua tosca architectura a mui- 
ta antiguidade do edificio. Divide a capella mór do corpo 
da igreja um arco de pedra baixo, e mal lavrado, que 
dá encosto a dous altares: o da parte do Evangelho de 
Nossa Senhora da Graça, capella annexa ao morgado in- 
stituido por D. Martim Pacs, chantre de Coimbra, que 
está sepultado ao pé della, e hoje está a capella na co- 
roa por falta de descendencia. 

O altar da parte da Epistola é de Santa Margarida, 
por quem a igreja hoje é mais nomeada, e conhecida, 
que é administrado pelas senhoras da terra, devotas da 
Santa, que a tomaram por advogada de seus partos. Em 
toda a redondeza da parede, pela parte de fóra está uma 
cachorrada de pedra em que mostra foi toda alpendorada 
em claustro, pois assim o manifesta a muita quantidade 
de sepulturas nobres, lavradas, e marcos mettidos nas 
paredes: os Epitafios das da capella mór , e corpo da igre- 
ja, e desta de fóra mostram ser esta Villa bem povoada, 
e com muita nobreza. 

Todas as ruas da villa Aradaca estão desfeitas, e 
arruinadas , e só se conserva uma a que chamam rua do 
Castello, que antigamente era de Santa Barbara, tudo o 
mais está hoje repartido em quintaes de particulares, em 
cuja cultivação, e cm outros lugares se acham alicerces 
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em quantidade, vestigios de que foram occupados de casas, 

Neste districto para a parte do nascente, mandou o 
Sr. D. Affonso Duque de Bragança fandar um palacio, 
na magestads sem segundo, e o primeiro na architectora, 
feito em quadra, com tão insigne arte, que deixa sus- 
penso o discurso, e a vista embaraçada na repartição de 
sua fabrica: não se chegou a aperfeiçoar de todo por se 
acabar primeiro a vida de seu fundador. Nelle assistiram 
alguns de seus descendentes, de que foi o ultimo o Snr. D. 
Duarte, e nelleacabou a vida santamente a senhora D. Con- 
stancia de Noronha, mulher do primeiro fundador, e com 
esta opinião jaz sepultada na capella mór de seu convento 
de 8. Francisco de Guimarães, de que eram senhores. 

Junto da igreja parrochial de S. Miguel para a parte 
do sul, existe ainda o hospital para recolhimento dos po- 
bres, a que chamam do Anjo, de que são administra- 
dores os abbades da dita igreja , e recolhem seus fóros 
para a fabrica, e administração delle, na qual so reco- 
lhem os necessitados, e em todas as festas se lhe dá sua 
esmola, e na festa da Natividade de Nossa Senhora, um 
carro de lenha para uma fogueira. Esta é a descripção 
da vilia velha de Araduca, a que muitos chamam cida- 
de, dando-lhe tantos nomes como dissemos. 


CAPITULO 47: 


Em que se di noticia da nova Villa, que hoje 
se conserva com o nome de Guimarães. 


Todas as cousas cujo principio de sua fundação não 
é virtuoso, santo, e bom, não podem permanecer em sua 
duração. Todas estas excellencias logrou a villa de Gui- 
marães na sua nova fundação , que foi motivo de crescer 
com tantas, quantas tem experimentado seus moradores. 
E para tratar de seu primeiro oc admiravel principio, pc- 
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ço licença ao leitor para trazer a este lugar a D. Herme- 
negildo Mendes conde de Tui, e do Porto, e governador 
da provincia d'entre Douro e Minho, mordomo da casa 
real no tempo do D. Affonso 3.º de Leão, o qual teve 
sua habitação em uma quiata, a que chamavam Callas, 
abaixo do monte Cordova, que hoje chamam Callana, na 
freguezia de 8. Miguel, no couto de Santo Thirso, distante 
da villa de Guimarães, para a parte do vendaval tres le- 
goas: foi casado com D. Hermenezenda Arias, e teve del- 
la a D. Gubierre Arias, conde de Callanova, e general 
das armas dosreis de Leão, com quem tinha muito paren- 
tesco; e casando com a condessa D. Aldára, teve della ao 
bemaventarado 8. Rozendo bispo Mondoniense, e Iriense. 

Tambem foi filho do conde D. Hermenegildo Mendes 
e de sua mulher a condessa D. Hermenszenda, o conde 
D. Gonçalo Menezes, casado com D. Thereza, que habi- 
taram a dita quinta do Callas, e delle nasceu D. Herme- 
negildo Menezes, - que casou com D. Muma, tia, e co- 
lassa d'el-rei D. Ramiro de Leão o 2.º, e foram bem ber- 
dados entre Douro e Minho, principalmente em “terras 
de Guimarães, c tivcram quatro filhos, que chamaram 
Gonçalo, Diogo, Ramiro, e Nuno, e-duas filhas, chama- 
da a primeira D. Arriana, e a ontra D. Urraca, que é 
a que serve para meu intento. 

Estando D. Hermencgildo doente, da doença de que 
morreu, ordenou seu testamento, e para testemunhas do 
que dispunha, e mandava se cumprisse, mandou chamar 
algumas pessoas nobres ; e presentes ellas, e sua mulher 
Muma Dona, ordenou por sua devoção, que clla podesse 
dispór do quinto de sua fazenda com pobres peregrinos, 
viuvas, orfãos, ou igrejas, a que clle deu scu consenti- 
mento. Estac. 1. 1. n.º 4.º 

Morto D. Ilermenegildo, tratou Muma Dona sua mu- 
lher de fazer partilha de suas fazendas entre si, e seus 
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filhos, ecoube à parte de D. Oncca (+) a quinta de Guima- 
rães, e acella a quinta de Creixomil; e como a tenção 
desta senhora era viver recolhida, e morrer santamento, 
quiz fundar convento em que st recolhesse, e pela quinta 
de Guimarães ser sitio e logar acommodado para isso, 
fez escambo com sua filha D. Oneca, como consta do con- 
tracto k que anda annexo ao livro, que chamam de Muma 
Dona, e se guarda no archivo da real collegiada de Gui- 
marães. 

Feita a troca, impetrou licença de seu sobrinho, co- 
Jasso, el-rei D. Ramiro de Leão o 2.º, para dar princi- 
pio á fundação de seu mosteiro, o qual não sómente lha 
concedeu, mas o dotou de trinta lugares, os mais delles 
entre o Rio Ave, e Avizella, e o seumosteiro de 8. João 
da Ponte, em 8 de Junho de 927, e em 18 de Maio de 
951 lhe fez outra doação da quinta de Mellares, que está 
junto ao Douro, com seus cazaes d'aquem, e d'alem do 
rio, em que assignou o mesmo Rei, e a rainha D. Urra- 
ca sua mulher, e seus filhos Ordonho, e Bermudo, e 
tambem Hermenegildo bispo de Iria, S. Rozendo bispo 
de Dume, Oveco bispo de Leão, Dulcidio bispo de Vi- 
zeu, e Gonçalo bispo de Lugo: Fr. Leão Bcned. Luz.T. 
2. t. 1.º, p. 3.º C. 5.º Estac. €. 2º n.º 921: as quaes 
doações andam no sobredito livro. 

Assim que Muma Dona teve licença para dar princi- 
pio ao seu mosteiro o fundou á honra do Salvador do mun- 
do, e da Virgem Maria sua Mãe, e dos Santos Aposto- 
los, ao pé da villa velha Araduca, em distancia para a 
parte do sul de 625 passos: foi a sua fundação duplica- 
da de Monges, e Monjas dc S. Bento, que guardavam 
com vigilancia a Regra do Santo Patriarcha, cm recolhi- 





(” Na copia do MS. de que nos servimos ha este, que suppomos 
erro de copia. — Na pagina antecedente chama-se D. Urraca e aqui D, 
Oneca ; mas como este nome presiste no resto do MS. suppomos ser 
este o verdadeiro, e não o de Urraca. 
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mentos, e oflicinas separadas, mas uma só igreja, é um 
só abbade, que governava tudo; nelle morreu Monja a 
sus fundadora, que o dotou de grandes propriedades, e 
muitas peças de prata de muito valor, quatro sinos, li- 
vros do córo, e camas, e muito gado quetinha, a saber: 
trinta cavallos, cincoenta machos, sessenta egoas, e ou- 
tras riquezas, que constam de seu testamento, feilo a 26 
de Janeiro de 959, que anda no dito livro. Entre os 
livros que lhe deu foi o da regra de S Jacomo abbade, 
Quando el-rei D. Fernando Magno, de Castella, foi cer- 
car Coimbra, e lançar os Mouros fóra daquella cidade, 
D. Pedro, abbade de Muma Dona, o acompanhou com 
muitos de seus Monges, naquelle sitio sc aquartelou em 
um lugar perto da cidade, que por esta razão se chamou 
Cellas de Guimarães, nome que inda tem. 


CAPITULO 48. 


- Em que se da noticia como Muma Dona mandou 
fazer o castello de Guimarães. 


Sabendo Muma Dona, que os Gentios não cessavam 
em perseguir os ehristãos, e continuamente faziam en- 
tradas por Galliza, assolando suas terras; fundou em 
uma penha forte no alto da villa velha Aradaca» entro 
norte e nascente, um castello para guarda e defensa 
de seu mosteiro, a que póz o nome S. Mamede, e lhe 
ficou servindo de defensa pela parte do norte, e nascen- 
te a poente a muralha velha, ficando entre uma e ontra 
um terreno de vinte 6 cinco passos de largo, e pela parte 
do sul, de nascente a poente não tem contra muralha, 
porque lhe fica servindo de defensa a mesma villa Araduca. 

Tem este castello de S. Mamede dentro da sua mu- 
ralha de nascente a poente sessenta e nove passos, do 
norte a sul trinta c seis, e no mcio delle lhe está ser- 
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vindo de penhasco a torre da villa Araduca, em que o 
raio cahio, que domina as modernas por ser mais levan- 
tada, o ellas com sua valentia, e fortaleza de sua nova 
muralha a desassustam dorisco das batarias, por ser for- 
tificação moderna, e por isso mais defensavel. Porque os 
castellos, e fortalezas se reformam conforme o rigor das 
armas com que são combatidos: e como a invectiva dos 
homens se não descuida de obrar novos instrumentos pa- 
ra a peleja, tambem com vigilancia busca contra para a 
defensa, e quanto mais antigos os tempos , menos forti- 
ficados viviam os povos. 

E assim como no tempo da fundação da antiga Ara- 
duca eram as armas com que se pelejava menos offensivas, 
do que aquellas que a ardil dos homens depois inventou, 
não eram necessarias muralhas, e castellos fortes, porque 
bastavam para segurança dos que os defendiam uma torre 
alta, como esta da villa de Araduca, por ser costume 
dos antigos para sua defeza fazerem casas fortes, e desua 
altura sómente se fiavam , e destas estão muitas pelo mun- 
do semeadas, principalmente nesta provincia onde são 
poucos os concelhos, coutos, e honras, que não Lenham 
gua torre, a que chamavam casa forte. 

Assim como na continuação das guerras daquelles sc- 
culos passados, se foi apurando pelo exercicio dellas a in- 
vectiva das armas, assim tambem se excogitaram reme- 
dios para a defensão. E como da fundação da antiga Ara- 
duca com sua torre, e do castello de Muma Dona tinham 
passado muitos annos, ce neste tempo se pelejava já com 
armas mais fortes, o mandou fazer a fundadora de uma 
muralha mais defensavel, toda coroada de ameias, com 
tres torres altas todas fundadas na mesma muralha, e 
sómente com duas portas para sua serventia, uma para 
norte, e outra para sul, cada uma dellas guardada com 
dous baluartes terraplenados, e toda a obra mostra mui- 
to menos antiguidado do que tem a velha. 
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No terreno que fica entre a muralha, c contra-mu- 
ralha deste castello para a parte do nascente, se fundou 
um poço tedo forrado de pedra lavrada, cuja altora pa- 
rece se queria communicar com os Antipodas, se lhe não 
servira de cstorvo sua grande quantidade de agoas, quo 
se acham naquella cavidade, tão claras para o regalo, 
como saborosas para o gosto, as quacs conservam com 
muita limpeza para utilidade do mesmo castello. 

Tem o castello dentro de sua muralha, prisão para 
os presos qne são naturaes da villa, c scu termo, que fi- 
ca por baixo da casa do carcereiro, e está para a parte 
do nascente, e da parte do norte uma capella de S. João 
Baptista aonde se diz missa: e da parte do poente tem 
um palacio, de que não ha hoje mais do que as pare- 
des, que foimorada do conde Hlenrique, quando em Gui- 
marãcs assentou a sua corte; ce nelle nasceu nosso pri- 
meiro rei de Portugal D. Affonso Ilenriques, e foi bapti- 
zado na igreja de 8. Miguel, parrochia da villa Aradu- 
ca, por S. Giraldo arcebispo de Braga, cuja pia baptis- 
mal mandou trasladar D. Diogo Lobo da Silveira, em 
1664, para a real collcgiada da Oliveira, sendo prior del- 
la, aonde está com veneração mettida cm um nicho na 
parede da parte da Epistola, guardada com grades de fer- 
ro, e um lcttreiro na paredc que diz: — « Nesta pia foi 
haptisado el-rei D. Affonso Henriques, pelo arcebispo de 
Braga S. Giraldo. 

Em quanto este castello foi assistido pelos primeiros 
Reis, e nellc tinham sua morada, elles eram seus alcai- 
des móres: depois que os successores mudaram a corte, 
punham nelle alcaides por homenagem para sua defensa, 
os quaes muitos annos hahitaram no palacio real; o qual 
com sua ausencia brevemente sc arruinou. E” alcaide mór 
deste castello o conde da Castanheira, Simão Corrêa da 
Silva, sem a preomincncia dos gados do vento, porque 
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— Oh! meu Deus! mea Dous!.... — gritou 
o lapidario erguendo para o ceo as mãos — mas 
isso são verdadeiros crimes... e não ha-de haver 
esttigo para um monstro destes... não ba-de haver... 

— Talvez que heja ! — exclamoa Rodolfo, — 
que parecia absorto em profundas reflexões; e logo 
dirigindo-se para Luiza, disse-lhe — Animo ! minha 
filha |! continuae. 

— Como tivesse lutado tanto, começavam já as 
forças a faltar-me; eis senão quando veio o por- 
teiro chamar duas vezes à porta para entregar uma 
carta. E receando ello que se a não fosse buscar, 
entraria com ella o proprio porteiro, disse-me — 
a Vai-te dagai |... mas vê lá !... se dizes uma só pa- 
lavra, fica teu pae perdido; e se quizeres sabir de 
minha casa tambem o fica, porque se vierem pedir- 
me informações de ti, dou-as más, e farei que não 
te acceitem em outra casa, dando a entender que me 
roubaste, e que é a peor criada de servir que so ' 
tem visto». — No dia seguinte, não obstante as 
ameaças de meu amo, vim contar a meu pae o que 
se havia passado... quiz sabir imnediatamente da 
casa... porem o carcere... Depois da molestia de 
minha mãe o pouco que eu ganhava era indispen- 
savel para o alimento da família... e a má informa- 
ção com que o senhor Forrand me tinha ameaçado, 
de certo faria com que por muito tempo me não 
fosse possivel accommodar-me em outra casa. 

— E” sem questão — disse Morel com profunda 


amargura — tivemos a fraqueza, e o egoismo de 
Mysterios de Paris. Tomo d.º b. 
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permitir que nosta filha voltaste para cssa casa... 
Já vo-lo disse, senhor; a miscria...a miseria... faz 
que os pobres commettam lantas infamias |... 

— Mas, meu pae, não procurastes vós por to- 
dos os meios obter ng duzentos e quarenta mil reis ? 
e como os não podestes alcançar, que remedio ha- 
via sc 'não ter resignação ! 

— Anda, anda, continúa a historia... Teus paes 
é que foram os teus verdugos : nós s;mos mais cu!- 
pados do que tu na desgraça que le succedeu — 
disse o lapidario escondendo nas mãos o rosto. 

-— Quando tornei a avistar-me com meu amo, 
elle portou-se para comigo com o mesmo modo as- 
pero e grosseiro, de que usara antes da scena que 
acabo de referir. A ama atormentava-me como ató 
ali, dava-me o alimento apenas necessario, fechava- 
me o pão, e par maldade inutilisava frequentes vc- 
zes os restos da comida que deixavam para mim, 
porque ella quasi sempre comia à meza com o pa- 
trão. Do noite dormia sobresaltada e inquieta, te- 
mendo a cada instante ver entrar o tabellião pelo 
meu quarto dentro, porque o não podia fechar, ti- 
nham-mo tirado a commoda quo eu todas as noites 
encastava à porta; e apenas me haviam deixado 
uma cadeira, uma meta pequena e am bahu, com os 
quaes trastes me fortificava do melhor modo que 
padia ; c alem de tudo isto sempre dormia vestida. 
Por algum tempo fingio elle não fazer caso de mim, a 
ponto de nem sequer me lançar os olhos; de modo que 
eu comecava a viver mais segura, cuidando que 
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já não pensava em mim. Um domingo, em que me 
den licensa de sahir à rua vim dar a meus paes 
esta boa noticia... e é certo que se alcgraram tanto 
como eu... Até aqui, meu pae, já vós sabeis... O 
que me resta agora pera direr... — c aqui alteroo-so 
a voz de Luiza — é horrivel! nunca mc atrevi a 
contar-vo-lo. 

— Oh! cu bem sabia, sim, bem sabia que me 
occultavas algum segredo — exclamou Morel com 
uma especie de frencsi, e com uma volubililade tão 
alterada e singolar, que fez assustar Rodolfo — A 
tea má cor, a tua cara, o teu semblante... deviam- 
me ter feito desconfiar.: Mil vezes o disse a tua 
mãe... mas ella sempre lhe dava uma saída... Ahi 
está agora... ahi está o resultado | para nos livrar- 
mos a nós de uma mã sorte... coúservar a nossa filha 
em casa desse monstro !... E por fim, para onde a 
levam agora? para o banco dos criminosos... Sim, 
eis ahi está... mas tambem... emfim, quem sabe?... 
porque uma pessoa é pobre... sim... mas tambem os 
outros ?... 08 outros que?... — E intorrompendo-se 
como se quisesse apanhar o fio das idéas que lhe 
fugiam, bateu na testa, e exclamou : — Esperae, eu 
não sei o que digo... não sinto aonde tenho a ca- 
beca... parece-me que estou bebedo 1... 

E apertou as mãos na cabeca. - 

Rodolfo para impelir que Luiza se assustasse 
attentando na incoherencia das palavras do lapidorio, 
disse com ar de sericdade : 


— Patece-me que não sois justo, Morcl; vossa 
* 
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infeliz esposa com razão temia as funestas consequen- 
cias da sahida de Luiza da casa do tabellião, não 
só por amor de ella mesma, mas por amor de sua 
mãe, e de seus filhos, e tambem por amor de vós. 
Não tomeis a culpa a ninguem... deixae cahir todo 
o odio e todas as maldições sobre um só homem... 
sobre esse monstro de hypocrisia, que poz vossa filha 
na alternátiva de perder a sua honra ou de se ar- 
ruinar... de perder a sua honra, ou de causar talvez 
a morte de seu pae e de toda a sua familia... so- 
bre esse infame, que tão criminosamente abusou do 
seu ascendente de amo... Tende paciencia, esperae, 
repito, que a Providencia reserva muitas vezes para 
o crime uma vingança espantosa. 

Havia nas palavras de Rodolfo um tal accento 
de certeza e de convicção ao fallar desta vingança 
providencial, que Luiza olhou para o seu bemfeitor 
com surpreza, e até, podemo-lo dizer, com temor, 

— Continuae, minha filha: — lhe disse Ro- 
dolfo; — não occulteis cousa alguma... tudo isso é 
mais importante do: que vós podeis imaginar. 

— Eu começava a viver com menos lemor, — 
continuou Luiza — quando uma tarde Jacques Fer- 
rand c a ama sahiram, cada um para sua parte, e 
como não jantassem cm casa, estive eu sosinha o 
resto do dia. Deixaram-me, na forma do costume, 
a minha ração de agua, de pão, e de vinho, c bem 
fechadas todas as dispensas e armarios. Logo que 
acabei as minhas obrigações, fui comer, e como tinha 
medo de estar só, subi para o meu quarto deixando 
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primeiro a luz accesa no quarto de meu amo, por- 
que não era uso esperar por elle quando sahia 
de tarde. Comecei a trabalhar, mas contra o meu. 
costume, deu-me somno, e por mais que o quizesse 
espalhar, não me foi possivel... — Aqui exclamou 
Luiza olhando temerosa para seu pac — Talvez me 
não deis credito... direis que minto... mas juro-vos 
sobre o cadaver de minha irmãa que é a pura ver- 
dade. 

— Andae, explicae-vos — acudio Rodolfo. 

— Ai! senhor! ha sete mezes que faço diligen- 
cias por explicar a mim mesma 0 que me succedeu 
naquella noite espantosa... e não me é possivel... es- 
tive para perder o juizo insistindo em descorlinar ' 
este mysterio. 

— Jesus me valha! Deus meu! tu que dizes 
Luiza? — exclamou o lapidarie sabindo da especie 
de estupor, em que por intervallos havia estado desde 
o principio da narração de sua filha. 

—- Eu tinha adormecido assentada na cadeira, 
contra o meu costume... — continuou Luiza. — E' 
a ultima cousa que me lembra, Antes... antes disto... 
oh meu pace! perdoae-me!... juro-vos que não sou 
culpada 1.... 

-—- Sim, filha, dou-te credito... mas aceba de 
dizer 3.... 

-— Não sei quanto tempo estive adormecida, mas 
por fim accordei, e achei-me ainda no meu quarto, 
mas deitada... e deshonrada por Jacques Ferrand 
que estava ao meu lado.... 
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— Menies ! tu mentes !.... — bradou o lapida- 
rio acceso em ira — Confessa que cedeste à força, 
às violencias, ao receio de me veres ir prezo !... mas 
não mintas desse modo. 

— Juro-vos, meu pael... 

— Mentes 1... mentes !... Pois para que me ha- 
via-de mandar prender o tabelltão, depois de tu teres 
cedido ? 

— Cedido! oh! não, não, eu não cedi! o mea 
somno foi tão profando, que estive como morta... 
Bem vejo que achaes extraordinario, impossivel... 
bem o sei... Mas, meu Deus! tambem eu não sei 
explicar como isso foi ! 

—— Sei eu explical'-o — disse Rodolfo interrom- 
pendo Luiza — Ainda faltava a esse homem mais 
- um crime de semelhante natureza... Não trateis de 
embusteira vossa filha, Morel... Dizei-me cá, Luiza, 
quando, antes de subir para o vosso quarto, vos pu- 
zestes a Jantar, achastes por acaso algum gosto es- 
tranho na comida, ou na behida ? Recordae-vos bem 
dessa circumstancia. 

Luiza reflcelio um pouco e respondeu... 

— E' verdade gue me recordo que a misturá de 
agua e vinho, que, segundo o costume, me deixou a 
senhora Scrafiaa, amargava alguma cousa, mas não 
fiz então reparo nisso, porque algumas vezes a ama 
por maldade ou por divertimento me deitava na be- - 
bida sal e pimenta... : 

— E então nesse dia pareceu-vos que a bebida. 
amargava? 
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— Sim, senhor; posto que não fosse tanto que 
me impedisse de beber; cuidei que o vinho estaria 
um tanto avinagrado. 

Morel, com os olhos fitos e assombrados, escu- 
tava as perguntas que Rodolfo dirigia a sua filha, 
sem parecer que lhe dava aitenção, nem mesmo que 
as ouvia. 

— E antes de adormecerdes não sentistesa ca- 
beça pezada, e quebrantamento.e fraqueza nas pernas? 

— Sim, senhor... e tambem me lembro qne me 
batiam as fontes da cabeça, e que tinha calafrios, 
e que me sentia incomma:lada. | 

— Ob ! miseravel | infame :... --exclamou Ro-. 
dolfo: — Sabeis, Morel, o que oa homem deu 
de beber a vossa filha? 

O artista olhou para Rodolfo sem lhe dar 
resposta. 
— A ama, sua cumplice, deitou na bebida de 
Luiza um soporifico, naturalmente opio, que para- 
lizou as forças e os sentidos de vossa filha por al- 
guras horas: e quando tornou a si do lethargo:.. 
achou-se deshonrada 

. —— Ai) agora comprehendo a minha desgra- 
ça — bradqu Luiza; e dirigindo-se a seu pac, con- 
tinuou : EA 

— Agora vodces, senhor, que sou menos cul- - 
pada do que parecia. Meu pae | mcu Rs pae.. 
respondci-me |! 

O semblante do lapidario eontinuava a estar 
singalarmente pasmado. Perversidade. tamanha não. 
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a podia comprehender a sua innocente ingenuidade. 
E mesmo a revelação fatal já elle apenas a enten- 
deu, porque depois de alguns momentos estava com 
o juizo vacillante, as idéas obscuras, e tinha cahido 
naquelle aniquillamento que é para a intelligencia o 
mesmo que as trevas são para a vista... Symptoma 
espantoso da alienação mental!... Não obstante, disse 
com voz surda, breve e precipitada : 

— Ab! sim, é verdade... muito mal... muito 
mal... ao 
E tornou a cahir em apathia. Rodolfo olhoa. 
para elle commovido, e pensou que começava a 
mitigar-se a energia da sua indignação, como suc- 
cede quando faltam as lagrimas para chorar uma 
dôr repentina e violenta. Mas para scabar quanto 
antes este colloquio, pedio a Luiza que cobrasse no- 
vas forças para acabar de contar aquelles horrores. 

— (O que até aqui tenho dito, senhor, ainda é 
o menos... Apenas vi o senhor Ferrand deitado 
na minha cama c junto a mim, dei um grito de 
horror, e pretendi logo fugir; elle porem segureu- 
me com toda a força, e como estivesse debil e cn- 
torpecida, naturalmente por causa da beberagem, 
não me pude livrar das suas mãos. « Para que queres: 
tu agora fugir ? » mc disse elle com ar de :admi- . 
ração (al que me envergonhou. a Que novo capri- 
cho é esse? pois não estou eu aqui por tu o que- 
reres? » —« Ah! senhor « repliquei-eu oa isso é. 
uma indignidade, depois de teres abusado do' meu 
somno para me surprchender... Hei-do ir fazer - 
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queixa a meu pae. » Meu amo soltou uma risada, o 
disse-me : «a Com que então abasei do teu. somno, 
eu ! estás zombando de certo. E quem é que te co- 
meria essa pêta? Sempre havia-dc sor “bem pezado 
o tal somno !... já são quatro horas da manhãa, e 
eu estou aqui desdo as dés da noite. Confessa, an- 
da, que não tens outro remedio, que não fiz senão 
aproveitar-me da tua boa vontade, e não sejas tão 
caprichpsa, porque senão ficaremos mal. Tenho teu 
pae em meu poder, e tu já não deves fugir de 
mim ; sé condescendente , e: serémos amigos... olha 
lãt... » — a Hei-de contar tudo a meu pae! » tornei. 
eu a exelamar cello me vingará, se é que ainda se 
não acabou a justiça na terra. » Jacques Ferránd 
tornou a olhar-me todo admirado , e disse: » Não 
tem questão, estás louca. Mas por fim de contas que 
lhe has-de dizer? que te deu vontade de me dei- 
xar deitar comtigo? Se tal lhe dizes, verás com que 
musica te recebe... » — «a Mas, oh Deus do ceo !. 
isso não é verdade .. Vôs vem sabeis que estaes 
aqui contra a minha vontade... » — a Contra tua 
vontade! e terás a pouca vergonha de sustentar essa 
mentira, e de dizer. que te violentei ? Queres uma 
prova da (ua falsidade ? pois ouve : recommendei 
ao meu escrevente Germano, que viesse hontem às 
-dés da noite para acabar um trabalho urgente, e 
elle trabalhou até à uma hora da manhãa, no 
quarto que fica por baixo deste. Como seria pos- 
sivel que se não tivessem ouvido os teus gritos, e 
sentido a tua resistencia, se a lu fizesses como o 
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outro dia lá em baixo, velhaqueta, quando tu ainda 
estavas mais arisca do que hoje ? E se le queres coa- 
vencer, porgunta-o a Germano, e verás como te 
diz que não sentio o menor harulho cá por cima em 
toda a noite. » | 

— O malvado — disse Rodolfo já Linha tomado 
todas as precauções para segurar a sua impunidade. . 

-— Sim, senhor: e é por isso que fiquei tão 
aterrada, que mem uma só palavra pude responder 
20 que mec disse Jacques Ferrand. (Como ignorasva 
que elle se tinha servido dc.uma beberagem para: 
me adormecer, não podia eu explicar à lenaeidade 
daquelle semno, Todas as apparencias eram eontra 
mim, é ge eu me queixasse, todo o mundo me con- 
demnaria, porque aquella noite espantosa, era a 
meus proprios olhos um mysterio impenetravel. 
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opoLFO ficou aterrado à vista da 
horrenda hypocrisia de Jacques Fer- 
rand. 

| — Por esse modo — disse para 
% Luiza — não vos atrevestes a dizer 
cousa alguma a vosso pac, ácerca do odioso alten- 
tado do tabellião ? 

— Não, senhor; elle sem davida me havia-de 
suppor cumplice do senhor Ferrand, e além disso 
eu temia que meu pae, deixando-se arrebatar pela 
ira; sé esquecesse de que a sua liberdade, e por 
conseguinte a subsistencia de toda a familia depen- 
diam: de meu amo. 
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— E provavelmente — continuou Rodolfo para 
evitar a Luiza uma parte da sua dolorosa confis- 
são — cedendo ao temor de deitar vosso pae a per- 
der, se recusasseis condescender com o tabellião, 
continuastes a ser victima desse malvado ? 

Luiza abaixou os olhos, e córou. 

-— E depois portou-se elle ao menos com mais 
amizade para comvosco? | 

— Não, senhor, meu amo para desviar de si 
toda a suspeita, quando alguma vez jantavam com 
elle o cura da Boa-Nova e o seu capellão, tralava- 
me com muita aspereza na presença; pedia ao 
cura que me désse bons conselhos, e dizia-lhe quo 
tarde ou cedo eu viria a perder-me, que tinha ma- 
neiras muito desenvoltas com os escreventes, que 
gostava muito de rir e folgar, e que sc me conser- 
vava ainda, era por caridade e para favorecer um 
honrado pae de familias, a quem já tinha feito mais 
alguns obsequios... Tudo isto cera uma falsidade, á 
excepção do serviço feito a meu pae; por quanto eu 
nunca via os escreventes, que trabalhavam em uma 
parte da casa que nenhuma communicação Linha 
com a restante. 

— E como é que vosso amo se desculpava 
quando estava só comvosco, da linguagem que ti- 
nha diante do cura? E 

— Dizia-me que era por sc divertir... Mas o 
cura tomava estas accusações como serias, e repre- 
bendia-me severamente, dizendo que muito má e 
muito viciosa devêra eu de ser, para deste. modo 
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me perverter cm uma casa tão santa, e vivendo 
com pessoas tão exemplares e religiosas. Que havia 
de eu responder a isto? abaixava os olhos, enver- 
gonhava-me; ce o meu silencio e a minha confusão 
davam testemunho contra a minha innocencia. À 
vida chegou a ser-me tão pezada, que algumas ve- 
zes me veio à idea dar cabo dos meus dias; porem 
a lembrança de meu pae, de minha mãe e de meus 
irmãos, dava-me valor e resignação. No meio da 
minha desgraça e aviltamento, tinha a unica consola- 
- ção de livrar meu pae da prizão. Ultimamente vim a 
conhecer que era mãe, e então se consumoa a mi- 
nha desventura... e repatei-me perdida para sempre. 
Não sei porque presentimento se me figurou que o 
senhor Ferrand, sabendo deste successo, que devia mi- 
tigar a sua crueldade para comigo, me havia-de tra- 
tar com mais rigor ainda; e com tudo bem longe es- 
tava de suppor o que tinha de acontecer... 

Morel tornou a si da momentanea aberração, 
olhou em volta como assombrado, passou a mão pela 
testa, e concentrando um pouco mais as suas recor- 
dações, disse a Luiza: 

— Parcce-me que estive distrabido... o desve- 
lo... a fadiga... os pesares... Mas que dizias tu ?... 

— Quando o senhor Ferrand soube que eu era 
mãe.... 

O lapidario fez um gesto de desesperação, mas 
Rodolfo, com um simples volver de olhos o serenou. 

— Está bom, está bom... vai dizendo.. que eu 
escufarei afé ao fim — disse Morel. 
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' Luizá continuou : 

— Perguntei ao Senhor Ferrand porque modo 
havia-de eu occultar a minha deshonra, e as: con- 
sequencias de uma falta em que elle me fizera ca- 
hir... Oh 1 que vos ha-de custar a crer o que vo 
referir 1... 

-— E que foi?... 

' — Interrompeu-me com indignação e com sar- 
preza; e depois fingindo que me não tinha perce- 
bido, perguntou-me se eu estava louca. Ouvindo 
éu e vêndo isto, enchi-me de assombro, e exclamei: 
w Oh meu Deus! então que quereis que faça? 
se não tendes picdade de mim, -tende-a ao me- 
nos de vosso filho | » « Que horror |! » exclamou 
o senhor Ferrand erguendo as mãos para o eco » 
« pois que, miscravel! assim ousas accúsar-me de 
ter commettido 'a vileza de me abaixar a uma mu- 
lher da tua classe ?... e ainda leriã o desaforo de 
me attribuir, a mim! as consequencias da taa vida 
devassá, depois de tantas vezes te ter dito diante 
de boas testemunhas, que te havias-de deitar a per- 
der? AhI vil prostituta! anda põe-te já no meio 
da rua !... 

RodoHo ec Morel ficaram como petrificados... 
não podiam imaginar que houvesse tão infernal h;- 
pocrisia. 

— Com efleito! confesso que nunca ouvi nem 
imaginei nada tão horrivel | — disse Rodolfo. 

Morel não proferio nem uma só palavra: os 
olhos dilataram-sc-lbe de uma mancira espantosa, € 
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um espismo convulstvo contrahio-lho as feições. Er- 
gucu-se da meza em que estava sentado, ahrio de 
repente a gaveta, .tirou uma grande lima muito 
aguçada, e correu para a porta... Mas Rodolfa que 
tinha adivinhado o seu pensamento, agarrando-lhe 
pelo braço, segurou-o. r 

— Para onde ides, Morel?... não vedes que vos 
deilaes a perder, desgraçado ! 

— Fugi! deixai-me ! — gritou o artista acceso 
em..furia, e esbracejando para se ver livre. de Ro- 
dolfo — deixae-me |! senão, faço duas desgraças em 
voz de uma só. 

| E inteiramente fora de si, chegou a ameaçar 
Rodolfo. 

— Oh meu pae!... olhae que é o nosso pro- 
tector !... exclamava Luiza. 

— Bem sec importa elle comnosco |... o que 
elle quer é salvar o tabellião ! — iaterrômpeu Mo- 
rel, cada vez mais frenctico, ce lutando sempre com 
Rodolfo. Até que este por ultimo o desarmou muito 
mansamente, abrio a porta, e deitou a lima para a 
escada. Luiza correu para O pse, apertou-o em seus 
braços, e disse-lhe: 

— Meu pae!... elle é o nosso salvador I... e 
levantastes as mãos contre elle: vedê lá o que fa- 
zeis 1... 

Estes palavras fizoram cabir em si o lapidario, 
o qual cobrio.e rosto com as mãos, e deitou-se do 
joelhos aos pés de Rodolfo. 

— Levantae-vos, homem infeliz, c pae desdi- 
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toso — lhe disse Rodolfo — Tenda paciencia... .eu 
deseulpo a vossa ira e tambem participo da vossa 
cxecração ; mas em nome mesmo da vossa vingança 
vos rogo, que a não arrisqueis com alguma im- 
prudencia... 

— Mas, meu Deus! —. exclamou o lapidario 
pondo-se a pé — Que póde nestas alturas fazer a 
justiça e a lei? Coitados de nós! se fossemos accu- 
sar um homem tão rico, tão poderoso e tão: res- 
peitado, diriam que levantavamos um testemunho 
falso, e fariam zombaria de nós, ab! ah! ahl!... 
— e começou a dar risadas convulsivas — E o mais 
é que tinham razão: que é das provas que nós te- 
mos? seriamos reputados uns loucos. E per tanto 
vos digo, e digo-vo-lo eu —. gritou com novo ac- 
cesso de furor frenetico — que só confio na impar- 
cialidade de um punhal... 

+ Calae-vos, Morel; vós não védes que o ex- 
cesso de dôr vos não deixa pensar? — acudio Ro- 
dolfo com ar triste — Deixae faltar vossa filha. Os 
momentos são preciosos; o magistrado está à nossa 
espera; e é indispensavel que cu me informe de 
tudo... de tudo, torno a dizer, de tudo... Prosegui, 
minha filha. - 

Morel tornou a deixar-se encostar sobre a meta 
do officio. 

— Escusado seria dizer-vos, senhor, dos meus 
prantos, das minhas supplicas e da minha desespe- 
ração — continuou Luiza — Tudo isto se passou no 
gabinete de Jacques Ferrand pelos dés horas da ma- 
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nhãa; o cura devia almoçar com elle naquelle dia, 
e entrou exactamente na occasião cm que nieu amo 
me enchia de improperios e de ultrages... de modo 
que pareceu mutto contrariado com a visita do set 
bospede. 

— E que disse elle então ? 

— Tomou logo um bom expediente ; porque cx- 
clamou no mesmo momento; « E que vos parece, 
senhor cura! não vos dizia eu que esta desgraçada 
se havia de perder |... Está perdida para sempre... 
acaba agora mesmo de mé confessar o seu delicto 
c a sua deshonra, e pele-mo que a salve da ver- 
gonha do mundo. Quando me lembro que por com- 
paixão recolhi em minha casa uma miscravcl desta 
ordem !...» — « Pois que! » — me disse o cura com 
indignação «a na verdade chegaste a prostituir-te e à 
aviltar-te até esse ponto, apezar dos saudaveis con- 
selhos de teu amo, dados tantas vezes na minha pre- 
sença! Ah! queo tea delicto não merece descul- 
pa. Meu amigo, scfia grande prova de fraqueza 
ter agora compaixão desta miseravel, depois de 
tantos favores que lhe fizestes, a ella e á sua fami-: 
lia... Deveis ser inexoravel » — disse o étra enga- 
nado como todo o mundo pela hypocrisia de Jacques 
Ferrand. os 

— E vós naquelic mesmo instante não arran- 
“casles a mascara ao infame ? — disse Rodolfo. 

— Eu, senhor, tão aterrada fiquei, que não 
ousci proferir uma só palavra; entrelaúto ia já a 
fallar para me defender, c cheguei até a exclamar : 
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« Mas, senhor !... » quando o senhor Ferrand gri- 
tou da banda: «Nem mais uma palavra, crealura iu- 
fame | Bem ouviste o que o senhor cura disse... seria 
fraqueza ter compaixão de ti... Dentro de uma hora 
bas-de sahir de minha casa. » E sem me dar tempo 
para responder, sahio logo com o cura para um quar- 
to immcediato. Depois que clle sabio estive por um 
pouco de tempo sem saber de mim: via-me expulsa 
de sua casa, c sem poder accommodar-me em outra 
parte, por causa das más informações que clle. não 
podia deixar de dar; reccava 'ao niesmo tempo 
que elle mandasse prender meu pac; e não sabendo 
o que havia-de fazer de mim, retirei-me para o 
quarto para chorar a minha desventura. Ao cabo 
de duas horas foi lá ter meu amo, e disse-me: « Já 
ajuntaste a tua roupa ? » « Misericordia, senhor ! » 
respondi eu: « não me maudeis embora no estado 
em que me acho. Que ha-de scr de mim, não po- 
dendo ir para outra casa?» « Ainda bem! Deus 
castigou a tua libertinagem. e as tuas mentiras. » 
« Pois atreveis-vos a dizer que minto? » exclamei 
indignada ; « e atreveis-vos a dizer que não fostes 
vós que me perdestes? » « Sahe já de minha - casa, 
prostituta infame ! pois que não cessas de me ca- 
lumniar, » gritou com voz terrivel. « E para que (e 
castigue hei-de âmanhãa mandar prender teu pae. » 
« Oh! não, não, senhor, pela amor de Deus! » 
lhe disse cu assombrada; « não me queixarei mais 
de vôs... prometto de não dizer nada a ninguem, 
mas não Bic havcis de mandar embora. Compadecci- 
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vos de meu pac: o pouco que eu aqui ganho serve 
para sustentar a minha familia. Não me mandeis, . 


- que eu nada digo, Farei todas as diligencias por 


occultar o estado em que me acho, e quando já 
não podér dissimular a minha triste situação, en- 
tão me lançareis à rua, se for vossa vontade. » Tanto 
instei, e tanto pedi, que por fim elle consentio em 
que eu ficasse, o que no meio da minha terrivel 
desgraça me pareceu grande mercê. Depois desta 
scena cruel fui sempre objecto de preseguição e mão 
tratamento intoleraveis : só o senhor Germano, a 
quem varias vezes via, costumava perguntar-me a 


causa das minhas penas; mas a vergonha me im- 


o 


pedia de lho declarar. 

— E não foi pouco mais ou menos por esse 
tempo que elle veio morar para aqui? 

— Sim, senhor ; elle queria um quarto que não: 
fosse longe da rua do Templo ou do Arsenal, e 
como estivesse de vago aquelle que agora occupaes, 
inculquei-lho, e elle logo o alugou. E quando, ha-: 
verá um mez, 0 deixou, pedio-me muito que não 
dissesse aqui a ninguem a sua nova morada, que 
se sabia em casa do tabellião. ú 

Rodolfo conjecturou o motivo destas precau- 
ções, pois não ignorava que Germano tinha de fu- 
gir à preseguição de scus inimigos. 

— E nunca vos lembrou de confiar a Germano 
os vossos segredos ? — perguntou a Luiza. 

— Não, senbor : porque elle tambem sc tinha 
deixado embair da hypocrisia de Jacques Ferrand : 
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dizia que cra de genio aspero e muito exigente”, 
mas que era o homem mais honrado de todo o 
mundo. 

— E em quanto clle aqui morou, nunca ouvio 
queixar-se vosso pac de que o tabellião pretendia 
seduzir-vos ? | 

— Meu pae nunca manifestava os seus receios 
diante de pessoas de fora; e alem disso naquelle 
tempo cra quando o cu enganava, dizendo-lhe que 
o senhor Ferrand já se não importava comigo. Ah! 
meu pac, agora deveis-me perdoar aquellas men- 
tiras... bem vedes que se as dizia cra para vos 
tranquillisar. | 

Morel não respondeu : soluçava, tendo a ca- 
beça repousada nos dous braços encruzados sobre 
a meza. 

- Rodolfo fez signal a Luiza para que não se 
dirigisse a seu pae, e ella continuou: . 

— Vivia eu em continno pranto, em continua- 
das angustias. Conscguira à força de cautelas 0c- 
cultar aos olhos de todos o meu cstado, mas não 
podia esperar que nos dous mezes que faltavam 
para o termo fatal, mc succedesse o mesmo... e O 
futuro cada vez se me offerecia mais espântoso. Ti- 
nha-me dito o senbor Ferrand que estava resolvido 
a mandar-me embora; de modo que a minha familia 
ia ficar dali a pouco privada dos tenues recursos 
que eu lhe ministrava. Meu pae, depois das men- 
tiras que eu tinha inventado para o tranquillisar, 
de certo mc havia de reputar cumplice o não victima 
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do senhor Ferrand; c então cu amaldicoada e aban- 
donada por clle... que havia-de fazer? que refu- 
gio havia-de buscar? para onde bavia-de ir?. 
Confesso que me occorreu então uma idéa crimino- 
sa; e faço-vos esta declaração , porque estou de- 
terminada-a confessar-vos tudo, ainda mesmo aquillo 
que eu pense que me não é airoso, pois desejo 
manifestar-vos os “extremos a que me conduzio a 
crueldade de Jacques Ferrand. Se eu livesse suc- 
cumbido a um pensamento funcsto, não seria aquelle 
homem cumplice do meu crinte? 

Calou-se Luiza por um momento, e depois con- 
tinuou com voz tremala : 

— Tinha eu ouvido dizer à nossa porteira. ue 
vivia nesta casa um charlatão... e.. 

Não poude concluir a tados 

Rodolfo lembrou-se immediatamente que no pri- 
meiro dia que vira madama Pipclet, tinha na sua 
ausencia momentanea recchido-do carteiro uma carta 
em papel ordinario com a lettra do sobrescripto 
desfigurada, e em que tinha notado signacs de al- 
gumas lagrimas... 

— E escreveste-lhe, coitada !... ha tres dias... E 
chorastes ao escrever a carta, e disfarçastes a lettra. 

Luiza ficou afttonita a olhar para Rodolfo. 

— Como é que sabeis ? 

— Socegae. Eu estava sósinho no quarto da 
porteira quando trouxeram essa carta, e por ca- 
sualidade é que a vi. 

— Era a minha, senhor. Nessa carta, que não * 
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assignei, dizia ceu ao senhor Bradamantt, que não 
podendo ir a sua casa, me fizesse o favor de ir ter 
aquella tarde junto ao Chatean-d'Eau... Eu não sa- 
bia o que fazia.... queria pedir-lhe um dos seus 
abominaveis remedios. Sahi pois de casa na intenção 
de ir ter com elle; mas felizmente logo recobrei 
a razão, conheci o crime que intentava c voltei 
para casa. Naquella noite succedeu um caso de que 
resultou a minha ultima desgraça. O senhôr Ferrand 
ficou persuadido que eu me demoraria duas horas 
fóra de casa, e comtudo em menos de dez minutos 
eu já estava de volta. Quando passei por diante da 
porta falsa do jardim, fiquei admirada de a ver 
aberta; entrei por ella, fechei-a, e puz a chave 
no gabinete de meu amo, que era o sitio do cos- 
tume. O gabinete era antes do seu quarto de cama, 
o qual cra o sitio mais recondito da casa, onde 
recebia as visitas secretas, porque no cscriptorio 
não fazia senão despachar os negocios communs. 
Eu já explico porque entro nestas miudezas: como 
eu Sabia bem os cantos da casa, atravessci a sala 
de jantar em que baviã uma luz, entrei às escuras 
na sala de visitas, e d'ahi dirigi-me ao gabinete, 
que estava antes do quarto de dormir de meu amo, 
cuja porta se abrio no momento mesmo em que cu 
estava a pôr a chavé sobre a meza. Ainda bem meu 
amo me não tinha visto, quanlo de repente fecha 
sobre si a porta, deixando dentro uma pessoa que 
cu não pude ver; c correu arrebatado para mim, 
agarrou-me pelo pescoço, como se me quizesse affo- 
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gar. e disse em voz baixa, com tom furioso e as- 
sustado: « Ah! estavas a escutar à porta! dize-me 
já o que ouviste! Responde, senão mato-te | » Mu- 
dando porém logo de idéa, sem me dar occasião de 
“ responder, foi-me levando até à casa de mesa, em- 
- purrou-me para dentro e fechoa a porta. 

— E não tinheis ouvido nada da conversação? 

-— Nada tinha ouvido: e se eu soubcra que 
elle cstava com gente no quarto, por certo que não 
entraria no gabinete; pois havia prohibição expressa, 
atê para a senhora Serafina. 

— E que vos disse depois, quando vos tornou 
a ver? 

— A ama é quem me veio abrir a porta, e na- 
“quella noite não vi mais o senhor Ferrand. Com o: 
susto achei-me doente. No dia seguinte, quando 
vinha do meu quarto, encontrei-me com Jacques 
Ferrand, e não pude deixar de estremecer ao lem- 
brar-me das amcaças da vespera; mas não posso 
tambem exprimir-vos qual foi à minha surpreza, 
quando com a maior placidez me fallou nos se- 
guintes termos: « Bem sabes que tenho prohibido 
que se entre no meu gabincte quando estou com 
alguem no quarto; como porém já não podes ficar 
muitas horas em minha casa, não me quero cstar 
mais a inquictar com reprehensões e ralhatorios; » - 
e dito isto encaminhou-se para o escriptorio. Esta 
moderação cspantou-me, principalmente depois das 
ameaças da vespera. Continuei a fazer a minha obri- 
gacão costumada, e fui para arranjar o quarto de 
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meu amo. Conio a noite antecedente tinha sido para 
mim uma moite crucl, por isso me achava tão 
fraca e quebrantada, que indo a arranjar a roupa 
de meu amo em um cubiculo muito cscuro, silua- 
do junto a alcova, senti que ia perder os sentidos 
e desmaiar. E quando estava para cahir ao chão 
quiz segurar-me agarrando-me a uma capa depen- 
durada no tabique, a qual tambem veio comigo ao 
meio do chão deixando-me embrulhada nella. Quan- 
do tornei a mim vi que estava cerrada a porta 
envidraçada do guarda-roupa, e ouvi no gabinete 
a voz do senhor Ferrand, a fallar alto. Veio-me 
logo à lembrança a scena da vespera, e julguci-me 
;rremediavelmente perdida se fizesse 6 menor movi- 
mento ; suppuz comtudo que coberta como estava 
com a capa, mcu amo de certo me não tinha 
visto quando fechou a porta de vidraças. E se cello 
chegava a descobrir-me !... como lhe havia-de fazer 
crer esta casualidade quasi inexplicavel? Retive pois 
a respiração o mais que pude, e ouvi a meu pezar 
o fim de uma conversação, que sem duvida tinha 
começado muito tempo antes. 
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VII. 


À CONVERSAÇÃO. “ 


— Não sei, senhor ; pela voz não 
W pude saber quem era. 
— Então que diziam? 

— À ir tinha de certo começado já 
ha bastante tempo, porque as unicas palavras que 
cheguei a ouvir foram estas: « Não ha nada mais 
simples » disse o desconhecido; « um maganão cha- 
mado Braço-Forte, tratando-se do assumpto em que 
fallamos ha pouco, poz-me em relação com uma fa- 
milia de piratas de agua doce, estabelecida em uma 
ilhota perto de Asneiros: são os mais famosos ban- 
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doleiros daquellas paragens: o pae co avô já morre-. 
ram na guilhotina, dous filhos foram condemnados 
por toda a vida a trabalhos publicos; porem ainda 
resta a mãe, e tres rapazes e duas raparigas, todos 
optimos para uma empreza. Conta-se por ahi que 
para fazerem os seus roubos nas duas margens do 
Sena, fazem expedições em barco até Bercy. E' 
gentinha, que por um pinto é capaz de matar 
o primeiro que encontrarem; mas por ora não pre- 
cisamos destas suas habilidades, bastar-nos ha que 
admittam em sua caza cessa senhora da provincia, 
em que me fallastes. A familia de Marcial (é o nome 
dos meus piratas) passará por gente muito honrada, 
no conceito della; eu, pela,parte que me toca, irei 
fazer duas ou tres visitas à vossa recommendada, e 
receitar-lhe-hei alguns remedios... e no fim de oito 
dias já poderá ir até ao cemiterio de Asneiros ... 
para lá descançar. Nas aldéas não se faz caso de 
bagatellas ; mas em Paris fia-se mais fino cm quanto 
a mortes e a enterros. Porem vamos ao que impor- 
ta; quando quereis mandar a vossa camponeza para 
a ilha de Asneiros, para se avizar com tempo os 
Marciaes sobre o' papel que hão-de representar ? » 
« A'manhãa chega clla aqui,-e depois de amanhãa 
estará, em caza dessa familia » replicou o senhor 
Ferrand, « eua prevenirei de que o doutor Vicente 
tem ordem minha para a ir tratar. » « Estou gos- 
tando da-cbrisma ! está dito! daqui em diante serei 
o senhor Vicente » disse a tal voz; « tanto fazia esse 
como outro qualquer nome ... » 


[91] 


— Que novo mysterio, e que novo crime é esse? 
— qisse Rodolfo cada vez mais assombrado. 

— Novo ? não é novo, não, senhor: vôs já ides 
vêr comu elle tem relação com outro que não ignp- 
raes — replicou Luiza; e proseguio: — Oavi ruido 
de cadeiras, e suppuz que o dialogo tinha acabado. 
« Não é preciso recommendar-vos segredo » disse 
Jacques Ferrand; « porque vos tenho seguro com as 
mesínas amarras com que me seguraes a mim. » 
« Por cujo motivo, » respondeu a tal voz « pode- 
mos servir-nos mutuamente sem que jámais nos pre- 
Judiquemos. Bem vêédes como sou diligente ... hon- 
tem às dés da noite recebi a vossa carta, e esta 


q 


manhãa já aqui me tendes. Adeus, amigo e colle- . 


ga, não vos esqueça a ilha de Asneiros, o pesca- 
dor Marcial e o doutor Vicente. Pelo virtuoso in- 
fluxo destas tres palavras magicas, a vossa recom- 
mendada .farã em menos de oito dias a sua viagem 
para outros bairros... » « Esperae » disse o senhor 
Ferrand « deixae-me correr o ferrolho, que por cau- 
tella tinha deitado à porta do meu gabinete, e vêr 
se está alguem na sala de espera, para poderdes 
sahir pela porta falsa do jardim por onde entras- 
tes... » O senhor Ferrand voltou n'um momento , e 
percebi logo que se ausentava a pessoa com quem 
tinha estado a conversar ... Imaginae, como eu esta- 
ria em quanto durou aquella practica, e muito par- 
ticularmente por ter involuutariamente descoberto 
um segredo de tal natureza. Duas horas depois 
deste dialogo, subio a senhora Serafina ao meu quar- 
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to, pata o qual me havia retirado, toda a (tremer, 
e- mais indisposta do que até ali, « O senhor cha= 
ma-vos » me disso ella: « sois mais feliz do que me- 
receis; andae; vinde cá abaixo. Estaes descorada 
como uma defuncta, mas o que elle tem para vos 
dizer , ha-de-vos pôr córada que nem ama romãa. » 
Segui a senhora Serafina ató ao gabinete do senhor 
“Ferrand. Mal o vi, estremeci logo, e com tudo o 
seu aspecto não estava carregado: fitou em mim os 
olhos como se quisesse penetrar os meus pensamen- 
tos, eu abaixei os meus, e por ultimo disse : « Pa- 
rece que estaes incommodada. » « Sim, senhor » 
-respondi, admirada de vêr que me não tratava por 
ta, segundo o seu costume. « Bem se vê, » accres- 
centou elle; « é-o resultado do vosso estado , e dos 
“esforços que para o dissimular tendes empregado ; 
mas apesar das vossas mentiras, do mao comporta- 
mento , e da grave indiseripção de hontem -» conti- 
nãaou em tom mais brando, « camsacs-me compai- . 
xão: dentro em poucos dias não vos será possivel 
occuldar a vossa gravidez. Ainda que diante do 
senhor cura eu vos tenha tratado como merecieis e 
mereceis , conheço comtudo que um lance como este 
seria deshonroso para uma casa tão bem conceituada. 
como a minha é; e demais disso tambem causaria 
grande mortificação na vossa familia ... Em vista pois 
destas circunstancias tenho determinado soccorrer-. 
vos. » « Ai! senhor, » exclamei eu; « essas palavras 
fazem-me esquecer todo a passsado. » « Esquecer o 
que? » perguntou-me clle com aspereza. « Nada, 
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nada; perdoae-me, senhor, » interrompi logo com 
medo de o irritar; e suppondo nelle as melhores in- 
tenções a meu respeito. « Escutae » tornou elle; 
« ireis ainda hoje visitar vosso pae, e dizei-lhe que 
vos mando para a aldéa por dous ou tres mezes para 
tomar conta de' uma caza que acabo de comprar, e 
que em quanto esliverdes auzente lhe mandarei en- 
tregar em tempo competente a soldada que ganhaes. 
A'manhãa sahireis de Paris, com uma carta de re- 
commendação que vos hei-de entregar para a senho- 
ra Marcial, mãe de uma honrada familia de pesca- 
dores, que vive ao pé de Asneiros. Tereis cuidado 
em lhç dizer que vindes immediatamente da provin- 
cia, sem entrar em mais explicações. Ao depois 
vireis no conhecimento do objecto desta recommen- 
dação, que é toda para proveito vosso. A senhora 
Marcial ha-de-vos tratar como se fosseis sua filha, 
c eu vos enviarei um medico, chamado doutor Vi- 
cente, que vos tratará, e dará os remedios de que 
. precisardes ... E então não sou tão bom para ti 2... 

— Que horrivel trama ! — exclamou Rodolfo — 
Agora já comprebendo o seu pensamento; suppondo 
que na vespera tinheis descuberto o seu segredo, 
terrivel certamente para elle, pretendia desfazer-se 
de vós. Algum motivo o induzia igualmente a en 
ganar o seu cumplicc, fazendo-vos passar a seus olhos 
por uma mulher da provincia. Mas em que terrivel 
estado havieis de vós ficar ouvindo semelhante pro- 
posta | 

— A impressão que ella me causou foi tão vio- 
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lenta e imprevista, que fiquei sem me poder mo- 
ver, e não pude responder ao senhor Ferrand. Olhei 
para elle com espanto, e senti que se me pertur- 
bava a cabeça. Estava já para lhe dizer dos pro- 
jectos que lhe tinha ouvido de manhãa , arriscando 
por ventura deste modo a minha vida, quando me 
lembrei dos novos perigos a que côm tal revelação 
me expunha. « Parece que me não haveis percebi- 
do ! » disse elle para mim com impaciencia, « Sim, 
senhor ... » lhe tornei eu toda a tremer; « mas an- 
tes quisera não sabir da cidade para fora. » « Por- 
que? para o sitio que vos mando sereis perfeita- 
mente bem tratada. » « Não quero sahir de Paris; 
quero estar ao pé .da minha familia; antes quero 
confessar tudo a meus paes / c morrer de vergonha, 
se não houver outro remedio senão morrer. » « Com 
que então oppões-te à minha vontade? » disse o se- 
nhor Ferrand, reprimindo por ora a sua colera, e 
olhando attentamente para mim. a Porque motivo 
mudaste tão ge repente de parecer, pois ainda ba 
um instante aprovavas a minha idéa? » Conheci im- 
mediatamente que se chegassc a descobrir-lhe os meus 
sentimentos, estava perdida; e então respondi-lhe 
que me parecia não ser necessario sahir de Paris, 
nem aflastar-me da minha familia. « Mas vê que 
a desbonras, miseravel | deshonras a tua familia | » 
gritou o senhor Ferrand; e não podendo por mais 
tempo dissimular-se, agarrou-me em um braço, e 
atirou comigo para tão longe e com tal violencia 
que mc fez cabir no meio do chão. « Dou-te um 
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dia para decidires, » tornou elle a bradar « amanhãa | 
has-de por força sahir daqui, ou para caza de Mar- 
cial, ou para dizeres a teu pae que te despedi, e 
no mesmo dia elle irá para a cadêa. » Fiquei só, es- 
tlendida no meio do chão, e sem forças para me 
poder levantar. Serafina tinha acudido à gritaria 
de seu amo, e com o auxilio della pude pouco a 
pouco, e com grande custo, chegar ao meu quarto. 
Deitei-me sobre a cama, da qual me não levantei 
até à noile, porque.lantos e tão repetidos golpes me 
tinham posto em misero estado. Pelas dóres atroses 
que senti pela uma bora da manhãa, conheci que 
ia dar à luz essa pobre creatura antes de tempo. 

— E porque não chamastes quem vos soccor- 
resse? - 

— Não me atrevi, senhor! .Porque como meu 
amo queria por todos os modos dar .conta de mim, 
mandaria de certo chamar o doutor Vicente, que . 
me mataria em caza mesmo de meu amo, em lugar 
de me ir matar a caza de Marcial... ou talvez mes- 
mo o senhor Ferrand me estrangulasse , e dissesse de- - 
pois que eu linha morrido de parto. Poderia este 
temor ser mal fundado .... mas naquelle momento de 
tal sorte me deixei possuir delle, que foi a causa 
da minha desgraça ; se não fôra elle teria vencido o 
sentimento da vergonha, e não me veria agora ac- 
cusada de ter morto um filho. Em vez de pedir 
soccorro, e temendo até que os meus gritos de dôr 
fossem ouvidos, suffocava-os ferrando os dentes na 
roupa da cama. Por ultimo , depois de alrocissimas 
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dóres... sósinha no meio da escuridão, dei à luz 
essa pobre criancinha, cuja morte foi provavelmento 
filha do parto fora de tempo .... porque eú não q 
matei... não, não o matei. Um unico momento dé 
gozo acerbo tive naquella fatal noite... este momen- 
to foi quando apertei meu filho entre ós braços... 

Aqui vieram os sollaços suffocar a voz de Luiza. 

Tinha-a escatado Morcl cont' tão notavel apathia 
e indifferença, que Rodolfo se assustou. Entretanto 
o lapidario conservando ainda os cotovelos apoiados 
sobre a meza, e a cara escondida centre as mãos, 
ao orvir o amargo pranto de sua filha, olhou para 
ella, e disse : j 

— E chora... ella chora... mas que tem ella ? 
porque chora? — E depois de um momento de in- 
ecrteza, accrescenitou : — Ah! sim, já percebo... o 
tabellião ... não é verdade? minha filha! anda, con- 
tinúa a taá historia... por fim sempre és minha f- 
lha... e amo-le como sempre te amei... Ha pouco 
Bão te conhecia... as lagrimas obscureciam-me a 
vista. É Jozas ! minha cabeça ... como me dõe a cas 
heca 1... | 

— Agora não direis que sou culpada , não é 
assim, meu pae? 

Suá Não... não... 

— Foi uma desgraça... bem o sei; mas tinha 
tanto medo do tabellião .... 

-— Do tabellião?... ah! sim; tinhas razão ... 
elle é tão mão, tão perrerso!... 

— Então vos agora perloacs-me ? 
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— Sim... 

— De certo? - 

— Sim... de. certo... Oh! eu amo-te sempre, 
sempre ... ainda que eu não posso... dizer já... ta 
bem: sabes ... porque agora .... Ail minha cabeça. 

a minha cabeça 1... 

Luiza olhou com sasombro para Rodolfo. 

— E' que lhe doe; mas logo estará melhor. 
Continuao. 

Luiza continuou, dondi de olhar para Morel . 
com inquietação: | 

—Abracei pois mcu filho, apertei-o contra e 
peito, e notei que o não ouvia respirar; mas disse 
comigo: a respiração de uma criança como esta, 
mal se deve ouvir... tambem me parccia que estava 
muito frio... mas eu já disse que não tinha luz, 
porque não era costume darem-ma... Esperei que 
fosse dia, agazalhando c aquecendo no entretanto a 
pobro creaturinha o melhor que pude ; mas-por mais 
que o apalpasse parecia-me sempre que estava en- 
regelado , suppunha porem que seria com o frio da 
noHe. Apenas amanheceu levei-o ao pé da janella... 
olhei bem para elle... e estava enteriçado e gelado. 
Cheguei os meus labios aos seus para vêr se respi- 
rava... puz-lhe a mão sobre o coração... mas não 
batia... estava morto | 

Luiza tornou a soltar o pranto. 

— Oh! naquello momento — foi ella dizendo — 
senti uma cousa impossivel de explicar. Só confu- 


samente me lembro, como se fóra sonho, do mais 
Mysterios de Paris. Tomo é.º | - 7. 
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que se passou: era um mixto de desesperação , de ter- 


ror, de ira, e particularmente e sobre tudo de um. 


novo susto: já não temia que o senhor Ferrand me 
estrangulasse, mas temia que vendo meu filho morto 


, “junto a mim, me accusassem de lhe ter causado a 


morte. Só então é que se me sugerio a idêa de oc- 
cultar o cadaver; e por este modo ninguem saberia 
da minlia deshonra, nem feria porque temer a co- 
lera de meu pae, evitaria a vingança do senhor 
Ferrand, e ficaria livre para deixar a sua caza c 
procurar outra, em que ganhasse para sustentar a 
minha familia... Toes são, senhor, os molivos que 
me obrigaram a não dizer nada a ninguem, e a 
occultar a todos o cadaver de meu filho, - E' certo 
que obrei mal; mas na situação em que me via, 
perseguida por todos os lados, opprimida de dôr, 
e quasi delirante, não reflecti nas consequencias a 
que ne expunha se chegasse a descobrir-se o se- 
gredo ... 


— Que tormentos ! que tormentos! — disse Ro- 


dolfo com ar abatido. | 

— O dia ia aclarando — continuou Luiza — e 
só faltavam poucos momentos para accordar a gente 
de caza... Em tacs apuros tomei a ultima resolução: 
embralhei meu filho o melhor que pude , desci de- 
pressa a escada, ce dirigi-mc ao fundo do jardim 
para fazer uma cova, e enterral-o; mas como de 
noite tivesse cahido muita neve, estava a terra tão 
dura que a não pude romper. Entrei: então para 
uma especie de solão, onde ninguem ia de inver- 
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no, e lá depositei a infeliz creaturinha , deixando-a 
coberta com um caixão, que tinha servido de ter 
flores; e depois voltei para o meu quarto sem ser 
percebida de pessoa alguma. De tudo isto que vou 
contando só me fica uma idéa confusa , e ainda hoje 
é o dia em que não posso conceber como tive força 
e valor para fazer o que fiz, estando tão debil e 
fraca. A's nove horas da manhãa veio a senhora 
Serafina ao meu quarto saber porque me não tinha 
eu ainda levantado, e disse-lhc que me sentia tão 
incommodada, que por caridade lhe rogava que me 
deixasse ficar na cama todo aquelle dia, e que no 
seguinte eu me iria embora, uma vez que meu âámo 
me tinha despedido. Dahi a uma hora veio o se- 
nhor Ferrand em pessoa , e disse: « Com que então 
estaes peor ? ahi tendes os resultados da vossa teima. 
Se fizesseis o que vos dizia, já a esta bora estarieis 
entre aquella honrada gente, que vos havia-de tra- 
tar com todo o desvelo. Em quanto porem estiver- 
des em minha caza não permittirei que vos faltem 
com o necessario; esta noite virá visitar-vos o dou- 
tor Vicente. » Estremeci de horror ao ouvir esta 
ameaça , e respondi, que na vespera andei mal em 
não ter acceitado o seu offerecimento ; mas que es- 
tava agora resolvida a isso: no entretanto , que dei- 
xasse passar dous dias para eu descançar , e que de- 
pois iria para a familia de Marcial, .o por tanto 
que não era preciso que viesse o medico. Com isto 
eu só pretendia ganhar tempo, porque estava deci- 
- dida a sahir daquella caza, e vir para a companhia 
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de meu pae, esperançada de que nada se desco- 
bríria. Jacques Ferrand fiado na minha promessa 


mostrou-se muito affectuoso para comigo, e pela: 


primeira vez em sua vida incumbio a senhora Se- 
rafina de mc tratar com todo o cuidado. Passei 
equelle dia em continuo susto, temendo a todo o 
momento que so' descubrisse o corpo 'de meu filho. 
Estava morta porque o frió fosse a ménos, para 
poder abrir uma cova: na terra... e como visse co- 
mecar 8 cahir neve, concebi esperanças. Passei todo 
o dia ne cama, e de noite depois de todos reco- 
lhidos, levantei-me com muito custo, fui buscar a 
podôa com que se partia a lenha, para abrir com 
ella uma cova na terra coberta de neve... A poder 


de infinito trabalho e fadiga consegui o meu intento, . 


e então peguei no cadaver, chorei solire elle lagri- 
mas bem amargas, e enterrei-o dentro do caixão de 
flbres , que já tinha servido para o cubrir ... e como 
não sabia a reza dos defunctos, rezei um Padre- 
nosso e uma Ave-Maria, pediado a Deus Nosso Se- 
nhor que o recebêssc na sua santa gloria. Bem cui- 
dei que me faltaria o animo quando tratei de cu- 
brir de terra a espocie de esquife que lhe tinha ar- 
ranjado ... Uria tão... enterrar seu filho 1... Por 
fim cobri-o de tetra... Oh! Deus meu ! quanto isto 
me custou !... E tambem cubri dc neve a terra re- 
volvida, para que ninguem desconfiasse ... Tudo isto 
foi feito ao luar. Depois de tado prompto não po- 
dia resolver-me a sahir daquelte sitio ... Oh! pobre 


filho da minha alma !... ma terra tão fria, tão ge- . 
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Jada ... debaixo 'da neve... Apesar de morto , ainda 
me parccia que devia sentir frio... Por fim tornei 
para o meu quarto, e deitei-me com um cresci- 
mento de febre muito forte. Pela manhãa mandou 
meu amo saber como eu estava, respondi que estava 
melhor, e que no dia seguinte sem falta podia sa- 
bir para a aldéa. Em todo aquelle dia deixei-me 
ficar na cama para adquirir algum vigor... A” noite 
ergui-me , desci até à cozinha para me aquecer, e 
ali fiquei só até muito tarde ao pé do lume, e de- 
pois fui ao jardim para rezar sobre a sepultura de 
meu filho. Ao subir para o meu quarto encontrei 
o senhor Germano á entrada do gabinele, em que 
escrevia algumas vezes: estava pallido ... Fez-me pa- 
rar, e disse-me com muita pressa, entregando-me 
ão mesmo tempo um embrulho: « A'manhãa muito 
cedo devem ir prender vosso pae, por uma lettra 
de dosentos e quarenta mil reis... Naturalmente não 
tem dinheiro para a pagar... levae-lhe esse... Cor- 
rei a caza logo que fór dia... Alé hoje não sabia 
quem era o senhor Ferrand... é um malvado... 
mas eu lhe arrancaréi a mascara... Não digaes a 
ninguem que vos dei esse dinheiro... » e sem me 
dar tempo a responder-lhe, desceu logo a escada a 
correr. 





Ed 





VIII. 


à LOUCURA, 





= < E 
PR RO GR tinha dado o senhor Germano; mas 
aquella quantia “não chegava, e se não fosse a vossa 
generosidade, não se veria elle ltyre das mãos dos 
beleguins... Naturalmente depois da minha sahida, 
foram aq meu quarto... e talvez encontrassem ves- 
ligios, que os guiassem à fatal descoberta... Resta- 
me agora, senhor, pedir-vos outro favor — disse 


Luiza tirando da alzibeira o cartuxo de dinheiro ; 
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— téreis a bondade de entregar esto dinheiro ao ses 
nhor Germano?... Eu tinha-lhe promettido não di- 
ser a ninguem que elle estava empregado em caza 
de Jacques Ferrand ; mas já que o sabeis, não com- 
metto nisto indiscrição alguma ... Repito-vos, se- 
nhor, na presença de Deus que pos ouve ... em tudo 
isto: que disse não faltei à verdade na mais pequena 
cousa... Nem mesmo tratei de disfarçar o que me 
podia prejudicar, e... 

Calou-se repentinamente Luiza , e gritou tada 
espavorida : : 

— Ai! o meu pae!... olhae, senhor, não vê- 
des como elle está?... Oh meu Deus! elle que tem? 

Morel tinha ouvido a altima parte desta decla- 
ração com sombria indifferença, que Rodolfo attri- 
buia a abatimento de animo do infeliz... Infortunios 
tão repetidos e violentos deviam estancar as suas la- 
grimas e esgotar os ultimos resto de sensibilidade , 
não lhe deixando força, nem mesmo para sc indi- 
gnar, segundo o que Rodolfo imaginava ... Mas não 
era assim. A” maneira de uma loz moribunda, cuja 
chama se apaga e accende por intervallos, tambem 
a razão de Morel, abalada por .tantos golpes, ve- 
cillou por algum tempo, despedio alguns clatões de 
intelligencia, e por ultimo ... apagou-se inteiramente, 

Havia já uns instantes que o lapidario não via 
nem ouvia o que ao pé delle se passava; tinha per- 
dido o juizo. Apesar de estar o rebolo do outro la- 
do da meza, apesar de não ter na mão nem pe- 
drus, nem instrumento algum do seu offcio , elle 
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fingia com a maior attenção e cuidado tedas as ope. 
rações do sem trabalho habitual. com o auxiko de 


instrumentos imaginarios. E acompanhava esta pan | 


tomima com um certo movimento da lingua no ceo 
da boca, para imitar o sassurra do rebolo nos sema 
movimentos de rotação. 

— Mas , senhor, — repetio faia: cujo espanto 
era cada vez maivr —olhae, olhae para mea pae! 
E aproximando-se logo do artista, disso : 

— Mea pael!... oh meu pael... 

Morel voltou a cabeça e olhou para sua filha 
com olhos turvos, vagos e indecisos, proprios dos 
dementes ; e sem desistir da sua insemsata manobra, 
respondeu em voz baixa, meiga e melancolica : 

— Devo dusentos e quarenta mil reis ao ta 
bellião ... o preço do sangue de Luiza... E' preciso 
trabalhar, trabalhar, trabalhar! Safa! mas eu he 
pogarei, lhe pagaret, lhe pagarei. 

“— Jesus | Deus meu | isto não é possivel... não 
pode darar !... elle não está louco de tedo, não é 
assin ? — exclamou Luira com uma voz que corta- 
va o coração — Elle logo ha-de tormar a si... isto 
não será mais que um pequeno accesso de delirio... 

— Morel !... meu amigo! — disse Rodolfo — 
nós aqui estamos ... vossa filha está innocente ... ei-la 
aqui ao pé de vós... 

— Dusentos e quarenta mil reis... 

Disse o lapidario sem olhar para Rodolfo, e 
continuando sempre com o seu supposto trabalho, 

— Meu pac! — exclamou Luiza cahindo de jee- 


t 
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lhos, e pegarído-lhe nas mãos, apesar dé ama debil | 
resistencia — sou eu... sou a vossa Laiza... 

* — Dusentos e quarenta mil reis ... quando não 
—repetio em voz baixa, e como se quisera dar um | 
recado em segredo, —-quando não... levam Luiza 
à guilhotina ... 

E tornou a fingir que dava ao rebulo. 

Luiza deu um grito horrivel... 

— Está louco ! — exclamou ella — está louco... 
e sou eu... sou eu a causa da sua loucaça!... Ai! 
meu Deus! meu Deus!... vós bem sabeis que eu 
não tenho a culpa... mas sim esse manstro?... 

— Ora pois, minha filha, é preciso animo !—- 
disse Rodolfo — nada de perder as esperanças ... isto 
não é mais que uma demencia momentanea. Vos- 
so pae soffreu demasiados golpes, e a força de um 
homem não pode resistir a tantos tormentos... Per- 
turbou-se-lhe o juizo momentaneamente .. mas por 

> fim ha-de tornar a ei. 

— Mas a minha mãe... a minha avó... os meus 
pobres irmãos... Oh meu Deus! o que será delles ? 
— bradou Luiza — Ficam sem elle e sem mim, de- 
samparados ... vão morrer de fome, de miseria , de 
desesperação ... 

— Socegae ; minha filha ; ainda eu cá lhes fico, 
e promelto que nada lhes faltará. Já ves disse que 
é preciso ter animo; a vossa revelação ha-de trazer 
comsigo o castigo de um grande criminóso. Estou 
convencido da vossa imnocencia, e vivei certa. de 

| que ella ha-de ser reconhecida e publicada. 
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— Ah! senhor, não se dá desgraça tomo es- 
ta !... deshonra , demencia e morte ... tudo ao mess 
mo tempo !... e todos estes males causados por aquelle 
homem |! e nada se pode fazer contra elle !... nada... 
Ah! isto é o cumulo da infelicidade. | 

' — Não vos lembreis de tal; antes pelo contra: 
rio deveis esperar remedio a vossos males com pen- 
samentos oppostos. 

— Não sei o que quereis dizer, senhor. 

—. Quero dizer que podeis ir certa de que se- 
reis vingada. 

-— Vingada | 

— Sim... E Já aqui vo-lo juro — tornou Ro- 
dolfo com ar solemne — que se seus crimes se che- 
garem à provar, esse bomem expiará a deshonra ; 
a demencia c a morte de que foi causa. E sea lei 
não poder castigal-o, se a sua astucia fôr igual a 
seus delictos, tambem haverá astucia que se oppo- 
nha à sua astucia, e tambem crimes para os seus 
crimes, que virão a produsir contra esse infame o mes- 
mo effeito que o justo supplício imposto por mão inex- 
oravel produz contra o assassino occulto e cobarde. 

— Ah | senhor, Deus vos ouça ! Não peço vin- 
gança por minha causa, é por meu pobre pae de- 
mente... por meu filho morto à nascença ... 

E fazendo logo um ultimo esforço para tirar 
- Morel da sua mania, Euiza tornou a bradar: 

— Adeus, mem pae!... Vou para a cadêa... 
não nos tornaremos mais a vêr! Olhae que sou a 
vossa querida filha... Meu pac... meu-pael.... 
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'- Nada respenden Morel à vos tremula e deses- 
perada de sua. filha Esta voz não achou echo na- 
quelle coração retalhado de golpes... e posto que as 
fibras da paternidade sejam as ultimas à relachar-se, 
estas agora já não vibravam... 

Nisto abrio-as a parta da agua-furtada. 

O commissario entrou ; e disse para Rodelfo : 

— (Os meus momentos estão centados. E a meu 
pesar vos advirto que não posso consentir em que 
se demore mais esta entrevista. 

— Está terminada, senhor commissario, — res- 
ponde Rédolfe com amargura, apontando para Mo- 
rel. — Laisa já nada tem que dizer a seu pac... é 
seu pae já a não pode ouvir... estã loaco... 

— Deus do ceo |... verificou-se o que eu tante 
receava ... Oh! isto é espantose! —- exclamou q ma- 
gistrado. 

E oprosimendo-se do lapidario, esteve-o ob- 
servando per espiço de um minnto, e consenceu+so 
de tão dolorosa realidade. | 

— Ah! — disso para Rodolfo com ar triste — 
"eu já tinha pedido ao ceo que se descobrisse a in- 
nocencia desta pobre rapariga... Porem à vista do 
tamanha desgraça não me limitarei a descar-lhe é 
remedio ... Sim, eu exaltarei a prohidade e 4 mi- 
seria desta familia; fallarei no ultimo e espantoso. 
infortonio que sobre ella cahio ; e não devideis que 
os juizes terão mais um motivo pars deckarar inmo- 
cente a accusada ... 
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— Muito bem — disse Rodolfo. = Por esse mo- 
do elevaes-ves muito acima do vogo ministerio, pois 
essim não desempenhses obrigações, mas exerceis 
uma especie de sacendocio.,. 

—  — Acreditae-me, senhor, a nossa missão é sem 
pre (ão penosa, que seatimos muita satisfação quan- 
do nos podemos interessar por uma pessoa honrada 
e virtuosa. 

— Permitti-me que vos diga mais uma cousa: 
as revelações de Luiza Morel provaram-me com toda 
a evidencia a sua innecencia... Podereis agara dim . 
zer-me como é que se descobrio ou denunciou O 
seu pretendido crime? | 

— Esta manhãa — replicon o conmissario — 
uma criada do tabellião Jacques Ferrand .veio dizer- 
me que depois da inesperada sahida de Luiza Mon 
rel, que estava grávida de sete mezes, subira ao - 
quarto della, e ahi descobrira signaes manifestos de | 
aum parto clandestino; e que depois de algumas in- 
vestigações , seguindo umas pegadas marcadas na De» 
ve, se tinha achado o corpo de um recem-nascido 
enterrado no jardim. Ouvidá a declaração da so- 
bredita mulher, dirigi-me logo a ciza do senhor 
Jacques Ferrand, na rua de Sentror, c ali achei o 
tabellião muito indignado por ter succedido seme- 
lhbante escandalo em sua caza. O cura da igreja da 
“Boa Nova, a quem por tal motivo o tabellião tinha 
mandado chamar, tambem declarou' na minha pre- 
" senca, que a filha de Morol confessara um dia diante 
dello a sua fraqueza, implorando ao mesmo tempo 


[ 1410 ] 


o perdão e a piedade de seu amo; e que alem disto 
'- por varias vezes foi testemunha das severas repre- 
hensões, que o senhor Ferrand dava a Luiza, pro- 
gnosticando-lhe já então, que mais dia menos dia glia 
se havia de perder; «a e o caso é » accrescentou o 
cura, « que o prognostico acaba de sq realisar. » 
A indignação do senhor Ferrand — continuou o com- 
missario — pareceu-me tão ingenua e legitima , que 
eu não pude deixar de me indignar com elle. Dis- 
se-me que Luiza Morel estaria provavelmente em 
caza de seu pae; e é por isso que logo para aqui 
vim ,-pois o corpo de delicto me dava direito a pro- 

ceder a prisão immediata. o 

Rodolfo fez diligencia por se conter quando 
ouvio fallar na indignação do tabellião , e disse para 
o magistrado : 

— Agradeço-vos, senhor commissario , a vossa 
bondade ,. e o apoio 'que quereis dar a Luiza; eu 
“vou mandar este infeliz para um hospicio de alie- 
nados, e tambem a mãe de sua mulher... 

E dirigindo-se logo para Luiza, que ainda es- 
tava ajoelhada diante de seu pae, fazendo vãos es- 
forços por o chamar à razão, continuou: 

— Resignae-vos, minha filha, a sabir sem vos 
despedirdes de vossa mãe... Evitae esse doloroso - 
lance... Não vos dê cuidado a sua sorte, porque 
de hoje em diante nada (faltará à vossa familia ; ha- 
de-vir uma mulher para tratar de vossa mãe , e de 
vosso irmãos, debaixo das vistas da nossa boa visinhá . 
Rigoleta. Em quanto ao vosso pae, ha-de-se fazer 
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tudo o que estiver ao alcance humano para que a 
“sua cura seja prompta e completa... Animo | minha 
filha. A sorte persegue às vezes bem cruelmente a 
gente honrada, que por fim sabe do infortanio mais 
pura, mais forte e mais respeitavel... 
secs ecc... secos o oco 00 o cons cocos cosa ce é! 
- Duas horas depois da prisão de Luiza, foram 
levados para Bicetre, por ordem de Rodolfo, o la- 
pidario e a velha idiota, com recommendação para 
que estes dous infelizes fossem tratados com o maior 
desvelo. Morel deigou-se levar sem fazer resistencia; 
" à sur loucura era mansa, triste e inoffensiva, e 
consentia em tudo o que delle queriam fazer. A 
velha, como tinha fome, tambem foi facilmente atraz 
do pão e da carne que lhe mostravam. As joias do 
lapidario, confiadas a sua mulher, foram no mesmo 
dia entregues à senhora Martha, que as veio bus- 
car. Mas por desgraça o Manquitó sabedor do valor 
das pedras que se queriam fazer passar por falsas, 
pelo que tinha ouvido da conversa entre Morel e os 
beleguins, seguio a corretora, e certificou-se que 
morava no-boulevard de S. Dionisio n.º 11. 
Rigoleta informou do melhor modo que poude 
Magdalena Morel do: successo de demencia do lapi- 
“dario, e da prisão de Luiza. (Chorou Magdalena 
amargamente, deu gritos de desesperação ; e passada 
a primeira effervescencia de dôr, a pobre mulher, 
debil e prostrada pela molestia, pouco a pouco se 
, oi consolando, por se vêr a sic a seus filhos pro- 
vidos de tudo que faz a vida commoda, devido à 
gencrosidade do seu protector. 
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Em quasto a Rodolfo, tristissimo foi o estado 
“a que o redusiram as reflexões que fez sobre as re- 
velações de Luisa. 

« Não ha cousa mais frêquente » dizia clle com- 
sigo « do que .essa corrupção mais ou memos violen- 
ta em que 08 amos fazem incorrer as criadas; uns 
por meio do terror e da surpresa ; ontros pela ijm- 
periosa natureza das relações annexas à servidão. 

« Esta depravação » que desce do rico ao po- 
- bre, e que para satisfazer-se despreza a tutelar in- 
violabilidade do lar domestico ; esta depravação que 
é triste e odiosa , ainda que por vontade se aceite, 
toma com tudo o caracter mais odioso c horrivel .- 
quando é imposta pela força. E” uma servidão im- 
pura e brutal, um barbaro e ignobil captiveiro da 
creatara, que no meio do seu espanto rosponde com 
lagrimas aos desejos de seu amo, e com temor e in- 
quietação aos seus carinhos. 

«a E que funestas consequencias para uma mu- 
Hher não traz comsigo esta irracional tyrania! qua- 
st sempre o aviltamento, a miseria, a prostituição, 
o roubo, e às vezes o infanticidio ! | 

qa E a lei não pode nada para estes casos. 

a À qualquer cumplice em um crime impõe-se 
a pena marcada a esse crime. A quem acoita la- 
drões impõe-se a pena devida aos que rombam. 

« Não ha nada mais justo. 

« Mas se um homem para entreter o tempo, ou 
por' outra qualquer causa semelhante seduz uma jo- 
ven innocente e pura, e depois de a fazer mãe a 
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abandona, e a condemua á vergonha, ao infortu- 
io e à desesperação, e a impelle deste modo a com- 
melter um infanticidio » que ella tem de pagar com 
a cabeça ... Do 

«: Deverá esse homem ser considerado como cum- 
plice? 

« Ora essa | 

« Pois isso é cousa que valha a pena?! Foi um 
namorito, um capricho do momento provocado por - 
um lindo palmo de cara... e satisfeito o appetite... 
adeus minha vida... vamos a outra... 

« Mas ainda aqui não pára o caso; por pouco 
original e extravagante que esse homem seja (ainda 
que fora disso seja uma excellente creatura), elle 
ouvirá com a maior serenidade o interrogatorio da 
sua victima nó tribunal. 

« Se por ventura elle é citado para testemunha, 
divertir-se-ha em aconselhar áquelles entes estranhos 
que façam guilhotinar a rapariga, para honra e glo- 
ria da moral publica: e dirá: 

— « Tenho que revelar ao tribunal um facto 
importante, 

— « Podeis fallar. 

— q Senhores jurados : 

« E” certo que esta desgraçada era virtuosa é 
pura... E' certo que eu a sedusi ... Tambem é certo 
que teve de mim um filho. Mas depois como era 
loira dos cabellos, desgotei-me della, e deixei-a por 
outra que era trigueira e de cabellos pretos. E em 


tado isto não fiz mais que usar dê um direito ime 
Mysterios de Paris. Tomo 6.º 6. 
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prescreptivel, de um direito sagrado , que a socieda- 
de reconhece, e me confere... 

— « Não tem duvida que este mancebo estã com- 
pletamente no uso do seu direito — dirão uns para 
outros os jurados. — Não ha lei alguma que probiba 
ter um filho de uma rapariga loira, e abandonal'-a 
depois por outra trigueira. O que se segue dahi é 
que elle é um maganão de bom gosto! 

— q Agora, senhores jurados, essa desgraçada 
confessa que matou o filho... (melhor diria o meu 
filho, apesar de a ter abandonado), porque eu a 
deixei, e porque vendo-se só e redusida à maior 
miseria , teve medo de tal situação, e perdeu o juizo. 
Mas porque perdeu clla o juizo? porque, segundo 
diz, tendo de cuidar de seu filho, e de o alimentar, 
não podia trabalhar o tempo necessario para ganhar 
o seu sustento e o do fruclo do nosso amor. Porem 
taes razões, no meu modo de pensar, pouco ou na- 
da valem. Pois ella não podia ir ter o seu parto 
ao hospício da Maternidade , se lá houvesse lugar 
vago? E alem disso, quem é que a impedio de ir 
no momento crilico a caza do commissario do bairro 
declarar-lhe a sua... vergonhosa situação, a fim de 
ellc a aulhorisar para lançar a criança na Roda ? 
Acazo não poude essa rapariga sahir dos apertos em 
que sc vio .por um. modo menos brutal, em quanto 
eu estava no bilhar jogando a pula, a fazer horas 
para ir para a minha trigueira? Por quanto, devo . 
confessar-vos, senhores jurados, que nada acho mais 
commodo e cavalheiro do que este modo de a gente |. 
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se vêr livre do fructo de uns poucos de momentos 
de extravagancia e de prazer, e de affastar de ei 
o aguilhão dos remorsos, e os cuidados do fuluro. 
Era o que faltava!... que uma pobre rapariga de- 
pois de ter perdido a honra, de zombar do despre- 
zo e da infamia, e de trazer por nove mezes no seu 
ventre o fructo de uma união illegitima ... tivesse 
tambem de o criar, educar, arranjar, e fazer delle 
por fim um homem honrado como seu pae, ou uma 
rapariga virtuosa, que se não prostitua como sua 
mãe... Porque, n'uma palavra, os deveres da ma- 
ternidade são muito sagrados, e as mães que des- | 
presam estes deveres sagrados, são dignas de castigo 
exemplar e terrivel... Por tanto, senhores jurados, 
digo e torno a dizer que deveis entregar quanto an- ' 
tes ao algoz essa maltada ; e destarte sereis tidos 
por cidadãos virtuosos, independentes, firmes e il- 
lustrados. — Dixi. » 

« Este senhor considera a questão debaixo de 
um ponto de vista eminentemente moral — dirá muito 
pasmado qualquer carapuceiro ou agiota convertido 
em presidente do jury: — Não fez nem mais nem |, 
menos do que o que qualquer de nós faria no lugar 
delle, porque a tal loirita é muito galante, posto 
que lhe falte um pouco a côr. O bom do homem 
tem lábia para engodar loiras e trigueiras, como diz 
o outro; e depois, não ha lei que lho prohiba. Em 
quanto à pobre rapariga, não ha duvida que ella 
teve a culpa! Porque se não defendeu ella? Escu- 
sava muito bem de commelter um crime .. + um 
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crime monstruoso... vergonha da bomanidade... 

« E o rico cárapuceiro e o agiota terão mui- 
tissima razão. 

« E à vista disto como se poderá criminar o tal 
sujeito? de que cumplicidade directa ou indirecta, 
moral ou material pode elle ser accusado? 

q Este feliz velhaco sedusio uma bella rapariga, 
é depois abandonou-a, como elle mesmo confessa ; 
mas que é da lei que lhe veda qualquer das cousas? 

« Não diz por ventura a sociedade, em casos 
desta natureza, o mesmo que aquelle pae de uma 
certa historia ratona : 

«a — Cuidado com as egoas... que eu soltei o potro! 

« Mas se um pobre desgraçado, por necessidade, 
ou timidez, ou por ignorancia das leis que não sa- 
be lér, compra umas calças velhas, sabendo que fo- 
ram furtadas... irá degradado por vinte annos para 
um' presídio como capa de ladrões, se a pena do 
ladrão tambem forem esses mesmos vinte annos. 

« Isto é um raciocinio logico, e de muita força. 

" a Se não houvesse receptadores de roubos não 
haveria ladrões. 

« Se não houvesse ladrões não haveria recepta- 
dores. - ' 

« Logo... tanta indulgencia ... ou menos indul.. 
gencia ainda deve haver para o que excita à mal- 
dade, do que para quem faz o mal... Castigue-so 
por tanto com o maior rigor a mais pequena cum- 
plicidade. Isto sim ... isto é que é um pensamento 
severo e fecundo, sublime e moral! 
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a Mas, alto lá! não nos curvemos sem mais 
nem menos a essa lei que a sociedade dictou ... no- 
te-se primeiramente, que essa mesma socicdade tão 
inexoravel contra a mais leve cumplicidade nos cri- 
mes contra as cousas, estã de tal modo organisada, 
que no seio della seria reputado visionario o homem 
ingenuo e simples, que tentasse provar que ha ao 
menos mancomunação moral e cumplicidade material 
entre o seductor inconstante, e uma donzella sedu- 
sida e abandonada. 

« E se esse homem simples se aventurasse a di- 


” 2zer que sem pae... naturalmente não haveria filho... 


chegariam ao ceo os gritos da sociedade tontra ta- 
manha atrocidade , contra tamanha loucuta. 

« E com razão; porque esse homem capaz de 
dizer tão boas cousas aos jurados , se fosse apaixo- 
nado das scenas tragicas, veria com a maior tran- 
quillidade cortar o pescoço à sua amante, convea- 


cida do crime de infanticidio, no qual tinha sido 


cumplice, ou para fallar com mais exactidão, do 
qual tinha sido author por causa do seu horrivel 
abandono... 

« Acazo não prova esta delicada protecção, con- 
ferida à parte masculina da sociedade, a favor de 
certas brincadeiras inspiradas pelo travesso deus do 
amor, que os francezes ainda conservam o culto das 
Graças, e que elles são o povo mais galante e ca- 
valheiro do mundo ? 
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JACQUES FERRAND. 


f. O tempo em que succederam os fa- 
| ctos que temos noticiado, havia em 

!A uma das extremidades da rua de 
dj) Senticr um comprido muro, cheio 
/ de fendas, terminado em espigão, 







todo coberto de fragmentos de vidros de garrafas. 
Este muro era O limite do quintal de Jacques Fer- 
rand para o lado da rua, e pegado a elle cstava a 
caza com janellas para a rua, constando de um só 
andar com aguas furtadas. Dos dous lados da por- 
ta cocheira, toda carunchosa, e (tão cheia de lama que 
nem já se lhe conhecia a primeira côr de que fóra, 
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' pintada, figuravam duas grandes taboletas de cobre 
dourado, insigaias do cartorio do tabelliãa. 

Entrava-se para um portal espaçoso, que tinha 
à direita o quarto do porteiro, velho e meio sur- 
do, que representava na corporação dos alfaiates o 
mesmo que no- gremio dos sapateiros era o bom Pi- 
pelet: à esquerda estava a cavalhariça, que ali fa- 
zia as vezes de adega , celeiro , carvoeira , e de es- | 
tabelecimento a uma colonia nascente de coélhos, in-. 
stallados na mangedoura pelo porteiro, que entre- 
tido com a criação destes animaes domesticos, se ia 
distrahindo dos pesares da sua recente viuvez. Ao 
Jado do quarto do porteiro abria-se a porta da es- 
cada , que era estreita , escura e tortuosa. Por esta 
escada ia-se para o escritorio, segundo o mostrava 
aos clientes uma mão pintada de preto, apontando 
para as seguintes palavras, tambem pintadas de preto 
na parede: 5” Escritorio no primeiro andar. 

A um lado do espaçoso pateo, todo ladrilhado, 
e coberto de herva em todas as fendas, havia umas 
cocheiras vazias, e ao outro lado uma grade de fer- 
ro, já muito comido de ferrugem, que fechava o 
quintal; e no fim deste pateo cera a casa unicamen- 
to habitada pela tabelião. Uma escada de oito a 
dés degraos, compasta de pedras deslocadas, move- 
diças, cobertas de um musgo esverdeado , e já gastas 
pelo tempo, dava entrada para este edifício quadra- 
do , que constava de cosinha e outras dependencias 
subterraneas, de um andar aq rez do chão, de um 
primeiço andar, e. de outro de eguas furtados, onda 
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fóra o quarto de Luiza. O edificio parecia tambem 
muito arruinado ; as paredes estavam cheias de fen- 
das; as janellas e persianas pintadas algum dia de 
cinzento, tinham-se já tornado negras; as seis ja- 
" mellas do primeiro andar, que se abriam sobre o pa- 
teo, mão tinham cortinados, e os vidros dellas es- 
tavam cobertos de uma grossa camada de pó, que 08 . 
tornava inteiramente opacos; e no andar da rua 
viam-se através de uns vidros mais transparentes, 
umas cortinas de caça amarella com florões verme- 
hos. - É 

Para o lado do quintal não tinha a caza mais 
de quatro janellas: e o quintal que parecia aban- 
donado, estava cheio de ortigas e outras plantas 
bravias. Nom um canteiro plantado, nem um só ar- 
busto ali se avistava. Um pequeno souto de olmei- 
ros, cinco ou scis arvores verdes, algumas acacias 
e sabugueiros, um campo de berva descorada ou 
- euasi secca, comida de musgo, e em parto queima- 
da do calór; ruas barrentas todas cheias de tojos; 
no fundo uma estufa meia subterranea, e à roda as 
altas paredes das cazas visinhas, pardas e sem re- 
- boco,. com algumas frestas atravessadas de varões 
de ferra como as grades de uma cadêa: tel era o 
melancolico conjuneto que 4 vista apresentavam O 
quintal e a morada do tabellião. 

Era para notar a grande importancia que Jacque* 
Ferrand dava a esta apparencia, ou, para melhor 
dizer, a esta realidade. Aos olhos do vulgo passa 
quasi sempre por desinteresse o despreso das com- 
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modidades, e por austeridade a indecencia. Sese 
comparar o fausto samptuoso de alguns tabelliães, 
e o trem fabuloso de certas tabelliõas com a triste 
morada de Jacques Ferrand , tão indifferente à ele- 
gancia, à moda e ao fausto, os clientes concebiam 
uma especie de confiança cega por este homem , que 
segundo a numerosa clientela, e as immensas rique- 
zas que lhe suppunham , muito bem podéra dizer 
como alguns dos seus collegas: « O meu coche, o 
meu banqueiro, a minha quinta, o meu camarote , 
etc. Mas nada; em vez disso Jacques Ferrand vivia 
com severa economia ; e por tal motivo acudiam-lhe a 
caza o maior numero de depositos de dinheiro , de 
fideicommissos, e n'uma palavra todos os negocios em 
que se requer à mais decidida integridade e hoa fé. 

Em viver assim com parcimonia, seguia o tabel- 
lião os seus gostos naturaes, porque elle detestava as 
companhias, o fausto, e os prazeres, que custam mui- 
to dinheiro ; mas dado que fosse muito diverso o seu 
genio, elle por certo não hesitaria em sacrificar os 
seus gostos mais dominantes para sustentar a APpao 
rencia de que precisava revestir-se. 

Diremos agora duas palavras sobre o caracter 
deste homem. Era um individao da numerosa fa- 
milia dos avarentos. O avarento quasi sempre é re- 
presentado debaixo de um aspecto ridiculo e grotes- 
, Co: os peores, segundo a opinião geral, não passam 
de egoistas e duros de coração ; a maior parte delles 
augmenta a sua fortuna enthesourando; alguns, e 
estes em mui pequeno numero, aventnram-se a em- 
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prestar a uns trinta por cento; e os mais atrevidos 
mal se atrevem a encarar 0 abysmo terrivel da agio- 
tagem; mas é quasi inaudito nos annaes da avareza, 
que um avaro commettesse assassinio ou qualquer 
outro crime para adquirir novos bens. 

Achamos isto bem natural. 

A avareza é especialmente uma paixão negativa 
e passiva. O avarento, por meio de incessantes com- 
binações, procura antes enriquecer-se sem gastar € 
estreitando cada vez mais 0s limites do que é rigo- 
rosamente necessario, do que enriquecer-se à custa 
alheia; é um martyr da conservação. O avarento é 
debil, timido, astuto, desconfiado, prudente e cir-. 
cumspecto, inoffensivo, indifferente aos males, e in- 
capaz de fazer mal a alguem; é sobre tado amigo da 
certeza e do positivo, ou para melhor dizer, só é 
avarento, porque só acredita no que está feito, e no 
ouro que tem na sua burra. As- especulações, os 
mais seguros emprestimos bem pouco o estimulaga, 
porque ha risco de perder, por mais improvavel 
que esse risco: seja, e prefere sacrificar o interesse 
do seu dinheiro a expôr o seu capital. Homens de 
condição tão timida, jámais poderão sentir a energia 
com que o ladrão ou o assassino se expõe ao de- 
gredo e à morte com o fim de se apossarem do 
alheio. 

Risco, é um vocabulo que se não encontra no 
diccionario do avarento; e neste sentido era Jacques 
Ferrand um singular avarento, uma excepção, uma 
especie, por ventura, nova da cominunhão avarenta, 


[ 49 ] 


porque elle arriscava muito. Contava com a sua cos- 
tumada destreza, com a sua hypocrisia profunda, com 
o seu engenho subtil e fecundo, e com uma dissimu- 
lação e audacia infernaes para impunemente se livrar 
de seus crimes, que já eram mui numerosos. Porém 
Jacques Ferrand ainda era outra excepção do mesmo 
genero. 

As pessoas aventaradas e energicas, que não re- 
ceiam commetter nenhum crime para adquirir ouro, 
"sentem geralmente paixões dominantes e fogosas; taes 

“como O jogo, o luxo, os banquetes, e os prazeres 
desordenados. Jacques Ferrand não conhecia nenhum 
destes vicios violentos e desenfreados: dissimulado 
e circumspecto como um falsario, cruel e resoluto | 
como um assassino, era ao mesmo tempo sobrio e 
methodico como Harpagon. Só uma paixão.... um 
só appetite vergonhoso, ignobil e quasi feroz como 
nas bestas-feras, o exaltava às vezes a ponto de o 
enfurecer. | 

A luzoria. o 

A luxuria das feras, a luxuria do lobo e do ti- 
gre. Quando este fogo impuro punha em combus- 
tão o sangue daquelle homem robusto, o rosto ia- 
flammava-se-lho, a effervescencia carnal obstruia- 
lhe o entendimento, e esquecido então da sua con- 
summada prudencia, convertia-se, como já dissemos, 
em lobo e em tigre, como quando pela primeira vez 
tentou violentar Luiza. O soporifico, e a andaz hypo- 
crisia com que negou o seu crime, eram nelle cott- 
sas mais maluraes, mais conformes do que a forca 
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aberta. As diversas faces do amor eram neste ho- 

" mem os desejos mais materiaes é grosseiros, um ar- 

- dor brutal, e um desejo irracional e feroz. Isto quer 
dizer, que a hospitalidade, a bondade e à generosi- 
dade lhe eram absolutamente desconhecidas, como 
já vimos na sua conducta com Luiza, pois o em- 
prestimo dos duzentos e quarenta mil reis que fizera 
a Morel com enormes juros, era um perfeito ardil, 
um meio de oppressão, e um bom úegocio, vista a 
segurança que elle tinha na probidade do lapidario, 
que tarde ou cedo lhe havia-de pagar. Assim mes- 
mo, para largar de si aquella quantia foi preciso 
toda a profunda impressão que lhe causou a formo- 
sura de Luiza. 

A” excepção desta fraqueza, Jacques Ferrand só 
tinha paixão por dinheiro. E £s0 tinha paixão por 
dinheiro por ser dinheiro, e não pelas commodida- 
des e gozos que por elle se alcançam, porque era 
estoico; nem tambem pelos prazeres que elle godia 
proporcionar, porque o seu genio não era tão poe- 
tico que se natrisse de especulações, como acontece 
a certos avarentos. Em quanto ao que lhe perten- 
cia, elle amava a posse só por ser posse: e pelo 
que pertencia aos outros, se, por exemplo, tinha 
de devolver algum rico deposito lealmente confiado 

- À sua probidade, sentia no acto da entrega a mesma - 
dôr, a mesma desesperação que experimentaria o 
joalheiro Cardillac ao separar-se de qualquer das 
obras primas do seu exquisito gosto. E para o ta- . 
bellião era uma obra prima d'arte a sua brilhante 
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reputação de probidade ; e um deposito era para elle 
uma joia de que não podia desprender-se sem a 
mais violenta e aguda dor. Tinha empregado os 
desvelos, a astucia, a habilidade, n'uma palavra, a 
arte, e tudo isto no ponto mais requintado para 
atrahir ao seu cofre aquella somma, para consoli- 
dar aquella brilhante reputação de probidade, na qual 
se engastavam diariamente as mais preciosas provas 
de confiança, como os diamantes no ouro dos dia- 
demas de Cardillac. Diz-se, que este artista dava às 
suas joias tanto maior valor, “quanto mais se ia 
aperfeiçoando, considérando sempre: a ultima como 
a sua melhor obra de mostre, da qual se não po- 
dia desfazer sem o mais profundo pezar. Da mes- 
ma sorte Jacques Ferrand, quanto mais se aperfei- . 
çoava no crime, maior apreço fazia dos siguaes de 
confiança que lhe manifestavam... reputando a sua 
ultima iniquidade como a sua melhor obra prima... 

“O fio desta historia forá conhecer as combina- - 
ções e tramas prodigiosas, por via das quaes conse- 
guio appropriar-se de consideraveis depositos. Em 
sua vida sublerranea e mysleriosa sentia os repeli- 
dos e terriveis abalos do jogador. Jacques Ferrand 
parava contra a fortuna de todos a sua hypocrisia, 
a sua astucia, a sua audacia, e a sua cabeça... mas 
dinheiro, só aventurava o ganhado : porque à cx- 
ccpção do castigo da justiça humana, que elle vul- 
gar mas energicamente caractcrisava como uma cha- 
miné que podia cahir-lhe sobre a cabeça , o perder pa- 
ra elle era o mesmo que deixar de ganhar; e che- 
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gava a tal ponto a sua intenção criminosa, e a sua. 
cruel ironia, que só via um lucro continaado na il- 
limitada estima e confiança que inspirava, não só a 
uma multidão de clientes ricos, mas tambem a pes- 
sons de mediana classe, o aos'proprios jornaleiros 
do seu bairro. Muitos destes quando depositavam o 
dinheiro em seu poder, costumavam dizer: « Elle 
na verdade não é caritativo; e é pena que seja tão 
devoto ; mas é mais seguro que o proprio governo, 
e do que a caixa economica. » Este homem , não ob- 
stante a sua grande habilidade, tinha cahido em dous 
grandes erros, daquclles de cujo resultado jámais se 
salvam os criminosos de profissão. A força de cir- 
cumstancias havia-o obrigado a associar-se com 
dous cumplices; erro immenso, como elle lhe cha- 
mava, e que até certo ponto já tinha remedisdo , 
porque nenhum delles podia da denuncia lirar ou- 
tro proveito, que não fosse o cahir juntamente com 
o tabellião debaixo da espada da justiça. Por este 
Jado nada tinha elle que temer ; e alem disso, co- 
mo ainda não tinha posto lermo aos seus crimes, 
ficavam compensados os inconvenientes da cumpli- 
cidade, com o criminoso auxilio que della algamas 
vezes tinha de exigir. 

Digamos agora alguma cousa da pessoa de Jac- 
ques Ferrand, e depois introduziremos o leitor no 
escriptorio do tabellião , onde teremos ainda de en- 
contrar as principaes figuras desta historia. 

Tinha Jacques Ferrand uns cincoenta annos, pos- 
to que não representava mais de quarenta: era de 
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estatura mediana, de hombros largos, vigoroso, gor» 
do, corado, e cabelludo como um urso. Tinha pou- 
cos cabellos nas fontes da cabeça, e a frente era tos 
da calva; as sobrancelhas mal se lhe percebiam, q 
"a sua cor biliosa quasi desapparecia debaixo de uma 
maltidão de manchas vermelhas; quando porém al- 
guma violenta emoção o agitava , aquella estranha 
mascara injectava-se de sangue, é tomava uma côr 
bronzeada e livida. O seu rosto era inexpressivo 
como a cara de um defunclo : o nariz achatado ; os 
Jabios delgados, e tão imperceptiveis, que a boca 
parecia uma incisão feita no meio da cara ; e quan- 
do sc ria deixava ver as extremidades dos dentes ne- 
gros e podres. Trazia a barba rapada alé às fontes 
da cabeça, o que dava à sua cara desenxabida uma 
tal ou qual expressão severa e beata, impassivel e 
rigida, circumspeeta e reflexiva ; e seus olhos peque- 
nos e pretos, vivos, penetrantes e inquielos, quasi 
desappareciam por detroz de uns grandes oculos 
verdes. 
Jacques Ferrand tinha optima vista; mas com 
o auxilio dos oculos podia ver sem ser visto, e isto 
era considerado como uma vantagem incalculavel, 
por saber quão significativo é, às veses, um olhar io- 
volantario. Apezar da sua audacia imperturbavel, 
tinha-se já por duas ou tres vetes encontrado com 
certos olhares poderosos e migueticos, que o obriga- 
ram a fitar os seus olhos no chão: e elle sabia quo 
em algumas circunstancias decisivas é Mui perigoso 
abaixar os olhos dianto do homem que nos interroga, 
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que nos acsusa, ou que nos julga. Os grandes ecu: 
los de Jacques Ferrand eram por tanto uma especie 
de trincheira, a coberto da qual elle observava at- 
tentamento as mais insignificantes manobras do ini- 
migo... porque 'todo o mundo era seu inimigo, pois 
que a todos o tabellião queria enganar. A negligen - 
cia com que de proposito se' vestia, podia-se sem 
- escandalo chamar porcaria, porque elle era sordido 
por naturcza. A sua cara barbeada de tres em tres 
dias, a calva suja e luzidia, as unhas chatas é 
debruadas de negro, o cheiro que exhalava, repu- 
gnante e agreste, o casacão velho e remendado, o 
chapeo encebado, a gravita reles e atada com des- 
alinho, as meias de lãa preta, e os sapatos largos e 
de sola grossa, realçavam a sua virtude aos olhos 
dos clientes, e davam a este homem um ar de des- 
apego do mundo, e um cheiro de philosophia ran- 
cosa, que os encantava. 

À que prazeres, a que paixões, a que fraque- 
“zas humanas sacrificaria:o tabellião a cenfiança de 
que gosa ?... — diziam os que o conheciam — Ga- 
, nhava talvez dés contos por anno, c o seu serviço 
reduzia-se a uma criada, e a uma ama de governo; 
o seu unico prazer era ouvir missa todos os Do- 
mingos, e assistir a vesperas nas igrejas. Não có-. 
nhecia opera que se podesse comparar ao som grave: 
e compassado do orgão, nem sociedade no mundo 
equivalente ao prazer de passar uma noite ao lume 
do fogão em companhia do seu padre-cura depois de 


um jantar frugal. Finalmente, fazia consistir o goso 
Mynterios de Peris. Tomo 4.º 2. 
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na probidade , O seu orgulho na honra , € à sua fer 
licidade na santa observancia da religião. 

Era esta a opinião que os contemporaneos de 
Jacques Ferrand faziam daquelle grande e rarissimo 
homem de bem... 
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O ESCRIPTORIO, 


À 


EscarpTORIO e 08 escreventes de Jac- 


ques Ferrand parecia-se com os mais 
escriptorios e escreventes; e para 
&” elle entrava-se por uma ante-sala, 
em que não havia mais trastes do 
que quatro velhas, cadeiras. No escriptorio rodeado 
de estantes cheias de caixas de papelão, em que se 
arrecadavam os papeis dos clientes de Jacques Fer- 
.rand, havia cinco mancebos recostados sobre outras, 
tantas mezas de madeira escura, os quaes riam, fal- 
lavam, e escrevinhavam ou rabiscávam constante- 
mente. Uma. sala em que os concorrentes esperavam, 
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rodeada igualmente de estantes com caixas de pa- 
pelão, e cm que estava sempre o regente, e outro 
gabinete, desoccupado, e sem cadeiras nem meras, 
que separava a sala do regente do gabinete do tabel- 
lião ; tal era o arranjo daquelle laboratorio de actos 
de toda a especie. 

Acabavam de dar duas horas em um antigo re- 
logio de parede, collocado entre as duas janellas do 
escritorio. Notava-se nos escreventes um ar de agi- 
tação, cujo motivo não será difficil de adivinhar pelos 
seguintes retalhos da sua conversação. 

— Tenho dito! — exclamou um dos rapazes — 
se alguem me disser que Francisco Germano é la- 
drão, dir-lhe-hei que mente 1 - 

— E eu tambem... 

— E tambem eul... 

— Pois a mim causou-me tal barulho na ma- 
china o vel'-o ir no meio da escolta, que nem pude 
almoçar... Mas em paga disso tive à fortuna de poa» 
par a áçorda á tia Serafina ; porque como diz o ct&- 
tor de Elvira: 


Quem do tabellião a sopa come, 
Até o pae comerá, morto de tome. 


' —— Bravo! ahi começa Caramelo com as tuad 
charadas. 
— Viva o Caramelo! 
— Está bom | deixemo-nos de graças; que O 
caso não é de brincadeira. 
— Tres contos de reis não é qualquer 'cotsa 1 


a 
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— Jeso é que não tem duvida! 

— Mas não ter faltado nem um misero real ma 
casa do tabellião em todo o espaço de quis mezes 
em que Germano foi thesoureiro .. 

— Eu estou convencido que q er Ferrand 
não leve razão para mandar prender Germano, por- 
que o pobre rapaz jurava por quanto havia de mais 
sagrado, que só tinha tirado duzentos e quarenta mil 
reis em ouro. É 

— E esses duzentos e querenta mil reis eram 
exactamente os que elle trazia esta manhãa para pôr - 
na gaveta, quando o senhor Ferrand. chamou a guar- 
da para o prender... 

— Ahi está o que traz comsizo-uma probidade 
feroz, como a do nosso patrão ; a gente assimé gen- 
te indomavel | | 

— Mas em todo o caso devêra pensar antes de 
“ deitar a perder um pobre moço como Germano , que 
tão bem se tinha comportado até então. 

— Mas diz o senhor Ferrand, que é para dar 
um exemplo. | 

— Qual exemplo nem qual carapuça! De que 
serve isso para os que não são honrados? e os que 
o são, sabem muito bem, que se roubarem podem ser 
descobertos. 

— Safa! que a tal caza vae dando bem que 
fazer ao commissario | 

-— Porque? 

— Porque? esta manhãa a pobre Luiza... agora 
Germano ... 
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— O caso de Germano não me parece muito 
claro.. 

— Mas elle confessou. 

— Sim; confessou que tinha tirado da gaveta 
os dusentos e quarenta mil reis em ouro ; mas affir- 
ma como um desesperado, que não tirou nem os 
dous contos e quatrocentos mil reis em notas, nem 
os outros cento c sessenta mil reis, que 0 nosso pa- 
trão diz que lhe faltam. 

— E é verdade; pois.se elle confessou uma cou- 
sa, porque motivo ha-dc negar a outra? 

— E muito mais que a pena é igual, ou o rou- 
bo seja de cem mil reis ou de tres contos. 

— Mas com tres contos pode-se arranjar um 
negocio, ou um bom officio, quando se sahir da ca- 
dêa : porque, como diz o outro, per muito pão nun- 
ca vae mal ao anno. 

— Matem-me esse maldito Caramelo!... esse 
saco de rifões 1... 

— Não se pode fallar um momento com for- 
malidade. 

— Ahi vem Javalote de um recado. Ha-de ficar 
assombrado quando souber o que ha. 

— Que ha de novo, que ha, rapazes? Que no- . 
ticias tendes da pobre Luiza? 

— Se não tardasses tanto saberias o que vae. 

— Sim; que daqui à rua Chaillot é muito pertol. as 

— Ob! mão!... má commissão | 

-- E o visconde?... e o famoso viscondo de 
Saint-Remy ? 
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— Ainda não voltou ? 

— Ainda não. Mas tinha o coche aparelhado, 
e disse-me o escudeiro, que. não tardaria a estar de 
- volta; e tambem me disse que lhe parecia que seu 
amo tinha cousa que lhe dava grande cuidado ... Mas, 
se vôs visseis, rapazes, que caza tão linda!... pa- 
rece uma dessas cazas de outros tempos, como as 
que nos pintava a historia de Faublas... Ob! Fau- 
blas... o meu heroe! o meu modélo ! — disse o es- 
crevente, pondo a um canto o guarda-chuva, e de- 
safivelando as galochas. 

— Tens razão, Javalote. Porque como diz Ho- 
mero, o- divino cego: 


Esse Faublas, amante escandaloso 
De duquezas e criadas... que goloso ! 


— Morra Caramelo | 

— Mas fallemos do visconde de Saint-Remy. 
Segundo diz Javalote, tem um palacio magnifico. 

— Piramidal | 

— Então já me não admira que tenha dividas, 
e que haja ordens de prisão contra elle. 

— E' uma lettra de sete contos acceite por elle, 
que cá trouxe o official encarregado da execução, 
porque o credor quer que ella seja paga no escri- 
ptorio do senhor Ferrand , sem que eu pereeha 0 
motivo de semelhante capricho. 

— Agora não tem remedio senão pagar o bom 
do visconde, porque hontem à noite voltou da aldéa, 
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onde esteve retirado tres dias para se Hvraf dos off- 
cides do tribunal do commercio. . 

— Mas porque não fiseram penhora na caza?- 

— Não que o visconde não é nenhum papal- 
vo! A caza nãa é delle, e a mobitia cstá em de 
me do escudeiro. Os cavallos é 03 coches são pros 
pricdade do cochciro, que diz que alluga 4&o vis+ 
conde carruagens mognifices por um tanto ao mez; 
E' muito ladino o tal visconde de Saint-Remy. Mas 
"que ieis vós a dizer-me? que houvo de novo? 

— Haverá duas horas entrou aqui o tabelião, 
e vinha como uma braza: é perguntou em tom al- 
to: —« Está cá Germano? » — « Nãô, senhor » res» 
pondemos-lhe nós. — « Pois esse miseravel roubou- 
me a noite passada tres contos de reis » replicou 
o tabelião. | 

— Germano furtar!... forte disparate ! 

— Já .0 vaes vêr. — Estaes, senhor, certo do 
que dizeis ? isso não é possivel » respondemos-lbe to- 
dos. — «a Digo-vos » tornou o patrão: a replicar-nos; 
« digo-vos que ainda hontem tinha posto na gavela 
da escrivaninha, em que clle trabalha, vinte notas 
de cem mil reis, com mais um conto em ouro; é 
tudo mé desappareccu de lá.» —E quando estavas 
mos nisto, entron Marriton, o porteiro, dizendo : 
« Senhor, a guarda vem já ahi. » 

— E Germano? 

— Espera um pouco... O patrão disse para O 
portetro : « Logo que chegar o senhor Germano, diz- 
lhe que venha direito ao escriptorib , e tão lhe cons 
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tes mada do que se tem passado ... Quero envergo- 
thal'o diante de lodos. » Teria passado um quarto 
de hora quando chegou o pobre Germano, como se 
não fosse nada com elle; a tia Serafina acabava de 
nos trazer a áçotda, elle: cumprimentoa o patrão, 
e deu-nos os bons dias com o maior socego do mun- 
do, — « Não nlmocaet, Germano? » disse o senhor 
Ferrand. —« Não, senhor; muito agradecido, não 
tenho vontade. » — Vicstes hoje muito tarde. » — 
« É" verdade, senhor ... Mas tive de ir a Belteville 
esta mantãa. » — « Naturalmente para esconder O 
dinheiro que me ronbastes » Não é assim? » cxcla- 
meu o senhor Ferrand com voz terrivel. 

— E Germano? | - 

-- O) pobre rapaz fez-se pallido como um de- 
functo , respondeu balbaciando : — Senhor, pelo amor 
de Deus vos supplico que me não deiteis a perder... 

is E elle de veras tinha roubado ? 

= Espera, que já 0,vaes vêr. — « Não mo dei- 
teis a perdor, senhor | » replicoa o patrão. — « En- 
tão confessacs, miseravel? » — Sim, senhor... mas 
aiui está o dinheiro que falta. Eu esperava repol'-o 
esta manhãa ná gaveta antes que vos levantasscis ; 
mas infelizmente a pêssoa «a quem ea tinha dado a 
guardar o meu dinheiro, que ea contava encontrar 
à noite cm sua caza, estava ha dous dias em Belle- 
ville, e foi-me preciso lá ir esta manhãa, Tal foi 
a causa da minha tardança ... Agora, senhor, ro- 
go-vps que me não deiteis a perdér, porque quan- 
do tirei este dinheiro sabia muito bem que o podia 
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restituir hoje de manhãa. Aqui estão os dusentos é 
quarenta mil reis em ouro. — « Como? os dusentos 
e quarenta mil reis! » exclamou o senhor Ferrand. 
«a Mas vós tambem me roubastes da escrivaninha do 
quarto do primeiro andar, vinte notas de cem mil 
reis, e mais setecentos e sessenta mil reis em ouro... 
— « Eu !... não, senhor !... » exclamou o pubre Ger- 
mano espantado. « Não tirei nem um real mais do 
que os dusentos e quarenta mil reis em ouro. Eu 
não vi na gaveta nenhuma carteira; nem lá havia 
mais dinheiro que setecentos e sessenta mil reis em 
ouro n'uma caixita, » — « Impostor infame! » gritou 
o senhor Ferrand. « Quem. rouba dusentos e qua- 
renta mil reis, é capaz de roubar muito mais; a jus- 
tiça vo-lo dirá... Eu pela minha parte hei-de ser 
inexoravel, e hei-de fazer um exemplo que sirva a 
todos de escarmento ... — Por fim chegou a guarda 
com o escrivão do commissario para fazer o auto; 
prenderam o pobre Germano ; e eis-ahi o que houve. 

— Qne noticia, meu Dcus!... nem que me li- 
vesse cahido em cima a torre de Nossa Senhora 1... 
Quem me diria que Germano !... e parecia tão hon- 
rado ... tão incapaz de se pegar ao alheio. 

— E o mais é que parecia pressentir. o que es- 
tava para lhe succeder. 

— Porque? 

— Porque ha tempos a esta parte andava o ho- 
“mem apaixonado. 
— — Talvez por Luiza. 
— Por Luiza? - 
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— Pelo menos é o que diz a tia Serafina. 

— E então que diz? que diz ella? 

— Que elle é o amante de Luiza... e pae do 
pequenito... | 

— Olhem o sonsinho!... quem dirial... o 

— Não pode ser. 

— E" impossivel! 

— E” uma mentira do tamanho desta caza. 

— Ainda não ha quinze dias que Germano me 
confessou que estava namorado, louco, louco varri- 
do por uma costureirita muito honrada, com quem 
tomara conhecimento em uma caza, onde tinha mo- 
rado ; e ao fallar-me della arrasaram-se-lhe os olhos 
de lagrimas. 

— Que alma tão pora é a do tal Javalote ! 

-— E ainda ha pouco nos disse que Faublas é 
o seu heroe, e tema habilidade de não poder com- 
prehender que qualquer pode estar muito apaixona- 
do por uma, e fazer ao mesmo tempo a côrte a 
outra. Mas, como diz o terno Fenelon nas suas in- 
strucções ao daque de Borgonha : 


As trigueiras- todas, 
As loiras e as brancas 
Eu levo nas ancas. 


— Matem-me esse maldito Caramelo. - 

— Assim me Deus salve, como o pobre Ger- 
mano me fallava serio. 

A este tempo entrou o regente no escriptorio, 
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ci Então, senhor Javalote, déstes conta da vos- 
sa commissão. 

—- Sim, senhor Dubois, fui a caza do senhor 
do Saint-Remy, que ficou de vir já pagar. - 

— E a casa da condessa Mac-Gregor? 

“ —— Tambem... aqui está a resposta. 

—E a casa da-senhora d'Orbigny ? 

— Disse-mo que désse os seus agradecimentos 
ao senhor Jaeques Ferrand. Ainda esta manhãa che- 
gou da Normandia, e não esperava tão cedo a res- 
posta: aqui tendes a sua carta. Tambem estive com 
o mordomo do marquez de Harville, conforme a re- 
commendação delle, para pagar o importe da escri- 
ptura que o outro dia lhe levei a assignar. 

— Mas naturalmente disseste-lhe que não havia 
pressa... | 
— Sim, disse: mas o “mordomo pagou logo: 
equi está o dinheiro... Ai! já me ia esquecendo ; 
o senhor Badinat disse-me que tudo estava bom, e 
que o senhor Ferrand podia fazer o que lhe pare- 
cese. 

— É não respondeu por escripto ? 

-- Não, senhor: disse que não tinha tempo. 

— Está bem. | 

— O senhor Carlos Roberto tambem hoje devo 
-vir fallar com o patrão : parece que teve hontem um 
desafio com o duque de Lacenay. 

— É ficaria ferido ? 

— Creio que não.: porque em saa casa nada me 
disseram. no 
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à Oh! ahi pargu uma carruagem à porta. 


— Caspité | que lindos cavallos ! como são fo- . 


gosos 
— Olha que cocheiro inglez tão gordo, com a 
sua cabelleira branca, e libré parda, agaloada de 


prata, e as suas duas dragonas como um coronel | 


— Naturalmente é algum embaixador. 
“ — E o escudeiro ! olha que quantidade de prata 
que traz em cima de sil 
— E que bigodes, santo Deus! 
— Ah! — exclamou Javalote — é o coche do 
visconde de Saint-Remy. 
— Caspité | que rico trem | 
— Passados poucos momentos entrou no escrip- 
torio o visconde, 


À 





O VISCONDE DE SAINT-RENY. 


A DÉSCREVEMOS a cara seductora, a 
exquisita elegancia, e a bella figura 
À de Saint-Remy, que na vespera ti- 
nha chegado da quinta de Arnou- 

MKá ville, propriedade da duqueza de 
 Lucenay, para onde se tinha refugiado para esca- 
par à perseguição dos guardas do tribunal do com- 
mercio, Malicorne e Bourdin. O visconde entrou 
arrebatadamente no escriptorio com chapéo na ca- 
beça, com ar soberano, imperioso e altivo, com 08 
olhos meio-fechados, e perguntando sem olhar para 
ninguem : 
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'— Onde está esse tabellião ? 

— O senhor Jacques Ferrand está no seu ga- 
bincte. — responleu o regente; — so quizerdes es- 
perar um bocadinho, - cavalheiro, ello não tardará 

a receber-vos. 
| — Esperar... 

— Mas, senhor... 

— Não quero saber disso; ide dizer-lhe que 
estã aqui o senhor de Saint-Remy... Havia de ter 
que ver se o tal tabellião me fazia agora estar de 
quarto na sala de espera l... 

— Tende a bondade de ir para a sala imme- 
diata, que eu lhç vom dar parte — digo q regente. 

O visconde encolheu os hombros, e seguio 0 
regente. Passado um quarto' de hora que lhe pare- 
ceu um seculo, e que converteu em ira a sua im- 
paciencia, o visconde foi introduzido para o gabi- 
nete do tabellião. 

. Era singular o carioso o contraste destes dows 
homens, ambos plysiopomistas profundos, e acoje 
tumados a penetrar com o primeiro lançar dºolhos 
o interior das pessoas com quem tinham algum ne- 
gocio. Era pela primeira vez que Saiat-ARemy via o 
tabelião Jacques Ferrand, e sentio-se admirado so. 
observar as feições daquella cara insulsa, rigida e 
. Impaésivol, agueltes olhos escondidos atraz de ums 
oculos enormes, e aquella caveira meio-tapada com. 
em barrete velho de seda preta. O tabeilião estara 
sentado à sua mesa cm uma cadeira de ceuro,: junto 
a um fogão sem adornos, nem friso, todo. ekeio Je: 
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cinza, e em que apenas fumegavam dous tições meio 
apagados. Umas cortinas de panninho verde penden- 
tes de uns ganchos de ferro, occultavam unicamen- 
te os vidros inferiores da janella, e davam ao ga- 
binete um reflexo sombrio, livido e sinistro. Algu- 
mas estantes de madeira escura cheias de caixas do 
papellão com seus rotulos, algumas cadeiras de pão 
de cerejeira com assentos de velludo de Utrecht, um 
relogio de parede, um sobrado muito sujo, humido 
e regelado, e um tecto cheio "de fendas, e adornado' 
com grinaldas de teias de aranhas, tal era o sancia 
sanctorum do tabellião Jacques Ferrand. 

Mal tinha entrado o visconde no gabinete sem 
ter ainda proferido uma só palavra, quando o ta- 
bellião que já conhecia a sua reputação, lhe decla- 
rou um odio profundo sem que o podesse reme- 
diar. Via nelle um rival das suas trapaças; c de 
mais a mais, por isso mesmo que Jacques Ferrand 
era homem de physionomia baixa e ignobil, de- 
testava nos outros a elegancia, a graça e a juven- 
tude, sobre tudo quando certo ar de insolencia 
acompanhava estes dotes. O tabellião manifestava 
habitualmente uma especie de grosseria e rudeza 
com os seus clientes, que aos olhos delles realçavam 
a sua importancia e.a sua virtude; e linha deli- 
berado augmentar a brutalidade das suas maneiras 
na entrevista com Saint-Remy. O visconde tambem 
não conhecia Jacques Ferrand senão de fama, e 
per isso esperava encontrar-se com um negociador 


de genio condescendente, ou mui ridiçulo, porque 
Mysterios de Paris. Tomo 4.º 10. 
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sempro tinha considerado como loucos os homens 
de probidade proverbial, dos quaes, segundo se di- 
zia, era Ferrand um verdadeiro prototypo. Mas lon- 
ge de assim sueceder, a physionomia e altitude do 
cartorario inspiravam no visconde um sentimento in= 
definivel de temor e odio. Por isto, e por cffeito 
do seu caracter determinado o visconde exagerou a 
“gua insolencia e fatuidade habituaes. O tabellião não 
tiro& o barrete, nem o visconde o chapéo, c cesto 
logo ao entrar a porta do gabincte exclamou em 
voz alta c mordaz: 

— Em verdade, tabellião, que é preciso ser mui- 
to exquisito para me obrigar a vir trazer aqui, em 
logar de o ir boscar a minha casa, o dinheiro das 
Jettras que acceitei a esse Badinot, e pelas quaes seme- 
lhante mentecapto me perseguio judicialmente... E se 
com cffeito vós tendes de me fazer alguma communi- 
cação importante, segundo dizeis, nesso caso não de- 
vieis deixar-me um quarto de hora à cspera na sala do 
fóra: esse comportamento, tabellião, é muito improprio. 

Jacques Ferrand terminou com a maior screni- 
dade uma conta que estava a fazer, limpou metho- 
dicamente a penna na esponja embebida de agua que 
cercava o seu tinteiro de porcellana, ergucu para 
o visconde a sua cara glacial e cadaverica sem: ti- 
rar os oculos. Parecia realmente a cára de um 
defuncto, tendo em lugar do olhos duás grandes 
orbitas fixas, apagadas e verdes. Depois de olhar 
um momento para o visconde, disse-lhe com tom 
breve e incisivo: 
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— E o dinheiro? . 

Esta insolente serenidade fez desesperar Saint- 
Remy. 

Aquelle idolo das damas, inveja dos homens, 
personificação da melhor sociedade de Paris, aquello 
ducllista terrivel nenhuma impressão causou no ani- 
mo de um miscravel tabellião. 

— E as lettras? — replicou o visconde no mes- 
mo tom. É 

O tabellião não deu resposta, mas com a ponte 
de um de seus dedos, duros como ferro, e cobertos do 
péllos ruivos, tocou em uma grande carteira de cou- 
ro ordinario , que tinha ao pé desi.... Resolvido a 
scr tão laconico comoo tabcllião, o visconde mettea 
a mão no bolso da sobrecasaca, tirou uma carteira de 
couro da Russia com fecho de ouro, pcgou em descs- 
- seis notas de quinhentos mil reis, e mostrou-as ao ta- 
“bellião. 

-— Que aponta é essa? — perguntou Jacques 
Ferrand. 
* — Oito contos de reis. E 

— Vamos a examinal'-os... 

— Ahi cstão, e acabemos com isto de uma vez; 
recebei, o entregae-me as lettras — disse o visconde 
atirando com impaciencia sobre a mesa com 0 em- 
brulho das notas. 

O tabellião pegou nas notas, levantou-se, foi 
para ao pé da janella, e começou a dar-lhes voltas 
e a examinal-as uma por uma com minuciosidade tão 
insultante para o visconde de Saint-Remy, que esto 
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começou a arder em raiva: e Jacques .Ferrand adivi- 
nhando os pensamentos que agitavam o visconde, 
abanou com a cabeça, voltou-se de meio lado para 
elle, e disse-lhe com um accento singular. 

— Estava visto.... 

" Saint-Remy ficou por um pouco suspenso : e dee. 
pois com mostras de mão modo, disse : 

— Oque? 

— Notas de Banco falsas — replicou o tabellião, 
continuando com escrupuloso exame. 

— Então para que é essa observação ? 

Jacques Ferrand parou um instante,. fitou a 
vista no visconde através dos oculos, e fazendo de- 
pois com os hombros um movimento quasi imper- 
ceptivel, continuou com a inventariação das notas, 
sem proferir palavra. | 

— Não ouvis, tabellião? Pois ficae sabendo que 
quando pergunto quero que se me responda — dis- 
se em voz alta Saint-Remy , desesperado com a tran- 
quillidade e com o silencio do tabellião. 

— Estas notas são boas — replicou o tabel- 
lião dirigindo-se outra vez para a sua mesa, de 
sobro a qual tirou um masso de papeis sellados, 
em que cstayam tambem algumas lettras ; e pondo 
depois uma das notas de quinhentos mil reis, é 
tres rolos 'de duas moedas cada um sobre a capa 
dos documentos de credito, disse para o visconde 
apontando com o dedo para o dinheiro e para os 
documentos. 


— Ahi tendes o que vos resta dos oito contos de 
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reis; a outra parte encarregou-me de receber o im- 
porte das custas. 

Não custou pouco ao visconde conter-se em 
quanto o tabellião estava ajustando as contas; e em 
vez de lhe responder, e de pegar no ER dis- 
se com voz tremula de colera: 

— Pergunto-vos , senhor tabellião , porque mo- 
tivo me dissestes, ao examinar as notas que vos dei, 
que havia notas falsas? 

— Porque ? 

— Sim. 4 

-— Porque vos mandei aqui vir por via de um 
| caso de falsificação... 

— Mas que tenho eu com esse caso de falsifica- 
ção ? 

Guardou silencio o tabellião por um momento , 
e depois disse ao visconde com tom severo : 

— Sabeis qual é o dever de um tabellião ? 

— Muito simples... Ainda agora eu possuia oito 
contos, e pouco mais de quinhentos mil reis me res- 
tam... | 

— Pareceis-me muito alegre... Pois ficae enten- 
dendo que um tabellião é nos negocios temporaes, o 
mesmo que um confessor nos espiritaaes... A nata- 
reza do scu officio fal-o muitas vezes sabedor de se- 
gredos mui infames. 

— E que mais? | 

— Tem de ter occasiões frequentes de tratar com 
velhacos. 

— E que mais? 
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-— Deve por todos os meios .8o seu alcance iim- 
pedir que se deshonre e avilte um homem honrado. 

— Mas que mc importa a mim isso? 

—. () nome de vosso pae, cavalheiro, é tão res- 
peitavel como respeitado : c vôs o deshonracs... 

— Que. ousadia 6 a vossa? 

— Se não fôra o interesse que a todas as pessoas 
honradas inspira o homem respeitavel, de que vos fal- 
lo, eu cm lugar de vos ter chamado a minha casa, 
ter-vos-ia feito comparecer perante um juiz. 

— Não entendo o que quereis dizer. 

— Ha dous mezes que negociastes por via de um 
corretor , uma lettra de vinte e quatro contos sacada 
- pela cosa de Meulaert e companhia, de Hamburgo, 

a favor de um tal William Smith, e pagavel a tres 
" mezes vista na casa de M. Grimaldi, de Paris. 

— E então? | 

— E" falsa essa lettra. 

“ — Isso não é verdade.... 

— E' falsa !... tenho dito. A casa de Meulaert . 
nunca teve contractos com esse tal William Smith, que 
nem sequer conhece. 

— Será possivel! — exclamou -o visconde com 
tanta surpresa como indiguação; — pois nesse caso 
enganaram-me horrivelmente , senhor... porque cu 
recebi essa lettra em dinheiro de contado. 

— E de quem? 

— Do proprio Smith: a casa de Meulacrt era- 
me bem conhecida, ce eu tinha tão boa opinião do 
William Smith, que não duvidei receber a lettra em 
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pagamento de uma quantia quo elle me devia... 

— William Smith nunca existio... é uma pessoa 
imaginaria. 

— Isso é insaltar-me | 

— A sua firma é falsa, como é tudo o mais. 

— Aflirmo-vos , senhor tabellião, que William 
Smith existe; mas é possivel que-eu fosse victima de 
um terrivel abuso de confiança. 

— Pobre moço! 

“ — Mas explicae-vos... 

— N'uma palavra, o actual possuidor da lcttra 
está convencido de que commettestes uma falsificação. 

— Senhor tabellião ! 

— Diz que tem as provas necessarias , e antes- 
dhontem veio pedir-me que vos mandasse chamar à 

minha presença para vos propôr o resgate da lettra , 
por meio de uma transacção... Até aqui não havia 
nada de deshonroso; mas no resto mc não metto eu, 
e só vos fallo para vosservir de governo... Elle quer 
quarenta contos... hojc mesmo ; e senão âmanhãa ao 

- meio-dia irá apresentar a lettra falsa ao procurador 
Fegio. 

— Jeso é uma indignidade! 

— E demais a mais um absurdo... Eu disse ao 
possuidor da Iettra, que vós estaveis agora em apurós 
por causa da quantia que acabaes de pagar-me, gra- 
cas a certos recursos de certa naturesa... Mas elle res- 
pondeu-me, que certa dama muito rica não vos havia, 
de deixar ficar mal... 

— Basta , senhor tabellião ! ... Basta ! 


a 
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= Concedo que é outra indignidade, e outre 
absurdo. 

— Mas por ultimo, que é o que se pretende? 

—. Tirar indignamente partido de uma acção in- 
digna. Eu annui a fazer-vos esta proposta, condem- 
“ nando-a com tudo, como cumpria á um homem de 
- bem. Oresto fica por vossa conta. Se estaes culpa- 
do, escolhei entre o tribunal criminal e o resgate 
que se vos impõe... Conheço que este passo é officio- 
so, porém não tornarei a metter-me em negocio tão: 
pouco airoso. O possuidor actual chama-se João Mi- 
-nimo, corretor de leitras, morador nas margens do 
Sena, caes de Billy, n.º 10. Arranjae-vos com elle 
como poderdes, porque sois dignos de tratar um com 
outro.... se é verdade que sois falsificador como elle 
afirma. | 

O visconde de Saint-Remy tinha entrado com ar 
insolente e cabeça levantada para casa do tabellião. 
Posto que tivesse commettido algumas acções infames, 
conservava com tudo certo orgulho de raça, e um va- 
lor natural nunca desmentido. No principio deste col- 
loquio reputara o tabellião como adversario in- 
digno de competir com elle; c tinha-se contentado 
em o escarnecer ; mas quando Ferrand fallou da fal- 
“sificação... o visconde ficou aterrado, e conheceu que 
passava a ser dominado pelo tabellião. E a não ser 
o imperio que tinha sobre si mesmo, não lhe seria 
possivel occultar a terrivel impressão que lhe cau- 
“Sou uma revelação (ão inesperada , e que para elle 
podia trazer consequencias incalculaveis... taes quo 
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escapavam à penetração do tahellião. Depois de um 
momento de reflexivo silencio o visconde, tão or- 
gulhoso , tão irritavel, tão chcio de si, resignou-se 
a implorar a benignidade daquelle homem grosseiro, 
que com tanta aspereza lhe tinha fallado a lingua- 
gem austera da probidade. 

— Senhor tabellião, daes-me com effcito uma 
prova do interesso que vos mereço ; sinto muito ter- 
vos fallado com tanta vivacidade... — disso Saint- 
Remy em tom cordeal.. | 

— Eu não me interesso por vós — replicou o 
tabellião com modo brutal — Vosso pae é bomem 
honrado ; e não desejava que clle na solidão em que 
vive, pois me dizem que se retirou para Angers, 
viesse a saber da ignominia de seu filho... Não te- 
nho outro motivo. 

— Torno a repetir-vos que sou incapaz da in- 
famia que se me attribue. 

— Ide dizer isso a João Minimo. 

— Confesso porém que a ausencia de Smith, 
que tão indignamente abusou da minha gs fé... 

— E' um infame! 

— A ausencia de Smith colloca-me em uma cruel 
posição : estou innocente. Se me accusarem , eu o 
provarei: mas uma accusação de semelhante natu- 
resa é sempre injuriosa para uma pessoa de bem. 

— E que mais ? 

-— Tende vós a generosidade de contentar, com o 
dinheiro que acabo de. vos dar, a pessoa que pos- 
sue a lettra. 


/ 
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— Nada ! que este dinheiro 6 de nm cliente... 
é sagrado! 


- — Mas eu posso embolsar-vos dentro de dous ou 
tres dias. 
| — Não, não poderceis. 

— Conto com certos recursos. 

— Nenhuns... pelo menos nenhom que possaes 
dizel'-o publicamente... A vossa mobilia e os caval- 
los dizcis que vos não pertencem... e isso parece- 
me uma fraude muito vil. 

— Saàde mais benigno, senhor tabellião. Mas 
dado que isso fosse certo, não podia cu em ca- 
so desesperado reduzir tudo a dinheiro ? Como po- 
rém é impossivel que cu obtenha quarenta contos 
para âmanhãa ao meio dia, rogo-vos que cmpregueis 
o dinheiro que agora vos dei em resgatar a lettra: 
ou cntão... pois que sois lão rico... suppri esse di- 
Rheiro, e não me deixcis em tão horrivel situação... 

— Quem ? eu?... parcccis-me louco | 

— Imploro a vossa bondade senhor tabellião... 
em nome de meu pace... já que o nomeastes... 

— Eu sou bom para os que o merecem — re- 
plicou com aspereza o tabellião. — Sou honrado, 
e por isso aborreço os caloteiros; e não me havia- 
de conduer se visse um desses bonifrates sem Deus 


. € sem lei, impios e relaxados, atado ao pelourinho 


para servir de escarmento aos outros... Mas se me 
não engano os vossos cavallos estão impacientes, se- 


nhor visconde — accrescentou o tabellião dando um 


surriso, e mostrando os dentes negros. 
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Naquelle momento chamaram à porta do gabi- 
nete. 

— Quem é? — perguntou Jacques Ferrand. 

— A senhora condessa de Orbigoy — respondeu 
o regente. | 

— Dizei-lhc que tenha a bondade de esperar 
um instante. . | 

— A sogra da marqueza de Harvillel — ex- - 
clamou o visconde. 

— Sim, senhor... e tem que me dizer... Estou 
às vossas ordens, 

— Nem uma palavra do que se passou, senhor 
tabellião — disse Saint-Remy, em ar de ameaça. 

— Já vos disse que um tabellião é tão discre- 
to como um confessor, ú 

; Puxou Jácques Ferrand pclo cordão da campai- 
-nha, e apresentou-se o regente. 

— A senhora de Orbigny que entre. — E di- 
rigindo-se logo ao visconde , accrescentou: — Apro- 
veitac esse dinheiro que vos restou, que pode servir 
para a conta de João Minimo. 

Madama de Orbigny (antigamente madama Ro- 
land) entrou no momento em que sahia Saint-Remy, 
zangado, e ao mesmo tempo envergonhado por se 
ter inutilmente humilhado a Jacques Ferrand. 

— Olã ! bons dias, senhor visconde — disse a 
senhora de Orbigny : — ba um seculo que vos não 
vejo ll... n | 

— E' uma verdade + senhora, desde o casa- 
mento do senhor de Harville, em que servi de tes- 
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temunha, não: tive mais a honra de vos fornar a en- 
contrar — disse Saint-Remy fazendo a sua cortezia, 
e dando à phjsionomia uma expressão affavel e ri- 
sonha. — E tendes desde então estado sempre na Nor- 
mandia ? 

— Sempre.. O senhor de Orbigny gosta de vi- 
ver no campo... e o seu gosto é tambem o meu... 
Já vêdes que estou-uma perfeita aldeãa: não tornei 
. à Paris depois do casamento da minha querida en- 
teada com o amavel marquez de Harvillo... Encon- 
traes-vos com elle muitas vezes? 

— O marquez tem-se feito muito melancolico e 
rabugento. Apparecc pouco nas sociedades — disse 
com impaciencia Saint-Remy, a quem já parecia in- 
supportavel este colloquio, não só pela sua inoppor- 
tunidade, como porque via que o tabellião se rego- 
sijava com clle. Mas a madrasta da marqueza de 
- Harville não era mulher que facilmente deixasse per- 
der tão bella occasião de se entreter com um ele- 
gante: e por isso continuou : 

— E a minha querida filha? estâ-mo a parecer 
que não scrá tão arisca como o seu marido? 

— À marqueza ! essa tom mais voga que arai- 
nha nos salões de Paris: todos a admiram, como deve 
ser admirada uma mulher formosa. Porem, minha 
senhora, receio ser-vos importuno, e não quero abu- 
%ar dos vossos momentos... 

— Não, não abusaes por certo; antes pelo con- 
trario, foi para mim uma grande fortuna encontrar 
aqui o elegante dos elegantes, o rei da níoda: em 
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menos de dés minutos fico sciente de Paris, como 
se nunca tivera sahido da capital... E o vosso que- 
rido amigo, o duque de Lucenay, que tambem foi 
testemunha do casamento da senhora de' Harville ? 

— Esse está cada vez mais originál: sahio a 
viajar para o Oriente, e chegou muito a tempo de 
receber hontem de manhãa uma estocada, que feliz- . 
mente não é de grande perigo. 

— Pobre duque! E sua mulher, sempre encan- | 
tadora 2... . | 

— Bem sabeis, senhora, que eu tenho a honra 
de ser um dos seus melhores amigos, e que por tanto. 
q meu elogio seria suspeito. Quando voltardes para 
Aubiers tende a bondade de me fazer lembrado ao 
senhor d'Orbigny. 

— Elle ha-de estimar muito 'as vossas amaveis 
lembranças, porque está sempro a fallar em vós... 
Diz que lhe fazeis lembrar o duque Lauzun. 

— Essa comparação encerra um grande clogio ; 
mas por desgraça tem muito menos de exacta do quo 
de benevola. Adeus, minha senhora ; faço já aqui 
as minhas despedidas, porque receio não poder vi- 
aitar-vos antes da vossa partida. 

— Pena teria se vos desseis ão incommodo de 
me procurar, porque estou aquartelada. em uma sim- 


- - ples hospedaria por poucos dias. Com tudo se no 


proximo verão ou no outono passardes pelos nossos 
sitios, de jornada para alguma dessas quintas da mo- 
da, onde as maravilhosas contendem pelo prazer de 
vos receber... concedei-ros tambem alguns dias dá 
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“vossa companhia, ao menos por curiosidade e por 
contraste, a fim de na companhia de uns pobres al- 
deões descançardes da agitação dessa vida elegante e 
desinquicta, que reina sempre nas quintas aonde ides... 
pois aonde quer: que vós estaes, nunca falta movi- 
mento c alegria. 

— Minha senhora.., 

— Não careço de vos dizer quanto estimaremos, 
eueo senhor d'Orbigny, de vos ter por hospede. Adeus, 
visconde ; teúho medo que aquelle tristonho bemfei- 
or (e apontou para o tabellião) se impaciente, por: 
nos ver fallar tanto. . 

— Pelo contrario, senkra, pelo contrario — 
replicou Jacques Ferrand, de um modo que fez re- 
dobrar a ira de Saint-Remy. | 

— Haveis de confessar que este senhor Ferrand 
é um homem terrivel... disse a senhora dºOrbigny 
com ar comico. — Porem cuidado com elle ! já que 
tendes a fortuna de ser elle o encarregado dos vossos 
negocios, ha-de-vos estar sempro a ralhar como um 
desesperado , porque é implacavel. Mas que digo? 
pelo: contrario : é um homem maravilhoso como vós. 
Ter o senhor Ferrand por tabellião, é o mesmo quo 
ter um conselheiro de partido ; porque é sabido quo 
clle não consente que os scus clientes façam despro- 
positos, pois ao que se desliza immediatamente lhe de- 
volvc a procuração... E na verdade clle não pode 
ser tabellião universal — Eedirizindo-sce logo para 
Jacques Ferrand , continuou: — Sabeis , senhor pu- 
rilano, que fizestes uma conversão maravilhosa ?... 


Pd 
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fazer entrar no verdadeiro caminho o elegante por 
excellencia, o rei da moda!... 

— Foi uma verdadeira conversão, senhora... O 
senhor visconde sahc do mcu gabincte completamento 
transformado. | 

— Bem digo cu que fazeis milagres! ... mas que 
ha-de ser, se sois um santo... 

— Ah! senhora... isso é lisonja... — disse Jac= 
ques Ferrand com ar compungido. 

Saint-Remy fez uma profunda cortezia á senho- 
ra de Orbigny ; querendo porem tentcar pela ulti- 
ma vez o tabellião antes de sabir, dissc-llie com certo 
desembaraço, que ainda não occultava inteiramente 
a sua inquietação : 

— Com que, senhor Ferrand , estacs decidido a 
negar-me o favor que vos peço ?... 

— Alguma travessura temos! ... Sédo incxora- 
vel, meu querido puritano — exclamou a senhora de 
Orbigoy, rindo-se. 

— Então que hei-de fazer , cavalheiro ?... que- 
reis que desobedeça a uma dama tão formosa?,.. 

— Porem, senhor Ferrand, fallemos seriamente, 
porque o assumpto é serio... Recusacs absolutamen- 
te? — perguntou o visconde com mal dissimulada 
inquictação. 

O tabellião teve a crueldade de vacillar um mo 
mento para inspirar confiança a Saint-Remy. 

“— Cedercis por fim, coração de bronze? — disso 
a rir a madrasta da marqueza de Harvillo — Com que 
deixaes-vos subjugar pelo irresistivel encanto de?... 


[ 460 ) 


— Minha senhora, estava mesmo gquast a ce- 
der, como vós dizeis, mas fizestes-me envergonhar 
da minha propria fraqueza — tornou Jacques Fer- 
rand; o dirigindo-se para o visconde, disse-lhe com 
certa expressão que este entendeu perfeitamente : — 
Fallo seriamente (e carregou nesta palavra); é im- 
possivel. 

— Eis-ahi ! eis-ahi o puritano | — disse a se- 
nhora de Orbigny 

— Em quanto ao mais podeis dirigir-vos a João 
Minimo : estou certo que pensarã como eu.; e como 
eu tambem vos dirá que... não ! 

O visconde de Saint-Remy sahio desesperado : 
e exclamou — « Não ha remedio! » — E accrescentou 
immediatamente dirigindo-se ao escudeiro, que tinha: 
a portinhola do coche aberta : 

— Para caza de Lucenay. 

Em quanto Saint-Remy visita a duqueza , fare- 
mos com que o leitor assista à conversa de Jacques 
Ferrand e da madrasta da marqueza de Harville. 


dd 
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CARTAS DE JosepH DA CuNHA BROCHADO. 


(Continuado da pag. 154.) 


—N.º 60. — 


Eminentissimo Snr. Recebi a carta de 3 de Outubro, 
" que V. Eminencia me fez honra de escrever. As nossas 
cousas vão em Utrecht como V. Eminencia terá visto pe- 
kas cartas do expresso. 

A Rainha resolveu dar-nos ou celebrar comnosco um 
Tractado de garantia. Foram as ordens a Utrecht. Pareceo 
ao bispo que bastava que esta obrigação se fizesse por bum 
só act), ou declaração. Com effeito a fez meitendo na- 
quelle papel o que quiz, é como quiz. De tudo foram sa- 
bedures e conferentes os nossos ministros, os quaes não 
poderam vencer nem a fórma, nem a substancia da obri- 
gação. Escréveram sómente algumas notas no original d'a- 
quelle acto,. e com ellas se contentaram, vendo o pouco 
que ganbavam contra a obstinação dos ministros Inglezes. 

Chegando a copia deste acto , e vendo eu, que alem 
das ditas notas, vinham confundidas as duas pertenções 
para bum arbitrio, e o pouco de efficacia que continha a: 
obrigação; repliquei cem nova instancia, e ebtive a de- 


"edaração que a Rainha mandou fazer pela carta do seu Se= 
- Rev. Lirr. 2.º Seas. Tomo 12.º 2 
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cretario de Estado, que satisfaz a este inconvenfente, é 
se conforma com as notas dos nossos ministros. Voltaram 
estas novas ordens a Utrecht, porém. não liveram efíeito 
algum, e torno q dizer a V, Eminencia que eu não posso 
ser responsavel do seu mão successo, e da sua má exe- 
cução. | 

Eu obro o que está em mim, e tomára mandar a 
nossa paz a Utrecht perfeila e acabada, para que os nos- 
- sos ministros não tivessem mais trabalho que assigual-a, 
e remetel-a a el-rei nosso senhor. 

Se esta garantia podia ser melhor, e mais forte, be 
cousa que se deve perguntar aos nossos ministros, pois se 
Javrou na sua presença, e com communicação sua; e 46 
elles não podem reduzir os plenipotenciarios Inglezes fóra 
de Ioglaterra, menos poderei eu reduzir os primeiros mi- 
nistros da Rainha na sua corte em Londres. Digo isto a 
Y. Eminencia, porque Diogo de Mendonça fazendo pouco 
caso desta garantia dá a entender , que nella não fiz gran- 
de serviço a Sua Magestade. Eu sempre tive esta garan- 
tia por bum cumprimento, porque a Rainha para a exe- 
cução do seu projecto da paz, bastava-lhe a obrigação 
natural; porêm não ha duvida que esta s4 reforça pela 
nova obrigação cávil, e aq menos a segunda não deita a 
perder a primeira. Não ha morte.sem achaque, 6 assim 
q pouco fructo da nossa negociação de paz ha-de altri» 
buir-se, ou á pouca força da garantia, on ao desejo, que 
disem, que a nossa corte mostra em desejar a paz. 
| O certo he, que be necessario trabalho ,. industria, 

actividade, e soborno, porque de outra sorte a paz não 
ha-de entrar feita pela janella. — O patriarcha Noé para 
saber que estava acabado o dilavio não esperou que q 
ramo de oliveira lhe viesse á arca, mas mandou byscal-o. 
Pela pomba; porque se esperasse pelo ramo, ainda agora, 
andaria à aros qobre as ondas. Não tenho maia que dizer. 
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o V. Eminericia sobre esta materia, pedindo-lhe que quei 
ya lêr a carta que hoje escrevo á Secretaria. ] 

Constaime que em França se repara de senão haver 
“ Tomeado ministro para aquela corte, e a sua assistencia 

nella nos poderia ser util para à negociação de Utrecht. 

Pela morte do conde de Viarma perden a casa de meú 
frmão Belchior da Cunha, huma jrsta protecção: esta pe- 
ço eu agora a V. Eminencia, esperando da gua bondads 
queira recompensar aquelia perda, tomando aquelles meus 
sobrinhos em titulo de crteados seus. Para mim só peçó 
à V. Eminencia à liberdade de ir morrer a Portogal; é 
te esta mercê tiver alguma dilação, temo que fique ina- 
til, porque os meus achaques tonspiram com os meus an- 
nos contra à minha vida. O abbade Pedro Paolo thegoú 
a esta corte e o fai bustar logo, efférecendo-lhe a minha 
tasa, e à minha carroça, de que senão aproveitou, mai 
dqui vem jantat algumas vezes; e não falto em servil-b 
em tudo o que he do seu gosto. Fico na obediencia dé 
V. Eminencia cunto devo. Deus guarde a VY. Eminenciá 
muitos annos. Londres 31 d'Ontabro de 1713. = Emi 
bentissimo Snr. Cardeat da Cunha = Creado de V. Emi- 
nencia == Joseph da Cunha Brochado. 

P. 9. Autographo. Permitta V. Eminencia que eu 
lhe presente a medalha que a Rainha me mandou, sobre 
4 par. 

— N.º 614. — 


Estihentissimo Sut. Recebo à tartá dé 27 de Nos 
tembro, qué V. Eminenéia me fes a honra de escrever. 
*  Justamento esperava V. Emsinência que cu lhé ti> 
verso mandado as rdedaltias, porque já havia terhpo pará 
estarem feitas; porêm estando V. Etninencia informado dá 
pisãO que tivo para esta dilaçãs , entendo que não culpa- 
Pé Dem à nicho négligonvia, némá a thinhá desateição 
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Toda a medalha, como he huma especie de moeda, 
não pode ser'aberta, nem cunhada por qualquer official 
“sem licença da corte, e assim foi necessario pedil-a ao 
thesoureiro que a concedeu logo. Nestes termos devendo 
esta obra ser feita pelos officiaes da casa da moeda, que 
são os mais habeis nesta arte, entendi que deviamos es- 
perar a conclusão da nossa paz, por ser a materia della 
a mais conveniente. Digo mais convegiente por ser mais 
proxima, e com causa mais apparente para aquelle monu- 
mento público, e á sombra della se poderiam abrir outras 
cujos assumplos são mais antigos, como por exemplo a ' 
coroação d'el-rei nosso senhor, a sua suogessão, o levan- 
tamento do sitio de Campo Maior, e algumas: das muitas 
virtudes reaes de que o ceo ornou Sua Magestade. | 

Todos estes assumptos diggos de medalha deviam ser 
mettidos nestes monumentos logo que succederam, e não 
deixariam de fazer este reparo os que soubessem esta no- 
va obra, cuja noticia eu não podia occuMar ; e este incon- 
veniente cessava, se no mesmo tempo se batesse a meda- 
lha sobre a paz, que como a cuidei proxima , não me pa- 
receu que esta obra teria tanta dilação. Na primeira pos. 
ta mandarei a V. Eminencia pintadas as medalhas que te- 
nho feito com seus revergsos, e letras, 

Como espero brevemente a D. Luiz da Conha, não 
duvido que a nossa paz receba a ullima mão, se Deus lhe 
der mais graça com estes ministros, do que alé agora foi 
servido dar-lhe com os de Utrecht, de cuja adversão pa- 
rece que tem nascido o pouco que nos ajudam naquellas 
conferencias, em as quaes com animosidade, e mesmo 
com indecoro tractam e despresam as rasões, dos nossos 
ministros , escrevendo a esta corte, que as dos Hespanhoos 
são mais justas, e mais fortos. ; 

Por onde se vê claramente, que a vinda de D. Luiz 
pa Cunha. sorá .de muita conveniencia para explicar, o 


» o 
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“ 


que eu não sei dizer, e persuadir com melhores doutri- 
nas a nossa rasão, e a nbssa justiça. 

Nesta post. mando: á Secretaria a resposta, que de- 
ram aos meus ofícios, com a replica que lhe fiz; e ro. 
firo o motivo pelo qual esta corte apressa a partida do no- 
vo enviado. Todo: mandei por expresso a Utrecht com a 
copia da carta inclusa, que Y. Eminencia me fará mer- 
-cê de apresentar a Soa Magestade, para que o dito se- 
nhor seja informado da minha conformidade ás suas ore 
dens. Fico para servir a V. Eminencia como devo. Deus 
guarde a Y. Eminencia muitos annos. Londres 28 de No. 
vembro de 1713 == Eminentissimo -Snr. Cardeal da Cu- 
nha == Creado de Y. Eminencia = Joseph da Cunha Bro- 
chado. 

— N.º 62. — 

Eminentissimo Snr. Serve esta de cuberta' á carta 

inclusa, que me pareceu mandar a V. Eminencia pot es- 
ta via, para ovitar a oceasão de ser aberta, e lida na 
posta. 

Fico para servir a Y. Emmencia como devo. Deus 
guarde a V. Eminencia moitos annos. Londres 28 de No- 
vembro de 1713-=- Eminentissimo Snr. Cardeal da Co- 
nha = Creado de V. Eminencia => Joseph da Cunha Bro- 
chado. . 


“Copia. 


« Meu Amigo e Senhor; — Recebi duas cartas de V. 
« Excellencia, de 10 e 14 do correúle, e eum que et- 
« teja livre dessa terrível queixa. 

« Vi-e ponderei as duas copias que V. Excellencia 
a me fez mercê de mandar,'a primeira da carta que El- 
« Rei nosso senhor? lhe escreveu ordenando-lhe, que vies- 
« so à Londres soRicitar] os seus interesses; e à segunda 
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«. da, que. V. Excellencia mandon ao Secretario, de. Estar 
« do. Confesso a V. Excallencia,, que li a carta do Sua 
«. Magestade: não só com o respeito que deve hum vassal- 
«. lg a sen soberano, mas com aquella appravação que bum. 
«. varão prudente deve dar a buma acção de justiça» ainda, 
«, que della possa receber algum, damno :. confesso. porêm,,. 
« que li com alguma pena a certa que,V. Exçejlencia esçro- 
- « vgy a Diogo de Mendonça, porque está.tão. discreta, etão.. 
«. politica , que-o amor proprio não pôde: deixar de-proda- 
«.zir em mim huma grande inveja, e tanto, que desejei, 
« arrancar-lhe a pena da, mão, 

«, Tenha V. Excellencia, por: sincera esta, mipha,oon-. 
« fissão. El-Rei nosso senhor quer desenganar-se de har 
« ma negociação que parece hum jogo de amuser meni-. 
« nos 

« Ganhe Sua Magestade a sua cansa, é pague eu em- 
«bora as custas do processa. 

« Em quanto ao pensamento em que V. Excelloncia. 
« está, de suspender a passagem até. saber qual he a altis 
« ma resolução da Rainha, não posso dizer cousa alguma, 
« e sómente referirei o estado em qua sq açham aqui as 
«.nossos cousas. Bu em virtude da carta de Diego de 
«. Mendonça de 3 do passado, dei por esgripto os oficias 
«.que Sua Magestade, me mandou passar. E, toda a res 
« posta que agora tenho he a que V. Excellencia verá na 
« copia inclusa, e que não significa mais que a chicana 
« com que nos entretem, sem responder especificamente 
« os pontos, e, dificuldades » que -nos impedem a fazer a 
« paz; e sem que estas estejam levantadas a não faremos. 
« nunca. Eu não entendo que a pertenção de hum pare, 
« ticnlar tenha-tanta força, e assim estou persuadido, que 
«isto he bum artifício dilatorio do thesonreiro, para que ; 
« entretanto ganho bum, tractado de commercio., que-man- 
«da. propdr pelo novo mipisiro  á- nossa corte,. que dese 


- 
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e parthé go etri líitida- frogatu da: Ruinha, Comis do 48 da 
« carta de Boflidgbrook , e assim dílata a nossa par; para 
« nos fazer della bdin torcador, e Incracdo' aigutha gran? 
«' de vantaigent no commércio possa propólia no Partamen- 
« to como bum alvitre de que já fallei a V. Excellencia,: 
« e escrevi á nossa: corte , mas á' carta ainda está em Fal. 
«month. Neites Lérmos: he necessario que V. Excellen-” 
« cia informe logo por hauln expresso -á nossa cortd, para 
« que esteja prevetiida da resposta, que he bem facik, e' 
«: que está na' mão, pofs todas as vantagens que-Sua Ma: 
« gestado quizesse fazer agora á Inglaterra seriam reque- 
« ridas' com justiça pelhs óutras Potencias, em total raina” 
« nossa, e em prejuizo da mesma Inglaterra. 

« V. Excellencia informando-se do Bispo sobre ter 
«-ahguma resposta: « mis iídividual, pode tomsr á reso- 
a“ lução: que lhe pareetr sobre a sun passagem a Londees.: 
« — Eu doa novos officios, e peço audiencia á Rainha. == 
«: Fico-para servic a V. Exeellencia etc. Lobdres 22 de 
a: Noveinbro de 1713 «= Jpeph da Ganha Brochado. 

Dirigida a D. Luit da Cunha. 


emo N.º 03. .— "o 


Eminentissimo Sur. Servo esta de remetter a V. Emi. | 
mencia a carta inclusa do abbade Marcolini, quê ainda” 
fica vesta corte instruindo-se dos negocios della. 

” Elle se não tem servido dos meus offerecimentos , | 
que cada dia lhe repito. Mostra-se grande venerador do” 
“V. Eminência, muito obrigado á nossa cortê, e'rende em. 
todas as occasiões hum profundo respeito a El-Rei nosso, 
senhor. 

O primeiro passo que deu a possa paz em Utrecht 
strá seguido da sua conclusão, sé as loucuras do duque de 
Oistna não totnarém a encher de vento 'a miseravel po. 
litita "da corte de Madéid: 
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A commissão do novo enviado, que vac a essa cor- 
to, merece ser traciada com muita manha e circumspeç- 
ção. Ea tenho disposto, este ministro como pude; mas 
posso tão pouco, e sei tão pouco, que não fio nada da 
minha diligencia. 

Recolhi-me hontem do Windsor com bum tal que- 
dbrantamento de corpo, e com a cabeça tão pouco segura, 
que não” tenho mais força, que para dizer a V. Eminea- 
cia, que fico na sua obediencia como devo. Deus guarde 
a V. Eminencia muitos anos. Londres 12 de Dezembro 
de 1713 = Eminentissimo Snr. Cardeal da Cunha == Crea- 
do de V. Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


Copia. 


- « Meu Amigo e Senhor. Recebi tres cartas de V. Se. 
« nhoria de 3, 7, e 10 do.corrente, que estimo como 
«- devo. 

« Deixadas as reflexões sebre 06 factos e termes des- 
« sa infeliz geral negociação, que são inuteis, e não con- 
« solam; vamos ao que nos importa. 

« Parece-me, que pelo que toca ao Maranhão, que. 
não deve V. Senhoria entrar em materia com os Fran- 
ceses, nem disputando sobre a propriedade, nem fa- 
sendo relaxação alguma. V. Senhoria bem vio a ultima 
carta que El-Rei nosso amo escreveu á Rainha, e tam- 
« bem vio a que o dito senhor foi servido escrever-me. 
« Por estas cartas, e pela minha conferencia com os ex- 
« traclos que dei dos nossos tractados do Maranhão e Sa- 
« cramento, ficou esta negociação inteiramente remettida 
« á Raivha, a qual, como informei a V. Senhoria, falla, 
« € trata esto negocio, e com grande empenho o do Mara- 
« nhão, que he a unica parcella em que estes ministros 
« se fazem fortes, declarando que lhes he necessario que 
« os Francezes desistam absolutamente d'aquellas terras. 
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« Já ou mandei dizer ixo a V. “Senhoria, acrescen- 
« tando huma cireumstancia à respeito dos Franceses, que 
« me pareceu propria de hum Principe, que temporisa e. 
« que tira a sardinha com a mão do gato, por me expli. 
« car em termos baixos. 

« Nestes termos, se estes ministros virem que V. 
Senhoria ouve proposições, entrando, como digo, na 
discussão principal e ouvindo tondições de acomoda- 
mento, podem achar desculpa para dizer, que deita- 
mos a perder o negocio, e assim he necessario que V. 
Senhoria se remetta á Rainha; e eu apressarei a reso- 
lução, ou o desengano. 

« Tambem me parece que a desistencia d'aquellas 
terras feita por ambas as coroas por hum Tractado de- 
« Anitivo, he mais util, ou de nenbum damno, porque 
assáz nos fica, e não bastamos a tudo o que temos. 

« Eu tinha em França juntos os meteriaes para mos- | 
trar que os Francezes não tinham direito algum para 
esta pertenção , destruindo as pertendidas authoridades 
de dous livros de viagens feitos por dous miseraveis 
Capuchinhos, e tambem representei, que deviamos cha- 
mar por anthor a el-rei de Castella, porque a navega- 
ção das Amazonas podia levar os Francezes a Quito, 
assim como os Castelhanos temeram esta viagem quan- 
do descubrimos esta Ribeira, descendo por ella; como 
V. Senhoria verá do papel incluso, que eu então fiz 
tirar do livro do padre Acuha, que V. Senhoria fará 
copiar, porque em algum tempo nos poderá servir esta 
Noticia: em que eu quiz fallar em Lisboa, mas não 
achei quem quizesse tomar a pena de ouvil-a. 

« No mesmo tempo em que buscava estes materises 
representei á nossa corte, que metlessem este" negocio 
em arbitro, que podia ser o.Papa, ou el-rei Guilherme, 
porém os nossos ministros se davam tanta pressa , que 
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e que: nã» esperaram por uvada, Aquelfes clothes que os 
« Castelhános tinham então de nós, devem sgora os Iú- 
« glexes dos Francezes. Fico para servit a V. Senhoria. 
« Dous guarde a V. Senhoria muitos annos.: Eondres 14 de' 
« Fevereiro de 1713 «= Joseph da. Cunha Brochado. 


(Dirigida a D: Luis da Cunha.) 
Copia. 


Meu Amigo e Senhor. — Hoje esperamos a posta de, 
X do corrente, e nella boas novas da saude de V. Se- 
nhoria com as resoluções do que tiver trazido .o correio 
de França, digo a nosso respeito, que nos mais me hão 
nietto, porque nós ficamos tão mal, que a minha dor não 
me dá logar a cuidar nos mais. | 

Tenho fallado repetidas vezes a estes ministros, prin- 
Cipalmente a milord Bôllingbrook, e me seguram o mes- 
mo, e supposto que estas segurariças me fazem crêr que 
os návios não farão o encuberto equivalente, não deixo de 
temer que a sua discussão fique em aberto como preteri- 
da para resuscitar a seu tempo. Esta materia, meu ami- 
go, e senhor, he delicada porque quanto mais mostramos 
cuidado e diligencia em obrigar os Castelhanos a desis- 
tir desta pertenção, mais mostramos que a nossa causa 
não he boa, e que tememos não poder justificar aquella 
preza, e assim quando os Castelhanos houverem agora de 
de fallat nelfa determino dizer a estes ministros tomo já 
lhe tenho dito, que não tememos a justiça da causa, 
mas a argucia dos:litigantes de força maior ; alem de que 
ha: humas materias, que ná justiça commatativa não tem 
tão bom lugar com? em hum juizo politico, qual he hum 
congresso, em o qual uv bonum pacis he a primeira Tei. 
Por tudô me persuado, que este he o nosso ponto mais. 
- escabroso depois dê buma (ão desgraçada negotiação. 
Eu quéria dar huma memoria sobro este ponto, que 
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conlivelse estas razões:, mas. espero que parta Monteltom 
por-tirar a occastão a estes velhacos de consaltarem a 
resposta com o Castelhano- 

As ranões que ha para julgar a preze por boa são mais: 
politinas., queojuridicas.. As.que-V. Senhoriá me oqvio: 
para excluir Ginori, e a outros não respeitam á justiça da 
presa, mas, dip huma. excepção ao fisco para impedir a 
acção daqueles portendentes particulares, porque não 
mostravam a identidade da cousa entrada nos cofres del- 
Rei, ou porque o seu commercio em Hespanha era pro- 
hibido, feito em nome de Castefhanos , e confiscado fpso 
jures porêm: ainda que estas rasões são boas para illudir 
a- seção de bom. particular estrangeiro, não bastam para 
justificar..a prera om geral se foi feita antes, ou depois 
daguerra, cm que harerá ouitas causas, om rasões ,. que 
a seu tempo estudaremos. Entre tanto veja V. Senhoria 
o que diz Grotius de jure delli; tambem ha hum author 
Hespanhol , que eu não, tenho, e hum e outro s0 achará 
em Hollanda, porêm torno a dizer ou a nossa. justiça he. 
clara, ou não; se o he podemos não temer a discussão 
em qualquer tempo que seja, mas se o não he. julgo que 
seria melhor que os Castelhanos se demittissem da pre- 
tenção; e tambem entendo que não podendo alcançar esta 
demissão com manha, será necessario como tenho dito ,. 
não mostrar grande temor nesta sallicitação, 

Acabo de lêr o Capitulo X da instrucção que v. Se.. 
nhoria me mandou, e quizera lêr as rasões dos Thealo- 
gos, e Letrados em que não ouvi fallar em Lisboa, por- 
que então não se tratava de jastificar a preza, mas de 
excluir as acções dos particulares que como vassallos de 
Principes neutros, ou amigos, pretendiam reclamar as suas 
carregações , e esta questão he diversa, e não pugna com 
" a .confiaçação. do priocipal, Tenho: porêm huma grande 
duvida.na;pelvra. represar.,. no. dito:. Capitúlo: X:, .porque' 
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aquelles Theologos facilmente poderiam achar rasão pa- 
ra a reprezalis de hum navio, que levava dinheiro, que 
he a primeira fazenda de contrabando, a bum Princips 
contra o qual estavamos ligados, e ao qual pouco depois 
haviamos de declarar a guerra. Nestes termos a represa- 
lia ho justa; porêm eu não sei se nos termos referidos o 
direito de represar, ou a represalia importa hama adja- 
dicação de dominio irrevogavel, ou huma detenção só- 
mente, que acaba pela reconciliação da paz. Estas são 
as duvidas que me occorrem depois de vêr o curto desta 
à nstrucção remissiva a huns papeis, que não acho, o em 
que espero as luzes de V. Senhoria. Fico para servir a 
V. Senhoria com a maior vontade. Deus guarde a V. So- 
nhoria muitos annos == Joseph da Cunha Brochado. 


Dirigida a D. Luiz da Cunha em 7 de Abril de 1713. 
eai N.º 64. — 


Eminentissimo Snr. Fico com huma fluxão na cabeça . 
acompanhada de huma pouca de febre, que não tenho 
mais força que para pór-me por .estas breves regras aos 
pés de V. Eminencia, protestando-lbe que não haverá fra- 
queza, ou achaque que dimiuua em mim o desejo de ser- 
vir a V. Eminencia, e o animo de render-lbe o mais pro- 
fundo respeito. | 

O folheto incluso póde entreter a V. Eminencia so- 
bre as cousas do mundo. Deus guarde a V. Eminencia 
muitos annos. Londres 23 de Janeiro de 1714 == Emi- 
nentissimo Sor. Cardeal da Canha == Creado de V. Emi- 
nencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 65. — 


Eminentissimo Senhor. Recebi a carta de 10 de Fe- 
vereiro que V. Eminencia me fez honra de êsgrever por 
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bum puro efíecto da sua bondade. Nella espeto eu, que 
acbem os meus malles os melhores remedios de toda a 
“medicina. Em obediencia das ordens d'El-Rei nosso se- 
phor vim a esta corle para tratar nella os negocios da 
nossa pas. Prouvera a Deus que a minha obediencia ti- 
vesse sido tão util, e tão venturosa como ella foi fina e 
desinteressada. 

Em varias postas por terra, e por mar dei conta do 
que havia  obrado sobre as ultimas difficuldades , com que 
a corte de Madrid addicionou a minuta de que os seus 
ministros tinham convindo com os nossos em Utrecht. 

Não posso julgar do suceesso porque ainda não tive 
cartas dos nossos ministros ; e quendo seja este, ou aquel- 
lo o acsontetimento, eu não devo responder do que só 
obra em eutsa parte. Tudo o que éstá em mim he passar 
oficios com eficacia, e com energia propór a materia dele 
los na sua máior luz com igual legalidade que decoro, e 
com igual força que modestia. 

As respostas, que até agora tive são conformes aos 
mesmos oficios, e se ellas não fazem o mesmo echo em 
Utrecht, será injusto que eu seja fiador da ira execução, 
eu delinquente do seu mão successo. Sobre esta materia 
tenho já cançado tanto a paciencia de V. Eminencia, que 
não quero abuzar della com hume leitura inutil e penosa. 

"Muitas vezes desejei que Sua Magestade tivesse to- 
mado a resolução de.concluir a sua paz pelo seu gene- 
ra! com o de Castella á imitação de Rastadt, e mandar 
depois os pontos acordados a Utrecht para a assignatura e 
ratificação, e salvariamos os inconvenientes, que ha na 
dilação do Congresso, e nos rogos desta corte. | 

“O juizo que eu fórmo da pouca ou muita importancia 
d* colonia do Sacramento, situada no meio das terras dos 
Castelhanos : o que julgo do pouco ou muito prejuizo que 
ha em remetter aarbitros a aceitação do equivalente, que 
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he huma condição, que 'inset ex saluria evi, explicada ck 
não explicada : o que entendo da questão sebro a fustiça 
das prezas e da sua importancia, caso negado, que fosse 
contra o direito da guerra: o que me parece da ligui- 
dação da. nossa divida do assento para servir de compen 
sação, e de empate; questões todas, que podiam áchar me. 
lhores tempos , e ter melhores astros; não me atirevo a 
referir a Y. Eminencia porque nem são da minha capaci- 
dade, nem da minha obrigação. 

Pelo novo enviado desta corte mandei bum extracto 
do Tratado que se nos propõem. O antige he feito com 
Cromwel que nos faz pouca honra. O que se pertende 
mudar respeita aos vinhos. Parece que sobre esta materia 
devemos ir com toda a circumepeeção. Não faltará quem 
aconselhe vingança; eu proponho sómento a moderação 
com exame mais maduro, que affeetado. Será de gram» 
de influencia fazer honras, e agasalhos a este novo minisé 
“tro, e fazer-lhe beber os vinhos de Portugel para quo ce 
nheça a sua força, e esta fará maior a da nossa rasão. 

Perdõe V. Eminencia a dilação desta carta, e Jem 
bre-se que me resigno todo na sua misericordia. Deus 
guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 6 de Mar= 
ço de 1714 «= Creado de V. Eminencia == Joseph da Cas 
nha Brochado. 


e N.º 66. to, 


Eminentissimo Sor. Ponho-me aos pés de V. Emi- 
nencia pedindo-lhe que me continue a sua graciosa pros 
tecção, e que receba a pobre lleras de meus humildes 
respeitos. 

A nossa paz anda de Madrid para Utrecht, e de 
Utrecht para Madrid, e ao mesmo tempo que vemos no 
duque de Ossuna huma obstinação irracional devemos 
admirar o zelo, a constancia, e a prudencia dos nossoa 
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ministros em bum tempo em que tudo está contra pi 
e nada por nós. 

“As negociações parlamentarias na abertura desta as- 
sembléa não contêm mais que o referido na minba carta, 
e para entreter a curiosidade, e a doutrina de V. Emi- 
nega lhe mando os papeis inclosos, que fazem grande 
ruido, e desejo ter forças para servir a V. Eminencia em 
tudo o que me ordenar. Deus guarde a V. Eminencia 
muitos annos. Londres 20 de Março de 1714 == Eminen- 
tissimp Sar. Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminen- 
cia == Joseph da Cunha Brochado. 


—- N.º 607. — 


Eminemtissimo Sor. Praçuro novas da saude de V. 
Eminencia, o rogo a Deos que ella seja (ão perícits, co- 
mo eu desejo, e devo desejar. Eu tenho entrado em al» 
gues remedios , mas o er de Londres he tão pouco favo- 
ravel ás minhas queixas, que não espero grandes pro- 
gressos na minha evra. a a 

Pelas cartas, que hoje escrevo, e escrevi na posta 
precedente sc vê que tudo o que aqui ha de novo he maior 
na intenção que ma extenção. O cuidado que tudo isto 
me custa he ham novo achagao contra o qual não tem 
forças vem a medicipa, nem a paciencia. 

Pela posta de terra terei a honra de escrever a V. 
Eminencia com algum discurso, porque hoje me recolhi 
tão tarde de corte , que não tenho mais tempo, que para 
remeter a curiosidade de V. Eminencia ao folheto inclu-. 
so, dedicando-lhe os meus respeitos, q es minhas sub- 
missões- Deus guarda a V. Eminencia muitos annos. Lons 
dres 8 de Abril de 17144 «= Eminentissimo Sar. Cardeal 
da Cunha == Creado de. a Eminencia == Joseph da Ou. 
nha Brochado. 
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— N.º 68. — 

Eminentissimo Sor. Este ministerio fica em grande 
agitação pelos profiosos debates com que os persegue o 
partido contrario nas duas casas do parlamento. Conside- 
raram e criticaram a pratica- da Rainha, e convengamam 
seus ministros de que não fizeram o que publicara u 
ao menos que o fizeram mal, e vão continuando nesta 
guerra verbal, que áinda que incruenta não deixa a re- 
putação sem ferida de que se seguem maiores divisões, 
que tendem a uma mudança senão de ministerio, de mi- 
nistros, mas vem já tarde. 

A maior contenda agora he contra o deiacais prin- 
cipe de Galles, que pertendem pór-lhe a cabeça em pre. 
co, sem mais culpa, hem mais processo que ser irmão 
da Rainha, e filho de seu pae. Não he o udio, nem q 
amor d'algumha religião nossa ca saa, que obriga « estes 
homens a sacrificar diante do alter da iniquidado a viati- 
ma innocente do sen legitimo Sobersno; he sim a ambi- 
ção sem lei de governar, e huma cubiça sem lintite de 
- pe enriquecerem. 

O que nos convêm-he ter muito cuidado com o nosse 
Brazil, que he hoje a dourada inveja de todos os id 
pes, e Republicas da Europa. 

Eu tenho tomado algumas curas, mas sem esperança 
de achar remedio no notté. Torno a pedir a V. Eminen- 
cia de interceder com el-Rei nosso senhor pata que seja 
servido mandar-my,carta recredencial de despedida pelo 
expresso, que trospor, a ratificação do nosso tratado, é 
toda a obediência que hoje posso offerecer ao serviço de 
V. Eminenvia-hó: rogar fervorosamente a Deus que con-=' 
serve e guarde a saude de V. Eminencia por largos am- 
nos. Londres 17 de Abril de 1714 == Eminentissimo Sar. 
Cardeal da Cunha == Creado de V, Eminencia == Joseph 
da Cunha Brochado. 
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Eminentissimo Sor. Reesbo com toda a demonstra- 
ção de respeito a carta de 4 de Abril que V. Eminencia 
por huma effcito da sua bondade me fez honra de escres 
ver. iOs. agradecimentos desta repetida honra guardo eu 
para. quando me vir sos pés de V. Eminencia, que lerá 
então nas mintas acções o affecto, que não cabe has tnt> 
nhas palavras. 

V. Eminencia terá visto pelo expresso de Utrecht os 
termos da nossa paz, porém os Bosgos ministros. não dei- 
xam de estar .com: grando desconfiança pelas mim cidades: 
maliciosas do duque de Ossusa: Ea 

| ElRei de França tomou fortemente a peito brigas os 
Castelbanos a que fisessem a sua pas com os Helizado-: 
z6s; e O mesmo faria com igual força a nosso respeite, se: 
na sua corte houvesse algum: ministro da nossa pare. 

“As cousas ficam nesta corte em tercivel agitações: 
mas estas tormentas parlamentarias são do pouca datação 
nesta Ilha. Pela manhãa tudo he-Hanover, de tarde prit- 
cipo de Galles, e assim como pela variodado de clima 
são agora necessarios - dous vestidos cada dia, assim so 
vestem tambem ora de huma successão, eta de ostra. 

O aspecto do mundo em quanto aos neguelos poli-. 
ticos não exercita pouco a meditegão das que se prezam 
saber.a sciencia dos interesses dos Prinaipes, mas os que 
discorrem com huma pouca de penetração, € quizerem: 
reconciliar es forças de cada bum, é a neceseidade, em 
que todos estão, devem julgar que toda esta guerra. pro- 
sumida se ha-de desvanecer am uma negociação acomp- 
dativa, porque os 76 anzos de Luis. 44, são: 76: csmse- 

Jheiros , que lhe pregam aa eurido continuamente paz, 
paz, -contra morte. 


Torno a tomar e liberdade de pedir a V. Eminendia 
Rev. Lirs. 2.º Sesis. Tomo 12.º 13 
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que me faça mercê de pedir a Bua Magestade que seja 
servido de mandar-me a carta recredencial pelo expresso, 

que trouxer a ratificação da paz, perque não estou capaz 
de continuar em seu real seviços e cada dia me vejo: 
diminuir de forças, de vista, e de memória. Deus guar- 
de a V. Eminencia muitos annos. Londres 1 de Maio de 
4714 == Eminentissimo Snr:; Cardeal da Cunha == Crea-' 
do de V. Eminencia = Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 70. — 


4 paes Sur. Desejo que V. Eminencia sé haja 
recolhido a Lisboa, com o gosto de se haver “divertido nó 
passeio da Estremadura, cujo clima não tem segundo na: 
Europa; bom ceo claro em todas as sazões, e buma ter- 
ra obediente a todo o serviço,- as fructas. que aqui se 
cultivam com tanto artifício, lá se produzem sem nenhum 
cuidado; e as aguas que ni mettem dio lá são pd 
ras, e deliciosas. 

Ainda não chegou este esnçado correio de Madrid, 
é tdo parece que conspira contra mim, prolongando-me 
humá assistencia que me he mortal. 

No papel inolaso aehará V. Eminencia as rasões, que 
esta corte niandou. por escripto ao Parlamento para se jus- 
tifnar sobre a nossa paz. 

A duvida toda agora he sobre a vinda do principe 
Eleitoral, que buns querem, e outros não querem, mas 
todos se calam. 

Esta-corte deseja sustentar o duque de Saboia menos 
por interesse da nação, que por odio do Imperador; & 
como este procedimento he pessoal poderá a muGança do 
ministerio passar-se desté soccorro.. 

A morte do dmque de Berri he prejudicial aos vizi- 
nhos de França, porque este Principe não era sanguino- - 
lento, nem ambicióso, cuidava tiá Sua caça, e no seu. 


1 à 
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passeio. Se morrer o avó, ou o Delpbim , e ainda sem 
Cola ultima merte haverá em França diseordies civis que 
não farão nenhum mal á Eorvpa, perque o dugte de Or= 
lesns com qualquer ajuda de seus vizinhos fará crescer o 
seu partido, e valer. as suas pretenções, As minhas são 
de me pór aos pés de V. Emimencia pedindo a Deus que 
guarde a pessoa de V. Eminencia por muitos annos. Lon- . 
dres 15 de Maio. de 1714 =: Eminentissimo Sor. Cardeal 
cio Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Bro- 
chado, | 


COPIA. 


à 


pis papel acima referido , que-diz respeito à paz 
de Portugal. 


| Pelo que respeita é pas entre Hespânha e Portugal a 
Rainha a- suppõe como concluida, pois que consta pelos 
ultimos avisos de Utrecht,. que-e projeglo desta paz fóra 
reduzido em fórma, e enviado ás duascoroas para seap- 
provar ; e que as diflerenças que restavam a compór eram 
pouto consideraveis para causar novas dilações. Com tu- 
do Sua Magestade tomob em efficaz cuidado es interesses 
d'el-rei de Portugal, dando a este principe em 18 do 
Agosto de 1713, de seu proprio movimento ,- o sem ser 
requerida, buma nova garantia, pola qual 4 Rainha se obri- 
gou de segurar, ainda que fosse pelaforça de sues armas, 
a restituição de tudo o que podesse ser tomado aos Por 
tuguezes antes de conclasão da paz; de precurar a esta 
coroa .a colonia do Sacramento, 'ou hum tal equivalente 
ao contentaimento. d'el-rei de Portugal : de aleançar satis- 
fáção aos, Portugueses sobre o que pertendem ser-lbes-de- 
vido pelo assento, ou contracto dos negros com a coroa 
de Hespanha; o de introdusir depois da paz ama nego- 
ciação amigavel para acontmodar &s diffetenças que sobre. 
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vicram sobre algunas terras, situadas om Portugal, o 
que esam pretendidas per alguns Portdguezes: ostabeleci- 
dos em Kespanha: como tambem para: terminar a dispu- 
ta sobra os navios Hespanhoes, que foram tomados peles 
Portuguezes ne princípio desta guerra. 

Sabre estes principios e conde de Strafívrd faz uma 
declaração solemno aos ministros. de KHespanha ao mez 
de Fevereiro pessado , quandotrocau cem cilês os instra- 
mentos da ratificação das tratados entre a rainha: e elsrei 
catholico; a qual declaração continha, que a paz, que 
a rainha então ratificava, não a dispensava das obriga- 
ções, que ella devia a el-rei de Portugal pela nova ga- 
rantia. coma tambera pela sua alliança defensiva feita em 
4703, e que Sua Magestade estava determinado de soc- 
correr, e defender este Principe sobre o tbeor das pre- 
tenções especificadas ma dita garantia; e segundo a dita 
alliança defensiva. 


— N.º. — 


Eminentissimo Gnr. Que V. Eminéncia logro perfeita 
saude he toda a cecupação do meu desejo, e o unico des- 
empenho que pode semi dos pobres exforços da minha 
obrigação. 

Até boje não sei que tenha chegado o expresso do 
Madrid, e V. Bmitencia, que conhecé aquella corte não 
deve erêr' que estas dilações, e dificuldades nascem de 
huma refinada política, é menos ainda que hajam de vol 
tar contra nós as miseraveis trepas, que tem diante de 
Barcelona, das quaes os Catalães andamh zonsbando. 

O tratado de commercio com França ainda não tor- 
nom a apparecer no Parlamento, a opinião mais provavel 
ho que não apparecerá nesta sessão porque.os pontos que 
as devem regular -com os commissarios. de França avida 
ficam pela maior parto em grando indecisão, 
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Nu que respeita aos nossos vinhos sobre a igualdade 
com os de França não tem havido emenda, e huns e ou» 
tros commissarios com os partisans da córte fazem crer é 
esperar, que a nação não póde passar-se dos vinhos de 
Portugal. Sobre esta matéria ha alguma cousa que dizer, 
porém não he para escriptura, mas para conferencia, do 
que informarei a V. Emfnencia quando me recolher. 

- AvRainha fica com muita fraqueza, e quasi entreva- 
da. A grande duvida he esperar a resolução de. Hanover 
sobre mandar, ou não mandar o, principe eleitoral, de 
que sahiremos até á primeira posta, o este he por agora 
aqui o negocio dos negocios. | 

Desejo ter forças para servir e obedecer-lho em tudo 
o que me mandar. Deus guarde a V. Eminencia muitos 
annos. Londres 31 de Maio de 1714 = Eminentissimo 
Sar. Cardeal da Cunha == Creado de V. Eminencia = 

Joseph da Cunha Brochado. 


amo N.º 72. ira 


Eminentissimo Snr. Não pude na posta passada pór- 
me aos pés de V. Eminencia para lhe agradecer bumil- 
demente a mercê que me fez em querer procurar a licen- 
ça para sahir deste reino: Deus pague a V. Eminencia 
este effeito do seu bom coração. 

A minha saude cada vez ho menor, e bastam para 
acabaLa as poeiras, que cada dia se levantam em Utrecht, 
de que algum dia farei relação a Y. Eminencia. 

Muito admirou a todos esta nova proposição da corté 
de Madrid pcla desatenção contra nós, e contra a Rai- 
nha; de que espero a resolução como digo na minha carta. 

Eu creio que o fim seria de propór e offerecer logo 
a Sua Magestade, que Deus guarde , o equivalente sobre 
a colonia, e de caminho entabolar alguma negociação de 
casamento. 


Fil 
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Nada desejo mais, que pór-me aos pés de V. Emi- 
nencia para continuar a materia desta carta, e por agora 
não tenho mais forças, que para offerecer-me a V. Enmi- 
nencia com a obediencia que devo. Deus guarde a V. 
Eminencia muitos annos. Londtes 10 de Julho.de 1714 
== Eminentissimo Sor. Cardeal da Cunha ==-Creado dt V. 
Eminencia == Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 73. — 


E À 
- Eminenlissimo Snr. Leio com toda a estimação a car- 
ta de 24 de Junho com que V. Eminencia foi servido 
honrar-me. A medida desta honra he immensa , e se ha 
alguma cousa que a iguale, iê g gosto e acatamento 
com que a recebo. 

Tudo que posso tirar deste Secretario de Estado be, 
que espera resposta das cartas que escreveu cm nome da: 
Rainha, e que tudo he necessario que acabe. “Estes ho- 
mens querem fazer alguma cousa, para mostrar. que não 
erraram no que fizeram , mas não podem já fazer o que 
lá querem, nem acertam os meios de fazer o que podem. 

O parlamento acabou a sessão, e se separqu depois 
de mil debates Lão innteis no efícko como injuriosos em 
suas causas. 

O tractado do commercio com França ficou oútra vez 
sem approvação, e os deputados daquella coroa partem 
para suas casas, dizendo que não hão-de tornar mais, que 
se os Inglezes querem commercio com elles que hão-de 
ir a Paris. 
| (à) commercio com Castella foi examinado , € Se Ven- 
ceu que se representasse á Rainha que as difficuldades 
que havia para se fazer aquelle trato com alguma utili- 
dade eram invenciveis» e assim que pediam á Rainha que 
fizesse reformar aquelle tratado, e esta foi a ultima cou- 
sa que fez q Parlamento. 
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Por esta manéira se vê que os dous tratados de com- 
mereio, que fez este governo; 'e que era a unica cousa 
que tinha que fazer; foram desapprovados geralmente pe- 
los dons partidos; porém tado sem castigo. porque a corte 
tem o maior poder que jámais Leve aaa Rei Hepolo do 
scisma , e da herezia. ps 

Por ora sem parlameasto fica a corte sem inha op- 
posição, veremos como dispõe as cousas ia o' principe 
de Galles. 

Pera que V. Eminencia veja: em pouca pintura o que 
“he esta gente que governa, considere qué a Rainha não 
cessa em biasfoemar contra o irmão, dizendo que todos a 
tem por huma mulher fingida; sendo ella a mais sincera, 
e que obra do boa fé; e ao mésmo tempo ella e todos os 
seus trabalham para introduzir aquelle Principe; porêm 
eu' que estou aqui não posso formar juizo sobre a sua vin- 
da, porque o partído contrario be mais forte e mais no 
espirito da nação. Não creio tambem que o Francez so 
empenhe, porque deve ter thédo da agua fria. 

: A casa dos commons não quiz dar dinheiro para pa- 

gar-as dividas dos sabsídios, ainda que tódos os Prínci- 
pes credores por seus ministros solicitaram este paga- 
mento, he necessario appéliar para dutra sessão, em que 
os an'mos venham menos da corte; e que tenham mais at- 
tenção com seus allisdos. O verão vae correndo, e es- 
- pero sempre que Y. Eminencia me redima. Rogo a Deus 
que guarde a pessoa de V. Eminencia largos annos. Lon- 
dres 24 de Julho de 1714 = Eminentissimo Sor. Cardeal 


da Cunha = Creado' de V. Eminencia == Joseph, da Cu- 
nha Brochado. 


NO ba 


Eminentissimo Snr. Pelas minhas cartas terá V. Emi- 
nencia visto, qual be' a situação davidosa das nossas cou- 
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sas. Esta corte desarmada de poder não se acha edim au- 
thoridade para obrigar a el-rei Filippo à convir sobre 
aquelle mesmo plano, de que clla mesma foi authora, «e 
recorçe a França para que por sas mediação se coticlua 
a nossa paz. 

A dilação nos he injuriosa e prejudicial em todas as 
considereções, e quanto fór maior a tardança será maior 
o damno, 6 a injuria. O tempo e « estado dos negocios 
publicos não permittem que busquemos os meios os mais 
graves e os mais activos, que-são as Ja fesça pelo di- 
reito das armas, os meios mais segutos é mais apies são 
agora os da negociação bem examinada , pessmdo as difã. 
culdades que nos embaraçam, e 0s damnos que nes cem 
sam as. disputas sobre, o vencimento destes mesmas diff» 
culdades, 

A primeira difficuldade he sobro a jusliça des nas 
vios represados; a segunda consiste na liquidação da di» 
vida do assento, é a terceira se rednz ent ficar em arbi> 

tros a decisão. do. equivalente pela colonia do Sacramento. 
"Em quanto á primeira pertendemos que se compansem 
os navios com q illiquido df s em quasto á segun 
da que se nos pague o liquida coh os sons interesses; q 
no que respeita á terceira que arâceitação do equivalente 
fique inteiramente livro na escolha a el-Rei nosso senhor. 
A corte de Madrid insiste em que a questão dos navies se 
termjne pelo arbitro da rainha do Inglaterra, e que e 
equivalente, em caso que não seja acceitada,, fique nq 
mesmo arbitro. 

Façamos agora hum juigo pratico sobre estas difficalh 
dades a'respeito do que pretendemos, e a respeito das 
objecções , que nos fazem. Eu acho que tudo he a mese 
ma cousa na pratica é na execução. 

Supponhamos que a corte de Madrid não. acceijando 
a compensação consente que à causa destas presas se jul 


EPISTOLAR. 187 


gue nos tribumaca de Sus Megestade , comó portendiamos 
na principio da negociação. Vamos agora ao jaizó prati- 
co; julgada esta causa & mossa favor ha certo que Madrid, 
e os interessados não serão contenies da sentença, e pas. 
sarão fortes officios com ameaças de ruplura, ow represa- 
lia, e nestys termos séremos ebrigados a recorrermos á 
Franço, ou é Inglaterra para tomar o mosso partido, é 
mediar mesta querelia. Este recurso que outra cousa hé 
senão pôr « causa ema kem juiz arbitro ? E isto he o quê 
agora pertendem os Castelhenos. 

Supponhamos que a liquidação do assento fica pará 
se pleitear nes tribunses de Cestelia. Quem duvidará que 
na pratica e na execução será eterna esta causa, e que 
para findal-a seremos obrigados a recorrer ou a ameaços 
de guerra, ou a hum juiz arbitro, que he tambem o que 
agora nos propõe Madrid ? 

- Supponhamos ultimamente que aquelia corte, segundo 
o pleno da Raipha, deixa que a acceitação do equivalente 
fique na vontado de Sua Megestade. Feita a pas , e den- 
tro de bem anno se affereco esto equivalente, e Sua Ma- 
gestado vendo que não he igual e desapprova ; he certo 
que a corte do Madrid so servirá dos mesmos amesços, é 
seremos obtigados a recorser então a leglaterra, cujo re- 
crsso: não importa menos que bum juito de arbítros : além 
de que a corto de Madrid não tem equivalente algum, 
que seja acceitasel, porque o não ha-de dar nem na Ame- 
Fita , nem no seu contimente. 

Por esto modo. bem consideradas as cousas na sua 
pratica, nãe podemos (agir a este arbitrio, e nestes ter- 
mos julgo que he mais decoroso +, € mais decente que es- 
tes arbitros se introduzam por buma convenção reeiproca 
em bum tratado livre de paz, do que depeis por neces- 
sidade á vista de baum ameaça. Esto he, e fob sempre 
o meu sentimento, de que És parte a D. Luiz da Cenha, 
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olhando pera as cousas não sómente em cuas causas, e 
Pelo que são, mas em sous effeitos, e pelo quê pollém 
"produzir: o juizo pratico bs o mais seguro em todas 'as 
emprezas, é delibérações. . | Rê RE 
-- Quizesa, continuar com outras materias, mas não te- 
pho forças para escrever mais: peréde V. Emiriencia -a 
liberdade com que me atrevo a dizer o meu sentimento, 
e se V. Eminencia entender que .não mereço o perdão, 
comece o castigo rasgando, e pizando esta: carta. Deus 
guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 7 de Agos- 
to de 1714 == Eginsntissimo Snr. Cardeal da Cunha = 
Creado de V. Emincncia == Joseph da Cunha Brochado. '' 


io N. TD. EE 


, Eminentissitno Snr. Na primeira posta responderei 
ás caras que V. Eminencia me fez honra de escrever. 
Agora precede a tudo a nova da morte da Rainha: 

Esta princeza se achou mal em 8 de Agosto em que 
teve uns vomitos com grânde emoção e aballo dós humo- 
res. Seguiram-se convulsões sem violencia, mas com gtan- 
de lethargo. Tomou vomitivos para ajudar a natutera , 
de que recebeu algum alívio, e como as convulsões con- 
tinuavam com desacordo, foi necessario recorrer a vesi- 
catorios, que lhe restituiram os sentidos á medida que 
com grande tormento obraram alguma cousa, até que ven- 
cida a natureza com a úkima convulsão apopletica ren- 
deu aq espírito no paço Kinsington em 12 de Agosto po- 
Jas sete horas da manhãa, depois do quatio dias do 
doença. 

Assim morréu a Fáioha Aúiá Stuard fazendo praça a 
huma varonia estrangeira na successão de Inglaterra. Esta 
morte se acontecesse ha quatro annos seria chorada no 
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seu reino com lagrimas de sangue, mas hoje besta cida- 
de não tirou de seus. vassallos o mais leve sentimento. 
Incitou o desterro de:seu pae para roubar-lhe' a cores, 
e veio a morrer entre dous estrapgeitos., o principe de 
Orange, e o eleitor de Hanover. A ultima exuga de sua 
morte foi a agitação que padeceu quando despedio dença 
serviço o thesoureiro Oxfford, e por esta maneira foram 
aggressores da sua morie à sua maior valida, e, a pessoa 
que destinava para seu, primeiro ministro. 

Logo que morreu a Rainha se ajuntou o grande Con- 
selho de Estado no paço de S. James, abrio-se a nomea- 
ção para.a regencia da parte do Eleitor, em presença do 
seu ministro va fórma literal do acto do Parlamento. Des- 
tes ministros, e dos sete nomeados ex-officio no mesmo 
acto se compóz legitimamente a Regencia deste reino. 

Na mesma hora dispóz tudo o que era necessario pa- 
ra a defensa, e repouso interno; expediram ordens para 
equipar com diligencia todos os navios que honvesse, € 
que seriam governados pelo almirante Berkeley; para que 
as milícias em armas rondassem a cidade; para se cx- 
portarem de Flandres quatro regimentos inglezos; para 
que se chegassem a Londres alguns regimentos que se 
acham nas provincias, « para que o lord Strafford lem- 
brasse aos Estados Geraes as obrigações da sua garantia 
sobre a successão. Expedidas estas ordens se decretou a 
proclamação nos logares publicas, e se fez pelas duas ho- 
ras da tarde do mesmo dia em que merreu a Rainha, 
sendo proclamado por hum rei de armas o muita alto e 
poderoso principe George Rei da Grando Bretanha, de 
França e de Irlanda etc. 

Esta funcção se executou com grande concurso de po- 
xo, como he costame ; levava hbnm grande sequito de car- 
roças, em que estava toda a nobreza de Inglaterra, eom 
os ministros novós, e antigos, Não houve a mais peque- 
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ma perturbação, mas húrs contentamento geral em toda a 
sorte de gente: tanto pode a obstinação preoccúpada de 
certos principios de religião e de liberdade. | 

Não se sabe ninãa que effeito fará este grande suc- 
cesso em Eicecia, e da-outra parté do mat, mas não se 
entende que passe do coração á boca , e menos &s mãos. 

O mat que o minísterio da Marinha fez á Eutopa es- 
tá feito, mas ao menos: não crescerá mais. O estado em 
que elle poz as cousas não podia ser peior e assim à 
madança nunca pode ser má. 

Não entendo que a Regencia se óoccupe em algum 
negocio politico, e tudo deixará ao novo Rei; por ora O 
em qué cuidam he a tranquillidade, e a segurança den- 
tro da Ilha. 

Fico ne obediencia de V. Eminencia como devo. 
Deus guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 14 
de Agosto de 1713. =: Eminentissimo Sar. Cardeal da Cu- 
nha = Creado de V. Eminencia = Joseph da Cunha Bro- 
chndo. : 


ei N.º 76. Rá 


Eminentissimo Snr. Devo agradecer a Y. Emincnciá 
a honra que me fez, multiplicada em tres cartas, que 
recebi nestes ultimos Paquebotes, mas aonde irei buscar * 
agradecimentos para huma bonra que não cabe na minihá 
mesma vaidade ? 

Grandés novas terá V. Eminencia ouvido nestas duas 
postas. Flum thesoureiro primeiro ministro lançado fóra 
do seu cargo por incapaz. Huma Rainha morta pelas im- 
discretas sollicitações des seus favorecidos. Hem Rei 
proclamado com differentes interesses. Hum ministro aba- 
tido que hontem estava sobre o thruno, co finubmento O 
partido Whig outra vez triunfanto, Tudo isto não ho na: 
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da em Inglaterra, e não he mais, e huma continuação 
da sua historia, 

Sem mentir, e sem ERA afirmar a V. 
Eminencia que os ministros, que até aqui governaram este 
reino , digo aquelles pos quaes.a Rainha so confiava intei- 
ramente eram os mais indignos do some de homens, e 
não aabe na explicação a irregularidade das suas acções 
no que respeita aos negocios intestinos, e a inconsidera- 
vel conducta do manejo dos negocios estrangeiros. Per- 
doe V. Eminencia esta declamação, ou invectiva que ser- 
virá de verdadeiro epitafio ma sepultora deste ministerio- 

Remettendo-me ao que escrevi nas cartas da Secre- 
taria he inutil repetir a V. Eminencia o mesmo. 

Já supponbo que el-Rei nessa senhor terá nomeado 
ministro para este reino, ainda que reconheço a dificul- 
dade. que ha presentemente para achar hum homem qué 
tenha.a lingua solta, é os elhos desabotoados. - 

A causa desta esterilidade nasceu no reinado ante- 
cedente, e pode ter remedio se qaizermos considerar 
hom pouco na educação da mocidade. 

D. Luiz da Cunha espera vir para este lugar, e não 
tardará muito. Eilo me escreve que sobre q minha pes-. 
spa dissera alguma causa a -Sya Magestade, e sou obri- 
gado a dizer a V. Eminencia o que entendo que ho justo 
e neçessario. Não convém que eu tenha agora maior ca- 
racter para cumprimentar o novo Rei, popque não he 
costume que na mesma corte, e na mesma casa bum mi- 
nistro anoiteça Enviado e amapheça Embaixador: isto 
parese ou pobresa de sugeitos, ou pouca vontade de maior 
despeza. Q novo Rei pode vir dentro detres, ou quatso 
semanas, e lhe farei o cumprimento que Spa Magostade 
fór servido, como lhe farão os mais ministros que aqui 

- 86 acham, . Será depojs necegsaçio que Sup Magestado 
mande hum ministro nove de maior.paracter para mostrar 
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expressamente so novo Rei a estimação que faz da sua 
pessoa, e da sua vizinhança, e esta funeção pode fazer D. 
Loiz da Cunha lego que a paz fôr assignada sem esperar 
a ratificação. Este he o meu parecer offerecido ao alto 
examo de V. Eminencia, a quem Nosso Senhor guarde 
muitos annós. Londres 21 de Agoso de 1714 = Emi- 
nemtissimo Sar: Cardeal da Comba == Creado de V, Emi- 
nencia == Joseph da Cunha Brochado, 


' 
hs 


Nº. = 


Eminentissimo $nr. Ea não possó diser nesta carta 
a V. Eminencia mais do que escrevo á Secretaria, é as- 
sim récommendo a Y. Emineneta a leitora daquella car- 
ta em que refiro o que tenho obrado, não me poupando a 
algum trabalho e algum estódo, apezar das debilidades 
do corpo e do entendimento. 

Será conveniente, e.creio da ultima importancia, que 
Sua Magestade mando ham* Embaixador éxtraordinario ti- 
tular a estacarte. Logo que Sua Magestade receber a car- 
ta de nolificação do novo Rei, poderá fazer esta nomea- 
ção, e não he necessario que se detenha múitos meses, 
depois dbds quaés, e ainda no mesmo tempe pede vir D. 
Luis da Cunha, que achará ministro da sua amisade. 

O favor-que V. Eminencia me faz me obriga oa me 
fagilita a continuar esta liberdade , declarando-lha que me 
parere muito a próposito, que se escolha psra esta fun- 
ção o conde de Assumar, que falla francyz, tem conhe- 
cimentos com cavalheiros, e geúeraes, que serviram em 
Barcelona, sabe os.negocios do tempo, foi ministro junto 
de ham Principe, que he muito agradavel ao novo Rei, 
eá nova corte; tem boa presença, muita brandura, é 
muith docilidade. Esta he a pintura que delle agai fa- 
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zem 0% Ingleses, o estrangeiros, que o conheceram em 
Barcellona. 

Torno a pedir a v. 'Eminencia perdão desta liberda-' 
de. O estado em que:me acho não he para mentir. Lo- 
gre V. Eminencia a saude que lhe desejo, e Nosso Se-. 
nhor Ihe augmente a vida pdr. largos amnos. Londres 4 de 


| Setembro de 1714 == Emiseatissimo Sor. Cardeal == Crea- 


do de V. Eminepcia «x Joseph de Cunha Bróchudo: 


o N.º TB, 

" Eminentissimo Snr. Esperamos nesta semana o novo 
Rei, que fará a sua entrada com grande acclamação, e 
quasi todas as jancllas das ruas por onde ha-de passar 
estão alugadas por grande preço, é à cidade se enche de. 
estrangeiros, álem da moita gente que vem das provin- 
cias o da Escocia. A coroação se fará logo , o que he 
bum acto de grande pompa neste reino. É 

Os Inglezes começam a fallar alto á França , e 800 
Imperador se -aceordar cóm elles, farão o que quizerem. 
O novo Rei he hum principe rico e poderoso em Allema- 


"nha, e isto junto ao grande poder da Grande Bretanha 


fará que a alliança deste Principe seja muito desejada. - 
Elle, o seu governo, e toda a nação estão dispostos a 
cultivar a nossa amisade na esperança da utilidade do 
commercio, e esta boa inteligencia nos pode servir de 
muito boa barreira, | 

O que estes ministros têem obrado a nosso respeito 
he tudo o que podiamos desejar, c não duvido que os 
seus efíeitos correspondam ás intenções. 

Eu obrei tudo o que devia na prompta informação, 
que dei aos Regentes por escripto, que continha huma col- 
Jecção de documentos com as notas e allegações neces- 
sarias, o assim bastou ella para a sua maior instrucção. 
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Se eu tivera meis saude mandsria cute pepel a YV.' 
Eminencia traduzido em Portuguez, mas hoje: o mando: 
em Frances a Diogo de Mendonça. 

Não sei quass foram as davidas de seidnids de 
França, porém pelas cartas dos mersadores so diz que 
elle pertendia impedir a sahida a hum navio que suspei- 
tava ser de Catalãos. Perguntára eu a este ministro, 
quande isto fosse verdade, se tinhamos nós feito algum 
tratado em que fossemos obrigados a não soccorrermos os 
inimigos dos nossos inimigos, que he o que presentemen- 
te respondeu França a esta Regencia sobre não querer 
mandar retirar as suas tropas diante de Barcellona,, que 
chama auxiliares. 

O secretario Bolingbroke fica fóra do seu cargo, o 
he huma nova que será agradavel a todos os Principes, 
que tiverem negocio em Inglaterra. 

A esperança de poder sahir daqui antes do Natal faz 
o meu maior alívio, principslmente vendo proxima a pc- 
casião de me vêr na pres de V. Eminencia, cuja sau- 
de conserve Deus por e annos. Londres 18 de Setem- 
bro de 1714 = EminenÂXStimo Sor. Cardeal da Cunba =m 
Creado de V. Eminencia = Jeseph da Cunha Brochado, 
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omo. pôde tuccedet que 6 leitor já 
se não lembre do retrato da madrabs 
ta da marqueza de Harvillt.; sémpre 
répetirêmos que ella era níuito bara 
xa, loita, magra, Be sobtancét 
Ilhas quasi brancas, c os olhos redondos é de um azul 
fúúito tláro: a sua falta imariosa, e quê 6 seu olháf 
perfido c falso indicavámi um fundo dé crútldade é 
félhácaria. o 

— Que mancebo tão encantador! — disse 4 44 
tihórã d'Orbiguy para à tabelião, logó que O vis- 


conde sahio. ] 
Myeterios de Paris. Tomo 6º 11. 
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— Muito encantador ... Fallemos porem nos vos- 
sos negocios... Escrevestes-me da Normandia dizen- 
do que precisaveis consultar-me .. 

— E quando deixastes vós de ser 0 meu dire- 
ctor , depois que o digno Polidori me deu relações 
comvosco?... Mas a proposito de Polidori, tendes 
noticias delle? — perguntou madama Orig com 
summa t(ranquillidade. 

— Desde que sahio de Paris, nunca me escre- 
veu — respondeu o tabellião com o mesmo tom de 
"indiferença. 

Advirta o leitor que ambos os interlocutores ' 
mentiam descaradamente: O tabelião tinha estado 
pouco antes com Polidori (um dos seus cumplices) o 
tinha-lhç proposto ir a caza da familia de Marcial, 
em Asneiros, para envencnar Luiza Morel, com o 
nome supposto de doutor Vicente. E a senhora de 
Orbigny veio a Paris para ter uma entrevista secreta 
com aquelle malvado, que, segundo já dissemos, vivia 
occulto debaixo do nome de Cezar Bradamanti. 

- — Deixemos em paz o bom do doutor — disse 
a madrasta da marqueza de Harville. — Estou com 
muito cuidado, porquo meu marido acha-se doente, e 
vac definhando a olhos vistos... E ainda que não 
seja grave o meu receio... com tudo O seu es- 
tado aflligi-me... e a elle talvez ainda mais... — 
accrescentou ca de Orbigny enchugando os 
olhos. 
 — Vamos porem ao que importa ; de que 6 que 
se trata ? 
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— Elle está sempre a fallar na sua ultima dis- 
posição ... no testamento. 

— Triste resolução, na verdade — replicou ' o 
tabellião; — porem essa precaução nunca fez mal. 
E vós, senhora, sabeis quaes são as tenções de vosso 
marido ? 

— Como as posso eu saber? bem deveis ima- 
ginar que quando elle me falla neste assumpto, eu 
mudo logo de conversa. 

— Então nunca vos disse nada, de um modo po= 
sitivo? 

— Parece-me — disse madama de Orbigny ex- 
balando um profundo suspiro — parece-me que não 
só quer deixareme tudo o que a lei lhe permitte, 
mas que até... Ai! peço-vos emo amor de Deus que 
fallemos de outra cousa. 

— E de que? 

—. Dizeis bem, homem desapiedado |... Que re- 
medio terci senão fallar do unico objecto que me 
trouxe aqui... N'uma palavra, o senhor de Orbigny 
leva a sua bondade até ao ponto de deixar-me uma 
parte consideravel da sua fottuna. 

— E a sua filha | — exclamou Jacques Ferrand 
com aspecto carregado. — Deveis saber que ha um 
anno a esta parte o marquez de Harville me deu po- 
deres para tratar dos seus negocios. Mas póuco me 
importa que o marquez seja ou não meu cliente; o 
que eu defendo é a causa da justiça. Se o vosso 
marido chega a tomar uma determinação que me não 
pareça conveniente para sua filha, a marqueza do 
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Harville, desde já vos digo -que não conteis com a 
minha cooperação ... Sou franco; ce não gosto de di» 
zer uma cousa por outra... 

— Tambem tenho o mesmo genio. Isso mesmo 
* que agora me dissestes, estou eu sempre a repetir 
a meu marido; e digo-lhe que ainda que tenha al; 
guma razão de queixa contra sua filha, nem por isso 
a deve desherdar. 

— Muilo bem... não ha mada mais justo.., E 
glle que responde? 

—. Responde: « Deixarei a minha filha dgze mi) 
crusados de renda. Ella herdou duzentos contos de 
gua mãe; e seu marido tem uma fortuna immensa ; 
e então porque me não ha-do ser lico dar-vos q 
resto, a vós, que sois a minha teraa amiga, a com 
solação unica dos meus dias, o meu amparo, o meu. 
anjo tutelar? » Repito-vos estas palavras em extre- 
mo lisongeiras - continuou madama de Orbigny com 
ar de modoestia — para vos manifestar quanto mca mar 
rilo me estima; mas como cu não quiz nunca ac 
coitar os seus offerecimentos, resolveu-se a pedjr- 
me que viesse fallar comvosco. 

— Mas eu não conheço o senhor de Orbigny? 

— Porem conhece-yos elle pass fama da vossa 
excellente reputação. 

— É porque motivo vos mandou elle vir tor 
“ Somigo? | 

— Para acabar por uma vez com a minha mer 
gativa e com os meus escruplos, disse-me: « Nãa 
vos aconselho o' meu tabellião porquo podisis crês 
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que séria parcial ; entregosvos porem & detisto de 
um homem, cuja severa probidade por muitas ve- 
zes vos tenho ouvido gabar... do senhor Jacques 
Ferrand. Se elle: entender que o vosso consentimen- 
to compromette a vossa delicadeza, não fallarci mais 
nisto... mas seuão, deveis resignar-vos. » Eu ad-' 
mitti a proposta do senhor de Orbigny, e aqui ten- 
des o motivo porque viestes a ser meu arbitro. « Se 
o senhor Ferrand approvar a minha: detorminação » 
accrescentou meu marido, « mandar-[he-“ei plenos po- 
deses para que coriscrve cm deposito as minhas rendas” 
er as minhas escrituras de creditos, e desl'-arte po= 
dereis viver socegada, quando cu vier a faltar-vos.v” 

| Nunca' Jacques Ferrand conheceu tanto como 
nesta occasião a fíccessidade dos seus ocalos : pois 
se elles não fossem, madama de Orbigny certamen-: 
te teria reparado no olhar ardente do tabellião, cu= 
jos olhos se lhe inffammaram ao ouvir proferir a 
palavra deposito. Entretanto respoudeu com ar um 
tanto perturbado : 

— Venha de lá. mais essa impertinencia ... é a 
doeima vez que mo procuram para arbitro, e sem 
pre com o pretexto da minha probidade... e semn- 
“ pre a mimha: probidade... c a darem-lho com a mt- 
nha probidade. Estou gordo com a: tal fama-.. que 
não me traz senão incommodos e trabalho |! 

— Oh meu querido senhor Ferrant !' não me 
trateis dessé modo!... D'Orbigny cspeara a! vossa an- 
nuencia: para: vos mándor a procuração, a fer de 
podetdesrealissr essa somas. 
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— E quanto será, pouco mais ou menos? 

— Parece que me fallou n'uns oitenta ou cem 
contos de reis. | 

— Ah! é menos do que eu suppunha; porque 
a final de contas vós vos sacrificastes pelo senhor de 
Orbigny .:. E como sua filha é rica, e vós não ten- 
des cousa alguma, creio que posso dar a minha ap- 
provação, e que sem escrupulo de consciencia po- 
deis acceitar. 
| — Eutão por fim concordaes ?... — disse mada- 
ma de Orbigny, acreditando, como todo o mundo, na 
probidade proverbial do tabellião, ácerca do.qual a 
. não tinha desenganado Polidori. 

— Podeis acceitar ... — repetio o tabelião. 

— Pois nesse caso acceitarei — tornou-lhe ma- 
dama de Orbigoy, dando um suspiro. | 

Neste entretanto bateu à porta o regente. 

— Quem temos lá? — perguntou o tabellião. 

—A senhora condessa Mac-Gregor. 

— (Que espere um instante. 

— Vou-me embora, meu querido senhor Fer- 
rand — disse madama de Orbigny. — Cunto que es- 
crevereis a meu marido, pois que elle assim o de- 
seja....e âmanhãa vos enviará a competente pro- 
curação ... 

—- Pois bem, escreverei... 

— Adeus, meu digno e honrado conselheiro ... 

— Ah! que mal sabeis vós, que viveis no gran- 
de mundo, os amárgurados instantes que semelhan- 
tes depositos nos fazem passar !... e a responsabili- 
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dade que nos pers. Digo e repito que não ha na- 
da mais detestavel que uma boa reputação , que não 
traz comsigo senão desgostos e cuidados. 

«— E a admiração das pessoas honradas |... 

— Não está neste mundo a recompensa que am- 
biciono — disse Jacques Ferrand com tom e gesto | 
de beato. N 

Sahio madama de Orbigny, e appareceu a con- 
dessa Mac-Gregor. 


à) ho 
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> ara entrou no gabinete do tabellião: 
HP com.a sua. firmeza e serenidado ba- 
bituaes. Jacques Ferrand não a com 
nheciã; e como ignorasse o objecto 
coa da sua visita, observou-a com exu- 
treordinaria attenção:, protestando fazel'-a cahir no: 
Faço: dá sua: liypocrisia. - Não obstante a inalteravel: 
Impassibitidado do semblante: desta mulher, notou 
elle em seus olhos uma ligeira inquietação que lhes 
revelóu a falta. de: tranquilidade: do interior: Er- 
gnReu-se-o tabellião «dá: sua cadeira, aproximou: nd 
e indicou-a com um gesto a Sara. 
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— Maidastes-me hontem pedir que vos designas- ' 
se um momento para me fallar ; estive porem tão oc. 
cupado que me não foi possivel escrever-vos esta-ma- 
nhãa : espero que me desculpeis esta falta. - 

— Desejava fallar-vos, senhor tabellião sobre 
um assumpto da maior importancia... À vossa repu- 
tação de honrado, bondoso , e obsequiador induz-me 
a esperar que a minha pretenção não será desatten- 
dida. | 

O tabellião fez uma leve cortezia. 

— Sei que sois a propria reserva e discripção em 
pessoa. 

— E' esse o meu dever, senhora. . 

— Sois um homem rigido e incorruptivel. 

' — Sim, senhora. 

— E com tudo, se vos dissessem que dependia 
de vôs restituir a vida... ainda mais que a vida... o 
juizo a uma desditosa mãe... acaso terieis valor para 
recusar 2... 

—. Explicae-vos, senhora, e depois responde- 
rei. 

— Ha uns quatorze annos, em fins de Dezembro 
de 1824 , veio fallar comvosco am mancebo vestido 
de luto, e propoz-vos que recebesseis trinta conto de 
reis, para constituirem um fundo de renda vitalicia 
a uma menina de (res annos, cujos paes queriam con- 
servar-se incognitos. |. 

— E depois, senhora ? — interrompeu o tabellião, 
evitando por este modo dar uma resposta affifma- 
tiva. 
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— Consentistes em vos encarregar do dito depo- 
sito, segurando-se: para a dita menina uma renda 
" anaual de um iconto e quinhentos mil reis ; devendo 
ametade desta renda ser capitalisada em seu provei- 
"to até chegar à maioridade , e a outra ametade devia 
ser paga por vós à pessoa que tinha tomado conta . 
da menina. 

— E que mais, senhora? 

— No fim de dous annos — continuou Sara com 
uma ligeira emoção — no dia 28 de Novembro de 
1827 , aquella menina morreu... 

— Antes de passar adiante, devo perguntar-vos, 
senhora, porque tomaes interesse neste negocio ? 

— Porque a mãe daquella menina era minha ir- 
mãa (1)... Para prova do que affirmo tenho a certi- 
dão do obito , as cartas da pessoa que a tinha a seu 
cuidado , e a'escriptura de obrigação de um dos vos- 
sos clientes, onde depositastes os trinta contos de reis. 

— Deixae-me vêr esses papeis, senhora. 

Admirou-se Sara de que não bastasse o testemus 
nho da sua palavra, e tirou da carteira alguns pa- 
peis, que 6 tabellião examinou com o maior es- 
crupulo. 

— E então que pretendeis, senhora? A certidão 
está legal, os trinta contos ficaram pertencendo a João 


(1) A menina de que se falia, já o leitor ha-de saber que era 
Flor-de-Maria, filha de Rodolfo e de Sara, e que esta alludindo 
a uma supposta irmãa “inventa unia impostura necessaria aos seus 
projectos, como se verá. Sara assim como Rodolfo estavam persua- 
didos da realidade da morte da menina. 
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Minimo, mea clients, em consequencia dá morte da 
menina; os depositos desta natureza estão sujeitos à 
este inconveniente; mas eu adverti-ó à pessoa que 
tratou: esse negocio. E em quanto à renda, paguei-a 
exactamente fodo o tempo que a menina foi viva. 

+ — Eu nada: tenho a dizer contra 6 vosso com- 
portamento neste negocio, antes pelo contrario muita 
satisfação tenho em a declarar rectá' e leal. A mu- 
lber a. cujo cuidado ficou a menina tambem sé fornou 
digna da nossa gratidão, pelo desvelo com que tras 
tou de minha sobrinha. | | 

aus E! verdado, senhora: e tanto Mie pertiorou 
a condacta: dessa mulher, quit vendo-a cu desarrati- 
jadh, depois que. a menina morren, trouxc-á para 
míbha casa, onde até ao presente se acha... 

= Está cm vossa casa a senhora Serafina ? 

— Ha doze 'annos que é minha ama de gover= 
no... e não tenho rasão de queixa della. 

= Então, senhor, pode ella prestar-nos um gran. 
da: serviço... se quizesseis admiltir uma proposta que 
vos parecerá muito estranha , e;;. por ventora culs 
pavel à primeira vista; ... mras-logo que souberdes! 
a intenção... , - 

— Não me pttsuado, senhora”, que sejaes ca- 
paz: de me fazer uma proposta culparel. 

— Bem conheço a severidade dos vossos princi- 
pios;... porem-toda a minha esperança... a minha 
unica. esperança está postá na vossa piclade... Mas 
cri todo o caso conto comi q vósso segredo, - 

— Podeis estar destançada,. senhoras. 
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x Nesse sos vou faBar-mos francamente. À mor- 
te dossa pobre menina deisou sua mãe em tol des 
“cemsolação » que a sua dor actual ainda é tão visa 
como ha quatorze annoss e depois do termos recem 
do pela sua vida, hoje receamos que perca o juizo : 

c— Pobre mãe | — disse Jacques Ferrand cem ar 
compadecido. 

— Oh! que na verdade é bem OR por- 
que não podia deixar de sc envergonhar do maseis 
mento de sua filha no tempo em que a perdeu : e ago- 
ra de tal sorte mudaram es circamstâncias, que so 
glla ainda vivesse, não só minha irmãa a poderia le- 
gitimar, mag tel'-a-ia a seu lado, o chamar-lho-ia eua 
filha... E eis-ahi porque tememos que csta dor inces= 
sonte, unida a puíros pesares, lhe faça por fim per- 
- MRE à rasão, 

— E desgraçadamente não ha remedio para o seu 
ma) | 

+ Ha sim, senher... 

cep Qual à, senhora ? 

+ Supponde que se chega ogora à pobre.mãe, 
g se be diz: « Deu-se, é verdade, por morta vossa 
filga, mas foi falso... ella ainda vive... a molher que 
à leve a "seu cuidado em pequena está prompta a joe 
Fal)-o. 

— Isso , senhora, seria uma mentira crucl.., 
com que fica ço hão-de dar a essa dosditosa mão umas 
espnrancas vãos? . | 

— E se não fosse mentira *om por ostra... Se 6% 
ta supposição sa pedessa vir a realisar?... 
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- cio Por algum milagre? so para isso só bastasse 
unir os meus aos vossos rogos, acreditae, senhora ,. 
“que com a melhor vontade os uniria... Mas infelis- 
mente a certidão do obito está indubitavel. 

— Eu bem sei que a menina está morta, senhor 
tabellião; mas apesar disso, se vós quizesseis, a des- 
graça não seria irreparavel. | 
— E' algum enigma que me vindes propôr, se- 
nhor a? 

— Não: eu vos digo claramente a minha idêa... 
Se minha irmãa recuperar a sua filha, não só não 
perderá a vida, mas terá a ccrtesa de casar com o pae 
da menina , que hoje está livre para o fazer, assim 
como a mãe. Minha sobrinha morreu da idade de 
seis annos... Seus paes não podem conservar das suas 
feições a mais pequena. memoria, porque desde mai 
tenra idade viveu separada delles... Supponhamos ago- 
ra que se podia encontrar uma rapariga de desesete 
annos, que é a idade que minba sobrinha hoje te- 
Fia... uma dessas raparigas abandonadas por seus 
paes; e depois que .se dizia a minha irmãa: « En- 
ganaram-vos; aqui tendes vossa filha: a historia da 
sua morte foi uma ficção .que se tornou necessaria por 
muito fortes motivos. A mulber que a criou, e am 
tabellião muito respeitavel estão ahi para vos provar 
que ella é a mesma. » 

Jacques Ferrand deixou fallar a condessa sem a ' 
- interromper, mas levantou-se com repente , e dimo 
com gesto indignado : 

— [eso , senhora, é uma infamia | 
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— Mas, senhor tabellião 1... 

' — Como ousaes vós propór-me... a mim... uma 
supposição de filho... a annulação de uma certidão do 
obito... e finalmente, nma acção criminosa ?... E” a 
primeira vez na minha vida que soffro tamanho ul- 
trage... e Deus bem sabe... e vós tambem sabeis que 
o não mereço... 9 

— Mas, senhor, reparae bem... daqui não re- 
sulta mal algum a terceiro! Minha irmãa, e a pes- 
soa com quem deseja casar, estão viuvos , e sem fi- 
lhos... e ambos choram amargamento a morte da fi- * 
lha que perderam. Isto não é enganal'-os... é rese | 
tituir-lhes a felicidade e a vida... é fazer ditosa uma 
rapariga abandonada , é uma acção nobre e genero- 
sa, e nãg um crime. 

:, - Na verdade, senhora, estou admirado de vêr 
as bellas apparencias de que os projectos mais exe- 
crandos .se podem revestir !.. 

— Mas reflecti,. se: 

| — Tenho dito, senhora, é uma infamia !.. 

K é até uma vergonha que uma dama da vossa 
jerarchia se melta a urdir tramas (ão machiável- 
licas e eles ncia que vossa irmãa sem duvida 
ignora... . 

A Senhor tabellião ! ... É 

- — Basta, senhora, basta !... Conheço que não ' 
sou muito cortez... A minha expressão parcceu-vos 
de certo muito tósca.. 

Sara dirigio ao tabelião um desses olhares mãos, 
profundos, e penetrantes , e disse-lhe friamente : 
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— Então recusaes? 

—— Não continaeis a insallamme , seabota. 

— Tende cuidado... 

— Oh | ameaçacs-me ?... 

-— Ameaço, sim... E para ves provar que mão 
é vãa à ameaça, dir-vos-hei em primdiro kagar que 
não tenho irmãa... « 

-— Pois que, senhora 2... 

— Sou a mão da menina... ' 

= Vôs?... 

— Sim, eul... Fiz éste rodeio para chegar 26 
que queria, inventando uma fabala para vos fateres. 
sar a meu favor... Mas, pois que não cabê em 0 
compaixão... arranco a mascara, e digó-vos.. . 446 
se quercis guerra... teremos guerra... - ' 

— Guerra? porque não anmuo a tomar parte em 
uma trama criminosa ! que ousadia |... 

»— Ouvi-me, tabellião... a vossa reputação de has 
mem honrado é grande, é immensa... 

" — Porque é merecida... E por isso ereio que 6 . 
preciso ter perdido o juizo para sc inc fazerem pros 
postas dc semelhante natureza. . é ainda em traiu 
amcaçar-me porque as não acceito. 

— Ninguem melhor que éu sabe, senhor (abeds 
lião, quanto se deve desconfiar dessas reputações de 
vintude rude e intractavel, que encobre muitas ve- 
tes a galantaria das mulheres, e a infatie condustt 
dos homens. 

—. Senhora .. 

| — Desde o principio desta nossa entrevista, ne 
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sei porque... mas pareceu-me logo, que não ereis di- 
gno da reputação que disfructaes. | 

— De véras, senhora?... essa duvida faz gran- 
de honra à vossa perspicacia. 

— Não é assim ? ...dizeis isso porque esta duvida 
se funda:em bagatelas... em um mero instincto , .em 
um presentimento inexplicavel?... pois rara vez me 
tem falhado. ? 

— Acabemos com isto, senhora. 

— Sabei antes a minha resolação... Em primei- 
ro lugar, e aqui para nós, digo-vos que estou con, 
vencida da morte de minha filha... Mas não importa... 
sustentarei que não morreu, porque não ha cousa que 
se não sustente por mais inverosimil que pareça. Vôs 
estaes hoje senhor de uma posição , que vos deve ter 
grangeado muitos invejosos ; e estes olharão como uma ' 
boa fortana a occasião de vos accommetter.,. e eu 
lha proporcionarei... - 

— Vos?.., 

— Sim, eu: accusando-vos por qualquer pre- 
texto absurdo ; qualquer irregularidade , por exem- 
plo, na certidão do obito... E como tenho o maior 
interesse em fazer crer que ainda vive, posto que te- 
nha morrido, a causa favorecerá os meus designios, 
dando ao assumpto uma voga immensa. Uma mãe 
que reclama a sua filha não pode deixar de excitar . 
graúde interesse ; e terei a meu favor os vossos in- 
vejosos, os vossos inimigos, e todas as almas sensi- 
veis, e amigas da novidade. 


— Mas essa conducta é nescia e infame! Que 
Mysterios de Paris. Tumo 4.º 12. 
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interesse podia eu terem dar por morta vossa filha 
sem o estar ? | 

— E' certo que não será facil de descobrir o mo- 
tivo; mas felizmente ahi estão os advogados que acha- 
rão quantos quizerem... Um, por exemplo, me 0c- 
corro a mim agora, e é excellente; querendo. repar- 
tir com o vosso cliente a ssmma depositada pela vida 
desta infeliz criança... fizeste-la desapparecer... 

- O tabellião encolheu as hombros , e disse: — 
Se eu fosse capaz de commelter um tal crime, em 
lugar de à fazer desapparecer, matal-a-ia | 

Sara estreméccu de espanto, guardou silencio 
um instante, e depois disse com amargura : 

— Para um homem tão santo como vós, vejo 
nessas palavras um pensamento criminoso profunda- 
mente gravado... Por ventura, atirando ao acaso, 
acertaria cu O alvo?... Isto da-me em que pen- 
sar, e pensarei... Mais uma palavra, e seja 3 
ultima... Já vêdes de que tempera eu sou... atropel- 
lo e esmago tado quanto faz obstacnlo à execução dos 
meus projectos... Reflecti bem, e âmanhãa sem falta 
deveis ter tomado uma decisão. . . Podeis fazer im- 
punemente o qua vos peço; o jubilo do pae de mi- 
nha filha será tal, que nem se lembre de discutir a 
possibilidade de semelhante resurreição , uma vez que 
haja habilidade na combinação da nossa impostura. 
Alem -disso elle não tem outra prova da morte de 
nóssa filha senão a noticia, que lhe dei ha doze an- 
nos; ser-me-ha facil persuadil'-o que o enganei, 
porque eu tinha então contra elle justos motivos de 
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queixa... Digo-lhe que no meio do meu resentimento 
quiz com aquella falsa noticia romper a seus olhos 
o ultimo laço que nos unia. . Bem vêdes que nada dis- 
to vos pode comprometter : affirmae tão sómente, ho. 
mem irreprcbensivel... affirmae que tudo isto não foi 
mais que uma combinação feila em outro tempo por 
vós, por mim, e por Serafina; e forçosamente nos 
hão-de acreditar. E em quanto aos trinta contos, isso 
é só meu: ficam em poder do vosso cliente, que es- 
cusa de saber destes passos : finalmente vós mesmo 
direis qual deva ser a vossa recompensa... 

Jacques Ferrand. conservou-se tranquilo, apesar . 
do que havia de singular e de estranho nesta situa- 
ção, para elle tão perigosa. A condessa acreditando 
doveras na morte da sua filha; propunha ao tabel- 
lião que fizesse passar por viva a mesma ménina, que 
ella ha quatorze annos fizera passar por morta. Mas 
cra muito sagaz, e conheceu bem os perigos da sua 
posição, para não prever os que das ameaças de 
- Sara lhe podiam vir. O edifício da sua reputação, 
com quanto fosse admiravel e laboriosamente con- 
Struido, tinha com tudo alicerces de areia : e elle bem 
sabia que o publico retira a sua admiração ccm a 
mesma facilidade com que a presta, pois acha um 
cruel prazer em calcar hoje aos pés a quem hontem 
clevava às nuvens. E assim, como se poderiam pre- 
ver as consequencias do primeiro ataque dirigido 
contra a reputação de Jacques Ferrand? Por mais 
insensato que fosse semelhante ataque, a simplês ou- 
sadia de o tentar bastaria para despertar mil sus- 
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peitas. Querendo por tanto o tabellião tomar as suas 
medidas para parar esto golpe, disse friamente para 
Sara : 

— Destes-me de prazo até âmanhãa ao meio- 
dia; porem eu, senhora, dou-vos um prazo maior ; 
até depois de âmanhãa ; para terdes tempo de refle- 
clir, e desistir ao depois de um projecto, de cuja gra- 
vidade não fazeis idéa. Se neste intervallo não re- 
ceber carta vossa, em que me deis parte de terdes 
renunciado a tão estouvada empresa, sabereis então, 
£ à vossa custa, que a Justiça protege as pessoas hon- 
radas que se negam a ser Fomplicos dos aulhores de 
odiosas tramas. 


— Isso quer dizer, senhor tabellião, que me, 


pedis mais um dia-para reflectir acerca das minhas 
propostas... Não é mão signal... concedo-vo-lo. Tor- 
narei depois de âmanhãa a esta mesma hura, e de 
novo vos digo que se decidirá então a paz... ou a 
guerra... mas guerra crucuta, sem quartel e sem 
respiro. 

E dito isto sabio Sara... 


— Tudo vae bem... —disse ella para si mesma — 
Aquella miseravel rapariga por quem Rodolfo teve o 
capricho de se interessar , mandando-a para a granja 
de Bouqueval, para depois talvez, a converter em 
' dama dos seus pensamentos, já a não devo temer... 
graças à Torta.que me livrou della... A destreza de 
Rodolfo salvou a marqueza de Harville do laço que 
lhe eu tinha armado ; mas não será possivel que se 
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esalve da nova combinação que medito ; e ficará en- 
tão para sempre perdida para Rodolfo. E este, tris- 
te, descoroçoado, e falto de affectos , ficará em uma - 
disposição de espirito tal, que naturalmente se deixará 
enganar por uma impostura, que eu saberei reves- 
tir de todas as apparencias da realidade com o au- 
xilio do tabellião... E o tabellião me auxiliará, por. 
que cheguei a atemorisal'-o. Não me será difficil en- 
contrar uma rapariga orfãa, interessante e pobre, 
que instruida por mim representará o papel 'da nossa 
filha, cuja morte tantas amarguras tem causado a 
Rodolfo... Eu conheço bem a grandeza e generosi- 
dade do seu coração... Sim; para dar um nome e 
uma conveniente posição à que elle reputar sua f- 
lha, tornará a atar os laços, que eu supposera in- 
dissoluveis.... As predicções de minha ama serão em 
fim realisadas, e eu alcançarei o objecto constante da 
minha vida... Uma coroa!!! 
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Apenas Sara havia sahido da casa do tabellião, 
entrou para lá Carlos Roberto , tendo-se apeado de 
um elegantissimo cabriolé: e dirigio-se logo para o 
gabinete de Jacques Ferrand , como freguez que fre- 
quentava a casa com assiduidade. 
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Commandante, como lhe chamava 
a porteira Pipelet, entrou sem ce- 
remonia no gabinete do tabellião, 
que encontrou de mão humor, e 
j que lhe disse com modo brutal : 

— Tenho reservadas as tardes para os meus clion- 
tes; e por tanto quamlo quizerdes fallar-me, vinde 


antes de manhãa. | | 
— Oh meu amado tabellião! — disse Carlos Ro- 


“berto com pretenções de jocoso — trata-se de um 
negocio muito importante, em primeiro lugar... e 
depois tambem queria socegar-vos do susto que po- 
desseis vir a ter por minha causa... | 


ms 
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cm (Dae susto ? 

— Pois não sabeis ?... 

— O que? 

— O meu desafio... 

— O vosso desafio ? | Do 

— Com o duque de Lucenay. Pois não sabieis?... 

— Não. 

— E' possivel | 

— E porque foi o desafio ? 

“ — Por um caso muito grave que pedia sangue. 
Imaginae vós que em plena embaixada o duque de Lu- 
cenay teve a petulancia de me dizer na cara, que... 
eu tinha deflngo. 

— (Que tinheis que? 

— Defluxo, meu querido carturario; uma en- 
fermidade que deve de ser mui ridicula. 

— E foi por isso o desafio? 

— Pois porque diabo quéreis vós que um ho- 
mem se desafie? Naturalmente querieis que a gente 
com todo "o sangue frio ouvisse dizer que tinha 
defluxo, e de mais a mais na presença de uma mu- 
lher encantadora ... de uma marquesinha... que... 
Está. bom, bosta... o caso não podia assim ficar. 

“ — De certo. . gy 

— Bem védes que cá nós os militares ... esta- 
mos sempre com o pé no estribo. (Os meus padri- 
Rhos tiveram ante-hontem uma conferencia com os 
do duque... eu tinha collocado a questão no seu ter- 
reno ... ou um desafio, ou uma retractação. 

— Uma retractação ... mas de que? . 
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— De que? do defluxo, que elle teve A ousadia 
de me attribair.. 

O tabellião asglica os hombros. 

— As testemunhas do duque diriam: « Nós fa- 
zemos justiça ao caracter honrado do senhor Carlos 
Roberto ; porem o duque de Lucenay não pode, não 
deve, nem quer desdizer-se. » a Então, senhores, 
“o dnque teima em que o senhor Carlos Roberto tem 
defluxo? » « Sim, senhores ; mas nem pôr isso en- 
tende que tal cousa prejudique a consideração de que 
o Snr. Carlos Roberto goza. » « Nesse caso quo se 
desdiga. » « Isso por modo nenhum, cavalheiros; o 
duque reconhece que o senhor Carlos Roberto é um 
homem completo, insiste porem em que tem defluxo. » 
Por isto que acabo de vos dizer, já deveis conhecer 
que não havia meio de nos entendermos sobre 4ão 
grave negocio ... 

— Nenhum meio .:. insultaram-vos pelo lado | 
mais respeitavel. 

- — Assim pensei. Assentado pois o dia, a hora, 
e as armas, hontem pela -manhãa se decídio a ques- 
tão em Vincennes na melhor ordem possivel: dei uma 
estocada no braço do duque de Lucenay, e os pa- 
drinhos declararam estar satisfeita a honra Então 
o duque disse em alta voz: « Eu nunca me desdi- 
go antes do duello; mas depois é outro caso. Jolgo 
por tanto do meu dever e da minha bonra procla- 
mar que accusei falsamente o senhor Carlos Rober- 
to de ter defluxo. E, senhores, não só reconheço 
que o meu leal adversario não tem defluxo, mas até 
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espero que jâmais a venha a ter...» E o duque me 
offereceu cordialmente a mão, dizendo : « Estaes 
contente? » E eu lhe tornei: « Amigos até à morte. » 
E na verdade merecia da minha parte esta declara-- 
ção, porque o duquo se“tinha portado muito á mi- 
nha satisfação . . . Podia não ter dito nada, ou de- 
clarar simplesmente que eu não tinha defluxo ... Mas 
desejar que nunca mais o tivesse.., é, na verdade, da 
sua parte um proceder muito delicado ... 

— Ora ahi está o que se chama. um valor bem 
empregado!... Mas que é o que me quereis? 

— Meu querido cartorario, trata-se de uma 
cousa para mim muito importante. Haveis de estar 
bem sciente que, segundo as nossas convenções, quan- 
do vos adiantci os sessenta contos para acabar de 
pagar o vosso officio, avisando-vos com tres mezes 
de antecipação posso recolher esses fundos... de que 
me pagaes juros... | . 

— E que mais? 

— Que a Carlos Roberto um tan- 
to perturbado — eu por mim ... não queria ... mas... 

— Acabae com isso... | 

— Olhae; é um capricho... a idéa de me fazer 
senhor de terras, meu querido cartorario. 

— Mas Explica oa que já vou perdendo a 
paciencia .... 

— Em uma palavra, offereceu-se-me uma porção 
de terras, e se o não levaes a mal... quisera, isto 
é, desejaria arrecadar esses fundos ... e venho pre- 
venir-vos conforme o ajuste ... 
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— Ah 

— Espero que o não leveis a mal ! 

— Pois que motivo teria eu para o levar a mal? 

— Porque podereis suppór... 

— Suppór o que? 

— Que sou echo dos boatos... 

— Quaes boatos ?... 

— Não vale nada, asneiras... 

— Explicae-vos | | 

— Não é por o que por ahi se diz a vosso 
respeito ... 

— Pois que se diz? 

— Naturalmente são tudo pêtas... mas as más 
linguas affirmam que vós estaes mettido cm" mãos 
negocios... E" vontade de dizer mal... lilstorias de 
que sé não deve fazer caso... E” como quando se 
disse que nós ambos entravamos no jogo dos fundos... 
Boatos que logo se desvaneceram. .. porque seria 
mais facil sermos nós ambos uns monos, do que... 

— Vamos ao caso... Então não julgaes seguro 
o vosso dinheiro nas minhas mãos? 

— Acho-o seguro ... mas creio que nas minhas 
- tambem o estará... 

—— Esperae um pouco. 

Jacques Ferrand fechou a gaveta do seu escri- 
ptorio, e levanton-se. 

— Aonde ides, meu tabellião da minha alma ? 

— Buscar com que vos convença da verdade dos 
boatos que giram ácerca do estado dos meus nego- 
cios — disse ironicamente o tabellião. - 


[488] 

E abrindo a porta da escada interjor, que-con- 
dusia para a outra parte da caza, sem passar pelo 
escriptorio, desappareceu. 

Apenas elle tinha sahido, veio à porta o regente. 

— Entrae — disse Carlos Roberta. 

— Que é do senhor Jacques Ferrand ? 

— Sahio lá para cima, meu amiguinho. 

— Está ahi uma senhora de véo,.que deseja 
fallar immediatamente ao senhor Ferrand para um 
negocio de urgencia ... 

— Pois, meu amiguinho, o pafrão não pode 
tardar, e eu lhe darei o recado, E a tal senhora 
é bonita ? | 

— Devia de ter olhos de lynce quem o adivi- 
nhasse, porque com o véo não se lhe pode vêr a 
cara ... 

— Bem, bemy: cu lhe deitorei a luneta quando 
sahir. Em vindo o senhor Ferrand eu lho direi. 

Retirou-se o regente. 

-— Aonde diabo iria o cartorario? — perguntou 
a si mesmo Carlos Roberto ; — naturalmente foi bas- 
car-me a sua conta de caixa... Se o que se diz é 
falso, tanto melhor... São de certo más linguas que 
espalham essas vozes... as pessoas de inteireza como 
Jacques Ferrand tem sempre muitos invejosos... Mas 
não importa ; antes quero ter os fundos em meu po- 
der... Comprarei a grande quinta que me vieram 
offerecer ... Tem torres e ameias gothicas do tempo 
de Luiz XIV, que é o verdadeiro gosto da renas— 
cença -.. Isto deve-me dar am ar senhoril; e depois 
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é pedir por boca... só isso terá mais força que o 
Meu amor por essa estouvada marqueza de Harville... 
Quantas voltas que ella me fez dar 1... Como me 
fez andar para traz e para diante !.., Ah | que nem 
ao menos lucrei para as despezas... como disse a 
estupida porteira da rua do Templo com a sua mal- 
dita cabelleira ... O peor é que me andou a graca 
por uns dusentos mil reis... Ao menos ficam-me os 
moveis, e um motivo para poder comprometter a mar- 
queza ... Mas ahi vem já o cartorario. 

Jacques Ferrand entrou trazendo tia mão um 
masso de papeis, que entregou a Carlos Roberto ; 
dizendo-lhe : 

— Ahi tendes oitenta contos em bonds do the- 
-souro. Dentro de poucos dias ajustaremos as con- 
“tas dos juros... Dae-me o recibo. 

: —— Mas como |... — exclamou Carlos Roberto es- 
tupefacto. — Não vos persuadaes que... 

— Eu não me persuado de nada. 

— Mas... 

— O recibol... . 

— Mas, meu querido cartorario !... 

— Escrevei o recibo... e dizei a essa gente que — 
falla do mao estado dos mens negocios , que é assim 
que eu respondo aos seus. ditos. 

— () certo é que quando se souber deste ras- 
go, O vosso credito se deve restabelecer de uma ma- 
neira sólida. Ficae porem com o dinheiro , que não 
sei O que hei-de fazer delfe neste momento: eu di- 
zia-vos que daqui a tres mezes. 
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« De mim ninguem desconfia duas vezes. 

— Estaes escandalisado ? 

— Venha o recibo! 

— Apage ! que cabeça de... ferro! — disse Car- 
los Roberto; e logo accrescentou , escrevendo o re- 
cibo : 

— Está ahi uma senhora que quer fallar-vos 
immediatamente sobre um negocio de muita'pressa... 
Estou morto por lhe fitar bem os.olhos quando pas- | 
sar... Ahi tendes o recibo: estã conforme? 

— Está bom. Agora sabi por esta porta. , 

— E a senhora? 

— Pois é mesmo parã que a não vejaes. 

O tabellião chamou o seu regente, e disse-lhe: 

— Essa senhora que entre... Adeus senhor Car- 
los Roberto. E 

“— Com que não tenho remedio senão passar sem 
a vér! Amiguinhos como d'antes, meu querido car- 
“torario... Não vos esqueça... que ... 

— Estã bom; está bom! adeus... 

E o tabellião fechou a porta por onde Carlos 
Roberto acabava de sahir. 

Dahi a poucos instantes o regente introduzio a 
duqueza de Lucenay, vestida com trajo modesto, co- 
berta com um grande chale, c com um denso veco 
- de renda preta lançada sobre a cara, o um chapeo 
da mesma côr. 
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“À DUQUEIA DE LUCENAS. 


» DUQUEZA de Lucenay, com passos 
à vagarosos, e um pouco tremulos 
da agitação interior que a domi- 
nava, aproximou-se à escrivani- 
nha do tabellião, que se levantou 
e deu alguns passos para à receeber. | 
— Quem sois, senhora... c o que pretendeis? 
— disse, sem mais preambolo e secamente Jacques 
Ferrand, cujo animo, já muito inquieto pelas amea- 
ças de Sara, ficara agora desesperado pelas injuriosas 
suspeitas de Carlos Roberto. Alem disso a duqueza 
de Lucenay ia tão simplesmente vestida, que o la-: 
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bellião nada encontrou que lhe reprimisse o seu mao 

modo e grosseria natural e artificial : e foi tambem 

por isso que vendo elle a incerteza e hesitação da: 

duqueza, lhe disse ainda com tom aspero e imperioso : 
'— Então !... senhora ! acabaes dahi? 

— Senhor tabellião... — disse a duqueza com 
voz tremula e escondendo a cara por de traz das 
pregas do véo preto — poderei acaso confiar-vos um 
segredo. da maior importancia ?,.. 

 — Podeis confiar-me o que quizerdes, senho- 
ra ; mas, primeiro que tudo, preciso saber com quem: 
fallo. 

— Talvez quo não seja preciso... Sei que sois 
honrado e leal... 

— Vamos ao caso, senhora... Acabemos com is- 
to por uma vez, que está mais gente à minha tspe- 
ra. Quem sois vós ? 

— Pouco vos deve interessar o meu nome... Um: 
dos meus amigos.., dos meus parentes... sahio daqui 
ha ponco, de vos fallar. 

— Como se chamava ? 

— Florestan de. Saint-Remy. 

— Ah! — disse o tabellião ; e lançando depois 
um olhar penetrante e prescrutador para a duqueza, 
accrescentou : — E depois, senhora ? - 

— Contou-me o que passou comvosco. . 

— E então que vos disse ? 

— Tudo!... 

— Fallae claro... 

— Para que, se vós o sabeis ?... 
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— Mas é que eu sei muitas cousas do senhor vis- 
conde de Saint-Remy... . i 

= Ali! cenhor, é um caso horrivel)... 

— Tambem sei delle muitas cousas horriveis... 

— Ab! bem mo tinha gllo dito |... que vôs ereis 
um homem. implacável... | 

“ Sim, senhora, sou implacavel com os tra- 
“tantes e falsarios como elle. Esse Saint-Remy é vosso 
parente? Em vez de o declarar, devieis enverge- 
nher-vos de tal. Cuidues que mo moveis com lagri- 
mas?... perdeis o tempo.:. e alem disso lembrae-vos 
que fazels um papel muito infame para mulher hon- 
rada.., 

Esta insolencia brutal inflammoa é orgulho pa- 
tricio do antigo sangue da duqueza. De curvada que 
até al tinha estado, pôz-se de repente dircita, deitou 
o vêo para as costas, e com er altivo, voz firme,. 
e olhar dominador, disse : 

— Soa a dugtieza de Lucenay,... senhor ta- 
bellião... 

O porte e a figura desta mnlher tomaram na- 
quelle momento um ar tão magestoso e soberano, que 
o tabellião retrocedeu atordóado e fascinádo, -tirou o 
barrete de seda preta com que cubria a calya , e sau- 
dou profandamente à dúquera. 

Seria realmente difficultoso encontrar cem- 
blante e corpo mais engraçados e altivos que os 
da duqueza de Lecenay; e com tudo já então con- 
tava trinta annos feitos, e estava com o rosto pál- 


lido, e fatigado ; mas em troço disso tinha uns gran- 
Mysterios de Paris. Tomo 4.º 13. 
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des olhos pretos, cheios de fogo e de vida, um ca- 
bello magnifico da mesma côr dos olhos, o nariz del- 
gado, e um pouco arqueado, labios muito verme- 
lhos e desdenhosos, uma cutis delicada , os dentes 
brancos e brilhantes, o porte alto, esbelto e cheio 
de nobreza, e o seu andar como um andar de deusa 
sobre as nuvens, segundo se expressa o immortel Saint- 
"Simon. Pozessem-lhe os polvilhos do seculo XVIII, e ' 
enfiassem-lhe um dos grandes vestidos da mesma épo- . 
cha, a duqueza de Lucenay ficaria physica e moral- 
mente uma dessas duquezas libertinas.(a) do tempo 
da Regencia, que tanta audacia, e tanta viveza, e tão 
seductora ingenuidade ostentavam ao mesmo tempo em 
seus numerosos amores; e que com tanta franqueza . 
e simplicidade se accusavam de tempos a tempos dos 
seus erros , que os maiores rigoristas não podiam dei- 
xar de dizer com o sorriso nos labios: « É certo que 
tem sido muito leviana, e culpada; mas é tão boa , tão 
encantadora; ama os seus amantes tão apaixonada- 
mente, e com tanta fidelidade... em quanto os ama.... 
que quasi se lhe pode perdoar. E finalmente, ella só 
é má para si, e em paga faz felizes a muitos. » A! 
excepção pois dos polvilhos, e do altissimo pentea- 
do, tal era tambem a duqueza de Lucenay, quando 
algum sentimento triste lhe não pertarbava o animo. 
- Havia entrado com humilde timidez em casa do ta- 
bellião... e de repente se transformou em grande se- 
nhora, alta, irritada e arrogante. Nunca Jacques Fer- 


(a) Naqnelles tempos libertinagem queria dizer — indepen- 
dencia de caracter, e desprezo do que díriam. 
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rand vira em sua vida outra mulher de belleza tão in-. 
solente, e de aspecto tão nobre e altivo. O rosto da 
duqueza um pouco fatigado, os seus formosos olhos 
rodeados de uma aureula azul quasi imperceptivel, 6 
as abertaras do nariz côr de rosa e mui dilatadas, 
indicavam uma dessas naturezas ardentes e impetuo- 
8a8, que os platonicos céga e arrebatadamente adoram. 

Ainda que velho, feio, ignobil e sordido, Jac- 
ques.Ferrand era tão capaz como outro qualquer de 
apreciar o genero de belleza da duqueza de Lucenay. 
O odio e rancor do tabellião contra Saint-Remy sa- 
biram de ponto na proporção da admiração brutal que 
lhe inspirava a belleza da sua amante. Agitado por 
mil paixões contrarias , imaginava com furioso des- 
peito que aquelle cavalheiro falsario, ao qual pou- 
cos momentos antes obrigára quasi a ajoclksar-se a seus 
pés, ameaçando-o com o tribunal do crime, tinha 
inspirado a uma dama tão elevada amor (al, que 
ella não receava dar a favor delle um passo, que a 
podia perder. Estes pensamentos reanimaram a aq- 
dacia do tabellião, que por um momento: se tinha 
paralysado. O odio, a inveja, uma especie de res- 
sentimento selvagem, eo fogo das mais brutaes e ver- 
gonhosas paixões incendiaram seus olhos, cabeça e' 
faces. Vendo que a duqueza se preparava para en- 
tabolar com ell6 uma discussão tão delicada , prepa- 
rou-se logo para responder com rodeios e evasivas. 
Qual foi porem o seu pasmo ao vêr que ella lhe fal- 
Java com tanta firmeza e altivez, como sc tratasse do 
mais simples negocio, c como se diante de um ho- 
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mem da sua classo entendesse que era escusada aquelia 
reserva € circumspecção, que sempre se costomam 
guardar eom pessoas de certa cathegoria : Porem a 
insolente grosseria do tabellião de tal sorte ferio a 
duqueza de Lúcenay, que ella immediatamente aban- 
donou o tom de supplicante com que se havia apre- 
sentado ; e foi dest'arte que ao ponto de recobrar a 
dignidade do seu caracter, conheceu logo como era 
inadequado c improprio guardar. a menor reticencia 
para com aquelle rabiscador de escripturas. Mulher 
- de talento pouco commum, caritativa, generosa, 
dotada de bom coração apesar de todos os seus erros, 
filha porem de uma mãe, cuja escandalosa immorali- 
dade havia até chegado a envilecer o nobre e santo 
infortanio da emigração, a duqueza de Lucenay olba- 
va não obstante com tal desprezo para certas classes, 
que seria capaz de dizer como aquella imperatriz ro- 
trana que entrava nua para o banho diante de um 
escravo: — Aquillo não é um homem. 

— Senhor tabellião — disse por fim a duquera 
com ar resoluto — Saint-Remy é am dos meus ami- 
gos, e confiou-me a arriscada situação em que o 
collocou uma cruel villania... Mas com dinheiro tu- 
do se vence...: quanto-é preciso para acabar-se d'ama 
vez com esse iriseravel enredo ? 

Jacques Ferrand ficou aturdido ao ouvir este 
modo cavalheiro e decidido de entrar na ques- 
tão. 

— Pedem quarenta contos — respondeu elle por 
fim, depois de ter vencido a sua surpresa. 
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—— Dar-se-vos-hão quarenta contos... Mandae já | 
esses papeis ao sénhor Saint-Remy. 

— Mas aonde estão os quarenta contos, senho- 
ra duqueza ? 

— Não vos disse já, “que se vos dariam, senhor 
tabellião ? 

— Mas é preciso que seja antes do meio-dia: 
de âmanhãa; porque senão, a querella de amaro 
ha-de dar-se ínfallivelmente. 

— Pois adiantae essa quantia, e eu vos recom- 
pensarei devidamente... 

— Não me é possivel, senhora... 

— Não sois capaz de me fazer acreditar que am 
tabelião não pode ArrAniaR quarenta contos de hoje 
para âmanhãa, 

à Mas com que cspaniaa; senhora ? 

“— Que quereis dizer? explicae-vos. 

e (Quem me ha-de responder por essa quantia ? 

— Fa... 

— Com tado... senhora... - 

- Será preciso que vos diga que tenho uma 
quinta ao pé de Paris, que me rende desesseis con- 
tos de reis? Creio que isto já é bastante para o 
que chamaes garantias, 

— Sim, senhora, é bastante; mas depois de fei- 
ta a escriptora de hypotheca. 

— (Que quer isso dizer? Mais alguma formali- 
dade... Pois vá... fazei o que entenderdes, mas 
depressa... 

- — Mas é que esse acto não se pode concluir em 
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menos de quinze dias, e tambem é necegsario o con- 
sentimento de vosso marido. 

— Mas a quinta é minha, só minha — disse a 
duqueza já impaciente. . 

— Não importa, senhora; estaes em poder -de 
vosso marido, e as escripturas de hypotheca são mai 
exterisas c melindrosas. 

— Torno a dizer-vos, senhor tabellião;, que não 
conseguis fazer-me acreditar na difficuldade, e ainda 
“menos na impossibilidade de arranjar quarenta con- 
tos em duas horas. 

— Pois então, senhora, dirigi-vos ao vosso (a- 
bellião, ou ao vosso mordomo... A mim é impossivel. 

— Tenho razões, senhor tabelião, para querer 
que isto seja um segredo — disse a duqueza com al- 
tivez. — Como conheceis os velhacos que intentam 
- roubar a Saint-Remy, por isso me dirigi a vós. 

— À vossa confiança bonra-me infinito ; mas não 
posso fazer o que me pedis. 

—. Então não tendes essa quantia? 

— Tenho até muito mais que isso só em notas 
de banco, e em boas peças... aqui na gaveta. | 
— Mal empregadas tantas palavras |... quereis 
a minha assignatara?... eu vo-la dou, e acabemos 

daqui por uma vez. 

— Mesmo o pponds que ereis a duquesa de 
Lucenay ... 

— Vinde a minha caza dentro de uma hora, 
e lá assignarei quanto seja preciso assignar. 

— E o senhor duque tambem assignará ? 


Pal 
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— O doque ignora... & 

— Pois a vossa firma só não tem valor para 
mim, senhora. 

Jacques Ferrand sentia um prazer cruel em vêr 
à dolorosa impaciencia da duqueza, que debaixo de 
uma apparencia de tranquillo desdem estava sentin- 
do mortaes angustias. 

Achava-se ella naquello momento sem nenhum 
recurso. Na vespera tinha-lhe o sen joalheiro adi- 
antado uma somma consideravel sobre os seus bri- 
lhantes, alguns dos quaes paravam em poder de 
Morel, o lapidario. Esta somma tinha sepvido para 
pagamento de algumas lottras de Saint-Remy, e para 
abafar a gritaria de alguns credores: Dubreuil, o 
caseiro da quinta de Arnouville, tinha já adianta- 
do a renda de um anno, e sobre tudo o praso agora 
era muito curto; e por desgraça dous amigos da 
duqueza, a quem ella podia recorrer em tal apuro, 
estavam ausentes. Em seu conceito o visconde de 
Saint-Remy estava innocente do crime de falsificação 
que o tabellião lhe attribuia; mas eHe mesmo lho ti- 
nha dito que fôra enganado por dous velhacos ; de 
- modo que nem por isso era menos terrivel a sna si- 
tuação. Achava-se accusado e ameaçado de prisão .... 
e ainda quando tomasse o partido de fugir, ficaria 
o scu nome deshonrado por uma suspeita de seme- 
lhante natoreza. A duqueza de Lucenay estremecia 
de horror pensando em tudo isto... amava cegamen- 
te um homem tão miseravel, e tão dotado de pro- 
funda seducção; e o amor que lhe professava era 
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uma dessas paixões desordenadas, que sentem as mu- 
Jheres do seu caracter e da sta organisação, quando 
chegam à idade madura. | 

Jacques Ferrand observava altentamente ob me- 
nores movimentos da physionomia da duguera de 
Lurenay, que eada vez mais formosa e encantadora 
lhe parecia... a sua admiração, ca propria situação 
constrangida em que elle se via, augmentavam-o seu 
ardor, e sentia um agudo prazer em atormentar com 
a eta negativa ama mulher, a quem só podia in- 
spirar tedio e desprezo. Só a idéa do dirigir uma | 
supplica ao tabelião, era bastante para irtitar a du- 
queza ; e coth tudo não se tinha dirigido a ele come 
meio unico de salvar Saint-Remy, benão depois de 
ter reconhecido a inutilidado das outras tentativas. 
Por ultimo disse, Ei sen por distimular a sut 
qmoção :. 

— Se tendes e somma que vos pego, senhor ta- 
bellião, e ge o meu penhor é aufficicata, porque mo- . 
tivo recússes? 
| — Porque 08 homens, senhora, tambem tem seus. 
* caprichos como as mulheres. 

— Mas qual é o vosso capricho? Quem vos 

obriga a proceder contra as vossas interesses ? Ponde 
“as condições, que <u as acceitarei, quaesquer que 
ellas sejam, 
“ — E acceitareis, senbora, todas as minhes con> 
digães ? — disse o tabelião com nútavel e particular 
expressão. o S 

— Todant... dá voo disse : duas Eca 
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quatrocentos mil rois, e mais ainda se quizerdes.., 
porque francamente vos declaro — accrescentou a diú- 
quera em tom quasi terno— que não tenho agora 
mais TOCurso Que O VOSSO, 86 O vosso... Era-me im- ' 
possivel encontrar para ámanhãa em outra parte o 
que agora ves peço... e não ha remedio, é meces- 
sario que o ache... é indispensavel... Repito-vos 
por tanto, que seja qual fôr a condição que por essa 
serviço mb queiraes impór, eu desde já a acceito... 
nada me custará «e acceital'-n... nada... 

O tabellião tinba já a respiração alta, batiam- 
lho vom agitação 4s fontes da cabeça, e a testa poz- 
se-lhe de côr escarlate; por fortuãa os vidros dos 
oqulos apagavam a chama impura dos seus olhos: 
uma nuvem de fogo cobrio-lhe a inteligencia, ordi- 
" neriamento clera e sisude, € O juizo em fim aban- 
donou-o de todo. No meio da. sua ignobil ceguei- 
ra é carnal embriaguez interpretou de um modo in- 
digno as ultimes palavras da dnqueda de Lucenay, 
e através da sua razão offuscada pareceu-lhe vêr tesa 
mulher atrevida , como eram muitas da antiga córte, 
determinada a arrostar tudo, e a fazer um sacrifício 
abominavel para salvar o seu amante. Esta idôa era 
tão estupida come infeme ; mas já dissemos que Jaé- 
ques Ferrand se convertia ás vezes em lobo e tigre, 
e então a natureza bruta vencia a racional. 

Ergueu-se de repente, aproximou-se da duquera, 
- a qual se levantou tambem, e poz-se à olhar para . 
elle espantada .... 

“— Então nada vos custará?... a vÔs que sois 
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tão formosa ! — exclamou com voz tremula e balbu- 
ciante, chegando-se mais para o pé da duqueza. — 
Pois bem, empresto-vôs essa quantia debaixo de uma 
condição... de uma só condição... e juro-vos 
que ... - - 
Não chegou a concluir a sua declaração ... 

Por uma dessas estranhas contradicções da na- 
tureza lamana, a duqueza de Lucenay vendo as 
feições de Jacques Ferrand odiosamente inflammadas, 
adivinhoa o pensamento grotesco e as amorósas pre- 
tenções do tabellião; e não obstante os cuidados e 
angostias que a amarguravam, desatou uma risada 
tão franca, tão louca e tão estrepitosa, que o'tabêl- 
lião retrocedea atterrado, e sem lho dar tempo para 
dizer mais uma palavra. ” 

-— Ora ! na verdade, antes quero pedir esse ser- 
viço ao duque de Lucenay. | 

E sahio rindo-se com tanta força, que o tabel- 
lião a ouvja rir ainda ao longe, apezar de estar fe- 
chada a porta do escriptorio. 

Logo que Jacques Ferrand tornou a si do as- 
sombro, maldisse amargamente a sua imprudencia. 
Porem logo socegou, lembrando-se que a duqueza a 
ninguem fallaria desta aventura sem se compromet- 
ter gravemente. 

“Não obstante, o dia tinha sido para elle nefasto. 
Achava-se opprimido e cercado de mil idéas tristes, 
quando se abrio a porta interior do seu gabinete, 
e entrou por ella Serafina espantada. 

— Ail Ferrand — bradou ella crusando os bra- 
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ços — com razão dizieis que talvez nos deitassemos 
a perder pela deixar viva. 

— À quem? 

— A'quella maldita ' pequena. 

— Porque? 

- — Uma torta, minha conhecida, a quem o Lérias 
tinha entregado a rapariga para que nos livrasse della; 
ha quatorze annos... depois de a ter dado por mor- 
ta... Quem tal imaginara !... 

— Mas acaba com issol... | | 

— Essa torta acaba agora de estar comigo... e 
disse-me que sabia que era eu quem tinha entrega- 
do a menina. 

— Oh! que raiva !... mas como poude ella vir 
a sabel'-0?... O Lérias estã no degredo ... 

— Eu neguei, o chamei embusteira e mentirosa 
à torta. Porem ella affirmou ter encontrado a pe- 
quena, que é agora mulher feita, e que sabia onde 
parava, e que está na sua mão descobrir tudo... e | 
denunciar a historia ... 

— Sem duvida conspirou-se hoje contra mim o 
inferno em pezo | — exclamou o tabellião accezo em 
ira, o que lhe dava o mais odioso aspecto. 

—. Valha-me Deus! que diremos nós a essa ma- 
lher? que lhe diremos para que se calle? 

— Tem ella geitos de ser ricã? 

— (Quando lhe chamei pobretona fez tinir a al- 
gibeira para mostrar que tinha dinheiro... 

— E ella sabe onde está a rapariga ? 

— Affirma que sabe.... 
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— E é a filha da condessa Sara Mac-Gregor ! 
— disse o tabellião estupefacto — E ainda ha um mo- 
mento ella me offerecia tanto pera dizer que sua 
filha não tinha morrido 1... E essa filha vive, e posso 
devolver-lha |... Sim, mas 4 certidão falsa do obito... 
Se se entra em averiguações judiciaes ... estou perdi- 
do ! Este crime pode fazer descobrir outros muitos ... 

Guardau silencio por um pouco, 6 disse logo a 
Serafina : 

— Sabe essa torta onde está a rapariga ?- 

— Sim. 

— E ella ficou de cá tornar? 

— A'manhãa. | 

— Escreve a Polidori que me venha fallar esta 
noite ás nove horas !.. 

— Quereis por onfá dar cio da: rapariga e 
da torta?... Isso será muito para uma só vez! | 

— Já te disse que mandes vir Polidori às nove 
horas 3... 

Ao anoitecer deste mesmo dia disse Rodolfo para 
Murph : 
— Dizei ao senhor de Gratia que expessa um 
correio ... é indispeosavel que Cecília cheguo a Eacio 
antes de seis dias .. 

— Ainda duda vez essa | infernal mulher ! tão 
infame como formosa ! esse execrando martyrio do 
pobre David !... Para que, principe?... 

— Para que, sir Walter Murph ?... Dentro de 
um mez perguntac-o ao tabelião Jaeques Ferrand. 


testes 


XVI. 


À DENUNCIA. 


o mesmo dia do rapto de Flor-de- 
Maria pela Coruja e pelo Mestre- 
Escola, chegou pelas dés da noite 
4 um homem a cavallo à granja de 
Bouqueval, e disse que vinha da 
parte do Rodolfo para assegurar a madama Georges, 
. que a sua protegida lhe seria restituida de um mo- 
mento para outro. Por muitos motivos importantes, 
disse o homem, quer o senhor Rodolfo que se ma- 
dama Georges tem alguma cousa de que lhe dar par- 
te, lhe não escreva para: Paris, mas que lhe cn- 
vie a carta por um proprio que se encarregará de a 
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entregar. Este emissario era mandado por Sara, 
que por meio deste ardil tranquillisava madama Geor- 
" ges, o impedia que chegasse a Rodolfo naquelles pri- 
meiros dias a noticia do rapto da Cantadeira. Nesse 
intervallo esperava Sara obrigar o tabellião a apoiar 
o- indigno estratagema de que temos fallado (a sap- 
posição de filho). Alem disso a condessa queria li- 
vrar-se da marqueza de Harville, que lhe inspirava 
'serios temores, e que já estivera a ponto de perder, 
se não fôra a presença de espirito de Rodolfo. 

No dia seguinte áquelle em que o marquez ti- 
nha ido espreitar sua mulher à caza da rua do Tem- 
plo, apresentou-se Thomaz Seyton na mesma caza, 
fez dar à lingua a porteira Pipelet, e della soube 
que uma dama ainda nova esteve quasi a ser apa- 
nhada em flagrante pelo marido, se a não salvasse 
a destreza de um inquilino da mesma caza, chama- 
do Rodolfo. 

Instruida Sara por esta circumstancia, ápesar 
de não ter outra prova material das entrevistas que 
Clementina havia dado a Carlos Roberto, decidio-se 
a adoptar novo plano tanto, ou ainda mais odioso, 
que se redusia a enviar um bilhete anonymo ao mar- 
quez de Harville, com o intento de provocar um 
rompimento completo entre Rodolfo e o marquez, 
ou então para inspirar a este ultimo vehementes sus- 
peitas. a fim de prohibir a sua mulher quaesquer 
relações com o principe. 

Esta carta anonyma era concebida nos dúlne 
tes termos : 
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« Tem zombado indignamente de vós; o outro 
dia vossa mulher avisada a tempo inventou um pre- 
texto de beneficencia ; mes ná realidade tinha ido a 
uma entrevista em que havia concordado com uma 
pessoa mui augusta, a qual debaixo do nome de Ro- . 
doifo alugou um quarto no ultimo andar da mesma 
caza da rua do Templo. Se duvidaes disto, por vos 
parecer cousa muito estranha, ide à rua do Templo 
n.º 17, informae-vos bem da augusta pessoa de que 
vos fallo, e facilmente vireis no conhecimento de 
que sois o marido mais credulo e mais simplorio do 
quantos tem sido soberanamente enganados. Não dei- 
“eis este aviso no rol do esquecimento... porque se- 
não ficará a gente persuadida que sois... demasiado 
amigo do principe. » 

Sara lançon este bilhete no correio ás cinco . 
horas do mesmo dia da sua entrevista com o tabel- 
lião. 

Nesso mesmo dia Rodolfo, depois de ter en- 
carregado a Graiin que apressasse quanto podesse a 
chegada de Cecilia a Paris, foi visitar à noite a em- 
baixadora dess*, e de caza della devia ir à da mar- 
queza de Harville, para a avisar de que tinha desco- 
berto uma intriga caritativa digna della. 

Condusiremos o leitor à caza da marqueza de 
Harville. Pela seguinte pratica ver-se-ha que se esta 
senhora mostrava então uma generosa compaixão por 
seu marido, que até ali havia tratado com dema- 
siada frieza, era já por effeito dos nobres conselhos 
de Rodolfo. O marquez e sua mulher levantavam- 
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se da mezs, e a socna teve lugar na pequena sala 
que já se descreveu. A expressão do gesto de Cle- 
mentina era meiga e carinhosa, e o marquez pare- 
cia menos triste do que costumava estar. 

Devemos advertir que o marquez ainda a este 
tempo não linha recebido a infame cartr enonyma 
de Sara. 

— Que fazeis esta noite? — disse elle para sue 
mulher. 

ico em caza... E vós que fazeis? 

e Nem sei... — respondeu dando um suspiro — 
Aborrecem-me as companhias ... Passarei esta noi- 
te... como tenho passado outras muitas ... sósinho. 

— Só, porque?... eu não sáio. 

O marquez olhou admirado para sua malker. 

— E' verdade... porem... 

« Porem que? 

— Parece-me que quando não sahis aerea an- 
tes estar s6.. 

— Não. ha duvide, mas como sou tão capricho- 
sa — disse Clementina sorrindo-se — quisera que par- 
ticipasseis hoje da minha soledade ... se vos não des-, 
gosta. 

— Devóras! — exclamou o marquez commovi- 
do — como sois amavel por ter adivinhado um de- 
stjo, que eu não ousava manifestar ! 

— Sabeis que mais, marquez? essa vossa -sar. 
preza tem visos de uma: reprebensão ! 

—- Reprehensão!... oh ! não, úunca ; mas depois 
da minha injusta c cruel desconfiança do outro dia, 
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athar-vos agora tão condescendente, é para mim q 
mais agradavel das surpresas. 

— Esquecamos o passado — disse Clementina a 
seu marido com um sórriso angelico. 

— E podereis vós esquecel'-o, Clementina ?... 
- torBou O marquez com gesto de lrisleza — Acase 
não me alrevi eu a desconfiar de vós?... E quando 
penso nos excessos a que me podiam levar os meus 
injustos zelos !... Porem isto ainda não é nada depois 
de tantos e tão irreparaveis aggravos. 

— Já vos disse que esqueçamos o passado — in» 
terrompeu Clementina reprimindo uma dolorosa eme- 
ção. | | 

— Que ouço !... Pois seria possivel que tambem 
podesscis esquecer esse passado ? 

— Assim O espero. 

—— De véras, Clementina ?... Não, não posso dar 
credito a tanta ventura, a tamanha generosidade ; 
já a tinha renunciado para sempre. 

— Pois já vedes que não tinheis rasão. 

— Que mudança! grande Deus | estarei sonhan» 
do?.... ah] dizei que me não engano.... 

— Não, marquez, não vos enganaes. 

— Sim, vejo que me olhaes com menos friesa... 
a vossa falla paroce-me commovida... Oh! diavi-me 
que é verdade !... Ou serei eu acaso viclima d'uma 
ilusão ? | 

— Não, porque tambem eu careço de perdão... 

-— Vós? 

— Pois não fui tantes vezes aspera, c até cruel 

Mysterios de Paris. Tomo 4.º 14. 


[ 210 ] 


para comvosco ? Não devia eu pesar que neceséi- 
taveis de um valor sobre-humano, de ama virtudê 
sobre-natural para ter obrado de outro modo?... Só 
e desgraçado .... Como poderieis resistir ao desejo dé 
buscar algumas consolações em um matrimonio que 
vos agradava?... Ah! que quem padece facilmente 
acredita na bondade dos outros!... A vossa falta até 
ao presente tem sido uma demasiada confiança na 
minha generosidade ... Pois eu daqui em diante farei 
por não desmentir a vossa confiança, 

— Oh | fallae!... dizei mais !... — exclamou o 
marquez de Harvillo levantando as mãos em uma 
especie de extasis. 

— À minha existencia está ligada à à vossa... eu 
farei quanto puder por fazer-vos menos amarinráda 
a. vida. 

— Oh mea Deus! meu Deus! Sois vós que fal- 
laes, Clementina? |, 

— Supplico-vos que não mostreis tão estranha 
admiração ... Affligis-me sem o saber... porque isso 
é uma cruel censura da minha passada conducta... 
Quem senão eu poderia lamentar-vos, ou estender- 
vos amiga mão?... Tive uma inspiração feliz... . Te- 
flecti sobre o passadoe sobre o futuro... e conheci 
os meus erros, e creio ter achado o modo de os 
- reparar... 

imo Erros, minha querida ? 

— Sim, no dia seguinte ao do nosso consorcio 
o meu dever era buscar recurso na vossa lealdade, 
é ter-vos pedido francamente que nos separassemos. 
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— Ah! Clementina!... tende piedade !... tende 
dó !... + 

— Mas logo que acceitci, a minha situação des 
via sujeitar-me à vossa sorte. Em lugar de estar de 
continuo a mortificar-vos com a minha cobarde é 
silenciosa altivez, devêra procurar-vos consolações à 
vossa espantosa enfermidade; e não me lembrar se« 
não do vosso infortunio. Então, pouco a pouço iria 
ganhando affecto à minha obra de commiseração, 6 . 
a vossa gratidão me recompensaria os cuidados, e 
pór ventura os sacrifícios que isso me tivesse eusta- 
do; e então... Mas, meu Deus! que tendes ?... es= 
taes a chorar!... 

— Sim, choro; choro lagrimas de delicias; mal 
sabeis os sentimentos que em minha alma despertam 
as vossas palavras... Oh! Clementina! deixae-me 
chorar ... Nunca até este momento havia conhecido 
e crime que commetti em vos ligar à minha triste 
existencia. 

— E eu nunca me senti mais inclinada a per- 
doar-vo-lo. Essas doces lagrimas que derramaes fa- 
zem-me sentir uma felicidade que eu não conhecia. 
Animo, meu amigo | animo! se não podermos viver 
vida brilhante e afortunada, vivamos ao menos sa- 
“4isfeitos cumprindo os graves deveres que a sorte nos 
impoz. Sejamos indulgentes um para o outro; e se 
em alguma fraqueza cahirmos, contemplemos o berço 
da nossa filha, concentremos nella todos os nossos 
afíectos, e disfractaremos ainda alguns prazeres san: 
tos e melancolicos. 
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— E um anjo l... é um anjo!... — bradou o 
marquez de Harville, erguendo as mãos para o ceo, 
e olhando extasiado para sua mulher. — Oh! Cle- 
mentina ! não sabeis o mal eo bem que me fazeis | 
As vossas mais duras e mais injuriosas palavras de 
outro tempo, a vossa mais acerba c merecida cen- 
sura, nonca me venceram tanto como essa mansidão 
adoravel, como essa generosa resignação... E com 
tudo inspiraes-me confiança a meu pesar... Não fazeis 
idea do futuro que me atrevo a imaginar!... - 

— Podeis crêr cegamente no que vos digo, Al- 
berto ... Jâmais faltarei a esta firme resolução... e 
mais para o diante poderei dar-vos novos penbores 
da minha palavra... 

= Penhores! — interrompeu d'Harville sis vez 
mais extasiado por uma felicidade que tão pouco es- 
perava: — E que precisão tenho cu delles? O vosso 
olhar, o vosso fallar, essa divina expressão de bon- 
dade, as palpitações e arrebatamento do meu cora- 
ção, não me prova tudo isto que vôs dizcis a ver- 
dade? Mas bem sabeis, Clementina, que o coração 
do homem é insaciavel — accrescentou' o marquez 
cbegando-so mais para ao pé de sua mulher. — As 
vossas palavras calaram em meu coração, ce infun- 
diram-me valor para esperar ... para esperar o ceo... 
sim, para esperar o que ainda hontem reputava um 
sonho insensato... 

— Esxplicae-vos, pelo amor de Deus!... — disse 
Clementina sobresaltada com as expressões apaiso- 
nadas de seu marido. 
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— Sim... eu me explico!... — cxelamou o mar> 
quez pegando na mão de sua mulher — Sim, à força 
de vos amar... espero que chegarei a merecer 0 vis. 
so amor... eque não será um affecto frouxo e des- 
animado, mas ardente e apaixonado como éo meu... 
Ah, Clementina, vós não sabeis o que é esta pai- 
xão !.., Nunca ousei fallar-vos della... porque sem= 
pre vos mostrastes tão fria, tão glacial para comi- 
go... nunca me havicis. dito uma palavra de bon- 
dade ... uma dessas palavras, que ainda ha pouco 
me fizeram chorar... e que me inebriaram de feli- 
cidade ... sim, d'uma felicidade que mercço, porque 
sempre vos amei !... E tenho soffrido tanto sem vos 
dizer as minhas penas!... E essa era a causa da dôr 
que me devorava!... E cssa era a causa do horror 
com que olhava para todo o mundo... e do meu 
genio melancolico e taciturno ... Imaginsc, Clemene 
tina... ler a gente em sua caza uma mulher ado- 
ravel e adorada, que lhe pertence... uma mulher a 
quem se ama com toda a vehemencia de uma pai- 
xão reprimida... e ver-se para sempre condemnado 
a uma vigilia frenctica e solitaria... Oh! não, não 
sabeis as lagrimas de desesperação que me tendes feis 
to derramar, e 68 insensatos furores de que tenho 
sido victima! Se o soubcreis, tericis tido dó de miml... 
Mas que digo! se já adivinhastes os meus tormentos, 
e livestes compaixão delles e de mim !... A vossa bel- 
leza ineffavel, os vossos agradaveis encantos não se- 
rão agara para mim a minha felicidade e o meu sup- 
Plicio quotidiano ... Sim, esse thesouro que me pers 
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tencia sem cbm tado o possuir ... esse thesouro será 
meu daqui em diante!... O meu coração, o meu jam 
bilo, o meu contentamento estão-mo a dizer... não 
é assim, minha amiga... minha terna amiga ? 

E dizendo isto o senhor de Harville cobrio de 
beijos-a mão de sua espoza. 

Clementina, afflicta por vêr o engano em que 
seu marido estava, não poude sostor um gesto de 
repugnancia, e quasi de espanto, e retirou subita- 
mente a mão. 

Em seu semblante retratou-se tanto ao vivo a 
expressão destes sentimentos, que 0 marquez não pou- 
de equivocar-se. 

Elle sentio toda a força deste golpe terrivel. 

Suas feições tomaram logo o aspecto da mais 
aguda e profunda dôr; e sua espoza lhe estendeu 
vivamente a mão, e.exclamou : 

— Alberto! juro-vos que serei sempre para vós 
a mais affeiçoada das amigas, a mais terna e cari- 
nhosa das irmãas ... mas mais nada !... Perdoae, per- 
dose-me se as palavras que proferi vos fizeram con- 
ceber alguma esperança... que jámais poderei rea- 
lisar 1... g - 

— Jâmais |... — bradou o marquez de Harville 
lançando para sua mulber olhos sapplicantes, e de 
desesperação. 

— Jâmais !... — tornou-lhe Clementina. 

Esta simples: palavra, e o accento com que foi 
proferida, revelaram uma determinação irrevogavel. 

Clementina, a quem a influencia de Rodolfo 
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disposera a tomar reseluções nobres, tinha assentado 


firmemente em tratar o marquez com o mais cari- 
nhoso desvelo ; julgava porem impossivel que viesse 
a sentir;ipor elle amor. Uma impressãoímais inexo- 
revol ainda que o terror, que o desprezo, e que o 
odio, repellia para sempre” Clementina de seu ma- 
rido ... 

O que sentia era uma repugnanciá ... inven- 
civel. 

Depois de um momento de doloroso silencio, o 
senhor de Harville paseou a mão por seus olhos la- 
erymosos ; e disse com amargura para sua mulher: 

— Perdão ... se me enganei... perdose-me se 
me entreguei a uma louca esperança. 

E depois de ontro momento de silencio, , OX- 
clamou : | 

— Como sou desgraçado | 

— "Men amigo — disse-lhe Clementina com ar 
meigo — não queria causar-vos mais penas”; porem, 
dixci-me, não daes valor algum à minha promessa de 
ser para vós uma terna irmãa? Achareis na ver- 
dadeira amizade as consolações que do amor vos não 
podem vir... Esperae... esperse ainda melhores dias. 
Até hoje tenho olhado quasi com indifferença para 
os vossos soffrimentos; mas para o faturo ajudam 
vos-hei a sentil'-os, e vos consolarei com o meu af- 
fecto e sympathia... 

Nisto chegou um criado, e disse: « Sua altesa 
o grão-duque de Gerolstein, » 

Levantou-se o marques .de Harville, iii per 
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se mostrer tranquilo, e dirígio-se a tecebér o principe. 

— Tenho, senhora, o maior prazer em vos achar 
esta noite em caza — disse Rodolfo aproximando-se 
de Clementina: —e tambem a vós, querido Alberto 
— acerescentou voltando-se para o marquez, cuja 
mão cordialmente apertou. 

— Na verdade, principe, já ha muito tempo que 
não tinha tido a honra de vos offvrecer os meus 
respeitos. 

— Aqui para nós, querido Abel deadio o 
principe a sorrir-se — sois um tanto platonico em 
amizade ; estaes certo de que vos estimam, e pouco 
se vos dá de receber e retribuir provcs de affeição. 

Por uma falta-de etiqueta, com que a marqueza 
pareceu um pouco inquieta, entrou um criado com 
uma carta para o marquez. 

Era a denuncia anonyma de Sara, em que esta 
aecusava Rodolfo de ser amante da marqueza de 
Harville. 

O marquez por consideração para com o prin- 
cipo, affastou com a mão a salva em que o cria- 
do lhe trazia a carta, dizendo-lhe em voz baixa : 

— Logo... ao depois .. 

— Meu caro Alberto — cúdio Rodolfo com tom 
mais affectuoso — então fageis ceremonia comigo?... 

— Principe?... | 

— Com licensa da marqueza, ds 
não deixeis de lêr essa carta. 

— Estou certo, principe, que não é cousa de 
importancis, para merecer presa .. 
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— Repito, Alberto, lêde a carta... 

— Mas, principe... 

— Rogo-vo-lo, e quero... 

— Uma vez que Vossa Alteza o exige ... — disse 
o marquez tirando a carta de sobre a salva. 

'— Certamente, exijo que me trateis como ami- 
go. — E voltando-se logo para a marqueza, em quan- 
to Alberto de Harville abria a carta, cujo contheudo 
“bem longe estava Rodolfo de imaginar, accrescentou 
sorrindo-se : — Que triunfo não ganhaes, senhora, 
em subiugar uma vontade tão, obstinada | o 

Aproximou-se o marquez a um dos candelabros, 
que ardiam sobre 0 fogão, e leu a carta de Sara. 
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XVII. 


CONSELHOS. 


ALLAVAM Um para o outro, Clementi- 
na e Rodolfo, em quanto o marquez 

lia pela segunda vez a mesma carla. 
EA, Permaneceu depois tranquillo por 
um pouco ; mas um tremor nerv0so 
quasi imperceptivel agitou-lhe logo a mão, é depois 
de alguma hesitação metteu a carta no bolso do colete. 

— -Apesar de parecer-vos descortez — disse para 
Rodolfo com ar de riso — rogo-vos, principe, que 
me deis licensa para ir responder a esta carta... mais 
importanté do que suppunha ... 

— E não tornarei a vêr-vos esta noite? 
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— Creio que não terei essa honrá, principe. Es- 
pero que Vossa Alteza me dispense. 

— Que homem tão incoercivel ! — disse Rodolfo 
em tom pra:enteiro — Não conscguireis segural'-o, 
marqueza? 

— Não me atreveria eu a emprechênder o que 
V. A. em vão tentou. 

— Agora fallando seriamente, meu caro Alber- 
to, fazci por voltar logo que tenhacs respondido à 
carta ... ou senão dispensac-me alguns momentos pela 
manhãa, que tenho um sem numero de cousas para 
vos dizer. 

— V. A. sempre me dá muita honra — disse o 
marquez fazendo uma profunda cortesia. 

E retirou-se deixando Clementina com o prin- 
cipe. 

— Vosso marido sabio agitado — disse Rodolfo à 
marqueza -— o seu ar de riso pareceu-me constran- 
gido. 

— Quando V. A. chegou, elle estava muito com- 
movido; c já lhe custou muito a occultar a sua agi- 
tação. | 

— De certo foi inopportuna a minha chegada. 

— Não, principc; pelo contrario, com a vossa 
vinda me salvastes de um dialogo muito penoso... 

— Porque ? 

-- Disse ao senhor de Harvillceca conducta que 
tinha resolvido seguir em relação a elle... promet- 
tendo-lhe auxilio e consolação. 

— Como se havia-de crér ditoso! | 
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“—— Assim como eu a principio; porque suas la- 
grimas, e seu jubilo me causaram uma sensação, quo 
até entio não linha conhecido. D'antes suppunha 
vingar-me dirigindo-lho um sarcasmo, ou um vita- 
perio ... Tristo vingança, na verdade !... porque não 
mitigava a amargura da minha dôr... Porem agora... 
que differença! Perguntei-lhe se ia sahir, e respon- 
“deu-me com tristeza que passaria a noite só, como 
costamava: e quando lhe disse que ficaria com che... 
se visseis seu assombro, principe! se visseis seu sem- 
blante triste o abatido cobrir-se de expansiva alegria | 
Ah! tinheis razão ... nada ba mais grato no mundo 
que cstas surpresas de felicidade !... 

—— Mas como é quo essas provos da vossa bon- 
dade poderam dar lugar ao doloroso dialogo de que 
em principio me fallastes ? 

— Ai, principe! —disse Clementina córando—' 
À esperança: que cu quiz inspirar, porque a podia 
realisar . . converteu-a elle em outra esperança mais 
terna... que eu fugi de provocar porque a não po- 
deria satisfazer. A sua gratidão enterneceu ao prin- 
cipio o meu coração... mas ao passo que a sua lin- 
guagem se ia tornanito mais apaixonada, gelou-se- 
me o sangue e enchi-mo de espanto... e por ulli- 
mo, quando cm um sccesso de exaltação applicou os 
labios à minha: mão, apuderou-se de mim um frio 
mortal, e não pude dissimalar o' meu terror ... Có- 
pheço que dolorasamente o: feri imanifestando-lhe o 
jovencivel desvio que seu'amor me inspirava. Sine 
to-o no fundo da alma... mas ao menos ficou para 
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* sempre convencido de que, apesar do meu novo af- 
fecto por elle, não deve esperar de mim mais que 
uma fraternal amizade ... 

— Compadeço-me delle... e com tudo não vos 
posso censurar ... porque ha sentimentos tão sagra- 
dos... Pobre Alberto ! tão bom, tão leal! de cora- 
ção valoroso, de alma (ão apaixonada ! Mal sabeis 
quanto me iuquietou a tristeza que o devorava, posto 
que não lhe conhecia a causa... Tudo deve espe- 
rar-se do tempo e da razão. Elle se irá pouco a 
pouco convencendo de quanto vale o affecto que lhe 
prometteis ; e ha-de resignar-se, porque até aqui já 
sem esse affecto se tinha resignado .. 

— E juro-vos, principe, que âmais esse affe- 
cto lhe faltará. 

— Fallemos agora de outros infortanios. Pro- 
-metti-vos uma, boa obra, que tivesse o attractivo de 
uma novella em acção ... e venho cumprir a minha 
promessa. | 

— — Já, principe? que felicidade ! 

— Que bella inspiração foi a que tive: de alu- 
gar aquelle miseravel cubiculo da rua do Templo! 
Mal sabeis como são interessantes as descobertas que 
tenho feito naquella caza. Em primeiro logar devo 
dizer-vos quo os vossos protegidos já disfructam a feli- 
cidade, que a vossa vizita lhes havia offerecido: é 
verdade que ainda tem de passar por alguns desgos- 
tos, que não refiro para não vos entristecer... 
Algum dia sabereis os males que podem conspirar- 
se para afligir uma só familia. ) 
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— Como. devem estar-vos agradecidos ! 

- «— Mas é o vosso nome que elles abençoam ... 

— Pois soccorreste-los em meu nome, principe? 

— Siln; para que fosse mais suave a esmola... | 
E alem disso eu não fiz mais do que realisar a vossa 
promessa. | 
— Ah] eu os irei desenganar . +. e dizer-lhes 
quanto vos devem. 

-— Não façaes semelhante cousa! bem sabeis que 
tenho um quarto na mesma caza, e deveis temer 
alguma nova e infame cobardia anonyma dos vossos 
“inimigos... ou dos meus... Alem de que, a familia 
de Morel já tem tudo que lhe é preciso... Cuide- 
mos agora de outros... pensemos na nossa intriga. 
Trata-se de umas pobres, mãe e filha, que tem vi- 
vido em abundancia, e que agora por causa de 
uma infame esponação se vêem na mais horrorosa 
miseria. 

— E onde vivem essas infelizes, pEIneIpas 

— Não sei. 

— Então como é que soubestes da sua miseria ? 

-— Fui hontem ao Templo ... Mas vós, marque- 
za, não sabeis que cousa é o Templo... 

-—. Não, principe, não sei. 

— E' um bazar muito curioso e divertido. Fui 
pois ao Templo para fazer algumas compras, scom- 
panhado da minha visinhita do quarto andar ... 

— Da vossa visinha? 

— Não vos lembraes que estou fallando do meu 
quarto da rua do Temple? - 
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— Não me lembrava, principe.... 

— Esta visinha é uma costureirita encantadora * 
chama-se Rigolcta, está-se sempre a rir, e nunca 
teve um amante. | 

—-— (Que virtade ... para uma grisela ! 

— Não é por virtude que tem juizo, mas por- 
que, segundo ella diz, não tem vagar para namo- 
rar ; pois isso lhe faria gastar muito tempo, e lem de 
trabalhár doze ou quinze horas cada dia para ganhar 
um crusado, que é só do que vive... 

— E pode passar com tão pouco? 

“ — E tem de mais a mais, como artigo de luxo, 
dous canarios, que comem mais do que ella, e um 
pequeno quarto aeeado como uma capella, e um ves- 
tido e aceios, que lhe ficam a matar. 

— Mas viver com um crusado por dia .:, é um 
prodígio ! 

— Assim é; é um verdadeiro prodigio de or- 
dem, de trabalho, de economia e de pliilosophia pra- 
ctica; e por tal vo-la recommendo, pôrque, segundo 
ella diz, é muito babil em costura ... Isto porem não 
é dizer que sercis obrigada a trazer os vestidos que 
ella vos fizer. 

—. Já âmanhãa lhe mandarei que fazer... Pobre 
creatura !... viver cóm uma somma (ão diminuta, e 
tão. incrivel para nós, os ricos, a quem o mais in- 
significante capricho casta cem vezes esse dinheiro]... 

— Bom : está visto que vos interessaes pela mi- 
nha protegida... tratemos agora da nossa aventura... 
Fai pois ao Templo com Rigoleta para fazer certas 
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compras para os vossos pobres das aguas-ftrtadas | 
quando ao examinar por cariosidade as gavetas de 
uma papeleira antiga, deparei com o rascunho de 
uma carta escrita por uma mulher, a qual se quei- 
xava a outra pestoa dese vêr a siea sua filha re- 
dusidas à ultima miséria por causa da infidelidade 
de um depositario. Pergantei à vendedeira donde 
é que lhe tinha vindo aquelle traste, e respondeu-me 
que lhe fôra vendido com .outras cousas, por uma 
mulher ainda nova, e que parecia ter exhaustos to- 
dos os recursos. Disse mais a vetidedeira que aquella 
malher e sua filha lhe pareceram pessoss de boa 
criação, mas da provincia, e resigmadas a soffrer com 
valor o pezo do seu infortanio. 

— E então não sabeis onde vivem, Re 

— Por ora ainda não; mas recommendei &o se- 
-mnhor de Griún que se informasse, ainda que fosse 
mister dirigir-so à prefeitura de policia. E' pro- 
vavel que a mãe e filha, vendo-se sem nada de seu, 
fossem alugar um quarto em algama miseravel hos- 
pedaria ; e sendo assim, devemos ter esperánças, por- 
que os donos das hospedarias dão todas as noites par- 
te à policia, dos hospedes que tem entrado haquello 
dia. , 

— (Que concurso de circumestancias fão singu- 
lar !... — disse admirada a marqueza de Harville — 
Como isto faz nascer interesse... 

— Ainda não disse tudo. A um dos cantos do 
rascunho que achei na tal papeleira antiga, liam-se 
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— (Que fortuna | talvez por via da duqueza pos- 
samos saber alguma cousa — disse. com viveza a se- 
nhora de Harville! e logo dando um suspiro accres- 
centou : — mas.como, sem lhe-saber o nome, se ha- 
de designar essa mulher à doqueza de Lucenay? 

— Deve-se-lho perguntar se conhece uma mu- 
lher ainda nova e viuva, de boa presença, e cuja 
filha de deseseis qu desesete annos, se chama Clara... 

-— (O) nome da minha filha ! é mais um motivo 
para me interessar por essas: desgragadas. . 

— Esquecia-me tambem dizer-vos que um irmão 
dessa mulher se suicidou ha poucos meses. . 
vo —- So a duquera conhecer essa familia — disse 
Clementina com ar reflexivo — não poderá doixar de 
se recordar della por todos esses signaes, porque 
sem dpvida a havia-de contristar a morte daquelle in- 
feliz. Oh meu Dous! estou morta por fallar com 
a Lucemay |... vom ainda esta noita escrevdr-lhe para 
ter a. certexa de a encontrar ámanhãa .., Pelos si- 
gnaes que tendes dessas mulheres, é de crér que per- 
tençamp a puma familia distincta ... E verem-se agora 
redasidas a tamanha desgraça !... Ah! quanto lhes 
dpve ser espantosa -a miserial . 

— E tudo por causa da ladroeira de um tabel- 
lião, velhaco, infame e detestavel » de quem já sei ou- 
tras melfsitorias... Um. tal Jacques Ferrand.. 

— E o tabellião de mtu marido ! — exclamoa 
Clementina — o tabellião de minha majlrasta! Mas 
vós de certo vas enganaes ; esse homem goza de uma 
reputação. extraordinaria. 
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— Tenho provas do contrario ... Porem não deis 
a ninguem parte das minhas desconfianças, ou para 
" melhor dizer, da minha certeza, ácerca dessa mi- 
seravel: é tão astuto Como criminoso; e para lhe 
arrancar a mascara preciso que elle por mais tempo 
ainda viva confiado na sua impunidade. Sim; foi 
elle que roubou essas infelizes, negando um deposito 
que, segundo pares lhe tinha confiado o irmão da 
viuva. 

— E essa saiê dus 

— Era-toda a sua fortuna!... 

— Oh! eis-ahi crimes... 

-— Sim, crimes — exelamou Rodolfo interrom- 
. pendo-a — que não acham desculpa nem na neces- 
sidade, nem na paixão... A fome induz. com fre- 
quencia ao roabo, e a vingança ao hômicidio... Po- 
rem o tabeilião era rico ... estava revestido de um 
caracter quasi sacerdotal, de um caracter que itapõe 
- respeito, e inspira confiança... e esse homem foi 
indusido ao crime por uma cubiça atroz e implaca- 
vel... O assassino mata por uma vez... e n'um mo- 
mento, com o punhal... mas esses monstros matam 
lentamente, e fazem soffter à sua victima todos os 
tormentos. da desesperação e da miseria... Pora um 
homem como Jacques Ferrand nada ha sagrado; nem 
q patrimonio dos orfãos, nem o dinheiro adquirido 
pelo suor do pobre... Se lhe confiaes dinheiro, ten- 
ta-o o dinheiro... e vo-lo rouba... e unicamente 
pela vontado desse. homem, umá pessoa rica e feliz 
fica de repente pobre e desgraçada ... So à força de 
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privações e de trabalho consegais ojuntar a subsis- 
tencia e amparo da vossa velhico ... a vontade desse 
homem tira-vos aquelle amparo e subsistencia da ve- 
lhice. Mas vejamos agora as cobsequencias daguela 
infame espoliação. Se a. viuva vem a morrer de 
dor e de penuria.; se sua flhe, nova e formosa, sem 
apoio e sem recursos, acostamada à viver em abua- 
dancia, e inhabil pela educação que teve,.para ga- 
nhar a vida, se vê na alternativa de escolher entro 
a deshonra e a fome... se se porde, e:succhmbe, e 
e envilece ... a espóliação, o rouba feito por- Jac- 
ques Ferrand serão causada morte-da mãe é da des- * 
honra da filha... Esse bomem iniquo matou o-corpo 
de uma calma da outra ; e: não de úm só golpe como 
os outros homicidas, mas lenta e cruelmente. 

Clementina nunca tinha ouvido Rodolfo.:falhar 
com tanta indignação:e amerguray e.pela vehemgn- 
cia dás suas palavras, conheceu” 0 odio vigoroso que: 
se 'exvitava no ERR :á REDE, eo did 
mão. 

| teta pacdasass lá - disse-lhe. Rodolfo de- 
pois de um: momento de silencio -—- não me foi pos- 
sivel conter a minha indignação lembrando-me da - 
horrivel desgraça, a que podem chegar as: vossas fa- 
turas ' protegidas... Ficae certa, sónhora, e: nunca 
vos ésqueça, que por mais carregadas que as côres 
sejam, munca se pode pintar toda a extensão das 
terríveis consequencias da ruína e da- miseria, ' 

'— Pelo contrario, principe; muito vos agraite- 
ço, por terdes: augmentado, se é poseifel, a- terna: 
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piedâde que essa mãe desgraçada me inspira. Ab! 
que o que mais a deve angustiar é a sorte da sua 
filha ... e isso, principe, não é espantoso ?!... Porem 
espero em Deus que as havemos-de salvar... Graças 
ao ceo, sou rica, posto que não tanto como quisera, 
desde que sei como devo empregar a minha rique- 
za; mas se fosse preciso dirigir-me-hia ao mar- 
quez ; e de tal modo o sedusiria, que de boa mente 
se prestaria aos meus novos caprichos; e na verda- 
de, não terei poucos desta classe. Dissestes-me que 
as nossas protegidas são orgulhosas, e isso ainda mais 
dignas as faz da minha estimação, porque o orgu- 
lho na desgraça é proprio das almas elevadas. . Ea 
acharei modo de as salvar, sem que saibam que o 
devem a um beneficio... Será empreza difficil... 
mas tanto melhor. YVereis, principe, vereis o meu 
projecto, e a astucia e subtilcza com que o hei-de 
pôr em execução. . 

— Faço idêa das vossas machiavelicas combina- 
ções — disse Rodolfo com ar de riso. 

— Mas antes de mais nada é indispensavel sa- 
ber onde moram... Como me ha-de parecer longo 
o tempo até âmanhãa! Logo que sahir de caza da 
duqueza de Lucenay hei-de ir aonde moraram, per- 
guntarei aos visinhos, verei pelos meus proprios olhos, 
pedirei noticias a todos... Eu só, e só por mim es- 
pero conseguir o resultado que desejo ... Que aven- 
tura tão agradavel! Coitadinhas! a sua triste situa- 
ção interessa-me ainda mais ao lembrar-me de mi- 
nha filha... 
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Rodolfo sorrio-se com melancolia vendo a ca- 
ritativa sollicitude daquella joven de vinte annos, 
tão formosa, tão amavel, e que procurava dissipar 
com tão nobres distracções os desgostos domesticos 
que a afiligiam. Os olhos de Clementina scintilavam 
de exaltação, as faces cobriram-se-lhe de vivo rubor, 
ea expressão do rosto e da voz augmentaram o at- 
tractivo encantador da sua pbysionomia. 








XVIII. 


O ESTRATAGENA, 


PRE fi Ad otou a marqueza de Harville que 

ENA, Rodolfo a contemplava em silencio; 
SEEN HA e abaixou por isso os olhos; mas 
SEM N/5= |) BI logo os tornou a levantar cheia de 


ais Nerata confusão, e disse: 

—. Rides-vos, por ventura, da minha exaltação, 
principe? é a impaciencia com que desejo esses pra- 
zeres, que animarão a minha vida, tão inutil e tão 
tristo até hoje. Não é por certo o que eu tinha 
imaginado ... Ha outro sentimento, outra felicidade 
mais vehemente ... que eu jámais disfructarei... Ain- 
da que sou nova, tenho de renunciar a ella ... — ac . 
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erescentou Clementina daudo um suspiro reprimido, 
e depois continuou : — Mas finalmente vós propor- 
cionastes-me outros prazeres; e a caridade fará as 
vezes do amor... As vossas palavras, principe, tem 
tal influencia sobre mim !... Quanto mais conheço e 
penetro as vossas idéas, mais justas me parecem, mais 
sublimes e mais fecundas. E quando. me lembra que 
não só vós vos compadecestes do que devia ser-vos in- 
differente, mas que tambem me daes saudaveis conse- 
lhos, guiando-me pela nova senda que abristes a um 
coração amargurado e abatido ... oh! principe, que 
thesouro de bondade se encerra em vossa alma... 
De que manancial hauristes vós tanta compaixão e 
tanta generosidade ? 

—— Padeci muito, e ainda padeço ; e é dabi que 
eu vim a conhecer os segredos da dôr... 

— Vós, principe, desditoso! 

— Sim ; parece que a sorte quiz, para eu co- 
nhecer o infortunio, que soffresse todas as suas mais 
crueis variedades... Como amigo, atraiçoou-me o 
meu amigo ; como amante, atraiçoou-me a primeira 
mulher a quem amei com a cega confiança dá ju- 
ventude; como espozo soffri a perda de minha mus 
lher ; como pae soffri a perda de minha filha... 

— Eu cuidava, principe, que a grãa-duqueza 
vos não tinha deixado herdeiros. 

— E” verdade ; mas antes do meu cazamento ti- 
ve uma filha que morreu ainda na infancia. Por 
estranho que isto vos pareça, o certo é que a perda 
dessa filha, que apenas conheci, encheu de tristeza 


» 
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a minha vida, e quanto mais énvelheço, mais se 
augmenta a minha saudade. A minha amargura 
cresce na proporção da idade que deveria ter minha 
filha .... Agora teria desesete annos ... 

— E sua mãe ainda vive, principe? — pergun- 
tou Clementina depois de um instante de duvida. 

— Oh! não me pergunteis por ella!... — ex- 
“clamou Rodolfo, cujo semblante se obscureceu ao 
lembrar-se de Sara — Sua. mãe é uma indigna crea- 
tura, uma alma de ferro, endarecida pelo egoismo e 
pela ambição. Algumas vezes chego a pensar que 
melhor foi para minha filha o ter morrido, do que 
viver em poder de sqmelhante mãe. . 

Clementina sentio uma especie da satisfação com 
estas palavras de Rodolfo. | 

— Por isso já eu vejo, principe, que haveis de - 
sentir muito mais ainda a perda de vossa filha. 

O —- Quanto à eu amaria!,.. Alem dé que, pa- 
rece-me que no nosso amor, no amor que os ptin- 
. cipes tem a seus filhos, ha um interesse de raça e | 
de mome, e um pensamento politico !... Porem uma 
filha !... ob! uma filha ama-se só por ella. E por 
isso mesmo que a gente conhece os sinistros aspectos 
da humanidade, que delicia não é contemplar uma 
alma candida e pura, respirar a sua virginal canda- 
ra, e observar com terna inquietação as suas inno- 
centes sensações !... A mãe mais amorosa de sua fi- 
lha nunca experimentará esta paixão deliciosa, e da» 
rá mais subido apreço às qualidades varanis de um 
filho intrepido e valente. Porque, não vos parece 
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que o que faz mais interessante o amor de uma mãe 
para o filho, e o amor do pae para sua filha, é que 
neste amor ha ente debil que careco de protecção ? 
O filho protege a mãe, e o pae protege a filha. 

— Parece-me isso exacto, principe. 

— Porem de que serve comprehender estes go- 
xzos ineffaveis quando jamais se hão-de disfractar ? 
— disse Rodolfo. E 

Os olhos de Clementina arrasaram-se de leg 
mas ao ouvir o accento profundo e melancolico de 
Rodolfo. Calaram-se ambos por um pouco; e o pria- 
cipe quasi envergonhado de se ter enternecido tan- 
to, disse para a marqueza com triste sorriso : 

— Perdoae, senhora; a minha dor e as minhas 
saudades commoveram-me.a meu pezar. 

— Ail principe, podeis dar-me credito: eu 
participo da vossa doôr. .E não sentistes tambem vós 
a minha? Desgraçadamento as E que eu 
poderia offerecer-vos são inuteis.. 

— Não, não... o interesse que por. mim mos- 
traes é terno e Maldtar; s é um alívio na dor a sym- 
. pathia da amizade... Animo, senhora! — accrescen- 
tou Rodolfo com melancolico sorriso. — Esta nossã 
conversação é seguro indicio.do vosso faturo... Te- 
reis de passar por provas perigosas para uma mu- 
lher; e sobretudo para uma mulher dotada das vos- 
sas qualidades... Será grande o.vosso merito... te- 
reis que lutar e padecer... porque ainda sois nova... 
mas o vosso valor se reanimará pensando no bem que 
tiverdes feito... e no que ainda vos resta para fazer... 
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“A marqueza rompeu em copioso pranto, e disse : 

— Ao menos nunca me faltarão o vosso apoio 
e os vosso conselhos, não é verdade, principe? 

— Ou me ache perto, ou longe de vós, sem- 
pre estareis presente na minha lembrança... e con- 
tribuirei para a vossa felicidade, e para a do homem, 
a quem professo a mais constante amizade. 

— Oh! quanto vos agradeço essa promessa, 
principe ! — disse. Clementina enchugando as lagri- 
mas — Se não fóra: o vosso generoso auxilio, as mi- 
nhas forças de certo me teriam abandonado... acre- 
ditae porem... juro-vyos que fielmente cumprirei o 
meu dever. | 

Abrio-se nisto de repente uma porta falsa, cu- 
jas juntas se não distinguiam da tapessaria. 

Clementina lançou um grito, e Rodolfo estre- 
meceu. 

Appareceu o marquez de Harville, pallido, des- 
figurado profundamente commovido e com os olhos 
arrasados de lagrimas. 

- Passado este primeiro sobresalto, o marquez' 
disse para Rodolfo, entregando-lhe a carta de Sara :' 

— Principe... eis-ahi a carta que ha pouco re- 
cebi à vossa vista... Tende a bondade de a quei- 
mer depois de terdes lido. 

Clementina olhou com pasmo: para. o seu marido. 
— Oh! que infamia! — gritou Rodolfo indi- 
guado. 

— Porem, principe... o meu procedimento é 
mais infame ainda do que essa infamia. anopyma... 
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— Que quereis dizer .com ieso? 

— Em lugar de entregar-vos, ba bocado, fran- 
ca é cavalheiramente essa carta, uccultei-a a vós, e 
fingi-me tranquillo, em quanto os zelos, & raiva c a 
-desesperação me dilaceravam as entranhas... Mas 
ainda isto não é tudo, principe... Quereis saber o 
que fiz? sahi, e fai-me ignominiosamente esconder 
atraz daquella porta... Sim, fai um miserável, duvi- 
dei da vossa lealdade e da vossa honra... Ah! que 
o author desta carta bem sabe a quem as dirige... 
. Depois do que acabo de ouvir, porque não me es- 
capon nem uma palavra da vossa practica, porque 
sei os motivos que vos condusem á casa da rua do 
“Templo... depois de ter comntettido a baixeza de 
fazer-me cumplice desta horrivel calumnia sappon- 
-do-a uma verdade... não devoréi ajoelhar-me a 
vossos pes? 
- - -— Santo Deus! querido Alberto! o que vos 
hei-de eu perdoar? — disse Rodolfo estendendo am- 
bas as mãos para o marquez com vehemente cor- 
didlidade — Agora já sabeis os meus - segredos com 
a vossa-esposa... e de todo o coração o estimo... 
“porque vos posso fazer sermões sem inconveniente... 
Eis-me. agora convertido à força em vosso confi- 
dente... e a vós em confidente de. vossa esposa : isto 
é; daqui em diante sabereis o que daquele nobre 
córação tendes a esperar. 

— E vós, Clementina, tambem me perdeaes 
esta mova offensa? — disse com tristeza q aque 
de Harville. 
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— Sim, perdôo; mas com a condição de que 
me haveis de ajudar a assegurar a vossa dita... — 
e estendeu a mão a seu marido, que a beijou com 
ternura. 

— Na verdade, marquez! — disse Rodolfo — 
como são pouco habeis os nossos inimigos |... deveis 
porem agradecer-lhes o terem-vos feito conhecer o 
affecto que deveis a vossa esposa... Estamos vinga- 
dos da sua inveja e da sua vileza... Consolemo-nos 
com isto por agora, em quanto não succede algu- 
ma cousa melhor... porque se não me engano, sei 
donde vem o golpe... e não costumo soffrer com 
paciencia o mal que se faz aos meus amigos... Isto 
porem sô me toca a mim. Adeus, Senhora; a vossa 
intriga está descoberta, e já não vos áchareis só 
quando tratardes de soccorrer os vossos protegidos... 
Socegae, que não tardarã que combinemos outra 
empreza mysteriosa... e mui destro tem de andar 
o marquez para a descobrir. 

O marquez , depois de ter acompanhado Re- 
dolfo até ao coche para lhe repetir os seus agra- 
decimentos, voltou para 9 seu quarto sem vêr Cle- 
mentina. 





XIX, 


REFLEXÕES. 


IPFICIL empresa seria pintar os con= 
1 trarios e tumultuosos sentimentos , 
que agitaram o. marquez de Har- 
ville, logo que ficou só. Via com 
à. prazer a falsidade da accnsação di-. 
rigida contra Rodolfo e Clementina; mas tambem 
estava convencido de que devia perder .a esperança 
de ser amado por ella. (Clementina na sua pratica 
com Rodolfo mostrára-se determinada a proceder bem 
com valor e resignação, e isto augmentava a dôr com 
que o marquez se arrependia, de por um culpavel 
egoismo ter ligado à sna sorte a de sua mulher. . 
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Não ha nada que possa dissipar o tedio da ocio- 
sidade dos ricos, nem acalmar a dôr dos seus remor- 
sos; porque não tem necessidades a satisfazer, nem 
trabalhos diarios em que pensar; e no meio desea 
ociosidade costumam succumbir ás grandes afilicções 
moraes. Senhores de tudo aquillo que podem com- 
prar a pezo de ouro, sentem com amarga violencia 
o appetite que o ouro não pode satisfazer. 

A dôr do marquez de Harville era desesperada, 
porque nada desejava que não fosse justo e legal... 

A posse... quando já não fosse o amor de sua 
mulher. 

Ora, à vista da repugnancia insere de Cle- 
mentina, perguntava, se para elle não eram uma amar- 
ga irrisão estas palavras da lei: 

A mulher pertencea seu marido. -. 

A que authoridade, ou a que intervenção havia- 
de elle recorrer, para vencer uma frieza e uma re- 
pugnancia, que convertiam a sua vida em largo sup- 
plício, pois não devia, não queria e não podia amar 
mais niaguem senão a :saa mulher? 

- Reconheceu que não só nisto, como em muitos 
outros incidentes da vida conjugal, a simples von 
tade do homem ou da mulher se sabstitne imperiosa- 
mente, sem appellação nem possivel dida à von- 
tade soberana da lei. 

A estes vãos accessos de colera ésódia às ve- 
zes um sombrio abatimento de espirito. . Via diante 
de si um futuro cheio de oppressão de tristeza ede | 
impossibilidade; e presentia que a sua agitação faria 
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mais frequentes ss crises-da sua horrivel enformidade, 
c *— Qh! — exclamou elle enfermecido e desani- 
prado — eu; en é que sou o culpado... desgraçada 
tnulhber | mnganéi-a!... sim, -enganci-a -indignamen» 
te +... Pode .e deye aborreegr-me, e com tado acaba 
de méóstrar-me um. interesse tão. apaixongão; e eu, 
em vez de me contentar com iséo ... deixéi-me vea- 
cer da minha louca paixão ... fallei do meu amor... 
e: apenas meus labios tocaram a sua mão, quando 
logo: ella estremeceu de espanto. Se eu duvidasse 
ainda da repngnaneia que lhe inspiro, o que ella 
disse ao. principe devia tirar-me toda a iljusão ... Ob! 
que sorte espantosa !... E com que direito lhe con- 
fioa ella este horrivel segredo? é uma traição infa- 
me !... Com que direito? Ah! com o direito que 
as victimas tem para se queixarem de seys verdu- 
gos... Pobre creaturá | tão nova e tão amante, e 
tudo o que disse contra mim pela horrivel desgraça 
a.jjiie a arrastei, foi... que não era esta a sorte que 
tinha esperado ... e que era maito nora para renun- 
ciar ao amor.. (Conheço bem Clementina, e não 
“duvido do cumprimento da palavra que deu ao prin- 
cipe c a. mim, de ser para comigo uma irmãa ex= 
tremosa. E então! não é assim mesmo bem digna 
de inveja a minha fortuna? O desapego e reserva 
que havia até aqui no nosso trato reciproco, con- 
verter-se-ha em relações ternas e affectuosas... por- 
que finalmente podia tratar-me com um desvio gla- 
cial, sem que eu tivesse direito de me queixar. 


— Consolar-me-hei com o que me promelte... 
Mysterios de Paris. . Tomo 4.º 16, 
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“que 'é muito bastanté para me. fazer ditos... Mes, 

que debil que seu ! como sou cobarde! Pór ventura - 
não é ellh mibhã mulher? Não me pertence ? "Não 
me concede:a leiam poder sobre:elty? E se-minha 
mulher mé resiste ...: não tenho eu.direito para 2. 
a O mal quer” interrômpenzsd comuna risada sato 
doniea — A violencia, sim, não & verdade? Pois vá 
a violencia! Mais outra infamia !... Porem a quê 
eutro meio hei-de recorrer?... se eu a nmol... se 
a amo como um loúco... sé não amo nem quere 
amar a mais ninguem senão a ella !... se cu quero 
o seu amor, e não um simples affecto do irmãa !... 
Oh! por ultimo terá dó de. mim... porque é Mb 
<heta de bondade, e ver-me-ha tão desgraçado 1... Mas 
não ! nunca | ha umá causa de desamor, que nenhuma 
mulher pode vencer. A repugnaneia... sim.;. & 
Fepugnancia ... entendes2.... Convence-te, miseravel, 
que a tua horrenda enfermidade lhe causa uma aver- 
são invencivel... entendes? para sempre invencivel |... 
-— exclameu o senhor de Harville com dolorosa exal- 
tação. 

Guardou depois um agitado silencio, e logo con= 
tinuou: 

— Essa denuncia anonyma, que accusa o prin. 
cipe e minha mulher, vem de mão inimiga, e an. 
tes de ter ouvido o principe eu desconfiava da sua 
" lealdade... e julguei-o capaz de tão iniqua traição !... 
e involvi minha mulher nesta desconfiança ! Ah ! que 
os zelos são um mal incuravel !... E com tado não 
devo illudir-me ... Se o principe,.que me ama como 
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amigo terno e gencroso, induz Clementina para que. 
consagre seu coração à caridade, e se lhe promette 
conselhos e apoio, é porque Clementina necessita 
de apoio e conselhos... E não é tão possivel que 
ella cáia em erro sendo tão nova, tão formosa, tão 
invejada, sem amor no coração para a defender, e 
quasi desculpada das faltas que possa commetter, 
pela minha atroz. condacta para com ella? Outro 
tormento, oh! meu Deus! Quanto tenho eu soffri- 
do suppondo-a culpada! que horrivel agonia ! Mas 
não; este temor é vão. Clementina jurou que não 
faltaria aos seus deveres, e cumprirá a sua promes- 
sa... Mas porque preço, Deus mea!... porque pre- 
ço !,.. Que damno cruel me causaram o seu meigo 
sorriso, a sua tristeza, a sua resignação, quando me 
dirigio aquellas palavras affectuosas! Quanto lhe de- - 
via custar o fazer affagos ao seu verdugo! Pobre 
creatura! como estava formosa e interessante! Foi 
então a primeira vez que senti um verdadeiro ar- 
rependimento, porque até esse tempo bem a tinha, 
vingado a sua fria altivez. Oh, que infeliz... que 
infeliz que sou! 
Piada ida ae tada rir ear ane dd 
Depois de uma comprida noite de insomnia, e 
de reflexões amargas, parou, como por encanto, a 
agitação do senhor de Harville... Havia tomado uma 
resolução immutavel. | 
Esperava com impaciencia que fosse dia .., 
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EX. 


y 


PROJECTOS FUTUROS, 


=X? oco que amanhaceu chamou o mar- 
quez o seu criado particular. 
Ao entrar no quarto o velho José, 
) ouvio com grande admiração sua 
que seu amo trauteava uma canti- 
ga de caça, signal tão raro como certo dos bons hu- 
mores do marquez. 

— Ai! senhor marquez — disse enternecido o 
fiel criado — que linda voz que tendes 1... é pena 
que não canteis mais a miudo | É 

— Devéras? o senhor José gosta da minha voz? 
— replicou o marquez com ar de riso. 
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— hAiada quê o terhdt niarquor iniásio comó 
um gato, ou grasnasse como as rãas, eu ainda assim 
acharia a voz excellente. 

— Ora, calle-se, senhor adalador ! 

— Mas O caso é, que quando vós cantaes, se- 
nhor marquez, é signal de estardes contente... e 
então a vossa voz parece-me a melhor musica do 
mundo. RS 

-— Pois vae-te preparando, velho José, para 
abrir essas taas compridas orelhas. 

— Vós que dizeis? 

— (Que todos os dias gozarás desta musica, tan- 
to do teu gosto. 

— E estareis sempre contente, senhor marques ? 
— exclamou José crusando as mãos. 

— Sempre, José, sempre estarei alegre. Sim, 
já lá vão os pesares e a tristeza. Digo-te isto por- 
que és o confidente unico das minhas penas... Sou 
feliz, querido José! Minha mulher é um anjo de 
bondade ... pedio-me perdão pela frieza com que 
me havia tratado, attribuindo-a, quem tal diria!... 
a gelosl... 

— À zelos! | 

— Sim, a desconfianças absurdas cxcitadas por 
cartas anonymas... 

 — Que infamia! | 

-— Bem sabes que as mulheres tem muito amor 
proprio, c foi isso o bastante para nos separarmos ; 
porem hontem à noite fallou-mpe com toda a fran- 
queza ; e eu consegui desenganal'-a, Não é possivel 


[MT | 


exprimir-te a alogria que ella sentio; porque em 
“fim, ella tem-me amor! sim, tem! O desapego com, 
que até agora me tinha tratado era-lhe tão sensive 
como a mim. Numa palavra, a nossa cruel sepa- ' 
ração cesso de tado ! 

— Será possivel — exclamou José com os olhos 
arrasados de lagrimas — Será possivel, senhor mar-. 
quez? Nesse caso, vivireis feliz, porque o que para, 
isso só vos faltava era o amor da senhora marque- 
za... ou antes, porque o seu desapego causava toda 
a vossa desgraça ... segundo me dizieis .... 

— E em quem me confiaria eu melhor do que 
no meu pobre José? Acaso não te revelei eu outro 
mais triste segredo? Não fallemos porem de tristeza 
em dia para mim tão alegre, Naturalmente pare- 
co-te que tenho chorado... é verdade; mas foi ta- 
"manha a minha alegria, a minha felicidade, e apa- 
nhou-me tão de subito... Muito eo sou ! não é 
assim t 

— Porque, senhor marquez? pois não podeis 
chorar de contentamento ; já que tanto chorastes = 
dôr? E tambem eu... olhae, não vos imito?... 
tas lagrimas não as daria por dés annos de vida . se 
A unica pena que tenho é de não poder ncátiia 
aos pés da senhora a primeira vez que vir... 

| — Anda, pateta ! não tens mais juizo que teu 
amo ... Porem agora tambem eu tenho um receio... 

— Que receio é, senhor? 

— Que isto dure pouco... sou ditoso em de- 
masia ... Nada me falta já... 
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— Ram de certo nada, nada, senhor mar- 


quez.. se 
ve. Por isso é que temo; uma Gaia ao oie 
tão completa, não deve durar. - 

— E porque não ?... mas não, não me atrevo...' 

— Bem sei o que queres dizer... poremo teu 
temor não tem fandamento. A revolação que em” 
mim produsio esta dita é tão grande, tão viva, que 
estou quasi certo de que ella me salvou! 

— — Como, senhor? 

-— Não me disse tantas vezes o medico que uma 
violenta commoção costumava bastar para causar ou 
para curar este mal funesto?... 

'— Tendes razão, senhor márquez ..: estaes cu- 
rado ... Que dia abençõado !... Ah! bem dizieis vós 
que a senhora marqueza era um anjo descido dos 
ceos | e eu comeco tambem”a recear, porque me pa- 
rece felicidade de mais para um só dia. Porem se 
asi vos tranquillisar necessitaes de um ligeiro pe- 

r, posso dar-vo-lo, graças a Deus! 

— Pois que?... 

— Um de vossos amigos muito a tempo recebeu 
uma estocada... mui pouco grave, por certo; mas 
o bastante para que haja o pequeno mal que dese- 
jaes neste ditoso dia. | 

— Tu não te callarâs!... E quem era esse 
amigo ? E as 

— O senhor duque de Lucenay. 

- -— Então está ferido ? 
+ — Não passou de uma arranrhadella n'um bra 
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ço. Elle veio cá hontesi para vos visitar, e disse 
que voltaria. de manhãa para tomar uma chicara de 

— Pobre RATE E pReqre não me dissestes 
nada 2... 

— Mas eu à. oito não page: eiias: ab 
marquez. É 

Reflezionou um pouco o senhor de Harville, e 
disse logo: 

— Tens razão, essa pequena dad RNA | 
a sentença do invejoso destino... Occorre-me uma 
idêa ; quero esta manhãa niprorins um: almoço de 
rapazes, todos amigos do doque de Locenay, pará 
celebrar o feliz resultado do desafio. Como o du- 
que não espera esta reunião, ha-de estimal'-a muito.- 

— Assim é que deveis fazer, senhor marquer, 
desforrar o tempo perdido. Quantos talheres? para 
ir dar as ordens ao copeiro? 

— Para seis pessoas, na sala de jantar de in- 
verno. 

— E os bilhetes de convite ? | 

— Vou já escrevel'-os : e um criado que monte . 
logo a cavallo para os entregar; é cedo, e achará to 
dos ainda em caza.... Chama. 

José chamou. 

O marquez entrou para o gabinete, e escreveu 
os bilhetes na forma seguinte, sem mais variante que 
os nomes das pessoas. 

« Meu caro e«w«: esta é uma circular para 
um proviso. Lucensay deve vir almoçar comigo está 
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manhãa, e conta que estaremos ambos sós ; fazei- 
-me o favor de concprrer para que so lhe faça uma 
agradavel surpreza, vindo reunir-vos a mim e al- 
gans catros amigos, a quem faço o medmo avizo. 

Ao meio dia sem falta, » «a A. D HanvuLE. 2»: 

Entroy um oriado no gabinete, 

— Já a cavallo para: entregar immediatamento 
estas cartas — disse o marques ; e ecerescentou diri- 
gindo-se ao José: — Escreve ta os sobresermos «»., 
Senhor viscande de Sqint-Remy ... Lucenay não pode 
passar gem elle — disse o marquez; — Senhor de 
Monville ... am dos companheiros de viagem do du- 
que; — Lord Douglas, sem parceiro ao Whist; — 
Senhor barão de Sezannes, seu amigo de infangia.. 
Acabaste? | 

-— Sia, Senhor margHez. 

- Então manda já os bilhetes. . Filipe, diz ao 
senbor Doublet que me venha. falar. 

Filipe sahio. 

— Tu que tens — perguntou o marquez a José, 
que olhava para elle assombrado. 

. — Não sei, senhor, o que sinto... Dunca vos 
vi: tão contente e alegre... Andavois, sempre tão pal» 
resplandecentes .. 

— E com 0 » jabilo que sinto, amigo José... 
a felicidade... Ouve porem ... necessito que me ajy- 
des a fazer uma surpresa... Has-de ir saber de Ju- 
Jitta, que me .parece que é a criada que. serve de 
guarda-joias da marqueza ... 
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— E' Jalitta, sim, senhor marquez ; porque ain-. 
da não ha oito dias que a ajudei a limpar-lhas. 
-— Pois bem; vao perguntar-lhe o nome q 4 
caza do joalbeiro de sua ama... mas que não diga 
nem uma só palavra à Rerque saia, E 
| —- Já sei o que-quereis.. 

— Vae depressa. Ahi vem o senhor Doublet, 

Com effeito era o mordomo, que entrou no in- 
stante que José sabia. 

— Tenho a honra de apresentar-mo ás ordem 
de senhor marquez. 

— Meu caro Doublet, veu dar-vos um susto 
— disse a rir-se o marquez de -Harville ; — you fas 
Zer-vos chorar de dôr e de magoa. 

— A mim, senhor marquez ? 

e À vÔs, Sim. 

-— Farei quanto possa por vos comprazer. 

— Vou gastar muito dinheiro, senhor Doublet, 
ums: somma enorme. 

- » Podeis gastal'-o, senvor marquez ; graças a 
Deys podeis gastal'-o. 

— Ha tempos que ando com o projecto de con- 
atruir umagaleria sobre o jardim na ala direita da 
caza ... RBeceei por algum tempo satisfazer este ca» 
pricho, de que até agora vos não quiz fallar, mas 
por fim decidi-me. E' preciso mandar hoje mesmo 
recado ao meu architecto, para que venha fallar co- 
migo ácerca da planta... Ora, fallae a verdade, se- 
nhor Doublet, esta despeza não vos faz doér o co- 
ração ? 
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— — Affirmo, e posso jurar que não... 

— Esta galeria será destinada para convites e 
- banquetes. Quero que se construa como por entanto : 
e como os encantos custam muito dinheiro, será pre- 
ciso vender quarenta ou sessenta contos de réndis, 
para fazer face às despezas, porque qe que a 
obra comece já. 

— — Nada mais justo; ferro quente ala de 
repente ... Quantas vezes tenho eu dito: « O que 
falta ao senhor marquez é ter um gosto, uma in- 
clinação qualquer. » O gosto de conttruir cazas, 
- tem de bom, que as cazas sempre ficam... Em quan- 
to a dinheiro, não tenha o senhor marquez cuida- 
do, porque, graças a Deus, a galeria não o arrui- 
nará por ora. 

José tornou a SoteáE: e disse para o amo: 

— Eis-agni, senhor marquez, o nome e mora- 
da do joalheiro : chama-se Baudoin. 

— Agora, senhor Doublet, haveis-de me fazer 
6 favor de ir a caza do joalheiro, e dizer-lhe que 
me traga um mar de brilhantes, porque quero em- 
pregar nelles uns oito contos de reis... A's damas 
nanca lhe parece que tem joias de mais; e sobro 
tudo agora, que guarnecem com ellas os vestidos... 
Para o pagamento lá vos arranjareis com o joalheiro. 
-— Não vos dê cuidado isso, senhor marquez , 
que eu comporei esse negocio. Os diamantes tam- 
bem: ficam, como as cazas: alem de que esta sure 
presa vae dar muito regosijo à senhora marquezá, 
não fallando no que vós mesmó sentireis. Não ha 
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dnsyida; já é outro dia tire a honra de vos dizer 
que. não havia no mundo . urha-exisoncia mais para 
insojar. que a soste, senhor marques. 

1 i — As vossos, fálisitações, men. querido -senhor 
Donblet, vem .sempre: mmaito a o ceii 9 
marques. de Hatrille.. 

— Não tem ontro merito, uahoe SR o 
se pot ventnra o tem. é porque. nascem do coração, 
Vou procurar o joalheiro: — diste Doublet, e 
sabio. 

Logo que o marquer se vio gó, começou a page 
sear com os braços Ernani sobro o peilo e a 
vista immovel. 

Transformou-se de repente a sua pais iii 
e em lugar do contentamento febril, em que heviam 
acreditado o mordomo, e o velho criado, pintou-se 
nela uma resolução fria, e sombria. 

Depois de ter dado alguns passeios, sentou-se 
como opprimido pelas suas. penas, encostou - 08 co+ 
tovelos à escrivaninha, e cobrio o rosto com ambas 
as mãos. Mas depois de um instante endireitou- 
se de repente, enchugou uma lagrima que corria 
pelo seu rosto abrasado, e disse com. impetuosidade: 
- — Ora vamos... animo!... valorl.. 

Escreveu depois a diversas pessoas. golirá di 
cos insignificantes; mas em cada uma dellas tinha 
o cuidado de marcar certas cousas para dali a al- 
guns dias. Ao ponto que o. marquez acabou a sua 
correspondencia, entrou José tão fora de si de con- 
tente, que vinha trautcando uma cantiga. - , 
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sadhoio amo tom artde'risor..! cus. ct erm cap 

— Tantos importa que seja-hos £Ypz;-como 
que:saja- má ;;jew não tembo:-culpa- de cantar; é a | 
procissão de alegria que audaeá "per dentro; e un: 
tão sahem-me pela boca as vozts dos! musitos;s. " 

oi Manda esses cartas: ao correio. 
co —— Sith, senhor marquez; maes dixel-me as 
haveis-de receber esses sonhorea? : 

— Aqui no meu gabinete ... Como nataralmea- 
te fumam depois de almoço, não incommedará o oi 
mo a minha espora. ? 

Sentio-se naquelle momento uma sege De pafeo. 

+ E' a senhora marqueza gas vae sahir; man- 
dou apromptsr O coche esta manhãa muito anos Et 
disse Jor. - 

— Vae a correr, e dia-lho que tenha a bom- 
dade de vir por aqui antes de sahir. 

-— Voa num pulo, senhor maequez. 

Apenas o criado sahio, aproximou-se logo 0 
marquez a wi espelho, e exeminou com o maior 
escrupulo a sua figura. 

— Muito bem !... assim — disse com voz Tout 
e abafada — é como se quer... ws faces incendia- 
das... os olhos scintillantos ... de prazer ou do fe- 
bro, isso não importa, uma vez quo so não conht» 
ça..i Namos, agera o sorriso nes labios ... Ha tan- 
tes modos de sorrir 1... Mas quem:ó que sabe distin- 
gmir o riso faiso.do vordadbivo? À pessoa que podesse 
penctrar através desta mastera mendivosa, veria que 
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pensamento de morte. E-quem:o podetá: adivinher ? 
niaguen.,.. felizmente ningmémd:...Oh! mos o amor 
não: te emganaria, dão; O seu instineto descubririá 
a realidado, Porem: ahisechegeminha.mulher;.. minha 
mulher!!! Vamos....fag o teu dever, bistrião sinistsor.; 

Clementina entréu no quarto de marquez. - 

. —-Boms dias, Alberto, teu querido irmão — 
disse ella com vor meiga e ternas, estendendo-lbe a | 
mão. 'E reparando logo para para a expressão ri 
sonha da physioaomia de seu marido : — Porem que - 
tendes, mew avtigo ? estaes eom um ar que respira 
alegria 1... 

— Estava pensando em vós disdis chegastes, 
quorida irmãasisha... E alom disso pensava tambem 
" em uma excellente resolução que tomei... 

- — Então já não admiro... 

— O que hontem se passou ; a vossa admiravel 
generosidade, é nobre cemportamento do principe, 
tado me deu úímito em que pensar ; e me converteu 
às vossas idêas; mas é uma conversão completa. 

— (Que linguagem! que -féliz : transformação 1 
—- exclamon a senhora de Harvillb — Bem certa 
estava eu que me compreheaderieis, só me diri- 
isse 40 VOS coração, ao vossó entendimento. Ago- 
ra já me não matte medo o fataro. 

— Nem a mim tão pouco, Clementina; eu vo- 
- Jo juro. Sim, desde que tomei esta minha resolução, 
esse poryir, que me:parecia tão vego e obscuro, es- 
clareceu-se, e simplificou-se de: am modo singluar. 
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+ co Nada misis nbtural, meu amigo.r pura car 
minhainos ambos pora o mesmo.'fim, e. auxilisibousos 
um: ao outro; e. nb fim ds nossa carreira cncon- 
trat-hos-hemos os mesnos: que hoje; porque o nos- 
so sentimento será invsrisvel. Em uúma palavra ; 
quero que sejaes ditosó, e sel'=o-heis, porque está 
aqui: gravado — disse Clementina. apontando .com o 
dedo para a testa. Immediatimente com uma ex- 
pressão encantadora abaixou a mão: para a collocar 
sobre. o coração, accrescentou: —Não, enganei-me... 
é aqui... que este salutar pensamento vivirá para 
vosso bem... e para o meu; e então .vereis, senhor 
mea irmão o que é, o quanto pode a pertinacis de 
um coração extrentoso. 

— Querida Clementina! — respondeu o senhor 
de Harville com emoção reprimida. , 

E depois de um instante de silencio, disse com 
ar-alegre : o. ? 

— Mandei-vos pedir que viessets aqui antes de 
sahirdes, pera vos dizer que não podia esta manhãa 
tomar o chá comvosco. Convidei, uns poucos de asti- 
gos a almoçar : foi uma especie de improviso , pa- 
ra celebrar o feliz resultado do dessão.de Lucenay, 
que ficou levemente ferido pelo seu adversario. 

Córou Clementina recordando-so da causa do 
duello : um dito ridiculo dirigido na presença dela 
pelo duque a Carlos Roberto. Esta recordação cruel 
tambem. lhe suscitou a de um erro, que a fazia en- 
vergonher: e para se livrar destas amargas idêes 
disse a seu marido : 


[ 887) 


- «Quo eimgular casualidade ! O duque de Lu- 
' cemay vem almoçar aqui, e eu vou sem convite al- 
moçar esta manhãs com sua mulher, porque tenho 
- de fallar meito com ella ácerca das minhas prote- 
gidas iucognitas. De lá conto ir à prisão de S. La- 
zaro con a senhora Blinval; porque mal sábeis aon- , 
de chega a minha ambição... Agora intrigo neda me- 
nos quo para ser admiítida no hospicio das mulhe- 
res perdidas. 

— Não ha davida que sois insaciavel — disse 
o marquez sorrindo-se; e logo accrescontou com 
certa agitação que não poude dissimular inteiramen- 
te: — Do soste que não nas (ornaremos mais a 
vêr ... hoje! — accrescenton ele logo. 

— Não levaes a bem que eu sáia tão cedo? — 
perguntou-lhe Clementina com viveza, admirada do 
tom da sua voz. — Se quereis, deixo para oulra oc- 
casião a minha visita à duqueza de Lucenay. 

-O marquez tinha estado a ponto de descobrir 
a sua intenção; fez porém um seforço , e disse com 
tom affectuoso : 

— Não ha duvida, querida inmãasinha, que 
sinto tanto o ver-vos sahir, como me alegrarei aq 
ver-vos entrar. São defeitos de que não apero vir 
a corrigir-me. 

— E são defeitos , dos quaes, se vos corrigis- 
seis, muito me pezaria n'alma. 

Ouvio-se neste momento o toque da campainha, 
annunciando uma visita. 


— Ahi tendes um dos vossos convidados — dis- 
Mysterios de Paris, Tomo 4.º 17. 
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se a marqueza — Adeus... Mas dizei-me; que: pre- 
tendeis fazer esta noite? Se ainda não tendes desti- 
no, exijo que me acompanheis ao theatro italiano ; 
talvez que a musica vos agrade agora mais. 

— Aqui me tendes à vossa disposição. 

— Fazeis tenção de sahir cedo, meu amigo ? 
Não nos veremos antes de jantar? 

— Não tenho tenção de sahir... Encontrar-me- 
heis... aqui. 

— Então apenas eu chegue, virei perguntar-vos 
o que houve de novo ao almoço. 

— Adeus, Clementina. 

-— Adeus, mea amigo... até logo... deixo-vos o 
campo livre para fazerem mil Rar diverti- 
vos bastante! 

E depois de ter apertado cordialmente a mão a 
seu marido, sahio Clementina por uma porta a tem- 
po que Eucenay entrava por outra. 

— Deseja que eu me divirta... e que faça mil 
diabruras ! Nesse ultimo adeus, nesse grito da mi- 
nha alma agonisante, nessa palavra de eterna sepa- 
ração, Clementina não vio mais que um... até logo... 
até à noite...e lá vae tranquilla e alegre... Ainda 
bem!... isto faz honra à minha dissimulação... Na 
verdade que me não suppunha tão bom comico... 
Mas ahi está o duque de Lucenay. 


+ 


A 





XZI. 


ALMOÇO DE RAPAZES. 


nrROU O duque de Lucenay no 
E quarto do mearquez de Harville. 
A ferida tinha sido tão pouco: 
RA grave, que nem já trazia o braço 
Za ao peito, e não se notava a mais 
ligeira mudança em seu semblante altivo e escar- 
necedor, nem na sua incessante agitação, nem na 
sua invencivel mania de contos e mentiras. Apesar 
das suas extravagancias, das suas graças pezadas, e 
do cnorme nariz, que dava à sua cara um as- 
pecto quasi grotesco, a presença do duque de Luce- 
nay não era vulgar, como já dissemos, graças a 
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uma certa dignidade natural, c a úma obstihada 
impertinencia que jámais o abandonavam. 

— Quão indifferente me haveis-de suppor para 
tudo o que vos tocã, amigo Henrique! — disso Al- 
berto de Harville estendendo a mão ao duque de 
Lucenay; porém só esta manhãa soube da vossa 
desagradavel aventura... 

— Desagradavel, marquez !... porque ?... Nunca 
em dias de minha vida me ri com tanta vontade... 
O pobre Carlos Roberto parecia tão solemnemente 
resolvido a sustentar que não tinha defluxo... Mas 
não sabeis qual foi o motivo do desafio? Na noite | 
do baile da embaixada de *** perguntei-lhe diante 
de vossa mulher e da condessa Mac-Gregor como 
ia do seu defluxo... inde ira; porque, aqui para 
nós, o tal Carlos Roberto não padece semelhante 
incommodo... Mas é o mesmo... ver-se assim exposto 
a uma imputação de tal calibre diante de duas da- 
mas formosas, é para perder a tramo ntana. 

— Que disparate !... E” mesmo das vossas cou- 
sas !... Mas quem é esse Carlos Roberto ? 

-— Eu sei cá quem elle é, ou o. que é! é uma 
especie d'homem que encontrei a banhos; passava 
por nós no jardim de inverno da embaixada, e cha- 
meio-o para lhe dizer esta semsaboria; e no outro 
dia respondeu-me com uma estocadita dada com toda 
a gentileza: e eis-ahi toda a historia das nossas re- 
lações. Deixemo-nos porém destas ninharias, porque 
a que vim, foi a beber uma chicara de chá. 

E nisto deixou-se cahir sobre o sofã no qual 
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so estenden ; introduzio a ponta da bengala por en- 
tre a parede e o caixilho de um quadro que estava 
por cima da sua cabeça e começou a bamboleal'-o, 

— Como já vos espereva, querido Henrique, 
tinha-vos por isso preparado uma surpreso. 

— Que! qual! que surpresa? —gritou Lucenay, 
fazendo dar ao caixilho um perigoso balanço. 

— Olhae que me deitaes esse pone ao chão, 
é pode-vos cahir sobre a cabeça. 

— (os diabos! é verdade ! tendes uma vista . 
de lynce. Mas vamos ào caso, que surpresa ? 

— Convidei alguns amigos para vos fazerem 
companhia ao almoço. 

— Cospite ! marquer.. Bravo ! Bravissimo !... 
Archi-bravissimo | — gritou com toda a força de 
geus pulmões o duque de Lucenay, descarregando 
terriveis bengaladas sobre as almofadas do sofá — 
Mas quem é que vem? Saint-Remy?.,. Esse não, 
porque está no campo ha dias... Não sei quo diabo 
tem elle agora que cheirar no campo no rigor do 
inverno. 

—— Estaes certo de que se não acha em Paris? 

— Certissimo. Eserevi-lhe para que fosse meu 


“padrinho; e como estivesse ansente, tive de recorrer 


a lord Douglas e a Sezanes... 
— Então ecertei; porque ambos virão almoçar. 
— Bravo! bravo! bravo — começou a gritar 
de movo Lucenay. E depois entrou a revolver-se 
Bo sofá, acompanhando os seus gritos crueis com 
uma serio de saltos de tubarão, capazes de aterrar 
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a tripulação de um navio. As evoluções acrobaticas 
do duque de Lucenay foram interrompidas pela che- 
gada de Saint-Remy; o qual disse em tom alegre: 

— Era escusádo perguntar sc aqui estava Lu- 
cenay, porque já se onvia à porta da rua. 

— Ah! sois vós, formoso Sylvano, lobo cerval, 
camponez do diabo! — exclamou o duque assom- 
brado, e erguendo-se de repente: — e diziam que 
andaveis a monte... 

—s Cheguei hontem; recebi neste momento o 
convite de Harville, e venho disfrúctar tão grata 
surpreza. — O visconde deu primeiro a mão a Lu- 
cenay, e depois ao marques. 

— E eu vos agradeço essa promptidão. E' mui 
natural que os amigos de Lucenay celebrem o feliz 
resultado do seu desafio, que podia mui bem ter 
consequencias mais desagradaveis... 

— Mas fallemos claro, Saint-Remy — insistio de 
novo o duque — que diabo tivestes vós que fazer 
no campo no meio do inverno? | 

“— Como é curioso | — disse o visconde dirigin- 
do-se a de Harvillc; e immediatamente respondeu 
ao duque: — Quero-me ir esquecendo pouco a pouco 
de Paris... já que tenho em breve de o deixar... 

— Ah! sim, o capricho de vos fazer nomear 
addido à embaixada de França em Gerolstein... Dei- 
xae-vos dessas alicantinas diplomaticas, que por mais 
que vos canceis, nunca hei-de acreditar que lá 
chegueis a ir... minha malher diz o mesmo; e todos 
assim pensam... 
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«— Pois posso-vos affirmar que madama de Lu- 
cenay se engana com todos. 

— E não vos disse ella diante de mim que 
era uma loucura? - 

— Não é a primeira, nem será a derradeira 1 

— Concedo: mas as loucuras, ou antes rapa- 
siadas que tendes feito até aqui, são rapasiadas 
elegantes e de bom gosto, como:, por exemplo, 
dar conta da vossa legitima com uma magnificen- 
cia de Sardanapalo ; ora isso entendo eu: mas ir- 
vos enterrar n'uma corte como a de Gerolstein, que 
parece uma tóca de um grillo 1... E' uma grande 
" promoção!... Isto não se pode chamar rapasiada ; 
é uma verdadeira loucura, uma asneira; e vós 
devieis ter mais juizo para não cahir em tal. 

— Cuidado com a lingua, amigo Lucenay ; se 
dizeis mal dessa corte de Allemanha, ides-vos in- 
dispor com d'Harville, amigo intimo do grão-duque 
reinante, que, diga-se de passagem, me fez bom 
acolhimento na noite do baile da embaixada de ***, 
onde lbe fui apresentado. 

— Se o conhecesseis, Henrique, como 0 eu 
conheço — disse o marquez de Harville — havicis 
de pensar de outra maneira, e ficar convencido 
que Saint-Remy não deve achar nenhum inconvye- 
niente em passar algum tempo na corte de Gerol- 
stein. 

— Não duvido, Alberto, posto que por ahi se 
diga que o tal duque é bastante original; mas em 
todo o caso parece-me que um elegante como Saint- 
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Rey, lindo e formoso coino e sol, não póde viver 
senão em Paris... porque em nenhuma outra parte 
so lhe dará o stu justo valor. 

Acabavam de chegar os convidados do marquez 
de Harville, quando entrou José, e diseoe em voz 
“baixa algumas palavras a sea amo. 

-— Com vossa licensa, senhores — disse o mar- 
quez. — Está ali o joalheiro de miuha mulher, com 
brilhantes, que me traz para eu escolher... é uma 
surpresa que lhe quero fazer... Vós bem sabeis o 
que isto é, Lucenay... cá nós somos: de tómpera 
velha... 

— Pelo amor de Deus não me falleis em sur- 
prezas — exclamou o duque — minha malher ainda 
hontem mo foz uma !... e oh! que Ant pread se. 

-— Alguma bella prenda? 

- Foram tó quarenta contos; — que ella me... 
pedio... dá 

— E como sois tão magnaniino... 

— Emprestei-lhos. .. e deu por bypotheca a 
quinta de Arnouville; porque amigos, amigos, ne- 
gocios à parte. Mas não importa... emprestar qua- 
renta contos em duas horas a quem precisa delles, 
é cousa tanto de agradecer quanto tem de rata. Não 
é assim, meu gastador-mór, que tão versado sois 
em materia de emprestimos? — disse rindo-se o du- 
que para Saint-Remy, sem conhecer bem todo o 
valor das suas palavras. 

Corou um pouco o visconde, apesar de toda 
a sua sudacia, e por fim disse com descaramento :. 
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— Quarenta contos! é uma quantia enorme... 
E para que são precisos quarenta contos a uma 
malher?... a um homem, ainda, ainda. 

— Enforcado seja eu, se sei o que minha mu- 
“lher quer fazer com esse dinheiro... E tambem não 
importa sabel-o... Naturalmente dividas da modista, 
e de outros que se cançaram de esperar; mas eu 
com isso nada tenho... E alem disso vós bem en-. 
tendeis, Saint-Romy, que emprestando ea dinheiro 
a minha malher, cra preciso ser pouco delicado, 
se lhe perguntasso para que o queria. | 

— Entretanto, geralmente quem empresta quer 
saber para o que vae servir o seu dinheiro... — . 
disse o visconde sorrindo-se. 

— Ora, Saint-Remy, já que tendes um gosto 
. excellente — disse o marquez — baveis de ajudar-me 
a escolher o adereço eom que quero brindar a mi- 
-mha malher: o vosso voto consagrará a minha elei- 
ção, porque em modas tendes jurisdicção soberana... - 

Entrou a este tempo o jealheiro com varias 
caixinhas deatro de uma bolsa de couro. 

— Olá! o senhor Baudoin! — disse: Lucenay.. 

-— Um vosso criado, senhor duque. 

— De certo sois vós que deitaes a perder mi- 
nha mulher com essas tentações diabolicas es disse 
e dugue.de Lucenay. 

— À senhora duquera em todo este inverno 
são fez mais que desmontar os seus brilhantes — 
- disse o joalheito com algum acanhamento — E agora : 
mesmo venho de lá, de lhos entregar. 


[ 266 ] 


Saint-Remy que sabia que a duquera, parã o 
tirar de apuros, tinha substituido com pedras falsas 
os seus brilhantes, afíligio-se com este importuno 
encontro, e disse com certa ousadia : 

— São bem curiosos estes maridos! não res- 
 pondaes, senhor Baudoin. 

— Curioso eu! ninguem o é menos — replicou 
o duque — minba mulher é quem paga, e pode fa- 
zer quantas vontades tiver, porque é muito mais 
rica do que eu.... 

Durante esta conversa, tinha Baudoin estendido 
sobre a mesa mnitos collares elegantissimos, de 
rubis e de brilhantes. 

— Que bellas aguas !... e como estão divina- 
mente engastadas estas pedras! — disse lord Dou- 
glas. 

— Ah! senhor — acudio o joalheiro — é obra 
de um dos melhores lapidarios de Paris, chamado 
Morel ; quiz a desgraça que endoidecesse, e não te- 
nho esperanças de encontrar outro lapidario como 
elle, Segundo me disse a minha corretora, foi a mi- 
“seria quem fez perder o juizo áquelle infeliz. 

— À miseria! E confiaes assim os vossos bri- 
lhantes a gente miseravel ? 

— Sim, senhor, e não ha exemplo de que um 
lapidario tenha jámais ficado com uma pedra, posto 
que o officio é pobre e trabalhoso. 

— Quanto vale este collar ? — perguntou o 
senhor de Harville. , 

— Bem védes, senhor marquez, que estas pe- 
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dras são todas de umas aguas, e de lapidado ma- 
gnifico, e quasi todas do mesmo tamanho. 

— De mão agouro para a vossa bolsa é esse 
preambulo oratorio — disse o visconde de Saint-Re- 
my a rir-se; — preparae-vos d'Harville para uma 
somma de tremer. 

— Vamos a ver, senhor Baudoin, o ultimo 
preço rasoavel — disse o marquez. 

— Não quero estar a regatear com o*senhor 
marquez... O ultimo preço são oito contos de reis. 

— Senhores! — exclamou o duque de Lucenay 
— não ba marido mais admiravel que d'Harville... 
Fazer uma surpreza a sua mulher com uma joia 
de oito contos!... Com todos os diabos! não divul- 
guemos isto, porque seria um pernicioso exemplo. 

— Ride-vos de mim à vontade — disse com 
bom humor o marquez — Estou namorado de mi- 
nha mulher; tenho muita satisfação em o dizer. 

— Bem se deixa ver — replicou Saint-Remy — 
um presente desse calibre diz mais que toda a lo- 
gica do mundo. | Í 

— Então fico com esto collar , Saint-Remy — 
disse d'Harville — se é que achaes de bom Emio 
aquelle esmalte preto no engaste. 

-— Dá maior realce no brilho das pedras; e 
está maravilhosamente combinado. 

— Então decido-me por o collar — tornou o 
marquez — Agora, senhor Baudoin, fallae com o meu 
mordomo Doublet. 

— O senhor Doublet já me prevenio, senhor 
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marquez — disse o joalheiro; e sahio do quarto, 
depois de ter meltido na sacca, sem as contar, as 
diversas joias que linha trazido, e que o visconde 
de Saint-Remy por tanto tempo Linha examinado e 
revolvido. 

Quando o marquez deu o collar ao fiel José, 
que tinha esperado segundo a sua ordem, ' disse-lhe 
em voz baixa: - 

— E” preciso que Julióta ponha com dissimula- 
ção estes brilhantes entre os de sua ama, de modo 
que ella não deixe de os ver, e ser assim completa 
“a surpreza. o 

Nisto avisou o copeiro que o almoço estava 
prompto; e a esta voz passaram os convidados para 
a caza de meza, e tomaram os seus lugares. 

— Quereis que vos diga, caro d'Harvile — 
ponderou o duque de Lucenay — Esta caza é uma 
das mais elegantes e mais bem repartidas de todo 
o Paris! 

— Tem na verdade muitas commodidades mas 
falta-lhe espato... O meu projecto é de mandar ac- 
crescentar-lhe uma galeria com janellas para o jar- 
dim. A marqueza deseja dar alguas hailes, e as nos- 
" sas tres salas não são sufficientes... pois tenho para 
mim que nada ha mais incommodo do que invadir 
com funções os aposentos que de ordínario occu- 
pamos, e de que forçosamente nos desterramos em 
dias do festa. 

— Sou da opinião de d'Harville — acudio o vis» 
conde de Saint-Remy; — nada mis mesquinho e aca- 
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nhado do que esso trafego de moveis para bailes e con- 
certos... Para dar funcções verdadeiramente bellas 
sem incommodo, é mister destinar-lhes salas pro- 
prias; e demais, as salas vastas e brilhantes, des- 
tinadas a esplendidos bailes, derem ler um aspecto 
inteiramente diverso do das salas ofdinarias: ha en- . 
tre umas e outras a mesma differença que existe 
entre a pintura a fresco monumental c os quadros 
de cavalete. 

— Saint-Remy tem razão — disse o marquez de 
Harville —é pena que não tenha dés ou vinte milhões 
de renda !... que maravilhas nos faria então admi- 
nar | 

— Já que temos a fortuna de viver em am go- 
verno representativo — atalhou o duque de Luce- 
nay, — não dovia o paiz votar dés milhões por anno 
a Saint-Remy, e incumbi-lo de representar em Paris 
o gosto e a elegancia franceza, que assim decidiriam 
do gosto e elegancia da Europa... e do mundo in- 
teiro ? 

— Apoiado | — bradaram todos em côro. 

— E esses dés milhões haviam de pezar excla- 
sivamente sobre esses abominaveis usurarios, que, 
possuindo immensas fortunas, fossem accusados e 
conveacidos de viver como miseraveis — accrescen-= 
tou o duque. 

 — E como taes — tornou o marquez d'Harville 
—— condemnados a contribuir para magnificencias, 
que deveram ser os proprios a sustentar. 

— Já não quero fallar — tornou Lucenay, — 
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na prodigiosa influencia que, por imitação, exer- 
ceriam no gosto geral essas funcções de grão-sacer- 
dote, ou, para melhor dizer, de grão-mestre dé ele- 
gancia, conferidas a Saint-Remy.... 

— Seria o typo que todos tomariam por mo- 
delo. 

— E' claro. 

— E procurando copia-lo purificar-se-hia o 
gosto. 

— Nos tempos da renascença tornou-se o gos- 
to apurado em fodas as cousas, por modelar-se pelo 
da aristocracia, que era singular e delicado. 

“— Pelo ponto de gravidade a que chegou a 
questão — tornou alegremente o marquez — vejo 
que só se trata de dirigir uma petição às camaras 
para crear-se o emprego de grão-mestre da clegan- 
cia franceza. 

— E como os deputados passam, sem excopção, 
por ter idéas grandiosas, e mui artisticas e magni- 
ficas, será votado por acclamação. 

— Em quanto não se sancciona a decisão que 
confere de direito a supremacia, que Saint-Remy de 
facto já excrce — disse o marquez — pedir-lhe- 
hei seus conselhos para a galeria que vou mandar 
construir, pois sobre-modo me agradaram as suas 
idéas ácerca do esplendor das funcções. 

— As minhas fracas luzes estão ao vosso dis- 
pôr, d'Harville. 


-- É quando inauguraremos as vossas maguifi- 
cencias, meu caro ? 
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— Creio que para o anno, pois vou mandar 
começar immediataente as obras. 

— Que homem de projectos! 

— Ainda tenho muitos outros... Pretendo fa- 
zer uma transformação completa em Val-Richer, 

— Na vossa quinta da Borgonha ? 

— Sim : tenho concebido um plano admiravel, 
que realisarei, se Deus me der vida... 

— Pobre velho !.... 

— Mas não comprastes ultimamente uma granja 
ao pé de Val-Richer, para mais augmentar o ter- 
rilorio dessa quinta? 

— É verdade, foi um excellente negocio que 
me aconselhou o meu tabellião. 

— E quem é esse raro e precioso tabellião, que 
aconselha tão bons negocios ? 

—. Jacques Ferrand. 

Ao ouvir este nome, ligeiro estremecimento 
franzio a testa do visconde de Saint-Remy. ' 

— E será com effeito esse homem tão honrado , 
como O apregoam? — perguntou com mostras do 
indifferença o marquez, lembrando-se então do que 
- Rodolfo havia contado a Clementina a respeito do 
tabellião. 

— Jacques Ferrand? que pergunta! isso é um 
homem de illibada probidade — disse o duque de 
Lucenay. 

—. Tão respeitado como respeitavel. 

— Mui devoto... o que não faz mal ne- 
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— E excessivamente avarento.... a que mais o 
abona para com os seus clientes. 

— E em fim um desses tabelliães da tempera 
antiga, que, quando alguem lhe confia dinheiro e 
Jhe falla em recibo, pergunta logo em que conta o 
tem. 

— Sô por isso hei-de confiar-lhe toda a minha 
fortuna. 

— Mas onde diabo foi Saint-Remy desencavar 
duvidas a respeito deste digno homem de proverbial 
integridade. 

— Sou apenas o echo de boatos vagos.... Em 
summa, nenhuma razão tenho para menoscaber esse 
phenix dos tabelliães... Porém tornando aos vossos 
projectos, d'Harville, então que construoções perten- 
deis fazer em Val-Richer? Dizem que o castello é 
magnifico.... a 

— Socegae, que haveis de ser consultado, meu 
caro Saint-Remy, e talvez mais cedo do que suppoa- 
“des, pois todas essas obras são para mim um pra- 
zer; assento. que nada ha mais agradavol do que 
ter assim interesses successivos, que mutuamente se 
encadeiam, e proporcionam distraoção e ocqupações 
para muitos annos.... Hoje este projecto.... daqui 
a um anno aquelle.... depois outra empreza.... Ac- 
crescentae a isto a posse de uma mulher encantado» | 
ra que se adora, e que toma parte em.todos os 
nossos gostos.... em todos os nossos projectos... 6 
haveis de confessar, que sc deslisa a vida com à 
maior doçura. | | 


[ 273 ] 


Não ha duvida, é certamente um verdadeiro pa- 
raiso na terra... 

— Agora, meus senhores — disse o marquez 
quando acabaram de almoçar — se quereis fumar 
no meu gabinete, poderei di excellentes 
charutos. 

Levantaram-se todos da meza, e entraram no 
gabinete do marquez; a porta do quarto de dor- 
“mir, que communicava com o gabinete, estava 
aberta. Já dissemos que o unico ornato desse aposen- 
to eram duas panoplias de excellentes armas. 

O duque de Lucenay accendeu um charuto, é 
acompashou o marquez para o seu quarto. 

— Bem védes que ainda não perdi a mania de 
ter boas armas — lhe disse o marquez. 

— Aqui tendes com effeito magnificas espingar- 
das inglezas e francezas; à fé que não sei a qual 
delas dê preferencia.... Douglas — clamou Luce- 


nay — vinde ver se estas espingardas não podem 
rivalisar com as vossas melhores espingardas Men- 
tON.... 


Lord Douglas, Saint-Remy e os outros convida- 
dos entraram no quarto do marquez para examina- 
rem as armas. 

D'Harville pegou n'uma pistola de desafio, ar- 
mou-a, e disse a rir-se: É 

— Aqui está, meus senhores, a panacêa uni- 
versal para todos os males.... para o spleen.... para 
o desgosto.... 


E gracejando, chegou o cano da pistola à boca. 
Mysterios de Paris. Tomo 6.º 18. 
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— Eu prefiro outro especifico — disse 6 vis- 
conde de Saint-Remy ; — cste só é bom para os casos 
desesperados. 

— Sim; mas é tão prompto — disse o mar- 
quez. — Zás! e está tudo sos 0 pensamento! não 
é mais rapido... 

em Cuidado, d'Harville | essas graças são sempre 
perigosas: facil succede uma desgraça — disse Lu- 
cenay vendo o marquez chegar ainda mais a pistola 
| à boca. 

— Não ha perigo, meu caro.... pois se estivesse 
carregada, julgaes que estaria assim brincando? 

— Sem duvida; mas em todo o caso uma impra- 
dencia.... 

— (Olhae, senhores, eis-aqui como se faz: im- 
troduz-se com delicadeza o cano entre os dentes... 
e depois... 

-— Meu Deus! tendes consas, d'Harville... quan- 
do vos pondes a brincar... — disse o duqug enco- 
lhendo os hombros. | 

— Chega-se o dedo ao gatilho... — accrescen- 
tou d'Harville. 

— Que lembrança!... que imprudencia !... 

— Carrega-se um poucachinho na mola... — 
tornou o marquez — e vai-se direito... para o ou- 
tro mundo... . 

A estas palavras, disparou-se o tiro... 

O marquez de Harville tinha despedaçado o 
craneo. 


COCO CLAI ONO COCO COOL C O q, 
té ua 
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Não intentaremos pintar o pasmo e assombro 
dos convidados do marquez. 

No dia seguinte, lia-se em um: jornal : 

«a Um acontecimento tão imprevisto como la- - 
q mentavel pôz hontem em ecommoção todp o bairro 
« de S. Germano. Uma dessas imprudencias, que tan- 
« tas vezes tem sido causa de funestos desastres, 0c- 
«a casionou uma cruel desgraça. Contaremos o facto. 
« com as cireumstancias que nos foram commani- 
« cadas, e cuja authenticidade podemos abonar. 

« O marquez de Harville, sexhor de immensa 
a fortuna, apenas com vinte e seis annos de idade, 
« notavel pela elevação de suas -qualidades , .e pela 
« bondade de seu coração, casado ha poucos annos 
« com uma malber que idolatrava, tinha reunido al- 
«a guns amigos para almoçar. Ao levantarem-so 
« da meza, passaram ao quarto de dormir da 
« marquez, onde havia algumas armas de subido 
« proço. Na occasião em que fazia examinar aos 
« seus convidados algumas espingardas, o marquez 
a de Harville pegou brincando em uma pistola, que 
« não suppunha cstar carregada, e chegou-a à bo- 
a ca.... Nessa supposição, carregou no gatilho.... « 
a pistola disparou-se !... e o infeliz mancebo cahio 
« morto, com a cabeça despedaçada. Imagine-se 
«a terrivel consternação dos amigos do marquez 
« Je Harville, a quem, pouco antos, cheio de satis- 
a fação e alegria havia communicado diversos pro- 
«a jectos que o occupavam! Em fim, como se todas 
a as circumstancias deste desastroso acontecimento 
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« se conspirassem para torna-lo ainda mais cruel 
- « com dolorosos contrastes, nessa mesma manhãa, o 
«a marquez de Harville, querendo fazer uma sur- 
a presa a sua mulher, havia para ella comprado 
« um adereço de grande preço... E é na occasião, 
« em que nunca talvez lhe tinha a vida parecido 
« mais bella e mais risonha, que elle saccumbe vic- 
«a tima de tão lastimoso desastre... 
«a Em presença de tamanha desgraça todas as 
« reflexões são inuleis, e só campre que nes pros- 
« tremos ante os decretos impenetraveis da Provi- 
« dencia. » 


Citamos o jornal, a fm de consagrar, por as- 
sim dizor, a crença geral que atiribuio a morte do 
marido de Clementina a uma fatal e deploravel im- 
pradencia... 

Escusado é dizer, que o marquez de Harville 
levou comsigo para o sepulcro o segredo mysterioso 
de sua morte voluntaria. Voluntaria, sim, e calcu- 
lada, o meditada com sangue frio e sublime genero- 
sidade... para que não podesse Clementina ter a 
mais leve suspeita da verdadeira causa desse suicidio. 

Assim pois, os projectos que o marquez com- 
municara aos seus amigos e ad mordomo, as confi- 
dencias de felicidade que bávia feito ao seu velho 
criado, a surpresa que mesmo nessa manhãa pre- 
tendia fazer a sua mulher, tudo isso eram outras 
tantas ficções destinadas a illudir a credulidade pu- 
blica. 
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Quem poderia imaginar, que um homem (ão 
preoccupado do futuro, tão empenhado em agradar 
a sua mulher, se podesse lembrar. de suicidar-se?... 

E por isso não foi nem podia deixar de .ser 
attribuida a sua morte senÃo .a- uma. imprudencia. 

Uma desesperação incuravel havia dictado esta: 
resolução. Clomentiga, mostrando-se para com seu 
marido tão terna e amiga como outrora se mos- 
trara altiva e fria, volvendo com sublime effusão às 
affeições conjugaes, havia-lhe despertado pungentes 
remorsos. 

Vendo-a acceitar resignada essa longa vida isenta 
d'amor, passada junto de um bomem eivado de in- 
curavel e assustadora enfermidade; certissimo pela 
solemnidade das palavras de Clementina, que impos- 
sivel lhe era vencer a repugnancia que elle lhe ins 
pirava, começara o marquez de Harville a sentir 
profunda compaixão por sua mulher, e horrivel 
desgosto de si mesmo e da vida... 

Nos transportes exasperados de sua dôr, dizia 
comsigo : 

— Não amo, nem posso amar senão uma pes- 
soa no mundo.... minha mulher.... Seu proceder 
nobre e sublime mais ainda angmentaria minha lou- 
ca paixão, se possivel fosse subir ella de ponto.... 

E essa mulher, que é minha esposa, jámais me 
póde pertencer... 

Tem o direito de me despresar e aborrecer... 

Enganeia-a com infame cobardia, para enca- 
dea-la na flor dos annos à minha detestavel sorte... 
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Estou arrependido... Que me cumpre di fa- 
zer dd ella ? 

' Liberta-la dos laços odiosos que: Es impõe o 
meu egoismo.' É 

Esses laços só a a morte os pa Gestor... 
portanto é mister:que et me suicide...» " 
co E eis o motivo 'poique o: tharquéz. de om 
tinha cumprido esse grande e-doloroso sactifício: 

Se fosse o divorcio authorisado por lei, ter-se- 
hia suicidado esse infeliz ? 

Não! 

Podia reparar em parte o mal que tinha feito, 
restituir a sua malher a liberdade, permittir-lhe que 
encontrasse a ventura em outra união... 

A inexorável immatabilidade da lei torna pois 
muitas vezes certas faltas irremediaveis, ou, como 
neste caso, não deixa repara-las senão perpetrando 
um novo crime. 
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S. LÁZARO. 


à Sola, PRISÃO de S. Lazaro, especias 
= mento destinada para ladras e 
y ao prostitutas, é diariamente visitada 
Y Ages por muitas mulheres caritativas , 
ES CIA od cujo nome e posição social mere- 
cem niditáraal respeito. Estas malheres que vivem no 
meio do esplendor das riquezas, e das melhores e 
mais distinctas sociedades, passam todas as semanas 
largas horas ao lado das miseraveis prezas de S. 
Lazaro; e espreitando nestas almas prevertidas a 
mais ligeira propensão para o bem,:o menor re- 
morso dos erimes passados, ellas animam as suas 
melhores tendencias, fazem aproveitar o arependi- 
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mento, e com a força magica das palavras dever, 
honra, virtude; salvam às vezes do lodaçal do vi- 
cio alguma daquellas creaturas abandonadas, en- 
vilecidas e despresadas. | 

Essas mulheres corajosas, acostumadas ás de- 
licadesas, e requintadas cortozias da melhor socie- 
dade, deixam as paredes des seus antigos palacios, 
imprimem doces beijos na fronte pura, angelica, e 
virginal de seus filhos, e vão pará uma obscura 
prisão presencear a grosseira indifferença, e a cri- 
minosa conversação de ladras e prostitutas... 

Fieis à sua missão de sublime moralidade des- 
cem animosas áquelle charco immundo, apalpam 
aquelles corações gangrenados, e se sentem alguma, 
ainda que tenue, palpitação de honra que lhes dê 
esperança de salvação, arrancam a uma perda irre- 
paravel a alma enferma, de cuja salvação ainda 
não haviam desesperado. 

Dito isto com referencia à nova peregrina- 
ção de.que vamos dar conta, introduziremos o lei- 
tor em S. Lazaro, edifício immenso, de aspecto ma- 
gestoso e lugubre, situado na rua do Faubonrg- 
Saint-Diniz. 

A niarqueza de Harville, ignorando o terrivel 
drama, de que o seu palacio acabava de ser thea- 
tro, dirigio-se para a prisão depois de ter obtido da 
duqueza de Lucenay- alguns esclarecimentos ácerca 
das duas mulheres, que a cubiça de Jacques Ferrand 
tinha reduzido à maior miseria. Clementina foi só 
ao hospicio, porque a não poude acompanhar a 


[ 281 ] 


senhora Blinval, uma dás protectoras daquella in- 
stituição. Receberam-na “com todas as mostras de at- 
tenção e ohsequio o inspector e varias inspectoras, 
que se distinguiam pelo vemusrio preto, e uma fita 
azul com medalha de prata que traziam em tiracol- 
lo, em ar de grão-cruz. Uma deitas inspectoras, 
mulher de idade madara, e de agradavel sem- 


. blante, ficou só com à marqueza de Harville, na sala 


immediata ao escriptorio.. 
Não é possivel imaginar a dedicação escondida, 
a inteligencia, commiseração e sagacidade de que 


. quasi sempre são dotadas essas qwulheres respei- 


taveis, que se consagram à obscura e modesta 0c- 
cupação de inspectoras da prisão. Nada ha mais 
prudente e praticavel que as idéas d'ordem, de tra- 
balho, e de dever, que inculcam às prezas, na es- 
perança de que estes conselhos lhes não esqueçam 
quando sahirem. Ora condescendentes, ora rigidas, 
umas vezes pacientes, outras severas, mas sempre 
justas e imparciaes, estas mulheres adquirem ao cabo 
de muitos annos de contacto com as prezas, uma 
tal sciencia da physionomia d'aquellas desgraçadas, 
que quasi sempre as julgam com acerto ao pri- 
meiro golpe de vista, e immediatamente as clas- 
sificam segundo o grão da sua immoralidade. 

Madama Armand, que foi quem tinha ficado 
86 com a marqueza, possuia em sublime grão essa 
presciencia quasi divinatoria do caracter das pre- 
sas; e as suas palavras, e opiniões tinham grande 
authoridade no estabelecimento. 
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Foi ella quem primeiro se dirigio para Cte- 
mentina. dizendo-lhe: . - 

-— Uma vez que a senhora marifdera me en- 
carregou de a. informar: das: rpcólhidas, que por 
sta melhor cenducta, ou por um sincerb arrtpen- 
dimeato, . mais: dignas se tornem do. seu interesse, ' 
parece-me que devo recommendar-lhe uma infeliz 
a quem .reputo mais. desgraçada do que calpavel... 
Se me não engano, essa pobre creatura, «que terá 
deseseis ou desesete annos, está ainda a tempo de 
se salvar. 

— E que fez ella para vir para aqui? 

— Encontraram-na de noite nos Campos Ely- 
sios... E como é probibido às da sua classe, de- 
baixo de penas muito severas, frequentar de dia 
ou de noite certos lugares pablicos, em cujo nu- 
mero entram os Campos Elysios, prenderam-na por 
esta simples falta. 

— E então parece-vos quo me devo interessar 
por ella? 

— Eu por mim confesso-vos que nunca vi 
feições mais regulares, e que expremissem tanta 
caúdura; é o semblante de uma virgem, senhora 
marqueza. Mas o que dava à sua physionomia uma 
expressão mais modesta quando aqui chegou, era 
vir vestida como as aldeãas dos arredores de Paris. 

— Então é rapariga do campo?.... 

— Não, senhora marqueza. Foi reconhecida 
pelos inspectores, e averiguou-se que tinha vivido 
algumas semanas em uma casa do bairro da Cida- 


“ 
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de, da qhal ge tinha ausentado havia dous ou” tres 
mezes; porém como não tinha pedido que a -ris- 
cássém do registo da policia, ficou sujeita ito poder 
excepcional que. pora aqui a enviou... cs 
- — Mas talvez tivesse sahido de. Paris artependida:/ 
: e Assim O.-creio, senhora ;.e por isso desde 
logo me interessei por ela. Fiz-lhe'pergantas :so- 
bre a sua vida passada, e tratei de averiguar seo 
vinha da aldéa, dizendo-lhe que. tivesse: confiança 
no futuro toda a vez que quisesse .entrár no cami- 
nho da virtude. 

— E ella que respondeu ? 

— Levantou os bellos olhos azues, melancolicós 
e arrasados de lagrimas, e disse-me com angelica 
doçura: « Agradeço, senhora, à vossa bondade; 
mas nada posso dizer do passado: prenderam-me 
porque o merecia, e não me queixo. » « Mas donde 
vindes? » — lhe repliquei. « E para onde fostes de- 
pois de sahir da Cidade? Se fostes para a aldêa com 
o fim de ganhar uma subsistencia honrosa, dizei-o 
e provae-o, que nesse caso se escreverá ao senhor 
prefeito para alcançar a vossa liberdade; sereis riscada 
do MNyro da policia, e proteger-se-ha a vossa boa re- 
solução. » « Supplico-vos, senhora, que me não in- 
terrogueis, porque não posso responder-=vos, » tornou 
ella. « Então quereis voltar para essa detestavel 
casa depois da vossa soltura? » «a Oh! nunca... isso 
nunca! » respondeu ella. « E que fareis. então? » 
« Sô Deus o sabe! » respondeu ella de novo, 
abaixando a cabeça. . 
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— Mysteriosa conducta, na verdade! E que 
tal se exprime? 

-— Muito bem, senhora: seu semblante é timi- 
do e bumilde, mais sem baixesa; e até me atrevo 
a dizer, que apesar da extrema doçura da sua voz 
e do seu olhar; tem ás vezes no accento e no gesto 
uma especie de altiva tristeza; que me confunde. 
Se esta creatara não pertencesse à classe infeliz a 
que pertence, fóra eu capaz de affirmar que essa 
altivez revela uma alma que tem a consciencia da 
sua elevação. 

— Jezus! é um perfeito romance! — exclamou 
Clementina, commovida ao ultimo ponto, e achan- 
do, como lhe tinha dito Rodolfo, que nada havia 
às vezes mais divertido do que fazer o bem. — E 
como vive ella com as outras recolhidas ? Sendo do- 
tada da elevação dºalma que lhe suppondes, muito 
ha-de soffrer tão má companhia! 

— Para mim, senhora marqueza, que por cos- 
tume e por officio muito observo, tudo nesta rapa- 
riga é um motivo de admiração. Ha áàpenas tres 
dias' que aqui está, e já exerco certa influencia so- 
bre as outras. E 

" — Em tão pouco tempo? 

— Todas lhe tributam affeição, e até quasi res- 
peito.... 

—. Como assim ! essas infelizes.... 

— Tem às vezes um instincto de singular de: 
licadeza para: reconhecerem, e até adivinharem as 
nobres qualidades das outras.... O que às vezes 
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succede é aborrecerem as pessoas, cuja superiori- 
dade se vêem obrigadas a reconhecer. 

— E não aborrecem essa pobre rapariga? 

— Bem pelo contrario, senhora marqueza: ne” 
nhoma dellas a conhecia antes de aqui chegar. Fez- 
lhes logo de principio samma impressão a sua 
belleza; mas como a rara perfeição e barmonia de 
suas feições se acha como coberta por uma pallidéz 
morbida e interessante, o seu. melancolico e doce 
semblante logo lhes inspirou mais affeição do que 
inveja. De mais, é mui silenciosa, outro motivo de 
reparo para estas creaturas, que quasi todas não 
fazem senão fallar, e fazer barulho. Em fim, apezar 
de certa reserva e dignidade, mostrou-se compas- 
siva, o que fez com que as companheiras se não 
irritassem com a sua frieza. Ainda vos não digo 
tudo... Está aqui ha um mez uma creatura indo- 
mavel, de genio violento, audaz e brutal: é uma 
mulher de vinte annos, alta, varonil, de feições ' 
formosas, mas agrestes; muitas vezes nos vemos 
obrigadas a prendê-la para domar-lhe a turbulencia. 
Ainda ante-hontem sahia ella do cubiculo em que 
estivera presa, exasperada pelo castigo que tinha 
soffrido : era bora de refeição; a pobre rapariga 
de que vos fallo, não querendo comcr, disse triste- 
mente ás suas companheiras: — Quem quer a mi- 
nha ração? — Eu, disse primeiro a Loba. — Eu! 
— disse em seguida uma creatura quasi disforme, 
chamada Monte-de-S.-João, que serve de riso, e às 
yezes, mão grado nosso, de alvo de offensas ás ou- 
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tras recolhidas, apezar de ter Já alguns mezes de 
gravidez.... A rapariga deu primeiro a sua ração 
a esta ultima, o que muito exasperou a Loba. — 
q Fui eu que primeiro pedi a tua ração! » — clamou | 
furiosa. — « É verdade; mas esta pobre mulher 
“está gravida, precisa mais do que vós » — respondem 
a rapariga. » A Loba todavia arrancou o pão das 
mãos da Monte-de-S.-João, e começou a vociferar, 
brandindo a faca. Como é muito má e mui temida, 
ninguem se atreveu a tomar o partido da pobre 
Cantadeira, bem que no fundo da alma todas as 
recolhidas lhe dessem razão. 

— Como dizeis vós que se chama essa rapari- 
ga, senhora? | | 

— (Cantadeira.... é o nomc, ou- antes o ap- 
pellido com que foi assentada no registo a minha 
protegida, c que espero será em breve tambem vos- 
sa, senhora marqueza.... Quasi todas estas mulhe- 

“res tem appellidos por que são conhecidas. 

— Este é galante.... 

— É porque dizem que esta rapariga canta 
muito bem, o que creio facilmente, porque tem mui 
lindo metal de voz.... 

— E como escapou ella das mãos da Loba? 

— Mais furiosa ainda por vêr e sangue frio da 
Cantadeira, a turbulenta mulher investio para 
ella, brandindo a faca, e vomitando - injurias; to- 
das as recolhidas soltaram um: grito de terror.... Só 
a Cantadeira, olhando sem medo para essa temivel 
creatura, surrio-se com amargura, dizendo-lhe com 
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uma voz angelica: — «a Oh! matae-me, desejo 
que me mateis.... mas não me façaes agonisar mui- 
to!» E com tão sSingello e lastimoso tom foram es- 
tas palavras proferidas, segundo me contaram, que 
quasi todas as recolhidas sentiram rebentar-lhe as 
lagrimas dos olhos. 

— Não me admiro — disso a marqueza de Har- 
villo sobremodo commovida. 

— Ag indoles mais perversas — tornou a inspec- 
tora — tem felizmente ás vezes intervallos lucidos. 
Ao ouvir essas palavras cheias de dolorosa resigna- 
ção, a Loba commovida no fundo d'alma, como 
ao depois confessou, atirou a faca ao chão, calcou- * 
a aos pés, e bradou : — « Fiz mal cm ameaçar-te, 
Cantadeira, por ser mais forte do que tu; conheço 
que és valente porque não tiveste medo da minha 
faca. E eu gosto da gente valente; por isso agora, 
sealguem te quizer fazer mal, aqui estou eu para 
te defender... 

— (Que genio singular ! 

— Com o exemplo da Loba, mais subio de pon- 
to a influencia da Cantadeira, e aetualmente, caso 
em extremo raro, quasi nenhuma das prisioneiras 
a trata por tu; respeitam-na, e até lhe prestam to-' 
dos os pequenos serviços que são possiveis entre 
pristoneiras. Tenho perguntado a algumas presas do 
seu dormitorio, porque a tratam com tanto respeito. 
— « E cousa a que se não póde resistir » « bem 
se vê que ella não é como nós.» « Mas quem vos 
disse isso? — Ninguem no-lo disse, mas logo se vê.» 
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« Mas como?» « Por mil cousas. Primeiramente, 
hontem , antes de se deitar, ajoelhou, e fez a sua 
oração ; e ella que reza, é porque, como dir a Loba, 
com razão tem direito de o fazer. 
— Que singular observação | 
- — Estas desgraçadas não tem sentimento algum 
religioso, e entretanto jâmais aqui proferem uma 
palavra impia ou sacrilega; se percorrerdes as salas 
desta prisão, senhora marqueza, haveis-do ver em 
todas uma especie de altar, onde está a imagem 
da Virgem rodeada de offertas e ornatas feitos por 
ellas. Todos os domingos offerecem ex voto grande 
numero de velas. As que vão á capella comportam- 
se com toda a reverencia, posto que em geral o as- 
pecto dos lugares sagrados lhes cause desgosto e es- 
panto. Tornando à Cantadeira; disseram-me tam- 
bem as suas companheiras: — Bem se vê que ella 
não é como nós pelo seu ar meigo, pela sua tristeza, 
e pelo modo com que falla...» « E além disso — 
acudio impetuosamente a Loba, que assistia a esta 
conversa — «a não é possivel que seja da nossa igua- 
lha, porque esta manhãa, no dormitorio... sem sa- 
ber porque... tinhamos vergonha de nas vestirmos 
diante della... 
.—- Que notavel dilicadera no meto de tanta 
degradação! — exclamou a marqueza d'Harville. 
— Sim, senhora marqgeza: diante dos homens, 
e diante umas das outras não teem sentimento algum 
de pudor ; e entretanto muito as confunde serem vis- 
tas em trajes menores por nós, ou pelos pessoas ca- 
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ritativas que, como vós, senhora marqueza, visitam 
as prisões. E é por isso que esse profundo in- 
stincto de pudor que Deus depositou no coração 
do nosso. sexo, é maior nessas creaturas na presença 
das unicas pessoas que lhes inspiram respeito. 

— É ao menos uma consolação ver que alguns 
bons sentimentos naturaes tem maior força que a 
depravação. 

— Sem duvida; porque estas mulheres, que nada 
respeitam e nada temem, são às vezes capazes de 
affeições, que dariam muita honra a pessoas d'outra 
classe... Ha ainda um sentimento sagrado para ellas, 
que é o da maternidade ; esse sentimento as enche de 
prazer c de ufania ; não ha melhores mes, arros- 
tam todos os sacrifícios para terem os filhos ao 
pé de si, e as mais custosas privações para eda- 

ea-los, porque, como ellas dizem, são seus filhi- 
" nhos as unicas creataras que as não desprezam. 

— E levam até esse ponto o conhecimento da 
sua degradação ? 

— Ninguem as despreza tanto como ellas a si 
proprias... Algumas tujo arrependimento é sin- 
cero, tem por indelevel essa nodoa original do 
vicio, ainda mesmo depois de se. acharem em me- 
lhor condição; e em outras, é tão fixa e cruel 
a idêa da sua primeira abjecção, que acabam por 
endoudecer. Por isso, senhora marqueza, hão me 
admira que o profundo desgosto da -Cantadeira seja 
motivado por um remorso deste genero. 


— Se assim é com efleito, que martyrios não 
Mysterios de Paris. Tomo 6.º 19, 
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deve ter soffrido essa infeliz, que remorsos implacaveis! 

— Felizmento, senhora marqueza, por honra 
do genero hamano, esses remorsos são mais fre- 
quentes do que Se pensa; a consciencia vingadora 
nunca: adormece de todo; e, singular contraste | às 
vezes dir-se-ia.que a alma vela, em quanto o corpo 
jaz em lcthargo; é uma observação que tive .0c- 
casião de fazer ainda esta noite a respeito da mi- 
nha protegida. 

— Da Cantadeira ? 

— Sim, senhora marqueza. . 

E como assim? 

— Muitas vezes, quando as reclusas estão no 
primeiro semno, vou percorrer os dormitorios.... 
Não podeis imaginar, senhora, como mudam de 
especto 3s physiomomias dessas mulheres,' cm quanto 
dormem. Muitas dellas, que de dia eu tisha visto 
alegres, descarades, e atrevidas, pareciam-me intei- 
ramente trausformades, quando o somno lhes des- 
pojava o semblante daquelle exagerado cynismo ; 
- porque infelizmente o vicio tambem tem o seu or- 
gulho. Oh! senhora, que tristes revelações se veem 
naquelles semblantes então abatidos, melancoti- 
cos e carregados; que estremecer tão convulso 
que verter de suspiros dolorosos, involuntariamente 
arrancados dos seios d'alma por skgum sonho, que 
- sem duvida lhes representa algama inexoravel rea- 
hidade!.... Ainda agora vos fallei nessa rapariga, 
por appellido a Loba, creatura indemavet e 'deosabri= 
da. Ha cousa de quinse dies, me dirigio ella as 
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mais brutaes injurias à vista de todas as presas, 
e como não fiz mais que encolher os. hombres, a 
minha indifferença lhe exasperon a raiva.... então, 
para me magoar mais ao vivo, lembron-se de dizer 
não sei que infames injurias a respeito de minha 
mãe.... que ella aqui tinha visto muitas vezes. 

'— Que horror! | 

— Confesso com franqueza, que , apezar de . 
estupida, semelhante invectiva incommodou-me... 
A Loba percebeu a minha alteração, e tomou um 
ar triunfante e victorioso. Nesse dia, pela valta 
da meia noite, sahi a fazer uma inspecção pelos 
dormitorios; e.ao chegar-me para ao pé da cama 
da Loba, que só no outro dia de manhia é que 
devia ser encarcerada, fiquei admirada da expres- 
são, direi quasi maviosa, de sua physionomia, com- 
parada com a dureza e insolencia que lhe são ha- 
bituaes; notava-se em suas feições um ar suppli-. 
cante, e repassado de tristeza e contradicção; ti- 
nha os labios entre-abertos, e, cousa incrivel, e que 
mesmo depois de ver me parecia impossivel, duas 
lagrimas.... duas grossas lagrimas deslisavam-se pe- 
las faces dessa mulher de ferrea indolel.... Puz- 
me a contemplal-a em silêncio, quando, passados 
alguas- minutos, ouvi-a proferir estas pálavras: — 
Perdão.... perdão.... sua mãe !.... Puzeme então 
a escutar com muita atlenção; mas qs uBicos pa- 
lavras que pude colher em meto de um marmurto 
quasi inintelligivel, foi o meu nome.... Senhora 
Armand.... pronunciado: coin wm suspiro. 
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— Arrependia-se em sonhos de ter injuriado 
vossa mãe.... 

— Assim O suppuz.... e por isso mostrei-me 
menos severa. Sem duvida, na presença das suas 
companheiras, havia querido, por deploravel vaida- 
de, exagerar mais a natural. grosseria ; o, fazia, 
talvez o seu bom instinclo, que se arrependesse 
em sonhos, 

— E no dia seguinte, deu-vos algumas mos- 
tras de estar arrependida do que fizera? 

-—. Nenhuma ; mostrou-se, como sempre, gros- 
scira,, feroz e de mão genio; entretanto juro-vos, 
senhora marqueza, que nada ha que mais disponha 
o espirito «à compaixão do que estas observações de 
que vos fallo. Estou persuadida (será talvez illa- 
são) que, em quanto dormem, tornam-se estas infe- 
lizes melhores, ou, para melhor dizer convertem-se 
no que realmente são, com todos os seus defeitos, 
é verdade, mas tambem às vezes com alguns in- 
stinctos salutares, e já não disfarçados pela abomi- 
navel vaidade e descaramento do vicio. De tudo . 
isto conclui, que estas creaturas em geral são menos 
más do que affectam parecer; o procedendo segundo 
os dictames desta convicção, tenho muitas vezes ob- 
tido resultados, que de certo se não realisariam se 
eu perdesse toda a esperança de as converter. 

A marqueza de Harvillo estava admirada de 
achar tanta discrição, juizo tão recto, o sentimentos 
de humanidade tão dignos e sublimes em uma ob- 
scura inspectora de mulheres perdidas. 
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— É porém necessario, senhora , que tenhaes 
grande cabedal de virtude, e grande valor, para não, 
desistirdes de tarefa tão ardua, e que tão raras sa- 
tisfações vos proporciona ! | 

— À consciencia de que se cumpre o dever 
sustenta o valor; além de que, somos às vezes re- 
compensadas por felizes descobertas, que de sobejo 
nos pagam todas as tribulações, taes como o achar 
um sentimento honroso em corações, que a principio 
julgavamos degradados e endurecidos. 

— Não obstante; pessoas como vós aevem | ser 
bem raras, senhora. 

— Não, affirmo-vos que não; o que eu faço 
fazem-no tambem ontras, e com melhor resultado 
e mrais intelligencia.... Uma das inspectoras da ou- 
tra divisão de S. Lazaro, destinada às mulheres 
Saspeitas de diversos crimes, devia-vos causar muito 
maior interesse.... Ainda esta manhãa me contou ' 
ella que havia entrado na prisão uma rapariga 
suspeita de infanticidio. Nunca ouri caso mais do- 
loroso..:. O pai dessa infeliz, que é um lapidario, 
enlouqueceu de desgosto quando soube da deshonra 
da filha; não ha miseria que comparar se possa à 
de toda essa familia agasalhada n'uma miseravel 
agua-furtada da rua do Templo. 

— Da rua do Templo! — exclamou a marqueza 
cheia de assombro. — Como se chama esse lapida- 
rio ? 

— Sua filha chama-se Luiza Morel.... 

— São os mesmos.... 
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-— Era criada em casa de um homem respei- 
tavel, o tabellião Jacques Ferrand. 

— Essa pobre familia havia-me sido recom- 
mendada — disse Clementina corando — porém 
bem longe estava de suppôr que se achasse agora 
em situação tão terrivel.... E Luiza Morel? 
| — Diz que é innocente; jura que o filho 
nascêta morto... e parecem suas palavras ter o 
cunho da verdade. Já que vos interessaes por sua 
familia, senhora marqueza, se vos dignasseis querer 
ir vê-la, estou que esse sighal de bondade acal- 
maria a sua perigosa desesperação. 

“-— De çerto: que a hei-de ir ver: terei aqui 
duas protegidas em vez de uma... Luiza Morel e 
a Cantadeira.... porque, quanto ha pouco me dis- 
sestes desta pobre rapariga, me interessa no ultimo 
ponto... Porém o que é mister fazer para obter a 
sua liberdade? Dizei-mo, que depois hei-de pó-la em 
uma casa, e tomal'-a debaixo da minha protecção... 

— Com as relações que deveis ter, senhora 
marqueza, ser-vos-ha mui facil fazê-la sahir desta 
prisão immediatamente; porque depende isso uni- 
camente da vontade do prefeito de polícia.... Mui 
valiosa e decisiva seria para elle a recommendação 
de pessoa tão distincta. Mas mni longe me levou a 
observação que vos fiz ácerca do sonho da Can- 
tadeira. E a este respeito, devo confessar-vos que 
nada me admiraria se, além do sentimento doloroso 
"da sua abjecção, outro desgosto a ii nada não 
menos crucl. 


“. 
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"+ — Que quereis dizer, senhora ? 

— Talvez me tenha enganado.... porém nada 
me admiraria que essa rapariga, arrançada, não 
sei porque acaso, da degradação em que vivia, 
“sentisse.... sentisse talves um atnor honesto.... que 
fosse ao mesmo tempo sua ventara e seu tormento... 

— E que motivos tendes para tal suppôr? 

O silencio obstinado, que ella conserva ácer- 
ca do lugar em que passou os tres mezes depois 
que sahio da (idade, faz-me suppór que receia 
ser reclamada pelas pessoas, em cuja casa tinha en- 
contrado asylo. 

-— E porque hão-do ser esses receios? 

— Porque se ia ver obrigada. a. revelar a 
sua vida passada, que sem duvida essas Remo 
ignoram. 
— Em vedado o seu traje ds: camponeza.... 

.— Outra circumstancia. augmentou ainda as: 
minhas suspeitas. Hontem à noite, indo fazer in- 
speoção as dormitorio, approximei-me do leito da 
Cantadeira, que dormia profunda c.traúgaillamen-- 
te: tinha o rosto .tranquillo e sereno; seus com-: 
pridos cabelos. louros, .meio-soltos por baixo -da 
touca, cahiam-lhe com profusão . sobre o collo - 
sobre os hombros. Tinha as mãos phatgs e cru-. 
zadas no: seio, como se hduvesse: adórmecido a 
rezar.... Estive alguns momentos a contemplar-lhe- 
o rosto, quando em voz .buixa e com inflexão ao 
mesmo tempo respeitosa , triste e APRSORA: Pro- 
nunciou: um nome.... 


r 
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— Que nome? 

Após breve silencio, a senhora Armand (tor- 
nou com gravidade: 

-— Bem que considere sagrado o que se ouve 
dizer em sonhos, tão generoso é o interesse que 
mostraes por essa desgraçada, senhora, que vos 
posso confiar esse segredo.... Esse nome era Ro- 
dolfo. | 

— Rodolfo! — exclamou a marqueza d'Har- 
“ville lembrando-se do principe. Depois, reflectindo 
que nenhuma relação poderia baver entre S. A. R. 
o grão-duque de Gerolstein, e o Rodolfo da pobre 
Cantadeira, disse à inspectora que parecia admira- 
da da sua exclamação : 

— Surprehendeu-me esse nome, senhora, por- 
que, por singular acaso... é tambem o nome de um 
parente meu; porém o que me dizeis da pobre 
Cantadeira cada vez mo interessa meis.... Não po- 
derei vê-la hoje?.... agora mesmo ?.... 

— Por certo, senhora; se fôr do vosso gosto, 
vou busca-la.... Poderei tambem informar-me de 
Luiza Morel, que está na outra parte da prisão. 

— Ficar-vos-hei muito obrigada, senhora Ar- 
mand — respondeu a marqueza” d'Harville: o sabio 
logo a inspectora. 

— É singular — disse Clementina — não posso 
comprehender a estranha impressão que me «causou 
aquelle nome de Rodolfo.... na verdade, eu perdi 
o Juizo! que relações podem existir entre elle.... 
e semclhante creatura? — E depois de ligeira pau- 
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sa, proseguio a marqueza : — Elle tinha rasão!.... 
“Como tudo isto me interessa! Como se engrandece 
o espirito e o coração quando se consagra a tão 
nobres occupações !... É como diz: parece que se 
participa um tanto do poder da Providencia, quan- 
do se prestam soccorros aos que os merecem.... E 
de mais, estas excursões em um mundo cuja exis- 
tencia nem ao menos suspeilavamos, são tão attrac- 
tivas.... tão divertidas, como elle diz! Que novella 
me causaria estas fortes emoções, e a tal ponto ex- 
citaria a minha curiosidade? Essa pobre Cantadei- 
ra, por exemplo, inspira-me a mais profunda com- 
paixão depois do que ouvi; e cegamente me aban- 
dono a este piedoso sentimento, porque a inspec- 
tora tem muita experiencia, e não se ha-de 
enganar a respeito da nossa protegida.... E est'ou- 
tra infeliz.... a filha do lapidario, que o principe 
tão generosamente soccorreu em meu nome! Coita- 
dos!.... sua horrivel miseria servio-lhe de pretexto 
para me salvar... Escapei à ignomímia, à morte tal- 
vez.... por uma mentira hypocrita: essa impostara 
peza-me na consciencia, mas hei-de expial-a a 
poder de beneficios.... e ha-de-me ser tão facil!... 
é para mim tão grato pôr em pratica os nobres con- 
selhos de Rodolfo !... obedecer não equivale a amar ? 
Oh! eu o sinto com o mais suave transporte... 
só a sua inspiração é que anima e fecunda esta 
vida, que elle criou para consolação dos que sof- 
frem.... experimento um delicioso prazer em o ter 
por guia das minhas acções, c em não ter outras 
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idêas senão as suas.... porque o .amo.... oh! sim, 
amo-o ! e elle ha-de ignorar para sempre esta pai- 
xão eterna da minha vida....... RR 


Em quanto a marqueza a'Harville está à es- 
“pera da Cantadeira, conduziremos o leitor ao lu- 
gar em que se acham reunidas as reclusas. 
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XXIII 


| à MONTR-DE-S.-J0ÃO. 


, 


66 avam duas horas no relogio da 
prisão de S. Lazaro. 

O frio que honvera por aquelles 
dias, tinha sido seguido de um 
tempo macio, e tomperado, quasi 
como o da primavera. Os raios do sol reflectiam- 
se na agua de um grande tanque quadrado, todo 
feito de pedra, e situado no meio de um pateo 
plantado de arvores, e rodeado de paredes altas 
com janellas de grades: haviam bancos de ma- 
deira neste vasto recinto ladrilhado, que servia de 
passeio às prezas. O toque de uma sineta annun- 





A 
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ciou a hora do recreio, e as prisioneiras sahiram 
em tumulto por uma porta grossa e chapeada de 
ferro, que se lhes abrio. Todas iam vestidas de 
uniforme. Traziam toucas pretas, é compridas tu- 
nicas de estofo azul de lãa, apertadas com um 
cinto com fivella de ferro. Havia então ali da- 
zentas prostitutas, condemnadas por infracção do 
regulamento especial, que as exceptua da lei com- 
mum. A” primeira vista nada de extraordinario 
se notava em seus semblantes; observando-se po- 
rém com attenção percebiam-so em seus rostos os 
indeleveis stygmas do vicio, e especialmente do - 
- embrutecimento, que é effeito da ignorancia e da 
miserla. Ao ver aquelles grupos de creaturas per- 
didas ninguem pode deixar de se lembrar com tris- 
teza, que muitas de entre ellas já foram inno- 
centes e honradas, ao menos por algum tempo: fa- 
zemos esta restricção, porque muitas se viciaram, ' 
corromperam-c depravaram, não só na sua juven- 
tude, mas até na sua mais tenra infancia.... e até 
ao nascer, se assim se pode dizer, como mais 
adiante se conhecerá.... 

Ninguem deixará de perguntar com dolorosa 
curiosidade, que serie de causas fataes levaria a 
semelhante situação umas infelizes que chegaram a. 
saber o que era pudor, e castidade ? 

Muitas são as causas que podem concorrer 
para tal degradação 

Raras vezes se fazem dissolutas só pelo gosto 
de serem dissolutas: a ociosidade, os mãos exem- 


º 


[ 301 ] , 


plos, a pessima educação, e sobre tudo a fome, 
são quasi sempre os mntivos que reduzem à infa- 
mia estes seres desditosos, porque as classes po- 
bres é que pagam à civilisação este tributo de al- 
ma e corpo. 


Quando as prezas entraram no pateo correndo e 
: fazendo alarido, era facil de ver que o seu conten- 
tamento não provinha só do prazer de terem largado 

o seu trabalho ordinario. Verificada a invasão do 
pateo pela unica porta que para elle dava entrada, 
dividio a turba + € formou-se em circulo ao re- 
dor de uma creatura disforme, a quem as outras 
atordoavam com terriveis apupadas: era uma mu- 
lher muito baixa, de trinta e seis a quarenta an- 
nos, de meãa estatura, grossa do corpo, e de pes- 
coço curto, enterrado entre os dous hombros, um 
dos quaes era mais alto que o outro. Tinham-lhe 
já arrancado a touca, de sorte que os cabellos, que 
eram de ruivo pallido e amarellado, erriçados, em- 
maranhados, e grisalhos, cahiam-lhe sobre a testa 

pequena e estupida. Estava de tanica como as ou-. 
tras prezas, tinha debaixo do braço direito uma 
pequena trouxa embrulhada em um lenço de qua- 
drados cheio de buracos; e com o cotovelo esquer- 
do procurava conter as pancadas que sobre ella 
choviam. Era impossivel achar umas feições mais 
miseraveis e grotescas que as desta desgraçada ; era 
uma cara ridicula e odiosa, prolongada em foci- 
nho, cheia de rugas, de pello dura e grossa, sor- 
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dida, cor de barro, furada por dous grandes ba- 
racos do nariz, e por dons olhitos mui pequenos, 
e debruados de vermelho. Irritava-se, e pedia mi- 
sericordia, ralhava e pedia perdão alternadamente ; 
porém as outras riam-se tanto das suas queixas 
como das suas ameaças. 

Esta mulher era o divertimento das compa- 
nheiras; posto que a devesse livrar de mãos tratos a 
circumstancia de se achar gravida. Mas a sua fealda- 
de, a sua imbecillidade, e o habito em que se estava 
de a considerar como victima votada ao divertimento 
geral, faziam implacaveis as suas perseguidoras, não 
obstante o respeito que tinham pela maternidade. 

Entre as mais encarniçadas inimigas da Monte- 
de-S.-João (que assim se chamava este arre-burri- 
nho) distinguia-se a Loba. 

A Loba era uma rapariga de vinte aanos de 
“ idade, alte, agil, de formas viris, e de semblante 
regular : o scu grosso e asperô cabello preto fazia 
alguns reflexos ruivos; o ardor do sanguc manis 
festava-se no encarnado do rosto, um buço preto 
cobria-lhe os labios um pouco grossos, e duas so- 
brancelhas cor do castanha, espessas e povoadas, 
tocavam-se e abscureciam seus olhos brilbantes « 
valpinos. Havia na cara desta mulher certa expres- 
são turbulenta e corval; e finalmente uma especie 
de desdem habitual, que lhe contrahia o labio sas 
perior nos accessos de ira, deixando então ver 06 
seus dentes brancos e ponco unidos, explicava & 
origem do appellido de Loba. 
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Entretanto o seu semblante indicava mais in- 
solencia e audacia do que crueldade; e bem se via 
que esta mulher viciada mas não má por natureza, 
era ainda susceptivel de alguns sentimentos henrosos, 
como poucos momentos antes dissera a inspectora 
à marqueza de Harville. 

— Mas, meu Deus! — gritava a Monte-de-S.- 
João lutando com as suas companheiras. — Que ' 
-mal-vos fiz eu? Porque me perseguis por esse modo ? 

— Porque nos divertes. 

— Porque só servcs para ser aiorseniadas 

— Nem mais nem menos. 

— Olha para ti... e verás que não tens direito 
para te queixares... 

— Mas vós bem sabeis que eu só por fim é qua 
me queixo... e. que soffro em quanta posso... | 

— Pois está bem: deixar-te-hemos quando nos 
disseres porque te chamas Monte-de-S.-João. 

— Está dito, valeu; conta-nos isso. 

— Mas eu já vo-lo disse mais de um. cento de 
vezes: foi um soldado de quem fui amiga em ou- 
tro tempo, e que tinha este nome, por ter sido fe- 
rido ma batalha do -Monte-de-S.-Jeão. Desde então 
ficou-me o mesmo nóme... Estaes agora conteates?... 
Quantas vezes vos hei-de repetir isto? 

— Se. 0 tal soldado .se parecia comtigo havia- 
de ser fresco | 

— Naturalmente era algum pé-de-castello... 

-— Algum pedaço :de homem. 

— Quantos olhos de vidro .tinha elle? 
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e E narizes postiços? 

— Para gostar de ti, de certo havia-de ter de 
menos as duas pernas e os dous braços, e ser cego 
e sardo... 

— Sou feia, bem o sei: pareço mesmo um 
mostrengo... Dizei-me quanto vos parecer ; chamae- 
me os nomes que quizerdes... pouco se.me dá; mas 
o que Bó vos peço é que me não deis pancadas. 

— (Que tens ta esse n farrapo dosse nço — 
perguntou a Loba. 

— É verdade; é verdade; que tem ella alli? 

— Apresente-o já para ahi! 

— Vamos a ver! vamos a ver! 

— Oh! não, pelo amor de Deus, não ! — exclá- 
mou a miseravel apertando entre as mãos com toda 
a força o pequeno embrulho. | 

— Vamos a tirar-lho... 

— (0º Loba! arrancae-lhe já a trouxa das mãos... 

— Jesus! que mau coração que tendes 1... dei- 
xae-me, por amor de Dous deixae-me!... 

— Mas que levas ta ahi ? 

— São uns farrapinhos para dar principio ao 
enxoval de minha filha em alguns retalhitos de panno 
que vou juntando. Que mal vos faço eu com 
isto ? 

— Bravo! viva O caia do ça da 
Monte-de-S.-João ! ha-de ser cousa de gosto 1.. 

— Vamos a ver, vamos a ver! 

— Naturalmente tomou as medidas pes cadol- 
Jita da inspectora... 


NOBREZA DOS MEDICOS, 


E aa D medir-se -a nobrera das Sciencia 
pela grandeza do objecto: ou pela utilidade 
da materia, em que sé occupam. . ... 
nenhuma excede à Medicina. 

FER. OLIV. NobR. E FíD. DE POST. C. VIII. 


+ 


I. 


EB ums são as excellencias -ou vantajosas rega- 
lias, que a-Sciencia liberaliza aos sens amadores : 
e tão reconhecidas são ellas, pelo commum. sentir 
dos homens e pela recommendação e engrandecimen- 
to da Sciencia, cxarados nas Sagradas Paginas do 
Codigo Christão (1), que os sophismaticos discursos 
de muitos escriptores celebres (2), tão eloquente- 
mente desenvolvidos por J.J. Rousscau no seu pc- 
queno Discurso sobre as Sciencias e as Artes, pre- 
miado em 1750 pela Academia de Dijon, nunca po- 
derão fazer accreditar, que o homem, que racio- 
cina, seja um animal depravado e fofà do estado 
natural. Uma tal maneira de sentir não pode dei-. 
xar de caracterizar-se como contradictoria declama- 
ção de misanthropos contra os proveitosos resulta- 
dos da associação humana (3): e : 

(4) Ecclesiastes, C. 9. v. 15 até 18. — Sabedor. €C. Gaté 6. 
-— Ecclesiastic. C. 1. C. 39. C. 51. — Daniel, C. 1% v. 3. 

(2) Henr. Corn. Agripp. De incertit. et vanit. scient. in vect. 
Antuerp. 1530 — Lil. Giraldi, Progym. adv. lilter. et litteratos, 
Flor, 1551,— M. Montaign. L.1. C. 24. L. 2. C. 12. L.8.C. 19. 
— Charron, De la sagess. L. 3. E. 14. 


(3) ticht, Die Bestimmung des Gelebrten — Discours qui a 
remportéle prix à I'Academ. de Dijon en 1750, accomp. de la Ré- 


Ev. Lirr. 2.º Sente. Toxo 12,º 14 
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Apesar, porém , de todas as reconhecidas van- 
tagens da Sciencia e das distinctas qualificações, que 
no Livro Sacrosanto se conferem aos seus amadores, 
nem por isso todas as Sciencias se tem sempre re- 
putado igualmente nobres ou igualmente honrosas. 
Entre os antigos Gregos, cujos sentimentos e acções 
apresentavam um tal caracter de energia e mobili- 
dade, que os fazia differençar dos outros povos do 
mundo , eram, sim, igualmente nobilitados todos 
os cultores dos variados ramos ou divisões scientifi- 
cas (2) : mas nem por isso todas as nações moder- 
nas adoptaram , para si proprias, esta honrosa ma- 
xima da Grecia: — | maxima digna d'esse paiz clas- 
sico, aonde se immortalizaram tantos amadores da 
sabedoria ! A” nobreza do merito ou da jerarchia na- 
-tural da organisação, nobreza pondonorosa e fun- 
damental (3), tornou-se. a succeder a antiga nobreza 
de convenção ou da jerarchia social (h): e-esta in- 
venção da nobreza ou dislincção de sangue, assim 
como fizera dividir c classificar os homens em di- 
versas jerarchias, cada uma d'ellas com desiguaes 


Ent. de rec Disc. paun Académic. de Dijon ( Le Cat) qui lui a refusê 
son suffrage — Bords, Discours pron. en 1751 à I'Académ. de Lyon, 
1752, 8.º 

1) Ovid. Trist. L. V. Eleg. 10, v. 37. 

2) La Comb. Espect. das Bellas-Art. P. 1. C€.6.5.1. 

(3) Thor. Dict. Phrén. verb. Hierarch. e Polit. — Javen.Sat. 
8. Far. e Sous. Font. de Agan. P. 4. Eclog. 12 == Dominus deuso 
limo fecit et pauperes et divites « dizia o Psalmista: — Respice se- 
pulcra, et vide quis dominus, quis servus, quis panper, quis di- 
ves: Discerme, si potes, Regem à vincto, fortem à debili, pulchrum 
à deformi » dizia o grande Dr. da Igreja, Santo Agostinho : ..,... 
eu faço caso da virtude in digente e detesto o vicio coroado,: respei- 
to a Esopo e aborreço a Nero » dizia o Trad. da Art. de agrad. 
ná convers. Max. 38. 

(4) Tulique de tribubus vestris viros sapientes et nobiles, et 
constitui eos principes, tribunos , et centuriones, et quinquagena- 
rios ac decanos, qui docerent vos singula « dizia já aos Israclitas o 
Legislador dos Hebreus, o mais antigo dos escriptores do mundo , 
Deuter. C. 1. v. 15: mas já antes lhes havia dito igualmente, 
Deut. C. 1. v. 13. » Date ex vobis viros sapientes etgnaros, et quo- 
rum conversatio sait probata in tribubus vestris, ut ponam eos vobis 
principes. E 
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prerogativas de illustração, assim déra igualmente 
motivo a graduar com desigualdade de distincção as 
Sciencias e os sabios. Por essa razão somente se hou- 
veram em qualificada illustração aquellas Sciencias , 
que mais uleis e mais necessarias eram, para a con- 
servação e engrandecimento das nações (1) « mas nes- 
ta elevada discriminação de nobreza social não po- 
dia deixar de ser comprehendida a Mcdicina e os 
Medicos: que, depois da sublime funcção do sacer- 
docio, nenhuma outra profissão ha hoje, que mais 
distincta e mais importante seja (2) : | e tempos vi- 
rão por certo ainda, que estas duas superiores func- 
ções da humanidade se achem exclusivamente exer- 
cidas por um só individuo (3)! — Mas estudemos 
o passado e O presente , sem raciocinarmos sobre 0 
futuro. 


H. 


Jesus Christo, Rei dos Reis e Scnhor dos Se- 
nhores , não se dedignou de chamar-se Medico, quan- 
do ensinára a Moysés a tornar potaveis as aguas amar- 
gosas de Mára (4): e até por suas sagradas mãos se 
não recusára o Sêr dos Sêres de exercer, neste mun- 
do, os mais relevantes aclos de Medicina. Testema- 
nhe-o Maico, cujas orelhas sarára (5) : diga-o aquel- 


(1) Mor. de Execut. L. 4. O. 8. n. 149. — Carv. de Test. P4 
1. Dn. 397. — Cie. Orat. pro Marc. 

(2) La plus haute mission de l'homme, aprés celle du service des 
autels, est d'être prêtre du feu sacré de la vie, di: eur des plus 
beaux dons de Dicu , et maitre des forces occultes de la nature, c'este 
A-dire d'ôtre médecin : — dis o judicioso Hufeland, Man. de Méd. 
Prat. Aphor. 31. ê 

(3) Le meédecin instruit et philosophe , dépositaire des secrets 
qui touchent à la santé du corps, diz Thoré, Diet. Phrén. verd. 
Mêdecine , devra encore dans 'avenir cumuler les fonctions du prê- 
tre. Il recevra aussi les secrets de Vame et en guérira les plaies et 
les douleurs. Il sera le confesseur et le directeur de tous. Le mé- 
decin ainsi compris est une sorte de grand-prétr3 et d'éducateur gé- 
néral. Il remplacera les hommes de loi, en ce qui concerne la rese 

nsabilite individuelle et la pénalité. Il dirigera les enfans , guérira 
malades, soutiendra les faibles, relevera les coupables; enfin, 
àl veillera sur !homme, et non plus seulement sur le corps. 
- (4) Exod. C. 15. v. 26. 
(5) S. Luc.C.22, v. 51. 
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le cego, a cujos olhos applicára um admiravel col- 
lyrio (1): e digam-no , igualmeúte, os cegos, que 
viram, os paralyticos, que andaram, os leprosos, 
que sararam, os surdos, que ouviram, os mortos, 
que ressuscitaram (2), e todo o povo n'uma pala- 
vra, em que não havia doença ou molestia alguma, . 
que este Divino Medico não debellasse (3). O Ar- 
chanjo S. Migucl curou radicalmente um enfermo fe- 
bricitante, que estava deitado no Templo (kh): e S. 
Raphael, Medicina de Deus (5) , mostrou a Tobias no 
fel d'um peixe o remedio certo da sua cegucira (6). 
E se dos Archanjos nos voltamos para os Sanctos ou 
Varões predilectos do Senhor, que egregiamente com- 
prehenderam e exercitaram os superiores preceitos da 
Medicina, maravilhados ficamos do seu número e da 
sua qualidade: e infinitas paginas enchêramos, se 
os houveramos de nomear a todos. No Antigo Testa- 
mento apparecem-nos um Eliseu (7), um Isaias (8), 
um Esdras (9) e um Jesus, filho de Sirac (10): o 
na Lci da Graça apparecem-nos Apostolos, Marty- 
res e Confessores, Testemunhe-o Antiochia do Evan- 
gelista S. Lucas, e Damasco e Timotheo do Apos- 
tolo S. Paulo (11): diga-o S. Cadrato, martyriza- 
do em Courintho, Sancto Alexandre em Leão de Fran- 
ca, S. Zenobio na Phenicia (12) e os Africanos Li- 
berato e Emiliano, martyrizados pelo barbaro Hu- 
nerico (13) : e diga-o, finalmente o Beato Columba- 


(1) S. João. C. 9. 

(2) S. Luv. G. 7. vw. 29. 

GQ) S. Math, € 4. v. 23. 

(4) Hist. Tripart. L. 93. C. 19. 

(5) S. Greg. Homil. 34 in Evang, — Orig. Hom. 14. 

(6) Tob. € 6º v. 9. 

(1) Agysipp Hist. Jnd. L. 4. C. 17. 

(8) Isaias C. 38. v. 91. 

(9) Paul. Zginet. L. 3. C. 82. L. 7. E. 11. — ZEtius Tetrab. 
2. Serm, 4. C. 18. a 

(10) Abr. Port. Med. P. 44. 

(11) Feij. Th. Cr. T. 2: va Cart. Defens. de D. Mart. Mar- 
tin. = Salutat vos Lucas Medicus charisssmus « dizia S. Paulo es- 
crevendo aos Colossenses . C. 4. v. 14. 

(12) Euseb. L. 5. C. 1. L. 8. €.:34. 

(13) Victor. Perreçcut. Vandal, L.3. 
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no, o cgregio Theodoto, de Laodicéa na Syria (1), 
e o Porluguez S. Fr. Gil, famoso Medico dos nossos 
Reis D. Sancho 2.º e D. Affenso 3.º (2). Mas nem 
tanto seria preciso para encarecer e nobilitar a su- 
* perior grandeza da Medicina; que só quem se at- 
trever a recusar a irrefragavel verdade do Ecclesias- 
tico, só esse poderá tambem arrojar-sç a negar , mas 
de balde, a summa nobreza e a grande importan- 
cia desta Sciencia. Basta notar attentamente as mui- 
tas recommendações *e o repetido engrandecimento , 
que della faz o seu proprio Creador (3), para que 
na multiplicidade dos encomios se reconheça a neccs- 
sidade da veneração; pois, se nas Sagradas Lettras 
qualquer simples palavra representa um mysterio, 
uma expressão desveladamente repetida torna-se um 
verdadeiro prodigio. | 

E se das notícias sagradas descermos às historias 
profanas, mil exemplos encontraremos igualmente , 
de que, n'essas idades aurcas, muitos eram os Sum- 
- mos Pontifices, Imperadores, Reis, Principes, Bis- 
pos e Grandes, que assaz se ufanavam de ser Me- 
dicos; não obstante que poucos são hoje os Medi- 
cos, que se ufanam de o ser de similhantes perso- 
nagens; |! e é o mais a que podem chegar! 


LÁ 


(1) Lour. Beyerlinch, Theat. Vit. hum. verb. Medicin. 

(2) Card. Agiol. Lusit. 7. 3. 

(3) Ecrlesiastic. C. 38. v. 1. até 14. = E note-se, que até 
entre os mesmos Ethnicos, desconhecedores do verdadeiro Deus, sem- 
pre se reconheceu a invenção da Medicina por prodigioso parto de 
suas mentidas Divindades, como ensina Plinio, Hist. Nat. L. 29. 
in Proem, — Soran. Epbes. jo L. Isagog. — Erasm. Comm Med. 
Gal. in L. introd. — e Petrarcha , Triunf. della Fam., GC. 3. =; 
Tal era a alta importancia e a elevada consideração, em que entre 
elles era havida esta segunda arvore da vida, como lhe chama o 
veneravel P. Antonio Vieira, Serm. L. 11. no Serm, de S. Lucas! 
==; Tal é, em fim, a fora e a harmonia da verdade, que a faz 
apparecer em todos os homens , em todos os tempos, e em todos 
os logares! — Desconheciam aquelles infelizes os sublimes preceitos 
“do Senhor: =: Honora medicum propter necessitatem : etenim illum 
creavit Altissimus — A Deo est enim omnis medela,.et à rege acci- 
piet donationem Disciplina medici exaltavit caput illius, et in 
conspectu magnatorum collaudabitur — Altissimus creavit de terra 
medicamenta , et vir prudens non abhorrebit la —.,... Ad agni- 
tionem bominum virtus iHorum , et dedit homnibus scientiam Altis- 
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Os Sammos Pontifices Paulo II (1), Nicolaa V, 
João XXI, natural de Lisboa, e o Cardeal Luiz Pa- 
tavino, do tempo de Eugenio IV (2), todos calti- 
varam a Medicina com grande reputação ; o que mai- 
to deve admirar-se em Paulo II, tão pouco amador 
dos sabios e das lettras (3)! Os Imperadores Aure- 
lio (4), Tiberio (5), Justino (6), e Adriano (7) 
tão amantes eram da Medicina, que algons delles nos 
deixaram preparações pharmaccaticas de sua propria 
invenção. Evax, Rei dos Ara (8), Mesne, Rei 
de Damasco, Mithridates, Rei de Ponto, e Alexan- 
dre, Monarcha de todo o mando até então conhe- 
cido (9), não se dedigaaram tambem de cultivar 
a Medicina, ao mesmo tempo, que se ufanavam de 
empunhar o sceptrto : — tanto exerciam, n'auma pa- 
lavra, a Medicina social como a Medicina indivi- 


simus, honorari in mirabilibus suis — .... da locum medico: — 
eten.m ilum Dominus creavit: et non discedat à te, quia opera 
ejus sunt necessaria. == Mas se estes cegos descrentes desconhe- 
ciam estas sublimes verdades pela ignorancia da revelação , não as 
desconheciam clles, na realidade, pela observação da natureza. Se 
a benefica Divindade, embora mentida para elles, havia enrique- 
cido o instincto de cada animal, para que em cada uma de suas 
proprias enfermidades o Tórdo, por exemplo , busque a Murta, a 
Poupa a Avénca, o Cóôrvo o Dictamo, a Codorniz a Gramma , o 
Cisne a Urtiga, o Sapo a Serralha, e 6 Gato a Nêéveda, == Abr. 
Portug. Med. P. 239: — se a repetida observação lhes fazia reco- 
nhecer estes constantes phenomenos : — a sua razão os levava a con- 
cluir, que seria indiguo da mesma Divindade, o não ter ella ador- 
nado tambem , com vs dogmas scientificos da Medicina, o mais Do- 
bre e o mais sublime de todos os séres, — o mysterioso microcos- 
mo, o qual debaixo da luz da consciencia e da liberdade reune em 
si todas as sete classes ou tres circulos primitivos da animalidade , 
bem á similhança da luz do espectro solar , reunida uo foco d'uma 
lente; a qual, não tendo nem a natureza nem as qualidades de côr 
alguma especial, encerra todavia a possibilidade e a realização de 
todas as sete córes indecompaniveis, o: dos tres raios primitiyos da 
lus => Car. Arat. Comp. va Introd. do T. 1. 

Cs Tiraquel. De Nobilit. C. 31. 

2) Feij. Th. Cr. T. 2 na Cart. Def. de D. Mart. Martin. 

8) D. Gon. e Silv. Hist. Chron. dos Pap. , Imp. 'e Reis. 
JEtius Tetrab. 2. Sem. 3. C. 113. 
8) Galen. Co - Med. L. 3. 
Nicol, Antidotar. . ' 
(7) FPeij. Th. Cr. T. 2. na Cart. Def. de D. Mat. Marta. 
S Plin. Hist. Nat. L. 25. €. 2. 

Fei). Th, Cr. T. 2, na C. Def. de D. Mart. Martin. 
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dual (1). É longas paginas encheramos, se nos qui- 
zeramos demorar- em similhantes materias , profusa- 
mente desenvolvidas nos auctores indicados e outros 
muitos (2): bastá porém o pouco, que deixamos 
dito, para solidamente fazer ver a elevada nobreza 
e a summa importancia desta Sciencia, na qual até 
chegaram a ser eminentes algumas matronas da an- 
tiguidade (3). | 


(1) Non sum medicus,..... nolite constitucre me princi- 
pem populi « escrevia o Propheta Isaias C. 8. v. 7: — Quod medi- 
camenta morbis, id gerunt jura negotiis » escrevia o discreto Im- 
perador Justiniano , in pr. col. 8: — Agat Princeps curam, non 
tantum salutis . sed etiam honeste cicatricis « escrevia o Philosopho 
Seneca, De.Clem. L>1. CG. 17. 

(2) Marsil Ficeis. Epis. L. 1. — Plin. Hist. Nat, É. 25. C. 
2. 6 e 7.-— Apoll. Rhod. Argon. L. 2. 

(3) De Nicarêta, virgem de Constantinopla, lembra-se So- 
zom. L. 8. O. 23; de Sotera, Salpe, Laix, Olympias e Thebana 
falla Plin. Hist. Nat. L. 2.º C. 21. L 28. C.7. L. 392. C.6; das 
quatro filhas de Esculapio, Hygia, Panacea, Aeglee Iaso, lem- 
bra-se o mesmo Plinio no L. 35. C. 11; e d'outras se lembram 
*Btius Tetrab. 2. Serm 4. C. 6 e Lour. Beyerl. Th. Vit. hum. 
verb. Medicin, 
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Vá . Aunque 1a natgraleza no hizo distincion al» 
! guna entre los mortales, .... todavia los 
dejó eamino, .... para que ellos mismos 
se labrassen in distincion ,... 


SAL. E CAST. GLOR. DE LA CAS. FARM. PAG. É. 


Tempos houve, é verdade, em que as Sciencias 
“Medicas foram tidas, nio obstante, em considera- 
vel desprezo e certa abjecção. Os Babylonios , pri- 
meiros inventores da chymerica Séiencia Astrologica 
e grandes prescrutadores de ridiculas theorias sobre 
o influxo dos astros, desprezavam a Medicina e os 
Mcdicos (1): os Arcadios não lhes davam estimação 
alguma (2): e os Romanos, essa nação guerreira e 
ilustrada, que tanto appreciára as Sciencias e as Let- 
tras dos Gregos (3), — em tal aviltamento c baixc- 
za tiveram as Scicncias Medicas, por longa seric d'an- 
nos, que não sómente mandaram expulsar os Medi- 
cos, com penas, da cidade de Roma ce seus arrabal- 
des (4), mas reputavam ainda a Medicina como o0c- 
eupação indigna da elevada nobreza e alta gravidade 
de seus cidadãos (5). Os Medicos Romanos eram en- 
tão numerados, por determinações reacs, entre as 
mais inferiores classes do povo (6): e os escravos 
dos dominadores de todo o mundo podiam applicar- 
se livremente à utilissima profissão da Medicina (7). 

' Parece, não obstante, dever notar-se, que só- 
mento os Medicos empyricos c pouco prudentes é que 
foram naturalmente desterrados , com ignominia , da 


(1) Herod. L. 1. — Strab, L. 16. 

(2) Plin. Hist. Nat. L. 25. C. 8. 

3) Cie. De Ofic. in Pres. — Vit. T. Pomp, Att. €. 4. 

é) Plim. Hist. Nat. L. 29. 

5) Far. e Cast. Hist. de Port. T. 1. L. 3. €.8. 

L. fin. £. de Jur. immunitat. 

L. 41. G. 1. ff. de Fideicomm, Libert. — L. 16. G. 1. ff. 
de Alim. et Cibar. Legat. — L. 10. G. ult. ff. de Annus Legat. — 
L. 25 G. 92. ff. de Oper. Libert. — L. fin. C. Commun. de Legat. 
— L. 1. 6.5. C. de Comm. serv. manumiss. == Plin. Mist. Nat. L. 
7. C.3. — Senee, De Benef. L. 3, — Cic. Orat. pro Rege Dejotar. 
— Suet. Vit. Calig, ; 
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altiva capital do mundo (1): ec que, sc na antiga 
eidade dos sete montes houveram alguns Medicos es- 
cravos, mais o. foram elles de certo pela força ou 
consequencia da guerra, que não pela sorto do nas- 
cimento; pois que os mesmos individuos , que sendo 
“livres eram na Grecia Medicos illustres, passaram 
em Roma a ser Medicos escravos , depois da realisa- 
ção do seu captiveiro (2). | Es 
E como jâmais um contratempo da desgraça 
chega a tornar ludibriosa e vt a nobreza individual, 
embora proveniente do merito pessoal ,: quer das ca- 
thegorias ou distincções de sanguc (3), nunca por 
isso se podiam chegar a envilecer ou aviltar os Pro- 
fessores da Medicina, nem tão pouco a Sciencia, 
“que os contava por seus alumnos. | 
" Os delirios therapeuticos de Archagatho , filho 
de Lysanias, que, no consulado - de Lucio Emilio 
Paulo c Marco Livio Salinador, vicra do Pelopon- 
neso, sua patria, para a cidade de Roma, aonde 
entrára por fim a levar os enfermos a ferro e a fo- 
go, para adquirir, talvez, experiencias a troco da 
vida dos Romanos, foram os que originaram os pri- 
mordiaes motivos da execração e desprezo desta na- 
ção para com a Medicina e os Medicos (4): e nel- 
les se marca igualmente a primeiras entrada desta 
Sciencia em Roma com o verdadeiro caracter scien. 
tifico (5). Como porém do abusivo emprego dos prin.. 
(1) Millia gentium sine Medicis degant, non tamen sine Me- 
- dicina » escrevia Plin. Hist. Nat. L. 29, depois de haver comme- 
morado a ignominiosa expulsão des Medicos da cidade de Roma. 
(3) Abr. Port. Med. P. 2783. | 
(3) Inst. S. 3. de Jur. person. ,' ubi not. optime ex plurib. 
Pich. h. 1. in G. 2. ejusd. codem — L. 4. G. 14. ff. de Statu ho- 


q ca L. 9. Commº C. 2. — Jgid. ad L et hoc jueP. 
e e e BD. e 
(4) Plim. Hist. Nat, L. 29. GC. 1. == E note-se, que inexa- 
ctamente marca este escriptor o gnna 535 da fundação de Roma pe- 
Ja entrada de Archagatho n'esta cidade. O consulado de Lucio Emi- 
“lio Panlo e Marco Livio Salinador corresponde ao auno 533 A. U. 
C., como adserte . Rollin, Hist. Romaiu.: L. 42; não obstante ca- 
hir tambem na.mesma imexactidão, Hist. Avucienn, L. 26, como 
todos 98 escriptores da historia da Medicina, .. 
(5) Assim deve entender-se como Elin., Hist, Nat. L. 29. €. 
1: nem se dá eontradicção algnma entre o testemunho deste escrie 
f 
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cipios da Medicina se não devesse concluir logica- 
mente da sua insufficiencia ou malignidade ; e co- 
mo a providente natureza costuma ordinariamente 
E aê as cousas de tal modo, que o merito offus- 
cado e calumniado .sempre possa, a final, tornar a 
conseguir a sua reputação c gravidade, tempos vie- 
ram depois, em que, apezar das eloquentes morde- 
cidades de Catão e das objurgadoras detracções de 
Plinio , deixou com effeito a Medicina de ser tida, 
entre os Romanos, na indigna consideração e avil- 
tada baixeza, em que por muitos annos jazéra col- 
locada (1). 

O Imperador Augusto Cezar cordialmente reco- 
nhecido da milagrosa cura, que, em boa estrela, 
com banhos d'agua fresca lho fizera Antonio Musa 
na Andaluzia, no anno do mundo de 3979, não po- 
dia deixar de manifestar publicamente uma prova re- 
levante da consideração e respeito, que lhe devia a 
" Medicina: — não podia, n'uma palavra, deixar de 
se persuadir, com a mais intima convicção, de que 
== se 08 Imperadores Romanos eram senhores da vi- 
da e da morte de seus vassallos, da morte e da vi- 
da dos Imperadores só, neste mundo, eram senho- 
res os Medicos ou Vice-Deuses da terra (2). Não só 
pois o Cezar Romano galardooa Antonio Musa com 
generosidade de Imperador , concedendo-lho até o 
grande privilegio de trazer annel, o que só era per- 
millido usar aos cavalheiros e pessoas nobres , mas 
decretou igualmente, por scu respeito, que todos os 
Medicos ficassem isentos do" pagamento e satisfação 
dos tributos, e gozassem , d'ali por diante, das di- 
reitos civicos, de que injustamente se achavam pri- 
vados; e para maior gloria do triumpho scientifico 


ptor e a auctoridade de Dion. de Halicarn., Antig. Rom. L. 10; 
porque não eram, certo, verdadeiros Medicos — esses — que nem 
eram bastantes para o tratamento dos muitos habitantes de Roma , 
aocommettidos da mortifera peste do anno 301 de sua fundação. 

(1) Far. e Cast. Hist. de Port. T. 1. L. 83,C. 8- 

(2) Far. e Cast. Hist. de Port. T. 1. L.8. C.4 e 8. == Et 
una artium Imperatoribus quoque imperat « escrevia Plin. Hist. Nat. : 
— Homines ad Deos nulla re proprius accedent quam salutem homini- 
bus dando « dizia Cicer. Orat. pro Manil 
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de Antonio Musa, até os proprios particulares, em 
obsequio a Augusto Cesar, lho fizeram erigir uma 
honrosa estatua , junto à de Esculapio, filho d'Apol- 
lo e Archiatro da Medicina (1). E tal foi a consi- 
deração e respeito, de que nesses tempos começava 
a gozar cesta Sciencia, que, apezar de nas mãos 
d'Antonio Musa fallecer Marcello , sobrinho: de Au- 
gusto Cesar por sua irmãa Octavia, o qual havia si- 
o adoptado por seu tio para lhe succedor no Im- 
peso s nem por isso, n'uma épocha tão critica, se 
esacreditou n'um só ponto a Medicina, nem ain- 
da a supposta panacéa universal dos banhos d'agua 
fria; os quaes tanto eram então da moda, que até 
se applicavam no maior rigor do inverno É. Mas, 
se esta triste consequencia da Medicina não fez per- 
der-lhe, entre os Romanos, a sua estimação e di- 
idade, com maior razão não deve hoje fazer per- 
er-lhas entro as nações do mundo, depois de ha- 
ver experimentado um prodigioso aperfeiçoamento : 
pois, se a Medicina, infundida por Deus ao pri- 
meiro dos liomens (3), ha sido communicada a to- 
dos elles, para a recuperação da saude d'uns econ- 
servação da vida de todos os outros (4) , tambem o 
mesmo Senhor ha de tal modo prescripto e limitado 
o termo improrogavel da vida do homem (5), que 
não pode a Medicina superar, por isso, os males 
e affecções, que Deus marcar como prodromos ou 
preludios da morte. 


(1) Far. e Cast. Hist. de Port. T. 1. L.3. C. 4. 

(2) Far. e Cast. Hist. de Port. T. 1. L. 3. C. 4. 

(3) Marsil. Fic. Epist. L.4. — Sous. de Mac. Eva e Ave P. 
1. C. 46, n. 82. — Orig. Homil. 1.sup. Ps. 37. 

(4) S. Math. C. 9. v. 12. — S. Marc. C. 92. v. 17. — S. 
Luc. C. 5. v. 31. — Sancto Agost. De Cis. Dei, L. 3. C€. 13 e 97. 
— Tiraquel. De Nobilit. C. 31. ; 

(5) Job, C. 24.v. — Psalm. 88. v. == Stat quidem termi- . 
nus nobis, ubi illum inexorabilis fatorum necessitas fixit « dizia Se- 
neca, Epist. 103: — Unicuique vitz terminus est statutus, quem 
nullo ingenio transgredi possamos, sed intra terminam mortem acce- 
lerare in prompta est omnibus : ideo à Medicina petendum reme- 
dium, quo corpus nostrum à putredine preservemus, et infrmum 
curemus , dones veniat is postremus dies à Deo prestitutus « dizia q, 
Raymund, Lull. De Secret. Nataralib. 
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Com o andar dos tempos dc: tal modo se foi ang- 
mentando o credito e a reputação da Medicina, que 
o Imperador Justiniano, a quem fizeram celebre as 
suas reformas legislativas, sobre que se bascaram 
posteriormqnte as leis da maior parte dos povos cal- 
tos, em tal estimação houve esta Scicncia, que che- 
gou a decretar, que os Medicos ficassem eximidos 
do cxcrcicio de todos os empregos ou encargos ple- 
beus (1), e gozassem igualmente de todas as rega- 
lias e privilegios, que se achavam concedidos aos 

“Professores de Direito (2). : Assignaram-se pois aos 
Medicos estipendios honorarios dos bens communs, 
da mesma sorte que se haviam determinado ãos'Ma- 
gistrados ? eximiram-se dos tributos e encargos ci- 
vis : ec concederam-se-lhes isenções e regalias, que, 
até por outra determinação real (3), não sômente 
os nobilitava a si proprios, mas ainda a suas mu- 
lheres e a seus“filhos. Eximiram-se igualmente dos 
encargos e penções das tutellas (5) : permittiu-se, que 


“Non sit ut inferius, suppositum que Deo » 
cantava já o Sulmonense Ovidio, Trist, L. 4. E. 8. v. 47 e 48: 
e quem d'estarte poetava, já por aquelles tempos escrevia igual- 
mente 

Noú est in Medico semper relevetur ut &ger 

Interdum docta plus valet Arte malum, 

(1) L. 12 CG. de Excusat. muner. 

(2) L. 6. C. de Professor. et Medicis == Le médecin écluire 
le législateur etle juge, force le prémier à suivro ses nomenclatu- 
res, ses divisions, ses méthodes, à profiter de ses progrês, et exige 
du second qu'il comprenne ses opinions et soit en ctat d'en appré- 
cier les motifs. L'organisme est un terrain si mobile, si variable , 
dans ses phénoménes individuels, qu'il est rare d'arriver toujours à 
une evidence mathématique ; et si des défenseurs pus zéles que con- 
sciencieux s'emparent de toutes les objections possibles', pour faire nai- 
tre une obscurité favorable à leur cause , et jeter des doutes sur Pine 
faillibilité des jugements de Vhomme de Vurt, que fera le juré igno- 
raut daus de telles circonstances; q sa décision pourra-t-elle être 
motivée, ne pourra-l-il se laisser faussement entrainer ? — Assim 
se exprime Sedillot, Man. de Méd. Lég. Préf. de la prém. cdit. , pa- 
ra fazer ver a grande importancia da Medicina Legal e ag suas es- 
treitas relações com a Jurisprudencia. 

(3). L. ultim. S. 30. ff. de Mun. et honor. 

(4) L. 6.S. 14, 1. de Excusat. tutor. 


"“ 
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seus filhos-familias pudessem fazer testamento (1) : e 
até se concedeu, para maior honra e glorificação da 
Medicina, que mais se attendessem c favorecessem, 
nas causas os Medicos ou conservadores da vida, 
do que os proprios Advogados ou conservadores dos - 
bens (2). | 
| E de tal modo se foram successivamente en- 
grandecendo , em qnantidade e natureza, as immuni- 
dades e privilegios. dos Medicos, que houve mister 
coarclar o grande numero dos alumnos desta Scien- 
cia, pata que a maior parte dos homens se não en- 
tregasse ao estudo da Medicina, só com o fim de 
poder gozar das: suas muitas honras e grandes re- 
galias. (3). Mas não era muito que tanto se honras- 
' se esta Sciencia, quando leis havia, pelas quacs eram 
os Professores da Medicina equiparados em grandeza 
politica aos Condes, Duques c Vice-Reis : nem 
era de suppór, que uma Sciencia , “tujos Professo- 
res, logo no comtço dos Imperadores Romanos , fo- 
ram nobilitados por Julio Cetar com a dignidado 
equestre, deixasse de vir a gosar para o futu- 
ro das maiores honrarias c privilegios; que já en- 
tão começava a gosar da mais nobre e distincta di- 
gnidade daquellas cras provectas. 7 
(14) Tust. print. quibus non est permiss, faceç. test. 

(2) L. 1. SG. 1. eseg. ff. de Var. et extraord. cognit. e apud 

Bald. in L. 1. Col. 2. Cap. Mandati. 


(3) Narbon. in L.'7. ff. de Excusat. tutor, — L. 1 e 5.4. 
de Prefessor. et Mudie. i 
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«o Pelevante nobreza ... obtem 00 elgo 
muos da Faculdade Apollinea : mobres por 
força da Sciencia; mobres pelos privilegios ; 
e pelos Graus , que se lhes conferem, tamo 
bem nobres; .... 


ABR. PORT. MED, P. 986. 


dt 


1 


As determinações legislativas de nossos Angus- 
tos Monarchas são tambem uma prova relevante da 
consideração e merecimento, em que elles sempre 
houveram a Medicina e os Medicos. E hastaria exa- 
minar a disposição ou plano regulamentar dos esta- 
. dos Medicos em nessa Universidade de Coimbra, — 

já nascida, nos fins do seculo XIII, d'um pensa- 
" mento eminentemente nobre e palriotico, para co- 
nhecer evidentemente a distincta nobreza dos alum- 
pos d'uma Sciencia, cuja importancia a faz domi-s 
nar sobre todos os Monarchas do mundo. 

Os alumnos da Faculdade de Medicina , no quar-, 
to anno de suas laboriosas lucubrações Medicas e 
setimo de seus dos estados Academicos , são con- 
decorados publicamente com a: distincção ou Grau 
de Bacharel: e este honroso lanrel Academico, 
que o Lente do quarto anno, da referida Faculda- 
do, solemnemente lhes confere na Universidade de 
Coimbra; é neste nosso reino 'de tal estimação o va- 
lor, que nobilita e condecora os individuos, que o 
recebem ; — embora se lhe tenha pertendido at- 
tribuir menor valor, do que a sua verdadeira esti- 
mação. A collação dos Graus Academicos é um 
testemunho authentico da aristocracia do merecimen- 
to, gravada pela mão de Deus no coração ou na in- 
telligencia dos individuos, que a possuem: e esta 
aristocrácia ou nobreza de Sciencia, escripta em Di- 
plomas ou pergaminhos do Eterno, que não são cor= 
ruidos pela traça, nem altacados pela humidade, é 
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por certo a mais distincta ce a mais honrosa quali- 
ficação do homem. Não é pois muito, que um 
Grau scichlifico, instituido para coroar os talentos 
e premiar as fadigas litterarias dos candidatos, que 
o recebem, == tenha a virtude de os nobilitar e en- 
grandecer , e de testificar os seus merecimentos com 
toda a honra e distincção, que é privativa dos Graus 
A cade nicos. 

E sc dos dictames ou provas de rasão pura qui- 
zesemos recorrer ás demonstrações da auctoridade, 
longa seria a especificação de todos os textos, alle-. 
gações, codigos, leis, glosas e annotações, pelas 
* quaes se comprova, que todas as Stiencias nobili- 
tam e condecoram os individuos, que as possuem ; 
e que os Medicos, por conseguinte, são nobilitados 
e engrandecidos pela utilissima Sciencia, que cal- 
tivam. - 


$ 


Ficam pois os nossos Medicos, pela distincção ' 
ou Grau de Bacharel, constituidos nervos do corpo 
da nobreza, e gozando por conseguinte de seus pri- 
vilegios, isenções c regalias. E se pcla Carta Consti- 
tucional da Monarchia Portugueza, de 29 d'Abril de 
1826, se acham hoje expressa ou virtualmente 
-abrogadas quasi todas essas immunidades e preemi- 
nencias da nobreza historica, não deixarão de fi- 
car por isso os nossos Medicos nem menos nobres 
nem menos illustrados. O conhecimento historico das 
graças e dislineções, em todos os tempos outorgadas 
aos Mcedicus por nossos Augustos Monarchas , são um 
testemunho authentico do merecimento e dignidade 
da sua profissão: — e se no meio d'uma multidão 
de leis, quasi sempre ridiculas e insensatas, mas 
tantas vezes vigoradas e ampliadas, lhes advinha en- 
tão a nobreza pela importancia e pela grandeza de 
sua Sciencia, com a mesma ou maior rasão lhes 
advcm ella ainda hoje pelos scus vastos conhecimen- 
tos. j 

“E é pelo intrinseco valor da Sciencia, que as 
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nossas leis de tal modo honram a Medicina e os Mo- 
dicos, que os equiparam em regalias com os Theo- 
logos e Juristas e com o corpo da nobroza heredi- 
taria. 

- Permittiu-se-lhes pois, que [ficassem eximidos 
do pagamento de fintas dos Concelhos , uma vez quo 
ellas não fossem destinadas para defensão ou guar- 
da da cidade, villa ou logar e seus termos, aonde 
elles vivessem, ou para obras de muros, pontes, fon- 
tes e calçadas (Ord. L. 4. 1. 66. G. 42 eh3 — Frag. 
de Regim. Reip. P. 1. L.3. D.8. $.5. n. 68); — 
nem fossem appligadas para se pagar a parte ou quo- 
ta do que se desso a quem matasse lobo (Ord. L. 1, 
T. 65. S. 21. — Alv. 19 Ag. 1647. — Ord. L. 4. 
T. 65. col. 4. n. 4.) — CGoncgdeu-se-lhes , que fos- 
sem isentos dos encargos e pensões das tutelas, pos- 
to se não quizessem cximir desse trabalho ; sem quo 
por isso ficassem privados de succeder na herança do - 
orphão, se ao tempo de sua morte lhes pertencesse 
por direito (Ord. L. 4. T. 10h. S. 5.): — e per- 
mittiu-se-lhes , por conseguinte, que igualmente À- 
cassem isentos dos encargos e pensões das carado- 
rias (Ord. L. 4. T. 404. S. 6). - Concedeu -se-lhes, 
que cm todos os casos, que não fossera crimes de Le- 
sa-Magestade , traição e aleivosia, falsidade , moe- 
da falsa, testemunho falso, feiticeria , solomia , al- 
covitaria (lucrativa) , furto, contrabando c monopo- 
lio de trigo, ficassem eximidos da imposição de pe- 
nas vis (Ord. L. 5. T. 6. $.29. — T.32.G. 4. — 
T.37.$.3. — T. 66. — T. 138. = Borg. Cara. Dir. 
Civ. de Port. T. 4. P. 148. ubi cit. Rep. das Ord. ed. 
de Coimb. T. 1. P. 26 e 27. verb. Açoutes. — P. 156 
verb. Amor — Per. e Sous. Proc. Crim. not. 521 
== Res. Cons. Des. 2 Set. 1682. — A. 13 Nov. 1756 
— A, 26 Fov. 1771. — Reg. da Junt. do Tab. S. 
16); c sc lhes commutaram as ditas penas em 
degredos cspeciaes (Ord. L. 5. T. 188. S. unic. eS. 
1. = Ass. 31 Maio 1710 — Res. 2 de Dez. 1716). 
— Permiltiu-se-lhes igualmente, que não fossem met- 
tidos a tormento ou sujeitos a tortura, excepto nos 
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ditos crimes do Lesa-Magestade , alcivosia , falsidade, 
moeda falsa, testemunho falso , feiticeria , sodomia, 
alcovitaria e furto, os quacs fazem perder e derogar 
o privilegio de nobreza (Ord. L. 5. T. 133. $.3.= 
Rep. da Ord. cd. de CG. T. 2. P. 456. verb. Fidalg. 
lo T. kb. P. 267. vcrb. Privileg. — P. 84h. e 
Term.); — e se lhes commutaram os ditos tormen- 
tos n'outra pena a arbitrio do Julgador (Ord, L. 5. 
T. 133. S. 3). — Concedeu-se-lhes, que não pades- 
sem ser prezos por dividas, nem por casos crimes 
leves, senão em homenagem (Ord. L. 5. T. 120. S. 
unic. = Per. e Sous. Proc. crim. not. 185) — 
Permittiu-sc-lhes, que vencessem custas pessoaes com 
igualdade ás que vencessem os cavalleiros e demais 
pessoas nobres (Ord. L. 4. T. 91. S. 2). — Conce- 
deu-se-lhes, que os seus escriptos particulares, sen- 
do contra elles c feitos ou assignados por elles, ti- 
vessem a força c valor de escripturas pablicas (Ord:. 
L. 3. T. 59. S. 15. =€. de Lei 6 Out. 1784. n. 1.) 
— Permittiu-sc-lhes, que fossem cridos e attendi- 
dos nas declarações de suas ultimas vontades ácerca 
da paga dos serviços de seus criados (Ord. L. k. T. 
33. S. fin). — Concedeu-se-lhes, que pudessem fa- ' 
zer procurações por mão propria, para constituir 
procuradores nas suas causas c dependencias (Ord. - 
L.1. T. 48.6. 15. —L.3. T. 29. G. inic. — Ass. 
23 Nov. 1769). — E permitliu-se-lhes finalmente, 
que pudessem: ensinar as doutrinas da sua profissão 
* nas cadeiras da Universidade, em horas extraordi- 
narias do tempo lectivo, habilitando-se para isso com 
licença do Reitor (Est. da Un. de G. L. 2. T. 13.S. 
2.0c$.6. —L. 3. P. 4. T.5.C.4. S. fin.) 


Estes pritilegios, isenções c regalias dos Medic 

“cos, de que já se vai encontrar a primeira origem 

na legislação anterior à Ordenação Philippina, pu- 

blicada em 141 de Janeiro de 1603, não ficam 

sómente privativos e limitados a suas pessoas, nem 
Rev. Lirr, 2.º Serig. Tou. 12.º 15 
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durante a sua vida unicamente. Transmitlem-se é 

communicam-se igualmente a suas mulheres, em 

quanto com elles casadas; e ainda depois de viuvas, 

se honrada e honestamente se comportarem. E 

até, finalmente, o Medico moralmente os transmilte 

e communica a seu pae e a seus proprios filhos, 
ara maior honra e mais brilhante gloria d'uns e 
“outros. 

E se muitas destas leis ou determinações reaes- 
litteralmente se referem aos Doutores feitos em Uni- 
versidade por exame geral, cumpre advertir, que, 
por extensiva interpretação dos Juristas, ellas igual- 
mente se applicam e accommodam aos Medicos, co- 
mo Bachareis feitos em nossa Universidade. Bas- 
tava porêm a confirmação da nobreza dos Juristas , 

ra d'ella rigorosamente se inferir a nobreza dos 
edicos, cuja Sciencia é de tal importancia, que 
se torna digna de especial favorecimento. 


q 


Mas nem sómente os Medicos de Portugal deviam 
ter a nobreza da sua Sciencia como é a nobreza dos 
Thcologos e Juristas. Os nossos Medicos tem gran- 
des conhecimentos mathematicos e philosophicos ; por- 
que sabem de sobejo os peculiares ramos ou especiaes 
divisões das Mathematicas puras, e os vastos conhe- 
cimentos , que lhes subministra a Physica, a Chy- 
mica, a Zoologia e a Bolanica ou Phytologia : 
e com estes conhecimentos philosophicos e malhe- 
maticos nada haverá na Mathematica e na Philuso- 
phia, que os nossos Mcdicos superabundantemente 
não comprehendam ou não possam comprchender. 
E assim muito se lhes não concedia, permiltindo- 
se-lhes o goso dos privilegios e regalias, que legal- 
mente se acham concedidos 20s Mathematicos e 
aos Philosophos , cujos Graus Academicos de ne- 
nhum modo lhes conferem Sciencia, não obstante 
serem o mais relevante testemunho , ou demonstra- 
ção da sua existencia. E 
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Debatida fica pois a singular doutrina d'aquel- 
les escriptores, os quaes algumas vezes confusamen- 
te dão a entender, que os Medicos não adquirem 
nobreza real, e positiva pelo seu Grau e profissão ; . 
e muito ífenos a não serem Bachareis d'alta Scien- 
cia, como pertendiam Garcia e Azevedo: nem 
tão pouco se poderá sustentar philosophicamente a 
singular idêa d'aquelles auctores, que sómente con- 
cedem aos Medicos os privilegios, isenções e rega- 
lias dos nobres, sem lhes querer conceder a quali- 
dade desta elevada jerarchia da ordem social. . 


Como pois os nossos Medicos são nobres e il- 
lustrados pela divina origem da vasta e profunda 
Sciencia, que cultivam; — pela elevada qualifica- 
ção dos seus nobres Ásseclas; — e pela propria na- 
tureza da Sciencia, cujas excellencias são tantas e 
de tal matureza, que mal podem enumerar-se; 
— € como os nossos Medicos , finalmente, são no- 
bres e illustrados pelos seus Graus c privilegios; — 
pelas Sciencias, com que directamente são compara- 
dos ; — e pelos grandiosos conhecimentos, que adqui- 
rem nos variados ramos ou divisões das Sciencias au- 
xiliares da sua excelsa profissão, — bem sc deixa ver 
com toda a evidencia, que os Medicos Portuguczes 
tem o multiplo da distincção na unidade da nobreza 
ou o multiplo da nobreza na unidade da distincção. 
E assim ninguem, por certo, melhor poderá, do que 
elles, blasonar da sua honra, jactar-se da sua glo- 
ria e presumir-sc da sua nobreza, scrvindo-se para 
isso das proprias palavras do celebre cantor da se- 
gunda guerra Punica, 

Mecum honor, et laudes, et Ixto gloria vullu, 


decus » et níveis victoria concoior alis, 
Me cinctus lauro perducit ad astra triumphus. 


Coimbra, Agosto 18h45. 
J. J. da S. Pereira. 


REVISTA LITTERARIA. 
EPICOS BRASILEIROS. 


Nova edição — 1845 — Lisboa na Imprensa Na- 
cional — 1 volume. 


EB este titulo acaba de publicar-se em nítida edição, 
exornada com muitas notas e notícias os dous poemas 
epicos brasileiros o Unacuar ce CARAMURU, que verdadei- 
ramente formam a primeira cra da poesiá epica daquella 
nação. — A*s diligencias e bem conhecida erudição do 
Sor. Varnhagem devem aslettras americanas o importante 
serviço de se tornarem populares dous poemas que, posto 
sejam de bastanto merito, e trajem brilhantes galas de 
poesia, eram todavia pouco lidos, e até ignorados de mui- 
tos eruditos. 

Que formoso espectaculo, e que scenas tão variadas 
não offerece a America á imaginação de um poeta? Que 
paiz baverá tão viçoso e chcio de vida que, mais do que 
ella, ministre brilhantes quadros & poesia sublime, que 6 
a da natureza? — O maravilhoso tão necessario á poesia, 
como diz Ferdinand Diniz, fallando da America, achar- 
se-ba tanto nosJantigos costumes dos povos brazileiros , 
como na força incomprehensivel de uma nalareze, que va- 
ria constantemento os seus pbhenomenos n'aquelle sólo. 

A America devo ser tão livre no seu governo como 
na sua poesia; c d'ahi vem a muita gloria que aos can- 
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tores de Lindoya e Paraguaçu cabe, por, sem se pren- 
derom ás velhas tradições da Earopa , irem buscar á his- 
toria, e ao seio do mato virgem do seu paiz natal a ma- 
teria daquelles dous poemas. 

O assumpto do Uraquar, de José Bazilio da Gama, 
é a guerra das missões, e a tendencia dos missionarios 
jezuitas para avassalarem o novo mundo, e consolidarem 
ahi o seu poder. O tragico im de Cacambo e de Lin- 
doya são mui poetica e sensivelmente descriptos ; e não 
menos feliz é o poeta quando canta o triampho dos por-= 
tuguezes sobre os jezuitas, e nos pinta as bellezas nata- 
raes da sua patria. 

O Caramuru, de Fr. José de Santa Rita Durão, ce- 
lebra as aventuras do mancebo europeo civilisador da Ba- 
hia, que as vagas arrojaram áquellas praias, com seis in- 
felizes companheiros. Tem versos que enlevam , e episo- 
dios que prendem a attenção, como o da 


Paraguaçu gentil... .... 

Bem diversa de geração tão nojosa, 
De côr tão alva como a branca neve, 
E d'onde não era neve cra de rosa. 


O episodio de Moema, e a descripção das terras, 
animaes, e plantas do Brazil feita pelo heroe do poema, 
Diogo Alvares Corréa, ao rei de França quando aportára 
a este reino, são dignos dos melhores poetas. 

O Sar. Varnhagen, que tão notorios serviços tem pres- 
tado ás lettras brasileiras, em muitas e valiosas investiga- 
ções historicas e scientificas, não grangeou por certo ago- 
ra menos dircito ao louvor e gratidão do seu paiz natal, 
com esta nova é nitida edição dos epicos brasileiros, 
acompanhada de importantes notas é noticias, obra cuja 
leitura muito recommendâmos. 

M. G. M. Torres. 
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CARTAS DE JOSEPH DA CUNHA BROCHADO. 


(Continuado da pag. 194.) 


— N.º 79. 


Eminentissimo Sor. Chegou este Paquebot em tempo 
de grande confusão e embaraço pela chegada e entrada 
d'el-rei , que 'são dias aqui, como os de touros em Lis- 
boa, e assim não tenho matcria com que entreter a V. 
Eminencia, em cousa que diga relação a negocios, e ho- 
jo me recolhi da corte tão cançado, que apenas posso cx- 
pedir esta posta. Ê 

No papel incluso achará V. Eminencia a ordem da 
entrada d'clrei, que na verdade he mais brilhante na 
vista, do que parecc no referimento. Espceram..se algumas 
mudanças, a que tem havido he ficar feito o duque de 
Marlborough capitão general. Em quanto ao. mais utdo são 
oonjecturas, de que he inutil e fastidiosa a relação, Ren- 
do a V. Eminencia os meus respeitos, erogo a Deus que 
guarde por maitos annos a pcssoa de V. Eminencia. Lon- 
dres 2 de Outabro de 1714 = Eminentissimo Sor. Car- 
deal da Cunha == Creado de V. Eminencia = Joseph da 
Cunha Brochado. 


EPISTOLAR. 917. 
— N.º 80. — 


Eminentissimo Sor. Estes dias depois da vinda d'el- 
rei tem sido, e vão sendo de tantos trabalhos pela neces- 
sidade de assistir na corte e visitar os novos ministros, 
qne apenas posso respirar , e me sinto com grande des- 
fallecimento, mas na esperança de que este penoso exerci- 
cio deve acabar brevemente, tiro forças d'uma fraqueza 
animada de zelo pelo serviço d'el-rei nosso senhor. 

A materia da carta de hoje merece toda a attenção , 
e peço a V. Eminencia que a leia e a considere, e de- 
sejára ouvir o sentimento de V. Eminencia sobré o que 
nella refiro, e me serviria de grande luz. Offereço a V. 
Eminencia os meus respeitos, e rogo a Deus guarde a 
pessoa de V. Eminencia largos annos. Londres 30 de Ou- 
tubro de 1714 = Eminentissimo Snr Cardeal da Cunha 
== Creado de V. Eminencia = Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 81. — 


Eminentissimo Snr. Recebo neste paquebote a carta 
de 9 de Novembro, que V. Eminencia me faz honra de 
escrever, e em que refere as justas razões que temos pa- 
ra abonar a defeza dos navios para esperar o fim da sua 
conclusão. 

V. Eminencia saberá já que el rei Filippe commettcu 
o exame do nosso tractado a el-rei seu avó, e como se 
o fizcra seu plenipotenciario lhe deu todos os poderes nc- 
cessarios para tratar definitivamente esta matcria, 

Ao conde da Ribeira mandei todos os papeis conve- 
nientes para se instruir e poder fallar nestas cousas, sus 
tentando a nossa justiça sem por tanto tratar nem convir 
de novo, remettendo-se sempre ao tratado feito em Utre- 
eht, e commnnicando aos nossos ministros tudo o que lhe 
dissessem naquella corte. A materia é delicada para se 
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tratar em Paris, porque póde parecer que renunciamos a 
mediação ingleza, é assim os nossos ministros, e eu, te- 
mos neste ponto bastantemento instruido o conde embai- 
xador. | 
Esta corte trabalha nos seus negocios que são dispo- 
sições para o novo parlamento, em que os Torys se li- 
sonjeam da superioridade na casa baixa, fazendo crêr ao 
povo nas provincias, que a igreja alta está em perigo com 
um principe Lusitano, e um governo Whig. Esta divisão 
anima grandemente a França; porêm se a corte de Vien- 
na se unir a el-rei de Inglaterra, e com os Estados Ge- 
Taes mantiver uma boa intelligencia poderão estas tres po- 
tencias dar absolutamente a lei, e então se comporão sem 
disputa todos os prejuizos que subsistem nos tratados do 
commercio, 

Não ha por ora nenhuma pratica de gucrra, nem as 
cousas estãó na concordia e ajuste, que são necessarios 
para tamanha empreza, a mcnos que da parte de França 
não haja uma transgressão insoffrivel, oque póde bem suc- 
ceder depois da morte d'cl-rei christianissimo el-rei Filippe, 
ou a tutoria do Dclphim, ou succeder-lhe por sua morte. 

A grande prevenção d'el-rei nosso senhor não deixa- 
rá de pôr em boa ordem as suas fronteiras, e conservar 
nellas um “corpo de tropas, em que a disciplina supra ao 
numero» 

Queira Deus Nosso Senhor reparar a morte do prin- 
cipe D. Pedro, dando-nos outros imitadores das virtudes 
de scus paes. 

O inverno tem entrado, e cada dia me assusta, 6 
me faz tremer. Acceite V. Eminencia os meus respeitos. 
Deus guarde a V. Bminencia muitos annos. Londres 27 
de Novembro de 1714 = Emincntissimo Snr. Cardeal da 
Cunha == Creado de V. Eminencia = Joseph da Cunha 
Brochado, 


EPISTOLAR. 219 
— N.º 82. — 


Eminentissimo Snr. Recebo a carta de 30 de No- 
vembro que V. Eminencia me fez honra de escrever. Ella : 
é tão cheia de justas reflexões , que sendo, como espero , 
approvadas por Sua Magestade, darão grande vantagem a 
sous interesses, e a maior segurança a seus estados. Ea 
tomei a liberdade de escrever a V. Eminencia uma carta 
pouco antes da morie da Rainha, em que por um juizo 
pratico mostrava com bastante probabilidade, que as pre- 
tenções que faziam os Castelhanos, ou de que queriam 
salisfação -cram mais terriveis na apparencia que na sua 
realidade, e que á vista dos prejuisos que nos faziam 
dilação ficára em maior credito para nós a condescen- 
dencia, do que a disputa. A morte da Rainha nos dea 
melhores esperanças, mas a conjunctura em que se acha 
o novo rei de Inglaterra dependendo do proximo Parla- 
mento, a guerra do Norte por um Rei louco, a quea 
França sugere a continuação com grossas remessas dedi- 
nheiro, a politica irregular da corte de Vienna, a divi- 
são » ec fallencia da Republica de Hollanda, e a dissonan- 
cia dos principes do Imperio são meios fataes de que el- 
rei Christianissimo se prevalle para fallar alto a toda a 
Europa; e assim temo que caiamos nas mesmas difficul- | 
dades, e que por uma compensação mais ou menos am- 
pla vejamos a paz dilatada, e o decóro real offendido, e 
para que diga tudo tenho por sem duvida como dizem os 
nossos velhos, que um mão concerto vale mais que a boa 
demanda. | 

“Os nossos ministros em Utrecht parece que tiveram 
novas ordens como disso o conde de Tarouca ao duque 
de Ossuna na ultima conforencia. No mesmo tempo O 
marques de Torcy faz uma resposta geral aos officios des- 
tá corte, e diz o que quer ao conde da Ribeira, que se- 
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gundo parece inclina-se a que estas cousas 'se ajustem em 
Paris. Eu tomára já vêr feito este milagre, mas que fosse 
" como diz o rifão hespanhol. Estas cousas, Eminentissimo 
“Senhor, não podem escrever-se com liberdade, e assim 
padecem guas difficuldades na intelligencia. E' necessa- 
rio tomar uma resolução, se não fór a melhor, seja a 
menos má que poder ser, e não andemos com um furãe 
morto á caça, nem póde ser util se fallarmos por diffe- 
rentes maneiras em Utrecht, cm Paris , e em Londres. 

O marquez de Monteleon fica nesta corte, o duque 
de Ossuna sahirá de Hollanda, e nestes termos parece 
que D. Luiz da Cunha deve ir para Londres, e o conde 
de Tarouca para Haya, porque se as nossas cousas se 
ajustarem em Inglaterra serão D. Luiz, e Monteloon os 
conferentes, é se se tratarem cm Haya, como creio, 
serão conferentes o Conde, e Chateauneuf. Mais quizera 
escrever a V. Eminencia, mas não posso mais, e lhe pe- 
ço com as mãos levantadas, que mc mande recolher. Deus 
guarde a V. Eminencia muitos annos. Londres 25 de De- 
zembro de 1714 == Eminentissimo Snr. Cardeal da Ca- 
nha == Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Bro- 
chado, - 

— N.º 83. — 


Eminentissimo Snr. Tomo a liberdade de dar a V: 
Eminencia os parabens de vêr concluida esta grande obra, 
em que a prudencia dos nossos ministros dirigida pelas 
justas resoluções d'el-rei nosso senhor venceu as difficul- 
dades que tanto a embaraçaram, e a detiveram. 

“Chegou o tempo, Eminentissimo Senhor, de poder 
sair d'Ioglaterra , e assim por unica graça peço a V. Emi- 
nencia .sollicite que Sua Magestade me mande por este ex- 
presso a ordem para despedir-me, e entretanto que che- 
ga à pessoa, que se destinar para este logar póde Ma- 
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noel ne Sequeira assistir nelle. Assim o espero da mercê 
que V. Eminencia me faz, que será no meu agradecimen- 
to tão eterna como a minha vida. 

- Na obediencia de V. Eminencia estarei sempre. Deus 
guardo a V. Eminencia muitos avnos. Londres 11 de Fe- 
vereiro de 1715 == Eminentissimo Snr. Cardeal da Cu- 
nha =: Creado de V. Eminencia == Joseph da Cunha Bro- 
chado. 


— N.º 8h. — 


Eminentissimo Sor. O desejo de procurar as boas 
novas da saude de V. Eminencia, rendendo-lhe os meus 
respeitos me leva á sua presença nesta carta, 

Por França escrevi a V. Eminencia dando-lhe para- 
bens da nossa paz, pela qual sahimos da incerteza de que 
V. Eminencia jodiciosamente se queixava tantas vezes. 
Agora é necessario praticar um novo systema para a nossa 
conservação ; mudar algumas cousas, alterar outras, que 
partencem ao governo publico, á educação dos vassallos, 
ao entertenimento, c sustentação das familias pobres se-. 
gundo o exemplo, e leis de nossos vizinhos — Esta ma- 
teria que não é difficultosa de executar é da ultima im- 
portancia, e assim fique reservada para quando tiver a. 
yonra de me vêr aos pés de V. Eminencia, que será, 
dentro de poucos mezes , ou não será nunca. 

Eu tive audiencia d'el-rei, e lhe dei conta da assi- 
gnatura da nossa-paz, e parto para o campo, porque não 
posso viver no àr de Londres. 

Peço a V. Eminencia que leia particularmente a car- 
ta que hoje escrevi ao Secretario de Estado, e espero 
que não façamos alguma cousa de que nos arrependamos 
sem remedio. 

Torno a lembrar a V. Eminencia que em quanto não 
chegar o ministro, que Sua Magestade destinar para este 
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lugar póde Manoel de Sequeira assistir nelle para que eu 
possa sahir no mez d'Abril. , 

Não estranhe V. Eminencia a repetição destes rogos, 
porque a minha vida se interessa neste favor de V. Emi- 
nencia a que poderá chamar justiça, porque Sua Mages- 
tade não costuma servir-se ds ninguem contra sua vonta- 
de, e menos aonde ha o risco da vida em uma idade tão 
adiantada como a minha. 

Na obediencia de V. Eminencia estarei sempre. Deus 
guarde a V. Eminencia. Londres 5 de Março de 1715 = 
Eminentissimo Sur. Cardeal da Cunha = Creado de V. 
Eminencia = Joseph da Cunha Brochado. 


— N.º 85. — 

Eminentissimo Snr. Recebi a carla de 7 do corrente 
que V. Eminencia me fez honra de escrever, dando-me a 
“nova de poder sahir desta terra em breves dias, assim o 
espero da justiça de Sua Magestade, e da intercessão de 
V. Eminencia, em cujos interesses, como do fé humana, 
pertendo viver, e morrer. | 

O estado das cousas d'Inglaterra escrevo em duas pa- 
lavras na carta da Secretaria, e assim não molestarei o 
Conselho de Estado com longa leitura de exornações pom- 
posas. 

| Os Hollandezes liveram uma grande causa na corte 
imperial sobre a barreira de que ainda não chegou a ul- 
tima resolução. Sempre entendi que el-rei nosso senhor 
mandasse passar officios em favor dos Hollandezes seus al- 
liados, esta sollicitação nos faria bonra, e seria hum fra- 
cto da estreita alliança que temos com Sua Magestade Im- 
perial. Concluo, senhor, que na Haya basta por ora hum 
residente debaixo da conducta do nosso ministro que es= 
tivor em Inglaterra, porém cm Vienna é necessario bum 
bom e esperto enviado nos Lermos cm que aquella corte 
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se acha com a de França, havendo algum rumor de que 
se acomoda com a de Hespanha, e na existencia deste 
caso seria bom que Sua Magestade Imperial conjuncta- 
mente com França se declarasse fiador da nossa paz. Fi- 
co na obediencia de V. Eminencia a quem Deus guarde 
muitos aunos. Londres 19 de Março de 1715 = Emi- 
nentissimo Snr. Cardeal da Cunha =: Creado de V. Emi- 
nencia == Joseph da Cunha Brochado. 


. RESUMO DAS NOTICIAS. 
Haya 29 de Janeiro de 1709. 


A rigorosa estação do inverno que é a mais Íncle- 
mente que se vio ha muitos annos, como -mostram Os €x- 
traordinarios cffeitos dos quaes se fazem relações de todas 
as partes, de que os homens se achavam mortos nos ca- 
minhos, e os animaes nas compinas, e que até ao insen- 
sivel das arvores tinha chegado o rigor do frio, quebran- 
do muitas sem tempestade faz tambem, que as milícias 
não tenham saido dos seus quarteis, e assim - tudo está 
em tranquillidade, procurando sómente todos preencher os 
seus regimentos, o fazer novas levas para se augmenta- 
rem consideravelmente as suas forças, e poderem pór no 
campo hum formidavel exercito na primavera proxima , 
mas conforme todas as apparencias não se executará eme 
preza memoravel que não seja no paiz baixo, porque to- 
das as prevenções se encaminham para aquelle theatre da 
guerra sem se fazer reflexão que por Portugal e Catalu- 
nha é o mais curto caminho para occupar othrono da mo» 
narchia de Hespanha; mas muitas vezes os interesses par- 
ticulares fazem mudar o systema que se devia observar 
para se lograrem com mcnos obstaculos as conveniencias 
publicas. 
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As duvidas que ha entre S. Santidade e o Imperador 
ainda não têem tomado termo a respeito d'algamas con- 
dições, que são duras á corte de Roma , porém como o 
Pontifice não tem milícias que se possam oppôr á marcha 
dos Imperiaes sempre se está na esperança que so acabe 
esta dependencia por huma composição amigavel, não 
obstante todas as diligencias contrarias, que interpõe os 
ministros das duas coroas; mas como Sua Santidade nes- 
ta conjunctura se não póde pagar sómente de rasões sem 
tropa que as acompanhem ficam, sem força todas persua- . 


s0cs, e ameaços de França. 


Haya 26 de Fevereiro de 1709. 


A inclemencia do tempo que tornou a vir mais vi- 
goroso novamente, fechou todos qsíios que sé tinham pos- 
to já navegaveis depois do primeiro gélo, e agora servem 
de caminhos, passando-se sobre elles em toda a sorte de 
carruagens, e até o mar nestas vizinhanças se gelou per- 
to de huma hora de longo, do que aqui se não lembram 
os homens. . 

Esta extrao rdinaria estação impedio provisionar a pra- 
ça de Lilla, e encher os armazens para a subsistencia do 
* exercito em caso de necessidade, o que dará mais espe- 
Fanças aos Francezes de poderem emprehender aquelle si- 
tio sendo que a vigilancia do duque de Marlborough , é 
do principe Eugenio nos promcttem , não só o segurar-se 
o conquistado, mas o executarem-se maiores empresas. 

' O doque de Vendome, que se entendia tornaria a vir 
governar o exercito de França nesta futura campanha, o 
despediram deste emprego pela má intelligencia, que ba- 
via tido com o duque de Borgonha, e assim parece se 
tem tomado resolução de mandar o Delfim, e o duque de 
Baviera ás suas ordens; e como -esta campanha se enten- 
de será decisiva de hum e outro partido se farão todos 
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s exforços neste theatro da guerra porque no do Alto 
oRhin se param na defensiva os colligados. 

O duque de Saboia procura pór-se em estado de ata- 
car offensivamente os inimigos, cuja diversão será em 
grandé beneficio de Sua Magestade Catholica, e tambem 
terá mais forças para se oppór aos Francezes, e como o 
duque, de Orleans não tenha partido para aquella parto 
por não estar satisfeito das disposições que se fazem para 
ela, póde esperar que a mudança seja favoravel á causa 
cómmum» principalmente depois que o Pontifice se ac- 
commodou amigavelmente com Sua Magestade Imperial, 
resultando tambem deste tratado julgarem os Hespanhoes 
mais legitima a causa d'el-rei Carlos. 

- Aqui veio o duque de Marlborough por quatro diás 
para apressar as disposições para a campanha proxima, e 
hoje tornou a voltar a Bruxcllas onde estará até á noti- 
cia de haver partido de Vignna para certas provincias o 
principe Eugenio, para que sempre com presença d'um 
destes gencraes se faça mais vigorosa opposição aos in- 
tentos dos inimigos. 


Haya 7 de Maio de 1709. 


Por varias noticias chegou a esta corte haverem os 
Moscovitas ganhado huma victoria contra os Suecos, e 
que nesta haviam perdido estes quatro para cinco mil ho- 
mens; porém se verificam tão pouco as novas que vem 
daquella parte, que se lhe não póde dar credito sem mi- 
nuta confirmação, .seado que el-rei de Suecia esteve todo 
este inverno em um tão mão posto, e perdeu tanta gente 
nelle, que os Moscovitas pela sua grande superioridade 
poderiam alcançar este triumpho. 

O duque de Saboia tem tudo prestes para entrar em 
campanha, porém a estação não convida ainda a se poder 
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pôr em marcha, porquo o campo não póde dar subsisten- 
cia ás suas tropas antes do entrar o mez de Junho, e os 
inimigos estão com grande temor da diversão que se Ibe 
quer fazer por aquella parte, onde a miseria é tanta, 
que em muitas daquellas villas e lugares tem havido grau- 
des tumultos, por falta de pão e de viveres, esta mes- 
ma necessidade em todos os estados de França, e como 
o remedio se não póde achar naquelle reino, e os allia- 
dos lhe impidão soccorrerem-so d'outras partes lhes faz 
justamente temer buma fome. e 

A chegada de quatro navios das Indias, que troa- 
xeram vinte e cinco milhões doe libras lhe deram meios 
para pôr a sua cavallaria em bom estado, e assim se 
acham já com seu cxercito em Douay, e nas suas praças 
vizinhas, e com um corpo de milícias foram occupar al- 
guns postos para impedir o comboy, que deve passar de 
Menin a Lilla, e assim em quanto o exercito da Liga so 
não puder pór em campanha não será aquella praça soc- 
corrida, faltando-lhe ao presento tudo. 

As tropas da Liga começaram a marchar a 15 do 
corrente, ca 21 estavam em Bruxellas, e de lá passa- 
vam a Elchem para d'ali darem principio ás suas opera- 
“ções, sendo as primeiras ir buscar os inimigos, que se 
tem por certo recusarão o combate por não arriscar em 
buma hora toda aquella monarchia. 

O presidente Rouille se acha ainda nesta3 provincias, 
sendo que não tem avançado muito as suas negociações ; 
porém se espcra que as acções do exercito de Flandres 
facilitem aos inimigos darem-nos avantajosas condições. 

O duque de Marlborough passou ha oito dias a In= 
glaterra, e se espera aqui dentro de quatro ou seis para 
ir logo para o Paiz Baixo, onde se acha o principe Eu- 
genio, e a maior parte dos gencraes téem sahido desta 
corte para se hirem juntar ao excrcito.' 

Ainda o duque d'Orleans não partio para Iespanha, 
nem o Delfim veio ao Paiz Baixo, e Lambem se não sabe 
se o duque de Borgonha irá ao Rhin, mas é provavel 
que estes Principes não saiam da corte, não podendo in- 
tentar grandes acções. 


(Continuár-se-ha.) 
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estes forené julgados por sentença a um Reguengo que a 
senhora rainha tem mesta villa em seu Patrimonio. 


CAPITULO 49: 


Em que se da noticia da entrada de Muina Dona | 
no convento, e da trasladação da Imagem de 
Nossa Senhora , e doações que lhe foram 


feitas 


Tanto que a condessa Múma Dona teve acabado seu 
mosteiro de todas as officinas e agazalhos para os Mon- 
ges e Monjas, serecolheu a elle com sua filha D, One. 
ca, que perseverou pouco tempo na vida religiosa por lhe 
parecer melhor a de casada a que passou: -e comsigo le- 
yaram a elle a imagem da Virgem Maria, que estava no 
templo de S. Thiago, que antigamente tinha sido da deo- 
sa Ceres, aonde a continuação de seus milagres fez gran- 
de concurrencia de gente, que de terras e lugares mui 
rémotos era visitada, tanto gente popular, como reis & 
senhores, que lhe fizeram muitas doações de bens para 
enriquecerem seu santo mosteiro , como fes el-rei D. Ra- 
miro 2.º de Leão , como dissemos, é depois seca filho D. 
Ordonho 3.º lhe fez doação da quinta d'Amorcira, e de 
muitos privilegios. E D. Bermudo filho 2.º de D. Ordo- 
nho, vindo alide romaria lhe confirmou tudo, E el-rei D. 
Affonso, e a rainha D. Geloíra sua mãe, vindo então ali 
de romaria, estando na cidade de $, Miguel das Caldas, 
da qual ha hoje bem poucos, ou nenhuns vesligios, e f- 
cava uma legoa distante da villa de Guimarães para o sul, 
sendo-lhe ali levadas todas as escripturas, e privilegios do 
mosteiro , elle os cenfirmoa em 1014. 

El-rei D. Fernando de Lcão, e a rainha D. Sancha 
sua mulher, que foram os primeiros de Castella, tendo 


noticia des muitos milagres que a Senhora obrava neste 
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seu mosteiro, a vieram vizitar, e lhe confirmaram soas 
escripturas, e de novo concederam ao abbade Pedro, que 
ali era prelado, que o seu vigario tivesse toda a juris- 
dicção civel e crime em toda a terra do Rio Ave até o 
de Vizella, c em toda a terra de S. Torquato, concedido 
em 1049. D. Famula, sobrinha da condessa Muma Dona, 
estando na sua terra de Lalemil (aonde hoje chamam Lan- 
dim) muito enferma, se mandou conduzir ao mosteiro de 
Guimarães, aonde melhorada da enfermidade se metteu 
religiosa, e fazendo seu testamento lhe deixou as villas 
do Conde, e Fão, c este testamento está no archivo da 
real collegiada de Guimarães. 

Estas villas do Conde, e Fão foram depois trocadas 
pelo prior, e conegos da real collegiada, com as freiras 
de villa do Conde, e lhe deram por ellas a sua igreja de 
Murça com todas as annexas, que são treze vigairarias, 
simultaneas com os priores e cabido, que lhe rendem 
tres mil e quinhentos cruzados, de que os priores são 
meeiros: e Lrazendo-as por sua conta, rendem muito mais. 

Como os religiosos e religiosas do mosteiro de Mu- 
ma Dona viviam em santidade , foram causa de muitas 
pessoas largarem o mundo, e seguirem aquelle caminho 
virtuoso» como fizeram Pedro Oneco, e sua mulher Fafa, 
que se recolheram nelle , dividindo seus bens com o mos- 
teiro a quem doaram certas terras, cuja doação está em 
um pergaminho no real archivo da Collegiada, que diz: 
lexo meas herdades etc. Creixomil fratribus, et mulieribus 
Sam Bieite in honra Sante Marie, quia dixit meus abun- 
culus Santa Maria aparuit in suo tempore etc. Pedro One- 
co, e Fafa. Era de CCCCXIIII. A qual doação pela fir- 
ma do pergaminho mostrava ser feita dous annos depois 
da fundação do mosteiro. Este Creixomil não era a quinta 
em que a condessa Muma Dona fundou, senão um lugar 
perto dolla, que tem o mesmo nome, e está situado na 
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freguezia de S. Vicente de Mascodellas, meio quarto de 
legoa para a parte do vendaval. 


CAPITULO 60:º 
Em que se da noticia da nova villa de Guimarães. 


Com a grande concurrencia de romeiros que vinham 
vizitar a imagem de Nossa Senhora a seu santo mosteiro 
de Muma Dona, se edificaram perto delle casas, assim 
para agazalho das pessoas que vinham, como para mora- 
da de alguns seus devotos, que com ella queriam vizi- 
nhar, e como cram fundadas juntas umas ás outras lhe 
chamaram Burgo, e a seus moradores Burguezes. 

Este foi o primeiro fundamento da nova villa de Gui- 
marãcs, o qual foi muitos annos depois da villa velha 
de Araduca, como já mostrei; e abona esta verdade, que 
antes da villa Araduca experimentar suas ruinas, tinha 
jurisdicção separada da nova villa de Guimarães: tanto 
assim que ainda em uma procissão que a Camara costuma 
fazer todos os annos na 3.º Dominga de Julho ao Anjo 
Custodio, que sahe da real collegiada, acompanhada da | 
Collegiada, Camara, e Ministros, e Povo, e entram ua 
villa Araduca, e na sua igreja de S. Miguel do Castello 
reza o Cabido certas orações, e quando sahe da colle- 
giada leva o juiz de fóra um pendio de cór vermelha, e 
nelle um painel com a imagem do Santo Anjo, e chegan- 
do ao districto da villa Araduca para mostrar que ali se- 
não estende a sua jurisdicção, o entrega ao vereador mais 
velho. 

A* vista destas apparentes rasões tão justificadas pa- 
ra merecerem credito de verdadeiras se me offerece uma 
queixa contra Estaço, em dizer no C. 6.º das Antiguida- 
des de Portugal, que esta nova villa de Guimarães não 


tivera seu princípio no alto do castello, senão no Burgo, 
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e que delle fóra continuando para cima. E' certo que 
o Burgo deu principio á nova villa: mas a velha (em que 
elle não falla) havia muitos seculos que permanecia; co- 
mo saberia, se se aproveitára dus AA. citados: e se víra 
o mappa geral achára Araduca na mesma altura de Lis- 
boa, € outras muitas circumstancias que podia testeme- 
nhar pela assistencia que muitos annos teve nesta villa, em 
que podederia vêr muitos alicerces arruinados da villa ve- 
lha. 

E' tradição abonada, que dá credito para authori- 
sar as cousas antigas, que por falta de escripturas fique 
a memoria dos homens, para que communicada de paes a 
filhos, não percam de todo o sêr, e quando não seja com 
todas as circumstancias e fundamentos do que foi, não 
se escureça de todo o que lem sido. E assim ficou por 
tradição, que a villa velha Araduca leve causa para se 
despovoar, e hirem seus moradores para a villa nova de 
Guimarães, porque na villa velha não havia fontes, nem 
em lugar vizinho, donde se conduzissem as agoas, e só 
usavam de fundos poços, o que é bastante molivo para 
desampararem os lugares. 

Couservou-se o mosleiro de Muma Dona até o tempo 
do conde D. Henrique, com seus Monges, o qual conde 
quando tomou posse do reino de Portugal, que lhe foi 
dado em dote com sua mulher a senhora D, Thereza, por 
seu pae el-rei D. Affonso 6.º de Castella, na villa velha 
Araduca fez seu primeiro assento no palacio que disse- 
mos dentro do castelio de S. Mamede, e já nesse tempo 
achou a villa nova principiada, e lhe deu foral, com o 
nome de Guimarães, que está na Torre do Tombo no L. 
2.º d'entre Douro e Minho a fl. 70, e diz: — Nullo ca- 
valario non habeat pousadam in Vimaranensi per amorem Do- 
mini sui, ct nulum Sagionem non sit ausus intrare in casa 
de Burges por mala vuluntate etc.: querem dizer — ne- 
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ham cavalleira tenha entrada em Guimarães senão por 
vontade de seu dono, e nenhum Sagião seja ousado a en- 
trar em casa de Burguoz contra sua vontade. Noste foral 
mostra o conde separada a villa do Burgo, ou que o Bur- 
go tinha nome da villa de Guimarães, pois é certo que q 
conde neste foral sempre fallou de uma só povoação , por- 
que supposto diga em uma parte Burgo, e em outra Gui- 
marães, sempre fica sendo a mesma cousa, e dando-lhe 
estes dous nomes o fez com muito fundamento, porque o 
de Burgo se lho deu em seu principio, e o dê Guimarães 
herdoa da quínta dada a csta povoação. 

O que bem se mostra, porque este Burgo foi depois 
de fundado o mosteiro de Muma Dona, e como este foi 
na quinta de Guimarães, e no tempo do conde D. Hen- 
rique continuou a fundação da nova villa, não se pode 
duvidar lhe désse o nome de Guimarães do sitio, como 
se vé na doação seguinte: — In Dei nomine. Ego comes 
D. Enrico una pariter cum uxore mea Infanta D. Teresia 
placutt nobis pro bona pace, et pro bona voluntate, quod fa- 
cimus cartam de bonos foros ad vos homines, qui venistis 
populare Vimaranis, et ad illos quos ibi habitare voluerint. 
Isto é. « Eu o conde D. Henrique, juntamente com minha 
mulher a infanta D. Thereza, nos pareceu por boa paz, 
e boa vontade fazermos carta de bons fóros a vós homens, 
que viestes povoar Guimarães, c áquelles que ahi quize- 
rem viver, para que este Burgo novamente introduzido 
possa augmentar-se.» Esta doação é o principio do foral 
de que acima fica feita menção, que está na Torre do 
Tombo no L. 2.º de que tratamos. 

Alem de que, a villa do Guimarães nãu sustentou o 
nome de Burgo senão até ao tempo d'el-rci D. Affonso 2.º 
de Portugal, e ainda nesse tempo não era vulgar porque 
“ora lhe chamavam Guimarães, ora a seus moradores Bur- 
gueses» como se vé em uma composição antiga, que está 
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no real archivo da Collegiada, feita no tempo do dito rei 
entre o prior, conegos, e pensionarios, e oarcebispo de 
Braga, a qual diz: — In Ecclesis autem aliis extra Bur- 
gum in quibus Viminarenses Ecclesia jus oblinent Patronatus- 
Isto é: « Nas outras igrejas fóra de Burgo, nas quaes a igreja 
de Guimarães tem direito de padroado : » e assim lhe cha- 
ma Burguezes, e Guimarães, e continha. — Preterea 
actum fuit, ut si Burgenses, Vimaranenses in questione, 
quam dicunt se habere contra Archiepiscopum Bracarensem 
non potuerint per se, vel per comunes amicos concordare : 
Prior et canonici Vimaranenses sine offensa Archiepiscopi ju. 
venteos , isto é « Alem disto tratou-se, que se os Burgue- 
zes de Guimarães, na duvida que dizem ter contra o ar- 
cebispo de Braga, não poderem porsi, ou por amigos com- 
muns concordar-se: o prior. e conegos de Guimarães os 
ajudem sem offensa do arcebispo. » Foi feita esta compo« 
sição em Benavente a 23 de Oulubro de 1216, enella se 
vê Guimarães, e Burguezes dc Guimarães. Neste tempo 
se perdeu o nome de Burgo, e conservou só o de Gui- 


marães. 
CAPITULO 5i.º 


Em que se dá noticia da divisão dos Monges, e 
Monjas de Muma Dona. 


Quando o conde D. Henrique tomou posse de Portu” 
gal pelos annos de 1090, logo mandou convocar de todas 
as cidades» villas, e lugares, que lhe obedeciam, as mais 
nobres e aulhorisadas pessoas para fazer cortes na villa 
de Guimarães, em que tinha seu assento. Ali esteve S. 
Giraldo arcebispo de Braga, que nellas assiguou, como 
consta da sua lenda a 5 do mez de Dezembro, e já eu- 
tão não havia Monjas no mosteiro de Muma Dona, se não 
frades, e clerigos: porque só a primitiva igreja tinha sof- 
frido que houvesse mosteiro, em que juntamente moras- 
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sem frades, e freiras, ainda que com divisão. Com tudo 
S. Gregorio papa , considerando os perigos que deste ajun- 
tamento podia haver, os prohibio dizenda: — Jam nullo 
loco Monachos et Monachas permitimus in uno Monasterio 
habitare, sed nec ea, quae duplicia sunt: et siquid tale e:f 
religiosus Episcopus mulieres in suo loco manere studeat, 
Monachos autem aliud Monasterium edificare. Isto é, « Em ne- 
nhum lugar permiltimos morarem frades e freiras em um 
mosteiro, e nem ainda permitlimos mosteiros dobrados, 
e se tal houver o bispo religioso faça fiquem as mulheres 
em seu lugar, e que os frades edifiquem outro convento,» 
Santo Antonino hist. parte 2.º T. 12. €. 13. Conc. Nic. 
can. 2.º 

Não esperaram as Monjas deste convento neste anno 
de 1089 outra admoestação para se apartarem de seus 
religiosos, com quem haviam vivido desde o anno de 929, 
a qual depois veio do papa Paschoal 2.º ao bispo de S. 
Thiago Diogo Gil Martins, na qual dizia. « Aquillo que em 
todo o ponto é indecente em vossa Lerra, segundo somos 
informados, que morem juntamente Monges e Monjas, 
deve estorvar tua experiencia: porque os que estão jun- 
tos, sejam separados em moradas mui diversas, conforme 
o juizo de pessoas religiosas: e para diante se não uze de 
semelhante liberdade. Dado em Latrão no anno da En- 
carnação do Senhor de 1103. 


CAPITULO 632. 


Em que se dá noticia como Porlugal foi dado 
em dote ao conde D. Henrique com o titulo de 
reino. 


Engano foi de alguns que manifestaram em seus es-. 
criptos, que Portugal foi dado ao conde D. Henrique, 
com o titulo de condado, porque partindo el-rei D. Fer- 
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nando seus reinos entre seus filhos, vendo-se nos ultimos 
dias de sua vida como pae que muito lhe desejava dei- 
xar, e que tivessem entre si fraternal amisade , e não 
houvesse depois de sua morte dissenções entre a divisão 
de seus estados, a quiz fazer em sua vida, e deu ao mais 
velho D. Sancho o reino de Castella, com parte de Icão 
até ao rio Ebro. A D. Affonso que foi o segundo deu o 
reino de Lcão, e a D. Garcia que foi o terceiro deu Por= 
tugal e Galtiza: a sua filha D. Urraca fez senhora da 
cidade de Gamora, com metade do infantado do reino de 
Leão: e a D. Eivira outra melado do infantado, e a ci- 
dade de Toro. 

Mas como tudos os principes herdeiros de Castella 
tenham por natureza serem ambiciosos, e aspirar à unir 
a si todos os mais reinos, e com ambicioso animo traba- 
lhem para adquirir o vincalo da Lusitania para a sua co- 
roa; assim o effectuou D. Sancho filho 1.º sabindo a cam- 
Pear asterras que seu pae havia repartido por seus irmãos, 
e despojando D. Sancho das que lhe cahiam na reparti- 
ção o fez violentamente metter em religião em 1071, no 
mosteiro de Sahagum , e se apoderou do reino de Leão, 
e Asturias, 

Com seu irmão D. Garcia rompeu igualmente D. San- 
cho em crueis guerras fazendo entrada com pôssante exer- 
cito no reino de Portugal, aonde em am lugar a quecha- 
mam Agoa de Maias, junto a Coimbra o estava esperando 
por parte do rei Portuguez o valoroso capitão D. Rodrigo 
Forjaz, que o fez retirar desbaratado a Santarem. 

Neste reino de Portugal entraram dous reis Castelha- 
nos, alem de outros com mão armada para o sugeitarem 
por armas, e se fazerem delle senhores absolutos, que pa- 
ra aqui nos servem suas memorias, e ambos foram des- 
baratados por dous capitães Portuguezes da familia dos 
Pereiras, tão illustre como seus progenitores gloriosos, e 
tão zelosos de seu credito, e conservação, como que pre- 
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viam a escolha que Deus tinha feito de sta descendente 
el-rei D. João o 4.º para ser asclamado rei quando o rei» 
no estava mais opprimido em poder dos Castelhanos, que 
vio lentamente se metteram neste reino de posse por mor. 
te do cardral Henrique. Que estando tão enfraquecido na 
destruição em que o deixou el-rei D. Sebastião pela infe- 
liz batalha de Alcacere, por não poder defender sessenta 
annos o direito de seus reis, andou sessenta annos nos do- 
minios de Filippe 2.º, 3.º e 4.º do Castella, até que do 
poder do ultimo quiz Nosso Senhor alivial-o do jugo em 
que seus naturaes viviam tão opprimidos de tributos, pe- 
lo que se animaram a acclamar o Sor. D. João o 4.º à 
quem por direito pertencia o dominio delles, e assim ho- 
jo estão constantes na fidelidade a seu rei, que lho é da- 
do por Deus para não haver de ser separada a qoroa de 
Portugal de tal linhagem. 

Entrou neste reino de Portugal, como dissemos, el» 
rei D. Sancho com seu exercito para o lirar a seu irmão 
D. Garcia, a quem seu pae o havia dado, e foi desba- 
ratado por D. Rodrigo Forjaz, e dahi a 314 annos fez 
outra entrada com exercito não menos pujante el-rei D. 
João o 1.º de Castella para o tirar das mãos de seu rei, 
e natural defensor o Snr. D. João o 1.º cognominado de 
boa memoria por suas excellencias: mas foi seu intênto 
mal favorccido da fortuna: porque nos campos de Alju- 
barrota foi desbaratado , e vencido pelo invencivel D. Nu- 
no Alves Pereira 8.º neto de-D. Rodrigo Forjaz, por ser 
filho do prior do Crato D. Alvaro Gonçalves Pereira, ne- 
to de Gonçalo Pereira arcebispo de Braga, bisneto do 
conde D. Gonçalo Pereira, 3.º neto de D. Pedro Rodri- 
gues da Percira, 4.º neto de D. Ruy Gonçalves da Pe- 
reira, 5.º neto de D. Gonçalo Rodrigues da Palmeira, 6.º 
neto de D. Rodrigo Forjaz o 2.º, 7.º neto de D. Forjaz, 
e 8.º neto de D. Rodrigo Forjaz, e de sua mulher D. 
Minhana Gonçalves da Maya. | 
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Ambos estes dous reis Castelhanos, depois de rendi- 
dos e desbaratados pelos dous capitães Portuguezes, se- 
guiram o caminho de Santarem, mas com diversa fortu- 
na, porque el-rei D. João o 1.º de Castella, chegando 
áquella villa, sem se deter nella, fogio logo para o seu 
reino, sem que lhe servisse de estorvo o achaque das 
maleitas de que hia offendido, por lhe parecer que tinha 
mais certa a morte na espera, que no rigor do mal. El- 
rei D. Sancho fizera o mesmo se não esperára pelo Cid 
Rui Dias, que lhe acudio: mas os Portuguezes seguin- 
do-lhe o passo com elle tiveram segunda batalha primei- 
ro que chegasse o soccorro do Cid. Nella foi preso el- 
rei D. Sancho pelo valoroso D. Rodrigo Forjaz, e dando 
a certos Portuguezes para boa guarda, estes o deixaram 
fugir, porque a ambição vence muitas vezes o que as ar- 
mas não podem, e por esta perdem valorosos sugeilos a 
fidelidade ao rei, e se sujeitam ao abominavel titulo de 
traidores, como se queixa o nosso principe dos Poetas, Ca- 
mões no Canto 4. 8.º 33.º dizendo : 


Oº tu Sertorio, e nobre Coriolano 
Catilina, e vós outros dos antigos 

Que contra vossas patrias com profano 
Coração vos fizestes inimigos: 

Se lá no reino escuro deshumano 
Recebestes grandissimos castigos, 
Dizei-lhe que tambem dos Portoguezes , 
Alguns traidores houve algumas vezes. 


Tanto que el-rei D. Sancho de Castella se vio em 
sua liberdade, se foi ajuntar com o Cid, e pondo suas 
gentes em boa peleja voltaram sobre os Portuguezes, que 
cançados acharam da primeira batalha, e prenderam a 
seu rei D. Garcia, que levado ao castello de Luna em 
Galliza, nelle morreu, e foi sepultado em Santo Izidoro 
de Leão, e tem em sua sepultura uma figura de meiota- 
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lho com grilhões, é um letreiro que mostra ser feita por 
traição sua prisão pois diz: — H. R. Dominus Garcia Rex 
Portugaliae et Galatiae, filius Regis Magni Ferdinandi, 
ingenio captus a fratre suo, in vinculis obiit era MCXXTVIII, 
a 11 dias das calendas de Abril. «Quer dizer: aqui des- 
cança D. Garcia rei de Portugal e Galliza, filho do gran- 
de rei D. Fernando, o qual sendo preso por engano de 
seu irmão, morrea na prisão no anno de 1128, que vem 
a ser 22 de Abril do anno de Christo de 1090. 

Não vio o valoroso D. Rodrigo Forjaz a prisão de seu 
rei D. Garcia, porque assim que lhe entregou preso seu 
irmão D. Sancho, morreu á sua vista das feridas que na 
batalha tinha recebido, cuja morte foi principio da des- 
graça de seu rei, pois com ella faltaram as forças dos 
seus, e cresceram as de seus inimigos, e por isso bem 
sepode dizer, que faltando Pereiras a Portugal padecêra 
desgraças, e sendo seus reis Perciras terá fortunas, como 
nossos olhos estão vendo. Porque D. Rodrigo Forjaz pren- 
deu el-rei D. Sancho nesta batalha, e em quanto elle foi 
vivo continuou a victoria da parte dos Portuguezes, e lo- 
go que foi morto veio a desgraça a Portugal, até pôr seu 
rei nas mãos de seus inimigos, e seu 8.º neto D. Nuno 
Alves Pereira foi um açoute cruel dos Castelhanos, como 
testemunham as chronicas, e delle foi 7.º neto o Sur. D. 
João o 4.º de Portugal, 8.º o Snr. D. Affonso 6.º, e D. 
Pedro 2.º, a quem a fortuna por Pereiras sempre favore- 
ceu para acclamarem victorias de seus inimigos, ficando 
vencedores, e nunca vencidos. 

Não aquietou el-rei D. Sancho seu animo com se cha- 
mar rei de Castella, Leão, Portugal, e Galliza, porque 
quiz mostrar que as victorias, que por traça alcançou, 
sabia adquirir por armas, e estas moveu contra suas ir- 
mãas, a quem faltava tirar os estados » para se vêr abso- 
luto senhor de todos os reinos de seu pae: e foi pór cér- 
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“co a D. Urraca, que estava na cidado de Camora, com 
deliberação de lhe dar o mesmo fim, que havia dado aos 
irmãos, mas enganon-se na pertenção , porque quando se 
julgava vencedor de uma mulher se vio rendido, e pros- 
trado aos pés de um traidor, pois estando elle apertando 
o cêrco da ponte de Çamora, que queria vêr brevemente 
rendida , de dentro della sahio Velhido Delphos, e o ma- 
tou á traição, por ser a unica defensa que tinha para tão 
grande poder, e assim quiz antes expór-so a perder a vi- 
da, do que a praça que tinha pela infanta D. Urraca. 

Não custon a Velhido Delphos a deliberação tão ba- 
rata, que não fosse atado a quatro forçosos cavallos, que 
foram os verdugos da vida do pobre traidor , que em pe- 
daços o arrastavam pela campanha de Camora em salis- 
fação de seu atrevimento : pois não costuma Deus dilatar 
o castigo a traidores, como foi visto, em que D. Sancho 
tirando a seus irmãos as vidas e patrimonios, deu occa- 
sião a Velhido para lhe tirar a vida, e continuando em a 
querer tirar a suas irmãas foi morto Velhido como pre- 
mio de seu merecimento. 

Com a morte d'el-rei D. Sancho favoreceo Deus a 
causa de seu segundo irmão D. Affonso, porque tanto que 
soube de sua morte, logo sahio da religião em que esto 
rigorosamente o fez entrar por força, tirando-lhe o reino 
de Leão que seu pace lhe havia dado, e logo tomou pos- 
se do reino de Castella, e se apoderou do de Navarra, e 
Leão, Portugal, e Galliza, por cuja causa foi chamado 
Imperador , como seu pae. Ainda que muitos querem que 
elle adquirisse este litulo por ganhar aos Mouros a impe- 
rial cidade de Toledo, e outros lho dão por ser principe 
"muito liberal. 

Foi este principe escolhido por Deus para illustre pro- 
genie de todos os reis da christandade, foi cazado mai- 
tas vezes, e entre as mulheres que teve, segundo Brandão 
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Do L. 8. p. 3.º €. 12, foi unia dellas D. Ximena Nunes 
de Gusmão, appellido fatal, que o ceo tinha destinado 
para as rainhas de Portugal, não só para mãe da primeira 
quando se principiava a Monarchia , mas tambem da pre 
sente em que mostra dar princípio a um imperio nos des. 
cendentes de outra D. Luiza Francisca de Gusmão, filha 
do Ex.mo Snr. D. João Manoel Peres de Gusmão, 3.º du- 
que de Medina Sidonia, mulher do serenissimo snr- rei 
D. João o 4.º 

Muitos querem que a rainha D. Ximena Nunes de 
Gusmão não fosse legitima mulher da imperador D. Af- 
fonso, senão sua manceba. Um Rodrigo Mendes da 8il, 
va, que perseguido da inquisição de Portugal se passou 
a Gastella, sendo ali cbronista d'el-rei D. Filippo 4.º co 
mo queixoso, no catalogo real que escreveu de Castella 
disse, que D. Ximena Nunes de Gusmão , filha de D. Al- 
varo Dias de Gusmão , ricohomem, e sexto senhor da ca- 
sa de Gusmão, fóra manceba d'el-rei D. Affonso 6.º de 
Castella, e que della tivera D. Thereza, mulber do con- 
de D. Henrique, e o segue Brito no elogio dos reis de 
Portugal, dizendo, que muitos AA. assim o escreveram, 
e que não importava que fosse, ou não fosse legitima, 
porque pouco bia nisso, quando depois tivemos outra que 
foi mulher d'cl-rei D. Affonso 3.º, filha bastarda d'el-rei 
D. Affonso 10.º de Castella, e não deixou por isso de ser 
mãe d'cl-rei D. Diniz de Portugal, que foi um dos fa” 
mosos reis da christandade. E assim um como outro tis 
nham obrigação de examinar , e escrever a verdade. 

Examinando esta o padre Brandão diz no L. 8. de 
sua hist. p. 3. C. 12, que D. Ximena Nunes de Gusmão 
fóra legitima mulher d'ci-rei D. Affonso 6.º de Castella, 
chamado imperador, e que para assim o afirmar tem fun- 
damentos no breve do papa Gregorio 7.º, que diz estas 
palavras: — Vires resume, dllicitum connubium, quod cum 
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uxoris tuas consanguinea fecisti penitus respue. Isto é, «Ani- 
mai-vos, e tornai-vos a apartar do matrimonio illicito que 
celebrastes com a parenta de vossa mulher : » com que cla- 
ro consta desta bulla annullar o papa o casamento d'el-rei 
D. Affonso 6.º com D. Ximena, por causa do parentesco 
que tinha com uma das mulheres do dito rei. Porque na- 
quelle tempo era tão difficultoso aos Summos Pontifices 
dissimularem com os reis ajuntarem-se com parentas, co- 
mo passarem dispensas em tal materia; e assim annullado 
o matrimonio tomaram fundamento para dizer que era il- 
legitima a rainha D. Thereza, mulher do conde D. Hen. 
rique. 

Muitos fundamentos temos sobre a legitimidade da di- 
ta rainha D. Thereza, alem do acima dito: é o segundo, que 
o conde D. Henrique seu marido depois da morte d'el-re; 
D. Affonso 6.º, seu sogro, fez opposição aos reinos de Cas- 
tella e Leão , adquirindo nelles por armas muitas terras, 
e no de Galliza, que perseveram no dominio de Por- 
tugal depois dc sua morte, e delle diz o conde D. Pe- 
dro no seu Nobiliario, Tit. 7.º, que morrera em Astorga 
estando de accordo com a villa de Leão se haver de en- 
tregar, se o imperador a não soccorresse em quatro me- 
zes, como diz Brandão p. 3º L. 8. C. 14. 

E' o terceiro fundamento ser a nossa rainha D. The- 
reza sempre nomeada por essc titulo, que naquelle tempo 
se: dava ás filhas legitimas dos reis, e pelo contrario nem 
com o titulo de Donas se appellidavam 'as bastardas, o 
que todos admittem. E* o quarto fundamento, que tendo 
el-rei D. Affonso 6.º de sua terceira mulher D. Constan- 
ça, tia do nosso conde D. Henrique, irmãa de seu pae 
uma filha chamada D. Urraca, e de sua quarta mulher 
duas, D. Constança e D. Elvira, filhas de madama Bri- 
ta, a nenhuma destas, sendo de legitimos matrimonios, deu 
o reino de Portugal. Porque se á primeira por não ter 
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filho, pertencia o reino de Castella, bem podia o rei seu 
pae dar o reino de Portugal e Galliza a D. Sancha e 
a D. Elvira, filhas legitimas, e não buscar D. Thereza à 
quem querem fazer bastarda : e dado caso que o fóra, e 
seu pae lhe désse o reino por amor, e não de justiça, as 
que eram legitimas e seus maridos, por força de armas 
lho haviam querer tirar, o que não ba historia alguma 
que o manifeste : antes nos consta que o conde D. Hen- 
rique fez guerra qo reino de Castella e Leão: com que 
é força que digamos de duas uma, ou que a rainha D. 
Thereza era legitima, ou que entre as familias legitimas, 
e bastardas dos reis daquelle tempo não havia differença. 

Mais se argúe contra a legitimidade da rainha D. 
Thereza, que sua mãe a rainha D. Ximena Nunes de Gus- 
mão fôra primeiro cazada com D. Moninho da Maya, de 
quem tivera D. Gontarda Nunis, mãe de D. Soeyro, o 
bom da Maya, e que não sendo viuva de reis, ou prin- 
cipe, não havia el-rei D. Affonso 6.º casar com ella. Ao 
que se responde que a rainha D. Mecia Lopes de Haro 
sendo viuva sem ser dereis ou principe, cazou com el-rei 
D. Sancho de Portugal , e el-rei D. Fernando casou com 
a rainha D. Leonor Telles de Menezes, sendo mulher de 
Lourenço da Cunha, porque os appetites dos reis se não 
podem quartar. 


CAPITULO d4.º 


Em que se da noticia da causa que teve: o conde 
D. Henrique para vir à Hespanha , e de 
suá nobreza , e patria. 


Ha muitas opiniões sobre a causa que teve o conde 
D. Henrique para com outros principes, e mais gente sua 
aggregada vírem á corte d'el-rei D. Affonso 6.º de Cas- 
tella chamado o imperador. Dizem alguns fóra a do caza- 
mento deste rci com sua terceira mulher M.º Constan- 
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ça, thia do mesmo conde, irmãa de seu pae, e que clld 
Com outros camaradas a vicram acompanhar a seu rece- 
bimento. Outros dizem, que vieram ajudar o dito rei 
nas guerras que trazia contra os Moaros, nã occasião que: 
lhes tinha sitiada a cidade de Toledo, que foi das maio- : 
res cousas daquelte tempo; e esta opirião é a que pode- 
mos ter por mais certa, como diz o arcipreste de Santa 
Justa, quando trata do tempo que este principe veio á 
Hespanha. — Comes Raymundes , et Henricus consanguineis 
postea generi Affonso Imperatori, venerunt ad obsidionem 
Toleti, úllico interfuerunt. “Isto é: «O conde D. Reymon- 
do, e D. Henrique, parentes, e depois genros do impe- 
rador , vieram ao cêrco de Toledo, e nelle se acharam 
presentes: » peloque devemos averiguar por certo, que a 
causa de vir o conde D. Henrique á Hespanha, e seus 
companheiros, foi o cêrco de Toledo, por ser cousa tão 
grande, que ainda nas terras mais remotas teve muito no- 
mc: e como esta guerra cra tão santa por ser contra Mou- 
ros, todos os principes christãos sé queriam achar nella. 

Não faltou quem dissesse que o conde D. Henrique 
era um soldado de fortuna, que por ganhar honra, e fa- 
ma se sujcitára ao risco da guerra, e a buscára em Hes- 
panha aonde naquellc tempo as havia mais crueis contra 
os Mouros, e que esta fôra a causa de elle sahir de sua 
terra. Não se enganou quem lhe chamou soldado, por- 
que o foi elle tão grande como esclarecido principc, e 
em toda a sua chronica se manifesta assim seu valor, co- 
mo sua nobreza. Outros variam assim em sua progenie, 
como na patria; mas todos conformam em sua nobreza di- 
sendo, que cera de sangue real: de França, Inglaterra, 
Alicmanha , Borgonha, e Aragão; todos. dizem bem , por= 
que de todas cstas partes tinha o illustre do sangue. 

A patria verdadeira do conde D. Henrique foi Bor= 
gonha, porque era filho de Henrique, duque de Borgo- 
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nha, e de sua mulher Ellia de Semier, neto de Roberto, 
e de sua segunda, Margarida de Samury, que teve a in- 
vestidara nos estados de Borgonha, bisneta d'el-rei Hen- 
tique de França, e de sua mulher Anna, 3.º neto de Ro- 
berto, e de sua mulher a rainha D. Constança, a candi- 
da, reis de França, 4.º neto de Hugo Capeto rei de Fran- 
ça, c de sua mulher D. Branca, com que supposto que 
o conde D. Henrique tenha tanta parte do sangue real de 
França, com tudo. sua patria é Borgonha, estado de seus 
paes, e avos. = ; 

Foi o nosso conde D. Henrique filho posthumo de seus 
paes, porque o primeiro a quem pertenciam seus esta- 
dos se metteu Monge, elargou a seu irmão chamado Odo, 
fundador do insigne mosteiro de Cister, e o conde D. 
Henrique com fervoroso zclo de servir a Deus na santa 
guerra que el-rei D. Affonso 6.º de Castella fazia aos Mou- 
ros em Hespanha, o veio ajudar com seus companheiros, 
e todos com honrados desejos de vencer inimigos da fé 
de Christo se houveram tão valorosamente no descérco da 
cidade de Toledo, que el-rei com sua ajuda alcançou dos 
Mouros gloriosas victorias. Entre todas foi a tomada da 
cidade de Lisboa, que depois os Mouros recobraram, com 
a qual ficou tão temido, e poderoso, que muitos dos in- 
fieis desampararam as terras que possuiam, sem serem 
ainda constrangidos, e outros se melteram debaixo de seu 
jugo, e obediencia. e 


CAPITULO 65. 


Em que se da noticia do casamento do conde D. 
Henrique com a rainha D. Thereza. 


Não era o conde D. Henrique entre os trés princi- 
pes companheiros o que tinha o menor lugar na nobreza, 


"e esforço, nem no galardão de suas obras ficou inferior a 
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nenhum delles. Porque supposto que ao conde D. Rei- 
mão, filho de Guilherme 2.º conde de Borgonha, deésse 
el-rei D. Affonso a sua filha primeira D. Urraca senhora 
dos reinos de Castella em casamento, seria por ella ser 
prima do conde D. Henrique, filha de Madama Constança, 
irmãa de seu pac, e o parentesco impedia o matrimonio,., 
para cuja dispensação os pontifices naquelle tempo não 
queriam passar bullas. 

Mas o conde D. Henrique não ficou menos avanta- 
jado com D. Thereza filha do mesmo rei. D. Affonso 6.º, 
e de sua mulher a rainha D. Ximcna, com quem lhe deu 
em dote o reino de Portugal, com todas asterras possui- 
das de christãos, como foram as cidades de Coimbra, 
Porto, Vizeu, Lamego com todas as mais da comarca da 
Beira, e Traz-os-Montes, e toda a mais terra que está 
desde Guimarães até ao castello da Lobeira, duas legoas 
alem de Ponte-Vedra em Galliza. * Concedendo-lhe mais, 
que toda a mais terra que elle em Hespanha conquistasse 
aos Mocros de Coimbra até ao rio Guadiana (que divide 
Alemtéjo de Castella), a pudesse senhorear como sua, o 
qual foi um grande c glorioso patrimonio para seos des- 
cendentes. 

E como a terra de Portugal estara mais que outra 
qualquer sujeita ao impeto das armadas e exercitos dos 
infieis por mar, e.terra, só o valor do conde D. Henri- 
que podia rebatêl-os, e por isto lhas entregou, e não se 
enganou, pois clle e seus descendentes as souberam de- 
fender mui bem. | | , 

Quando o conde D. Henrique sahio de Borgonha pa- 
ra ajudar el-rei D. Affonso 6.º, já se intitulava conde, 
pois era costume dos principes da casa de Borgonha cha- 
marem-se condes os segundos, assim como em algumas 
casas de Allemanha chamarem-se duques, como em Ba- 
viera c Austria, aonde ainda as mesmas filhas se intitu- 
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lam igualmente duquezas, carchiduquezas. E que elle sé 
chamasse conde antes de seu casamento se prova de Ju- 
Jiano arcipreste de Toledo já referido — Comites Raimun- 
dus, et Henricus. Manoel de Faria na plan. ao conde D. 
Pedro diz: — Y por estas rasones juntas, y bom porque 


el de Castilla lê nombrasse assim al dar-le aquellas terras 


en dote con su higa se llamo conde de Portugal D. Hen- 
Fique tronco de sus reis. — Isto mesmo prova Brandão, 3.º 
pe L. 8. G. 10. Fóra cousa indecente a el-rei D. Affonso 
de Castella, quando deu em dote ao conde D. Henrique o 
reino de Portugal com sua filha D. Thereza, mudar-lhe o 
nome de reino em condado, que elle havia retido tantos 
seculos antes: porque já el-rei D. Garcia seu irmão se in- 
titulava rei de Portugal: e com este titulo lho deu el-rei 
D. Fernando seu pae. E de tempo mais antigo consta ser 
a cidade de Braga assento e corte dos reis de Hespanha, 
é Portugal. O conde D. Pedro chama a el-rei D. Affonso 
o catholico, D. Affonso de Braga, por elle ter ali sua 
corte. E de um privilegio concedido á Sé de Braga em 
Fevereiro de 909 se diz: — Regnante in Galetia, et in 


. extremis Minii et in extrema Dorii Ordonicus Rex Aldefons 


filius. E Arg. de Mol. na Nobr. de And. L. 20. €. 85 
diz, que levou em dote o reino de Portugal, com que fi- 


. ) . + e 
ca sem duvida ter sempre Portugal o nome de reino, e 


não o de côndado, e por esta razão a senhora D. There- 
za sempre se intitulou rainha. 


CAPITULO 56.º 


Como o conde D. Henrique separtio para a vil- 
“la de Guimarães, e ali fez sua curte. 


Cazado o conde D. Henrique com a rainha D. The- 
reza em 1090, logo se partio para a villa de Guimarães, 


que ainda era a antiga Araduca, lugar quo lhe foi desti- 
x 


—— 
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nado por el-rei D, Affonso seu sogro, que como ali tinha 

estado ds romegem á Virgem Nossa Senhora, lhe pareceu 
acommodado para o intento de continuar delle as guerras 
aos Mouros, e lançal-os fóra dos lugares que senhoreavam 
em Portugal. Aonde com zelo, e fervor de servir a Deus, 
tanto que teve composta sua casa fez tacs obras contra os 
infieis, que deu mostras de seu sangue e valor, merece- 
dores de maior estado E como principe valoroso come- 
çou logo de o accrescentar, assim nas cousas temporaes, 
como ecclesiasticas, e como catholico restaurou e rcedi- 
ficou suas igrejas calhedraes, restituindo-as a seus anti- 
gos bispados, que no tempo dos Godos haviam tido, as 
quaes foram Braga, Coimbra, Porto, Vizeu, e Lamego, 
dando com esta obra catbolico principio ao senhorio de 
Portugal, cuja cabeça no espiritual era Braga, e no tem- 
poral Coimbra, que por muito Lempo foi morada, e assen- 
to dos antigos reis: como Tuledo é o verdadeiro assento 
dos reis de Hespanha, Paris de França, Londres de logla- 
terra, Edimburgo de Escocia, Compenhague de Dinamarca, 
Stocholmo de Suecia, Viena de Alemanha, Constantino- 
pla de Turquia, Tauris da Persia, Marrocos da Mauri- 
tania, Pechim da China, Odia de Syão, Moaco do Japão, 
Camballo do Grão Cão do Catayo, Sarma da Tartaria, Me- 
xico da Nova Hespanha, Cuseo do Peru. O primeiro bis- 
po de Braga nesta sua restauração fói S Giraldo, e de 
Coimbra Mauricio, ambos Francezes. 


CAPITULO 87º. 
Como o conde D. Henrique foi com os mais prin- 


cipes a Oriente ajudar a guerra santa, e vi- 
suar os lugares santos de Jeruzalem. 


Concluidas todas as obras virtuosas que q conde D. 
Henrique em Guimarães estava ordenando em seu reino , 
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e não se contentando com a guerra que aos Mouros seus 
vizinhos fazendo estava, determinou de os hir buscar ao 
Oriente, e ajudar aos principes christãos nas conquistas 
ultramarinas, evizitar os lugares sagrados da santa cidade 
de Jernzalem, com o que no anno do Senhor de 1105, 
acompanhado de muita gente do seu reino, e de tudo o 
mais que para viagem tão comprida lhe era preciso, e con- 
vinha a authoridade de sua pessoa, e dos principes seus 
parentes , que na mesma guerra militavam, partio de 
Guimarães em companhia de Hugo de Luziguãa, irmão 
de D. Reimão seu cunhado, e se juntaram com mui- 
tos principes Francezes e Allemães, e outra muita gen- 
te, que com o mesmo intento queriam servir a Deus, 
Os quaes chegando a Constantinopla, aonde reinava o ty. 
ranno imperador Alcixo Comeno , foram delle bem recebi- 
dos, no que no-exterior parecia + mas internamente ven- 
didos, porque passando de Constantinopla para a Azia Me- 
nor se dividiram os principes christãos por conselho do 
imperador dizendo-lhes, que não convinha passar tanta gen- 
te junta à Azia » porque seria a perdição de todos. 

Nesta traição que o tyranno imperador teceu, foram 
dos christãos presos e mortos mais de cincoenta mil, e 
os que ficaram livres, entre os quaes foi o conde D. Hen- 
rique, se recolheram com muito trabalho em Farsis, e da- 
hi á cidade de Antioquia: e sendo nella melhor hospeda- 
dos do que em Constantinopla passaram ávantc, aonde o. 
nosso conde achou seu cunhado D. Reimão de Toloza, 
e unidos ambos com suas gentes tomaram uma cidade ma- 
ritima chamada Tortoza, que por consentimento de todos 
foi dada a D. Reimão, pelo muito que na conquista della 
arriscou sua pessoa e vida. Em quanto o conde compu- 
- nha a sua cidade de Tortosa partio q conde D. Henrique 
a vizitar a santa cidade de Jeruzalem, aonde se occupou 
em outras guerras, e depois de ter visitado os lugares sa- 
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grados daquella provincia se partio para seu reino trazen- 
do comsigo muitas relíquias, entre ellas um braço do 
evangelista sagrado S. Lucas, que lhe deu o imperador 
Aleixo Comeno quando tornou por Constantinopla, que elle 
collocou na Sé de Braga aonde se venera. 

Adoeceu o conde D. Ilenrique na cidade de Astor- 
ga em Galliza, e conhecendo ser de morte sua doença, 
mandou a Guimarães chamar seu filho D. Affonso Henri- 
ques, e como pae lhe lembrou naquella ultima bora de 
sua vida as cousas que devia fazer para servir a Nosso Se- 
nhor, a quem eutregou sua alma no anno de Christo de 
1112, havendo 21 que governava seu reino, mandou en- 
terrar seu corpo na Sé «le Braga, em uma capella peque- 
na com toda a humildade. Donde depois toi trasladado pa- 
ra a dita mesma Sé pelo arcebispo D. Diogo dc Souza, em 
monumento da parte do Evangelho. 


CAPITULO 58.º 


Em que se da conta do nascimento d'el-rei D. 
Affonso Henriques. 


Nasceu el-rei D. Affonso Henriques na villa velha de 
Araduca em 1094, e na parrochia de S. Mignel. foi ba- 
ptizado pelo arcebispo de Braga S. Giraldo, na pia que 
depois se trasladou para a rcal collegiada, aonde se ve- 
nera. Trouxe este principe em seu nascimento as pernas 
pegadas por detraz uma na outra, aleijão que deu tanto 
sentimento a seus paes, que o não-queriam dar a criar a 
D. Egas Moniz, a quem o tinham promettido antes do 
parto, pela grande diformidade com que Deus lho quiz 
mostrar, mas movidos de seus rogos, e instancias lho en- 
tregaram, a quem o bom vassallo criou com tanto resguar- 

«do, como se fóra em saude perícita. Mas a Virgem Nossa 
Senhora apiedando-se de quem sabia que na vida lhe 
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bavia fazer grandes serviços, e depuis de sua morte lhos 
haviam continuar seus successores, de tal maneira que 
não se eontentando em fazer vencrar seu santo nome na 
Hespanha ,. O levaram á veneração das terras orientaes ; 
Inflammada no amor que já então tinha para com os reis 
de Portugal, Ouvindo as orações dos lastimosos paes do 
menino, appareceu a D. Egas Moniz em sonhos, e lhe 
disse, fosse-a um logar junto da cidade de Lamego cha- 
mado Carqueres, e que mandando cavar achariam ali uma 
igreja, que se havia em outro tempo cemeçado em seu 
nome, e uma sua imagem, que concertando tudo, e fa- 
zendo ahi vigilia pozesse o menino sobre o altar, e que 
logo sararia., E 

Dizem os chronistas que a Gloriosa Virgem encom- 
mendára a D. Egas Moniz, que dahi em diante criasse 
o menino com o mesmo resguardo com que até ali o fa- 
zia: porquo seu amado filho tinha determinado por elle, 
e seus descendentes destruir muitos inimigos de seu-no- 
me , e como não faltava poder em quem isto promettia. 
para o effeetuar, se cumprio sua palavra : porque em to- 
dos os reis descendentes d'el-rci D. Affonso Henriques se 
experimentou entranhavel desejo de destruir os inimigos 
de Jesu Christo: e contra elles fizeram muitas guerras por 
mar, e terra. Tudo o que em sonhos foi mandado fazer 
D. Egas Moniz, clle o cumprio como se podia esperar, e 
o principe menino ficou de todo são. 

Por este milagre, e pela grande devoção que o con- 
de D. Henrique teve sempre á Virgem Senhora Nossa, 
- mandou no lugar de Carquere edificar um mosteiro dedi- 
cado a seu santo nome, aonde depois estiveram conegos 
regrantes de Santo Agostinho, e agora religiosos da Com- 
panhia, fui esta mercê de Nossa Senhora feita ao princi- 
pe D. Affonso em 1099, destinanio-o Deus para favore- 
cer a christandade, como fez aos principes chrislãos oc- 
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cidentaes, que ganharam a santa cidade de Jeruzalem, 
“Jevantando por rei o famoso Gcdfredo de Bulhon , duque 
de Lotaringia, parente chegado do conde D. Henrique, 
por ser o primeiro que na investida á cidado subio seus 
muros, lançando por terra apezar dos Mouros, a insígnia 
do faiso propheta, arvorado em seu lugar o estandarte 
de nossa redempção. 

Com a milagrosa saude do principe D. Affonso Hen- 
riques, ficaram seus paes tão contentes, e seus vassallos 
tão animados com a promessa da Virgem Maria de que 
por elle o reino seria livre do terrivel jugo da gente Mau- 


-Fitana. E como a promessa da Senhora era Escriptura | 


Sagrada, logo o principe nos tenros annos de sua idade 
começou a dar principio à escola militar. Offerecendo-lhe 
a primeira inquietação da guerra (sendo ainda viva sua mãe) 
el-rei D. Affonso de Castella scu primo: aonde este perdeu 
a batalha de Valdevez em 1117, na qual ficou a gente do 
principe vencedora, e desbaratados os Castelharos. Estaço 
C. 23, diz, que entre 9 annos de 1128. «= Galv. C. 8. 

Depois no anno de 1430 sendo já fallecida a rainha 
D. Thereza, estando el-rei .desaperceido não esperando 
a guerra, sentindo a saudade da rainha sua mulher o veio 
cercar á villa de Araduca, onde Linha seu palacio o mes- 


mo rei D. Affonso de -Castella, dando por causa que o -* 


principe seu primo lhe não queria dar obediencia , aonde 
a industria do ayo D. Egas Moniz, supprindo a falta de 
gente fez levantar o campo com promessa de que o priri- 
cipe seu senhor lhe obedeccria: e depois de faltar o pro- 
melttido sahio de Guimarães com mulher, e filhos vestidos 
todos de linho com baraços ao pescoço, e entrándo. desta 
maneira em Toledo se apresentaram a el-rei D. Affonso 
7.., olfereceudo a vida de tantos pela culpa de um só. 
Compadecido o roi do espectaculo lhe lonvou a acção, e 
perdoou o castigo. Est. € 23. Galv. € 10. E 
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Sabendo o principe D. Affonso Henriques, que Echa 
Martins , rei mouro de Lamego, fiado de seu poder, sa- 
híra de suas terras destruindo tudo quanto se lhe punha 
' diante, o principe mandou de Araduca D. Egas Moniz 
seu ayo, que juntasse toda a gente que podesse d'entre 
Douro ec Minho. e junta ella não reparando o principe 
em seus poucos annos sabio a buscar os Mouros sem di- 
lação, pois a brevidade com que se atalham os.males é 
remedio delles, e os achou em um valle junto do mostei- 
ro de Arouca, e porque os Mouros hiam muito carrega- 
dos de captivos, e despojos, mandou o rei sua mulher 
Axa Azures com outras mulheres nqbres do exercito, ba- 
gagem, captivos, e fazenda que tinham roubado para uma 
serra alla, a que chamam Serra Sêcca ; e tanto que neila 
estiveram ordenou o Mouro seu esquadrão na fralda della, 
tendo as costas seguras com o monte. Chegando o prin- 
cipe á vista dos Mouros, e vendo sua boa ordem, man- 
dou a Egas Moniz, que con duas companhias fosse ro- 
deando a costa da serra no maior silencio da noite, o 
qual o fez de tal sorte, que de manhãa se pôz de em- 
boscada junto da rainha, e bagagem, e avisan o princi- 
pe, que sendo manhãa acommettesse os Mouros com to- 
da a força, e os assaltasse com grande estrondo, e gri- 
taria dos soldados, para que este estrondo não deixasse 
ouvir aos Mouros a grita das mulheres na serra, e o al- 
voroço dos captivos vendo sua.liberiade, e para que 
tambem não tivessem tempo de se relirar. O principe 
o fez assim, e a batalha foi a mais sanguinojenta, que 
houve em Portugal “até áquelle tempo: porque os Mouros 
pelejavam pela reputação de vencedores: os catholicos in- 
vestiam por livrarem os seus na emboscada, e pelo dese- 
jo de vingarem as afrontas que lhe tinham feitas em suas 
terras, e darem liberdade aos captivos. Estando a peleja 
no maior conflito se ouviram no alto da serra os gritos 


, 
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das mulheres que morreram á espada, e entre suas tris- 
tes vozes, as alegres dos captivos que se viam em liber-, 
dade , e senhores dos despojos. E Egas Moniz se reti- 
rou para o exercito trazendo prizioneira a rainha Axa An- 
zures, e outras. 

Quando orei mouro Axa Martins soube o desbarate da 
«serra, e que a rainha estava em prisão começou a dese 
maiar, e como quem já se lhe não dava de perder a vi- 
da, carregou sobre os christãos com grande impeto, mas 
os catholicos, que já estavam animados com a victoria 
da serra, e soccorridos por D. Egas Moniz, e sua gente 
lhe receberam o combate tão valorosamente, que nelle foi 
preso o rei Mouro, e com sua prisão se acabou a bata- 
Jha. Vencido este, logo o principe D. Affonso camibhou 
para Lamego, a tomar posse daquella cidade , levando 
presos o rei € a rainha, que no caminho trataram com o 
principe que os deixasse em liberdade, porque se queriam 
fazer christãos, e lhe queriam pagar tributo, e reconhe- 
cer por seu rei. Concedeo-lhe o principe o que pediam, 
e elles se baptisaram com grande contentamento do prin- 
cipe, que lhe fez mercê da cidade com sua jurisdicção, 
e com esta doação se tornou Echa Martins a seu reino, e 
os Portuguezes para suas casas, ricos com os grandes des- 
pojos que ganharam. 

Fez o principe mercê a seu ayo Egas Moniz por pre- 
mio desta victoria das terras d'entre rio Balsemão, e Ba- 
resa, c outras até o rio Tavora, que elle desoccupou de 
Mouros, e povoou de gente d'entre Douro e Minho, e 
fez uma grande quinta no lugar em que está o mosteiro 
de Salzedas, o que elle depois edificou á sua custa no 
anno de 1104. . 


e 


an 
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CAPITULO 50. 


Como o principe D. Affonso assistindo em Araduca fez 
o mosteiro de Muma Dona sua capella real, com 
collegiada, e se partio a lançar os Mouros 
fôra do reino. 


Continuou o principe D. Affonso Henriques a sua cor- 
“te em Araduca, e augmentando o mosteiro de Muma Do- 
na, e sya capella real, como já o tinha principiado o 
conde seu pae, e a fainha sua mulher, e póz o mosteiro 
em fórma de collegiada;- eo concurso de pessoas que vi- 
nham á sua corte foram augmentando o Burgo, e vendo. 
se o principe em 18 annos de idade, mais acommodado 
para folgucdos, do que para o exercício das armas , offe- 
receu a estas seus tenros hombros, e sb partio de sua 
villa com muitos de seus moradores, a dilatar o senhorio 
de Portugal entre Douro e Minho, e Traz-os-Montes, c 
algumas de Galliza. 

Primeiro que o principe sahisse de sua corte ouviu 
uma missa na collegiada no altar de Nossa Senhora, em 
que mandou pôr suas armas: acabada a missa, as pedio 
á Senhora, dizendo: — «Senhora, com aquestas armas, 
que vós ora daes, as quaes eu hei por tomadas de vos- 
sas mãos, confio eu, e espero em vossa mercê e virtu- 
de ganhar nome de rei, e reino em nome e louvor de 
Nosso Senhor Jesus Christo, vosso bento filho. » Estac. 
G. 24. . Com estas esperanças se partio o principe desta 
sua villa, e fez seu primeiro assento na cidade de Coim- 
bra, donde conquistou aos Mouros toda a terra que vae 
desta cidade até Cintra, e tambem o Alemtejo, e sujeitou 
o Algarve, e algumas terras de Andaluzia, as quaes de- 
pois rebelaram por não ser onumero dos Portuguezes bas- 
tante para as prezidiarem, como diz a historia dos Go- 


“ 
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dos — Dilatavit Dominus per confines christianorum , et au- 
sit terminos fidelium populorum a flumine Mondego qui dis- 
currit juxta muros Colimsrio ulgue ad fuvium de Alquivir, 
qui vadit per Hispalim civitatem etc. 

Se a corte do principe ficou chorando sua ausencia, 
não padeceu o santo mosteiro de Muma Dona a diminui- 
ção de seus devotos, antes foi mais frequentado, e favo- 
recido , porque como o principe hia despojando de seu 
reino os infleis, ficaram as terras livres para os catholi- 
cos fazerem suas romagens á Santa Virgem, por cuja cau- 
sa o Burgo cresceu em tal maneira, que em poucos tem- 
pos se vio grande povoação com capacidade para ter no- 
me de villa: e para daf notícia de sua grandeza, or que- 
ro primeiro fazer da sagrada imagem de Nossa Senhora. 


| CAPITULO 60: 


Como o apostolo S. Thiago entrou nas Hespanhas, e 
prégou entre Douro e Minho. 


Opinião provavel é que 0 bemaventurado apostolo S. 
Thiago entrou nas Hespanhas, e como 'sol desterroa dellas 
a obscuridade da idolatria, e em Galliza, e entre Douro 
e Minho entrou no anno de 36, segundo aconta de Fla- 
viano Dextro. Faria T. 1. p. 3.º C.1. Assim o tem as 
igrejas Bracarense, Eborense ,. Cezar augustana » Grana- 
tence, Acitania, Abulense que nas suas rezas a confirmam : 
com Santo Izidoro, S. Braulio, Lopomano, e outros AA. 
o afficmam; e diz o papa Calixto 2.º, que vindo no an- 
no de 36 o sagrado apostolo S. Thiago à provincia d'en- 
tre Douro e Minho, ajuntára nove discipulos, e que era 
maior parte de naluraes della, e delles foram dous os 
mais celebrados, e mais mimosos do santo, S. Pedro de 
Rates, de cujas excellencias tratâmos, e a quem o sa- 
grado apostolo resuscitou para o collocar primeiro bispo 


em 


- 
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Bracarense, como diz Santo Athanazio bispo de: Sarago- 
ça, quasi no tempo dos apostolos. — Ego novi sanctum Pe- 
trum 1.4m Bracharensem Episcopum, quem antigquum Prophe- 
tam suscitavit Jacobus Zebedei filius Magister meus. «= Isto 
é: « Eu conheci a 8 Pedro 1.º bispo Bracarense, a quem 
antigo propheta S. Thiago meu mestro resuscitou: o com 
quanto se conforma o catologo dos bispos de Tui a fl. 41. 
O 2º foi o glorioso S. Torquato a quem o sagrado apos- 
tolo resuscitou da culpa da idolatria, baptizando em Gui- 
fmarães, e o fez 1.º bispo da cidade Acilania”, situada 
junto ao Rio Ave, legoa e meia de Guimarães para o 
norte, de que não ha mais que alguns alicerces de suas 
ruinas. Faria T. 1. p. 3.º. 

Repartio o sagrado apostolo seus discipulos por di- 
versas partes para converter a gentilidade, ese foi a Sa- . 
ragoça , aonde levantou o primeiro altar á Virgem Nossa 
Senhora na Hespanha , que boje se chama a Senhora do 
Pilar, e tornando a Braga collocou outra em uma gruta 
junto ao templo da deusa Isis, que está em Guimarães, 
e com o lLitulo de Senhora de Oliveira, no simulacro de 
Ceres. Faria T. 1. p. 3.º faz menção das duas primei- 
ras imagens, e da Senhora da Oliveira, temos a tradição 


“dos religiosos Bentos, primeiros capellães da Senhora, no- 


ticias dos antigos archivos: os padres Fr. Bernardo de 
Braga, Fr. João do Apocalypse, fazem menção de uma 


. epistola gothica que estava no templo de Ceres , de que 


fallaremos. “ 

Depois que o sagrado apostolo collocou duas imagens 
de Nossa Senhora em Braga , e Guimarães, se partio pa- 
ra Jeruzalem, donde no mesmo dia em que o Senhor 
consumou a redemppão do genero humano com a- morte 


da Cruz, padeceu martyrio pelos judeus, e depois seus 


discipulos cmbarcando em Jope com as relíquias de seu 
sagrado corpo navegaram com bonança até chegarem em 
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Portugal a um lugar chamado Bouças. Suc cedeu que um 
rico homem, que havia na terra de Gaya, cazava então 
sua filha com outro rico homem da outra parte do Douro 
na terra da Maya, como diz D. Mauro Cast. na vida 
- do santo apostolo. « Veniendo por el mar oceano de Es- 
pafa, por aquella parte que corresponde a la ciudad del 
Puerto, y sus comarcas, honrou Dios a su Apostolo: » e 
com a vista da embarcação, onde vinham as sagradas re- 
liquias, foram as bodas tão venturosas que lhe não im= 
portou menos que a salvação de suas almas, e as dos 
convidados, que cram em grande numero, pois eram os 
espozados principaes pessoas de suas lerras. 

Entre as familias mais illustres que achamos em Hes- 
panha depois de Christo Senhor Nosso, é uma a dos Lo- 
pes, ou Lobos, enobrecida- por Caio Sevio Lobo, que 
edificou o castello velho de Corunha, dedicado a Marte, 
impcrando Augusto Cezar, como consta do letreiro que 


ali está. 
Marti, August. Sacro 


C. Sevius Lupus. 


Por onde se collige queerá principe, ou regulo, pois 
seu nome foi esculpido na Torre, quando os Romanos já 
tinham feito leis para que se não puzesse nos edifícios pa-. 
Jacios se não o nome da republica, ou do principe que os 
mandava fazer, a qual lei guardou mui bem o mestre 
da obra Aulo de Chaves nosso Portuguez, aproveitando-se 
de umas pissarras junto da mesma Torre, nas auaes póz 
seu nome desta maneira. 


é Architetus Aul. Flaviensis 
Lusitanus exuo. 


Desta illustrissima familia de Lopos, ou Lobos se de- 
rivou a antiga familia de Lopes, de que descenderamtres 
mulheres moi cclebres em Hespanha, quando nclla se 
começou a prégar o sagrado Evangelho pelo glorioso S. 





[ 191) 


Thiago, e seus discipulos. Foi a primeira Caya Loba, 
. que se chama PD. Loba na historia do dito Santo, aonde 
se lê, que se não. converteu á fé de Christo senão depois 
de muitos milagres que fizeram as reliquias do santo apos- 
tolo diante della. A segunda foi D. Loba de Gadis, da 
qual está escripto na historia de S. Torquato, que porelle 
baptisada sendo já bispo em Andaluzia. Foi a terceira, 
e a que nos serve é a nossa Claudia Lobo, Portugueza, 
a qual se converteu quando as reliquias do Santo vieram 
"sobre o ntar Oceano á vista do lugar de Bouças. 

Era esta a espozada que celebrava suas bodas na- 
quella praia de Bouças quando passou o navio com asre- 
liquias do santo apostolo, ella se chamava Claudia Loba 
Calense, por ser do Porto, e o esposo se chamava Cayo 
Carpo Paleniano, isto é da Maya, ou Mayo como se vê 
no livro dos letreiros antigos. Vinha a nobreza da esposa 
de- familia Claudiana, originada de Claudio Sabino, que 
com cinco mil soldados veio -a Roma depois qne esta ci- 
dade não leve rei, como se vé em Tito Livio, 

Foi esta Claudia, como dissctnos, cazada com Cayo il. 
lustrissimo varão ajudador de Claudio Athenadoro, Perfei- 
to dos mantimentos que cada anno haviam render as ter- 
ras d'entre Douro e Minho, o qual vivia na Maya, terra 
bem conhecida, e das que mais vizinham com a cidade 
do Porto , a que os antigos chamaram Palancia. Estes 
ambos receberam o baptismo no dia de seus despozorios, 
á vista dos milagres que contaremos depois que dérmos 
noticia de um epitaflo que esto Nobilissimo póz no sepul- 
chro, que fez para si, e para sua mulher Claudia Lola, 
o qual está no theatro dos letreiros antigos a 1). 98. 

C. Carpus Aug. Lib. — Palancianus — Adjutor Claudii. 

Athenodori Pref — Anonz fecit — Sibi et Claudia. 

Lupa Callensi — Conjugi Piissime — Tito Claudio Quir. — 

| Amtonio"et lib. — Claudio Romano — Verna ct libertis. — 
Libertatus que Posteris que eorum, 
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“Quer dizer; -—» Cayo Carpo deMaya Liberto de Au- 
gusto Cesar, Ajudador de Claudia Alhenodoro, Perfeito 


“da renda dos mantimentos, fez esto monumento para si, 


e para Claudia Loba Calense sua mulher, mui pia, e pa-. 
ra Tito Claudio Quirino, para Antonio filho, Liberio Clau- 
dio. Romano Servo, que lhe nasceu em casa, para os que 
baviam sido seusservos, e estavam livres, assim homens, 
como mulhores, e para seus descendentes. 

Temos mostrado o que pertence a Cayo Carpo da 
Maya, e Claudia Loba do Porto, espozos que celebraram 
as bodas quando as reliquias do santo apostolo passavam 
á vista da praia de Bouças para Galliza: como se lê na 
historia do mesmo Santo, que está no Flos Sanctorum , 
manuseripto no mosteiro de Alcobaça. E 

Refere D. Mauro Castella no L. 2. C. 2.º da vida 
do Santo as maravilhas que estão no dito Flos Sanctorum 
por esta maneira. «O noivo befordando o cavallo em que 
hia, tirou pelo freio ' e metteu-se com elle em la mar ' 
e sonegou por só leagua até o direito da nave, hu anda- 
va o corpo de Santiago, c ali saltou o cavalleiro a par 
da nave, e calou-se, e vio ocavallo, e a sela, e o pei- 
toral, e as estribeiras, e alamia, e os panos todos cheios 
de vieiras, e que viera de sob agoa sem damno nenhum, 
que houvesse, e que estava sobre o mar, bem como em 
terra chãa, maravihhosamente estando assim maravilhado 
vio a par de sia nave.» | 

Tres cousas ha néste caso nolaveis, uma entrar este 
cavalleiro pelo mar sem se afogar, nem o cavallo :. outra 
não se molhar, evêr-sê cheio de conchas, e vieiras, co- 
mo pondéra a igreja de Oviedo. 

Cunctis mare cernentibus — Natur Regis submergitur, 

* Sed a profundis ducitur — Totus plenus conchilibus. : 

Quando o cavalleiro se vio diante da não, e dos disci- 
pulos do apostolo, lhe pedio lhe declarassem quem eram, 
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e porque razão estava cercado de tantas maravilhas, e o: 
que significavam aquellas conchas e viciras de que se via 
coberto ? Elles fizeram logo seu rogo, e feita oração dis | 
se uma voz: «Nosso Senhor Jesus Christo quiz mostrar 
por ti aos que agora são, e hão-de vir, que a este seu 
vassallo quizerem amar, e servir, e que o vierem bus- 
cer ali ha elle fôr soterrado, que levem ende taes con- 
chas como essas, de que és conchado, em maneira d'ou- 
tras taes por signal, e por sélo de privilegio que são seus, 
e por seus serão ende, e que depois no dia do grão juizo 
serão de-Dcus conhecidos por seus; e que Dcus por amor 
da honra, que fizeram a este seu vassallo, e seu amigo 
em o buscar ,. os receberá comsigo: na sua gloria do Pa- 
raizo. » Esta q causa porque os Romeiros a S. Thiago tras 
zem as conchas nos chapéos. 

Pedio logo o cavalleiro aos discípulos do sagrado 
apostoto que lhe dessem o baptismo que prégavam; e no- 
ta a histuria, que não só foi logo bom discipulo, mas 
mestre da doutrina christãa, e que a persuadio á gente 
com que havia estado jogando as canas: depois de lhe 
contar tudo o succedido, não fvi bomem naquellas budas 
nem mulher que o não crêsse, e que não prendesse o 
baptismo; e o noivo fez que o tomasse sua esposa, antes 
que elle a houvesse, e assim casou com ella, e foram 
aquellas duas terras de Gaya, e de-Maya tornadas á fé 
de Jesus Christo, prégando-a aquelle cavalleiro que o fez 
muito bem alé á sua morte. 

, Até aqui é o Fios Sanctorum citado, dando a enten- 
der que uma das primeiras mulheres gentias que recebe- 
ram o baptismo em Portugal, foi esta, da qual adverti- 
mos, que pela muita devoção que tinha ao calto divino, 
é no epitafio chamada Piissima. Nota o licenciado Moli- 
na no livro das cousas nolgveis de Galliza, que destes il- 
lustrissimgos: casados que faziam suas a em Beuças., 
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descendem os Pimenteis de Portugal, que ainda perma- 
necem entre Douro e Minho, dos quaes se passou para 
Castella João Affonso Pimentel, senhor de Bragança , que 
foi naquelle reino conde de Benavente. Assiw o denaolam 
as cinco Vieiras que trazem por armas, as quaes estão 
esculpidas na torre alta do castello dê Bragança, o são 
as primeiras insignias que sabemos deste signal em fami- 
lia alguma , sem duvida algama mui digno de estimação, 
pois fui dado pelo ceo milagrosamente. E lambem fica- 
ram estas divisas pertencendo ao nosso S. Thiago como 
nota o mesmo Molina. 


Agora en el cabo por gusto, e sazon 

Pongo el escudo del nósso glorioso, 

Y de su cavallero nel mal venturoso, 

No quedem sus armas sin decleracion, 

Que fue de un milagre de un noble varon 
El qual proseguiendo en el mar sus cerreras 
Del golfo tan lleno salio de veneras, 

Que aora al Apostul'as dan por blason. 


Foi feito este milagre das Vieiras no anno do Se- 
nhor de 44, emque, segundo os annaes de Baronio, suc- 
cedeu a murte do glorioso Santo, e por conseguinte sua 
trasladação , da qual dizem as notas du dito A. que era 
celebrada em Hespanha a 30 de De&mbro como ordenoa 
o papa Calixto: 2.º por suas ballas. 3.º Kalendas Janua- 
rii celebratur ejus translátio Hierosolimis facta Galetiam , 
ilemque electio. Tambem no mesmo dia se mandoa fes- 
tejar a eleição do mesmo Santo, e com razão porque foi 
escolhido para apostolo de nossa Hespanha, na qual assim 
como prégou sendo vivo, assim depois de morto a quiz 
honrar com suas reliquias. 

O epitafio gotbico que estava no templo de Ceres de 
que fizeram menção os AA. já citados neste capitulo, só 
deduz das formaes patavras de Fr. Bernardo de Braga. — 
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« No regia, ou praça de Guimarães está um templo que foi 
da Gentilidade: é de obra Mosaica majestosa, «e antiquis- 
sima, e as notícias que tenho é que foi dedicado a Ce- 
res, o qual destruio S. Thiago prégando naquella terra, 
e nelle baptizou S. Torquato, e tendo lançado por terra 
os falsos idolos que nelle estavam, collocou na altar a 
Virgem Senhora Nossa, que ainda hoje se chama a Se- 
nhora da Oliveira, o que bem se prova de qm letreiro 
que vi, e se achou junto á torre quando esta se come 
çou de arruinar pelos annos do Senhor de 1559: em que, 
depois de partida a pedra, tornando-se a ajuntar. para sa 
lerem as lettras, diziam assim. In hoc simulacro Ceres 
Jacobus filius Zebedei , germanus Joanis Imaginem Santo 
Muria EII Sxois X. Era o letreiro golhico, e em breves, 
mas à substancia é o que está dito. . Tambem se acharam 
medalhas por onde alguns escriptores tomaram motivo par 
ra dizerem, que o templo Ífára de Minerva.» Diz mais o 
A. «Na cartorio do cabido daquella cidade achei claras no 
ticias donde se infere esta verdade. Foi esta igreja de- 
dicada a Nossa Senhora, depois sendo sua imagem collq- 
cada nu mosteiro de Muma Duna, o povo a dedicou a S. 
Thiago, por ser o primeiro que nella levantou altar, e 
hoje se chama S. Thiago da Praça.» 

Teve esta igreja Raçoeiros, como consta do pleito que 
teve com a real collegiada : cujos papeis estão no seu car- 
torio. Não se acha noticia do tempo em que se desan- 
nexaram, só sei que a mestre escola se intitula abbade 
de 8. Thiago, e recolhe as fúros que se pagam a esta 
igreja. A imagem de Nossa Senhora se conservou neste 
templo alé o anna de 417, em que entraram os Alanos, 
e Suevos em Galliza, e outras nações que queimavam .0s 
corpos, e imagens das santos que achavam: e por essa 
razão o arcebispo de Braga, Pancracio, mandou escon- 
der a imagem que o apestolo collocou neste templo. Gon 
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forme:a memuria confasa, que achei no archivo Bracha- 
rense, em um pequeno monte chamado Latito, poucos 
passos fóra de Guimarães.» Até aqui são palavras formscs 
de Fr. Bernardo de Braga. Este monte Latito está hoje 
dividido em dous nomes, monte de Sarita Maria, por esta 
parte ser o thésouro desta sagrada imagem, aonde foi es- 
tondida da furia dos idolatras, que éhoje a mais vizinha 
parte de sua igreja. A outra parte se chama Monte Largo; 
terivado dê Laiito: estão emite outro comiguos entre 
norte e nascente servindo de-corea-a.esta villa. E o no» 
me du Monte de Santa Maria lhe deixou a Senhora quan- 
do delte foi desenterrada, e como o lugar onde foi en- 
terrada se chamava raa das Oliveiras, por serem trazei- 
ras das casas. desta tua, daqui se derivoa o nome de 
Oliveira, e-não da que está deftante da pera da add 
tono alguns dizem. 

, O arcebispo Pancracio convocou alguns ss que 
“andavam ausentes de suas igrejas para fazer em Braga 
Concilio Provincial em que sc ordenou, que quando alguem 
em suas dioceses fizesse occultar as imagens sagradas fos- 
se em lugar que uns e outros tivessem noticia para que 
ficasse até o tempo que screnado o ceo tivesse melhor for- 
tuna a christandade; e é de crer que pertencendo Gui- 
imarães 4 diocese de Braga-; sea arcebispo occultasse esta 
"sagrada imagem por ser mai a em todos os tem- 
pos. Faria T. 1. po 3:41 ' 

No mosteiro dé Pombeiro, do patrinrcha S. Bento, se 
“guarda 'um pergaminho gothice, que leu Fr. - Bernardo de 
"Braga, sendo nelle abbade. pelos annos de 1390 , que 
faz menção de um monge chamado Martins Peres, que 
fallecou em 1380, o qual havia mukos avnos que vivia 
enfermo, e entrevado;, € assim se fez levar á Virgóm Se- 

nhora de Guimarães, quê ouvirido suas déprecações o 
restituio á sua antiga saude , cm cuja memoria fes escre= 


[197] 


ver o dito pergaminho. « Aos 16 de Outubro de 1330, an- 
tes da pestelença me cataram a (ruimarães para vér San- 
ta Maria, e por tal me endireitou o braço. e houve sau- 
de,. que estava encalheito, e com grão falta, e. assignei 
com clle. Logo o chantre, conegos, e clerigos fizo pro, 
ceção a S. Thiago donde me disgo que vino Santa Maria 
la antiga , que fizo Santiago: foram testemunhas Martins 
Rodrigues o Alvim, Martim Nogueira, o arcebispo D. 
Gonçalo Pereira, e Affonso Peres, tabellião a gagrevi esta 
milagre etc.» O padrg João do Apocalypse faz menção, 
deste nos seus manuscriptos. Deste manuscripto se pro - 
va qpe a Senhora que, hoje veneramos da Oliveira, . é a 
mesma, que o santo apostolo collocou no templo de Ceres. 
o o padre. Fr. Gil de S. Bento, um dos grandes , «chro- 
nistas , depois. de ter “dado à Juz a sua apologetica., na 
Tomo Coroa de Portugal, manuscripto, diz que revolven- 
do o cartorio, do mosteiro de Santa Maria da Costa, dos 
religiosos Jeronymos junto a Guimarães, aonde elle jaz, 
tratando da villa, de Guimarães , como patria, d'el-rei D. 
Affonso Henriques , de S. Damaso , e do cardeal Albano 
governador da Guerra Sacra, e lhesonreiro mór que ba- 
via sida da real collegiada de Guimarães, depois de ser 
religioso Agostinho , como diremos quando delle tratar= 
mos . que a sagrada imagem de. Nossa Senhora da Oliveira 
é a mesma que o apostolo collocára no lemplo de Ceres, 
e para, j isto allega com o licenciado Jeronymo Coelho, vi- 
gario. de S. Torquato, bem conhecido por suas obras. | 
| Permaneceu este templo por muitos seculos e se não 
teve sempre o nome de Ceres, teve por muitos annos 0 
nome. de 8. Thiago, até que em 1607 experimentou de tap 
do suas ruinas. E na pequena igreja que, se levantou no 
seu lugar na praça do peixe, - €OM 0 nome de S. Thiago 
se escreveu em uma pedra da portar principal este epitafio. 


O) 
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Magna Domus quondam pénitus 
Submersa ruinis, 
Dum jacet in Drevius denuo surgif. 

« Este "Opus. quer dizer grande templo: que antiga- 
mente foi destruido com as ruinas du tempo, de novo 
foi levantado do modo em que está» Cujo epitafio serve 
de authorisar a antiguidade do templo, que a antiga Gen- 
tilidade tinha dedicado a Ceres, e depois o apostolo de- 
dicou á Virgem Nossa Senhora, donde depois foi trasla- 
dada pára o mosteiro da condeça Muma Dona, quo terá 
um do outro a distancia de oitenta passos, ficando o de 
8. Thiago para a parte de ponente, e o de Muma Dona 
para o nascente, e sendo morada da Senhora acquirio o 
novo titulo de mosteiro do Salvador , em mosteiro de San- 
ta Maria, e em quanto foi mosteiro do Salvador, foi mos- 
teiro de Monges, e Monjas, e sendo morada de Nossa 
Senhora foi collegiada de clerigôs, e beneficiados, e ca- 
pella da real collegiada. 

Durou este mosteiro com Monges e Monjas de 8. 
Bento quasi duzentos atnos, porque sendo edificado em 
929, durou assim até aó tempo do conde D. Henrique, 
que lhe deu principio á mudança gunndo pelo seu matri- 
imonio com a rainha D. Thereza, na villa de Araduca as- 
sentou sua corte, extinguindo-lhe os Monges, e consti- 
tuindo nelle cterigos em fórma de capella real, dizendo 
nella a primeira missa (a que assistiram o conde D. Hen- 
rique, a rainha sua mulher, e os grandes do reino) o 
arcebispo de Braga. O que consta das lições do Santo : 
e apresentou em primeiro prior o abbade dos Monges D, 
Pedro, que ainda ali existia, e assim ficaram Os reis com 
a regalia de apresentarem os priores desta real collegia- 
da de Nossa Senhora da Oliveira. 

Quando o principe D. Affonso Henriques, filho do 
conde D. Henrique, e da rainha sua mulher passou com 
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seu exercito a Alemtejo, donde veio feito rei em 1130, 
senda papa Innocencio 2.º, e imperador Conrado 3.º co- 
mo diz Galvão C. 13º, e Duarte Nunes a À 31, aca- 
hou de aperfeiçoar na igreja de Santa Maria a fórma da 
collegiada real, dando-lhe prior, conegos, e dignidades, 
tanto pela mercê reccbida, da Senhora e seu filho lhe 
pórem a córoa real na cabeça na milagrosa batzlha que 
lhe alcançaram, como por engrandecer sua patria a que 
tanto devia. 

Quem não consagra seu cuidado na honra, eserviço 
de Deus, não pode assegurar perpetuidade a seu estado, 
o que se vio em muitos principes, reis, e senhores de 
grandes monarchias, e imperios, que despresando seu 
santo nome e fé, se viram destituidos delles , tirados, é 
aniquillados, e feitos escravos de outros, que amúnles 
“do come christão alcançaram contra seus offensores gran- 
des victorias, aecrescentando por meio dellas seus se- 
nhorios; tal foi o rei D. Affonso Henriques. que comen- | 
tranhavel zelo empregou suas armas no augmento da san- 
ta fé. Sendo acerrimo perseguidor dos infleis inimigos de 
Jesus Christo, lançando-os fóra de suas terras, e fican- 
do senhor absoluto dellas, dilatando seu reino para si, 
e para seus descendentes, segurando-lhe o mesmo Jesus 
Christo a permanencia delle com o sello de suas chagas, 
em signal de seu desempenho, e de sua Santissima Mãe, 
a quem a devoção do piissimo rei se não descuidava em 
fazer honras, augmentando seu santo mosteiro de Guima- 
rães, deixando-a tão introduzida no coração dos reisseus 
successores, que ainda estão continuando nella, andando 
ojuizado da nobre confraria de Nossa Senhora nas pes- 
soas reaos, dando-lbe muitas dadivas, e fazendo ali cou- 
tinuas 'romarias em quanto lhes .foi possivel. 

Por isto permíltio Nosso Senhor fazer em todos vs 
seculos ão reino grandes mercês, pois alem de lhe con- 


[ 200 ] 


ceder. tantas victorias contra seus inimigos, o tem orna- 
do de tantas excellencias, como temos visto, elevando-o 
a uma monarchia das mais ricas, e mais dilatada, de tal 
modo que podemos dizer com o propheta rei, Non fecit 
taliter omni ngtioni. 

Até-na perda d'el-rei D. Sebastião, que por ocultos 
juizos do.ceo succeden, quiz Deus mostrar quanto esti- 
mava a monarchia Portugueza, porque a comparou á de 
Hespanha d'el-rei D. Rodrigo, que foi a mais lamentavel 
que teve toda a christendade , e assim as comparou em 
tudo uma á ontra, porque se. houve profecsas que muito 
antes annunciaram a. de Hespanha, como diz Castilho L. 
2. Discll. na d'el-rei D. Sebastião, deixadas outras profe- 
cias, que tambem se podem applicar, foi a feita a ele 
rei D.- Affonso Heariques por Deus, quando lhe .promet- 
teu que seu reino de' Portugal continuaria em grande 
augmento até à 16." geração, que ali se abateria, e de. 
pois tornaria a alevantar-se, e assim succedeu na des- 
graça d'el-rei D. Sebastião 16.º rei deste reino, confor- 
me Brito na Mon. Léz. L. 7. €. 2. E é dé notar que 
não só quiz Deus que a perda de uma batalha dis Por- 
tóguezes não sómente fosse prognosticadá, cotmo a de Hes- 
panhia, senão que elle mesmo fosse o profeta della, dizen- 
do o que havia sutceder para que estivessem prerenidos, 
para melhor a poderem sofircr, ou pára a evitarem com 
orações e lagrimas offerecidas à Deus, porque se fot pro- 
gnostico lriste-da batalha d'*el-rei D. Rodrigo, que levando 
o alferes"do campo christão a bandeira , montado em sea 
cavallo:, cahir morto de sengiínete, e fazer-se a lança da 
bandeira em' moitos pedaços como afirma a Mon. Luz. 
L. 7. €. 2.: da mesma mêneira succedet a el-rei BD. Se- 
bastião, porque querendo -e duque de Aveiro. comelter aos 
Mouros se lhe metteu a lança pela terra: de modo, que 
à não poude lirar senão quebrada, como diz Jeronymo 
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de Méndoónça na jórnada do ditó rei: Luiz Cabreira hist. 
de Filippe 2.º L. 2. €.8. Assim como a Eneas peltjando 
com Torrio se lhe meltcu a lança em uma arvore em que 
ficou preza. Virg. L. 12. E o consul Flaminio na batalha 
contra Annibal, emque sevalferes no lago Trazimeno não 
poude Lirar a bandeira da terra, por tais que forcejou. 
E assim como el-rei Rodrigo em Toledo abrio aquelta tor- 
re, e viv dentro pintados muitos Modgros, proguostico da 
destruição de Hespanha como Licio Dec. 3: L. 2. Val. 
Máx. L. 1. C. 6. quasi da mesma sorte estando a prins 
ceza D. Joanna em uma janella do palacio .com suas: dai 
mas, viram todas sahir de um corredor, e Iamçar-se ná 
Tejo muitos homens vestidos de Moutos com: tóchas acezas 
nas mãos, o com-muitos alaridos : e estand9 prenháda: do 
dito rei vio uma noite muitos Mouros em sua camera. 
Se isto Foi sonho, e não visão verdadeira, se pode 
comparar 'ao que teve Hecuba rainha de Troya, a qual es. 
tando prenhada de Páris, sonhou que o cstava de uma 
chamma de fogo, como diz Cabrer. hist. de Filippe 2.º 
Faria Ep. p. 3.º C. 16: pois assim como Páris foi causa 
das chammas de fogo que abrazaram Troya, e Hecuba so- 
Dhando que tinha chammas no ventre sonhou a verdade. 
Assim a princeza D, Joauna sonhandó que via Mouros que 
já dali começavam a perseguir o menino que. tinha no 
ventre, sonhou sua desgraça. E se Virgilio faz menção 
dos signaes que se viram bo paço d'el-rei Latino, que gi- 
gnificavam asguerras que por Eneas haviam succeder, não 
faltaram sigúaes no ceo que significaram as d'el-rei D. 
Sebastião, de mpdo que em tudo fez Deus semelhante a 
perda da batalha de Portugal á de Hespanha., e á memo- 
ravel destruição de Troya, e ás celebradas guerras entre 
Eneas e o Latino, para mostrar que estimava o reino de 
Portugal, como affirma Fr. Antonio de S. Romão na jorna-. 
da d'el-rei D. Sebastião GS. 6. Ilhecas hist. Port. p. 2.º 
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Alem do que quando os reis Portuguezes se acaba- 
ram mostrou Deus o muito caso que deste reino fazia, 
comparando-o ás mais famosas monarchias, que tem ha- 
vido : porque assim como o imperio Romano começou em 
Augusto, eacabou em outro Augusto. O imperio de Cons- 
tantinopla começou em um Constantino, filho de Santa 
Helena, e acabou em outro Constantino filho de outra He- 
lena, e o imperio dos Latinos em Constantinopla princi- 
piou em Balduino, e teve Om em outro Balduino. O rei- 
no de Graneda fui fundado por Mafoma em tempo d'el-rei 
D. Fernando, o santo de Castella, e perdido por outro 
Mafome, reinando Fernando catholico em Castella. Da 
mesma sorte o reino de Portugal principiou no conde D. 
Henrique, e veio a concluir no cardeal rei D. Henrique 
acabando os reis de Portugal com os maiores do mundo. 

O insigne Camões a quem nada ficou por dizer, to- 
cou na Luz. Cant. 1.º Strof. 7.º o amor que Deus sem- 
pre teve aos Portuguezes, e diz: 


Vôs tenro, e novo ramo florente, 
De uma arvore de Christo mais amada 
Que nenhuma nascida no Oriente, 
Cesarea , ou christianissima chamada. 


' E Vasco Momzinho de Quevedo em Affonso Africano 
Cant. 1.º fatiando em modo prophetico, Ange que vio Deus 
tanta religião em os Purtuguezes, que ficou mui alegre de 
ser Deus de tal nação, e diz: 


Pôz Deus os olhos no fervor ardente 

De um christão zelo em lagrimas desfeito, 
E de ser Deus de tão devota gente, 
Ficou comsigo alegre, e satisfeito. 


Mais abaixo diz o aulhór, que promettéu Deus ser 
sempre muito amigo de Portugal, etél-o em sua protecção. 
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Eu te asseguro, Antonio, que este seja 

O povo meu, que eu seu Deus me chame, 
Em quanto neste puro estado o veja, 

Que por mim se honre , e por mim se afame. 


E assim se vió cumprida a palavra de Deus, que co- 
mo sua nunca faltou, nem pode faltar; porque acabando 
os reis em Portugal por morte do cardeal Henrique, se in- 
troduzio na posse do reino D. Filippe 2.º de Castella, in- 
titulando-se o primeiro deste reino, e nella se conserva- 
ram o terceiro, e quarto por sessenta anuos até o 1.º de 
Dezembro de 1640, em que Deus Nosso Senhor apiedan- 
do-se de sua escravidão lhe deu rei natural, e legitimo 
successor milagrosamente , acclamando el-rei D. João o 
4.º, aitavo duque da serenissima casa de Bragança» para 
que se veja em seu fllho D. Pedro 2.º que hoje reina, e 
em seus descenderites a prosperidade que Deus lbe pro- 
mette como a soberanos seus escolhidos, como decanta o 
iúsigne Camões Cant. 1.º Estrof. 10, dizendo: 


E julgareis qual é mais excéllente 
Se ser do mundo rei, se de tal gente! 


Ao que dizemos que é melhor ser rei de Portugal 
sómente, porque como ao homem chamam Microscosmon, 
que significa mundo pequeno, porter em si encerrado das 
pedras o sér, das plantas o viver, dos animaes o sentir, 
dos Anjos o entender, e tudo o bom que ha: assim po- 
demos dizer, que Portugal é outro Microscomo, ou mun- 
do pequeno, pois todas as excellencias que estão espalha- 
das pelas outras províncias, estão nelle abreviadas. 
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CAPITOUL 61.º 


Em que se dá conta com el-rei D. João o 1.º 
mandou reedificar o mosteiro de Muma Dona, 
e de sua grandeza. 


Perináneceo o mosteiro de Santa Maria de Guimarães 

no mesmo estado em qué a cóndessa Mama Dona o dei- 
xou até o tempo dºel-rei D. joão o 1.º que o mandou ret- 
dificar em 1429 , encommendando ao mestre assim O vis- 
toso da architectura, como a grandeza. da obra, e mages- 
tade da igreja, para que tudo correspondesse á vontade 
que tinha de o ennobrecer: e porque lhe desobe deceu pa- 
gou cóm'a vida o diminuto 'da- obra, que lhe haviy man- 
dado fazer igual em tudo á de sea real mosteiro da Ba- 
talha, e assim com razão se deu por mal servido domes- - 
tre, porque 4 fez muito ao contrario de seu desejo como 
veios. 
E' a igreja da real collegiada de Santa Maria de Gui- 
marães de tres naves, e não tem de comprido do adro e 
porta principal até o arco que divide a capella mór, mais 
de quarenta e nove passos, e a capella ficou mui limita- 
da, e assim o esteve até o anno de 1610, em que o prin- 
cipe D. Pedro a mandou fázet de novo toda de abobeda 
de pedra apainelada , e no painel do meio estão esculpi- 
pidas suas armas. 

Muito trabalharam o mestre da obra, e conegos da 
collegiada para que a capella ficasse com magestade , € 
grandeza: mas como da párte da cabeceira, é de nascen- 
te tem a alpendrada do antigo claostro, e das ilhargas 
duas capellas de abobeda de pedra, não poude crescer 
nem alargar-se o risco sem deformidade e ruina, 0 que 
ficou satisfeito na alegria, e compostura. 

No retabolo da capella mór está em uma tribona a 
imagem de Nossa Senhora em uma pianha bem fabricada, 
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sobem para esta triiuna por dentro da parede duas esca- 
das de pedra: para subirem ; e descérem os que vão vent- 
rar a Senhora, e juntamette para se conduzir o Sacra- 
mento nas occasiões ein que se expõe na mesma tribuna. 

Junto ao altar mór ba om patim, a que se sobe por 
degráos de pêdra bem lavrados, e da' parte do Evange- 
lho está nelle em um 4tco o titiál dos privres , é defronte 
na parte da Epistola outro arco em que se põe os padres 
da missa: é de uma e óutra parté junto ás paredes da 
capella estão as cadeiras dos conegos que ali fazem côro 
no Advento, e Quaresma, e todas as cadeiras são de pão 
preto com sets encostos, e com os embutidos de pão 
amarcllo, feitas de esmola que o snr. rei D. Pedro 2.º 
deu a Nossa Senhora em 1687; fecha-se a capella com 
Grades de ferro torneadas , pintadas, e douradas. 

Tem esta igreja de largura vinte e nove pássos, e é 
toda azulejada , e pintada: na nave do meio junto ao te- 
co tem paineis da vida de Nossa Senhora , + por todás as 
paredes, de uma e outra parte, tem frestas com vidraças, 
e em cada uma dellas as armas de scu reformador, el- -Fel 
D. João o 1.º, e a rainha sua mulher D. Filippa de Alen- 
castre, 

- Sobre a porta principal para a parte do poente está 
o côro chamado de cima , com uma grande janella que dá 
luz para nelle se rezar o officio divino: é serventia para 
elle por uma escada de pedra da parte do evangelho, que 
igualmente dá serventia para a torre dos sinos, que fica 
ao entrar da igreja á mão esquerda da porta principal, 
a qual tem cento e trinta palmos de altura, coroada de 
ameias com um zimborio muito alto, e por remate um 
anjo de ferro armado, mostrador dos ventos. Entre as 
ameias da parte de poente está um campanario de pedra 
Javrada em que está .o Eli cuja fabrica corre por 
conta da camara. 


| 206 ) 


Não foi esta torre a que se fez por mandado d'el-rei 
D. João o 1.º, porque essa se derribou no anno de 1515, 
e deu principio à que existe o doutor Pedro Esteves Co- 
gominho, ouvidor das terras do duque de Bragança, e sua 
mulher Izabel Pinheira, de que procedem os illustres Pi- 
nheiros, e no fundamento della construiam uma capelia 
de abobeda de.pedra, e no meio do pavimento destes dous 
mogumentos levantados de pedra ançãa, com suas efigies 
de meio relevado, e em cada uma o nome do que alijaz, 
e são os monumentos cercados de grades de ferro, e na 
cabeceira das effigies para a parte do poente um altar 
com a imagem de Christo crucificado, no monte calvario, 
aonde aos domingos e dias santos se diz missa pelas al- 
mas dos instituidores, e seus descendentes: esta capella 
é fechada pela parte do norte e do sul com grades de 
ferro; é a capella annexada a um morgado que inslilui- 
ram na villa de Barcellos, de que é administrador Luiz 
Pinheiro de Lacerda filho bastardo de Rui Pinheiro de La- 
cerda. a 

Não fizeram estes instiluidores mais que o terço da 
torre, e vs dous terços acabou seu filho o doutor Diogo 
Pinheiro, commendatario do mosteiro de Carvoeiro, do 
de S. Simão da Junqueira, e do de Castro de Avelãs, 
prelado de Thomar, e D. Prior de Guimarães, e última- 
mente bispo do Funchal, primaz das Indias, que jaz na 
villa de Thomar em Santa Maria dos Olivaes, e acabou 
esta obra no tempo do snr. rei D. Manoel, e lhe póz suas 
armas que são um Pinheiro com um Lcão au pé, chapéo 
com cordões por timbre. 

Junto á torre para poente está um tanque com tres 
bicas de excellente agoa, e a bica do meio serve de fróon- 
tispicio á porta da capella dos Pinheiros, a bica da parte 
esquerda tem » frontispício de pedra mais fina, e no meio 
uma imagem de Nossa Senhora encostada a uma Oltreira, 
que são as armas da villa. E na terceira bica da parte 
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direita, e do sul tem o escudo das armas do reino doui 
radas e pintadas. A este tanque está encostada: a torre por 
tal medo, que parece nasce & sgoa da mesma torre, à 
qual vem por canos da mais de. meia legoa. 
A" mão direita da porta da igreja da banda de fóra 
está um escudo das armas que usara el-tei D. João o 1.º 
douradas e pintadas entre dous anjos, por timbre um se- 
rafim, com as mãos sustentando a coroa, por baixo estã 
O letreiro, — Era de 1415 annos 6 días do mez de Março 
foi começada esta obra por mandado d'el-rei D. João o 
1.º, dado'pela graça de Deus a estc reino de Portugal. 
Este rei D. Juão houve batalha real com el-rei D. João 
1.º de Castella nos campos de Aljubarrota, e foi della ven- 
cedor, e á honra da victoria, que lhe deu Santa Maria, 
mandou fazer esta obra por João Garéia, mestre de pe- 
drária. — Está esculpida em outra pedra mais abaixo em 
melhor leltra. E 
Tem a igreja duas portas travessas, uma para norte 
a outra para sul. No cruzeiro tem outras duas, a da par- 
te do norte dá serventia para a sachristia dos conegos, 
clanstro, e casa dos priores, a da parte do sul dá ser- 
ventia pára a sachristia da confraria do Sacramento: por 
detraz da capella mór está um claustro com uma alpen- 
drada que eorre pela parte do nascente de norte a sul, 
aonde se costumam fazer procissões ordinarias: no terre- 
no que cerca a alpendrada se enterram os pobres que mor- 
rem no hospital da Misericordia, e no hospital do Anjo, 
na rua da Sapateira. | 
'* Pela volta deste claustro estão situadas muitas capel. 
las, das quaes é a primeira“de Nossa Senhora da Pombi- 
nha, junto dá porta que vac para a sachristia, a ella se 
segue a de S. Roque junto á porta da casa dos priores;, 
ali perto as dos Santos Cosme e Damião, aonde rezam os 
tonegos as especiosas pelo mestre Juão Leigão, A do apos- 
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tuJo S. Pedro aonde os clerigos tem situada a sus con- 
fraria, que fica por baixo da casa dos priores. A capel- 
la de S. Luiz, que é annexa ao morgado que instituio 
Manoel de Valladares , que tem junto um monumento le- 
vantado em que jaz com figura de mcie relevado mettido 
em um portal, e no meio o.escud> de suas armas. Abai- 
xo para a parte do sul está a porta do cabido, e cartorio 
da real collegiada. 

Junto á porta do cartorio está uma capella de abo- 
beda . de pedra da invocação de S. Braz, que é annexa 
ao morgado que instituio Alvaro Gonçalo de Freitas, e 
hoje possúe Dionizio do Amaral Freitas e Barbosa, e nes- 
ta esteve antigamente a irmandale da Misericordia, e lhe 
chamam a Misericordia velha. Junto á parede desta ca- 
pella está o altar de Santo André. aonde os conegos cos- 
tumam a rezar as Especiosas de Gongalo Romeu, desde o 
dia de Paschoa da Ressurreição até o dia da Trindade, e 
junto ao altar está uma porta que sahe para a rua do Pos- 
tigo, donde tambem se entra para a igreja pela porta tra- 
vessa da parte do sul. 

E' a sachristia dos conegos muito formosa, e bem 
ornada, e a faz mais magestosa uma capella que se fez 
de Santa Veronica no anno de 1686. E” esta Santa Ve- 
ronica da Virgem Nossa Senhora de pincel, que no tem- 
po d'el-rei D. Diniz foi trazida a esta igreja, e nclla se 
manifesta uma vez no anno, pela maneira seguinle.. No 
dia de Paschoa da Ressurreição entra o cabido, acabadas 
vesperas na sachristia, e fazendo procissão pelo claustro 
com sagrados canticos, trazem a Santa Veronica para a 
igreja, aonde está preparado umaltar com muitas flores, 
aonde vão os conegos, clerigos e povo venerar a Senho- 
ra. Ali fica a santa imagem toda a oitava, e dali sere- 
colhe no domingo da Paschoella á mesma hora, e com a 
mesma solemnidade. Da tradição desta Santa, Veronica 
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trata um pergaminho que sc guarda no archivo da real 
collegiada em que consta, que um Payo Rodrigues , prior 
della, c deão de Evora a trouxcra de Roma, e a puzera 
nesta igreja, e mandára ao seu procurador no temporal, 
que a todo o conego que dia da Paschoa da Ressurreição 
ante vespera fosse á igreja de sobrepliz, tangido o sino 
pela Sé, a cantar a Regina Celi, e a Salve á santa ima- 
gem se lhe désse quatro soldos, e a Lodo o sacerdote de 
fóra dous soldos, e a todo o diacono e sub-diacono um 
soldo, e a todo o mechanico seis dinheiros; isto foi em 
14 de Março de 1295. 

Não se deve duvider que sendo a Santa Veronica tra- 
tida de Roma, e mandada assim venerar será retrato da 
que pintou S. Lucas, que está em Roma; muito mais 
“mandando se cante a antiphona Regina Celi; porque no 
anno de 590, sendo Roma e Italia offendida de uma gran- 
de peste, da qual tambem morreu o papa Pelagio 2., 
determinando Gregorio 1.º seu successor de a atalhar, e 
tendo auvido aos antigos que a Virgem Mãe de Deus li- 
“nha sido favorecedora do povo Romano em todos seus 
trabalhos por meio de uma imagem pintada pela mão de 
S. Lucas que cstava na igreja de Santa Maria Maior; or- 

“denou logo o papa Gregorio 1.º procissões de Ladais 
nhas pelo clero, e povo, levando o mesmo santo pa- 
dre a imagem da Senhora pcla cidade com canticos e 
orações. E por onde hia passando cessava o mal, ouvin- 
do-se vozes angelicas que cantavam á Virgem Mãe de 
Deus a antiphona Regina Celi etc. ao que o papa res- 
pondia Ora pro nobis Deum. — Tered. in M.º Aug. L.7. €. 
T.,6 L. 1. GC. 1º in Greg. Echegando ao sepulchro do 
santo papa Adriano, hoje castello de Santo Angelo, fui 
visto no alto delle um anjo mettendo na bainha a espada 
ensanguentada, indício de ser applacada a ira de Deus: 
Durand, in Ration. L.6. C. 89, Santo o p. 2.º. 

í 
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12. C. 48: pelo que ba razões para ser esta imagem re- 
tratada da de S. Lucas, alem de se parecer com ella em 
tudo. Bar. in Ep. anno 590. 


CAPITULO 62.º 


De uma cabeça santa que se venera na sachris- 
tia da real collegiada. 


Na mesma capella da Santa Veronica se venera tam- 
bem com grande veneração uma cabeça santa, por cuja 
causa aquella igreja é muito visitada de gentes mordidas 
de cães damnados, trazendo a benzer pão e mantimento 
para os seus gados, e não se sabe que alguma pessoa 
tendo ali vindo perigasse em tão terrivcl mal; e tendo 
disto noticia o snr.rei D. João o 1.º logo que da cadel- 
la damnada foi mordido no curral do gado, logo a veio 
vizitar a Santa Maria de Guimarães , promettendo de se 
pezar a prata, como cumprio. 

O conego Pedro de Mesquita, prebendado de real 
collegiada, no seu livro manuscripto, fallando desta santa 
cabeça diz: — Houve um homem virtuoso que viveu em 
Villa Cova, junto a Lina, concelho de Felgueiras, co- 
marca de Guimarães, o qual falleceu pelos annos de 1480, 
por cujas orações o Senhor dava saude a homens, e ani- 
maes mordidos de cães damnados, e depois de elle mor- 
to e enterrado, os devotos do lugar abriram sua sepulta- 
ra, e tirando della a cabeça deste virtuoso homem atrou- 
veram a Guimarães a casa de um ourives chamado Pedro 
Alves, que morava na rua Sapateira nas casas da esqui- 
na da travessa que vae para a cadêa dacorreição, o qual 
foi avó do conego Manoel da Silva, e este tirou da ca- 
beça os queixos debaixo, e encastoados em prata á sua 
custa os deu aos que a trouxeram, por lhe deixarem o res- 
to da cabeça, o qual guardou em sua casa, aonde os do- 
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entes a hiam tocar, e recebiam saude ; e por sua morte 
a mandou collocar na igreja de Nossa Senhora da Olivei- 
ra. aonde, como dissemos, está: no dito cartorio está lam- 
bem o inventario feito em 1527, que diz: — Item, outra 
arca de marfim chapeada de arame dourado. aonde está 
a cabeça de um Santo, que presta para mordeduras decães 
damnados. 


CAPITULO 63. 


De um retabulo de prata que deu el-rei D. João 
o 1.º de Castella à Virgem Nossa Senhora, 
e se guarda na sachristia. 


Igualmente ennobrece esta sachristia um retabulo de 
prata dourada, e esmaltado do presepio de Nosso Se- 
nhor Jesus -Christo, que el-rei D. João o 1.º deu de es- 
mola a Nossa Senhora em gratificação da batalha que lhe 
venceu em Aljubarrota contra el-rei D. João o 1.º de Cas- 
tella, a quem nella foi tomado com mais doze anjos de 
prata de sua capelia real, e outras peças de sua reca- 
mera: dos doze anjos se desfizeram onze em peças ne- 
cessarias para o culto da mesma Senhora, e o que ficou 
serve para hir debaixo do palio na procissão que 6 cabi- 
do, camara e povo fazem na 3.º dominga de Julho á 
igreja de S. Miguel do castello. Todos estes anjos tinham 
um letreiro que dizia: — « Esta obra mandou hazer el no- 
ble snr.rei D. Juan, ijo del noble snr. rei D. Henrique » 
Todos eran do mesmo feitio, dourados e csmaltados das 
imagens que se vêem no retabulo. Este retabulo se põe 
todos os annos no altar mór da igreja em vespera da. Na- 
tividade de Nossa Senhora, e se tira no dia oitavo da 
Epiphania, e tem de pezo sete arrobas e meia e sete ar- 
rateis. 

Fallando Estaço deste retabulo no C. 48 das anti- 
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guidades de Portugal, diz, que elle se fizera da prata em 
que se pezou o snr. rei D. João o 1.º, e o dera de es- 
mola a Nossa Senhora da Oliveira, quando lhe veio dar 
graças pela victoria que lhe deu contra o de Castella nos 
campos de Aljubarrota; no que recebeu notavel engano, 
que devia nascer de vêr nelle esmaltadas as armas do di- 
to rei, que os concgos mandaram nelle ilominar, para 
testemunho da grande offerta, no que andaram mal acon- 
selhados, porque se nisso mostraram a mercê do dito rei, 
escureceram a gloria do modo com que foi ali trazido: e 
se este author conferira o anjo de que trata no mesmo ca- 
pitulo, e que diz fóra tomado na dita batalha, ser em 
tudo semelhante ao retabulo, não manifestaria ao mundo 
o seu engano, e muito mais quando confessa que o anjo 
era da real capella de Castella, porque el-rei não havia 
trazer os anjos que serviam de ornato,, e ccriaes sem 
trazer o retabulo, no que se vê o engano de Estaço. 


CAPITULO 64.º 


Das reliquias que se veneram no sanctuafio da 
real Collegiada. 


Com grandissima devoção se conservam no santuario 
da real Collegiada da Senhora da Oliveira as reliquias 
seguintes. O santo lenho da cruz em um relicario de pra- 
ta dourado com seu resplandor, e pé, que vae em algu- 
mas procissões. O relicario mandou fazer D. João Lobo 
de Faro, irmão do conde de Odemira, sendo D. Prior da 
Collegiada. Uma ambula de cristal com o leite de Nossa 
Senhora, uma massaroca da mesma Se. hora. Um torno- 
zello do pé de S. Torquato. As reliquias de S. Sebastião, 
c de S. Celestina martyr. As de Santa Theodora e S. 
Deziderio martyres. As de Santa Clemencia, e Santa Be- 
pedicta martyres. A de S. Pedro martyr, que trouxe de 
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Roma D. Pedro de Souza, snmilher da cortina de Sua 
Magestadc, e a collocon na real Collegiada , sendo prior 
della, fazendo-lhe uma solemne procissão a 21 de Julho 
de 1688. E' toda a ossada do Santo martyr mettida em 
(OM babá de vidraças caixilbadas em prata. 


CAPITULO 65.º 


Das peças que actualmente se ccham no thesou- 
ro da Collegiada. 


Depois da noticia que Estaço deu no seu livro das 
cousas pertencentes a esta igreja de Nossa Senhora da Oli- 
veira, tem crescido em seu thesouro um grande numero 
de cousas, e peças preciosas, com que os devotos da Se- 
nhora o tem enriquecido. Luiz Alves de Tavora, que ser= 
vio muitos annos de juiz da Senhora, sendo conde de S. 
João da Pesqueira, e primeiro marquez de Tavora man- 
dou fazer das esmolas que havia, as peças seguintes. 

Oito tovheiras de prata com as armas dos Tavoras, 
que pesam 247 marcos. 

Seis piveteiros grandes bem obrados, que pesam 16. 
marcos e 5 onças. 

Seis castiçaes de prata lizos com as ditas armas, que 
pesam 18 marcos e 2 onças. ) 

- Uma estante com as armas abertas, que pesam 16 
marcos. 

D. João da Silva e Salzedo, natural da freguezia de 
S. Claudio, termo de Guimarães, que por seu valor mes 
receu ser um dos famosos capitães no tempo de Filippe 
4.º, sendo governador do porto de Santa Maria em Cas- 
tella, mandou a Nossa Senhora da Oliveira uma cadêa de 
ouro com uma cruz toda aberta, e com esmeraldas finis- 
simas, o que tudo se avaliou em 600 mil reis, e insti- 
tuio na Collegiada uma missa quotidiana, com esmola de 


quam 
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600 reis, para o que mandou dinheiro sufficiente para se 
fazer o fundo, nomeando capellão primeiro a um clerigo 
da villa seu parente, chamado Jeronymo Fernandes, e por 
morte deste outro que vive, e se chama João Baptista 
Gião, e por mortc destes fica a capella na administração 
da Collegiada, pela esmola ordinaria. 

Ha no thesouro um calix grande de prata dourada, com 
seis campainhas, e com patena tambem dourada, que o deu 
Fernão Alves, chantre da Collegiada , e pesa 8 marcos. 

Tem outro calix dourado para as missas da Terça, 

com patena dourada, e quatro serafins no pé, que deu 
Antonio Martins Penteado, natural da villa de Guimarães, 
que pesa 3 marcos e 2 onças. 
Tem um calix de prata dourado, com seus esmaltes 
no pé, e um no meio da patena, figurando a Santissima 
Trindade, com o qual dizia missa o bemaventurado S. 
Torquato, que pesa 5 marcos e meio, e senão diz missa 
com elle senão no dia do Santo. 

Um gomil com suas carrancas, e boca dourada, e 
o prato dourado pelas molduras, que pesa tudo 7 marcos 
e meio que deu Jeronymo Martins, conego da Collegiada. 

“Outro gomil de prata lizo, que pesa 2 marcos e 4 
onças e meia. 

Seis castiçaes de prata lavrados, com a imagem de 
Nossa Senhora, que pesam 123 marcos , e se fizeram da 
prata dos onze anjos, da batalha de Aljubarrota. 

Oito castiçaes de prata lizos, que pesam 10 marcos: 
e 6 onças. 

Seis castiçaes pequenos lizos, que pesam 4 marcose 
3 onças, 

Uma coroa de Nossa Senhora, aberta e lavrada, que 
peza 3 marcos. 

Umas galhetas grandes com seu prato, que pesam £ 
marcos e 6 onças. 
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Quatro galhetas pequenas, que pesam 3 marcos e 4 
onças.. 

Quatro sceptros de prata, que pesam 53 marcos. 

Uma vara de prata, que pesa 3 marcos e 6 onças. 

Seis calix da serventia da igreja, que pesam 21 mar- 
co e 4 onças. , 

Mais cinco calices dourados, e suas patenas, que pe- 
sam 11 marcos e 6 onças. 

Um bordão que a Senhora leva na procissão, que pe- 
sa 1 marco e 2 onças. 

Quatro varas da charola em que sahe a Senhora, que 
pesam 23 marcos e 4 onças. 

Uma gargantilha de ouro de Nossa Senhora, avalia 
da 100,8300 reis, tem vinte e sete peças, deseseis botões 
de ouro esmaltados, guarnccidos de aljofar, pesa cada 
um 14780 reis. 

Uma juvia de ouro, que pesa 5 oitavas e 4 grãos. 

Uma cruz grande toda aberta, e bem lavrada , que 
deu o conego Gonçalo Mendes, e pesa 71 marcos. 

Outra cruz de prata donrada, que serve no cabido, 
e tem no meio a prisão de Christo, e com haste de prata, 
pesa 36 marcos 

Outra cruz de prata liza, que está no altar mór, pe- 
sa 13 marcos e 24 onças. | 

Outra cruz de prata dourada com um cristal no meio, 
e dentro o Santo Lenho antigo, e o que trouxe de Roma 
D. Fr. Agostinho de Jesus, sendo arcebispo de Braga; 
o qual senão expõe senão em Março, e em Sexta feira 
da Paixão. | 

Uma arca de prata liza com as armas dos Cunhas, 
que deu o D. Prior.... da Cunha, que tem muitas reliquias 
que trouxe o arcebispo Fernão Gonçalves de Roma, evas 
nas procissões. 

Um Agnus Dei que trouxe de Roma o dito arcebis- 
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po, encastoado em pão de Achilia, e se expõe na Pas- 
choa da Ressurreição. 

Uns corporaes lavrados com fio d'onro , que foram 
d'el-rei de Castella em que está sua efíigio, e a da rai- 
nha com coroas, e foram tomados va batalha de Alju- 
barrota. : 

Uma imagem de Nossa Senhora com seu bento filho 
nos braços, sobre uma pianha, que serve nas procissões 
do Padrão, tudo de prata dourada e esmaltada, com as 
armas dos Pereiras , pesa 17 marcos e 3 onças. 

Uma custodia de prata dourada, grande, e com suas 
figuras, que deu o conego Gonçalo Anes, que pesa 25 
marcos e meio e 2 oitavas. 

Outra custodia dourada que serve aos enfermos, que 
pesa 9 marcos. 

Um thuribulo que deu el-rei D. Manoel, que pesa 
7 marcos e 3 onças. 

Uma naveta que deu o mesmo rei, que pesa 4 mar- 
cos e 6 onças. 

Um thuribulo de obra Romana, que pesa 9 marcos. 

Um lampadario que arde diante da Senhora, dado 
pelo snr. D. João o 1.º, que pesa 73 marcos e 2 onças 6 
meia oitava. 

Outro lampadario, que pesa 5 marcos emeio e 2 oi. 
tavas, que deu o concgo Luiz Mendes, e tambem arde 
diante da Senhora. 

Outro lampadario que pertence ao morgado do bispo 
D. Gomes da Guerra, que pesa 101 marcos e 3oitavas, 
e tambem arde etc. . 

E esta é a prata que pertence a Nossa Senhora, que 
os conegos, e seus confrades administram, e se acha no 
seu thesouro. 
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“CAPITULO 66. 


Das capellas instituídas ua igreja de Nossa Se- 
nhora , e de seus administradores. 


Tendo dado noticia das cousas que pertencem ao cul- 
to da Senhora de Oliveira, é justo a demos tambem das 
capellas que estão na sua igreja, de seus inslituidores, e 
dos administradores que actualmente as estão possuindo. 
A capella mór aonde se venera a Santissima Virgem, tem 
de cada lado uma de abobeda de pedra com as armas d'cl- 
rei D. João 1.º seu fundador , ambas do mesmo tamanho, 
e architeclura, com os corpos para o claustro, como o 
tem tambem a capella mór, com portas arcadas para a 
igreja, com grades de ferro, ambas pintadas, douradas, 
e azulejadas. A da parte da epistola e dó sul, é do Sa- 
cramento, do conego Gonçalves Anes Pinheiro, que or- 
nou, e compóz á sua custa de todo o necessario, e a an- 
nexou a um vinculo que fez em seu sobrinho das suas 
herdades de Lagade, e o sobrinho sechamava João Affon- 
so de Quintos, e boje a possúe Filippe de Souza de Car- 
valho, alcaide mór de Villa Pouca de Aguiar, fidalgo e 
cavalleiro de Christo. 

Encostada á parede desta capella está outra de San- 
ta Anna, com as costas para o nascente, de que cuidam 
seus confrades, foi antigamente de S. Braz, que instiluio 
João Lopes da Ramada, e annexou ao morgado que in- 
stituio com a obrigação de certas missas, de que são hoje 
administradores Diogo Lopcs de Carvalho, e seu irmão 
Manoel Peixoto da Roza, moradores em Villa Viçosa. 

Na parede da igreja da mesma parte da epistola se 
abrio um nicho para onde foi trasladada a pia em que foi 
baptisado el-rei D. Affonso Henriques, e se acha fechado 
com grades de ferro, e letreiro que diz: — « Nesta pia 
foi baptisado el-rei D. Affonso Henriques pelo arcebispo 
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de Braga S. Giraldo, por cima tem ouiro letreiro que 
diz: — « Esta obra mandou fazer D. Diogo Lobo da Sil- 
veira, indigno prior desta igreja no anno de 1664. 

Para baixo da pia se segue uma capella de Nossa Se- 
nhora da Conceição, com porta de arco de peira para a 
igreja, e o corpo para o claustro é toda de abobeda, 6 
fechada com grades de ferro, e no alto delias o escudo 
de armas dos Cardozos, porque foi instituida por Pedro 
Cardoso o velho, que a annexou a seu morgado, que cha- 
mam de Nespereira, e hoje a possue seu parente Antonio 
Cardozo de Menezes. Tem altar previlegiado para certas 
missas, e nobre jazigo para seus possuidores. 

A capella fronteira á do Sacramento, e que está da 
parte do Evangelho da capella mór, tem a imagem de 
Christo crucificado : foi dada pelo duque da casa de Bra- 
gança D. Duarte, so conego Francisco de Mesquita, pre- 
bendado desta igreja, que annexou ao morgado institai- 
do nesta villa de Guimarães, ao qual tambem annexou 
os seus bens Brites Mendes de Carvalho, mulher do doutor 
Fernão de Mesquita, comobrigação de quatro missas cada 
semana : tem nas grades o escudo das armas dos Mesqui- 
tas. E” hoje possuidor della Francisco de Sousa da Silva 
moço fidalgo, e familiar do Santo Officio, etem seu jazigo. 

Encostado á parede desta capella, junto á porta que 
vae para a sachristia dos conegos, está o aliar do Es- 
pirito Santo, feito pela sua confraria, de que são sempre 
juizes os ministros da justiça de Guimarães. 

Na parede da igreja desta parte do Erangelho se abrio 
um arco para a capella de S. Nicolau bispo, instituida 
pelos estudantes desta villa, toda de abobeda de pedra 
apainelada, eazulejada: sobre o arco tem o epitafio que 
diz: — « Esta capella mandaram fazer á sua custa os es- 
tudantes desta villa no anno do Senhor de 1663, é admi- 
nistrada pela sua confraria. 





[ 219 ] 


Entre esta capella. e a escada que vae para o córo 
de cima está a porta Lravessa da igreja que tem serventia 
para a rua de Santa Maria, e corrceponde á que fica pa- 
ra a parte do norte. 


CAPITULO 67.º 


Em que se da noticia da congregação da Colle- 
giada de (Guimarães. 


A capella mór antiga desta igreja, que se arrainou 
para se fazer a que existe, foi consagrada por D. João, 
bispo de Coimbra, por mandado d'el-rei D. João o 1.º 
com licença de D. Martinho de Miranda , arcebispo de 
Braga, a que assistio D. João Manrique, arcebispo de S. 
Thiago, e D. Rodrigo, bispo da cidade de Rodrigo. As. 
sistiram tambem el-rei? e a rainha D. Filippa sua mulber, 
e seus filhos D. Duarte , D. Pedro, D. Henrique e D. Af- 
fonso no dia 23 de Janeiro de 1400. A carta da sagra- 
ção estã no archivo. 

Não foi cutão o corpo da igreja sagrado, e o foi da- 
hi a um anno completo no dia 23 de Janeiro de 1401, 
por mandado do mesmo rei e de sua mulber fez a sa- 
gração o bispo do Porto D. João d'Azambuja, o qual foi 
o segundo arcebispo de Lisboa, e cardeal da igreja Ro- 
mana, com o titulo de S. Pedro ad vincula, o qual vio- 
do de Roma morreu em Bruges do condado de Flandres, 
em 23 de Janeiro de 1415, donde vieram seus ossos pa- 
ra Lisboa, e jaz no córo de cinia do convento do Salva- 
dor de Doiminicas, de que foi fundador. 
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CAPITULO 68. 


- De como a Collegiada de Guimarães foi imme- 
diata ao Papa. 


Em todos os seculos teve a villa de Guimarães gran- 
des isempções, e a sua igreja especialmente. Pois assim 
como a igreja de S. Miguel] martyr, da villa velha de Ara- 
duca » era immediata ao papa, da mesma sorte o ficou 
sendo o mosteiro de Santa Maria de sua primeira funda- 
ção pela condessa Muma Dona, tanto quando era de Mon- 
&es, como depois que o conde D. Henrique assentou na 
villa sua corte, e o instituio sua capella real, apresentan- 
do nella priores, e nesta posse o conservou sempre a rai- 
nha D. Thereza depois de sua morte, e o principe D. Af- 
fonso seu filho assim antes de ser coroado rei, como de- 
pois que o foi, como tamhem el-rei D. Sancho seu filho, 
conservando até hoje o nome de real capeila, sem nunca 
ter sujeição aos arcebispos de Braga, por ser sempre im- 
mediata ao papa. Porque no tempo dos Monges os abba- 
des visitavam sua igreja, e depois que passou a priores, 
e no tempo d'el-rei D. Sancho 1.º, que a villa teve mais 
a parrochia dc S. Paio ficaram elles usando da mesma ja- 
risdicção como prelados ordinarios dos conegos » pensio- 
narios, e clerigos, de seus freguezes, e annexas; sem 
se nellas intrometterem os arcehbispos de Braga. O que 
bem notou o arcebispo S. Giraldo administrando os pre- 
Jados desta igreja independente da sua, e nada obrou con- 
tra, ella. 

O mesiro executou seu successor D. Mauricio, sen- 
do ambicioso de jurisdicção, e tanto que foi o anti-papa 
Burdioso, de que diz o bispo de Tui que fóra frade Ben- 
to, e que morreu preso no mosteiro de Cabes, 0 qual sen- 
do arcebispo de Braga em 1112 nunca ousou perturbar 
os priores de Guimarães de sua igreja e aunexas. 
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A este succedeu D. Paio 2.º em 1137, sem embara- 
car aus priores de Guimarães sua jurisdicção, e D. João 
o 1.º que lhe succedeu em 1139, e murreu em 73, é 
foi legado apostolico como diz Mar. L. 10. €. 14, econ- 
tsmporaneo d'el-rei D. Affonso Henriques, e com elle as- 
signou a doação feita ás religiosas de Santo Agostinho do 
mosteiro de S. Torquato. como diz Estaço C. 25. 

Seguio-se o beato Godinho em 1175, e morreu em 
78, a quem se seguiu Martinho 2.º no mesmo anno, e mor- 
reu em 1219, de quem se faz menção na doação que el- 
rei D. Sancho fez do cazal de Moucos na freguezia des. 
Miguel de Creixomil termo de Guimarães, a Gonçalo Pires, 
seu falcoeiro , e está no livro dos privilegios de Nossa 
Senhora a 8. 16. Entrou por sua morte em 1219 D, Pe- 
dro 3.º até 1227, sem haver entre todos elles e os prio- 
res da real Collegiada dissenções sobre a jutisdicção, fosse 
qualquer que fosse o motivo 

Como el-rei D. Affonso Henriques para melhor con- 
quistar as terras da Estremadura e Alemtéjo, occupadas 
pelos Mouros, julgasse necessario mudar sua corte para 
a cidade de Cuimbra, levando comsigo os Vimarancnses 
de que muito sc confiava, assim pelo seu valor, como 
pela sua fidelidade, com sua ausencia e de seus des- 
cendentes ficou esta igreja desamparada de seu favor, e 
os arcebispos de Braga gan'audo ouzadia para a conquis- 
tarem por armas para serem prelados della, como fez 
D. Estevão Soares, que sendo arcebispo de Braga por fal- 
lecimento de D. Pedro 3 * em 1223, com mão armada aco- 
metlea a igreja com muita gente, reinando el-rei D. Af- 
fonso 2.º; e o prior, conegos, e clerigos se defenderam 
com armas, havendo de parte a parte mortes, e destrui- 
ções, e damnos de fazendas. Moderava a cadeira pon- 
tificia Innocencio 3.º, que interpondo sua authoridade co- 
metteu a causa a dous arcediagos para a decidizem, que 
foram o de CGamora, e o de Astorga, os quaes fizeram 
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entre as partes a concordia seguinte, que assignou o pa- 
pa Honorio. 

— (Jue os prelados desta real collegiada de Guimarães 
fossem prelados ordinarios de sua igreja, e tivessem ju- 
risdição nos beneficiados, e clerigos della, como tem os 
bispos, e sómente reconhecessem o arcebispo de Braga 
como metropolitano. Mas que não podessem os priores 
“conhecer dos casos, que por direito mereccssem deposi- 
ção, ou suspenção perpetua : e que em tudo mais fossem 
como os bispos sufraganeos, tendo nos seus conegos e 
pensionarios aquella jurisdição que qualquer bispo tem 
Dos seus, e na sua diocese: a qual coneordia foi ccle- 
brada no anno do Senhor de 1216, e confirmada pela Sé 
Apostolica. — 

Continuando nesta fórma a jurisdição desta igreja 
em 1229, mandou o Santo Padre a João bispo Sabiense, 
e legado a latere á Hespanha a tratar negocios grandes, 
e de muita consideração : (Marian. p. 1.º L. 12. €. 14) 
o qual por mandado do papa veio tambem a Guimarães, 
e vizitou apostolicamente a Collegiada, prior, dignidades, 
conegos, clerigos, e todas as annexas. E entre as mais 
cousas que ordenou com authoridade apostolica foi, que 
os conegos, e mais beneficiados daquella igreja Livessem 
por seus ordinarios aos priores della, c lhe obedecessem 
em tudo, confirmando a concordia feita, da qual faz mea- 
ção em sua visitação que está no archivo da igreja, e 
na Torre do Tombo. Com o que ficaram os priores da 
igreja prelados della, sendo papa Gregorio 9.º, e reiem 
Portugal D. Sancho 2.º ; 

Lograram os priores esta paz por muitos annos, re- 
conhecendo tão sómente aos arcebispos como metropolita- 
nos, em casos de appellação, como os mais sufraganeos, 
o se alguma hora os arcebispos de Braga visitaram esta 
villa era como metropolitanos como visitavam a sua pro- 
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vincia, e sufraganeos do Porto, Coimbra ete. tendo vizi- 
tado todo o arcebispado conforme o Decr. de C. 1.º de 
Cens. L 6. Passados depois: alguns tempos quizeram 
alguns arcebispos de Braga vizitar-esta igreja como pre- 
lados ordinarios, assentando que por estar só tres legoas 
distante de Braya era defraudada de sua jurisdição, e o 
não poderam acabar nunca por ser contra a posse imme- 
morial, e privilegios concedidos pela Sé Apostolica. Suc- 
cedeu ser arcebispo de Braga o infante cardeal D. Hen- 
rique, o qual com poder real entrou nesta igreja, e vi- 
zitou esta Collegiada appellando os conegos, e beneficia- 
dos, e sua appellação ficou devolutafá Sé Apostolica, da 
qual alcançaram rescriptos para juizes que conbecessem 
da causa. E 

Renunciou o sur. infante o arcebispado em 1540, que 
possuira oito annos, e lhe succedeu nelle D. Diogo da 
Silva até 1543, e se lhe seguio o snr. D. Duarte, filho 
do snr. rei D. João 3.º que falleceu em 1553, do qual 
passou a mitra archiepiscopal a D. Manoel de Souza no 
mesmo auno, e nenhum delles intentou perturbar a ap- 
pellação para o juizo apostolico. 

Succedeu no arcebispado D. Bartholomeu Limpo em 
1550, que sendo muito valido d'el-rei, e do cardeal D. 
Henrique entrou em Braga com mão armada, e o prior 
e Collegiada fecharam as portas da igreja, e o arcebispo 
lhe mandou quebrar as portas tanto da igreja, como de 
todas as officinas : a que acudio o procurador do prior 
com novas appellações, e finalmente o cardeal infante D. 
Henrique fez entre elles composição que -se conserva no 
cartorio da dita igreja, na qual se assentou o seguinte. 

« Que os arcebispos de Braga podessem pessoalmente, 
e não por outrem vizitar a igreja da real Collegiada, e 
as quatro igrejas filiaes no temporal, e espiritual, da mes- 
ma maneira que podem vizitar as do seu arcebispado, que 
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podesse despachar as culpas dos conegos, e bencficiados, 
que na vizitação achasse quando se podessem despachar 
summariamente sine judiciali indigine, porque então se- 
riam remeitidas ao prior, como prelado ordinario, que as 
deterwinaria conforme a direito dando aggravo, e appcl- 
lação para o dito arcebispo metropolitano. E sendo caso 
que os arcebispos não fossem vizitar esta villa nos tem- 
pos instituídos por direito, não poderiam mandar vizila- 
dores, nem seus vizitadores podessem entender em cousa 
alguma que tocasse á dita igreja.» 

Foi esta concordia celebrada na cidade de Lisboa em 
1553, aos tres dias de Julho, e por ella ficaram os ar- 
cebispos de Braga vizitadores ordinarios da real Collegia- 
da, quando venham a esta villa pessoalmente a vizital-a ; 
e as suas quatro flliaes igrejas, e os priores ficarão per- 
dendo a ordinaria vizitação que d'antes tinham. 

Assentou-se mais que não fazendo o arcebispo pes- 
soalmente a vizitação nas ditas igrejas Dos tempos deter- 
minados, a vizitação da Collegiada, e suasfiliaes assim no 
espiritual como no temporal ficasse devuluta aos priores 
para a vizitarem da mesma sorte que os arcebispos se a 
elias fossem. 

Por este assento ficam os priores, em falta das pes- 
soas dos arcebispos, reasumindo o direito que sempre ti- 
veram de vizilor a dita igreja in solidum privativamente 
como prelados della, não ficando sua jurisdição depen- 
dente, nem derivada do arcebispo de Braga, e assim 
pela concordia velha confirmada pela Sé Apostolica, e 
pela posse immemorial que sempre conservaram, dando só- 
mente appellação e aggravo ás partes. 

Do relatado se mostra não serem os arcebispos de 
Braga prelados ordinarios desta igreja de Guimarães. Mas 
que sómente a podem vizitar pessoalmente como vizitado- 
res, e Rão como ordinarios, e que quando a não vizitem 
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— Ahi vai o enxóval — gritou a Loba arran- 
cando a trouxa das mãos da Monte-de-S.-João. 

Abrie-se o lenço, que já estava todo feito em 
farrapos, e espalhou-se pelo meio do chão uma mul- 
tidão de trapos de toda a casta de côres e de fa- 
zenda , com Os quaes começaram as prezas a brin- 
car lançando-os ao ar com os pés, 'e acompanhan- 
do esta brincadeira com grandes risadas e alati- 
— — Olha que farrapada ! | 

— Parece o fundo do sacco de um gandaieiro. 

— Ahi estão amostras de toda a casta de ourelos | 

— Que trapalhada 1... 

— E para cozer tudo isso!... 

— E' preciso mais linha que pano... 

— Fica assim um bordado a retalho! 

— Anda , apanha-os agora, apanha os trapos... 
Monte-de-S.-João | : 

— E Jesus! Deus meu! é preciso ser muito 
más — exclamou a pobre creatura correndo de uma 
para outra parte à procura dos farrapos dispersos, 
não obstante os empurrões que lhe davam. — Nun- 
ca fiz mal a ninguem — accrescentou já a chorar 
— e para que se não mettessem comigo offereci- 
me a servil-as em tudo quanto pudesse, e a dar- 

lhes ametade da minha ração, apezar de ter às ve- 
“ zes muita fome; mas de nada vale tudo isto; e não 
sei já o que faça para que mt deixem viver em paz... 
Nem sequer tem dó d'uma: pobre mulher. pejada |... 


isto já pasta de maldade! e tanto trabalho que eu , 
Mysterios de Paris, Tomo 4.º 20. 


ai 
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tinha tido para juntar estes retalhinhos, porque não 
tinha com que comprar o enxoval para o meu filho... 
A quem faço eu mal em aproveitar o que todos dei- 
tam fóra ?... — Deixou repentinamente de fallar a 
Monte-de-S.-João, e exclamou logo com accento 
de confiança : — Bem vinda sejaes, Cantadeira.... 
estou salva... Fallae-lhes, dizei-lhes que me deixem 
em paz; estou certa de que vos obedecerão, porque 
vos amam tanto a vós, como a mim me aborrecem, 
A Cantadeira acabava de entrar no pateo.. 
Flor-de-Maria tratia a tanica azul e a touca 
preta, como as outras prezas, mas a sua belleza 
não desmerecia debaixo deste modesto disfarce. En- 
tretanto desde o seu rapto da granja de Boqueval 
(cujo resultado mais adiante explicaremos) tinham 
as suas feições experimentado mui notavel alteração; 
a sua pallidez, que dantes era um pouco rosada, 
via-se agora uniforme e apagada como a brancura 
do marmore. Tambem se tinha mudado a expressão 
da sua physionomia , que manifestava uma especie 
de dignidade melancolica. Tinha chegado a conven- 
cer-se de que o acceitar com valor os dolorosos sa- 
crificios da expiação é quasi chegar à altura da re- 
habilitação moral. | 
— Pedi-lhes por mim, €Cantadeira — tornou a& 
dizer a Monte-de-S.-João —.vedo como deitam a 
perder pelo meio do pateo o que eu com tanto tra- 
- balho havia juntado para começar o enxoval do meu 
filho. Que prafer poderão ellás achar nisto? 
Flor-de-Maria não respondeu ; pôz-se porêm q 
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apanhar um por um os trapos semeados pelo chão. 
Uma das prezas tinha por maldade debaixo dos ta- 
mancos uma especie de coletinho de pano cru : Flor- 
de-Maria quando chegou ao pé desta mulher, er- 


gueu a cabeça, olhou para ella com mansidão, e. 


disse-lhe com voz terna e encantadora: 

— (Quereis deixar-me jeqnd isso ? olhae pa- 
ra a ita como chora .. 

A preza retirou o pé. 

A Cantadeira apanhou desta sorte o coletinho : 
e todos os mais farrapos ; e não lhe faltando já se- 


não uma touca do criança, que duas prezas dispue - 


tavam rindo-se , disse-lhes Flor-de-Maria : 

— Então ! tende dó... dae-lhe a touca. 

— Olhem que traste !... parece uma carapuça de 
arlequim ! é um pedaço de pano cru com pontas de 
fustão verde e preto, e o forro de estopa. | 

As outras presas apenas ouviram esta exacta 
descripção soltaram umas poucas de gargalhadas ao 
mesmo fempo. 

—- Zombae quanto quizerdes, mas dae-me a 
touca — disse a Monte-de-S.-João — e sobre tudo 
vos peço que não a deiteis á agua, como já fizes- 
tes a outras cousas... Perdoae, pelo amor de Deus, 
Cantadeira ; tendes sujado as mãos por minba causa 

— aecrescentou a Monte-de-S.-João com tom hu- 
milde e agradecido. 

— Vamos. a ver a carapaça d'arlequim ! e dis- 
se à Loba, apederando-so da touca , que egitou no 
ar à maneirà de troféo. 


sa 


[308 ].. 


— Dae-mo, pelo amor de Deus — disse a Can- 
tadeira. 

— Não dou, porque o vaes dar à Monte-de 
S.-João. 

— Vou, de certo. 

— E para que quer ella este farrapo 2... nada, 
não lho dou. 

— Por isso mesmo que a pobre, “coitada! não 
tem senão farrapos para vestir seu filho, é que de- 
vieis ter compaixão della — disse com modestia à 
Loba Flor-de-Maria , estendendo a mão para pegar 
na touca. E 

— Não a levaes! — dis ias a Loba. 
— Era o que faltava, que senipre fosseis com a vossa 
por diante por serdes mais fraca !... Isso é abusar!... 
á — E que merito haveria em ter contemplação 
comigo, se eu fosse mais forte? ... — replicou a 
Cantadeira com engraçado sorriso. 

— Nada , nada... quereis abrandar-me outra 
vez com essa vozinha adocicada... pois não levareis 
desta vez a touca! 

— Loba , pelo amor de ne , não sejaes tão 
dura de coração... 

— Doixae-mt; não me inquieteis... que já mo 
ides aborrecendo. 

-— Peço-vos eu !.,. 

— Já disse que não. 

— Por Deus vo-lo peço | 

— Olha que já te não vejo!... Disse que não, 
está dito. — Exclamou a Loba enfurceida. 
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— Tende dó della... olhae como chora ! 

— E que me importa que ella chore!... Peor . 
para ella !... ella é o nosso arre-burrinho. 

— E' assim , é verdade... não se, lhe deviam 
ter restituído os seus farrapos — disseram todas ao 
mesmo, tempo, induzidas pelo exemplo da Loba — 
Tanto peor para a Monte-de-S.-João ! 

« — Dizeis bem, tanto peor para ella! — repetio 
Flor-de-Maria com amargura — ella 6 a vossa vi- 
ctima... deve resignar-se. Os seus gemidos diver- 
tem-vos... as suas lagrimas fazem-vos rir... e em al- 
guma cousa baveis-de passar o tempo !... Ainda que 
a matasseis, ella não devia queixar-se... E' assim, 
Loba..: tendes toda a razão!... Essa pobre mulher 
não faz mal a ninguem, não pode defender -se Bra 
só contra todas... isso é mui valente, mui gene- 
roso | 

— Com que então assim nos chamaes cobardes ! 
— gritou a Loba , cujo genio violento lhe não per= 
mittia soffrer, sem se irritar, a menor contradic- 
ção — Responde?... Somos umas cobardes, heim 2... 
— replicou ella cada vez mais irritada. 

Ouvio-se logo após isto um rumor de ameaça 
por todos os lados. As presas considerando-se of- 
fendidas , aproximaram-se à Cantadeira , e cercaram- 
na, revoltando-se contra o ascendente que tinha 
até então exercido sobre ellas. 

- — Chama-nos cobardes! 

— Que direito terá ella para nos ralhar? 

«— Será ella por ventura mais do que nós? 
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— E' porque nós temos sido boas de mais para - 
ella. | | 

—E agora quer campar de senhora... com- 
nosco. 

— E que lhe importa a ella que nós joguemos 
a pella com a Monte-de-S.-João? . 

— Por isso mesmo havemos-de d'aqui em dian- 
te apoquentar-te ainda mais... ouves cara de mono ? 

— Toma, leva já para teu tabaco |... isto é a 
"amostra do pano — disse uma dando-lhe um pontapé. 

— ,- E tambem tu, Cantadeira, se vieres metter 
o nariz onde não és chamada , has-de levar o pago. 

— E' bem feito... é bem feito ! 

— Alto lã! — gritou a Loba — ainda é preciso 
mais alguma cousa... A Cantadeira ha-de-nos pedir 
perdão por nos chamar cobardes. Não ha outro re- 
medio... porque se assim não fôr, daqui a pouco 
põe-nos o pé no pescoço... Bem basta o que basta... 
já temos sido tolas de mais , pelas. contemplações que 
temos tido com ella ! 

— Vá! vá! Que nos peça já perdão ! 

— De joelhos !. 

— E depressa ! joelhos em terra ! 

— Senão faz-se-lhe o mesmo que à sua prote- 
gida |! 

— —-— De joelhos!... de joelhos ! 

— Com que então somos cobardes ? heim? 

— Torna a dizel-o , se és capaz] 

Flor-de-Maria não mostrou o mais pequeno 
susto ao ouvir estes gritos furiosos : deixou passar a 
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“tormenta, e logo que poude ser ouvida , lançou para 

as prezas um olhar tranquillo e melancolico , e res- 
pondeu á Loba que dizia com voz de trovão: Atre- 
ve-le a repetir que somos cobardes ! 

: — Vôs? por certo que não... cobarde é essa po- 
bre mulher, cujo vestido rasgastes, e arrastastes 
pela lama depois de lhe terdes batido. . . Não vedes 
comó chora, e como está a tremer só de olhar para 
v0s? Torno a dizer, cobarde é ella... porque vos 
tem medo ! | 

O instincto de Flor-de-Maria era felicissimo, 
Se ella invocasse a justiça, ou o dever para desar- 
mar a raiva estupida-e bratal das prisioneiras con- 
tra a Monte-de-S.-João , nem se quer lhe dariam 
ouvidos. Assim andou melhor: commoveu-as levan- 
do-as por aquelle sentimento innato de generosidade 
que nunca se extingue absolutamente, nem mesmo - 
nas classes mais eivadas de corrupção. A Loba e as 
outras companheiras, ainda murmuraram, mas co- 
nheciam realmente que eram ellas as cobardes. 

Flor-de-Maria não quiz prevalec er-se deste pri- 
meiro triampho , é continuou: 

— O vosso arre-burinho não merece compaixão, 
segundo dizeis : assim será ; mas o seu filhinho | Não 
lhe doerão por ventura as pancadas que vós daes em 
Sua mãe? Quando ella vos pede misericordia , não é 
para si, mas para o seu filhinho ! Quando vos pede 
um pouco de pão, que vos sobra, porque tem mais 
fome do que o costume, não é para ella, mas pa- 
ra O filhinho! Quando vos supplica que lhe nãoes- | 
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tragueis os farrapinhos que tanto lhe custeram a 
ajuntar, não é por amor della, mas por amor do 
seu filhinho ! Essa toucasinha feita de retalhos, e 
forrada. de estopa , que tanto vos tem feito rir, será 
na verdade... digna de riso: entretanto, a mim, 
só de olhar para ella dá-me vontade de chorar... 
Agora zombae de mim e da Monte-de-S.-João , se 
assim o quereis. . É 

As prezas não se riram. 

A Loba olhou até com ar triste para a peque- 
na touca, que ainda não tinha largado da mão. 

— Valha-me Deus — continuou Flor-de-Maria 
enchugando os olhos com as costas da sua nivea mão 
— eu bem conheço que vôs não sois más... e que se 
mariyrisaes a Monte-de-S.-João, é por não terdes 
que fazer , e não por crueldade... Mas não vos lem- 
braes que são duas creaturas... ella e o seu filho. 
Se ella o tivesse já ao collo, elle então a protege. 
ria contra vós: não só lhe não baterieis com medo 
de fazer mal ao innocentinho... mas até se elle ti- 
vesse frio, darieis a sua mãe tudo o que podesseis 
para o agazalhar; não é verdade , Loba ? 

— Assim é... pois quem se não ha-de condoer 
d'uma criancinha 2... 

— Não ha cousa mais natural. 

— Se elle tivesse fome, até chegarieis a tirar 
o pão da boca para lho dar; pois não é o : 
Loba ? 

— Sim; e com todo o gosto... eu tenho tão 
bom coração como qualquer outra. 


- 
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-- E todas nós faziamos o mesmo. 

— Coitadinho do innocentinho ! 

- (Quem teria animo de lhe fazer mal? 

— Era preciso que fossem monstros ! 

— Ou creaturas desalmadas | 

— Ou feras bravas | | 

— Bem dizia eu — continuou Flor-de-Maria — 
que não tinheis mão coração; antes pelo contrario 
sois-boas, c a vossa unica falta é não reflectir que 
em lugar de ter a Monte-de-S.-João nos braços o . 
seu filhinho para vos compadecerdes, tem-no no ven- 
pre... « eis ahi. 

-— Não — acudio a Loba com exaltação — não 
é essa a nossa unica falta. Vós, Cantadeira, ten- 
des razão em dizer que somos umas cobardes... e 
vós é que sois valorosa em terdes ousado dizer-no-lo ; 
e tambem o sois em não ter tremido depois de o 
dizer. Não ha remedio senão confessar, por mais 
que façamos e digamos, que vós não sois uma crea- 
turu como nós outras... E ainda que isto me não 
agrade muito, nem por isso é menos certo. Toda a 
razão estã da vossa parte, e sois mais valente do 
que nós. 

— E' verdade, é preciso ter muito valor para 
nos dizer assim verdades cara à cara... 

— Mas que !... em vindo para nós com aquel- 
les olhinhos ternos e meigos , estamos logo rendi- 
das... 

— São mesmo -uns leões pequeninos. 

— Pobre Monte-de-S.-João | de boa te livrou 


“[344] 


a Cantadeira! bem lhe podes dar um pino de 
ouro | | 

— Mas verdade, verdade... o certo é que quan- 
do nós batiamos na Monte-de-S.-João tambem ba- 
tiamos no filho. - 

— E eu nunca de tal me lembrei ! 

— Nem eu. 

— Mas ahi está a Cantadeira que nada lhe 
escapa. 

— E bater n'uma criancinha é uma acção de- 
testavel | 

— Nenhuma de nós tinha coração que tal fi- 
zesse. : 

Nada ha mais volavel que as paixões popula- 
res, nem mais rapido e momentaneo que a sua 
transição do mal para o bem, e do bem para o 
mal. Umas poucas de palavras de Flor-de-Maria 
tinham produzido subita reacção a favor da Mon-: 
te-de-S.-João, que chorava de ternura. Aquel- 
las palavras tinham abalado todos os corações, por- 
que, como já dissemos, as infelizes malheres de que 
fallamos são singularmente accessiveis aos sentimen- 
tos da maternidade. A Loba, violenta e exaltada em 
tudo, de repente converteu a touca em sacca, metteu 
a mão na algibeira, tirou uma moeda de doze vin-., 
“tens, e lançou-a na touca, e mostrando-a às suas 
companheiras, disse : 

— Ahi vão doze vintens para ajuda do enxoval 
do filhito que tiver a Monte-de-S.-João. Nós mes- 
mas é que havemos de talhar e cozer pelas nossas 


, 
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mãos tado o que fôr preciso para lhe não custar 
a ella nada... 
. — Está dito 1... está dito |... 

— Valeu !... dêmos todas alguma cousa!... 

— Eu cá por mim estou prompta! 

— Optima Jembrança | 

— Pobre mulher, coitada ! 

— Ella é feia como um monstro; mas é mãe 
como qualquer outra | 

— A Cantadeira tinha rasão: quem não cho- 
rará a bom chorar olhando para esto enxoval de 

farrapos? » 
— Eu cá dou oito vintens. 

— E eu um crazado. 

— E eu tres tostões. 

— E eu seis vintens.... que não tenho mais. 

— E eu que não tenho nada... vendo a minha 
ração de amanhãa, e entro para o monte com o 
que ella render... quem ma compra? 

— Eu — acudio a Loba — e dou já oito vintens 
por ti... mas ficarás com a tua ração, e a Monte-de- 
8.-João terá um enxoval, que nem uma princeza. 

Seria impossivel pintar a surpresa e 0 jubilo 
da Monte-de-S.-João : o seu rosto feio o grotesco, . 
innandado de lagrimas, quasi parecia interessante. 
A felicidade e a gratidão resplandeciam om seu sem- 
blante. 

Não era menor a satisfação de Flor-de-Maria, 
posto que teve de dizer à Loba, quando esta lhe . 
apresentou a touca em que fazia a collecta : 
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— Não tenho dinheiro... mas trabalharei quan- 
to poder... 

— Oh! meu anjinho do paraizo ! — exclamou 
a Monte-de-S.-João, cahindo de joelhos aos pés da 
Cantadeira, e pegando-lhe na-mão para a beijar — 
que vos fiz eu para merecer que usasseis comigo 
“de tanta caridade ?... e tambem estas senhoras ? Será 
possivel! Deus do céo |... um enxoval para o mea 
filhinho, um bom enxoval, um verdadeiro enxoval... 
com tudo o que é necessario! Quem poderia crer 
semelhante cousa ?... eu enlonqueço, de certo... E 
ainda ha pouco era o batedouro de todo o mundo... 
e de um instante para outro... só com daas pala- 
vras que dissestes... com essa voz de serafim... con- 
verteram-se em umas santas, e já me querem bem. E 
eu tambem sou. saa amiga... agora vejo que tem 
bom coração, e que me enfadava sem motivo.... 
Tenho sido uma tonta!... injusta !... e ingrata !... 
tudo o que faziam era só por se divertirem.... 
pois não me queriam mal... queriam-me bem... e 
senão, vejam; aqui está a prova. Ah! que ainda 
que agora me esfollassem viva eu não diria chús 
nem bús... Agora vejo que era muito pouco soffre- 
dora !.. 

—— Temos tres moedas e um asiiiho=s dis 
a Loba logo que acabou de contar o dinheiro do 
peditorio, que tornou a deitar dentro da touca — 
Quem ha-de ser a fhesoureira em quanta se não em- 
prega o dinheiro? A” Monte-de-S.-João será asneira 
entregar-se, porque é uma pateta. 
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— Pois dae-o à Cantadeira que o guarde! — 
gritaram todas a uma voz. 

— — Se quizerdes seguir O meu conselho — disse 
Flor-de-Maria — deveis pedir à nossa inspectora, . 
madama Armand, que se encarregue desse dinheiro 
para comprar o enxoval. E além disso, quem sabe? 
talvez que movida pela boa acção que acabaes de 
praticar... clla peça que se abatam' alguns dias de 
prizão às que tem boa nota... Porém dizei-me, Loba 
— accrescentou Flor-de-Maria agarrando no braço 
desta sua companheira — não estaes agora mais sa- 
tisfeita do que quando ha bocado lançaveis ao ar 
os farrapitos da Monte-de-S.-João ? 

A Loba não respondeu immediatamente. 

A exaltação generosa, que por um momento li- 
nha animado seu rosto, converteu-se em uma especie 
de desconfiança feroz. 

Flor-de-Maria olhou para ella com espanto sem 
comprehender o motivo de tão repentina madança. 

— Anda comigo, Cantadeira, temos que fallar 
nós ambas... — disse a Loba com ar sombrio. 

' E separando-se do grupo das prezas, affastou- 
se com Flor-de-Maria para” perto do parapeito da 
cisterna que havia no meio do palteo: ao pé do 
parapeito havia um banco. 

Sentaram-se nelle a Loba. e a Cantadeira, e 
acharam-se deste modo” sósinhas apartadas do bul- 
licio das companheiras. ; 


. 
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XXIV. 


à LOBA E À CANTADEIRA. 


CREDITAMOS firmemente na influen- 
» cia que certos caracteres domi- 
5 nantes exercem sobre as massas 
RS do povo para adquirir a sua sym- 
BW É pathia, e para as conduzir ao bem 
ou ao mal. Os mais ousados, indomitos e irritaveis 
dirigem-se ás paixões más, e sublevam-nas da mes- 
ma sorte que o furacão levanta a espuma do mar; 
porém estas tempestades são como todas as outras, 
tão ruidosas como ephemeras, e deixam após si um 
surdo rúmor de tristeza e inquietação. 

Esta fanesta influencia estava, por assim io 
personalisada na Loba. | 
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Outras organisações que são mais raras, porque 
é preciso que a intelligencia fecunde as suas gene- 
rosas inclinações, e que o seu espirito viva em har- 

- monia com o seu coração; outras órganisações, iamos 
dizendo, propendem para o bem, assim como as pri- 
meiras propendem para o mal. Sua acção salutar 
influirá suavemente no espirito, da mesma sorte que 

- 08 raios temperados do sol vivificam os corpos da 
natureza... e que o fresco orvalho de uma noite de 
verão humedece a terra arida e abrazada. 

Flor-de-Maria representava esta influencia be- 
nefica. | 

A reacção para o bein não é subita e violenta 
como a reacção para o mal. É uma reacção sobre- 
humana, ineffavel, que dilata c suavisa os corações 
mais endurecidos, e lhes inspira uma sensação de 
indizivel serenidade. Este encanto chega desgraça- 
damente a cessar. 

Os perversos chegam às vezes a vislumbrar a 
luz da graça celestial, mas cahem Jogo nas trevas 
da sua vida ordinaria ; e pouco a pouco se vão des- 
vanecendo da sua memoria a5 suaves emoções, que 
por instantes os commoveram... Assim mesmo ainda 
às vezes procuram recordar-se dellas vagamente, da 
mesma Ífórma qne procuramos. entoar as cantiges 
com que na ditosa infancia nos embalavam. 

As companheiras da Cantadeira, por effeito da 
boa acção que esta lhes havia inspirado, acabavam 
de experimentar a doçura momentanea destes sen- 
limentos, dos quaes tambem hayia' participado a Lo-, 
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ba... Mas esta, por motivos que mais tarde diremos, 


devia por menos tempo que as suas companheiras 
estar sujeita áquella benefica impressão. Não pareça 


estranho que Flor-de-Maria. tão passiva e dolorosa - 


mente reaignada em outro tempo, obre agora e falle 
com tanto valor e authoridade, pois que as mobres 
lições, que recebêra durante a sua residencia na gran- 
ja de Bonqueval, tinham desenvolvido ' rapidamente 
os raros dotes do seu excellente caracter. Havia 
chegado a persuadir-se de que, não bastava chorar 
as faltas irremediaveis do tempo passado, e de que 
só fazendo boss obras, c inspirando-as, é que se 
consegue a e moral. 

Já dissemos aa a Loba se tinha assentado em 
um banco de madeira ao lado da Cantadeira. A réu: 
união destas d4ias raparigas offexecia: notarel..con- 
trasto. 

Os ratos amortecidos de sol de EE elta- 
miavam este quadro .debeixo de am céo puro e se- 
reno .semeado de pequenas nuvess brancas e va- 
porosas: alguns passarinhos attrahidos pela doce 
e- suave temperatsra gorgeavam sens.melodiosos tri- 
nados nos obscuros ramos dos alamos do pateo; dous 
qu tres pardaes mais qusados que os obtros vinham 
beber e banhar-se no pequeno arroio formado pela 
agua que corria do tanque cheia ; wm musgo verde 
cobria as pedras do parapoito, por cujas fendas sa- 
hiam em varios sitios algumas bervas. e -planías pa- 
xasitas, que a geada mão tinha queimado. Talvez se 


Mysterios de Paris. Tomo 6.º 21. 


1322] 


julgue pueril esta descripção do tanque da prisão, 
mas Flor-de-Maria tinha feito reparo em todas estas 
bagatellas: com os olhos fitos neste pequeno grupo 
de verdura, e na corrente bulliçosa .e cristallina , 
em que se reflectia a vaporosa e inconstante alvura 
des nuvens que marchetavam o azul do céo... em 
- que se refrangiam com luminosa irradiação os dou- 
rados raias q» sol... pensava suspirando na magna- 
nificencia da natureza que a encantava, que lhe in- 
spirava tanto amor, tão poetica admiração, e da 
qual se via então privada. 

— Que me querieis dizer ? — perguntou a Can- 
tadeira à sua companheira, que assentada junto della, 
se conservava triste e silenciosa. 

'— É preciso que nos expliquemos — disse a 
Loba com aspereza — isto não pode assim durar. 

— Não sei o que com isso quereis dizer, Loba. 

'— Ainda ha bocado, alli no pateo, quando se 
andava às voltas com a Monte-de-S.-João, tinha eq 
dito cá para mim: Não estou com disposições de 
ceder à Cantadeira... e com tudo fui, e cedi... 

«—Mas... 

— Mas, torno a dixer, que isto não pode du- 
rar... | 

—s Tendes de mim alguma razão de queixa, 
Loba ? 

— Sim, tenho que... não sou já a mesma de- 
pois que para aqui entrastes... não... nem em ani- 
mo... nem em força... nem em valor... 

Não quiz a Loba continuar, e arregaçou a 
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manga da tunica até ao hombro, o mostrando á Can- 
tadeira um braço branco, nervado, e coberto de ca- 
bellos pretos, fez-lhe observar na parte anterior uma 
pintura indelevel, que representava um coração rôxo 
atravessado por um punhal; e ao pé deste emblema 
liam-se as seguiutes palavras : 


| MORRAM OS COBARDES! MARCIAL. 
“A AM. (até à morte). 


—- Vês isto? — exclamou a Loba. 

— Sim...; que horror, oh meu Deus! faz-mé 
medo — replicou a Cantadeira desviando dali os 
olhos. o 

— (nando o meu amante Marcial me escre- 
veu no braço com uma agulha em braza estas pa- 
lavras: « Morram os -cobardes ! » foi porque me jul- 
gava valorosa; mas se soubesse o que tenho feito nes- 
tes tres ultimos dias, por certo que me cravaria um 
puohal na corpo, como o que atravessa este cora- 
ção... e tinha razão, porque aqui está o que elle 
escreveu... Morram os cobardes! e eu sou uma 
cobarde. é 

— Mas que tendes vós feito de cobardia ? 

— Todo... 

— Peza-vos do bom pensamento que ha pouco 
tivestes ? 

— Sim. | 

— Oh! não suppunha eu que Toseis dd 
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— Digo-vos que me peza, porque é mais uma 
prova de que podeis mais do qué ninguem. Pare- 
co-vos que me escaparam as palavras que vos disse 
a Monte-de-S.-João quando de ii so agra- 
decia?s.. | 

— Pois que disse? 

— Disse que vós nos convertieis do mal para o 
bem... não sei como a não esganei quando disse se- 
melhante cousa... porque quanto mais penso nisso, 
mais me capacitó de que é a pura verdade. Sim, 
n'um abrir e fechar d'olhos vós nos fazeis de pre- 
tas brancas... e deixámo-nos ir atraz 'dos vossos di- 
tos... e deixátne-nos enganar... 

— Eau enganar-vôs !... por fazer com que soc- 
corresseis uma pobre mulher ? 

— -Não' é por isso — bradou a Loba accesa em 
ira: -— até ao presente ainda ninguem me fez abaixar 
a cabega... Chamo-me Loba, e este nome quadra- 
me bem.... porque estas mãos já tem assignalado 
mais de uma. mulher... e tambem mais de um ho- 
mem,..e não se ha-de dizer.que uma fraca figura 
como vós sois, mé pôz o sal, na moleira... 

— Ea]... como? 

— Eu sei cá?... O que posso dizer é que no 
mesnto "momento que aqui chegastes não fizestes | 
caso algum de mim. 4 

-—. Não fiz caso de vós? | 

—. Já vos nãó lembra?.... Perguntastes quem 
queria o vosso pão, respondi primeiro que ninguem... 
a Monte-de-S.-João pedio-vo-lo depois de mim, e vós 
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preferistelia..; Emfurbci-mo. cdm isto de maneira, R 
que corri sobre vós, ergui a faca...' ea 

— E eu disse-vos: Matae-me Fe ads mas 
não me façaes soffrer muito... e eis-aht o quê se 
passou — replicou a Cantadeira. 

— Foi tado o qtie se passou ?,.. é verdade que 
foi; não houve mais mada... e com (tudo isso, só 
essas palavras foram bastantes para me fazer cabiv 
a faca da mão... e pedi-vos perdão... apezar de me 
terdes offendido... E será isto unia cónsa muito na- 
tural? O casé é que quando entro ém contas co- 
migo mesma, andaime o juizo à roda! E porqué. 
razão disse eu ná nóito em que chegastes, quando 
vos pozestes de joelhos a fazer oração... porque ra= 
zão, sim, disse eu, em vez de me tir, e de alvoro- 
tar o dormitorio em pezo: Deixal-a; se ella reza, 
é porque tem direito para o fazer? E porque razão 
tambem tivemos vergonha de no dia' seguinte nos 
vestirmos diante de v08? 

— Ea não sei, Loba. 

— Pe veras? ! — replicou com ironia à violenta 
rapariga ; — com que então não o sabeis? Ou por 
ventura julgães que não sois feita: da mesma massa 
que nós outras, porque a brincar vo-lo dizemos 
álgama vez? 

-— Nunca vos disse que acreditava tal. 

- E” verdade que nunea o dissestes.;. mas pro- 
cedieis como se.o acreditasseis. 

— Escutac-me , Loba, e... 

— Não quero! bem basta o pezar que tenho 
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de vos ter dado ouvidos... e até de ter olhado pa» 
“Fa vós. Até ao presente a ninguem tinha nega 
e por duas ou tres vezes... forte cegueira ! forte co-, 

bardia !... tive-vos inveja por essa cara de anjo, e 
por essa voz meiga e triste... Sim, até vos invejei | 
pelos cabellos loiros e pelos olhos azues, quando ea . 
sempre detestei o cabello loiro por o meu ser preto. | 
E ter eu inveja, eu que sou a Loba... eul... Ha 
oito dies tivera eu assentado as minhas mãos em | 
quem me dissesse: « Não é muito para invejar a | 
vossa sorte; andacs pezarosa como uma Magdalena. » | 
Agora dizei, é isto por obra natural ? | 

— Como podia eu saber as impressões que vos | 
causo? | 

-— (Oh ! vós bem sabeis o que fazeis... com esse 
ar de santinha. 

— E que intenção posso eu ter ? 

— Eu sei cá? mas por isso mesmo que não sei é 
- que desconfio de vós. Mas ainda aqui não fica: até 
agora sempre eu ahdava alegre ou enfadada... mas 
nunca pensativa e vôs me tendes feito pensativa. E 
certo; tendes dito algumas palavras que me chega- 
ram ao coração a meu pezar, e que me tem feito 
pensar em mil cousas tristes. 

— Maito sinto ter-vos causado tristeza. .. mas 
não me recordo de vos ter dito... 

— (ra essa! — gritou a Loba colerica inter- 
rompendo-a sua companheira — o que fazeis dá-me 
às vezes tanto em que pensar como o que dizeis |... 
Sois (ão maliciosa 1... 


| 
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-— Não vos emfadeis, Leba... e fallao ckaro..? 
— Hontem reparei o que vos succedeu na casa 
de trabalho... tinheis a cabeça baixa, e os olhos fi- 
tos na costura, e vi cahir uma lagrima na vossa 


- mão... Olhastes para ella por alguns momentos, e 


depois levastes a mão aos labios para beijar a la- 
grima, e para a euchugar: disei que não! . 

— E' verdade — disse à Cantadeira fazendo-se - 
corada. | 

— Isto parece uma bagatella... mas ao ponto 
em que vos vi tão afílicta e callada, deu-me volta o 
sangue, e não sei o que se passou Do meu inte- 
rior. E' caso para rir | Era o que faltava ! que uma 


“mulher como eu, tão dura como eu, que ninguem 


se gabará de me ter visto chorar... se pozesse ago- 
ra a fazer lamurias só por vêr afilicta essa insigni- 
ficante figura. Sim, é uma cobardia da minha par- 
le, e a prova é que ka tres dias não escrevo ao 
meu amante Marcial, e não sei como anda a minha 
consciencia. Está decidido, a vossa companhia dei- 
tou-me a perder, e é preciso mudar de vida... isto 
assim não pode acabar bem... o dito dito, mais va- 
le só que mal acompanhada... E sobre tudo não que- 
ro ser mais do que son, para que ninguem zombe 
de mim, 

— Estaes agastada comigo, Loba ? 

— Podéra não! e não me faz conta a vossa 
companhia ! porque se isto assim continuasse, em 
lugar de me cliamar Loba, déveriam' chamár-me. .. 
Ovelha... Não sou mulher para assim me deixar ir ; 
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e de saia à mais., Martial. me despedíria com ven- 
to fresco. Em uma palavra não quero ter mais tra- 
to nem contracto cemvosto., e para isso vou já pe- 
dir que mo iudém para outra sala. Se mo são con- 
cedem, farei de modo que me mettam no calabou- 
ço, e lá me. deixarei ficar até sabir daqui... Eis o 
que tinha a dizer-vos, Cantadeira. 

- Flor-de-Maria pegou com timidez na mão 
“da nova companheira, que a plhava de rever, € 
disse : 

* — Acreditae-me, Loba... se vos interessses pot: 
mim não é porque sois debil ou cobarde, mas sim 
perque sois generosa... Só os corações grandes e va- 
lorosos sabem e podem enternecor-se com a desgra- 
ça dos outros. 

— Isto não é ii nem valor — repli- 
cau brutalmente a Loba — é pura cobardia... Alem 
disso eu não quero que digaes que eu me enterneci... 
porque não é verdade... 

— Pois bem, não o tórnarei a dizer;... mas 
já que me manifestastes esse interesse, haveiside ao 
menos dar licença que eu viva agradecida. 

——- (Que me importa a mim jsso !... Esta noite 
já fico em outra sala... ou sosinha no Bastou ; 
e não tardarei a sahir daqui. 

— E pata onde ireis então ? 

+» Para minlia casa... para o meu quarto na 
xua de Pierre-Lescot. 

= E Marcial? — disse a Cantadeira, que de- 
sejava prolongar a conversa fallando à Loba. de uma 
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ebjocto que x .interessheso.; — Quanto os cida 
de o tornar ver !.. 

'i— Oh! de Se: —. replicom à Loba com ve- 
hemencia. — Quando me prenderam entrava elle em 
convalescença de uma febre. que o havia acommetti- 
do, porque anda sempre sobra o rio... Desesete dias 6 
descsete noites não sabi d'ao pó delle nem um instan- 
te, e vendi ametade das minhas cousas para pagar 
ao medico e ao bolicario... Não o digo por me ga- 
bar, mas se elle está vivo, & mim q deve. Ainda 
hontem accendi por amor dello uma vela benta, to- 
lices !... porque não ha Deus nem:diabo.... mas não 
importa, às vezes es velas da Sêmana-Santa tem 
provado bem nas convalescenças... 

— E onde está agora Marcial? em que se 0c= 
cupa? 

— Vivo proximo à ponte de Asneiros... em 
uma ilha. Cê | 

-— Em uma ilha? 

— Sim, vive alli com a sua familia, em uma 
casa no -meio de um ermo. Anda sempre em guerra 
com 05 guardas do pescado, e quando vae. no seu 
" bareo com uma espingarda de dous canos, não fico 
por quem se lho chegar ao pé! — disse a Loba 
com ar de orgalho. 

-— E qual é q seu officio? 

— Pescar de noite o que acha : e como é va- 
lento como um lcão, se algum cobarde quer ques 
brar - os queixos a outro ; elle toma o pscueo do: 


agredido, o... | aê 


“ 


[ 330) 


—. E onde é que tomiastes conhecimento come 
Marcial? 

— Em Paris. Elle quiz aprender 0 oficio de 
serralheiro... bellô ofício, na verdade, e que lhe 
quadrava ás mil maravilhas... porque está sempre 


a gente rodeada de fogo, de ferro em braza, e de 


mil perigos; mas tinha má cabeça, assim como eu 
que o digo, e não podia viver em paz com os pa- 
trões: e além disso estavam sempre a lançar-lhe em 
rosto, que seu pae, e mais um irmão... mas isto não 
vem agora ao caso. Por fim de tudo., elle voltou 
para casa da mãe, que é mais má que as cobras, 
e entretem-se a Foubar quem passa pelo rio. Vem- 
me ver a Paris, e ou vou vôl-o de dia à ilha do 


-Ravageur, perto de Asneiros; e se fosse longe tam- 


bem lá iria, ainda que tivesse de ir de joelhos, ou 
de gatinhas, ou a nado, porque sei nadar como 
uma truta. 

— Como sois feliz em ir pára o aiipóiica 
disso a Cantadeira e suspirar — principalmente se 
como eu sois amiga de arvoredos e de prados. 

— () meu maior gosto seria andar sempre com 
o meu rapaz pelo meio de matas... e quanto mais 
extensas melhor. | 

— Pelas matas !...e não tendes medo? . 

—— Medo! forte disparate! pois de que ba-de 
ter médo uma loba? e quanto mais cerrada .e de- 
serta fosse a mata, tanto mais me agradaria. Uma 
choupana isolada em que eu podesse viver com Mar- 
cial, que se entreteria a caçar; ir com elle de noite 
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"armar as rôdes para colher a caça.., e depois se 
viessem os guardas para nos prender, recebel-os a 
tiro, por detraz de alguma ribanceira... Oh! que 
essa é que seria para mim a. melhor vida!... 

— Já vivestes em alguma mata ? 

— Nunca. | 

— Então quem vus metteu essas idêas na ca- 
beça ? 

— Foi Marcial. 

— E de que modo? 

- Ja elle caçar à mata de Rambouillet, e ac- 
cusaram-no de ter atirado a um guarda, que pri- 
meiro lhe havia atirado a elle: e não obstante não 
haver provas, Marcial teve de fugir. Foi então que 
veio para Paris aprender a serralheiro, e dabi é 
que tomei amizade com elle. Como era muito es- 
tauvado, não aturou, e voltou para Asneiros, para 
casa de seus paes, e deu-se à vida do rio, que é 
mais livre, e tem menos inconvenientes. Mas ainda 
agora tem saudades da vida do monte, e algum dia 
para lá tornará. E à força de me fallar nos matos 
e na caça, encheu-me a cabeça destas idéas, de sorte 
que já me parece que não nasci parã outra cousa. 
E digam lá o que disserem, mas a vontade dos nôs= 
sos amantes deve ser a. nossa... e so Marcial fosse 
ladrão, tambem eu seria ladra... porque dous aman- 
tes não são mais que uma alma em dous corpos. 

— E vossos paes, Loba, onde vivem? 

| — Não sei delles... 
— Ha muito que os não vistes? = 
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— Não sci se. vivem ainda, ow se já morrersa. 

- — Foram talves mãos para vós? | 
— Nem bons, nem mãos. Parece-me que teria 

eu onze annos, quando minha mãe só ausentor com 
um soldado. Meu -pae, que era jornakiro trouxe 
para casa uma amiga com dous filhitos que trnha, 
um de seis annos, e outro da minha idade.- Ella 
vendia fructa pelas portas, e nos primeiros tempos 
viviamos todos bem; mas depois. começoa meu 
pae a tomar novos amores cow: uma Tegateira de 
estras, e a outra amiga veio a sabel-o, Desde 
então havia todas as noites em nossa casa um 
barulho infernal, que nes enchia de mêdo, a 
nim e aos rapazes com quem dormia; porque só 
havia uma cama para Os tres; e como a nossa casa 
só tinha um departamento, dormia tambem ao pé 
do -nós meu pae com a amiga. No dia em que ella 
fazia annos talhou muito com meu pae, porque he 
“Rão deu nenham presente: e de palavras passaram 
às obras, de fórma que meu pag lhe rachou a ca- 
beça com o pão da vassoura. Pareceu-me que seria 
aquella a ultima hora da tia Magdalena, que assim 
se chamava ella, porque: cahto- redondamente no 
meio do chão sem sentidos; mas linha sete folegos 
como os gatos. Ella tambem desforrava-se grande- 
mente das pancadas, que mea pae lhe batia; e de 
“uma vez mordeu-lhe com tanta raiva, que lhe Bcow 
um pedaço de carne -nos dentes. Entretanto devo 
confessar que estas tragedias suceediam poucas ve- 
Zes no anno, eram como os jogos d'agua de Ver- 
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salhes ; por quanto os dias de semana: eram apenas 
celebrados com simples arranhadellas e dai 
sem chegar a baver sangue... 

— E cessa mulher tratava-vos mal? 

— Qual historia! muito bem: tinha genio fo- 
goso, e mãos repentes; mas de resto era um anjo. 
Meu pae por fim enfastiou-se della, deixow-lhe os 
poncos moveis que tinhamos, e não voltou mais a 
casa. Elle era da Borgonha, o provavelmente foi 
para a sua terra. Nesse tempo teria eu quinze ou 
deseseis annop. RR 

— E vós. continuastes a morar com a amiga 
do vosso par? - 

— Pois para onde liirinda a eu ir Ella. tomou 
logo amizade com ..um pedreiro, que veio morar 

- para nossa casa: e dos dons. filhos da tia Magda- 
lena, o mais. velho morrea. affogado . na ilha dos 
Cysnes, e o outro foi ApESALEs o officio de carpia- 
teiro. 

“E vôs que fazieis em: casa dessa mulher ? 

- — Ajudava-a.a conduzir a Íructa que ella ven- 
dia pelas portas: fazia a comida, e levava o jantar. 
ao seu amigo : e quando elle vinha borracho, o que: 
acontecia quasi todos os dias, ajudava ea a tia Mag= 
dalena a dar-lhe pancadas, para nos deixar em 
paz, porque como já disse, viviamos todos no mes- 
mo cubiculo. Quando estava bebede era muito-pe- 
rigoso, porque queria então matar todo o mundo; 
de sorte que de uma vez, se lhe não tiramos um 
machado que tinha na mão, matava-nos a ambas. 
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A tia Magdalena ainda levou um golpe mam hom- 
bro, que deitava sangue que nem uma fonte. 
— E como é que chegastes a ser... o que so- 
mos ? — disse Flor-de-Maria com certo acanhamento. 
— Carlos, o filho mais velho de Magdalena, que 
morreu affogado, foi o meu primeiro amante, e 
quasi desde o momento em que sua mãe e seu ir- 
mão vieram para nossa case: eramos então duas 
crianças. Depois delle foi o pedreiro, que me obri- 
gou à força, ameaçando-me de me pôr fora de casa. 
Por outra parte eu receava que a tia Magdalena 
tambem me pozesse fora se chegasse a descobrir al- 
guma cousa, como não tardou a succeder ; mas co- 
mo ella tinha bom coração , disse-me: « Visto que 
tens tão má cabeça, e já fizeste deseseis annos, e 
não serves para cousa alguma, nem tens juizo para 
ser criada de servir, nem para aprender um off- 
cio, anda comigo, e vem-te matricular na policia; 
como não tens paes eu ficarei por ti, e desta sorte 
terás um modo de vida authorisado pelo governo, 
que não te dará mais que fazer senão passear e 
| divertir-te. Desta sorte não careço de ter cuidados 
comtigo, nem de te sustentar: que te parece? » — 
« Que me ha-de parecer? muito bem! nunca me 
tinha lembrado de tão bom expediente. » — Fomos 
logo ambas à secretaria da moral (1); e dahi foi- 
me recommendar a uma casa de tolerancia, e desde 
então fai uma das matriculadas da cidade. Ha cousa 


(1) Bureau des meurs, diz o texto. 
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de um anno vi a tia Magdalena em occasião que eu. 
estava a beber um quartilho com um homem ; offe- 
reci-lhe uma pinga, e disse-me que o pedreiro an- 
dava na calceta. Depois não a tornei mais a ver; 
mas ha pouco tempo, fallando cu não sei com quem, 
disseram-me que a tinham levado para a Morgue (1) 
haverá cousa de tres mezes. Tenho pena della, por- 
que na verdade era boa mulher, muito sincera, é 
uma pomba sem fel. 

Posto que Flor-de-Maria tivesse vivido em uma 
atmosfera de corrupção, como depois respirasse um 
ar mais puro, sentia umá dolorosa oppressão em 
quanto ouvia a historia horrorosa da Loba. 

E nós, se tivemos o tristo valor de fazer esta 
narração, foi só para que se saiba que por mais 
horrenda que pareça, ainda está muito abaixo de 
innumeraveis: realidades. a 

Sim; a ignorancia e a miseria tondazem com 
demasiada frequencia as classes pobres a esta degra- 
dação hamana e social. 4: 

Sim; ha um sem numero de covis em que dor- 
mem juntos sobre a mesma enxerga, como as feras 
nás suas covas, crianças e adultos, raparigas e ra- 
pazes, filhos legitimos e bastardos ; e todos tem con- 
stantemente diante dos olhos exemplos de embriaguez 
de prostituição, de violencia e de morte. 


(1 A Morgue é uma caza de deposito de mortos, para onde 
são levados os cadaveres que se encontram em Paris. Estão ali 

tos tres dias em mezas de marmore, e são constantemente 
aspergidos com agua fria para evitar a corrupção. 
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E o incesto!!! o incesto comniettido na pro- 
pria infancia ou puericia augmenta o horror destes 
* horrores. 

Os ricos podem com véo Esyaterioso encubrir 
seus vicios, e respeitar a santidade do lar domes- 
tico. a 

Mas os artistas! ainda que honrados sejam, vi- 
vem -quasi sempre em nm só aposento com toda a 
familia, e como não tem camas nem egpaço, deixam 
dormir juntos seus “filhos, irmãos com irmãas... a 
poucos passos do leito matrimonial, 

E se só com pensar nas consequencias fataes 
desta necessidade que os arlistas pobres mas hon- 
rados não podem evitar, chegamos a estremecer, 
que succederá se pensarmos no que ha-de ter lugar 
com os artistas depravados pela ignorancia e rela- 
xação ? 

Como ' não será espantoso o iso que de- 
rem a seus filhos abandonados, qu antes induzidos 
desde a mais tenra mocidade á ceder aos instinctos 
e paixões brutaes! Poderão taes creaturas ter a mais 
leve idéa do dever, da honra ou do pudor? e não 
serão tão estranhos às leis sociaes como os PRRER 
do Novo Mando? 

Pobres creaturas corrompidas ào nascer, que 
nos carceres, aonde infallivelmente vão parar pela 
sua desoccupação e vadiisse, merecem esta grosseira 
e terrivel metaphora : 

Raros DE GALES]... 

E esta metaphora é justa. . 
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Quasi sempre se cumpre esta sinistra predicção : 
cada sexo tem o seu futuro, as galés, ou o lupanar... 

Não é nossa tenção justificar agora as faltas de 
nenhuma classe. 

Comparemos porém a degradação voluntaria de 
uma malher, criada piedosamente no seio de uma fa- 
milia rica, onde so vê cxemplos nobres: compare- 
mos essa degradação com a da Loba, creatura nas- 
cida e criada, para bem dizer, no vicio, por o vi- 
cio, e para o vicio, e que é mimoseada com a pros- 
tituição como modo de vida protegido pelo governo. 

E isto é verdade. 

“E ha uma repartição publica em que isto se 
regista, e se certifica. 

Uma repartição, na qual a mãe tem direito 
para authorisar a prostituição da sua filha, ce o ma- 
rido a prostituição da sua mulher... 

E este lugar chama-se SECRETARIA DE MORAL! |! 

— Não deve haver na sociedade um vicio de 
organisação, profundo c incuravel nas leis que re- 
gulam o matrimonio, para que o popen... essa ab- 
stracção grave e moral, se veja obrigado, não só a 
tolerar, senão tambem a regularisar e proteger, 
para as fazer ainda mais perigosas, essas vendas do 
corpo e da alma, que pelos appetites desenfreados 
de uma população immensa, cada dia se fazem mais 
innumeraveis? | 


FIM DO TOMO QUARTO. 
22 
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triste confissão da Loba, e disse pa- 
ra ella com tihidei: 

— Voú fáibrivos úma pergunta, 
se Yós não enfadaes. 

— Véreihos... já nad tenho dado pouto à lin- 
gua, mas como é pela ultiina vez Que Fallathos; não 
se me dá: 

— Consideráes-tos feliz, Lobi 

— Quê querbis dizer tom isto? 

— Se sois ditosa coil à vidá quê ténites? 


Nysterios de Paris. Tomo 6.º L 
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— Aqui em S. Lazaro? 
— Não... em vossa casa... quando estaes livre. 
-— Sim, não me vae mal. 


Lane) 


— Sempre ? 

— Sempre. 

— E não gostarieis de trocar a vossa sorte por 
outra? 

— Mas por qual, se não vejo no mundo outra 
a que eu possa aspirar ? 

* —- Ora, dizei-me, Loba — replicou Flor-de- 
Maria depois de um momento de silencio — não 
gostaes às vezes ds fazer castellos no ar?... olhae 
“que não ha nada melhor para passar um pouco de 
tempo na cadê... 

— Mas sobre que hei-de eu fazer castellos no ar. 

— A respeito de Marcial. 

— Do meu amante? 

— Sim... 

— Nunca me entretive com isso. 

— Pois deixae-me imaginar um para vós e para 
Marcial. 

— E de que me servirá isso? 

— Para passar 0 tempo. 

— Pois bem, vamos a ver o vosso castello no ar! 

— Fazei de conta, por exemplo, que o acaso 
vos depara, como succede muitas vezes, uma pes- 
soa, que vos diz : Abandonada de vossos paes, achas- 
tes-vos desde a infancia rodeada de tão mãos exem- 
plos, que me pareceis mais digna de lastima, do 
que culpada por terdes chegado a ser... 
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— À ser o que? ? pra 
- — OQ que somos.:. nós:ambas — replicod a Can- 
tadeixa: com voz. meiga; e logó continuou: — Sup- 
pande .que essa; pessoa tambem vos diz :' Uma vez 
que amags Marcial. ..:e que élle iguglménte vos ama... 
deixae a má vida em que andaes.... e em ves do 
serdes sua amante, sede sua mulher. . 

A Loba encolheu os hombros. 

— Eu. creio que à excepção de ir caçar-na ta- 
pada privilegiada, elle não tem commettido outra 
acção criminosa, não é assim? 

— Não... porque se elle pesca no rio asim 
como caçava no mente, tem toda a razão. Não são 
por ventura os poixes de quem os apanha, assim 
como a caça? Acaso tem elles o sobrestripto do. 
seu dono ? É call | 

— Pois bem; supponhamos que tendo elle de- 
sistido do seu perigoso officio de pirata d'agua doce, 
quer converter-se em homem honrado :- supponha- 
mos mais que pela sua franqueza e resolução inspi- 
'rava confiança bastanto a um bemfeitor desconheci- 
do, a ponto de este lhe dar um emprego... Vejamos 
agora; ainda .que isto não - passe de castello no ar ; 
o lugar que lhe dá, é, por exemplo, de gnarda-flo- 
Festa... lugar que deve ser;muito do seu gosto, por- 
que é o mesmo officio, ainda que para bem... 

— Por gerto que sim; tudo seria.viver na mata... 

“ —— Mas reparae, que só .Jho dariam esse. em- 
prego com a obrigação de cazar comyosco; e de 
vos levar comsigo. 
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— De me levar comsigo, Marcial? 
| —— Sim; pois não me dissestes já mãe serieis 
feliz vivendo com elle no meio dos bosques? E são 
acharieis melhór que ums michogpens de um Gac 
cador de tapada privilegiada, na gal Viviricis co- 
mo dous criminosos, uma casinha, do que soricis 
dona activa e caidadesa?- 

— Estaes zombando... COMO sera isso possivel? 

-—SJuem sabe? acontecem cousas às vezes.... 
Porém isto não passa de castello no ar. 

— É verdade; já. me não lembrava : nesse caso 
vamos adiante. - 

— Parbce-me que vos estou já vendo ha cesita 
da mata com vosso marido e vossos filhos... Como 
sericio ditosa! não é assim? 

— Os filhos do meu amante?... gritou a Loba 
com exaltação — De certo que os havia de amar de 
todo o coração 1... 

— E haviam-de vos fazer companhia na vossa 
sólido; e quendo já fossem crescidos começariam 
a fazer-vos alguns serviços, os mais pequenos ajun- 
- tando ramos seccos para vos aquecerdes, o as mais 
velhos levariam a pastar pela mata uma vacca ou 
duns, que vos dariam com que recompensar a acti- 
vidade do vosso marido ; porque tendo sido caçador 

criminoso, devia-de ser um excellonto guarda-matas, 
De certo.... Bravo! estou gostendo!.... estou 
achando graça aos taes castellos Ro ar! Andae, é 
dizendo, Cantadeira!. 

— Vosso amo estarja muito satisfeito do vosso 
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marido, e para preva disso dar-vos-ia um curta] 
para criar gado, ce uma horta; mas tomas contas 
qua havieis-de tvabalhar a pé firme desde pr ma- 
nhãa até a noite, 

— Oh! se não é mais que isso, estande-eu ad 
lado do meu amánto nenham. trabalho mo. do 
pesado... tenho hons braçes.. 

— E; não: vos faltaria em que os: empregar... 
Ha. tanto... tanto que fazer | Tem. de se:cwidyr no 
gado,; de se fizer a comida, de tomar os pontos à 
roupa; um dia é para lavar, outro diar para evzer 
e:pão, outro para laver a casa, paxa que os outros 
guardas. digam : « Não ha mnlher mais ageada que 
a de Marcial: a sua caga, desde: a porta da rua 
até, às: telhas do, telhado está tão limpa que se! pode 
lamber o mel nella... e os filhos:!... andam sempre 
tão lavadinhos e tão bem. vestidos.!c... Na vérdade 
que não, so encontra por: estas redondozas outra. ma» 
Jher. mais, trabalhadeira da: que madama Marcial...» 

— E dizeis bem, Gantadeira, bão-de me chamas 
madema Marcial... — replicon a Eoba com usa 
especie: de orgulho; — madama Marcial! 
Que sempre valb mais do que o nome: de 
Loba,.nho é verdade? 

— — E claro que antes queria mo chamassere o 
mome do men queriilo, do que o. ds um. animal... 
Mas por fim... tudo isto é uma loucura... Basoi 
loba;.. loba monrexei... 

— Quem sabe ?... quem: sabe?,.. Já é meio ca» 
minho endado o não, temerdes; uma vida: trahalhesa; 
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posto que honrada... Com que então parecer-vos-ia 
leve o trabalho? 

- — Oh! sim por certo: juro-vos que me não 
dariam muito que fazer o meu marido, e quatro 
tarecos pequenitos | 

-- — Mas nem sempre havieis-de estar a traba- 

lhar, porque tambem ha horas de descanço: nos 
sabbados à noite, em quanto vosso marido estiver 
fumando no seu cachimbo, ao: mesmo tempo que 
limpa as armas e affaga os cães, podeis vós folgar 
alguns momentos. . 

— Folgar eu!.,. estar com as mãos debaixo do 
braço! Esso nunca! antes quero guardar para a noite 
os pontos na roupa da familia, ao pé da fogueira, 
porque assim não incommodo ninguem. São tão pe- 
“ quenos os. dias de inverno! . 

A. Loba escutando aquellas palavras da Canta- 
deira esquecia-se do presente, e entregava-se ao seu 
imaginario futuro com (ão vivo interesse, como o 
que a Cantadeira tinha mostrado quando Rodolfo 
lhe descreveu a vida campestre da granja de Bou- 
queval. A Loba não .occultava as inclinações selva- 
gens que lhe tinha inspirado o seu amante, o que ' 
Flor-de-Maria não considerou ; e recordando-se das 
risonhas pinturas que Rodolfo lhe havia feito da vida 
dos campos, e da impressão que isso lhe causara, quiz 
experimentar com a Loba o mesmo meio, julgando 
com razão, que se o quadro de uma vida laboriosa, 
pobre e solitaria movia o coração da sua compa- 
panheira até ao ponto de'a faser desejar uma tal | 
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vida, seria aquella mulher digna do seu interesse 
e da sua compaixão. 

E cheia de satisfação, porque a escutava atten- 
ta a sua companheira, disse-lhe com ar de riso: | 
-. — E por tanto já védes, madama Marcial.... 
deixae-me chamar-vos assim. Que mal vos faço e eu 
com isto ?.. 

— Nes antes me daes muito gosto... — 
A Loba tambem se sorrio quando disse isto, enco- 
lheu os hombros, e continuou : — Que tolices... an= 
dar fazendo de senhoras... como ss fóramos. umas 
criancinhas ! Mas não tem duvida... seja como fôr, 
o caso é que me diverte isto. Dizieis vôs, que.... 

— Dizia, madama Marcial, que fallando nós 
da vida que passarieis de inverno no meio dos bos- 
ques, logo tivemos a infelicidade de- começar pela 
peor estação. : 

— (Qual historia! não o entendo eu assim'.... 
Ouvir de noite assobiar o vento por entre os ra- 
mos nas arvores, e de quando em quando o uivar 
dos lobos, lá ao lónge... ao longe... isso não 
me desagradaria, com tanto que estivesse junto da 
minha fogueira com o meu homem, e os pequenos, 
ou mesmo sósinha, quando meu marido Sahisse de 
ronda... Nem tambem me mette mêdo uma espin- 
garda nando se tratasse de defender os meus fi- 
lhos... Oh! que para isso não me queria senão só; 
e então se veria se a Loba sabia ou não defender 
os seus lobinhos !... 

— Para mim não é preciso, porque sei que 
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sois valorosa... mas eu que sou timorata, prefiro a 
primavera ao inverno. Ah! madama Marçial, não 
ha nada mais alegre do que a primavera, quando - 
tudo reverdece, quando florecgm, 3R lindas flores dos 
bosques que exhalam tão spaves cheiros e embal- 
gamam o, ar... vossos filhos dejtar-se-hão a brim- 
car sobre a relva nova, c a mata estará tão espesaa, 
que difficultosamente se descubrirá por. entre as 
râmas a vossa casa. Parece-me que daqui meamo a 
estou vendo... diante da porta ha uma videira, plan- 
tada, por. vosso marido. para dar sombra, ao hanço 
de relva onde dorme. a sésta no verão, 20. passo quo 
recommendaes aqs, meninos que não façam barulha 
em, quanto, seu, pae desçança... Não sei, se tendes re- 
parado, que, no verão, ag meip-dia reina ngs bos- 
ques o mesmo. silençio que de, noite, e não se ouya 


quo esqpeçendo cada vez mais a realidade, julgava, 
ver. ante seus olhos o quadro risonho que lhe apre- 
sentava, a imaginação de Flor-de-Maria, em quem, 
as formospras da, natugeza produziam um amor in- 


com que sua companheira a escotava , tambem se 

deixou, enlevar pelo encanto dos pensamentos que 
lhg occorriam, e disse: 

| — Ha uma cousa de que eu gosto, tanto comp, 

do silencio. dos bosgusa ; é do sysurro, que fazem as 
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gotas da chuva no, verão a cahir sobre as. folhas ; 
q xós tambem gontags ? 

— Oh! se gostol... é um dos meus maiores 
prazeres opvir a chuva no verão. 

—  — Quando ag asvores, 0, musgo, a hexva e (u- 
do está, bem molhado; que aroma tão fresco que 
exhatam ! e. depois quando. vem o sol, e dá nas am 
vores, e faz scintillar as pequenas gofas. agua que 
estão pendentes das folhas |... tondes reparado? 

— Sig... q recordo-mo porque mo lembragtos 
agora... Com effeito ! vós pintaes as congas, tanto. aq 
vivo, que. pareçe mesmo. que, lh a gente a vel-as... 
E depois explicaes-vos por. tal arte, que isso que 
dizeis... parece que recende,.. e refresca,.. como & 
propria chuva de que estamos fallando. o 

— E não somos só nós. que gostamos da chus 
va no verão. E os passarinhos? como andam ale- 
gres, como sacodem, as. pennas, e como. cantam de 
contentes !... mas não terão mais jubilo que vogaos 
filhos, que tambem andam livres, e saltam como cl- 
les. Não vêdes como ao pôr do, sol os, méis. pequer 
Ditos correm a ir esperar o mais, velho que chega 
com as. vaças que voltam dao pasto? olhas. coma 
ellgs pulam alegres apenas ouvem o linir. da, cam- 
painha que. a, vitella, traz ap pescoço 1... 

—- Parece-me já que estou a vêr o mais no-. 
vito escarranchado sobre uma, vaça, e que o mais 
velho vem ao. lada delle a segaral'-o para. não cahir. 

-— E o pobre animal caminha tão de manso. 
como se conhocesso a Mimosa, Carga que, conduz... 


mn 
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- Agora vamos à cêa: o vosso filho mais velho em quam- 
to apascentava a manada colheu um cestinho de mo- 
rengos qué vos trouxe coberto de violetas do monte. 

— Morangos ce violetas.., que linda cousat... 
-Mas donde diabo tiraes vós essas idêas, Cantadeira ? 

— Dos mesmos bosques, em que se criam os 
morangos, e florecem as violetas... e onde não ha 
se não vêr e apanhar... Mas fallemos agora da caza : 
começa já a anoitecer, e é necessario mugir as 
vacas; e preparar a ccia debaixo da ramada da 
portas; porque já se ouvem ladrar os cães do vosso 
marido, e logo depois a voz do dono, que apezar 
de fatigado vem cantando... E quem é que não can-. 
taria quando na volta para caza, em uma bella 
noite de estio, traz o pensamento na sua querida 
mulher, e nos filhos que o esperam ? não é isto ver- 
dade, madama Marcial? 

— E' verdade, é; quem não ha-de cantar? — 
respondeu a Loba, ficando pensativa. 

— Ou chorar de ternura... — continuou logo 
a Cantadeira commovida' — E as lagrimas não se- 
riam menos suaves que as cantigas. E quando a 
noite de todo se fechou, que prazer é estar debaixo 
da ramada, ao sereno... respirar o perfume das ar- 
vores... ouvir tagarelar as erianças... olhar pára: as 
- estrellas do ceo!... Alarga-sê então tanto, tanto o 
coração... que só rezando se desafoga... E como po- 
deriamos deixar de dar graças ao que: nos regala 
com a frescura da noite, com o aroma dos bosques, 
e com a suave claridade do -ceo cstrellado? Depois 
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desta oração vae a gente dormir. socegada afé ao 
outro dia; e novamente dá graças ao Creador... 
porque esta vida pobre e laboriosa, mas tranquilla . 
e honrada, é a vida de todos os dias... 

— Dizeis bem... de todos os dias!... — re- 
petio a Loba, com à cabeça inclinada, os olhos pre- 
gados no chão, e o peito ágitado e opprimido, — 
Sim, devem-se dar graças a Deus poí nos s deixar 
ser tão ditosos com tão poucos meios.. 

— Ora agora, Eoba, dizei-me — eplicoa Flor- 
de-Maria com ternura — não bemdirieis como a 
Deus aquelle que vos proporcionasse essa vida tran- 
quilla e laboriosa, em lugar da vida miseravel que 
passaes pelas ruas de Paris? | 

A” palavra Paris dissipou-se Eepenunanente a 
ilusão da Loba. 

Na álma desta creátura tinha havido um fe- 


" nomeno estranho, : 


Aquella pintura singella d'uma vida humilde 
e campestre, aquella simples descripção, illuminada 
às vezes pelo suave resplandor da felicidade domes- 
tica, dourada pelos alegres raios do sol, refrescada 
pelo ambiente dos bosques, e perfumada com o aro- 
ma das flóres silvestres, essa pintura tinha produ- 
zido no animo da Loba uma impressão mais pro- 
funda e duradoura, do que a melhor exhortação de 
moral abstracta. ' 

Sim, ao passo que fallava Flor-de-Maria ia-se 
- à Eoba transformando em malher trabalhadora, em 
em espoza fiel, e em mãe carinhosa c infatigavel. 
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Que triúofo. para Flor-de-Maria | ter inspirado, 
ainda que não fosse por mais de um instante, a 
uma mulher violenta, immorak e aviltada, o Fes- 
peito aos seus devexes., o gosto para o trabalho 6 
- uma profunda gratidão para o Creador, q isto só 
com, lhe prometter o. que Peus concede a todos, o 
sol do céo, e a sombra das. axvores... e o que a 
sociedade deve aq trabalho, uma choupana, e o pão 
quotidiano ! 

Acaso o moralista mais severo, ou O nais vehe- 
mente prégador teriam alcançado um triunfo tão 
completo, fazendo resoar em. monotonos sermões, ta- 
das as vinganças do, poder humano, e todas os, raios 
do poder divino ? 

A. ira, dolorosa. que se apoderou. da Loba quan- 
“do se desvaneceu a primeira illusão a que. Flor-de- 
Maria. a conduzio, mpstrava a inflnencia das pala- 
vras desta sobre a sua desgraçada companheira.; q 
quanto mais: amargo; e penoso era o pesar da Loba 
na transição desta. consoladora illusão. papa. 08 born 
“rores da sua, vendadeira condição, tanto mais. claza 
“e evidente era o trianfó de. Flor-de-Maria. Depois 
de algum. tempo. de reflexivo silencio. a Loba er- 
gugu, repentinamento a cabeça, passou a, mão: pela 
testa, lovantou-se. colcriça à ameaçadora ,. e, disse: 

— Abi está,.. tinha ou, não tinha ow razão; pa- 
ra desconfiar de ti, e para te não dar ouxidos?,.. 
eu hem adivinhava o que haviarde succeder... Por- 
que fallastes. desso- modo? para, zomhares de mig? | 
para. me aformentares? Arrependida estou eu de tê 
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ter dito “que estimava vivtt nas matas com 6 et 
atnante |... Mas quem és lu... que assim mé fazes dai 
volta ao juizo'? Mal sabes o que fizeste, desgraçada... 
dagai* em diante hão pensarei n'outra coisa senão 
négsk mata, 'néssá tata, nesses filhos, e em a essa 
felicidade que "nanca virei a tér... núrica ?... 

tão posso esquecereme do que me disseste, toda ; 
minha vida será am suppliéio, um inferno..; é tu- 
do por tua causa... por tua culpa... 

"— e Deus o queira! tanto melho?! = replicou 
Flor-de-Maria. 

— E ainda dizes que Deus O iii -— EX 
tlamou a Loba com gesto irado. 

— — Sim, Deus 0 queira! porque se a vida mi- 
seravel que agora tendes vos parete um inferno, 
haveis-de preferit à outra em que vos falei. 

— E para que me havias-de fallar nella, so 
não está falhada pata mim? de que serve arrepen- 
der-me de ser mistravel, se miseravel tenho de mor- 
fer? — gritou a Loba cada vez mais irritada, agar- 
- randó com a sua robusta mão o delicado pulso de 
Flor-de-Maria — Responde... responde-me |... Pata 
que me fizeste desejar o qué eu não quero ter? 

— Mas eu já vos disse que desejar uma vida 
honrada é laboriosa é tanto tomo merecêl-a — tes- 
pondeu Flor-de-Maria sem retirar à mão. 

— Mas dado mesmo que eu nie fizesse digna 
della, de que me serviria? que sanada eu com 
isso ? 

— Ver realisado saio que reputaes um so- 


[ 48] 


nho — disse Flor-de-Maria com voz tão seria e con- 
viacente, que a Loba dominada, outra vez por ella, 
soltou a mão da Cantadeira, e ficou petrificada, 

— Quvi-me Loba — disse, Flor-de-Maria com, 
moda compadecido -— julgaes-me capaz de vos inspi- 
rar esses pensamentos e esperanças, a ponto-de vos 
fazer envergonhar da vossa situação actual, se não 
contasse com meios para vos fazer sahir della? 

— Vôs? pois serieis capaz ?... 

— Eu... não... mas uma. boa alma, grande e 
poderosa, como Deus. 

— Poderosa como Deus !... 

— Ha tres mezes, Loha, era eu uma crealura 
perdida e abandonada como vós. Um dia, esse de 
quem vos fallo com lagrimas do gratidão — e Flor- 
de-Maria enxugou os olhos — um dia encontrou- 
me, e sem se importar que eu fosse uma miseravel 
envilecida, dirigio-me palavras de consolação... as 
primeiras que em minha vida ouvi! Contei-lbe as 
minhas penas, a minha afíilicção e a minha ver-' 
gonha sem lhe occultar cousa alguma, assim como 
vôs me contastes a vossa vida... E depois de me 
.« ter escutado, em vez de me reprehender teve com- 
paixão de mim; em lugar de me lançar em rosto 
a minha degradação, apontou-me para a vidá pura 
e tranquilla do campo. 

— Assim vós agora me fizestes... . 

— E então pareceu-me tão espantosa esta de- 
gradação, como me parecia grato o futuro que me 
descrevia. 
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- Tal.e qual a mih: me-pereco!. - «+. 

— Sim , e tambem. eu ditia como vós: «;Da 
que serve, qh meu Deus). fater-mo anitérer am-pas 
raizo, se..estou . condamnada ..a não: aahira dente. in= 
ferno ? », Não tinha, porém motivo, de desesperar. :« 
porque esse, de quem. vos falo, é como! Deus, so- 
boranamente justo, soberanamente bom ,..e incapaz 
de fazer entrever uma esperança falsa a uma pobre 
creatura que a dá pede ditada felicidade 
ou esperança. 

— E então que fez elle por v0s?... | 

“— Tratou-me como uma criança perdida, e en. 
ferma ; estava, como vós, mettida em um chareo im- 
mundo, e mandou-me respirar um ar salutiforo e re= 
parador : vivia no meio de gente odiosa e cheia de 
crimes, e entregou-me a creaturas feitas à imagem 
delle, que purificaram a minha alma e elevaram o 
meu espirito... porque, à semelhança de Deus, elle 
communica a todos os que o .amam e respeitam uma 
inspiração da sua celeste intelligencia. Sim, Loba, 
se as minhas palavras vos commovem, se as minhas 
lagrimas fazem correr as vossas lagrimas, é porque 
o seu espirito me anima ! se vos fall de um futuro 
mais feliz que eblereis por via do arrependimento, 
é porque em seu nome vo-lo posso offerecer, posto 
que elle ignore a obrigação em que para comvosco 
me constituo |! Finalmente, se vos aconselho que espe- 
reis, é porque elle nunca deixa de attender aos que 
querem melhorar de vida... porque Deus enviou-o 
a este mundo para manifestar a sua Providencia, 
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REA 
Via-se radiante e inspirado o ristó de Flor-de-. 


Mária em quanto aesim faMata ; ás sttas Tuces nata 
ralmente pailidas subio uma Hgefra-côr dé reta, 'é 
seus vlhos artes despediam úm:'dalcianão fogo. A 
sua formosura era ábsiin 186 áingelita é tão dobre, 
que a-Loba..commovidá já pela prática tnftrior, 
olhou para- ella cóm respéitoia admiração, é tittã- 
mou. | dE 
+ Onde estou eu? estarei amada eú tunca 
vi nem ouvi tal... isto não póde ser !... Más vós 
quem sois? Ah! bem ditiá cu que vês não ereis 
como nós outrás!;.. Mas poís iue Sahieis fallar por 
tal medo... é uimá vez que tehdes tânto poder... o 
conheceis gente de túnta aquélla... como é lque suc- 
céódeu estardes aqui preia comhosco?.:. Sim... si... 
já sei,.; Yientes aqki para hos teiitár | Mas nêsse caso 
quereis tentat-nos para o beiil:... comó d inifigo 
mão nos tenta patá o mal! 

Ja Flor-de-Mária a responder, quindo ertiok 
a senhora Armand, que vinha pafá a condhiir à 
presença dá msrquerá de Harville. | | 

A Loba ficou coii fisivel tiabataço, e a iitspé- 
etorh disse-lhe + 

= Gosto de ver que a presença dá Cântádeira 
vos tem sido provóitosa, 4 vós e às vostas compa- 
nbeiras... JA mo chegou à hoticia de que fizestes 
uma subscripção pará a pobre Monte-de-S.-Joãó : 
fizestes bem, Loba.;. fizestes uma obra dê cáridade, 
que v0s háde-ser levada em conta. Bem mé pátetia 
a mim que eteis melhor do que parceieis gbrs.; A 
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vista da boa obra que fizestes, parece-me que vos 
posso prometter que ficará reduzido a muito menos 


“dias o tempo da vossa prisão. 
A senhora Armand sabio com Flor-de-Maria.'. 


Ninguem estranhará a linguagem quasi elo- 
quente de Flor-de-Maria, considerando que aquella 
natureza maravilhosamente dotada de raras faculda- 
des se havia desenvolvido e aperfeiçoado com o en- 
sino e educação da granja de Bouqueval. 

Além disso Flor-de-Maria tambem tinha tido a 
escola da experiencia. | 

Os sentimentos que ella despertou no coração 
da Loba, tinha-lhos já inspirado Rodolfo em cir- 
cumstancias quasi identicas. 

Como ella julgasse ter descoberto uma boa in- 
clinação natural em sua companheira, tratou de dar 
alento à sua honradez, provando-lhe, segundo a 
theoria de Rodolfo applicada à granja de Bouque- 
val, que era conveniente fazer-se honrada, e apre- 
sentando-lhe a sua rehabilitação moral debaixo de 
risonho aspecto... | 

E por esta occasião repetiremos, que nos pa- 
rece insufficiente o pouco efficaz o methodo, porque 
às classes pobres e ignorantes se inspira o horror 
ao mal e o amor ao bem. 

Parz as desviar do caminho do mal, ameaçam- 
nas com a vingança divina e humana, fazendo re- 
soar incessantemente a seus ouvidos ruidos sinistros, 


taes como as chaves da prisão, o tinir dos ferros, 
Mysterios de Paris. Tomo 6.º 3. 
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as algomas, e 05 grilhões da calcelaria ; e por uMi- 
mo, lá entre sombras espantosas, no remoto hori- 
sonte do crime, apresenta-se-lhes o algoz e a morto 
rodeada de chammas eternas... 

Os meios de terror são constantes, formidaveis, 
horrendos... 

Para o que faz mal... capliveiro, infamia, sup- 
plicio... 

É jnsto que ossim seja; mos por ventara con- 
fere a sociedade premios ow dislinctivos honrosos a. 
quem pratica virtudes? 

Não. 

Convida aceso à sociedade por via de remu- 
nerações beneficas, a serem pacificos e probos esses 
milhares de artistas, constantemente opprimidos de- 
baixo do pero do trabalho, das privações, e, quasi 
sempre, de uma profunda miseria? 

Não. 

Haverá ao lado do patibulo, a que sobe o cri- 
minoso, algum estrado a que suba o homem hon- 
rado? 

Não. 

É na verdade estranho o fatal o symbolo da 
justiça ! representam-na cega com a espada em uma 
das mãos para castigar, e na outra a balança para 
pezar a accusação e a defeza. 

Mas tal não é a imagem da justiça. 

'É a imagem da lei, on antes a do homem, que 
conforme a sua consciencia condemna ou absolve. 

A susriça devia ter espada em uma mão, e na: 





[ 23) 


ontra uma cotda ; aquella para castigar os maos e 
eeta para recompensar os bons. 

Então conhecoria o povo, que se hatia castigo 
para o mal, tambem haveria premios gloriosos para | 
o bem; em quanto que por ora busca em vão o 
contrapezo dos tribunaes, dos carceres, do degredo 
e do cadafalso, 7 , 

O povo vê uma justiça criminal, composta de 
homens firmes, inlegerrimos, illustrádos, occupa- 
dos sempre em buscar, descubrir e castigar os de- 
hinquentes. a 

Não vô porem uma justiça virimosa (1), eoim- 
posta de homens firmes, integerrimos , illustrados , 
e sempro dispostos a buscar e recompensar as pês- 
soas honradas. o 

Tudo lhes diz : Temei!... 

Nada lhes dis: Tende esperanças 1... 

Tudo os ameaça ... 

Nada os consola .... 


. 


(1) Pouco depois de ter escrico estas linhas lêmos de novo o Me» 
morial de Santa Helena, livro immortal, que, a nosso vêr, é 
um tratado sublime de philosophia prática; e nelle achamos a se- 
guinte passagem , em que na primeira leitura não haviamos feito 
reparo. « Era com efigito um dos meus sonhos (fada o imperador) 
para logo que a guerra terminasse, e eu podesse prestar toda a at- 
tenção tranquila e repousada aos negocios do Estado, arranjar uma 
Junta de homens verdadeiramente philantropos, daquelles que só sem 
vem para fazer acções boas. O meu plano era disseminal'-os por 
todo o imperio para que visitassem, e directamente me dessentr 
conta do resultado das suas observações : estes homens seriam os 
IRENS ESPIÕEKS DA VIRTUDE, 8 meus confessores , os meus directores 
espirituaes: e as decisões, que depois de qs ouvir eu viesse a to= 
mar ; seriam as minhas hoas obras occultas. A minha graude 6c- 
cupação , quando eu chegasse a estar tranquillo, seria melhorar a 
sociedade quanto fosse possivel; teria descido até aos gozos indi- 
vidapes, » (Y. V., pog. 100, edigão de 1994). 


bra 
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O Estado gasta annualmente muitos milhões ho 
esteril castigo dos crimes; .e com esta somma enor= 
me sustenta degradados, calcetas, cadafalsos e al- 
gozes. 

Embora. 

Mas quanto dispende o Estado na salutar e fe- 
cunda remuneração das pessoas virtuosas? 

Nada ... 

Ainda falta outra consideração. 

“Quando no decurso desta narração chegarmos 
aos carceres de homens, faremos ver quantos ar- 
tistas de irreprehensivel conducta se dariam por 
muito felizes, se chegassem a disfructar a situação 
material dos prezos, a quem nunca falta boa caza 
e bom sustento. 

E apesar da sua dignidade de homens honra- 
dos, tão dolorosamente provada em uma larga vida 
de perigos e de trabalhos, não tem direito a aspi- 
rar ao bem-estar e aos gozos dos criminosos esses 
artistas, que à semelhança de Jeronimo. Morcl pas- 
garam tuda a sua vida no meio do trabalho, da 
probidade, da resignação, da miseria e das tenta- 
ções ? 
Não merecem estes que a sociedade se dê aó 
incommodo de os procurar, e quando os não re- 
compense em honra da humanidade, que os susten- 
te ao menos na vida laboriosa e difficil, em que com 
tanta coragem se empenharam ? 

E' por ventura mais difficil de encontrar o ho- 
mem de bem, por mais modesto que seja, do que 
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o ladrão e o assassino... que a justiça criminal sem- 
pre descobre ? 

Digam embora que isto é uma utopia, mas é 
uma utopia consoladora. 

Supponhamos por um momento uma socieda- 
de, em que ao mesmo tempo houvesse jurados para 
a virtude, e jurados para o crime. 

E um ministerio publico que desse a conhecer 
as acções nobres e as recommendasse à gratidão ge- 
ral, do mesmo modo que hoje se: denunciam os 
crimes à vindicta das leis. 

Eis-aqui dous exemplos, duas justiças: digam- . 
“Ros-nos agora qual será mais fertil em consequen- 
cias e em resultados positivos. | 

- Um homem matou outro para o roubar. 

Ao romper do dia ergue-se a forca em sitio 
remoto, e corta-se o pescoço ao assassino na pre- 
sença de uma populaça, que se ri do Juiz, do reo, 
e do algoz. | 

Tal é a ultima despedida da sociedade. 

Tal é o castigo que impõe ao maior crime que 
contra ella se pode commetter... tal é o maior 
exemplo, o maior desengano que pode offerecer aos 
olhos do povo. 

O unico ... porque nada serve de contrapezo & 
esse odioso espectaculo de sangue. 

- Nada... porque a sociedade não tem contraste . 
algum benefico que epponia a esse funebre especta- 
culo. 
* Continuemos porem com a nossa utopia .... 
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Não seria mais vantajoso, que o povo tivesse 
quasi quotidianamente diante dos olhos o exemplo 
do grandes virtudes altamente glorificadas, e MA- 
TERIALMENTE remuncradas pelo ESTADO ? 

Não seria elle constantemente indusido para O 
bem, se visse com frequencia, que um tribunal au- 
gusto, magestoso e venerando fazia comparecer ante 
ai, à vistá de uma multidão immonsa, um artista 
pobre e honrado, de cuja larga vida, intelligente , 
laboriosa e cheia de honra se faria narração pa- 
blica, dizendo-lhe: 

« Trabalhastes, padecestes e Iutastes mais que 
entro qualquer por espaço de vinte annos contra 
o infortanio... educastes a vossa familia nos pria- 
cipios da rectidão e da honra... tendes-vos dístio- 
guido per superiores. virtudes, agora sereis glorifi- 
cado e recompensado... À sociedade é vigilante, jus-. 
ta e, poderosa, e jámais deixa em esquecimento o 
bem ou o-mal, recompensando cada qual segundo 
as suas obras... O Estado confere-vos uma pensão 
para attender ás vossas necessidades. Cercado da 
estima e consideração publica vivireis vida tranquilla 
e commoda, que sirva aos outros de exemplo ; é 
assim são e serão exaltados todos aquelles, que co- 
mo vós, justificarem uma admiravel persevetança 
no bem, e derem evidentes provas de exceltentes 
qualidades moraes. O vosso exemplo instigará mui-' 
tos a imitar-vos; e a csperança fará mais suave O 
pezado jugo que a sorte lhes impõe na sua longa 
e ardua catroira, Animados por uma salutar emu- 
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lação, elles lutarão energicamento para cumprir os 
deveres mais penosos, a fim de que um dia mereçam 
a distincção e a recompensa que já se vos concedeu. » 

Agora tornaremos a perguntar : qual destes es- 
pectaculos, o do assaseino enforcado, ou q do ho- 
mem dc bem recompensado, obrará mo animo do 
povó de um modo mais salutar e fecundo? 

Muitas pessoas delicadas por certo sé indigna- 
rão só com a idêa ignobit de conceder estas remti- 
nerações matérias ao que úo mundo ha de mais 
espiritual e elhereo > A VIRTUDE! 

Combaterão uma tal idta com toda a casta de 
razões mais ou-menos fiosoficas, platonieas e: theo- 
logicas, e sobre tudo com as economicas, como, 
por exemplo, estas: 

« O bem tem em si mesmo a recompensa..... 

a À virtude não tem preço... 

« A satisfação da consciencia é a mais nobre 
das recompensas... » 

E finalmente com esta objecção triumphante que 
não -admitte replicá: 

a À PELICIDADE ETERNA QUE TOCA AOS JUSTOS 
NA OUTRA VIDA, DEVE SÓ POR SI BASTAR: PARA OS RH- 
TER NO CAMINHO DO BEK. » 

A isto responderemos, que a sociedade para 
intimidar e castigar os culpados não se fiou exclu- 
sivamente na vingança divina, que na outra vida 
lhes está reservada. 

- A sociedade antecipa o juizo final com juizos 
humanos... 
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Em quanto não chega a hora formidavel e in- 
exoravel dos archanjos com armaduras diamantinas, 
das trombetas horrisonas, c das espadas de fogo, 
' vae-se contentando modestamente. - COM OS guar- 
das de policia. 

Tornaremos a papais: Para aterrar os malva- 
dos, materialisa-se, ou para melhor dizer, reduz-se 
a proporções humanas, palpaveis e visiveis o effeito 
antecipado da colera celeste... 

E porque não se antecipará tambem do mes- 
mo modo a remuneração divina a respeito das crea- 
turas virtuosas e honradas ? 
jlococos censor coco to co 0 0 06 encore ore roca... 

Deixemos porém estas utopias inuteis, absurdas 
e impraticarveis, como verdadeiras utopias que são. 

A sociedade vae assim tão bem 11! E senão 
perguntae-o a esses harrigudos que sahem do ban- 
quete com o andar incerto, o rosto affogueado, e 
o riso nos labios... 


- 
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EMA CEO 4. AU TOA UND Gan Do 


à PROTECTORA, 


NTROU & inspectora com Flor-de- 
Maria na sala em que estava Clé- 
mentina: a pallidez da repariga 
PAM, tinha-se córado um pouco em vir» 
e tude da conversação com a Loba. 

— A senhora marqueza, movida pelas hoas in- 
formações que de vós lhe dei — disse a senhora 
Armand para a Cantadeira — deseja fallar-vos; e 
talvez se digne interceder para que possaes sahbir 
daqui antes do tempo prescripto. 

— Agradeço-vos, senhora — respondeu timida- 
mente Flor-de-Maria à Anspesiora » que a: deixou 
só com a marqueza. 
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Vendo esta a candida expressão das feições de 
sua protegida, é o seu aspecto engraçado e modesto, 
lembrou-se logo que a Cantadeira. tinha proferido 
em sonhos o nome de Rodolfo, e que a inspectora 
a suppunha apossada de um amor profundo e oc- 
culto. E ainda que Clementina não podia crer, que 
fosse o grão-duque Rodolfo o objecto deste amor, 
parecia-lhe com tudo que a Cantadeira era digna 
do amor de um principe... 

A” vista da sua protectora, em cuja physiono- 
mia estava pintada uma incomparavel bondade, sen- 
tio a Cantadeira uma sympathia invencivel. 

— Minha filha — disse-lhe Clementina — a se- 
nhora Armand gabou-me a doçura do vosso cara- 
cter e a exemplar. prudencia da vossa condacta , 
queixa-se porém de serdes reservada para com ella. 

Flor-de-Maria abaixou a cabeça sem responder. 

— () vestido de aldeãa, que trasieis quando 
viestes prêza, e o silencio que guardaes ácerca 
do lugar cm que vivieis, dão a entender que nos 
ocoultaes algumas cireamstancias, que deveriamos 
saber... 

e Serihora... 

e Bem sei que nenhum direito me assiste pará 
aspirar à vossa confiança, minha Álha, nem pretendo 
fazer-vos perguntas importunas : affirmaram-me pos 
rém, que se eu solticitasse o vosso livramento, não 
me seria difítcultoso obter esta graça. Mas antes 
de levar isto a efícito desejava conversar comvosco 
a respeito dos vossos futuros projectos, e dos rossos 
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“recursos. Quando vos vires livre.... que fareis?.... 
Se, como eu penso, estaes determinada a segair à 
estrada da virtude, em que já entrastes, confias em 
mim, e não duvideis que vos hei-de proporeionar 
meios honrosos de ganhar a vida... 

Os olhos da Cantadeira arrasaram-so de legri- 
mas por ver o interesse que por ella tomava a mar- 
queza de Harville. | 

Depois de um momento de hesitação respondeu- 
Fhe : é 
— Diguaes-vos, senhora, mostrar-vos tão bene- 
vola e generosa para comigo, que devo talvez rom- 
per o silencio que guardava sobre o passado, apezar 
de um juramento que fiz! 

— Um juramento! 

Sim, senhora ; jurei não revelar à justiça, nem 
ás pessoas empregadas na prisão, os motivos que aqui 
me conduziram ; se vós porém me: prometterdes.., 

— () que? 

«— (Guardar segredo, podia eu então por meio 
de vós, e sem faltar ao meu juramento, tranquilli- 
ser umas pessoas respeitaveis, quo de certo hão-de 
estar bem afíilictas por minha causa. 

— Podeis ficar certa de que nada mais direi, 
do que o que me authorisardes a dizer. . 

— Beijosvos as mãos , senhora; eu estava tão 
receosa de que o meu silencio parecesse ingratidão!... 

A: doçura de expressão de Flor-de-Maria, e a, 
sua linguagem quasi distincta, foram cousa-de nova 
admiração para a marqueza. 
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— Confesso-vos, minha filha, que a vossa pre- 
sença e as vossas palavras me enchem de assombro. 
Como é possivel que bem educada, como pareceis 
ter sido, cbegasseis a?.. 

— À cahir em dia degradação, não é isto que 
quereis dizer? — replicou a Cantadeira com amar- 
gura — Mas esta educação ainda ha pouco a recebi. 
É um beneficio que devo ao generoso protector , 
que à semelhança de vós,: senhora... sem me co- 
nbecer... sem mesmo ter de mim as boas informa- 
ções que vós já tendes, se compadeceu da minha 
desgraça... 

— E quem é, esse protector ? 

—- Não sei, senhora. 

— Pois não o conheceis? 

— Elle não se dá a conhecer senão pela sua 
bondade infinita: e dou graças a Deus por mo ter 
feito encontrar. 

— E onde foi que gia primeira vez o vistes? 

— Uma noite... na Cidade... senhora — respon- 
deu a Cantadeira pondo os olhos no chão; — ao 
tempo que um homem me ia a fazer mal, este bem- 
feitor incognito defendeu-me valorosamente... Tal 
foi o nosso primeiro encontro. 

— Era algum homem.., do povo? 

— Da primeira vez que o vi, assim parecia 
pelo trage e pela linguagem... mas depois... 

— Depois, que? 

— (O modo porque me fallou, o profundo res- 
peito que lhe tinham as pessoas a quem me con- 
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fiou, tudo me deu a entender, que elle tinha to- 
mado o disfarce exterior desses homens que frequen- 
tam o bairro da Cidade. 

— Mas com que fim? 

— Isso não sei eu. 

— E sabeis o nome desse protector mysterioso ? 

—- Oh! sim, senhora — disse com exaltação 


Flor-de-Maria — louvado Deus não me canço nanca | 


de bem-dizer e adorar esse nome... O meu bemfei- 
tor chama-se Rodolfo, senhora... o 

O rosto de Clementina córou de repente; e per- 
guntou logo com viveza: á 

— E não tem outro nome? 

— Não sei, senhora... Na granja, para onde me 
levaram, só o conheciam pelo nome de Rodolfo. 

— Que idade tem? 

— É novo ainda, senhora... 

— E é formoso? 

— Oh! sim... formoso e nobre... como o seu 
coração. 

O tom agradecido e apaixonado de Flor-de- 
Maria ao pronunciar estas palavras, produzio dolo- 
rosa impressão na marqueza de Harville. 


Um inexplicavel presentimento lho dizia que: 


era o proprio principe. 

Tinha por certas as observações da PR 
A Cantadeira amava Rodolfo... c o nome delle é 
que ella a sonhar tinha proferido... 

Em que extraordinarias circumstancias se te- 
riam encontrado o principe e aquella desgraçada? 


LÁ 
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Para que teria ido Rodolfo a Cidade com dis- 
faree ? 

Não era possivel à marqueza resolver estas 
questões. Recordava-se porém de ter ouvido Sara 
contar-lhe, maliciosa e falsamente, de algumas ex- 
centricidades de Rodolfo e da extravagancia de seus 
amores... E não era por, ventura bem extravagante 
ter elle tirado do pó esta formosa rapariga, que à 
sua rara belleza unia uma ist gentis fora do 
commum ? 

Clementina tinha qualidades nobres, mas era . 
mulher, e amava profundamente Rodolfo, posto que 
estivesse decidida a levar para a sepultura este se- 
gredo no mais recondito do seu coração... 

Sem se lembrar que isto podia muito bem ser 
uma das muitas acções generosas, que Rodolfo cos- 
tumava fazer em segredo; sem pensar em que n3- 
turalmente confundia o amor com um seatimento 
de exaltada gratidão ; sem reflectir, finalmente, que 
ainda quando este sentimento fosse mais terno, Ro- 
dolfo naturalmente o ignoraria, a marqueza com- 
tudo no primeiro momento de amargura não pou- 
de deixar de olhar para a Canfadeira como para uma 
rival. Irritou-se o seu orgulho considerando que 
tão baixa e miseravel rivalidade a fazia padecer ; e 
foi por isso que com semblante carregado e pala- 
vras seccas , que faziam cruel contraste com a affa- 
bilidade com que ao principio a acolheu, dissa para 
Flor-de-Maria. 

=— io motivo porem o seu protector aban- 
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dona assim a menina, e a deixa aqui estar na pri- 
são? Porque se acha ainda aqui? 

— E Jezus !... senhora! — disse Flor-de-Ma- 
ria com ar timido, assombrada desta mudança — 
em que vos offenderia eu? 

— E em quo me poderia a menina offender ? 
— replicou a marqueza eom modo altivo. ' 

— Parecia-me que... ao principio... não vos - 
mostraveis tão enfadad a, senhora .... 

- Então quer a menipa que eu me cance a 
pezar as palavras, que lhe hei-de dirigir ?... E já 
que tive a condescendencia de a tomar dehaixo da 
minha protecção , julgo ter algum direito para lhe 
fazer certas perguntas... 

Ainda bem não tinhã Clementina acabado de 
dizer estas palavras, quando já estava arrependida 
da dureza dellas; e ista por mais de um molivo : 
em primeiro lugar pelos sentimentos generosos que 
eram do seu natural ; e alem. disso porque se lem- 
hrou que tratando com aspereza e mao modo a sua 
rival, podia talvez não chegar a saber della o que 
pretendia. E realmente no semblante da Cantadei- 
ra, até ali franco e expansivo, viam-se agora pin- 
tadas a timidez e reserva. 

E assim como a sensitiva ao mais ligeiro toquefe- 
cha as suas folhas , e se contrahe toda ... assim a dôr e 
a amargura comprimiram o coração de Flor-de-Maria: 

A marquoza então para não inspirar suspeitas 
à sua profegida com mudança tão repentina, diri- 
gio-se-lhe com voz mais carinhosa : 
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— Na verdade que me custa a perceber como 
estaes aqui preza, gabando vós tanto a bondade do 
vosso protector... Como é que , depois da vossa con- 
versão, vós exposestes a ser preza de noite em um 
passeio publico ?... Confesso-vos que acho isto mui- 
to estranho ... e depois... esse juramento que fizes- 
tes, e em virtude do qual tendes até ao presente 
guardado silencio ... 

— (O que eu disse, senhora , tudo é verdade... 

— Creio isso... basta só vêr-vos e ouvir-vos 
para conhecer que não sois capaz de mentir; mas 
por isso mesmo que a vossa situação é incompre- 
hensivel, é que a minha curiosidade é maior, e 
até chega a ser impaciente; e a isto só, e a nada 
mais é que deveis attribuir a vivacidade das pala- 
vras que ainda agora vos dirigi. Ora pois!... con- 
fesso que não live razão em me exceder ; pois ape- 
sar de não ter direito algum à vossa confiança, a 
não ser o desejo que me anima de vos ser util, as- 
sim mesmo vós promottestes de me contar 0 que ain- 
da a ninguem revelastes: e acredite minha filha, 


“que sinto a mais viva satisfação por esta prova da 


vossa fé no interesse que vos manifesto. Pela mk 
nha parte nada mais posso do que offerecer-me a 
guardar escrupulosamente o segredo , se consentir- 
des em mo confiar... e farei quanto em mim cou- 
ber para que alcanceis o vosso intento. 

Ao bem deitado deste remendo (perdoem a tri- 
vialidade) , deveu a senhora de Harville a sua re- 
habilitação no animo da Cantadeira. E a ingenas 
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e candida Flor-de-Maria chegou até a ER Po 
se de ter dado um sentido mão às palavras, que a 
tinham offendido. 

— Perdoae-me , senhora — disse ella a Clemen- 
tina — eu bem vejo que não fiz o que devia em não 
vos contar immediatamente o que desejaveis saber ; 
pergantastes-me porém o nomê do meu salvador... e, 
então não pude. esquivar-me ao prazer que sinto 
em fallar delle... 

— Não ha nada mais justo ... isso prova a vos- 
sa gratidão... Dizei-me agora ó motivo porque dei 
xastes a companhia das pessoas honradas a quem 
esse senhor Rodolfo provavelmente vos entregou. 
Referir-se-ha por ventura a esse facto o juramen- 
to- que fizestes? 

— Sim, senhora; mas felizmente a vossa à DOR 
dade permitte-me que sem faltar à fé jarada, eu 
informe agora da minha desapparição os meus bem- 
feitores, e os Lire assim dos cuidados que ellá lhes 
ha-de ter causado. 

— Dizei então, minha filha; que eu vos esonto. 

—Haverã tres mezes, pouco mais ou menos, 
que o senhor Rodolfo me collocou em uma granja, 
distante daqui quatro ou cinco legoas... 

| — E foi elle mesmo que para lá vos condusio ? 

— Sim, senhora... e entregou-me aos cuida- 
dos de uma dama cheia de bondade, c muito res- 
peitavel, a quem eu amava como se fosse minha 
mãe... Ella e o cura da aldéa , a pedido do senhor 
Rodolfo, é que cuidaram da minha educação... 

Mysterios de Paris, Tomo b,º a. 
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— E ésse... senhor Rodolfo ia muitas vezes à 
granja? 

— Não, senhora... só lá foi tres vezes em 
quanto eu lá estive. 

Clementina estremeceu de gozo. 

— Mas dessas vezes que elle lá foi visitar-vos, 
ficastes muito alegre e contente... não é assim ? 

— Sim, senhora... quando o via eu sentia al- 
guma cousa mais do que felicidade... era am mix- 
to de gratidão, de respeito, de admiração, e até 
algum tanto de temor... 

— De temor? 

— Pois que! sc a distancia delle a mim... e 
delle aos outros é tamanha 1... | 

— À que classe pertence então esse homem ? 

— Não sei, senhora. 

— Então porque fallaes na distancia que ha 
entre elle e os mais? 

— Ah!-senhora... o que o faz superior a todo 
o mundo é a elevação do seu espirito... é a sua 
“inexgotavel generosidade para com os que soffrem... 
é o enthusiasmo que elle a todos inspira... Até os 
mãos tremem ao ouvir O seu nqme... e respeitam- 
no tanto como o temem ... Mas, senhora, perdoae- 
me por vos tornar a fallar nelle... conheço que 
me devo callar ... pois só vos posso dar uma idêéa 
incompleta daquelle que só deve ser adorado em si- 
lencio ... Seria querer exprimir com palavras a gran- 
deza de Deus! . 

— Essa comparação... 
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— E' por ventura sacrilega, senhora... Mas 
acaso será offender a Deus comparar-lhe aquello que 
me inspirou a consciencia do bem e do mal; aquelle 
que me-arrancou do ahismo ... aquele, finalmente, 
a quem eu dévo uma vida nova? 

-— Eu não vos levo isso a mal, minha filha; 
sei dar apreço a todas essas nobres exagerações, Mas 
dizei-me: como é que abandonastes essa granja, em ' 
que vos devieis considerar como muito ditosa ? 

— Ah! senhora, que não foi por minha yon- 
tade ! 

-— Pois quem vos obrigou? 

-— Uma tarde, ainda não ha muitos dias — 
disse Flor-de-Maria estremecendo com esta recorda- 
ção — ia eu pára a caza da residencia do cura, 
quando uma má mulher, que na minha infancia me 
havia atormentado ... e um homem eaumplice del- 
la... embuscados ambos em uma quelha, lançam- 
se a mim, e depois de me terem entrouxado, dei- 
taram-me para dentro de uma carruagem. 

7 — E com que tenções ? 

-— Isso não sei em, senhora. Más parece-me 
que os que me arrebatáram obedeciam a pessoas po- 
derosas. 

— Então que vos succedeu depois do rapto ? 

-— Apenas a carruagem se pôz a caminho, a 
tal mulher infame , a quem chamam Coruja, come- 
çou a gritar: « Ainda bem que trouxe o meu vi- 
triolo, vou deita-lo à cara da Cantadeira para a des- 


figurar. » e 


x» 
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— Oh! que horror!... pobre pequena!... e 
quem é que vos salvou de (ão imminente perigo? 

— O cumplice da mesma mulher... um cego 
chamado Mestre-Escola. 

— E elle tomou a vossa defeza? 

—— Dessa vez, por certo; e ainda outra ao de- 
pois... Travou-se então uma luta entre os dous, até 
que por fm o Mestre-Escola obrigou a Coruja a 
' deitar fóra pela portinhola o frasquito do vitriolo. 
Este foi o primeiro serviço que me elle prestou, não 
obstante ter contribuido para o meu rapto... À noi- 
te era muito escura, e ao cabo de bora e meia pa- 
rou a carruagem, e se me não engano, foi na es- 
trada que atravessa a planicie de S. Dionisio, no 
qual sitio a estava esperando um homem a caval- 
lo... que lhes disse: — E então ! cabio o passaro no . 
alçapão? — « Cá a trazemos » respondeu a Coruja 
ainda enfurecida por não ter podido desfigurar-me. 
— « Se quizerdes livrar-nos deste mostrengo, mãos 
à obra, ahi vo-la deito ao meip do chão, e farei 
que por cima da cabeça lhe passem as rodas da car- 
ruagem ; cuidarão depois que morreu de desastre. » 

— Que abominavel mulher ! | 

— Ai, senhora! A Coruja era capaz disso, e 
de muito mais ainda. Felizmente o homem a ca- 
vallo respondeu-lhe que não queria que se me fi- 
zesse mal; e apenas pretendia ter-me encerrada dous 
mêzes em sitio donde não podesse sahir nem escre- 
ver a ninguem. A Coruja então propoz que eu fos- 
se levada para caza de um homem chamado Braço- 
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Forte, dono de umã taberna nos Campos Elysios, 
onde ha uns quartos subterraneos que me podiam 
servir do carcere, segundo ella disse. O homem a 
cavallo acceitou O alvitro, e por fim disse-me, que 
depois de ter permanecido por espaço de dous mezes 
em caza de Braço-Forte, tomaria a seu cuidado es- 
tabelecer-me de maneira, que não tivesse mais sau- 
dades da granja de Bouqueval. 

— Que estranho mysterio 1... 

— O tal homem deu dinheiro à Coruja; e pro- 


metteu de lhe dar mais quando me tirasseh de caza , 


de Braçao-Forte; e depois partio a galope. A nossa 
carruagem foi seguindo para Paris, e pouco antes 
de chegar à barreira disse o Mestre-Escola para a 
Coruja — Tu queres encarcerar a Cantadeira em um 


dos subterraneos de Braço-Forte; bem sabes que el. . 


les estando à beira do prio quasi sempro agora do 
inverno se acham cheios de agua... Pelo que en- 
“tendo queres afíoga-la — « E” como dizes » — res- 
“pondeu a Coruja. ; 

— Santo Deus! que mal tinheis vós feito a 
essa malvada mulher ? 

— Nenhum , senhora; e comtudo sempre dE: 
de a minha infancia me tratou com igual cruelda- 
de... Mas o Mestré-Escóla replicou-lhe — a Não 


consinto que affogues a Cantadeira; não ha-de ir. 


para caza de Braço-Forte.» — A Coruja ficou tão 
assombrada como eu por esta determinação daquelle 
homem ; o cheia de horrivel colera jurou e tornoa 
a jurar que me havia-de levar a casa de Braço- 
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Forte apesar do Mestre-Escola. — « Pois não ba-de 
ir — disse-lhe elle — porque a tenho aqui segura pe- 
los braços e não a largo; e se para cá te chegas, 
esgano-te — Então que diabo pretendes tu fazer com 
ella? — gritou a Coruja — não vês que deve estar 
escondida dous mezes sem que ninguem saiba della ? 
— Eu cá me entendo — replicou o Mestre-Escola ; 
— vamos aos Campos Elysios, faremos parar a car- 
ruagem a pouca distância de algum corpo-de-guar- 
da; tu vaes procurar o Braço-Forte, e como já é 
greia-noite, de certo o encontros na taberna : traze- 
lo comtigo; elle então leva a Cantadeira, e apre- 
senta-a à guarda, declarando que é uma rapariga 
do bairro da Cidade que elle cacontrou junto da 
sua taberna. E como as matriculadas são condem- 
"nadas a tres mezes de reclusão quando se encon- 
tram fora de horas nos Campos Elysios, e a Can- 
tadeira ainda está inscripta no registo da policia, 
prendem-na e levam-na para S. Lazaro, onde ella 
ficará tão bem guardada e tão escondida como nos 
subterranoos de Braço-Forte. — Mas — tornou a Co- 
ruja — a Cantadeira não se deixará prender ; e lo- 
go que so vir no corpo-da-guarda vae dizer que nós 
a arrebatamos, e denuncia-nos. E soppondo mes- 
mo que se deixa ir preza, escreve depois aos seus 
protecigres, e descobre-se tudo. — Nada, não ; ella 
ha-de-se deixar prender de boa-mente — acudio o 
Mestre-Escola — e até -vac jurar que nos não de- 
nunciará a ninguem em quanto estiver em S. La- 
zaro, nem niesmp depois que do lá sahir; e estou 
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cerio que élla não se ha-de negár a prestar o jura- 
mento que lhe exijo : tem ôobrigação para isso por- 
que fiz com quo tu lhe não qneimasses a cara com 
o vitrioló, úem a levasses para caza de Braço-For- 
te para morrer affogada ; mas se depois de ter ju- 
rado guardar segredo , commetter a imprudencia de 
fallar, iremos deitar o fogo à granja de Bouque- 
val, e matar quantas pessoas lá estiverem — E vol- 
tando-se depois para mim, accrescentou: — Então! 
que dizes? faz o juramento que te peço, e fica-to 
a cousa só em dous mezes de cadêa; senão entre- . 
go-te à Coruja, que te levará para os subterraneos 
do Braço-Forte, onde morrerás affogada ; q ainda 
por cima iremos fazer das nossas à granja de Bou- 
queval... Anda... decide-te. Se fazes o juramen- 
to, estou certo que não faltas a elle. 5 

— E vós, na verdade, jurastes ? | 

— Pois que havia-de ea fazer?... tinhã tanto 
receio de que fossem maltratar os meus proteciores 
da granja! e alem disso estava possuida de medo de 
morrer affogada no sabterraneo pela Coruja... isto . 
horrorisava-me ... Outra qualquer morte parecer- 
me-ia menos espantosa... e pode muito bem ser que 
hão a tentasse evitar... 

— Oh ! que idéa tão sinistra, na vossa idade [... 
- disse a senhora de Harville olhando com assombro 
para a Cantadeira — Pois não vos considerareis bem 
. feliz sahindo desta caza, e voltando para a granja, 
para a companhia dos vossos bemfeitores? O arre- 
pendimento não expiou já de todo as passadas culpas? 
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— Acaso pode o passado destruit-de? Poderá 
o passado ser esquecido? O arrependimento anni- 
quilla por ventura a memoria? — exclamou Flor- 
de-Maria com tão doloroso accento , e tão desespe- 
rado , que fez estremecer Clementina. 

— Olhao, infeliz menina, que todas as culpas 
podem ser remidas ! 

-— E a memoria da infamia , senhora ... não 
irá sendo cada vez mais terrivel ao passo que a 
alma se purifica, ao passo que o espirito se eleva? 
Ah, senhora! guanto mais se sobe, mais profun- 
do parece o abysmo de que a gente sahio. 

— Por esse modo parece que renunciacs' a to- 
da a esperança de rehabilitação e de perdão ! 

— Da parte dos outros... não , senhora: e ahi 
tenho cu a vossa bondade a provar-me que ba in- 
dulgencia para o remorso. 

— Visto isso sereis a unica pessoa que deixará 
de vos perdoar ? 

— Os outres podem ignorar , perdoar e esque- 
cer o qué eu fui... mas cu, » denhora , jâmais o es- 
quecerei. 

— E tendes tido alguma vez desejos de morrer ? 

-— Algumas vezes! — tornou a Cantadeira com 
um sorriso repassado de amargura. E depois de 
pequeno silencio accrescentoa : — Sim, senhora ... 
algumas vezes. É 

— Mas vós que temieis ser desfigurada por. 
aquélla mã mulher, é porque daveis algum valor 
à vossa fermosura: e então sempre fazeis da vida 
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algum apreço, Animo! minha filha, não desespe- 
reis 1... | | 

— Não duvido que isto seja em mim uma fra- 
queza: mas se acaso sou formosa, como dizeis, se- 
nhora, quizera morrer formoza pronunciando 0 no- 
me do meu bemfeitor... 

Os olhos da marqueza de Harville arrasaram- 
se de lagrimas. 

Flor-de-Maria proferira estas palavras com tas 
manha singelleza ; suas feições angelicas, e pallidas, 
o seu semblante abatido e o seu doloroso sorriso 
estavam tanto de acordo com as suas palavras, quê 
não era possivel duvidar-se da ingenuidade de tão 
funesto desejo. A senhora de Harville era bem de- 
licada para conhecer quanto tinha de inexoravel o 
de fatal este sentimento da Cantadeira : 

Jamais me esquecerei do que fui. 

Idea fixa, incessante, que devia dominar e 
amargurar a vida de Flor-de-Maria. Clementina, en- 
vergonhada de se ter um momento . esquecido da 
generosidade sempre desinteressada dó principe, ar- 
rependia-se de ter cedido ao impulso de uns zelos 
absurdos contra a Cantadeira, que tão ardente- 
mente exprimia a gratidão que devia ao seu pro- 
tector. Estranho parecerá, mas a admiração com 
que a infeliz preza fallava de Rodolfo, augmentava 
por ventura ainda mais o amor profundo, que Cle- 
mentina não podia nem devia revelar-lhe. 

Para fugir a estes pensamentos, dirigio-se à 
Cantadeira, dizendo-lhe : 
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“— — Espéro que depois sejaes menos severa para 
comvosco. Vamos porém fallar do juramento : agora 
já explico o vosso silencio... Então não quizestes 
denunciar aquelles miseraveis ? 

— Não obstante ter o Mestre-Escola tomado 


parte no meu rapto,. tinha comtado sido por duas 


vezes o meu defensor... e então não queria mostrar- 
me ingrata. 

— E annuistes ao plano de taes monstros ? 

— Sim, senhora... se eu estava tão atemorisa- 
dal... A Coruja foi em busca de Braçó-Forte, o 
qual me levou ao corpo-da-guarda, dizendo qué 
me tinha emeontrado a rondar por ao pé da sua 
taberna, e como não neguei o facto, prenderam-me 


* O trouxeram-me para aqui... 


Eai 


— (bs vossos amigos da granja devem estar em 
grande inquietação ! 

— Ai! senhora, no meu primeiro atordóamen- 
to não reflecti que o juramento me impedia de os 
desenganar. Agora sinto-o de todo 0 coração... creio 
porém que sem faltar à minha palavra posso sap= 
plicar-vos que escrevaes a madama Georges, na 
granja de Bouqueval, para lhes dizer que não esteja 
com cuidado em mim, sem com tado lhe declarar- 
des onde estou, porque prometti de o occultar... 

— Essa precaução será imatil, minha filha, 
dandoó-vos, como eu espero, a liberdade, que vou 
solicitar. A'manhãa voltareis para a gránja, sem 
que por isso tenhaes faltado ao vosso juramento : 
e depois consultareis com às pessoas vossas amigas, 


ae 


[57] 


para saber até que ponto vos compromette uma pro- 
messa extorquida com violencia... 

“  — E julgaes, senhora, que pelo vosso empei 
nho... poderei daqui sahir com brevidade ? 

—  - Sois tão digna de interesse, que estou certa 
de conseguir a vossa” immediata soltura; e não devo 
duvidar que passado âmanhãa, quando muito , pos- 
saes ir em pessoa consolar qs vossos bemfeitores... 

-— Ah! senhora! como vos posso eu merecer 
tantas bondades ? e como vo-las poderei agradecer ? 

— (omportando-vos assim... A minha pena 6 
não ficar à minha conta q vosso Edi estabeleci- 
mento, porque essa dita pertence de direito aos vos- 
sos bemfeitores... 

Neste ponto entrou a senhora Armand com ar 
consternado, e com voz mal segura disse para Cle- 
mentina : | 

— Senhora marqueza, sinto no fundo d'alma 
dar-vos a noticia de que sou portadora. 

— Que dizeis, senhora?... 

— O senhor duque de Lucenay está lá em bai- 
x0... vem da vossa casa.. 

— Oh meu Deus! ecisad assustar , senhora ! 
Que é que succedeu ? 

— Não sei, mas o senhor duque diz que tem a 
dar-vos uma noticia... triste e imprevista... 

— Uma triste noticia !... — repetio a senhora de . 
Harville. E de repente accrescentou com accento des- 
consolado : — Minha filha 1... minha filha... filha da 
minha alma... talvez]... Ah ! senhora ! dizei, fallge... 
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— Eu não sei nada... 

— Oh! por piedade, guiae-me aonde estã o da- 
que! — exclamou a marqueza sabindo do aposento , 
sem saber de si, e seguida da inspectora. 

— Pobre mãe ! que dor! que pena lhe dá a sua 
filha! — disse a Cantadeira, acompanhando Clemen- 
tina com os olhos. — Ah! não... não é possivel! um 
golpe assim, um golpe tão fatal quando acaba de mos- 
trar-se comigo tão nobre e tão benefica | Nada ! não, 
não é possivel! 
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UNA INTIMIDADE POR FORÇA. 


EVAREMOS agora o leitor à casa da 
rua do Templo, no mesmo dia do 
suicidio do marquez de Harville, pe- 
las tres horas da tarde. O porteiro 
E ( Pipelet, consciencioso e infatigavel 
trabalhador , estava sosinho no seu portal, todo en- 
tretido a restaurar a bota, que por mais de uma vez 
lhe tinha cahido das mãos quando foi a ultima atre- 
vida rapaziada de Cabrion. Via-se abatido o sem- 
blante do casto porteiro , e muito mais melancolico 
do que o seu costume. 

Ouvio-se de repente uma voz penetrante, que 





— oo 
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partia de um dos ultimos andares da casa, e qua 
fez resoar no caracol da estada estas palavras : 

— Senhor Pipelet, acuda cá depressa, que es- 
tá com uma dor madama Pipelet 1... 

— Anastacia! ... — exclamou Alfredo erguen- 
do-se da tripleça; mas logo se tornou a sentar, di- 
zendo lá para si: — Forte criança sou eu!... não 
pode ser, a minha esposa haverá uma hora que sa- 
hio! Isso é verdade; mas tambem não podia ella ter 
já entrado sem eu reparar? Não é natural, mas é 
possivel. 

— Senhor Pipelet, acudi depressa ! que tenho a 
vossa esposa nos meus braços. 

— Tem a minha esposa nos braços ! — disse Pi- 
pclet levantando-se de repente. 

— Não posso desapertar sosinho madama Pipe- 
let — continuou a mesma voz. 

Estas ultimas palavras produziram em Alfredo 
um effeito magico: horrorisou-se o castissino por- 
teiro, e poz-se-lhe no mesmo instante o rosto como 
uma romãa. 

— (Y lá !... gritou elle com voz de Stentor , sa- 
-bindo logo do portal — em nome da honra vos eou- 
Juro que não desaperteis nada, que deixeis intacta 
a minha esposa !... Ea já cá vor. — E Alfredo cor- 
rea para a escuridão da escada, deixando aberta a 
porta do sen quarto. 

Ainda bem não-tinha sahido do ui quando 
entrou de repente um homem, pegou no martello do 
officio, saltou sobre a cama, e com quatro tachas 
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postas antecipadamente nas quatro pantas de um gros- 
so cartão que trazia, pregon este na parede da al- 


cova do porteiro, e sahio immediatamente. Isto. foi 


feito com ligeireza tal, que apezar de Pipelet ge lem- 
brar logo que tinha deixado aberta a porta do quar- 
to, e tornar por isso immediatamente atraz para & | 
fechar e levar a chave, elle voltou e subio a escada, 
sem lhe passar pela idéa que tiveste alguem entrado 
no seu aposento. Tomada pois aquella medida de pre- 
caução , correu Alfredo a soccorrer Anastacia , gri- 
tando a bom gritar : 

— Cá vou! cá vou !... Confio a minha esposa 
à salva-guarda da vossa delicadeza | 

Tinha apenas subido alguns degrãos, quando o 
pobre Pipelet ouve de novo a voz de Anastacia, mas 
não nos andares superiores, como esperava, mas siga 
no portal. Anastacia gritava com uma voz mais agu-. 
da e penetrante do que nunca: 

— Alfredo! alma damnada! onde estás? ... O 
portal sem ninguem !.., abandonado 1... 

Alfredo estava já a pôr o pé no ultimo de- 
grão do primeiro andar, e ficou petrificado, com a 
cara voltada para .baixo , .a boca aberta, os olhos 
espantados, e o pé no ar. 

— Alfredo ! — gritou de novo madama Pipelet. 

— Se a minha Anastacia cá está em baixo... 
é porque não cstá lá em cima, nem está doente !... 
«— disse comsigo o bom Pipelet, de accordo com a 
sua argumentação logica rigorosa. — Mas então... 
de quem seria o argão varonil desconhecido que 
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me ameaçava de a desapertar ?... é de certo algum 
impostor... que se quer divertir à custa da minha 
inquietação.... Mas que quererá elle com isto?.... 
Aqui ha cousa... Pois vou apparecer à minha es- 
posa, e depois irei lã acima para esclarecer o myt- 
terio e descobrir o tal orgão. 

Pipelet desceu muito inquieto, e topou com 
sua mulher cara-a-cara. 

— Es ta com. effeito? — lhe disse elle. 

— É bem claro que sou eu; pois quem que- 
rias tu que fosse ? 

— Sim, és tu: os meus olhos não me enga- 
nam! 

— Mas que é o que tu tens para arrcgalar as- 
sim os olhos, que parecem dous bogalhos? Parece 
que queres comer a gente com a vista l!... 

— É porque a tua presença me revela que se 
passam aqui cousas... que... 

-— ()ue cousas? Ora anda! dá-me a chave. do 
nosso quarto: porque motivo sabiste tu, e deixaste 
o portal sem ninguem? Ea venho do escriptorio 
das diligencias da Normandia, aonde fui de carrua- 
gem levar a malla do senhor Bradamanti, que hão 
quer que se saiba que parte esta noite, e que não 
se fia naquelle maldito garoto de Manquitó... e o 
mais é que tem razão ! 

E dizendo isto madama Pipelet tirou a chave 
das mãos de seu marido, abrio a porta do quarto 
e entrou adiapte delle. Apenas o ditoso par se ti- 
nha recolhido ao seu cubiculo do portal, desccu um. 
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iúdividuo a escada com toda a ligeireza, e passou 
rapidamente pelo portal sem que o vissem. Era Ca- 
brion que tanta inquietação tinha causado a Al- 
fredo. & 

Deixou-se cahir na sua tripeca o mestre Pipelet, 
e disse para sua mulhor com voz commovida : 

— Anastacia... eu não sei que tenho que trago 
este meu corpo em continuo desasocego... aqui anda 
mão occulta,.. porque se passam cousas... 

— Forte visionario |... então que tem?... pas- 
sam-se aqui cousas comq nas outras partes! Ora, 
dcixa-te de asneiras... Mas que?... E Jesus! estás 
alagado... estás a suar às bagadas!.... coitado de 
til... fizeste algum grande esforço? 

— Sim, suo às bagadas...e tenho direito a 
suar... — e o mestre Pipelet passou a mão pelo rosto 
banhado em suor — porque, em fim, succedem aqui 
cousas capazes de fazer suar um defuncto.... por 
um lado chamas-me lá de cima... por outro chamas- 
me cá de baixo... Sempre has-de confessar que isto 
é incomprehensivel. | 

| — Diabos me levem se eu entendo alguma 
cousa dessa geringonça! Vamos ao caso; por fim 
de contas. perdeste a tramontana , não é assim 2.... 
a final hei-de-me convencer quo tens teus descui- 
dos... e tudo por causa daquelle maldito Cabrion, 
que má peste o mate |... Desde aquella ultima dia- 
brura parcces-me outro; andas assim a modo de 
pasmado... Está visto que aquelle demonio ha-de ser 


sempre o teu pezadélo | 
Mysterios de Paris, Tomo 6.º 4, 


| 
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- Mal tinha Anastacia proferido estas palavras, 
quando occorreu uma cousa estranha. 

Alfredo - estava sentado com o rosto voltado 
para a cama. 

O quarto estava allumiado pela pallida luz de 
um dia de inverno, e por uma lamparina. Ao cla- 
rão pois destas luzes duvidosas, o mestre Pipelet 
no momento em que sua mulher proferio o nome 
de Cabrion, pareceu-lhe ver na sombra da alcova 
a immovel e sardonica figura do pintor. 

Era o mesmo, com o chapéo aguçado, as me- 
lenas compridas, o rosto magro, o riso satanico, a 
barba piramidal e o olhar fascinador... Pipelet ain- 
da quiz suppor por um instante que seria sonho, 
e passou a mão pelos olhos para dissipar a illu- 
são... Mas não era illusão, era uma real e verda- 
deira apparição... e para ser maior o espanto, não 
se via mais parte alguma do corpo senão a cabeça 
no meio da obscuridade da alcova. 

Na presença desta visão, inclinou-se para traz 
o mestre Pipelet, estendeu os braços para o leito, e 
apontou para a terrivel apparição com um gesto cheio 
de tal espanto, que madama Pipelet voltou a cabeça 
para o mesmo lado, e participou do mesmo assómbro, 
não obstante a sua habitual presença de espirito. 

Retrocedeu dous passos, agarrou violentamente 


-a mão de Alfredo, e exclamou : 


— (CGABRION [11] 
— Sim 111... — replicou Pipelet com voz suf- 
focada e cavernosa, fechando os olhos. 
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O pasmo dos dous esposos fazia honra ao talento 
do artista, que tão admiravclmente: havia retratado 
Cabrion. Anastacia porém, livre do primeiro sobre- 
salto e já senhora de si, avançou come um leão, 
saltando acima da cama; e com quanto possuida ain- 
da de certo terror, arrancou da parede o cartão 
que lá estava pregado. 

A amazona coroou esta arrojada façanha lan- 
çando o grito de guerra, expressão sua favorita : 

— Irra :... = 

Alfredo com os olhos sempre fechados, as mãos 
estendidas para diante, permanecia immovel, como 
sempre lhe acontecia em circumstancias criticas. À 
convulsiva oscillação do seu enorme chapéo era o 
“unico 'movimento que revelava a violencia da agi- 
tação interna. 

— Abre os olhos, meu querido velhinho mma 
disse madama Pipelet com ar triumphante — olha 
que não é nada... é uma pintura... o retrato do 
malvado Cabrion!.... Queres tu ver' como eu o 
pizo? !... — e Anastacia cheia de indignação arre- 
messou a pintura ao meio do chão, e calcou-a aos 
pés, exclamando : — Assim | assim é que eu o que- 
ria calcar em corpo e alma... áquelle patife: — 
depois pegando no retrato : —vê lá, olha como já q 
assignalei 1... 

Alfredo meneoa a cabeça sem dizer palavra, 
mas dando claras mostras de querer que sua mu- 
lher lhe levasse para bem longe aquella detestada 
imagem. 


Xe 
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— Ja viram um desavergonhado desta laia 1... 
Ainda faitava mais esta... escrevcu por baixo com 
letras vermelhas estas- insolentes palavras: Cabrion 
ao seu caro amigo Pipelet até à morle — disse a 
porteira examinando o cartão com uma luz. 

— Tem razão... alê à morte... — replicou Ak- 
fredo — porque o que elle deseja é acabar com a 
minha vida... e consegue-o. Agora vivirei sempre 
em continuo susto; e sempre me estará a parecer 
que esse ente infernal está aqui... aqui ao pé de 
mim... na parede, no meio da casa, nó tecto... de 
noite a ver-me dormir nos braços da minha espo- 
sa...e de dia em pé atraz de mim com aquelle seu 
riso satanico... E quem me diz que elle agora mes- 
mo não está aqui... escondido e agachado a algam 
canto como bicho peçonhento? Falla! responde, 
monstro horrendo ! estás aqui?... — exclamou o misero 
Pipelet, acompanhando esta furibunda imprecação 
com um movimento circular de cabeça, como de 
quem queria interrogar com os olhos todos os re- 
cantos do seu quarto. 

— Cá estou, caro amigo |! — respondeu em tom 
affectado a bem conhecida voz de Cabrion. 

+ Estã voz pareceu sabir do fundo da alcova, em 
virtude da habilidade ventrilogqua do pintor; por 
quanto este alma damnada estava da parte de fôra 
da porta do quarto disfructando todas as particu- 
laridades desta scena, Logo porém que disse aquel- 
las ultimas palavras, teve a prudencia de se reti- 
rar, deixando comtudo, como logo se verá, um novo 
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motivo de ira, de pasmo c de Meditação para a sua 
victima. - 

Madama Pipelet, que nas occasiões sabia ser 
yalorosa c sceptica, foi logo procurar debaixo da 
cama, e por todos os cantos da casa, sem descobrir 
cousa alguma; sahio depois a ver o portal, e não. 
foi ahi mais feliz na sua pesquisa. E em quanto 
ella andava nestas diligencias o nosso bom, Pipelet, 
a quem este ultimo golpe fez inteiramente succum- 
bir, deixou-se cahir na sua tripeça completâmente. 
anniquillado, e em estado de perfeita desesperação:. 

— Não está cá ninguem, Alfredo — disse Anas- 
tacia, continuando sempre: a fazer de espirito-forte : 
— o patife tinha-se escondido ao pé da porta, e em 
quanto nós o procuravamos por 'um lado, escapou- 
se elle pelo outro. Paciencia | para outra vez o apa- 
nharei, e então... mais lhe valéra não ter nascido! 
bei-de-lhe metter a vassoura pela bôca abaixo! 

Abrio-se a este tempo a porta do quarto, e em- 
trou Serafina, ama de goresno do tabellião Jacques 
Ferrand. 

— Bons dias, senhora Serafina — disse Anas- 
tacia, que para encubrir os pezares domesticos a 
- uma pessoa de fóra, tomou de repente um ar alegre 
e prasenteiro — Que ordena que lhe façamos ? 

-— Antes de mais nada, dizei-me o que signi- 
fica a nova taboleta? 

— A nova taboleta? 

— Sim, o pequeno rotulo,.. 

— O pequeno rotulo? 
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— Valha-me Deus! aquelle cartaz preto com 


lettras encarnadas, que está dependurado à porta da 


casa. 
— Vós que dizeis? na rua?... 
— Sim, na rua, por cima da porta. 
— Ob, filha da minha alma! que me comam os 


lobos se eu entendo palavra do que me dizeis; e 
tu, meu honrem ? 


Alfredo não respondea. 

— Em uma palavra, o senhor Pipelet é a pessoa 
interessada, e a elle itoca o explicar-me esta novi- 
dade — continuou Serafina. 


Alfredo deu um gemido profando, sem articu- | 


jar especie alguma de som, e abanou com o seu cha- 
péo zabumba 

Esta pantomima queria dizer, que Alfredo se 
reconhecia incapaz de dar uma explicação, porque 
a sua mente estava toda absorta na solução de um 


sem numero de problemas a qual mais intrincado. | 


— Não façaes caso, senhora Serafina — aca- 
dio Anastacia — este pobre Alfredo está com o sea 


flato; e quando assim está não serve para maldita 
cousa. Que cartaz porém é esse de que fallaes?.., 


será o do botiquineiro que mora pegado ? 

— Nada, nada; não é isso; já vos disse que 
é um cartaz pregado mesmo por cima da voss 
porta. 

— Parece-me que estaes zombando... 

-— Não zombo: agora mesmo o vi quando ea- 
trei; e tem escripto em lettras gordas: PrpELET E 
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CABRION FAZEM COMMERCIO DE AMIZADE E OUTROS. 
QuEeM PRETENDER, FALLE AO PORTEIRO. 

-- Santo Deus!... e'isso está escripto... sobre 
a nossa porta?... tu ouves, Alfredo ? 

O desgraçado olhou estupefacto para Serafina : 
elle não comprehendia, nem quéria comprehender 
“Cousa alguma. | 

— Com que então, está isso escripto... na rua... 
em um cartaz? — repetio madama Pipelet abysma- 
da com este novo atrevimento. 

— Tal e qual: agora mesmo acabo de o lér, 
e disse com os meus botões: (Caso raro ! o senhor 
Pipelet, mestre sapateiro, e diz em cartazes a quem 
passa, que faz commercio de amizade com um fu- 
lano Cabrion... Aqui ha maniversia... e cousa qc- 
culta. Mas como tambem está escripto, que se falle 
com o porteiro, madama Pipelet me explicará o ne- 
gocio, disse eu,.. Mas que tem vosso marido? — 
“interrompeu Serafina — deu-lhe alguma cousa, de 
certo: acudi! se não, cahe da tripeça! 

Madama Pipelet recebea Alfredo em seus ai 
ços meio desmaiado. 

Este ultimo golpe era tão violento que o mes- 
tre Pipelet perdeu quasi de todo os sentidos, e mur- 
murou estas palavras: 

— Infame! pôr-me em cartazes!!! 

— Era o que vos eu dizia, senhora Serafina, 
que Alfredo estava com o seu flato... e para mais 
ajuda ha ahi um vadio devasso e dissoluto, que lhe 
vae minando a existencia a picadas de .alfinele... 
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Este queridô velhinho não lhe pode resistir! Feliz- 
mente ainda ali tenho uma pinga de agua-ardente 
de funcho, que o fará tornar a si.. 

E de véras, graças ao infallivel pemiédio de ma- 
dama Pipelet, Alfredo recuperou os sentidos; mas 
apenas o desditoso voltou a si, uma nova e cruel 
provança o veio saltear. | 

Um sujeito de idade madura, bem vestido, e de 
parecer simples, ou para melhor dizer, tão papalvo, 
que não revelava pensamento algum ironico, como 
. 6uccede a esse typo parisiense conhecido pelo nome 
de papa-moscas , abrio a parte movel e envidraçada 
-da porta, e disse com ar de visivel embaraço : 

— Acabo de vêr escripto em um cartaz por ci- 
mada porta desta casa: Pipelet e Cabrion fazem com- 
mercio de amisade e outros. (Quem pretender, falle 
com o porteiro. Fazeis vós o favor e a honra de me 
ensinar o que isto quer dizer, visto que sois o pure 
teiro da casa? 

— O que isso quer dizer 1... — exclamou Pipe- 
let com voz de trovão, dando finalmente largas ao seu 
comprimido ressentimento — quer dizer que Cabrion 
é um infame impostor... um infame !... 

O papa-moscas retrocedea um passo ao ouvir es- 
ta subila e furiosa explosão. | 

Alfredo exasperado, com os olhos chamejantes, e 
o rosto inflammado, estava encostado com as mãos à 
parte inferior da porta, e ametade do corpo fóra do 
quarto, ao passo que se divisavam vagamente no meio 
da obscuridade da casa as caras de Serafina e Anastacia, 
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— Ficae sabendo, meu senhor... — exclamou 
novamente Pipelet — que eu não tenho nenhum ge- 
nero de commercio com esse brejeiro tabTIOn; co 
de amisade ainda menos!... 

— Ora não está má!... Olhem o diabo do ve- 
lhote com o que agora havia de cá vir! — disse da 
banda madama Pipelet, estendendo a saa cara de fui- 
nha por cima do hombro do esposo. 

— Madama — replicou o papa-moscas com ar 
cathegorico , e dando mais um passo à retaguarda comes 
os cartazes são para se lerem,; se os pondes à porta 
lcio-os ; estou. no meu direito, e não me consta que 
vós tenhaes algum para me dizer uma grosseria. 

— — Grosseiro será vócê , su mandrião ! — repli- 
. cou Anastacia arreganhando os dentes. 

— E vós sois uma villãa-ruim 1... 

— Alfredo! onde está q tirapó? deixa-me me- 
dir-lhe aquelles focinhos. .. para o ensinar a fazer 
troça, daquella idade !... Lapuz sem vergonha! 

— Com que assim me insultaes, depois de vir 
guiado aqui pelo vosso cartaz | Ora deixae estar que 
a cousa não ha-de assim ficar. 

— Mas, senhor 1... —- gritou o infeliz porteiro. 


! 


— Mas, senhor — interrompeu o papa-moscas 


fingindo-se zangado — commerciae quanto quizerdes 
em amizade com o vosso Cabrion ;' mas não o pabli- 
queis em lettras garrafaes para chamar os que pas- 
sam. Pelo que, me vejo obrigádo a prevenir-vos de 
que sois um grande bruto, e que vou queixar-me ao 
commissario do bairro. | 


”º w 
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E o papa-moscas sahio todo irado. 

— Anastacia — disse Pipelet com voz lastimosa 
— conheço que não posso resistir... estou ferido mor-. 
talmente... não tenho esperanças de escapar à sua tel- 
mosa perseguição. Bem vês que o meu nome anda as- 
sociado ao daquelle malvado nos annuncios publicos... 
Atreve-se a publicar pelas esquinas que eu faço 
com elle commercio de amizade, e o publico dá-lhe 
credito, falla nisso, e espalha a noticia... é uma mon- 
'struosidade, uma enormidade, uma idéa infernal... 
Isto porém deve acabar... eu já não posso mais... ou 
elle ou cu havemos de succumbir na lata !... não ha 
outro remedio, um dos dous | | 

E veucendo a sua habitual apathia, Pipelet to- 
mou uma resolução vigorosa ;. agarrou no retrato de 
Cabrion, e sahio pela porta fóra. 

-— Onde vaes tu, Alfredo ? 

— A casa do commissario... e de caminho leva- 
rei tambem o infame cartaz; e com elle n'uma mão , 
e o retrato na outra, clamarei perante o magistrado : 
Defendei-me ! vingae-me ! livrae-me de Cabrion ! 

— Assim, meu velho | assim é que. eu gosto de 
te vêr: sacode-te, menéa-te ; e se não chegas ao car- 
taz para o arrancares, diz ao visinho botiquineiro 
que te empreste uma escada. Ah! patife de Cabrion 1. | 
que se eu te pilhasse, havia-de-te fritar na minha 
certãa : e com que gosto eu te veria prolongar a ago- 
nia !... Quanta gente não vae parar à forca com me- 
nos culpas do que elle ! Brejeiro | quem mo déra vêr 
na praça de Greve! (1) 


(1) Praça em Paris onde se arma o patibulo para os condemnados, 
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Alfredo deu nestã occasião solemne documento 
de sublime longanimidade. Não obstante os terriveis 
agravos que tinha de Cabrion, teve com tudo a ge- 
nerosidade de mostrar-se. compassivo para com o seu 
verdugo. 

— Não — disse elle — isso não ; ainda que eu 
podesse, não pediria a sua: cabeça. 

— Pois eu sim... sim... e muito quesim... árre! 
com o brejeiro !... — exclamou a feroz Anastacia. 

— Não — tornou Alfredo — eu não sou sanguina- 
rio ; mas tenho direito de reclamar a prisão perpetua 
desse ente maléfico: o meu repouso e a minha saude 
assim 0 exigem... a lei deve-me conceder esta repara- 
ção... se não, sáio de França... da minha bella Fran- 
ça. Eeis-ahio que se ganharia com a impunidade 
daquelle malvado. 

E abysmado na sua dor, sahio magestosamente 
do cubiculo o interessante porteiro, como uma da- 
quellas respeitaveis victimas da antiga fatalidade. 
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CECILIA, 


NTES de referirmos ao leitor o col- 


É dir-lhe-hemos que Anastacia, que 
não tinha a mais leve noticia da vir- * 
> Cd 8) é 9º tude e devoção do tabellião, criti- 
cava com toda a energia a severidade com quo elle 
tratára Luiza Morel e Germano. Ella naturalmente 
incluia Serafina na mesma reprovação ; porém, como 
habil diplomatica, e por motivos que deixaremos pa- 
ra outra occasião, madama Pipelet disfarçava com 
apparente cordialidade a profunda aversão que nutria 
contra a ama do tabellião. 
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Depois que esta desapprovou seriamente o. pro- 
ceder insultante de Cabrion, disse: 

— Vamos ao que importa ; que é feito do senhor 
Bradamanti? Escrevo-lhe hontem uma carta, e não 
me responde ; venho esta manhãa procural'-o, e não. 
o encontro... mas agora espero ser mais feliz. 

A porteira fingio-se admirada ao ouvir isto; e 
exclamou : | 

— Ui! parece que foi para o outro mundo ! |. 

— (Que dizeis! 

- — Que senhor Bradamanti ainda não vgltou. 

— Isto não se atura | 

— E na verdade, que é para fazer a gente dou- 
da, senhora Serafina. 

— E então, que tinha tanto que lho dizer! 

— Sinto de véras o desarranjo que vos faz. 

— E muito mais porque tenho de excogitar al- 
gum pretexto para aqui vir; porque se o senhor Fer- 
rand chegasse a deseonfiar que eu faliava com um 
charlatão , mal sabeis o que por lá não iria, por 
que meu amo é muito escrupuloso e devoto! 

— É como o meu Alfredo: nunca vi ninguem 
mais innocente. a 

— E não sabeis quando estará de volta o senhor 
Bradamanti ? 

— Creio que elle ficou de vir aló às sete horas; 
porque quando sabio deixou-me dito que se viesse 
procural'-o por essa hora uma pessoa, a quem cá man- 
dou vir, a fizesse esperar, pois que não tardaria. Vinde 
por tanto à noitinha, que de certo o achareis em casa. 
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E Anastacia, disse logo com os seus botões : «,Es- 
tás servida! daqui a uma hora, vae ue marchando 
para a | Normandia, DO. - 

— Pois então virei à noite — disse Serafina com 
mostras de enfado ; e logo accrescentou: — Mais ti- 
nha que vos dizer, senhora Auastacia... não sabeis 
o que vae a respeito daquella velhaca de Luiza, que 
todos suppunham muito honrada ? 

— Oh! não me falleis nisso —- lhe tornou ma- 
dama Pipelet muito compungida — porque só a lem- 
brança de tal me faz arripiar os cabellos. 

— Trouxe isto à collação só para vos dizer que 
estamos sem criada, e que se souberdes de alguma 
rapariga honesta e trabalhadeira, no-la mandeis sem 
falta... Isto de criadas está uma desgraça. 

— Farei toda a diligencia por vos servir; e se 
tiver noticia de alguma, logo vo-la enviarei... Mas 
tambem deveis saber, senhora Serafina, que os bons 
amos custam igualmente a apparecer 1... 

E logo accrescentou Anastacia por entre dentes: 
a Fazes bem em tsperar que cu te vá metter cm casa 
uma desgraçada para a matares de fome, e lhe dares, 
tratos de polé! Teu amo é um avarento sem alma nem | 
consciencia, porque senão, não.teria denunciado Lui- 
za e 0 pobre Germano. 

— Escuso de vos dizer — respondeu Serafina — 
que qualquer rapariga deve dar-se por muito feliz em 
ir servir para nossa casa; c só uma alma damnada co- 
mo Luiza, é que se poderia depravar, depois do santo 
exemplo e dos conselhos que lhe dava o senhor Ferrand. 
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— Tendes razão. .. Ide descançada, que se eu 
souber de. alguma rapariga que vos convenha, logo 
vo-la enviarei... 

— Tambem vos advirto — - acerescenton Serafina 
— que o senhor Ferrand deseja que a nova criada 
não tenha familia, porque bem sabeis que não a tendo, 
“ escusa clla sempre de procurar pretextos para sahir 
de casa, e corre assim menos perigo ; de sorte que mea 
amo preferiria uma rapar iga orfãa; em primeiro la- 
gar, porque seria uma obra de caridade recolhel'-a, e 
alem disso, como já vos disse, não tendo parentes 
nem familia, teria menos motivos para sahir, .. Essa 
desastrada Luiza deu ao senhor Ferrand uma lição que 
tarde lhe ha-de esquecer ; e posso-vos certificar, ma- 
dama Pipelet, que isso foi o motivo de ser agora tão 
escrupuloso a respeito de criadas... Nem se deve cs- 
trauhar, porque, a fallar a verdade, semelhante es- 
candalo em uma casa tão religiosa como a nossal... 
Está bom ; até à noite: quando fôr acima ao senhor 
Bradamanti, hei-de fazer de caminho uma visita á 
tia Galheta. ? 

— Alé à noite, senhora Serafina ; c achareis sem 
falta o senhor Bradamanti. 

Feitas as despedidas, retirou-se a ama do gover- 
no do tabellião. 

— Forte empenho de querer fallar ao senhor Bra- 
damanti ! — disse madama Pipelet : — que terá ella 
que lhe dizer ? E elle não está menos empenhado em 
a não vêr antes de partir para a Normandia. E o 
caso é que já estava com médo que a tal tiaSerafina 
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